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O  VISCONDE  DE  SANTARE 

MINISTRO   DOS  NEGÓCIOS  EXTRANGEIROS 


1829 


Voi..  ii 


Para  o  Visconde  d'Assecca 

(RESERVADO   N.o  70  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Uma  larga  e  mui  extensa  communicação  tenho  recebido  pelo 
ministro  da  Marinha  acerca  da  Fragata  Brazileira  Isabel  Maria, 
que  tem  navegado  nos  mares  dos  Açores.  V.  Ex.a  está  ao  facto 
do  que  se  passou  sobre  a  expedição  desta  Fragata. 

Dependendo  porem  as  mais  efficazes  medidas  a  respeito  do 
que  ahi  estava  praticando  o  Commandante  daquella  Fragata,  do 
progresso  da  negociação  pendente,  do  desenvolvimento  das  in- 
strucções  de  Lord  Strangford,  e  da  politica  desse  Gabinete,  pa- 
rece ser  agora  a  occasião  mais  opportuna  para  que  V.  Ex.a,  to- 
mando conhecimento  das  peças  que  vão  annexas  a  este  despa- 
cho, e  recordando-se  dos  precedentes  deste  importante  negocio 
haja  de  excitar  esse  Governo  e  evitar  pela  sua  cooperação  a  re- 
petição de  taes  factos  intenciosamente  contrários  ao  Direito  das 
Gentes  e  aos  princípios  de  neutralidade. 

Em  outro  despacho  meu  terei  a  honra  de  instruir  mais  larga- 
mente a  V.  Ex.a  sobre  este  objecto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  o  1.°  de  Janeiro 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

"Extracto  de  um  officio  do  Marquez  de  "Lavradio  ao  Visconde  de  San- 
tarém 

I TRACTO    N.' 

(Do  Arch.  do  Minist .  dos  X<</.  Extr.J 
(BBSKRVADi  --  MADRID 

Lembrando-me  de  que  a  esta  hora  hajam  ahi  noticias  de  um 
prospero  resultado  da   missão  de   lord  Strangford,  me  parecia 

occasião  de  lembrar  a  v.  ex.a  que  esta  corte  não  lem  difíiculdade 
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alguma  em  reconhecer  o  governo  de  S.  M.  Fidelíssima  logo  que 
as  cortes  influentes  da  Europa  o  reconheçam  portanto,  logo  que 
v.  ex.a  saiba  que  assim  acontece,  poderá  levar  á  presença  de  S. 
Magestade  que  nem  ha  difficuldade  em  o  reconhecer,  nem  de 
me  acceitar  a  mim  na  qualidade  ou  caracter  que  S.  Magestade 
se  dignar  mandar-me. 

Roma,  2  de  Janeiro  de  1829.  =  Marquez  do  Lavradio,  António. 


T>o  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Meu  Visconde 
• 

Nada  do  officio  hoje  por  te  ter  mandado  dizer  tudo  para  Hes- 
panha.  Lembro-me  dizer-te  alem  do  que  por  terra  te  digo  do  or- 
denado que  descontando-se-nos  a  quinta  parte  todos  os  mezes 
anda  por  anno  o  desconto  de  5  mil  cruzados  ora  só  em  Portugal 
se  dá  para  hum  ministro  se  instalar  huma  porção  de  dinheiro  e 
depois  de  se  lhe  desconta  mençalmente,  isto  faz  muita  falta  pois 
soppõe-se  que  o  Ministro  tem  24  mil  cruzados  e  não  recebe  se- 
não durante  quasi  três  annos  mais  de  19.  Ora  o  que  se  ha  adian- 
tado he  de  absoluta  necessidade  pa  pôr  huma  casa  e  não  chega; 
parece,  portanto,  que  he  ridiculo  o  desconto,  e  ser-me-hia  e  ao 

eca  de  muito  proveito  mandar-se-nos  dar  o  ordenado  por  in- 
teiro sem  discontar  a  quinta  parte,  de  outro  modo  bem  sabes 
que  qualquer  augmento  que  fassão  não  recahe  sobre  vinte  e 
quatro  mas  19  mil  cruzados  o  que  faz  differença. 

Heide-te  parecer  importuno  mas  como  não  he  de  officio  tem 
disculpa. 

Paris  está  caríssimo  e  eu  bem  sabes  não  quero  empenhar-me. 
Lembra-te  que  só  de  cazas  pago  8  mil  cruzados. 

Adeos  teu  do  C. 

Ponte 
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P.  S.  A  recommendação  que  te  fiz  a  pedido  do  Silveira  esse 
nada  te  obriga  bem  sabes;  elle  pedio-me  e  eu  estimalo-hei  mas 
bem  sabes  não  transtorna  a  minha  recomendação  o  teu  plano 
qualquer  que  seja.  Espero  que  nunca  seja  o  da  nomeação  para 
cá  do  Alpuim. 

Adeos 

Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Estr.) 

Meu  Visconde 

Tenho  bem  penna  de  te  dar  tanto  que  ler  e,  por  consequên- 
cia, tanto  que  fazer,  mas  os  projectos  liberaes  fazem  com  que  eu 
não  possa  estar  tranquillo  e  que  te  não  deixe  também  muito 
repouzo.  Pelo  meu  ultimo  officio  estavas  ao  facto  dos  últimos 
planos  para  revolucionar  Portugal  e  dos  depósitos  que  em  por- 
tos da  França  os  liberaes  pertendem  estabelecer.  Pelo  de  hoge 
saberás  que  os  não  perco  de  vista  hum  só  instante. 

Acabo  de  saber  que  o  Coronel  Moreira  (1)  foi  á  Brigada  com 
mais  indivíduos  afim  de  a  revoltar:  por  isso  pode  o  nosso  Go- 
verno conhecer  que  os  Demagogos  não  descançam  e  que  lie  pre- 
cizo  a  maior  vigilância:  o  Governo  preciza  como  te  tenho  man- 
dado dizer  ser  moderado  mas  he  igualmente  necessário  que  a 
moderação  não  degenere  em  franqueza ;  pois  que  se  isto  elles 
soppozerem  decerto  fazem  revolução.  A  moderação  do  Governo 
deve  consistir  em  não  fazer  injustiça,  não  prender  por  ridícula- 


(1)  Alexandre  Manuel  Moreira  que,  em  9  de  Janeiro  de 
deiro  da  armada,  com  outros  officiaes,  popui  filho  tentou 

tar  a  bridada  de  marinha  contra  <»  governo.  Eram  n<>  julgamento 

do  elle  condemnado á  forca  ea  decepamento  da  c  ta  conspirai 

é  que  entrou  [gnacio  Perestrello  Pereira  Marinho  tando  >>  doo 

Viera  a   Lisboa  ver  a  namorada.  Também  entrou  /Vntonio  Júlio  Pereira  d*l 

empregado  doe  Tabaco 
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rias  e  por  meras  suspeitas  mas  deve  punir  com  o  Rigor  das  leis 
principalmente  os  militares:  que  são  os  instrumentos  das  Revo- 
luções modernas.  A  propósito  parece-me  dever  lembrar-te  uma 
coiza  muito  útil  quanto  a  mim  no  Estado  actual  de  Portugal;  a 
formação  de  uma  Guarda  Real ;  permite-me  pois  que,  juntamente 
com  esta,  te  remeta  o  modo  por  que  me  parece  vantajoso  que 
ella  se  forme ;  lê  com  attenção  e  mostra-o  a  El-Rey  pois  creio 
que  ao  menos  ainda  quando  se  não  siga  o  methodo  a  organisa- 
ção  se  deve  pôr  em  pratica;  não  precizo  ennumerar  os  grandes 
e  poderosos  motivos  que  fazem  essa  organização  necessária: 
basta  lembrar  que  o  Exercito  actual  he  o  mesmo  que  tem  feito 
desde  1820  immensas  revoluções  muitas  das  quaes  ainda  que 
em  bom  sentido  não  deixão  de  o  ter  sido  contra  a  disciplina 
militar. 

O  Exercito  somente  deve  ser  passivamente  obediente,  em 
quanto  Portugal  o  não  tiver  assim  pode  considerar-se  nutrir 
dentro  em  si  as  guardas  Pretorianas  ou  os  Janizaros  de  Constan- 
tinopla. Tem  bem  em  vista  os  golpes  que  eu  lhe  dei  emquanto  es- 
tive no  Ministério,  fazendo  'até  somente  castigar  militarmente 
crimes  que  foram  também  politicos  mas  isto  para  os  fazer  entrar 
na  ordem ;  hum  systema  assim  seguido  pode  convir  muitis- 
simo. 

Hum  Exercito  não  se  conserva  como  deve  sendo  o  apoio  do 
Governo  que  o  sustenta  e  paga:  se  não  com  a  mais  severa  e  ás- 
pera disciplina;  a  experiência  me  mostrou  nos  differentes  com- 
mancos  que  tive  esta  verdade,  os  militares  precizão  ainda  mais 
do  que  os  Povos  de  não  soffrer  injustiças ;  mas  de  uma  justiça 
mais  severa.  O  discurso  da  abertura  das  Camarás  nada  falia  em 
Portugal ;  muito  estimei  isso  porque  aqui  só  mal  poderíamos  es- 
perar, portanto  digo  como  os  Inglezes  neste  cazo,  Not  news 
good  news. 

O  Conde  de  Villa  Flor  está  nomeado  para  vir  commandar 
alguma  Expedição  rebelde,  ainda  não  sei  para  onde  vae  mas 
elle  ainda  não  partio. 

Na  abertura  das  Camarás  hontem  estava  a  Sr.a  Infanta 
D.  Anna,  todo  o  mundo  repara  delia  não  tendo  podido,  por  suas 
circonstancias,  ser  aprezentada  á  Corte;  aparece  em  grandes  reu- 
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nioens  e  principalmente  onde  vai  El-Rey  e  a  familia  Real  tão 
sua  parenta.  A  tua  encommenda  vai  brevemente  ainda  não  aca- 
barão. 

Adeos  teu  do  C.  m.to  amigo 

Ponte 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  59 -MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Estando  a  partir  dentro  em  poucos  dias  um  Correio  Hespa- 
nhol  expedido  por  Campuzano,  por  elle  escreverei  mais  larga- 
mente, limitando-me  hoje  a  prevenir  a  V.  Ex.a,  para  seu  governo, 
que  por  este  Ministério  se  tem  dado  direcção  a  todas  as  recla- 
mações, que  Campuzano  tem  feito  acerca  de  Hespanhoes  presos, 
e  conservações  de  seus  privilégios. 

Queira  V.  Ex.a  fazer  a  subscripção  da  Gazeta  de  Baionna, 
escripta  em  Hespanhol,  remettendo-a  regularmente  a  este  Minis- 
tério, e  todos  os  números  anteriores  desde  o  principio  da  sua  pu- 
blicação. 

A  saúde  de  S.  Mag.e  continua  a  ser  o  melhor  possível,  fa- 
zendo todos  os  dias  os  seus  passeios  na  Quinta. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  3  de  Janeiro  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 


'Extracto  d' informações   enviadas   de    "Londres   para   o  Visconde  de  San- 
tarém 

(Do  Arch.  do  Minis!.  r//>v  NéÇ.  i 

Os  impressos  juntos  forão  hontem  distribuídos  em  casa  do 
Marquez  de  Palmella;  por  este  paquete  remettem-ae  alguns  oa 
forma  do  custume.  Existe  preso  nas  cadeias  do  Limoeiro  hum  tal 
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Marcos  Ascolli,  (1)  Inglês  que  serve  de  canal  de  correspondên- 
cias criminosas,  que  se  entretém  daqui  com  os  revolucionários 
existentes  em  Lisboa.  Agora  vão  por  este  Paquete  dusentos  e 
tantos  impressos  ao  dito  Ascolli,  segundo  as  insinuações  que 
d'ahi  vierão,  accrescentando-se  que  elle  era  muito  capaz,  e  estava 
d'accordo.  O  Ex-Deputado  Galvão  Palma  (2)  foi  hum  dos  que 
disse  isto  para  aqui.  Como  isto  são  cousas  certas  convém  que 
toda  e  qualquer  diligencia  se  faça  de  modo,  que  jamais  o  dito 
Galvão  Palma  desconfie  que  isto  foi  descoberto  aqui  em  Londres. 

Ha  um  empregado  no  Consulado  Geral  de  S.  M.  Britânica  em 
Lisboa  chamado  Daniel  Henriques  Wanch  que  espalha  naquella 
Capital  os  papeis  incendiários  que  aqui  se  imprimem  e  que  para 
esse  fim  lhes  são  remettidos  por  alguns  individuos  existentes  em 
Londres,  os  quais  lhe  fazem  grandes  elogios  pelos  muitos  ser- 
viços que  teem  feito  á  causa  delles  Demagogos.  Hum  tal  Chris- 
tiano  Pope  (3)  que  he  ou  foi  empregado  na  Policia  do  Porto  de  Be- 
lém, merece  todo  o  cuidado.  Este  Individuo  corresponde-se  para 
aqui  e  he  hum  dos  que  espalha  em  Lisboa  não  só  os  papeis  in- 
cendiários que  d'aqui  se  lhe  remettem,  mas  toda  a  qualidade  de 
noticias  aterradoras.  Hé  hum  instrumento  apto  para  toda  e  qual- 
quer maldade,  falia  humas  poucas  de  linguas,  tem  muitas  rela- 
çoens  entre  os  Estrangeiros,  particularmente  com  o  Cônsul  do 
Brasil,  Silva,  e  hé  geralmente  conhecido  por  hum  homem  turbo- 
lento,  de  espirito  inquieto. 

Os  demagogos  ficarão  aterradissimos  com  as  conhecidas  me- 
lhoras d'El-Rei  Nosso  Senhor,  também  não  gostarão  da  noticia 
de  se  acharem  mantidas  as  relaçoens  entre  o  Brasil,  e  Portugal 
na  forma  que  se  annuncia  na  Gazeta  de  Lisboa  —  Continuarão 
porem  a  sonhar  revoluções  ora  em  Lisboa  ora  no  Porto. 

Londres  3  de  Janeiro  de  1829. 



ílj  O  commerciante  maltez  Marcos  Ascolly  era  perigosíssimo  por  muito 
ferverozo  liberal. 

(2)  Joaquim  Plácido  Galvão  Palma,  liberal  e  sacerdote,  prior  de  Monsaraz, 
deputado   em   1820,  condemnado  a  4  annos  de  prisão  por  ter  tomado  parte 
na  revolta  de  maio  de  1828.  De  S.  Julião  da  Barra  passou,  em  10  de  Junho  de 
,  para  o  convento  do  Bussaco. 
Era  Maçon  de  cathegoria. 
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Vicente  Pereira  de  Mattos,  Escrivão  da  Correição  e  Policia, 
em  toda  esta  Comarca  de  Angra,  Ilha  Terceira. 

Certifico,  que  em  meu  poder  o  Cartório  se  acha  a  Portaria, 
e  Mappa,  de  que  trata  o  Requerimento  retro  ;  cujo  theor  he  o  se- 
guinte. =  A  junta  Provisória  Encarregada  de  Manter  a  Legitima 
Authoridade  de  Sua  Magestade  a  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria 
Segunda,  Manda,  em  Nome  da  mesma  Augusta  Senhora,  que 
Vossa  Senhoria  previna  a  todos  os  indivíduos,  constantes  da  rela- 
ção inclusa  que  estando  complicados  no  Crime  de  Rebelião  con- 
tra os  legítimos  Direitos  de  Sua  Magestade  a  Rainha,  a  Senhora 
Dona  Maria  Segunda,  Nossa  Legitima  Soberana,  vão  sahir  para 
fora  desta  Província,  e  que  a  cada  hum  delles  Vossa  Senhoria 
faça  assignar  hum  Termo,  com  todas  as  formalidades  da  Lei, 
em  que  declarem  que  não  hão-de  entrar  em  Portugal,  nem  em 
nenhuma  das  Ilhas  pertencentes  a  esta  Província,  durante  o 
paço  de  seis  meses,  contados  da  data  dos  Supradictos  Termos, 
debaixo  das  penas  de  perderem  as  suas  Casas  e  Bens,  em  qual- 
quer parte  havidos,  salvo  no  caso  de  antes  se  acharem  perdoados 
pela  mesma  Augusta  Senhora  Por  esta  Secretaria  dará  V.  K 
parte  de  assim  o  haver  comprido,  e  remetterá  os  Instrumentos 
Legais.  (1) 

Deus  Guarde  a  Vossa  Senhoria,  Secretaria  dos  Negocio- 
Kclesiasticos  e  da  Justiça,  em  Angra,  vinte  e  oito  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  oito.  =  Alexandre  Martins  Pamplona 
Senhor  Intendente  Geral  da  Policia. 

Relação  dos  indivíduos  de  que  faz  menção  e  officio  desta 
data.  —  O  Brigadeiro  Dom  [gnaoio  Castel  Branco,  o  Coronel 
Caetano  Paulo  Xavier,  Jerónimo  Botelho  de  S.  Paio,  Diniz  Tei- 
xeira de  S.  Paio,  Manoel  d' Ávila,  Manoel  de  Lima  da  ('amara. 


(D  Tratava-se  d'uma  conjura  em  que  tinha  grande  supremacia  Sieuve  de 

nier   Camello    I  fidalgo  illustre  que  se  revoltara  com  Stockler,  em 

lsjo.  corara  a  revolução  na  Terceira  e  proclamara  D.  Miguel  em  1828 

e  processado,  quando  oe  constitucionaes  ali  se  instalaram  foi  desterrado  Km 

Inglaterra  Be  manteve  até  que  maia  tarde  poude  voltará  raa  m  rilho 

José    Maria    Sieuve    de    M<  m   uma  senhora  Martins  Pam- 

plona, do  mesmo  appelido  do  Bignatario  da  ordem  de  expuli 
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António  Moniz  Barreto,  Lino  Meyrelles  do  Canto  e  Castro,  José 
Monles  Vieira  de  Bitancourt,  José  Machado  Homens,  Jerónimo 
Martins  Pamplona,  Lino  José  Coelho,  Manoel  Thomaz  de  Bi- 
tancourt, Matheus  Coelho  da  Rocha,  Silvestre  Moniz  Pacheco, 
João  Sieuve  de  Seguier,  João  Marcelino  de  Mesquita  Pimentel, 
Luiz  Gomes  Pamplona. 

/  Está  conforme 

4  de  Janeiro  de  1829 

Visconde  de  Asseca 


Do  Conde  da  Figueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.m°  e  Ex.m°  Snr.=  Aproveito  a  opportunidade  que  me  offe- 
rece  a  partida  de  hum  correio  de  Gabinete  de  S.  Mag.e  Catholica, 
que  Salmon  expede,  para  por  elle  enviar  a  V.  Ex.a  o  importante 
almanack  hespanhol  deste  anno,  e  recommendo  a  V.  Ex.a  que 
leia  as  folhas  46  e  185  e  nellas  verá  verificado,  o  que  tive  a  hon- 
ra de  participar  a  V.  Ex.a,  em  o  meu  officio  n.°  50;  o  que  posso 
segurar  a  V.  Ex.a  hé  que  este  assumpto  foi  muito  debatido  em 
Conselho  de  Ministro  aonde  se  não  decidio  pela  sua  gravidade, 
e  por  isso  passou  ao  Conselho  d'Estado;  ali  houve  grande  ques- 
tão, mas  felismente  fallarão  a  nosso  favor  dois  dos  Conselhei- 
ros, mais  realistas  e  de  maior  peso,  e  passando  á  votação,  de- 
terminou a  maioria,  a  frente  da  qual  se  achava  o  Snr.  Infante 
D.  Carlos,  (1)  que  se  desse  para  a  Emprença  a  lista  conforme  se 
acha  no  Almanack. 

Sendo  de  costume  nesta  legação  enviar  para  Suas  Mages- 
tades  e  Altezas  os  almanacks,  e  não  se  pondo  em  venda  se  não 
no  fim  deste  mez,  fiz  o  maior  empenho  com  o  Director  da  Em- 


!os  Infante  de  Hespanha  que  nasceu  em  1788  e  morreu  em  1855. 
Foi  pretendente  ao  throno,  segundo  o  direito  de  progenitura,  sob  o  nome  de 
Carlos  V  e  fez  a  guerra  civil.  Conde  de  Molina  e  de  Montemolin.  Privado  das 
honras  por  decreto,  em  1837.  Duque  de  Madrid.  N 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  11 


prença  para  que  se  me  vendessem  alguns,  afim  de  aproveitar 
este  correio  extraordinário;  com  efeito  não  só  consegui,  que  a 
Srn.a  Infanta  D.  Maria  Francisca  d' Assis  mandasse  os  seus  para 
Suas  Magestades  e  sua  Augusta  Tia,  pois  que  a  Real  Família, 
aqui,  os  recebe  no  primeiro  de  Janeiro;  mas,  por  especial  favor, 
agora  mesmo,  recebi  do  Administrador  da  Emprença  dois  a  que 
S.  Mag.e  lhe  dará  o  destino  que  for  servido;  igualmente  vae  um 
para  V.  Ex.a  e  outro  para  o  Duque  de  Cadaval. 

0  administrador  sabendo  que  hum  dos  almanacks  era  para 
El-Rei  Nosso  S.  e  sendo  elle  pelo  seu  Realismo  um  dos  adorado- 
res de  S.  Mag.dc  quiz-se  desprender  do  seu  próprio  (por  se  não 
fazer  melhor  na  sua  officina)  dirigindo  a  S.  Mag. 1J  uma  respeitosa 
supplica  para  que  se  digne  asseitar  esta  offerta. 

Advirto  a  V.  Ex.a  que  a  caxa  em  que  vae  o  Almanach  para 
El-Rei  N.  S.  tem  segredo,  e  para  se  abrir,  he  com  o  dedo  no  lo- 
gar  que  vae  marcado.  D.  G.de  a  V.  Ex.a  Madrid  4  de  Janeiro 
de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 

Do  Conde  da  Tigueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(N.°  56) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.i 

lll.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Muito  meu  Senhor 

Tendo  dirigido  a  D.  Manuel  Gonçalves  SalmoD  a  nota  com 
bida  no  mesmo  sentido,  do  Despacho  N\"  55  que  recebi  de  V. 
Ex.a  conslame  que  hontem  foi  apresentada  em  Conselho  de  Minis- 
tros: ali  agora  nada  transpira  deste  assumpto;  veremos  o  que  di- 
<ide,  e  qual  será  a  resposta  de  Salmon;  na  mesma  •ccasilo  tam- 
bém dirigi  a  Copia  do  Officio  do  General  do  Algarve  sobre 
Rebelde,  que  Be  achão  em  Paimongo,  por  assim  exigir  Salmon; 


12  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 


do  que  viere  ao  meu  conhecimento  avisarei  imediatam.te  a  V.  Exa. 

Na  ultima  conferencia  que  tive  com  Salmon,  em  que  lhe  fa- 
lei sobre  Campuzano  se  queixar  de  atrazo  em  receber  as  suas 
cartas  no  Correio,  respondeu-me,  que  apenas  herão  pecados  ve- 
niaes,  e  que  nâo  valia  nada,  que  erão  daquellas  couzas,  que 
sempre  aeoutecião,  que  desejava  que  eu  mandasse  dizer  a  V. 
Ex.a  que  nâo  convinha  que  estivesse  em  Portugal  o  Hespanhol 
D.  José  Zurriaga,  assim  como  os  mais  Hespanhoes  Suspeitos, 
que  foram  sócios  do  Francez,  Marquez  de  Crosis,  chegado  ha  pou- 
co a  Lisboa,  aqui  fizerão  sahir  ha  poucos  dias  um  irmão  do  Cro- 
sis, e  por  mais  diligencias  que  alguns  do  Corpo  do  Phematuo  —  (?) 
se  desempenharam  para  que  lhe  concedessem  algum  tempo  p.a 
aqui  rezidir,  nâo  foi  possivel;  a  muito  custo  concederão  dois  dias 
para  sahire  na  Deligencia  de  Bayona. 

Na  mesma  occasião  disse-me  mais  Salmon,  que  Sua  Mag.de 
Catholica  tinha  determinado  que  fossem  soltos  os  três  portugue- 
zes,  António  da  Fonseca  Carneiro,  Joaquim  Manuel  de  Azevedo 
Neves  e  Gabriel  Pessoa  da  Silva,  que  garantia  não  os  poder  en- 
tregar, que  Sua  Mag.de  os  fazia  sahir  dos  seus  Estados,  e  sendo 
provável  que  elles  tomem  o  caminho  de  Gibraltar,  contudo  sem- 
pre convém  que  haja  vigilância  na  Fronteira  para  os  prender  no 
cazo  que  tentem  entrar  em  Portugal, 

D.s  G.de  a  V.  Ex.a  Madrid  4  de  Janeiro  de  1829. 
íll.m°  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 


Para  J^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(RESERVADO  N.o  21  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  S.a  o  Auto  de  Cortes  e  Juramento  de  Preito 
e  Homenagem  prestado  pelos  Trez  Estados  a  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, afim  de  que  V.  S.a  haja  de  prestar  o  mesmo  Juramento, 
bem  como  os  indivíduos  dessa  Legação  e  os  Portuguezes  Vas- 
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sallos  de  S.  Mag.de,  que  ahi  se  acharem,  na  conformidade  das 
ordens  que  recebi  do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  5  de  Janeiro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  António  "Lopes  da  Cunha    1) 

(RESERVADO   N.o   3  —  STOCKOLMO  l 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

He  o  mesmo  que  o  Despacho  Reservado  N.°  21  para  Rafael 
da  Cruz  Guerreiro. 

Em  5  de  Janeiro  de  1829. 

Para  o  Conde  d'Oriolla 

(reservado  n.o  34  —  BERLIM) 

( Do  Arch.  do  Minisl.  dos  Neg.  Estr. ' 

He  o  mesmo  que  o  Despacho  Reservado  N.°  21  para  Rafael 
da  Cruz  Guerreiro. 

Em  5  de  Janeiro  de  1829. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  56  —  PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr  ) 

Recebi,  pelos  dous  últimos  Paquetes,  os  importantes  officios 
de  V.  Ex.a  N.°"  37,  38,  40  e  42,  e  polo  Expresso  que  o  Conde  da 
Figueira  me  expedio  os  dos  N.  ■  44  e  45,  todos  da  Berie  I 
vada,  acompanhados  de  uma  Berie  de  participações  acerca  d 


(D  António  i  i  Cunha  era  encarregado 

I).  Miguel. 
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Refugiados.  A  todos  estes  officios  responderei  pelo  Paquete  de 
sábado,  em  consequência  de  ter  de  os  levar  á  Augusta  Presença 
de  S.  M.  e  fechar-se  hoje  a  mala. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  ainda,  pelos  últimos  Pa- 
quetes, tem  emigrado  alguns  individuos  protegidos  pelos  Escale- 
res da  Fragata  Franceza. 

Inste  V.  Ex.a,  pois,  para  que  esta  embarcação  saia  sem  demora 
deste  Porto. 

Sua  Mag.e  continua  excellentemente  na  sua  importante  saúde. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  5  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  à"Asseca 

(RESERVADO  N.o  71  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  pelo  Paquete  entrado  hontem,  os  dous 
officios  de  V.  Ex.a  N.os  38  e  39,  da  serie  Reservada,  aos  quaes 
não  posso,  pelo  pouco  tempo  que  tenho,  responder  largamente. 

A  par  de  que  se  servir  Lord  Aberdeen  diser  na  ultima  confe- 
rencia a  meu  respeito,  e  do  Intendente,  não  pude  ligar  com  funda- 
mento, ou  precedente  algum,  e  se  foi  em  consequência  da  pro- 
messa que  o  Intendente  fizera  ao  Cônsul,  segundo  elle  dizia,  de 
soltar  Marcos  Ascoli,  V.  Ex.a  deve  segurar  a  Lord  Aberdeen,  que 
eu  jamais  segurei  ao  dito  Cônsul  que  elle  seria  solto,  que  apenas 
lhe  repeti  que  eu  faria  todos  os  esforços  para  satisfazer  o  Go- 
verno Britannico. 

Este  Ministério  que  exerço,  não  tem,  pela  confecção  das  nos- 
sas leis  e  faculdades  do  Poder  judiciário,  a  independência  da 
Intendenciação  directa  sobre  as  medidas  exercivas,  e  sobre  os 
processos,  e  muito  menos  responsabilidade  pelo  que  fazem  os 
Magistrados.  Muito  convém,  portanto,  que  V.  Ex.a  explique  isto 
a  Lord  Aberdeen. 

Cada  vez  o  Governo  de  S.  M.  se  persuade  mais  de  que  o 
Cônsul  d'Inglaterra  busca  todos  os  meios  de  indispor  o  Governo 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  15 

Britanaico  com  o  de  S.  Mag.e.  Continue  V.  Ex.a  a  fazer  as  maio- 
res instancias  para  se  verificar  o  que  a  este  respeito  tenho  por 
ordem  de  S.  M.  dito  a  V.  Ex.a. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  5  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 
(reservado  n.o  72) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  consequência  do  diverso  arbitrio,  que  esse  governo  tomou 
de  não  mandar  escoltar  a  Expedição  dos  Emigrados  Portuguezes, 
por  Fragatas  de  Guerra,  cuja  decisão  V.  Ex.a  primeiramente 
havia  affirmado,  transcrevendo  textualmente  as  palavras  de 
Lord  Aberdeen,  á  recepção  da  S.a  Princeza  do  Grão  Pará,  e  o 
que  o  mesmo  ministro  disse  ultimamente  a  V.  Ex.a  sobre  o  Côn- 
sul, deixarão  ao  Governo  de  S.  M.  na  aprehensão  de  que  uma 
vereda  politica  mais  mysteriosa  pretende  agora  seguir  esse  Go- 
verno acerca  dos  negócios  de  Portugal,  a  qual  nos  coloca  em  um 
estado  difficil  pelas  esperanças,  que  o  partido  Liberal  immedia- 
tamente  concebeo. 

Em  todo  o  caso  convém  muito  que  V.  Ex.a  continue  todos  os 
seus  esforços  para  penetrar  as  vistas  desse  Governo. 

A  emigração  tem  continuado  pelo  mesmo  modo,  mas  em  me- 
nor numero.    Remetterei  os  officios  da  Intendência  a  este  n 
peito. 

Accuso  a  recepção  dos  officios  de  V.  Ex.a  N.°  35,  5o  e  37  da 
serie  reservada,  sobre  os  quaes  escreverei  a  V.  K\.  pelo  Pa- 
quete de  sábado. 

S.  Mag.c  vae  o  melhor  que  se  pode  desejar  na  sua  impor- 
tante saúde. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  õ  de  Janeiro  de 
182! ). 

Visconde  de  Snn tarem 
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JVotas   dos    agentes   em    Londres   remettidas   ao    Visconde  d'Asseca  e  por 
este  ao  Yisconde  de  Santarém. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

No  dia  3  do  corrente  já  se  achavam  embarcados  setecentos 
e  tantos  emigrantes  do  deposito  de  Plymouth,  commandados 
por  João  Carlos  (1),  esperando  por  vento  para  se  fazerem  á 
vela,  e  é  natural  que  a  esta  tenham  saido.  Já  não  é  segredo  o 
seu  destino :  tentam  o  desembarque  na  Terceira,  segundo  se  tem 
ouvido  ao  próprio  marquez  de  Palmella. 

Eis  aqui  confirmado  o  que  se  disse  em  uma  nota  logo  de 
principio,  quando  se  tratou  da  dissolução  do  deposito  de  Ply- 
mouth. 

Londres,  5  de  Janeiro  de  1829. 


Hontem  saiu  do  porto  de  Londres  um  navio  inglez  para  a 
Madeira ;  levou  uma  porção  de  impressos,  que  ultimamente  se 
têem  aqui  distribuído  e  a  correspondência  dos  emigrados  de 
aquella  ilha,  na  qual  se  incluem  os  ditos  impressos,  vae  pri- 
meiro a  diversas  casas  inglezas. 

Será  bom  examinar  o  espirito  dos  soldados  que  se  acham  na 
Madeira,  e  principalmente  o  dos  sargentos;  porque,  hontem  no 
jantar,  disse  João  de  Carvalhal  (2)  a  um  seu  amigo  o  seguinte : 
«Em  os  de  Plymouth  chegando  á  Terceira,  temos  logo  a  revo- 
lução na  Madeira ;  os  sargentos  do  regimento  2  estão  óptimos,  e 

soldados  estão  também  de  tal  sorte,  que  só  esperam  que 
aquelles  lhe  fallem.  A'  vista  d'isto,  não  se  pode  duvidar  que  na 
Madeira   ha  ainda   quem   trabalhe  para  a  desordem,   e  tanto, 


(1)  Saldanha. 

(2)  Negociante  com  o  qual  se  pretendeu  tratar  o  empréstimo  de  250.000  li- 

i  accedeu  apesar  do  pedido  directo  de  D.  Pedro  quando  na 
emí . 
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quanto  é  certo  assegural-o  o  homem  mais  influente  d'aquella 
ilha. 

Londres,  6  de  Janeiro  de  1829. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

Ill.mo  Ex.mo  Sr. 
(reservado  n\°  41  ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Accuso  a  recepção  dos  Officios  Reservados  N.os  61,  62,  63  e 
64  chegados  em  5  do  corrente,  com  o  maior  prazer  vejo  des- 
truídas as  noticias  aterradoras,  que  aproveitando  a  demora  do 
Paquete,  o  partido  contrario  tinha  espalhado. 

Ratificou-me  Lord  Aberdeen  ter  mandado  Ordens  muito  posi- 
tivas para  evitar  a  missão  da  correspondência  revolucionaria  e 
papeie  incendiários  relativamente  a  emigração,  dizendo-me,  que 
esperava  que  o  Governo  estivesse  mais  contente  com  o  cônsul 
pela  maneira  com  que  elle  tinha  condusido  na  communicação 
que  tinha  feito  aos  Negociantes  Ingleses  na  conformidade  das 
Ordens  que  elle  Ministro  lhe  tinha  mandado,  cuja  communicação 
o  Cônsul  não  quiz  fazer  em  quanto  suspeitou  algum  movimento 
em  Lisboa  para  não  augmentar  a  perturbação.  Julgo  mais  con- 
veniente esperar  a  terminação  do  Caso  do  Ascoli  para  tornar  a 
fallar  na   do  ~;o  d'aquelle  Agente  para  não  complicar  mai^ 

a  difficuldade,  e  poder  ter  melhor  resultado.  O  ministro  disse 
que  já  devia  ter  mandado  a  fragata,  mas  que  tinha  querido 
esperar  este  paquete  para  ver  se  cãhiâo  cm  si  e  se  qnerião  evi- 
tar tão  grande  mal ;  reflecti-lhe,  que  já  estava  julgado  e  que 
deveríamos  ver  a  natnresa  do  crime,  pois  que  ella  influio  muito 
bre  a  justiça  do  procedimento,  se  elle  fosse  culpado  d»'  um 
crime  da  natnresa,  em  que  as  leis  do  Pais  mandão  pn 
assim  e  que  os  tratados  mesmo  exceptuão,  então  não  havia  mo- 
tivo para  a  separação,  re-pondeo-me  que  <'Ile  llpado 
quanto  V.  quis<        lonãodestr          nome-  elle 

solto,  e  a  autoridade  fecundaria  não  qu  ;utar  a  a — 

VOL.  II 
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isto  hé,  consultar  —  e  caso  de  reparação  —  tanto  mais  não  he  este 
o  único  caso,  tem  havido  muitos,  e  eu  servi-me  d'este  porque  hé 
necessário  que  tais  acontecimentos  passassem,  e  bem  lhe  disse, 
desde  o  principio,  que  fizesse  ver  a  determinação,  em,  que  es- 
távamos, que  não  embalam  com  vãns  esperanças  o  Seo  Governo. 
Tinha  lhe  dado  communicação  de  huma  das  proclamaçõens  que 
forão  pelo  ultimo  Paquete,  em  que  vai  a  descripção  da  recepção 
da  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria,  e,  tratando,  disse-me  que  tudo  era 
verdade,  quanto  a  este  respeito  disião,  que  assim  he  que  foi 
recebida,  fasendo-me  sempre  ver  que  El-Rei  a  considera  como  a 
Rainha,  como  nos  meus  officios  tenho  sempre  mandado  diser, 
qual  he  o  fim  d'isto  não  posso  bem  perceber,  mas  julgo  que  hé 
para  mais  obrigar  ao  consentimento  a  proposta  do  casamento, 
que  julgo  vão  retirar,  quando  chegarem  despachos  mais  positi- 
vos de  Lord  Strangford,  que  talvez  já  cá  estejam  pelo  paquete 
que  chegou  hontem  com  39  dias,  e  que  eu  não  sabia  ainda 
quando  fallei  a  Lord  Aberdeen,  e  que  me  não  disse  nada  sobre 
isto,  tendo  eu  fallado  em  Lord  Strangford,  e  mesmo  preguntado, 
não  posso  supor,  que  quizesse  ter  comigo  esta  reserva,  não 
porque  costume  ser  franco  comigo,  porque  assim  o  hé  o  seu 
Caracter  mas  também  porque  não  vejo  motivo  de  fazer  mistério 
de  um  negocio  de  que  necessariamente  me  ha  de  fallar.  Como 
sabia  pelo  o  Conde  da  Ponte,  que  o  Brigue  Francez  ha  toda  a 
esperança  que  seja  mandado  retirar,  não  instei  pela  intervenção. 

Refiro-me  ao  que  nas  participaçõens  que  remetto  sobre  os 
refugiados  do  Plymouth,  o  Governo  continua  na  firme  resolução 
de  os  não  deixar  ir  a  Terceira  contudo  elles  tem  enganado  bem 
este  Governo  achando  pretexto  para  se  demorarem  esperando 
talvez  alguma  cousa.  Mandei  hoje  ao  Governador  da  Ilha  da 
Madeira  a  parte  das  noticias  que  disem  respeito  aquella  Ilha. 

Remetto  as  contas  dos  dous  trimestres  corrigido  o  erro  a 
meu  favor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Londres  7  de  Janeiro  de  1829.  = 
Visconde  de  Asseca. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  57  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  Reservados  de  V.  Ex.a 
N.°  43  da  serie  Reservada  e  N.°  24  da  ostensiva,  os  quaes  levei 
á  Real  Presença  de  S.  Mag.e.  E  não  contendo  matéria  a  que  te- 
nha de  responder  passarei  a  communicar  a  V.  Ex.a  por  copia 
ultimo  officio,  que  me  dirigio  o  Intendente  acerca  da  emigração. 

As  ultimas  noticias  de  Londres,  e  principalmente  o  artigo  do 
Courrier  de  23,  tem  produzido  sensação  no  partido  liberal  ani- 
mando-o.  Convém,  portanto,  que  V.  Ex.a  haja  de  continuar  a  fa- 
zer as  suas  instancias  na  conformidade  do  que  lhe  ordenei  no 
meu  Despacho  N.°  37  Reservado,  e  em  continuação  ao  que  tra- 
tou com  M.r  de  Laferronays  na  conferencia  que  teve  com  aquelle 
Ministro  no  dia  23  de  Dezembro  próximo  passado. 

Do  Corte  de  Madrid  tem  este  Ministério  recebido  as  mais 
francas  e  importantes  communicaçôes. 

Sua  Mag.e  está  felizmeute  restabelecido. 

I)\  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 
SEBVADO  N.o  61  —MADRID) 

[Do  Arch.  (lo  Minis/,  dos  Neg,  Bstr.) 

Constando  por  officio  do  General  das  Armas  da  Província  do 
Alemtejo  (1)  de  30  do  mez  próximo  passado  dirigido  ao  Thefe 
do  Estado  Maior  General,  que  os  Refugiados  Portuguezes,  que 


(1»  Em  1828,  logo  ao  começo  do  governo  absoluto,  foram  nomeados  para 
armas  Xavier  Palmeirim,  Beira;  Visconde  da  S.  Jofto  »i.i  P 

queira  Trai   os    Montes;   Visconde  de  Teso  da  Regoa,  Minlu<;  Ant.  HypoUto 
ta,  Porto  e    Franco  de   <'a>tro,   Alemtejo. 
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h avião  reunido  em  Paimogo,  ainda  hai  se  conservavão  armados, 
apesar  das  ordens,  que  V.  Ex.a  participou,  que  só  havião  expe- 
dido para  elles  serem  separados,  e  sendo  talvez  a  cauza  disto  o 
ter-se  expedido  a  ordem  ao  Capitão  General  de  Extremadura, 
quando  o  logar  de  Paimogo  pertence  á  Andaluzia,  Ordena  S. 
Mag.e  que  V.  Ex.a,  fazendo  todas  as  diligencias  que  estiverem  ao 
seu  alcance,  procure  conseguir  que  esse  Governo  faça  dispersar, 
e  desarmar  aquelles  refugiados.  Para  que  V.  Ex.a  melhor  possa 
conhecer  o  estado  deste  negocio,  incluso  remetto  o  extrato  de  um 
officio  que  o  Commandante  dos  Voluntários  Realistas  de  Serpa 
dirigio  ao  General  das  Armas  da  Província  do  Alemtejo,  dando- 
lhe  conta  das  noticias,  que  tem  daquelle  ponto. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de 
1828.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para   o  Conde  da  Tigueira 

("reservado  n.o  62  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Achando-se  ainda  por  decidir  a  reclamação  do  Navio  =  Bom 
Despacho  =  pertencente  ao  Negociante  da  Praça  de  Lisboa  João 
António  d'Almeida  (1),  e  que  ha  tantos  annos  está  pendente  nos 
Tribunaes  dessa  Corte,  recommendo  a  V.  Ex.a  que  haja  de  fazer 
todos  os  officios,  que  forem  necessários,  e  lhe  fdrem  reclamados 
pelo  Procurador  do  dito  João  António  d' Almeida  nessa  Corte  afim 
de  que  este  negocio  tenha  uma  decisão  favorável.  Pelo  primeiro 
expresso  que  partir  para  Madrid  remetterei  a  V.  Ex.íl  os  docu- 
mentos que  elle  me  entregar  acerca  deste  negocio. 

D.s  G.  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 


(])  .João  António  cTAlmeida.  =  Commerciante  com  moradia  na  rua  For- 
.  73.  Foi  também  caixa  geral  da  Companhia  das  Minas  de  Carvão  de  Pe- 
dra do  Reino  e  escreveu  uma  memoria  sobre  o  carvão  de  S.  Pedro  da  Cova. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

'RESERVADO  N.o  63  —  MADRID 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neff.  Estr.) 

Pelo  Correio  Hespanhol  que  Salmon  expedio  a  Campuzano 
recebi  hontem  os  officios  de  V.  Ex.a  N.°s  55  e  56,  e  os  Almanachs 
para  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  e  mais  Pessoas  da  Família  Real, 
bem  como  aquelle  que  me  vinha  destinado.  Ainda  não  tive  pro- 
porção de  os  levar  a  seus  Altos  Destinos,  o  que  farei  no  corrente 
do  dia  de  amanhã,  e  contando  reexpedir  com  brevidade  o  Cor- 
reio Hespanhol  por  elle  serei  mais  extenso. 

Transmito  a  V.  Ex.a  para  serem  levadas  a  seus  destinos. 
Cartas  inclusas  de  S.  A.  R.  a  Ser.ma  Sr.íl  Princeza  do  Brazil,  viuva, 
para  Suas  Augustas  Sobrinhas. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  Carlos  Matkias  Pereira 

(REZERVADO    N.      7) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Ney.  Extr.) 

Tive  ultimamente  a  honra  de  levar  á  Real  Presença  de  Sua 
Mag.''  os  officios,  que  V.  S.a  me  dirigio,  marcados  com  os  N. 
o  9  da  serie  reservada. 

Sobre  o  que  me  communica  no  seu  N.°  8  acerca  do  que 
crevera  ao  Barão  de  Renduffe  sobre  Lord  Stuart,  não  só  me 
não  parece  provável  pelo  que  me  tem  constado,  mas  até  acho  que 
foi  uma  Noção  inteiramente  errada. 

Quanto  á  matéria  de  que  trata  o  §  9,  tratarei  de  a  levar  ao 
conhecimento  do  Conselho  de  Minist:-. 

Sua  Magestade  está  felizmente  restabelecido. 

D.    (i.    a  V.  S.:i  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  18 
=  Visconde  de  Santarém. 
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P.  S—  Previno-o  também  de  que  recebi  pelo  Paquete  Duque 
de  Malbró  (1)  o  seu  officio  Reservado  N.°  10. 


Para  Jacoh  Trederico  Torlade 

(RESERVADO  N.o  7—  WASHINGTON) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  e  levei  á  Real  Presença  de  S.  M.  os  offi- 
cios  de  V.  S.a  N.os  12,  13  e  Is. 

Li  com  o  maior  interesse  as  reflexões  que  V.  S.a  faz  no  §  3.° 
do  seu  officio  N.°  14,  sobre  o  Discurso  do  Presidente  dos  Estados 
Unidos,  e  da  divergência  dos  Estados;  Sua  Mag.e  está  inteira- 
mente restabelecido  do  seu  incommodo,  e  toda  a  Familia  Real 
não  experimenta  alteração  alguã  na  sua  importante  saúde. 

As  communicaçôes  officiaes,  que  tem  chegado  do  todas  as 
Cortes  das  Grandes  Potencias,  teem  sido  as  mais  amigáveis  e  con- 
ciliadoras. 

D.s  G.e  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  J^afael  da  Cruz  Guerreiro 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  chegada  de  um  Correio  que  me  expediu  o  Conde  da  Fi- 
gueira tem  dado  motivo  a  diversos  voatos  nesta  Corte,  e  haven- 
do a  possibilidade  desse  governo  receber,  pelas  informações  do 
encarregado  do  Consulado  da  Rússia,  noções  inteiramente  falsas 
previno  a  V.  Ex.a  de  que  as  communicaçôes,  que  o  sobredito 
Conde  me  fez  pelo  dito  Correio  bem  como  os  officios,  que  por 


(1)  Marlborough. 
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elle  recebi  do  Ministro  de  S.  M.  em  Paris  foram  as  mais  satis- 
fatórias. 

Receberam-se  noticias  de  Londres  relativas  á  Missão  de  Lord 
Strangford,  e  posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  todas  annuncião  dis- 
posições pacificas  conforme  a  communicação  que  Lord  Aber- 
deen  fez  ao  Visconde  d'Asseca. 

A  saúde  de  S.  M.  está  felizmente  restabelecida. 

Resta-me  participar  a  V.  S.a  que  S.  Mag.e  Foi  Servido,  em 
demonstração  pelo  sentimento  pela  deplorável  morte  de  S.  M.,  a 
Imperatriz  Rainha  Mai,  tomar  lucto  por  tempo  de  um  mez  prin- 
cipiando no  dia  de  hoje,  e  manda-lo  tomar  a  Corte,  o  que  V. 
Ex.a  communicará  a  esse  Governo. 

D.s  G.e  a  V.  Exa  Paço  de  Queluz  em  o  10.°  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  X. "  73  —  LOXDRI 

\Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  E 

Pelo  Paquete  Duque  de  Malborough.   chegado  ultimamente 
com  a  brevíssima  viagem,  de  4  dias,  recebi  o  officio  de  V.  K\. 
N.°  40  da  serie  reservada,  o  qual  levei  á  Augusta  Presença  de 
Sua  Mag.e  bem  como  as  importantes  participações  a  elle  anexa-. 

Não  se  tendo  verificado  o  que  V.  Ex.:i  communicou  primeira- 
mente da  disposição,  em  que  que  estava  esse  Governo  conforme 
Lord  Aberdeen  lhe  dissera  de  fazer  escoltar  por  duas  Fragatas 
os  refugiados  Portuguezes,  tem  o  Governo  de  S.  M.  tomado  al- 
gumas medidas  marítimas  em  consequência  das  ponderaçõi 
que  se  Gzerão. 

Quanto  á  justificação  que  o  Agente  dos  Paquetes  neste  Porto 
Fizera  a  Lord  Aberdeen,  communico  para  sua  instrução  o  ultimo 


ilj  Era  a  prino  rothea  da  Ri  Paulo  !  da  Ruf 
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officio,  que  recebi  do  Intendente  Geral  da  Policia  acerca  de  dous 
officiaes,  que  pretendião  emigrar  e  que  se  lhes  aprehenderão  os 
Bilhetes  do  referido  Agente  dos  Paquetes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro 
de  1829.  —  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  75  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a  as  copias  inclusas  desde  N.°  1  a  9,  relati- 
vas á  reclamação,  que  o  Cônsul  d'Inglaterra  tem  feito  a  respeito 
de  Manoel  Baptista  Bombasisa,  (1)  Vice  Gonsul  da  sua  Nação  em 
Tavira,  o  qual  se  acha  actualmente  preso  na  Torre  de  S.  Julião  da 
Barra  por  ter  sido  pronunciado  na  devassa  do  Algarve;  afim  de 
que  V.  Ex.a  esteja  instruído  de  tudo  que  se  tem  passado  a  este 
respeito,  e  para  poder  responder  a  Lord  Aberdeen,  quando  lhe 
fallar  sobre  este  individuo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.°  76  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  communicado  ao  Cônsul  dTnglaterra  a  sentença  pro- 
ferida a  respeito  de  Marcos  Ascoli,  como  já  participei  a  V.  Ex.1 
recebi  delle  o  officio    da   copia  inclusa,  pelo  qual  V.  Ex.a  verá 


M  Tinha  sido  preso  em  29  de  Maio  de  1828.  Esteve  em  S.  Julião  da  Barra 
onde  entrou  em  26  de  Julho ;  em  5  de  Fevereiro  de  1829  passou  para  o  Cas- 
tello  de  S.  Jorge. 
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que  se  exime  de  levar  á  execução  aquella  sentença  na  parte  que 
lhe  toca  como  Cônsul  Geral  de  S.  M.  Britannica  nesta  Corte.  Em 
consequência  disto  officiei  hoje  mesmo  ao  S.r  Ministro  da  Justi- 
ça para  que  elle  tivesse  conhecimento  deste  nosso  incidente  o 
qual  he,  talvez,  calculado  para  fazer  produzir  o  effeito  que  se 
procurou  evitar  com  a  satisfação  publica  na  reprehensão  dada 
ao  Intendente  e  com  a  indemnisação,  que  se  mandou  dar  ao  dito 
Ascoli,  como  já  communiquei  a  V.  Ex."  no  meu  Despacho  Reser- 
vado N.°  68. 

Pelos  effeitos  da  sentença  elle  está  effectivamente  entregue 
á  disposição  do  Cônsul  e  qualquer  demora  que  haja  na  sua  sa- 
hida  não  pode  ser  imputada  senão  o  mesmo  Cônsul. 

D.s  G/  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1829 

Visconde   de  Santarém 

Para  o  Marquez  do  'Lavradio.   (D.  Jfnfanio) 
(RESERVADO  N.O  2  — ROMA- 

(Do  Arch.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  que  me  expedio  o  Conde  da  Figueira  recebi 
officios  de  V.  Ex.*,  marcados  com  os  N.os  1  e  2,  os  quaes  tive  a 
honra  de  levar  á  Real  e  Augusta  Presença  de  S.  Mag.c  e  muito 
me  lizongeia  poder  segurar  a  V.  Ex.a  que  foruo  muito  agradai 
as  communicações  que  V.  Ex.-  fez  da  recepção,  que  tivera  do 
Santo  Padre  e  do  Cardeal  Secretario  d'Estado. 

Sua  Magestade  achou  muito  prudente  a  conducta  que  V.  I 
seguio  com   os  diversos  Membros  do  Corpo  Diplomático:  com 
tudo,  para  instrucção  de  V.  Ex.1  neste  assumpto,  e  poder  regular 
a  sua  conducta  ulterior,  tenho  a  honra  de  o  prevenir  que  o  Con- 
da   Ponte  tem   recebido,   ultimamente,  do  Ministro  dofl  ÍOfl 

estrangeiros  as  maiores  attenções,  tendo  sido  até  visitado  por 
elle:  que  foi  conviddo  para  os  Círculos  do  Embaixador  d'Aus- 
tria  Conde  d'Apony,  que  recebe  íguaes  attençôes  doa  Ministros 
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de  Sardenha,  e  Holanda,  Hespanha  e  Rússia  e  a  maior  coopera- 
ção do  de  Inglaterra.  Que  o  Conde  da  Figueira  tem  recebido  as 
maiores  attenções  dalguns  dos  Ministros  na  Corte  de  Madrid,  e 
o  mesmo  se  tem  praticado  com  os  Minitros  de  Sua  Mag.e  nas 
Cortes  da  Rússia,  Berlim,  e  Stockolmo. 

Na  conformidade  do  que  V.  Ex.a  reclama  serão  expedidas  as 
ordens  aos  Agentes  em  Londres  para  os  pagamentos  das  Folhas 
das  Despezas,  como  se  pratica  em  todas  as  Missões,  devendo  V. 
Ex.a   remetter  a  esta  Secretaria  no  fim  de  cada  Quartel. 

Logo  que  S.  M.  El-Rei  de  Baviera  chegar  a  essa  Corte,  como 
V.  Ex.a  me  aniiuncia,  deverá  V.  Ex.a  buscar  o  Ministro  daquella 
Potencia,  e,  com  reserva,  manif  estar-lhe,  simplesmente,  que  muito 
estimaria  poder  estar  colocado  em  circumstancias  de  cumprimen- 
tar a  S.  Magestade  e  se  V.  Ex.a  colher  pela  resposta,  ou  obser- 
vação delle  que  não  encontrará  uma  repulsa,  V.  Ex.a,  então,  lhe 
manifestará  que  tem  recebido  ordens  da  sua  Corte  para  compri- 
mentar  da  parte  d'El-Rei  seu  Amo  a  S.  M.  Bavara. 

Em  resposta  ao  reparo  de  V.  Ex.a  na  falta  de  Despachos  meus 
antes  da  sua  chegada  a  essa  Corte,  tenho  a  honra  de  lhe  decla- 
rar, que  a  pratica  estabelecida  tem  sido  invariavelmente  guar- 
dada de  não  se  dirigirem  Despachos  do  Governo  aos  Ministros 
antes  de  constar  que  se  achão  rezidindo  nas  localidades.  Não  es- 
capará, por  certo,  á  penetração  de  V.  Ex.a  os  motivos  desta  pra- 
tica. 

Receberão-se  noticias  de  Londres  relativas  á  Missão  de  Lord 
Strangford,  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.a  que  todas  annuncião 
disposições  pacifioas,  e  estão  em  harmonia  com  as  que  este  Mi- 
nistério recebeo  directamente  do  Rio  de  Janeiro. 

Posso  segurar  gostosamente  a  V.  Ex.a  que  a  preciosa  saúde 
de  S.  M.  se  acha  perfeitamente  restabelecida. 

As  contas  que  V.  Ex.a  remetteo  com  os  seus  officios  forão  le- 
vadas aos  seus  destinos. 

D8.  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 
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Copia  de  um  despacho  mui  reservado  que  el  Ministro  Plenp.°  de 
S.  M.  C.  en  Londres  ha  escrito  ai  Ex.m°  Sr.  Dr.  Manuel  Gonsa- 
lez  Salmon,  con  fha  de  12  de  Enero. 

Exmo  Senor=Muy  Senor  mio:  en  el  numero  41  de  mi  cor- 
respondência, di  cuenta  a  V.  E.  de  la  invitacion  que  habia  causado 
a  este  Gobierno  las  noticias  que  se  recibieron  ultimamente  res- 
pectivas ai  poço  caso  que  se  hacia  en  Lisboa  de  sus  reclamacio- 
nes  por  la  tropelias  cometidas  en  la  personas  de  vários  súbditos 
de  S.  M.  B.a,  especialmente  en  la  de  un  Maltes  chamado  Ascoli 
que  Lord  Aberdeen  me  dijo  fue  injustamente  preso,  encerado  en 
calabozo  y  detenido  en  el  iddefinidamente,  sin  que  procediese 
forma  alguma  de  juicio  legal,  violando  tam  manifiestamente  la  fè 
de  los  tratados  existentes  entre  ambas  Naciones. 

Depues  de  haber  procurado  calmar  en  lo  possible  el  resenti- 
mento  que  manifesta  la  Lord  Aberdeen  con  las  reflexiones  que 
me  parecieron  mas  oportunas  y  adecuadas  ai  caso  creio  que  se- 
ria conveniente  tener  una  conferencia  con  el  Duque  de  Velling- 
ton  para  esplorar  su  modo  de  pensar  en  el  assunto  y  aesponerle 
en  cuanto  fuera  possible,  a  que  renunciase  a  las  providencias  co- 
hercitivas  de  que  me  habló  el  Ministro  dei  Estado  e  por  lo  me- 
nus a  que  no  se  alrasase  este  partido  con  precipitacion. 

El   Duque,  se  hallava  en  el  Campo  a  la  sason  y  a  bastante 
distancia  de   Londres  pêro  a  las  cuarenta  y  ocho  horas  voh 
Afortunadamente  en  este  intermédio  recebi  la  interesante  cor- 

jpondencia  que  me  ha  dirigido  V.  Ex.a  por  el  Correo*  de  Gabi- 
nete D.  Manuel  Alfaro  la  qual  me  propocioné  mas  plausible  oca- 
SÍOD  para  pedir  a  Lord  Wellington  ima  entrevista  que  me  sen  alo 
para  el  dia  seguinte  que  de  este  mes.  En  esta  conferencia  em 
que  por  decirlo  que  habiendo  dado  cuenta  ai  Rey  mi  Amo  de 
las  Bscelentes  desposicione  pecavas  á  la  Espana  qm'  habia 
encontrado  a  mi  lhegada  a  Londres  en  el  Ministério  Britânico  y 
mny  particularmente  en  el  Níismo  Duque  habia  recibidi 

tacion  orden  de  S.  M.  para  manifestarle  lo  mny  pratas  que 
le  eran  estas  amistosas  demostraciones  :  que  bc  me  encargaba, 
mny   particularmente,  que  la<  cnlti\  D  el  mayor  esmero  > 
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que  contribuyese  por  mi  parte  a  estrechar  mas  y  mas  la  intimi- 
dad  de  nuestras  relaciones.  Me  contesto  que  agradecia  infinite 
este  testemuno  dei  Real  agrado  de  S.  M.  que  su  conducta  pa- 
sada  y  presente  no  habia  tenido  ni  tenia  otro  movil  ni  otras  re- 
gias que  sus  deberes  hacia  su  próprio  soberano  y  pátria  cujos 
intereses   en  su  concepto,  no  eram  incompatibles  con  los  de  S. 

C.a,  y,  que  por  lo  tanto,  se  complecia  en  asegurarem  de  nuevo 
para  que  lo  pusiese  en  conocimento  de  S.  M.  que  asi  como  en 
uma  época  memorable,  habia  prestado  a  la  Espana  cuantos  ser- 
vidos militares  estubieron  a  suo  alcance  dei  mismo  ahora,  que 
se  hallaba  ai  frente  de  la  administracion  publica  de  este  pays, 
se  esforsaria  en  continuar  haciendo  los  servicios  politicos  que 
fuesen  compatibles  com  su  deber;  pues  nadie  profesaba  mejor 
voluntad  ni  mayor  adhesion  que  el  a  la  Augusta  Persona  de  Sua 
Magestade;  nadie  en  el  mundo,  era  mas  acérrimo  inimigo  de  re- 
voluciones y  de  revolucionários. 

No  me  fue  difícil,  ai  oir  este  lenguage,  alagueno  fijando  in- 
sensiblemente  su  atenceion  sobre  los  puntos  acerca  de  los  cua- 
les  deseaba  conocer  sus  miras  y  sus  intenciones  y  asi  enteran- 
dole  de  la  conversacion  que  yo  habia  tenido  con  Lord  Aberdeen, 
el  dia  5,  de  que  informe  a  V.  E.,  en  mi  Despacho  acima  citado,  lo 
hice  entrever  las  consecuencias  poço  favorables  á  la  tranquilidad 
de  Portugal  y  no  menos  contrarias  ai  deseado  arreglo  de  las  di- 
ferencias pendientes  entre  los  Sereníssimos  Senor.s  D.  Pedro  y 
D.  Miguel  que  podriam  originarse,  si  la  Inglaterra  tomaba  en 
este  momento  la  revolucion  a  que  Lord  Aberdeen  habia  hecho 
alusion  para  obtener  la  reparacion  de  las  tropelias  que  algunos 
súbditos  Inglezes  sufrian  en  Portugal. 

En  cuanto  empece  hablar  de  este  asunto  el  Duque  me  inter- 
runpio  diciendome  que  lo  que  la  Inglaterra,  exigia  en  el  dia  de 
Portugal,  se  reducia  á  la  reclamacion  hecha  a  favor  de  Ascoli;  y 
era  una  cosa  tan  sencilla  y  justa  que  la  Nacion  mas  débil  y  insi- 
gnificante tendria  direcho,  en  semejantes  circunstancias,  a  exigir 
una  satisfaccion  de  la  Potencia  mas  grande  y  poderosa;  que  el 
Gobierno  Britânico,  por  un  efecto  de  los  princípios  de  moderacion 
que  profesa,  habia  esperado  con  paciência  el  desagravio  pedido, 
suponendo  de  buena  fé  que  los  decretos  espedidos  como  ley  ge- 
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neral  para  restablecer  en  su  fuerza  y  vigor  los  fueros  de  que 
gosaban  los  Inglezes  eu  Portugal  tendrian  cumplido  efecto  y  que 
ias  ordenes  relativas  a  Ascoli  que  el  S.°r  Santarém  aseguró  ha- 
ber  communicado  ai  Superintendente  General  de  Policia  no  serian 
iludidos  pêro  que  habendo  acaricido  todo  lo  contrario  y  ha- 
biendose  violado  escandalosamente  en  este  caso  particular  los 
tratados  vigentes  las  leys  de  la  justicia  y  de  la  humanidad  no 
debian  ni  podian  tolerar  por  mas  tiempo  una  injuria  tan  grave 
cuya  satisfacion  pudiera  ya  haber  pedido  de  otro  modo  muy 
diferente  y  preentorio  la  Inglaterra  si  otra  potencia  de  mas  con- 
sideracion  que  la  Portugueza  hubira  incurido  en  la  misma  falta. 
Para  dem  onstra-me  la  solidez  de  razones  entro  en  vários 
detales  acerca  de  la  naturaleza  de  los  fueros  que  los  Súbditos 
inglezes  obtenian  en  Portugal  y  de  los  tratados  en  que  se  fun- 
dan  estos.  Proseguiu  insistiendo  en  darme  uma  idea  exacta  de 
las  circunstancias  que  acompaíiaron  la  prision  de  Ascoli ;  y  pro- 
siguio  en  los  términos  seguintes :  «Al  tiempo  de  embarcarse 
Ascoli  con  destino  a  Gibraltar  y  Malta  un  hombre,  que  despues 
se  ha  descubierto  ser  un  espia  de  la  Policia,  le  entrego  una  Carta 
suplicandole  llevare  a  un  amigo  suyo  residente  en  uno  de  aquel- 
los  puntos  y  habiendo-se  prestado  Ascoli  a  hacerie  el  favor,  no 
bien  se  hube  hecho  cargo  de  la  carta  y  dirigido  o  aborda 
cuando  fué  supreendido  por  otros  Agentes  de  Ia  Policia, 
cuales,  le  revistraron  y  encontrando  dicha  carta  Ia  abriron  y 
hallaron  en  ella  unos  papeies  y  emblema  masonico  de  que  el 
Maltes  oinguna  notici  la;  mas  este  pretexto  y  supuesto  de- 

lito fue  bastante  motivo,  en  la  opinion  de  aquellas 
que  lo  llevaron  immediatamente  a  la  çar<  i  admitir 

ainguma  clase  de  descargi  ficacion  ni  defensa,  y  bíd  i 

bregarle  a  Ia  auctoridad  competente.» 

El  Duque,  que  en  el  calor  de  la  con  lificaha  •  ■■ 

procedimiento  de  atentado  inesplicable,  promim]  clama- 

nes   ama;  contra 

bian  comprometido  el  decoro  y  auctoridad 
Don  Miguel.  Bn  vista  de  esto  le  Liam 
ifusiOD  en  que  se  hallah; 

cencia  de  los  ânimos,  la  e  calti  Irrita" 
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cion  de  los  partidos,  la  deferência  de  las  opiniones  y  el  mayor 
ó  menor  império  ó  influencia  que  estas  puderon  egercer  sobre 
las  personas  que  deron  noticias  de  lo  occurido  ai  Gobierno  In- 
glez;  tambien  le  hice  observar,  en  consecuencia  de  lo  que  V.  Ex.a 
me  ha  insinuado  en  uno  de  sus  officios  de  27  dei  pasado  que 
acaso  habia  alguna  exageracion  ó  falta  de  exactitud  en  el  relato 
de  este  hecho  asi  como  indudablemente  la  habia  sabido  en  las 
noticias  esparecidas  acerca  de  la  enfermedad  de  lo  Serenissimo 
Senor.  Me  replico  pausadamente  que  estava  cierto  de  que  en  las 
partes  que  el  Gobierno  habia  recibido  sobre  este  particular,  no 
existia  inexactitud  ni  ponderacion  alguna  que  adernas  de  ser  el 
hecho  de  Ascoli  notório  en  Lisboa  el  (el  Duque  de  Wellington) 
habia  examinado  por  si  mesmo  muy  detenidamente  el  asunto  y 
que  todas  las  circunstancias  que  el  y  Lord  Aberdeen  me  habiam 
indicado,  eran  exactamente  conformes  a  lo  que  habia  pasado: 
que  el  no  era  hombre  que  osaba  ni  partia  de  ligero;  que  tampoco 
daba  facilmente  credito  a  informes  o  relaciones  vagas  y  poço 
acreditadas,  pêro  que,  en  este  caso,  lo  estaban  hasta  la  evidencia. 
Continua  diciendo  que  en  prueva  de  ello,  el  mismo  Gobierno 
Português  hecho  cargo  de  la  justicia  de  las  reclamaciones  que 
le  fueron  ai  principio  dirigidas  en  nombre  de  S.  M.  Britânica, 
contexto  que  habia  mandado  que  Ascoli  salisse  de  la  prision  y 
que  trasladado  a  otra  fuese  puesto  a  desposicion  dei  Juiz  Con- 
servador, única  autoridad  competente  para  entender  en  su  causa; 
que  a  este  solo  punto  se  reducia  la  pretencion  que  el  Ministro 
Inglez  hijo  entonces  y  se  hubiera  dado  por  contento  y  satisfe- 
cho  si,  ai  acceder  a  ella  el  Gobierno  Portuguez  hubiera  cuidado 
de  que  sus  ordenes  se  obediciesen  y  cumpliesen,  pêro  que  no 
habiendo  estas  tenido  el  deseado  efecto,  y  continuando,  por  el 
contrario,  el  citado  individuo  apesar  de  las  repetivas  quejas  dei 
Cônsul  de  su  Nacion,  preso  en  la  Policia  en  la  misma  carcel  y 
calabozo  que  antes  sin  comunicacion  y  en  reclusion  secreta  pa- 
deciendo  considerablemente  por  espacio  de  trinta  e  cinco  dias, 
S.  M.  B.a  non  podia  mirar  ahora  con  indiferencia  que  su  Augusta 
y  legitima  intervencion,  a  favor  de  um  súbdito  suyo,  hubiese  sido 
abiertamente  desatendida,  ni  permiteria  nunca  que  tamafío  per- 
juicio  y  vejacion,  como  la  que  habia  sufrido  Ascoli,  quedase  sin 
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ser  remunerada,  ni  menos  dejaria  pasar  esta  ofensa  e  infraccion 
de   los  tratados  sin  el  correspondiente  desagravio.  Anadio  que 
el  actual  Gobierno  Portuguez,  mas  que  nadie,  tenia  motivos  para 
conecer  que  si  el  Duque  de  Wellington  exigia  que  se  respetasen 
los  derechos  de  la  Inglaterra  y  se  guardase  el  decoro  debido  á 
su  Soberano,  tambien  sabia  como  se  guardan  la  consideracion  y 
respecto  que  merecen  los  derechos  de  los  Príncipes  y  Naciones 
Estrangeras,  pues  el   habia  sido  el  primero  que  aconsejó  a  S. 
M.  B.a  que  retirase  sus  tropas  y  su  escuadra  de  Portugal,  dictan- 
do  succesivamente  otras  providencias  que  si  bien  eran  conformes 
ai   sistema   de    neutralidad,  adoptado  por  este  Gabinete,  ni  por 
esto  havian  dejado  de  redundar  en  beneficio  de  la  causa  dei  Se- 
reníssimo Senor  Don  Miguel;  que  otra  buena  prueva  y  muy  reci- 
ente  de  este  mesmo  hecho  era  la  conducta  de  la  Inglaterra  con 
respecto  a   los  Refugiados  Portuguezes  a  quesses  no  solo  no  se 
los  ha  permitido  que  pegueu  y  continun  tentativas  contra  Portu- 
gal ó  sin  posesiones,  inclusa  la  Islã  Tercera,  sino  que  se  han  to- 
mado a  las  convenientes  providencias  para  estorbar  qualquier 
tentativa  de  Desembarque  que  intentasen  dichos  Refugiados:  que 
a  no  ser  por  la  Inglaterra,  la  Corte  de  Lisboa  estaria  en  el  dia 
isolada,  abandonada   a  su  suerte,  sin  consideracion,  espuest 
las  convulsiones  que  podrian  escitar  los  descontentos  de  dentro 
y   de  fuera  dei  Reyno  y  provablemente  sin  relaciones  po!iti< 
ni  comerciales  con  las  demas  Potencias  de  Europa  y  que  en  pa- 
go de  estos  benefícios  el  Gobierno  Britânico,  no  recebia  de  Por- 
tugal mas  que  nuestras  desconfiansa  lires  y  desacatos:  que 
todo  esto  era  tau  injusto  como  inaguantable  y,  por  esta  razoo, 
M.  B.a  habia  resuelto  insistir  eu  su  demanda  el  Gobierno  Portu- 
guez para  que  declare  lisa  e  Uanamente  si,  en  efecto,  paso,  ô  nó 
ai  superintendente  de  Policia  la  orden  que  cl  S.°*  Santarém  anun- 
cio oficialmente  ai  Cônsul  para  (}ue  se  trasladase  a  Ascoliy  se  la 
pusiese  á  desposicion  dei  Juez  Conservador  de  los  fueros  de  los 
Ing          que,  en  el  prime r  caso,  exige  S.  M.  B."  que  el  Serenisimo 
Senor  Don  Miguel  Manifieste  ai  Superintendente  de  Policia,  por 

um  acto  (jue  se  haqa  publico  su  desaurado  //  desajiroracioti  /><>f 
no  haver  obedecido  pontualmcidc  a  sus  ordenes:  que  en  cl  segun- 
do  pide  que  el  Ministério  Portuguez   le  dê  uma  satisfacion  cor- 
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respondiente  por  la  infraccion  de  los  tratados  y  en  ambos  casos 
que  se  de'  a  Ascoli  uma  indenisacion  pecuniária  au  que  sea  corta 
por  las  vejaciones  y  peijuicios  que  ha  sufrido. 

Esta  reparacion  anadio,  el  Duque,  no  tiene  nada  de  inde- 
coroso, ni  de  humillante,  y  en  no  pedir  mas  danos  una  nueva 
prueoa  de  nuestra  moderacion.  La  Inglaterra  la  otorgaría  ai  ins- 
tante en  iguales  circunstancias  á  otra  Potencia  y  ai  Portugal 
misino  porque  no  hay  desdoro  en  cumplir  con  le  que  exigen  el 
honor  y  la  justicia.  Pêro,  si  lo  que  no  es  de  esperar,  el  Portugal 
se  negare,  difinise  ó  situbiase  en  darnos  este  pequeno  testemo- 
nio  de  la  satisfacion  que  nos  es  debida,  no  dude  V,  me  digo,  que 
retiraremos  ai  momento  el  único  Agente  que  nos  queda  en  Por- 
tugal y,  sin  declarar  la  Guerra,  cortaremos  todas  nuestras  rela- 
ciones com  aquel  pays ;  y  que  ai  mismo  tiempo,  entraran  en  el 
Tajo  fuersas  Navales  capaces  de  protejer  a  los  Inglezes  estabe- 
lecidos y  residentes  en  el  pays  y  la  responsabilidad  de  estas 
medidas  con  todas  sus  consecuencias  pesará  sobre  el  Gobierno 
Portuguez  que,  por  su  inconsiderada  conducta,  las  habrá  provo- 
cado. Nosotros  no  podemos  retroceder,  el  Rey  mi  amo,  el  prote- 
ctor nato  de  sus  súbditos,  y  este  remetto  a  egercer  en  el  presente 
caso  esta  Sobrana  prerogativa  en  toda  su  estension  =  Podria 
dilatar  mas  los  limites  de  esta  carta,  si  hubiera  de  enterar  a 
V.  E.  de  todos  los  promenores  que  el  Duque  referio  en  esta 
larga  conferencia  y  cuanto  si  quejó  de  la  ingratitud  dei  Gobierno 
Portuguez,  encareciendo  la  moderacion  y  generosidad  de  la  In- 
glaterra; pêro  creo  que  lo  que  ya  llevo  dicho  bastará  para  que 
V.  E.  pueda  formar-se  una  edea  cabal  de  su  grande  recenti- 
miento  de  lo  resuelto  que  está  a  pedir  el  desagravio  de  la 
ofensa  que  dice  haberse  hecho  a  su  pays  y  de  las  serias  conse- 
quências que  amenasán  a  la  Corte  de  Lisboa  sino  se  presta 
prontamente  a  egecutar  lo  que  este  Gobierno  pide.  Ya  puede 
V.  E  inserir  que,  por  mi  parte,  hice  en  esta  ocasion,  con  toda  la 
eficácia  de  que  soy  capas,  cuantas  observacions  me  occurrieron 
enel  acto  para  calmar  el  agitado  espirito  dei  Duque  y  tratar  de 
par  ai  Gobierno  Portuguez  atribuyendo  las  causas  de  esta 

i   a  la  posicion  difícil  a  la  imperiosa  ne- 
lad   de    a  instantaneamente,  en  las  grandes  crises, 
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medidas  fuertes  y  generales  para  reprimir  la  revolucion  y  des- 
cubrir  los  conspiradores  y  delincuentes ;  en  las  cuals  ya  por 
descuido  o  falta  de  descernimiento  en  las  Autoridades,  ya  por 
delaciones  maliciosas  y  fundadas  en  apparencias  falsas,  o  por 
otros  mil  incidientes  y  suspelicaciones  imprevistas,  se  hallan  á 
meces,  envoeltas  algunas  personas  que  injustamente  sufren 
perjuicios  y  suspeciones  posto  que  se  pone  en  claro  su  inocência. 

Pêro  el  Duque  rebate  siempre  mis  argumentos  apoyandose 
en  hechos  que  reproducia  a  cada  paso  para  rechasar  y  destruir 
mis  suposiciones:  fundandose  en  el  texto  de  los  tratados  por  cuya 
repetida  e  prolongada  violacion  decia  que  en  vano  se  pueden 
alegar  motivos  ni  pretextos  pues  siempre  san  infundados.  Lo 
único  q.  yono  haber  conseguido  con  mucho  trabajo  y  en  fuerza 
de  mil  vivas  instancias  y  representaciones  es  que  se  suspenda,  por 
ahora,  la  salida  de  uno  de  los  Navios  de  linea  que,  segun  parece 
se  estaban  preparando  para  hacerse  a  la  Vela  con  direcion  ai 
Tajo  y  tambien  la  ezecucion  de  las  demas  providencias  coerciti- 
vas que  tenian  meditadas. 

La  espécie  que  nos  metigó  el  Despacho  dei  Duque  fue  la 
franca  proposicion  que  le  hice  de  prestarme  a  informar  V.  E.  sin 
perdia  de  tiempo  y  por  extraordinário  de  todo  lo  que  me  habia 
communicado  para  que  enterasse  el  Rey  N.  S.  dei  actual  estado 
de  las  cosas  pueda  S.  M.  si  lo  tiene  a  bien  emplear  su  Augusto 
influxo  en  Lisboa  para  disponer  aquel  Gobierno  a  que  no  de- 
saga  da  voz  de  la  razon  y  se  preste  a  dar  a  la  Inglaterra  la  sa- 
tisíacion  que  le  pide. 

Conoci  que   le  lisongeo  mucho  esta  oferta,   la  cual  admitio 
desde  Luego  aunque  ai  mismo  tiempo  me  previno  que  no  debia 
Allltarsele  á  la  Espafia  que  este  assunto  no  podia  sugetai  - 
los  tramites  regulares  de  una  negociacion  diplomática  porque  el 
decoro  dei  Gobierno  tnglez  exige  que  no  padesca  mas  demora: 

.'1  logro  de  su  objetO,  pues  la  Inglaterra  no  necessita  para  Oblígar 
á  Portuga]  ai  CUmplimiento  religioso  de  sus  tratados  de  la  int.  r- 
venciòn  de  aiuguna  otra  Potencia,  pêro  que  sin  em  larg  de 

declarar  la  cooperacion  que  s.  M.  Católica  quisere  prestar  para 
que  se  consiga  el  Rn  deseado  por  médios  de  conciliacion  y  t< 
mino-  honrosos  para  Portugal:  pêro  el  jamas  propondça  oi. 
,1 
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apreesaba  a  asegurarse  que  miraba  le  perfecta  armonia  que  en 
el  dia  reigna  eutre  Espana  e  Inglaterra  como  aguero  tan  feliz 
para  el  arreglo  amistoso  de  todos  los  assuntos  respectivos  a  Por- 
tugal, que  acogi  con  satisfacion  toda  idea  de  participacion  por 
parte  dei  Rey  N.  S.  en  dichos  negócios;  esperando  que  en  el 
presente  caso  los  acertados  y  saludables  consejos  de  S.  M.  se 
digne  dar  a  Portugal  surtiran  el  deseado  efecto  con  lo  que  ceso 
de  hablar  de  este  punto. 

No  se  ocultara  a  la  penetracion  de  V.  E.  que  este  Ministério 
de  la  mayor  importância  á  este  assunto  por  la  necessidad  en  que 
halla  de  poner  a  cobierto  su  responsabilidad,  ante  la  opinion 
publica  de  este  pays;  y  por  el  deseo  de  no  dejar  para  la  próxima 
reunion  dei  Parlamento  ninguna  brecha  de  esta  clase  abierta 
por  donde  el  partido  contrario  pueda  atacar  su  popularidad  vi- 
ctoriosamente. 

De  este  presepuesto  se  debe  colegir  que  nada  le  hara  desis- 
tir de  su  empeno,  y  como  no  parece  dificil  comolar  el  decoro 
dei  Gobierno  Portuguez  con  la  satisfacion  que  se  le  pida  aten- 
diendo  a  la  suavidad  de  los  términos  en  que  ahora  se  exige;  el 
interes  de  su  própria  causa  deberia  endercirle  a  contestar  cuanti 
antes  ai  Gobierno  Inglez  sobre  la  matéria  para  grangearse  en  lo 
possible  su  buena  voluntad  y  tenerla  propicio  en  otras  de  mas 
valor  y  mayor  transcendência,  pues  es  evidente  que  puede  influir 
muchisimo  en  bien  in  en  mal,  segun  le  acomode  en  el  defini- 
tivo arreglo  de  los  puntos  cardinales  de  la  question  pendiente 
entre  Portugal  y  el  Brazil. 

La  suma  franqueza  con  que  el  Duque  de  Wellington  entro 
aquel  dia  en  matéria  me  animo  a  valerme  de  tan  oportuna  oca- 
sion  para  promover  la  espécie  que  V.  E.  me  recomienda,  en  su 
oficio  de  23  dei  pasado,  relativo  á  la  Princesa  Dona  Maria  de  la 
Gloria. 

Le  dige  que,  segun  noticias  fidedignas  que  mi  Gobierno,  habia 
recibido  de  Lisboa  la  presencia  en  Londres  dei  Marques  de  Pal- 
mella,  sus  aparentes  estrechas  relaciones  con  tocjos  los  que  la 
rodean;  el  império  que  se  assegura  egerce  sobre  su  animo  y  el 
Marquez  de  Barbacena;  el  lenguage  que  pone  en  boca  de  S.  A. 
R,  y  en  fin  sus  inf atigables  intrigas  para  hacer  de  la  Princeza  el 
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instrumento  de  sus  miras  de  agresion  direta  e  indirecta  contra 
Portugal,  todo  esta  reunido,  causaba  muy  mala  impression  en 
aquella  Corte  y  en  el  Pueblo  Português;  y  si  una  combinacion 
de  tan  ominosas  circunstancias  se  prolongase  por  tiempo  indefi- 
nido, esto  aumentaria  notablemente  las  dificultades;  y,  adernas, 
entorpeceria  los  communos  esfuerzos  de  la  Espana  y  de  la  Ingla- 
terra para  llevar  a  feliz  terminacion  bajo  las  proyectadas  bases, 
la  cuestion  principal  y  mas  importante  para  Portugal. 

Que  en  attencion  a  esto  mi  Gobierno  conceptuaba  que  el  me- 
jor  y  quisás  único  médio  de  precaver  tan  gran  contingência,  su- 
puesta  la  imposibilidad  de  alejar  de  aqui  a  Palmela  y  su  faccion, 
seria  el  de  llevar  a  efecto  el  plan  primitivo  de  conducir  lá  Prin- 
cesa á  Viena. 

El  Duque  me  contexto  «Nous  prechez  a  un  converti.  Je  ne  de- 
mande pas  mieux,  y  llamando  para  que  le  tragessen  un  legajo 
de  papeies  de  su  despacho  saéo  e  me  lego  la  minuta  de  una 
carta  que  em  26  de  Septiembre  ultimo  escribio  ai  Marquez  de 
Barbacena,  en  contextacion  á  otra  que  este  le  habia  dirigido 
desde  Gibraltar  anunciandole  la  venida  de  la  Princesa  á  Ingla- 
terra. 

Esta  carta  dei  Duque  se  reducia  en  sustancia  à  dar  el  para 
bien  por  el  feliz  arribo  á  Europa  de  la  Princesa  (a  quien  daba  el 
titulo  de  Majestad  Fidelíssima)  asegurar  en  nombre  de  S.  M.  B.a 
que  la  Princesa  seria  muy  bien  recibida  en  este  pays  en  el  que 
encontraria  la  acojida  mas  afectuosa  y  seria  tratada  con  los  ho- 
nores que  le  eran  debidos  por  su  alto  rango,  pêro  ai  lirismo 
tiempo  no  podia  menos  de  decirle  que  le  sorprendia  sobrema- 
nera  esta  resolucion,  no  solo  por  ser  apuesta  a  los  usos  estabe- 
lecidos quando  ocurre  que  un  personage  de  tan  alta  esfera  viene 
a  estabelecer  su  residência  en  un  pays  extrangero  sin  prévio  e 
mutuo  acuerdo;  sino  tamhien  porque  esta  disposicion  dei  todo 
contraria  a  las  cartas  escritas  por  el  Augusto  Padre  de  la  Prin- 
cesa ai  Bmperador  da  Áustria,  en  que  annuciaha  ser  Viena  el 
puerto  a  que  se  derigeria,  no  le  parecia  que  oferecesse  tanta 
conveniência  y  utilidad  á  la  misma  Princesa  como  su  viagi 
Viena,  en  donde  podria  coo  mas  desahojo  y  oportunidad  prose- 

guir  su   educacion  bajo  los  Auspícios  immediatos  de  >u   Augusto 
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Abuelo  y  en  el  seno  de  su  família ;  y  acababa  por  dicer  a  Bar- 
bacena  que  hallaba  en  esta  inopinada  determinacion,  hasta  al- 
guna  falta  de  miramiento  hacia  S.  M.  B.a  pêro  que  sin  embargo 
le  repetia  que  esto  de  ninguna  manera  obstaria  ya  que  la  Prin- 
cesa estaba  en  camino  para  que  fuese  recibida  con  todas  las  dis- 
tinciones  y  honras  correspondientes  a  sua  rango. 

Concluída  la  lectura  de  esta  carta  el  Duque  volvio  a  tomaria 
palabra  y  me  digo  «Ya  ve  V  como  pensaba  yo  entonces  sobre 
este  particular  y  no  habiendo  ocurrido  depues  cosa  alguna  que 
me  haya  variar  he  opinion  ficase  siempre  lo  miesmo. 

No  se  me  oculta  que  com  sus  intrigas  indugeron  á  Barbacena 
a  que  tomase  sobre  si  esta  determinacion,  tenan  pcoyectos  tan 
vastos  como  desatinados. 

Sin  duda  se  prometian  trastornar  la  opinion  publica  de  este 
pays  e  inclinalle  á  favor  de  la  Princesa ;  y  contra  mi  opinion  que 
querian  burlar  y  sin  contar  con  sus  huespedes  sonaban  planos 
de  conquista  contra  Portugal  y  sus  posesiones  V  ya  lo  vê  y  lo 
vera  cada  dia  mas  el  Duque  de  Wellington,  como  dige  a  V  an- 
tes, es  enemigo  de  revoluciones  y  de  revolucionários.  Asegure  V 
esto  mismo  a  S.  M.  C.ca  y  volviendo  à  la  Reyna  Dona  Maria  de 
la  Gloria  (que  asi  Uamaba  à  la  Princesa  cada  vez  que  hacia  men- 
sion  de  ella)  como  Mr.  Barbacena  se  ha  empenado  en  que  por 
ahora  permanexa  aqui  para  lo  cual  ha  obtenido  la  aprobacion 
dei  Emperador  D.  Pedro  no  hay  mas  que  tener  paciência  pues 
no  podemos  dejar  de  mostrar  toda  la  hospitalidad  debida  y  toda 
la  consideracion  posible  a  un  vastajo  de  las  Augustas  Casas  de 
Bragansa,  Borbon  y  Áustria ;  pêro  tenga  V  entendido  entretanto, 
que  Palmela  y  su  faccion  poça  o  ninguna  influencia  egercen  en 
el  dia,  ni  sobre  la  Princesa,  ni  sobre  Barbacena ;  y  a  mi  cuidado 
quedo  desbaratar  cuantos  proyectes  de  agresion  contra  Portugal 
les  di  la  gana  de  volver  à  sonar  en  lo  sussesivo.  Y  con  esto  di- 
mos  fin  a  nuestra  conferencia  encargando-me  el  Duque  no  dejare 
de  avistarme  con  el  siempre  que  lo  creya  útil  ai  mejor  servicio 
dei  Rey  mi  Amo.  Deseo  haber  acertado  en  el  giro  que  he  dado 
a  esta  importante  conferencia;  que  su  resultado  sea  grato  ai  Rey 

S.  y  que  mi  zelo  y  esfuersas  en  el  desempena  de  mis  deberes 
merexan   la  Soberana   aprobacion  de  S.  M.  Dios  gne  a  V.  Ex.a 
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Londres  12  de  Enerod  e  1829.  Ex.mo  Seíior  B.  L.  M.  de  V.  E.  su 
att.°  seg.°  serv.or  Zea  Bermudes.  Exs  Sr.  D.Manoel  Gonsalez 
Salmon. 

Es  copia  (1) 


"Extracto  d" informações  de  Londres  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Os  demagogos,  de  domingo  para  cá,  andam  muito  tristes  e 
melancólicos  por  se  não  terem  verificado,  por  via  de  França,  as 
noticias  que  ultimamente  se  teem  espalhado  acerca  de  Portugal; 
também  os  contrista  a  idea  de  que  o  imperador  do  Brazil  annui- 
rá  por  fim  ás  propostas  de  Lord  Strangford,  e  não  podem  sofrer 
o  ter  chegado  o  Mousinho  (2)  sem  cousa  alguma  importante. 

Ha  uma  carta  regia  da  supposta  rainha  de  Portugal  ao  mar- 
quez  de  Palmella,  na  data  de  8  do  corrente,  assinada  também 
pelo  marquez  de  Barbacena.  Por  este  papel  é  revestido  o  marque/. 
de  Palmella  de  todos  os  poderes  para,  como  embaixador  d'aquella 
supposta  soberana,  obrar  segundo  entender  quanto  aos  negócios 
de  Portugal,  approvando-se,  pela  mesma  figurada  carta  regia, 
todas  as  despezas  que  se  teem  feito  e  houver  de  fazer-se  etc. 

Kste  pacto  monstruoso  está  ainda  em  segredo,  nem  de  outro 
modo  podia  existir. 

Parece  que  existe  alguma  desintelllgencia  ente  o  Itabayana 
e  o  marquez  de  Palmella,  em  razão  d'aquelle  não  querer  dar 
mais   dinheiro;   o    certo  6  que  o  marquez  de  Palmella  dirigiu  ao 


(1)  ívste  despacho  foi  enviado  para  o  Visconde  de  Santarém  tendo  -ido 
obtido  habilmente  em  Londres  com  a  polir  cia]  na  legação  uespanhola. 

(2)  LUÍS  Mousinho  da  Silva  de  Albuquerque.      <  MTieial  «Ir  engenharia,  )»• 

director  «ia  Casa  da  Moeda.  Não  qniz  servir  com  o  governo  miguelista  e  emi- 

oa  relevant<  á  cansa  liberal.  Foi  um  dos  grandes  auxilia- 

de  D.  Pedro  e  ministro  ds  regência.  Desembarcou  do  afindello,  Tornou  a 

ocupar   lugares   de  destaque  e  morreu  na  batalha  de   Torre-  Vedl*!  di/em  que 

victima  d'uni  estilhaço  de  granada.  A  voi  do  povo  dá-o  con 
emquanto  se  batia.  Nasceu  em  1792  m 
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Itabayaua  uma  carta  um  pouco  a  este  respeito,  na  data  de  2  do 
corrente. 

Domingo  passado  fez-se  espalhar,  em  casa  do  marquez  de 
Palmella,  que  uma  das  propostas  que  Lord  Strangford  fez  ao  im- 
perador do  Brazil  fora  saida  para  fora  de  Portugal,  de  Sua  Ma- 
gestade  a  Imperatriz  Rainha !  Naturalmente  isto  é  espalhado  com 
o  fim  de  intrigar  o  governo  inglez. 

Vão  a  sair  do  deposito  de  Plymouth  duzentos  voluntários  com 
o  mesmo  destino  que  tiveram  os  primeiros,  os  quaes,  não  poden- 
do desembarcar  nos  Açores,  voltarão  para  Inglaterra.  Esta  se- 
gunda expedição  é  commandada  por  Valdez.  (1)  i 

José  Ferreira  Borges  sae  algumas  vezes  de  bordo  da  fragata 
franceza  para  terra,  vestido  de  official  de  marinha.  (2) 

Talvez  que  o  ex-deputado  Miranda  esteja  escondido  com  Fran- 
oisco  António   de  Campos  (3)  em  casa  das  netas  da  viuva  Men- 


( 1  José  Lúcio  Travassos  Valdez  —  Foi  um  brilhante  official  na  guerra  pe- 
ninsular, com  a  revolução  de  20,  ajudante  d'ordens  do  ministro  da  guerra;  ba- 
teu-se  em  1823  contra  o  conde  d'Amarante  absolutista.  Quando  D.  Miguel  ven- 
ceu foi  mandado  residir  para  Mira.  Com  o  movimento  liberal  de  26  comman- 
dou  infantaria  3.  Governador  general  da  Madeira  não  deixou  desembarcar  o 
que  D.  Miguel  nomeou  em  1828  mas  não  poude  resistir  ás  forças  contrarias  e, 
de  combinação  com  o  cônsul  inglez,  fez  um  tratado  e  retirou  para  Inglaterra 
d'onde  sahlu  para  a  Terceira  em  1832  tendo  passado  amarguras.  Foi  o  com- 
mandante  da  l.a  companhia  do  batalhão  sagrado,  só  composto  d'officiaes;  des- 
embarcou em  Mindello,  bateu-se,  foi  chefe  de  estado  maior  de  Solignac.  l.o 
barão  e  l.o  Conde  de  Bomfim,  foi  liberal  até  ao  fim  da  vida  batendo-se  mesmo 
durante  o  reinado  de  D.  Maria  II;  contra  os  inimigos  de  que  ofendera.  Nasceu 
em  1787  morreu  em  1860. 

2  Miranda  (Deputado^.  —  Manuel  Gonçalves  de  Miranda  que  fora  ajudante 
do  intendente  da  policia  no  tempo  de  D.  Maria  I.  Andou  na  guerra  peninsu- 
lar e  foi  deputado  em  1821  e  secretario  d'estado  em  1822.  Emigrou  e  foi  o  pre- 
sidente da  commissão  dos  expatriados  em  Londres.  Par  do  reino  em  1835  e 
ministro  da  marinha  em  1836.  Morreu  em  1841.  Seu  filho  foi  Visconde  de  Pa~ 
radinha  do  Outeiro. 

(3)  Francisco  António  de  Campos.  —  Deputado  em  1822.  Affastado  da  poli- 
tica até  1834  foi  ministro  em  1835  no  ministério  Saldanha  e  depois  no  de  Jorge 
Loureiro.  Um  jornal  chamado  o  Raio  tratava-o  de  gatuno  quando  elle  era  mi- 
nistro da  fazenda.  Foi  barão  de  Villa  Nova  de  FozcÔa  e  morreu  em  1873.  Era. 
da  Academia  Real  das  Sciencias. 
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des,  casadas  com  os  filhos  do  letrado,  já  falecido,  José  Ignacio 
que  foi  ministro  da  fazenda  no  tempo  das  de  1820.  Esta  gente 
residia  na  rua  do  Alecrim,  em  1826.  Segundo  o  que  se  tem  ou- 
vido por  aqui,  parece  que  a  viuva  Mendes  tem  facilitado  alguns 
dinheiros  para  se  distribuírem  pelos  soldados. 

Londres,  13  de  Janeiro  de  1829. 

P.  S.  —  A  tal  carta  regia  vae  ser  communicada,  por  copia, 
aos  diplomatas  portuguezes  da  facção  do  marquez  de  Palmella, 
recommendando-se-lhes  que  não  convém  dar-se-lhe  publicidade. 

São  as  participações  ultimas  que  recebi. 


Officio  do  Conde  da  Tigueira  ao  Visconde  de  Santarém 
(N.o  59) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Pelo  correio  passado  dei  conta  a  V.  1 
que  estava  citado  por  D.  Manuel  G.  Salmon  para  lhe  fallar,  e 
como  não  tivesse  tempo  de  fazer  conhecer  a  V.  Ex.a  qual  tinha 
sido  o  resultado,  hoje  é  do  meu  dever  pôr  V.  Ex.a  ao  facto  do 
que  passei  com  elle. 

Disse-me  que,  tendo  apresentado  em  conselhos  de  ministros 
a  representação  qne  eu  lhe  tinha  dirigido,  estava  auetorisado  a 
communicar-me  da  parte  do  seu  augusto  amo  que  o  reconheci- 
mento isolado  só  de  Hespanha  talvez,  longe  de  ser  útil  i 
nhor  I).  Miguel,  fosse  prejudicial:  que  o  gabinete  de  Londi 

ava  desejoso  de  concluir  este  negocio,  mas  que  o  meu  go- 
verno não  se  tinha  declarado  suficientemente  para  fazer  cm. Ih - 
cer  quaes  eram  as  suas  intenções  relativamente  ao  casamento. 
Que  sem  esta  abertura  sua  magestade  calholica  não  podia  afas- 
tar-se  dos  gabinetes  inglez  e  austríaco. 

Sobre  ofl  rebeldes  em  Paimongo  foram  a>  ordens  ao  capitai» 
general  de  Andaluzia  para  que  os  dispersa  afio  consentis 

portuguez  algum  na  fronteira. 
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Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Madrid,  13  de  Janeiro  de  1829  = 
Ill.mo  e  ex.mo  sr.  visconde  de  Santarém.,  =  Conde  da  Figueira: 

Do  Visconde  d'Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

(RESERVADO  N.o  42) 

I 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Não  tem  chegado  paquete  esta  semana;  antes  d'hontem  escrevi 
por  um  correio  que  mandou  a  Madrid  o  Ministro  de  Hespanha, 
e  como  hé  provável  que  o  paquete  chegue  antes,  repito  o  que 
então  disse,  accrescentando,  que  julgo  o  Menistro  ter  mandado  o 
Correio  expressamente  para  que  o  Governo  se  interesse  no  caso 
de  Marcos  Ascoly  fazendo  ver  a  El-Rey  Nosso  Senhor  quanto 
he  mau  para  a  nossa  causa  não  evitar  a  medida,  que  este  Go- 
verno vai  tomar  de  mandar  duas  Naus  de  linha  para  tomar  por 
suas  mãos  a  justificação  que  tem  pedido.  O  interesse  com  que 
me  fallou,  e  as  provas  que  disso  me  deu  fez  com  que  eu  lhe 
desse  todo  o  conhecimento  que  tenho  deste  negocio  para  que  na 
primeira  occasião  que  tiver  informe  o  Duque  de  Wellington  que 
está  o  mais  interessado  n'este  caso  e  he  o  motivo  a  abertura  do 
Parlamento  a  6  de  Fevereiro  aonde  elle  hade  ser  muito  atacado 
pelo  partido  da  Oposição  e  porque  o  Sistema  Liberal  não  o  pôde 
aturar  á  testa  do  Ministério;  todos  os  pretextos  se  hão  de  buscar 
e  elle  quer  pôr-se  em  estado  de  responder,  e  de  se  defender,  a 
secção  passada  terminou-se  na  indicisão  de  qual  dos  dous  parti- 
dos dominava,  nesta  hé  necessário,  que  se  determine  O  nosso 
negocio  he  hé  de  certo  hum  dos  pontos,  pois  que  este  Ministro 
ainda  que  não  tenha  feito,  quanto  nós  desejamos  tem  sem  du- 
vida mostrado  huma  grande  differencia  a  nosso  favor  a  protec- 
ção que  El-Rei  d'lnglaterra  tem  obrigação  estricta  de  dar  a  todos 
08  seus  súbditos,  e  por  elle  os  seus  Ministros,  he  huma  das  ba- 

deste  governo  o  quo  elles  sempre  reclamão,  e  como  sabem  que 
em  Portugal  tem  previlegios,  exigem  que  o  Ministério  puna  por  elles: 
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este  ultimo  acontecimento  que  paresse  de  pouca  monta  em  Por- 
tugal não  só,  a  meo  ver,  mas  no  de  pessoas  cujos  talentos  são 
mais  superiores,  vão  dar  do  si  ou  a  demissão  do  Duque  de  We- 
lington  ou  uma  medida  muito  forte  contra  nós.  Se  o  decreto  ul- 
timamente publicado,  declarando  os  previlegios  dos  Inglezes,  ti- 
vesse sido  anterior  a  este  acontecimento,  não  se  teria  pedido  a 
satisfação  sobre  o  caso  particular,  (segundo  a  mesma  phrase  de 
lord  Aberdeen),  mas  depois  de  pedida  hé  preciso  que  se  dê,  que 
ella  veja  culpa  de  poder  provar-se,  e  então  o  modo  da  prisão 
pode  justificar-se,  mas  a  demora  de  tantos  dias  sem  ser  entregue 
ao  Juiz  Conservador  he  huma  infração  dos  tratados  e  sobre  isso 
he  que  recahe  a  satisfação  pedida.  Não  hé  hum  pretexto  este 
para  mandarem  forças  Naváes  para  o  Tejo,  apesar  de  ter  sido 
instado  para  isso  o  Duque  de  Wellington  no  Conselho  de  Minis- 
tros, porque  se  fosse  aquelle  o  fim  então  podião  o  ter  feito  ha 
dous  mezes  que  esta  questão  existe,  mas  a  demora  prova  bem, 
que  o  destino  hé  unicamente  o  que  se  diz.  Esta  exposição  h 
verdade  do  que  tenho  podido  colher  tanto  do  que  me  tem  sido 
dito  directamente,  e  como  do  que  tenho  podido  saber  das  pesa 
sérias  e  saans,  que  tenho  ouvido  combinando  tudo  com  os  facfc 

Deos  G.e  a  V.  Ex.a  Londres  14  de  Janeiro  de  1829,—Visconde 
(VAsseca. 

Do  Visconde  d'Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 
RESERVADO   N.«»  45 

(Do  Arch.  do  Minisl.  dos  Neg.  Sxtr.) 

Ill:""  Kr.""  Sr. 

As  ultimas  noticias  de  Lord  Strangford  de  18  de  Novembro 
não  verificarão  as  ideas  que  as  primeiras  Unhão  dado  de  lhe  po- 
der ultimar  alguma  negociação  alli :  parece  que  O  Imperador  não 
decide  cousa  alguma  sol  -  oegocios  de  Portugal  e  que  Lord 
Strangford  se  retira  ímmediatamente. 

Sahirão  as  duas  divisoens  dos  refugiados  de  Plimouth,  a  pri- 
meira de  <J2õ  homens  dos  quais  ls"  offíciaes,  a  segunda  de  160; 
a  primeira   sahio  a  6  do  corrente,  commandada  porJoão  Carlos, 
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e  Pizarro  e  a  segunda  sahio  a  11,  e  levava  mantimentos  para  90 
dias.  Publicou-se  entre  este  partido  que  os  que  não  fossem  para 
o  Brazil,  não  contassem  com  mais  assistência  alguma;  parece  que 
alguns  se  dirigirão  ao  Visconde  de  Itabayana,  pedindo-lhe  que 
ao  menos  se  fizesse  huma  subscripção  a  seu  favor  a  que  elle 
respondera,  que  fossem  para  o  Brazil,  que  não  lhes  faltarão  lá 
os  meios  de  ganhar  a  sua  subsistência. 

Espalhou-se  a  noticia,  vinda  por  França,  de  que  em  Lisboa 
tinha  havido  huma  revolução,  (1)  que  começou  pelo  hum  regimento 
de  Infanteria.  mas  não  podião  dizer  o  resultado.  Como  apareces- 
se nas  Gazetas  hum  Decreto  do  Imperador  do  Brazil  pelo  qual 
se  conhece  mandar  dar  dinheiro  para  o  pagamento  dos  dividen- 
dos do  Empréstimo  Portuguez,  tem-se  feito  diligencias  para  que 
os  credores  ou  parte  d'elles  se  dirigão  ao  Governo  Britânico,  pe- 
dindo que  lhes  faça  verificar  este  pagamento,  mas  hé  tal  a  in- 
fluencia do  partido  contrario  que  não  tem  sido  possivel,  em  hum 
paiz  onde  o  dinheiro  hé  hum  tão  grande  agente,  reunir  sufficiente 
para  este  passo. 

Os  Tutores  da  Snr.a  D,  Maria  da  Gloria  julga-se  que  esperão 
novas,  e  mais  positivas,  instrucçõens  sobre,  o  que  hão  de  fazer 
de  Sua  Altesa;  por  óra  conserva-se  ainda  aqui  apesar  dos  dese- 
jos do  Duque  de  Wellington  de  que  vá  para  Vienna. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  14  de  Janeiro  de  1829.  —  Vis- 
conde d'Asseca. 

Do  Conde  da  Ponte  para  o  Yisconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  49) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

IlLmo  Ex.mo  Sr. 

Pelo  meu  ultimo  officio  Reservado  N.°  48  informei  a  V.  Ex.a 
da  Conferencia  que  tive  com  o  Embaixador  de  Hespanha  Conde 
d'Ofalia. 


íl)  Keferia-se  á  revolta  do  brigadeiro  Moreira. 
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Novamente  hontem  tive  occasião  de  lhe  falar  vindo  elle  a 
minha  caza  pagar-me  a  visita,  rogando-me  houvesse  eu  de  re- 
comendar sempre  a  maior  moderação  ao  meu  Governo  relativa- 
mente aos  Inglezes. 

Tendo  vindo  este  Embaixador  de  Londres  e  estando  ao  facto 
do  modo  de  pensar  do  Gabinete  Britânico  fiz  toda  a  deligencia 
para  saber  delle  quaes  serião  ao  ultimas  visitas  daquelle  Gover- 
no relativamente  aos  nossos  negócios  e  principalmente  sobre  as 
condições  que  se  proporião  ao  Governo  Portuguez  para  o  reco- 
nhecimento d'Rl-Rey  Nosso  Senhor. 

Pelo  modo  com  que  o  Embaixador  me  respondeo  conheci  que 
elle  me  não  dizia  tudo  quanto  sabia ;  mas  sempre  me  disse  que 
a  Inglaterra,  e  Áustria  não  perdião  de  vista  o  Cazamento  com  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria. 

Hum  individuo  do  Corpo  diplomático  me  asseverou,  á  dias, 
que  a  Rússia  era  huma  das  Potencias  que  ultimamente  mais  se 
declarava  contra  Portugal  tendo  eu  porem  fallado  com  Pozzo  di 
Borgo,  posso  assegurar  a  V.  Ex.a  que  o  seu  modo  de  pensar  a 
nosso  respeito  he  o  mesmo  que  tinha  quando  me  falou  a  primei- 
ra vez  e  do  que  largamente  informei  a  V.  Ex.a  disse-me  até  que 
fazendo-se  o  Cazamento  tinha  El-Rey  D.  Miguel  tempo  de  tran- 
quilisar  o  seu  Reyno  até  que  a  S.a  D.  Maria  da  Gloria  tive 
idade  de  entrar  em  Portugal  para  se  juntar  a  Sua  Magestade. 

Os  refugiados  Portuguezes  partirão  de  Plymouth  em  Q.°  de 
7()(),  commandados  por  João  Carlos,  e  Pizarro;  não  foram  com- 
boyados  por  navios  de  guerra  inglezes  em  consequência  de  re- 
presentações do  Marquez  de  Barbacena  e  Palmella  ;  mas  Lord 
Aberdeen,  querendo  impedir  que  eHes  fosse  á  Ilha  Terceira,  con- 
sultou o  Almirantado  Inglez  afim  de  impedir  que  elles  tratassem 
qualquer  desembarque  e  em  consequência  da  resposta  do  Almi- 
rantado sahirão  duas  Fragatas  com  Instrucções  relativamen- 
te a  isso. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  15  de  .Janeiro  de  1829. 

Conde  dá  Ponte 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o   64  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

0  objecto  deste  Despacho  he  da  maior  reserva  e  conveniên- 
cia para  os  dous  Governos.  Acabo  de  receber  as  positivas  ordens 
d'El-Rei  para  indicar  a  V.  Ex.a  que,  sem  perda  de  tempo,  haja  de 
obter  de  Salmon  todas  as  noções  e  provas  a  respeito  de  Lazur- 
liga,  de  que  trata  o  officio  de  V.  Ex.»  N.°  56,  e  que  haja  de  as 
communicar,  o  mais  explicitamente  possível  em  cifra,  e  senda 
possivel,  a  razão  porque  fizerão  sahir  dessa  Capital  o  Irmão  do 
Marquez  de  Cronis,  que  se  acha  actualmente  em  Lisboa. 

D.a  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.o  65  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Estando  para  regressar  para  essa  Corte  o  Expresso  que  V.  Ex.a 
me  dirigio  por  elle  receberá  V.  Ex.a  reSposta  aos  seus  últimos 
officios. 

As  ultimas  tentativas  que  os  inimigos  da  ordem  publica  deste 
Paiz  e  do  Governo  Monarchico  fizerão,  em  a  noute  de  6  do  cor- 
rente, accrescentão  os  graves  motivos,  que  indiquei  a  V.  Ex.a  no 
meu  Despacho  Reservado  N.°  55,  para  que  V.  Ex.a  haja  de  con- 
tinuar a  insisistir  no  reconhecimento  de  Sua  Mag.e  por  parte 
desse  Governo. 

Campuzano  teve  ultimamente  duas  conferencias  comigo  sobre 
a  execução  das  ordens  que  recebeo  dessa  Corte  acerca  da  exi- 
gência da  observância  dos  privilégios  concedidos  nestes  Reinos 

Hespanhoes. 
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Este  negocio,  cujos  precedentes  são  já  conhecidos  de  V.  K 
exige  actualmente,  pelas  difficuldades  que  se  lhe  teem  òpposto, 
no  modo  pratico,  que  eu  haja  de  o  apresentar  novamente  em 
Conselho  de  Ministros,  afim  de  se  solverem  pelo  Direito  conven- 
cional das  Nações  as  duvidas,  que  a  jurisprudência  criminal  in- 
terna oppõe  á  observância  do  referido  Direito  Convencional. 

Acabo  de  receber,  pelo  Correio  de  hoje,  o  officio  de  V.  Ex.a 
N.°  58,  o  qual  levei  á  Presença  de  Sua  Mag.e  Entretanto  V.  E 
pode  segurar  a  Suas  Altezas  que  por  equivocação  da  Secretaria 
lhes  não  forão  remettidas  as  Gazetas,  e  que  eu  vou  passar  im- 
mediatamente  as  ordens  para  que  Lhes  sejão  enviadas  bem  como 
a  Seus  Augustos  Esposos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a — Paço  de  Queluz  em  14  de  Janeiro 
de  1829.=  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Marquez  de  "Lavradio,  (D.  António.) 

(reservado  n.°  4  —  romã 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  receberão-se  noticias  do  Visconde  d'Ás- 
seca  de  7  do  corrente.  Havia  ali  chegado  um  Paquete  do  Rio  de 
Janeiro  em  39  dias,  e  não  liavião  transpirado  noticias  concer- 
nentes a  Portugal,  que  haja  de  communicar  a  V.  K\.  .  Todas  a- 
que  se  receberão  daquella  ultima  Corte  erão  inteiramente  paci- 
ficas. Com  a  chegada  daquelle  Paquete  os  fundos  Brasileiros  bai- 
xarão apesar  da  certeza  da  paz  com  Buenos  Ayn 

Nestes  últimos  dias  tem  havido  varias  tentativas  revoluciona- 
rias, que  a  actividade  das  medidas  tomadas  tem  completamen- 
te feito  malograr. 

Sua  Y  lizmente  de  todo         ibelecido. 

D.  i  X .  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  Janeiro  de  Ifi 

Visconde  de  Santarém 
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Tara  o  Conde  da  Tigueira 


& 


(RESERVADO  N.°  66— MADBID) 

(Do  Ar  eh.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  consequência  do  que  escrevi  a  V.  Ex.a,  no  meu  Despacho 
Reservado  N.°  62,  recommendando-lhe  que  haja  de  dar  os  todos 
os  Passos  officiaes,  que  forem  necessários,  e  lhe  forem  reclamados 
pelo  Procunador  de  João  António  d' Almeida  nessa  Corte  a  favor 
da  reclamação  do  Navio  =  Bom  Despacho  =  pretencente  ao 
mesmo  João  António  d' Almeida,  remetto  a  V.  Ex.a  os  documen- 
tos, que  então  lhe  annuncei,  dos  quaes  poderá  colher  algumas 
noções  relativas  aquelle  negocio. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  janeiro  de  1829= 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  68) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  depositado  nas  Reaes  Mãos  d'El-Rey  Nosso  Senhor  o 
Almanach  que  D.  Ramon  Galvo  de  Tijada  e  Nalenznela  entregou 
a  V.  Ex.a,  destinado  para  Sua  Mag.e  e  tendo  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  lido  a  exposição  que  o  mesmo  lhe  dirigio,  Foi  Servido 
Ordenar-me,  que  indicasse  a  V.  Ex.a  que  ficava  authorisado  a 
agradecer,  em  nome  de  Sua  Mag.e,  esta  demonstração  daquelle 
individuo  para  com  Sua  Augusta  Pessoa. 

Por  esta  occasião  cumpre  me  certificar  a  V.  Ex.a  que  os  outros 
exemplares  do  referido  Almanach  forão  igualmente  aos  seus 
destinos. 

D.8  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  Janeiro  de  1829. 
= Visconde  de  Santarém. 
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Observações   do    Visconde  de  Santarém  p.a  a   Conferencia  de  Ministros 
de  i5  de  Jan.°  de  182c. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Quanto  á  prisão  dos  Vice-Consules  Inglezes  já  sobre  esta  ma- 
téria S.  Mag.  resolveu  o  que  coiumuuique  ao  S.r  Min.°  da  Justi- 
ça em  data  de  (1) 

Quanto  á  observância  dos  Privilégios  dos  Estrangeiros  que 
formão  parte  dos  Tratados  que  em  muitos  delles  são  revalidados 
como  pelo  Art.  12  do  Tratado  de  1778  entre  Portugal  e  Hesp.a 
se  remetterão  á  observância  dos  anteriores  privilégios. 

S.  M.  F.  mandou,  por  sua  Alta  politica,  observar  todos  estes 
privilégios  e  Tratados  existentes  com  as  Potencias  Estrangeiras 
pela  conveniência  que  dahi  resultava  ás  negociações  externas, 
mandou  fazer  publicas  estas  ordens,  impondo  responsabilidade 
ás  authoridades  que  as  infringissem.  O  Governo  de  S.  Mag.  por 
este  passo,  obteve  logo  huma  mudança  de  linguagem  dos  Minis- 
tros dos  principaes  Gabinetes,  p.r  extremo  favoráveis  ás  nego- 
ciações pendentes.  Seria  agora  possível  justificar  o  Gov.  de  S. 
M.  alterando  esta  medida,  e,  antepondo  á  execução  delia,  as  ob- 
jeções  praticas  dalgumas  disposições  da  jurisprudência  criminal 
interna  do  Paiz  aos  reconhecidos  princípios  da  indispensável 
obrigação  do  Direito  convencional  das  Nações? 

Se  estes  Tratados,  que  existem  entre  Portugual  e  as  Poten- 
cias Estrangeiras,  tem  inconvenientes  em  alguns  cazos  em  pre- 
sença de  indisposições  de  Jurisprudrncia  interna  do  Paiz,  não  he 
por  certo  agora  da  boa  politica  disputa-lo  nem  infringi-los.  Não 
se  pode  dizer  mesmo  que  elles  foram  obtidos  em  epochas  em  que 
OS  Governos  erão  menos  rigOrOSOS,  muitos  delles  foram  alhe 
concedidos  pelo  1.°  e  valerosissimo  Key  desta  Monarchia  e  re- 
ligiosamente observados,  nuns,  e  ampliados  outros:  athe  o  Sr. 
Rey  I).  João  2.°  que  apezar  do  seu  extremo  rigor  foi  quem  mais 

ampliou  os  dos  [nglez< 


( 1 )  Kstá  Incompleto. 
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0  Augustissimo  Rey,  o  S.r  D.  João  4.°,  reconhecendo  a  neces- 
sidade que  tinha  de  ser  reconhecido  o  seu  indisputável  direito 
com  que  subio  ao  Throno,  foi  quem  celebrou  o  Tratado  de  1654, 
e  esse  Art.°  13  que  se  mandou  observar.  Este  Soberano  vendo 
em  sua  Alta  politica  a  necessidade  de  obter  Allianças  para  ser 
reconhecido,  e  defender-se  de  seus  inimigos,  fez  mais  ceder 
Bombaymo,  e  deo  Sua  Augusta  Irmãa  por  esposa  a  Carlos  2.°, 
fez  negociar,  por  meio  de  mui  fortes  sommas,  athé  com  o  Judeo 
Espinosa  a  neutralidade  da  Hollanda,  que  dispoz  a  paz  com 
aquella  Republica,  e  apezar  delia  se  achar  de  posse  das  nossas 
colónias  aquelle  sábio  Monarcha  não  permittio  que  os  previlegios 
dos  seus  súbditos  fossem  violados. 

Reflectindo  analiticamente  na  Historia,  e  monumentos  de 
aquella  época,  vê-se  provado  a  toda  a  evidencia  que  aquelle  So- 
berano entendeo  que  devia  fazer  todos  os  sacrificios,  e  buscar 
todos  os  meios  de  ser  reconhecido,  e  obter  Allianças  que  o  fir- 
massem no  Throno  contra  as  pretenções  de  Hespanha,  susten- 
tadas pelo  Império,  por  quási  todas  as  Cortes  do  norte,  e  athé 
pela  Cúria  de  Roma. 

Os  sacrificios  fizerão-se  e  aquelle  politico  Rey  obteve  a  Al- 
liança  da  Inglaterra,  da  Suécia,  da  França  e  a  neutralidade  da 
Hollanda,  é  o  que  as  negociações  daquella  época  clássica  da  Diplo- 
macia Portugueza  mostrão,  não  conseguiria  se  não  celebrasse 
taes  Tratados,  se  não  concedesse  taes  previlegios. 

Em  nenhuma  matéria  das  que  compõem  a  sciencia  do  homem 
e  do  Governo  convém  haver  mais  penetração  do  que  na  confron- 
tação das  épocas  politicas  e  da  conveniência,  ou  inconveniência 
das  illações  que  se  tirão  dessa  confrontação. 

Do  que  vou  expor  em  conclusão  a  sabedoria  de  V.  Ex.as  ti- 
rará a  illação  mais  acertada. 

O  Sr  Rey  D.  João  4.°  tinha  a  oppôr-se  a  huma  guerra  externa 
contra  duas  Potencias,  verdadeiramente  contra  a  Hespanha,  mas 
a  unidade  moral  estava  inteiramente  formada  em  Portugal. 

Hoje  não  he  a  guerra  externa,  mas  existe  outra  guerra  mais 
perigosa  qual  hé  a  de  decidentes,  e  Rebeldes  apoiados  por  alguns 
hoii!  d'Estado,  e  existe  huma  Feederação  soberana  tal  que 
não  permitte  a  celebração  de  huma  Alliança  separada  em  mate- 
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ria  em  que  os  Gabinetes  julguem  involver-se  o  Direito  Publico 
Universal  da  Europa. 

Desta  confrontação  nasce,  sem  maior  desenvolvimento,  a  natu- 
ral consideração  de  que,  attentos  os  principios  actuaes,  e  o  estado 
e  circunstancias  externas  relativas  á  questão  de  Portugal,  o  reco- 
nhecimento d'El-Rey  N.  S.r  pelas  Potencias  Estrangeiras  hé  inques- 
tionavelmente o  1.°  e  mais  ponderoso  negocio  d'Estado  pela  sua 
importância  em  si  mesmo,  e  pelas  suas  consequências,  que  para 
o  obter  convém  recorrer  a  todos  os  meios  que  a  Diplomacia  e  a 
politica  interna  do  Governo  tem  á  sua  disposição  para  a  apreçar. 

Portanto  não  he  agora  a  occasião  opportuna  de  formar  dis- 
cussões com  as  Gabinetes  Estrangeiros  acerca  de  Previlegios  e 
Tratados  entre  esta  Coroa  e  as  da  Europa,  poi*  que  as  disposi- 
ções da  Jurisprudência  interna  de  hum  Paiz  não  derrogão  o  di- 
reito convencional  das  Nações. 

Partir  de  principios  invariáveis  e  de  bases  seguras  em  as- 
sumpto de  tanta  importância, hé  por  certo  o  meio  mais  profícuo 
para  sahir  do  labirynto  de  difficuldades  e  pretextos  em  que  nos 
pretendem  involver,  estabelecendo  á  face  da  Europa  o  falsíssimo 
principio  de  que  fomos  os  aggressores  que  violámos  os  Tratados, 
e  que  perseguimos  os  Estrangeiros  sem  formalidade  alguma,  para 
attrahirem  um  peso  moral  contra  o  Governo  de  S.  M.,  e  augmen- 
tarem  assim  os  obstáculos  externos  ás  nossas  importantíssimas  ne- 
gociações com  as  Potencias  Buropeas,  e  afinal  interviram  pela 
força  nos  negócios  de  Portugal  ou  pelo  menos  conservarem  Es- 
tações Xavaes  no  Tejo  debaixo  do  pretexto  de  protecção  d( 
súbditos,  que  promovião  os  planos  de  reacção,  que  assumiam  o 
espirito  dos  Liberaes,  e  que  se  convrrtião  em  hum  asilo  de  im- 
punidade. 

Do  Conde  da  Tigueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  A  reli.  do  Minis! .  dos 

///.  Sr. 

Tive    a  honra  de  receber  hontem,  pelo  Correio,  Ofl  I 

de  V.  K\.'  marcados  com  os  a.0-  61,  62     63  Reservados,  e  fi 
ciente  da  matéria  de  que  elles  tratão. 

VOL.  II 
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Emquanto  aos  Rebeldes  Portuguezes,  que  ainda  se  conservão 
em  Paimongo,  já  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  no  meu  offi- 
cio  n.°  59  que  Unhão  hido  ás  ordens  do  Capp.  General  d' Anda- 
luzia as  mais  terminantes  para  que  mandasse  despersar  imedia- 
tamente aquella  quadrilha,  e  os  fizesse  sair  do  território  Hespanhol. 

As  cartas  dirigidas  a  S.  S.  A.  A.  as  S.ras  Princeza  D.  Maria 
Thereza  e  S.ra  D.  Maria  Francisca  d' Assis,  forão  hoje  entregues; 
tanto  estas  Senhoras  como  a  mais  Familia  Real  continuão  a  per- 
manecer no  Real  Sitio  do  Pardo,  Sua  Mag.e  a  Rainha  tem  sofrido 
um  ataque  da  garganta,  mas  não  he  de  cuidado. 

Deus  G.e  a  V.  Ex.a,  Madrid  16  de  Janeiro  de  1829. 

Conde  da  Figueira 


Copia  de  um  despacho  reservado  que  el  Ministro  Plenipotenciai  io 
de  S.  M.  Catholica  en  Londres,  ha  escrito  ai  Ex.mo  S.or  D.  Ma- 
nuel Gonsalez  Salmon,  con  fha  de  16  de  Enero. 

Ex.mo  Senor.  =  Muy  Senor  Mio:  en  segunda  entrevista  que 
he  tenido  con  el  Visconde  de  Asseca,  despues  de  haber  escrito  a 
su  Gobierno,  exponiendo  los  poderosos  motivos  que  le  inducem 
a  instar  para  que  se  de,  cuanto  antes,  á  la  Inglaterra  la  repara- 
cion  que  pide  en  el  assunto  de  Ascoli,  y  para  hacer  ver  lo 
urgente  e  importante  que  considera  esta  prueba  de  deferência 
de  su  corte  en  favor  de  este  Gobierno  y  acreditar  sus  deseos  de 
contribuir  a  allanar  este  motivo  de  disgusto  entre  ambas  Poten- 
cias ha  hecho  renuncia  de  su  sueldo  en  la  cantidad  que  sea  ne- 
cesaria  para  con  elle  pagar  a  Ascoli  lo  que  quiera  concederle,  a 
fin  de  que  el  Estado  no  fuese  gravado  con  este  desembolso. 

Esta  mariana  he  tenido  tambien  una  entrevista  con  el  Ma- 
riscai Beresford,  en  la  que  hablando  dei  mismo  assunto  me  ha 
dicho  que,  en  su  opinion  el  Gobierno  Português  no  debe  definir 
mas  tiempo  en  dar  reparacion  si  consulta  sus  verdaderos  inte- 
reses :  que  el  negocio  es  de  tal  naturaleja  que  el  Ministério  Bri- 
tânico lejos  de  poder  retroceder,  se  verá  en  la  imperiosa  necesi- 
sidad  de  insistir  en  dicha  separacion  mas  y  mas  cada  dia  y 
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cuanto  mas  tarde  Portugal  en  daria,  mayores  y  mas  graves  seran 
las  dificuldades  y  complicaciones  que  gratuitamente  ocasiona 
para  el  arreglo  de  la  cuestion  penal.  Ha  anadido  que  si  lo  ocur- 
rido  á  Ascoli  en  Portugal  hubiese  sucedido  en  Inglaterra  Ascoli 
tendria  su  recurso  pronto  y  espedido  ante  los  tribunales  para  da- 
nos y  perjuicios  contra  el  Ministério  Britânico  y  sobre  causar 
mucho  ruido  y  escândalo  le  obligaria,  segun  las  leys,  a  una  com- 
pensacion  pecuniária  considerable  y  aun  isto  mismo  lo  poderia 
intentar  viniendo  á  Inglaterra  despues  de  puesto  en  libertad  en 
Lisboa,  si  alli  no  obtiviese  el  desagravio  pedido,  en  virtude  de 
los  tratados,  por  cuya  razones  concluye  por  dicer  que  es  bien 
obvio  que  el  Gobierno  Inglez  no  puede  en  esta  ocasion  desistir 
de  su  empeno  =  El  Alto  concepto  que  merece  el  Mariscai  Beres- 
ford  por  los  princípios  Monárquicos  bien  notórios,  el  vivo  interes 
que  toma  en  favor  dei  Sereníssimo  Senor  D.  Miguel  y  el  cono- 
cimiento  que  tiene  de  aquel  pays  y  este  dan  en  el  presente  caso 
mas  pêro  e  importância  á  sus  razones  y  por  lo  tanto  he  creido 
de  mi  deber  hacer  a  V.  Ex.a  fiel  y  pronta  relacion  de  su  modo  de 
pensar  para  los  fines  que  mas  convengan  á  los  Soberanos  de- 
nios  dei  Rey  N.  S.  =  Dios  Gne  a  V.  Ex.d,  Londres  16  de 
Enero  de  1829.  Ex.mo  Senor  B.  H.  M.  de  V.  Ex.a  su  att."  y  Be 
Sen.or  Francisco  de  Zea  Bermudes.  Ex.mo  Senor  D.  Manuel  Gon- 
salez  Salmon. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  90  — MADRID" 

{Do  A  reli.  do  Minist.  <  >.  k'slr.) 

Transmitto  a  Y.  Ex.a  para  serem  Levados  -i«»>  B6US  altos  d 
ti.iosduas   Cartas  (TEl-Rei   NOSSO  Senhor  para  Suas  Augustas  Ir- 

maãs  e  uma  de  S.  M.  a  imperatriz  Rainha  para  Sua  Augusta 

Pilha  a  Ser.ma  S.*  Infanta  I).  Maria  Francisca. 

Deus  Guarde  a  V.  ExA  Paro  de  Queluz  «mu  16  de  Janeiro 

de  1829  =  Viscon de  de  Snnturaii. 
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Para  o  Marquez  de  "Lavradio,  (D.  Jlntonio) 

(RESERVADO  N.o  5  —  ROMA) 

(Do  Arch.  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Em  o  seu  officio  N.°  1  diz  V.  Ex.a  o  seguinte  =  Aqui  em  geral 
ainda  os  inclinados  ao  nosso  partido  estão  persuadidos  da  con- 
veniência do  cazamento  de  Sua  Mag.e  com  a  S.a  Princeza  do 
Grão  Pará,  o  que  eu  tenho  procurado  contrariar  tanto  pela  mi- 
nha opinião  particular,  como  em  observância  das  instrucções, 
que  por  V.  Ex.a  me  forão  dadas,  segundo  as  ordens  de  Sua  Mag.e. 

Pemitta-me  V.  Ex.a  que  lhe  pondere  a  necessidade  que  exis- 
te, em  presença  da  negociação  actual  de  sustentar  literalmente 
o  espirito  e  reservado  art.  4.°  das  suas  instrucções,  onde  se  es- 
tabelece que  nenhum  accordo  S.  M.  El-Rei  Seu  Angusto  Amo 
Admittirá  sem  que  seja  precedido  do  reconhecimento  dos  Seus 
Direitos  Soberanos,  e  da  Sua  Dignidade  Real. 

O  espirito  deste  artigo  estabelece  a  maior,  e  mais  cauteloza 
reserva  sobre  o  assumpto  do  cazamento,  e  foi  redigido  inteira- 
mente no  sentido  da  negociação  ligada  que  estava  estabelecida. 
Não  escapará  portanto  á  penetração  de  V.  Ex.a  a  delicadesa  des- 
te assumpto  importantíssimo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  16  de  Janeiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Do  Intendente  de  Policia  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
lll.mo  e  Ex.mo  Snr: 

Passo  as  mãos  de  V.  Ex.a  o  incluso  Auto  de  declaração,  que 
fiz  tomar  aos  Indivíduos  de  que  trata,  sobre  a  circunstancia  de 
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existir  José  Ferreira  Borges,  a  bordo  da  Fragata  Franceza  surta 
actualmente  no  Tejo. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Lisboa  16  de  Janeiro  de  1829 : 

Ill.m°  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém 

O  Intendente  Geral  da  Policia 
José  Barata  Freire  de  Lima  (V 

Termo  de  "Declaração  feita  por  Dom  Bernardo  Alvates 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Xeçj.  Estr.) 

Aos  deseceis  de  janeiro  de  mil  oito  centos  vinte  e  nove  na 
Intendência  Geral  da  Policia,  perante  o  Conselheiro  José  Barret- 
to  Freire  de  Lima,  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reyno 
compareceo  Dom  Bernardo  Alvares,  Espanhol  morador  na  Es- 
talagem dos  Camilos  ao  Poço  de  Borratem,  e  por  elle  foi  dito 
que  no  dia  quinze  do  corrente  mez  se  dirigira  a  bordo  da  Fra- 
gata (sic)  Franceza  com  o  curioso  fim  de  ver  se  nella  existia 
José  Ferreira  Borges,  e  como  fosse  primeiro  por  bordo  do  bri- 
gue também  francez,  e  perguntando  se  ali  existia  o  dito  Borges, 
um  official  que  estava  de  guarda  lhe  disse  que  não  estava  ali, 
mas  sim  a  bordo  da  Fragata  (2),  passou  elle  declarante  a  esta 
perguntando  se  estava  ali  o  dito  José  Ferreira  Borges  lhe  foi 
respondido  que  sim,  isto  por  um  marinheiro  que  falava  o  Espa- 
nhol, dizendo-lhe  mais  que  podia  subir,  e  o  official  francez  que 
estava  de  guarda  lhe  assenou  como  mostrando-lhe  o  dito  Ber- 
nardo digo  o  dito  José  Ferreira  Borges,  a  quem  elle  declarante 
se  dirigiu,  e  com  elle  falou  perguntando-lhe  se  era  o  mesmo  Fer- 
reira Borges,  porem  elle  lhe  disse  que  não  era,  e  que  lhe  hia 
dar  recado,  fingio  descer,  e  logo  voltou  dizendo  que   Ferreira 


(1)  Desembargador  que  f<>i  intendente  de  policia  das 

Flor 

Í2    Em  a  Thetiê. 
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Borges  não  lhe  podia  falar,  mas  que  tratasse  com  elle  o  que 
quizesse  porque  isso  era  o  mesmo  por  ser  de  toda  a  sua  confi- 
dencia, e  então  elle  declarante  lhe  disse  que  hia  tratar  com  elle 
a  respeito  de  hir  para  Londres,  e  para  offerecer-se  a  espalhar 
em  Lisboa  algumas  Proclamações,  ou  o  que  lhe  determinasse,  e 
por  ultimo  que  lhe  desse  algum  soccorro,  e  então  deo  a  elle  de- 
clarante doze  vinténs,  e  lhe  perguntou  pela  sua  morada,  dizen- 
do-lhe  que  quando  fosse  necessário  o  mandaria  procurar  por 
pessoa  que  o  insinuaria  do  que  devia  fazer.  Elle  declarante  muito 
suspeita  que  o  individuo  com  quem  falou  era  o  me"smo  José  Fer- 
reira Borges,  fundando-se  no  seguinte— 

Primeiro  porque  o  official  que  estava  de  guarda  lho  designou 

como  tal  — 

Segundo  porque  se  demorou  muito  pouco  espaço  de  tempo 
quando  afectadamente  desceo,  como  quem  lhe  hia  dar  recado.  E 
Terceiro  porque  no  pouco  que  falou  o  fizera  como  pessoal. 

Este  individuo  era  de  estatura  ordinária,  nem  magro,  nem  gros- 
so, rosto  sobre  o  comprido,  pouca  barba,  sem  suissas,  claro,  e 
de  boa  cor;  testa  espaçosa,  olhos  vivos  e  bem  parecido  de  fei- 
çoens,  cabelo  tirando  a  louro,  e  muito  verboso ;  com  capote  es- 
cocês forrado  de  baeta  encarnada,  e  falando  bem  o  Hespanhol 
se  bem  que  alguma  coisa  se  conhecia  o  assento  Portuguez.  Que 
de  tudo  vinha  dar  parte  a  esta  Intendência  para  se  ficar  conhe- 
cendo este  acontecimento:  Á  vista  do  que  o  dito  Dezembarga 
dor  Conselheiro  me  ordenou  lavrasse  este  Termo  que  assignou 
com  o  declarante  e  comigo  Escrivão  em  fé  de  vercade.  Joaquim 
António  Cabral  Escrivão  privativo  da  Policia. 

(a)  Joaquim  António  Cabral 
Bernardo  Alvarez 


E  neste  mesmo  dia  e  occasião  compareceo  Dom  José  Tole- 
dano,  Espanhol,  morador  na  Rua  do  Loureiro  aos  Inglezinhos 
numero  doze  e  por  elle  foi  dito  que  vinha  declarar  nesta  Inten- 
dência que,  haverá  vinte  dias,  fora  a  bordo  da  Fragata  franceza 
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em  companhia  de  outro  Hespanhol  chamado  Dom  Pascoal,  Maçon, 
com  o  fim  de  falar  com  José  Ferreira  Borges,  e  offereceu-se-lhe 
para  o  coadjuvar  nos  Seus  Planos  de  Revolução :  falarão  com 
effeito  com  Ferreira  Borges,  este  perguntou-lhe  pelas  suas  mo- 
radas, deo-lhes  hum  signal  em  Lacre  para  seu  tempo  poderem 
ser  reconhecidos,  e  lhes  disse  que  suas  cazas  hiria  ter  pessoa 
que  lhes  dizia  o  que  devião  executar  quando  fosse  preciso;  os 
signaes  do  ditto  são  os  mesmos  designados  na  declaração  ante- 
rior, que  neste  acto  lhe  forão  lidos.  O  que  tudo  vinha  declarar  a 
esta  Intendência  para  seu  conhecimento ;  e  de  que  fiz  este  Termo 
que  assignou  com  o  Conselheiro  Intendente  Geral  de  Policia  e 
comigo  Escrivão  em  fé  de  verdade.  Joaquim  António  Cabral 
Escrivão  privativo  da  Policia  denuncias. 

(a)  Joaquim  António  Cabral 
José  To  leda  no 


E  mais  declarou  o  sobredito  José  Toledano,  que  com  toda  a 
certeza  lhe  consta  que  o  sobredito  José  Ferreira  Borges  ainda 
existe  a  bordo  da  dita  Fragata  Franceza.  Sobredito  o  declarei,  e 
assignei  com  o  declarante. 

(a)  Joaquim  António  Cabral 
José  Toledano 


Ul.mo  e  /:a\'"  Snr. 

O  que  Be  pratica  a  bordo  da  Fragata  Franceza  surta  presen- 
temente no  Tejo,  conunua  a  attrahir  a  attenção  da  Policia.  Pela 
induza  Copia  da  Parte,  que  me  deo  o  Major  (la  Guarda  Peai  da 
Policia.  José  Cândido  Coutinho,  vrni  V.  Ex.  que  alli  Be  estiverfio 
fazendo  signaes  de  Bandeira  no  dia  15;  e  hé  para  observar  que 
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em  terra  foram  prezos  alguns  indivíduos,  que  em  suas  casas 
fazião  alguns  Signaes.  Pela  outra  Copia  também  incluza,  que  me 
deo  um  observador  de  confiança,  será  presente  a  V.  Ex.a  que 
existe  com  effeito  a  bordo  da  dita  Fragata  o  celebre  José  Fer- 
reira Borges. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Lisboa  17  de  Janeiro  de  1829.= 
íll.m0  e  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

0  Intendente  Geral  da  Policia 
José  Baratta  Freire  de  Lima 


IlLmo  e  Ex.mo  Sr. 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  que 
hontem  15  do  Corrente  se  estiverão  fazendo  diversos  Signaes 
de  Candieiros  na  Fragata  Franceza,  o  que  foi  prezenciado  por 
mim,  e  por  Bernardino  José  da  Silva :  e  agora  me  consta  por 
Hermogenio  de  Sequeira  (1),  que  segundo  lhe  disserão  também 
houvera  de  noute  na  dita  Fragata  Signaes  de  luzes :  Consta-me 
mais  por  outro  Individuo,  que  na  mesma  noute  de  hontem  fora 
apprehendido  hum  bote  com  Contrabandos,  vindo  de  bordo  da 
dita  Fragata. 

Quartel  na  Rua  Formoza  16  de  Janeiro  de  1829.  —  Ill.mo  Ex.mo 
Snr.  Intendente  Geral  da  Policia,  José  Cândido  Coutinho,  Major 
da  Guarda  Real  da  Policia. 

Secretaria  da  Policia  em  17  de  Janeiro  de  1829. 

O  official  major 
Carlos  Augusto  Belling 


íl)  Era  empregado  publico  de  pequena  categoria.  Também  accumulava 
com  o  logar  de  Feitor  dos  dízimos  do  pescado  de  Lisboa.  Nos  seus  empedi- 
mentos  trabalhava  seu  filho  Hermenegildo.  Em  1826,  era  amanuense  dos  negó- 
cios extrangeiros.  Morava  na  Tapada  d' Ajuda. 
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Foi  Ferreira  Borges  o  homem,  que  elle  vio,  porque  os  Signaes, 
que  deo  T.  .  .  erão  exatissimamente  os  mesmos,  que  os  que  deo 
o  Bernardo  Alvarez. 

Secretaria  da  Policia  em  17  de  Janeiro  de  1829. 

O  official  major 
Carlos  Augusto  Belling 

Vara  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.<>   74) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Xeg.  Extr.) 

A  propagação  das  noticias  de  Courrier  acerca  da  recepção  da 
S.a  Princeza  do  Grão  Pará  tem  causando  aqui  a  maior  exaltação 
entre  os  liberaes.  Este  jornal  e  o  Times  tendo  sido  aquelles  que 
mais  artigos  violentos,  e  torpes  insultos  tem  propagado  por  meio 
de  suas  columnas,  e  até  neste  ultimo  de  28  de  Dezembro  pas- 
sado se  inserio  uma  proclamação  em  portuguez,  resolve  Sua 
Mag.e  que  V.  Ex.»  faça  declarar,  por  aquelle  modo,  que  julgar 
mais  opportuno  e  de  menos  compromettimento  aos  seus  Re- 
dactores, que  continuando  a  inserir  taes  artigos  a  introducç 
de  seus  jornaes  será  prohibida  neste  Reino,  communicando  V. 
o  resultado  deste  negocio. 

D.s  G.€  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Janeiro  de 
1829  =  Viscon de  de  Santarém. 


Para  o  J^isccnde  JlZssiwi 

(reservado  n.°  09) 

U)o  Arch.  do  Minist.  dos  Neç.  Extr,) 

Levei    á    Real  Prezença   de  Sua  Mageslade  06  dou-  ullin 
officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  07  c  .">S,  cuja  iv< 

precedentemente  havia  aceusado. 
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Nenhuma  duvida  ha  ja  sobre  a  existência  de  um  centro  re- 
volucionário estabelecido  abordo  da  Fragata  Franceza  estacio- 
nada no  Tejo,  e  da  dicidida  cooperação  do  Agente  Francez  e  do 
Cônsul  do  Brazil.  As  correspondecias  officiaes  do  mesmo  Agente 
Francez  para  o  seu  Governo  o  provão  de  um  modo  bem  patente. 
Diversas  tentativas  se  tem  feito  para  fazer  rebentar  uma  revo- 
lução, mas  todas  tem  falhado  em  consequência  das  medidas  da 
Policia,  e  de  outros  militares. 

Não  escapará  por  certo  á  penetração  de  V.  Ex.a  as  graves 
consequências,  que  resuitão  de  um  estado  tal  para  toda  a  Pe- 
nínsula e  o  quão  difficil  será  ao  Governo  de  S.  Mag.e  deixar  de 
tomar  medidas  para  prevenir  que  por  tal  modo  se  renovem  taes 
tentativas  e  se  dirigão  contra  este  Paiz  hostilidades  ainda  mais 
perigosas  do  que  as  de  uma  guerra  regular.  Este  negocio  he  da 
maior  gravidade  e  importância.  Fste  Governo  deve  ter  na  sua 
mais  seria  attenção  este  plano  tão  contrario  a  todos  os  principios 
do  Direito  Natural,  da  paz  dar  Nações,  e  do  rigor  da  nentrali- 
dade. 

A  negociação  da  sahida  destas  forças  do  Tejo  havia  progre- 
dido em  Pariz,  e  o  Conde  da  Ponte  poude  obter  de  M.  de  la  Fer- 
ranays  as  seguranças  de  que  ao  ordens  serião  dadas,  e  serião 
igualmente  tomadas  as  medidas  mais  serias,  mas  nenhuma  pro- 
videncia até  hoje  tem  transpirado  áquelle  respeito  tanto  em  Pa- 
riz, como  em  Lisboa,  e  o  apoio,  digo  mais  apropriadamente  a  direc- 
ção á  reacção  continua  a  ser  dada  do  mesmo  modo,  e  para  ins- 
truir bem  a  V.  Ex.a  ainda  de  uma  ulterior  occurrencia  a  este 
respeito,  referirei  que  depois  da  tentativa  ultima  de  sublevar  as 
Tropas,  e  de  se  indicar  o  signal  para  isso,  fingirão  os  officiaes 
Francezes  que  José  Ferreira  Borges  sahira  no  Paquete,  para  ali 
transportarão  os  seus  effeitos  e  fizerão  espalhar  por  toda  a  Ci- 
dade que  elle  com  effeito  havia  partido.  Este  plano  parecia  ser 
tendente  a  desviar  a  atenção  da  Policia  para  fazer  uma  outra 
tentativa  mais  segura,  mas  a  Policia  previne-se  enviando  um 
hábil  Agente  seu  pra  o  acomji&nhar  no  Paquete,  e  o  Intendente 
me  segurou  que  tal  embarque  e  sahida  de  José  Ferreira  Borges 
se  não  effectuara. 

Acabo  neste  momento  de  receber  a  participação  do  copia  in- 
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clusa  do  Intendente  Geral  da  Policia,  V.  Ex.a  em  consequência 
deste  Despacho  instsuctivo  fica  aucthorisado  o  excitar  toda  a 
mais  seria  attenção  desse  Governo  sobre  um  estado  tal  a  fim  de 
prevenir  quanto  seja  possivel  que  o  Governo  de  S.  Mag.e  se 
veja  na  necessidade  de  uzar  de  todos  os  meios  para  garantir  a 
sua  segurança. 

Seria  ocioso  se  lembrasse  a  V.  Ex.a  a  maneira  reservada,  que 
deve  guardar  em  faltar  no  ponto  onde  trata  do  conhecimento 
de  correspondência  official  do  Agente  Francez  com  esse  Governo. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  Janeiro  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

'  RESERVADO  N\"  I 

%  (Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ex/rj 

Apezar  das  seguranças,  que  M.r  de  la  Ferronays  deo  a  V.  1 
em  conferencia  que  obteve  deste  Ministro,  em  23  de  Dezembro, 
próximo  passado,  de  que  serião  tomadas  as  mais  sérias  medi» 
acerca  das  occorrencias,  que  á  permanência  das  Forras  Navã 
de  S.   M.  Christianissima,   surtas  no  Tejo  tinha  produzido,  i 
nhuma  alteração  tem  havido  até  este  momento  hostil,  e  perigo 
para   a  tranquilidade  deste  Paiz,  que  de  bordo  aquellas  fon 
se  tem  desenvolvido. 

He  portanto  do  meu  rigoroso  dever  indicar  a  V.  Kx. '  que,  to- 
mando conhecimento  da  natureza  da  reclamação  e  protesto,  que 
dirigi  ao  Commandante  Francez,  e  ao  Encarregado  do  Cònsula 
Mr.  Blanchet,  que  V.  Ex.a  encontrará  debaixo  da  copia  N.  i 
do  Auto  feito  na  Policia  debaixo  da  copia  X."  2,  bem  como  da 
doctrina  do  Despacho  reservado  N.°  78,  que  hoje  dirigi  ao  \  is- 
conde  d'Àsseca,  além  das  precedentes  instrucçôes,  qi 

peito  lhe  tenho  enviado,  haja  de  pedir  sem  demora  uma  Dl 
audiência  a  Mr.  de  la  Ferronays,  e  nessa  occasião  prevalecei 
dos  referidos  documentos,  e  instrucç  mais  prom- 

ptas  providencias  V.  não  deixará  de  ponderar  as  gravif 
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mas  consequências  de  qualquer  demora  em  assumpto  tão  grave. 
A  razão,  a  Justiça,  todos  os  direitos,  a  conveniência  relativa  dos 
Estados,  e  a.  opinião  nacional  de  Portuguezes  assim  o  exigem. 

S.  Mag.e  Manda  recommendar  a  V.  Ex.a  que  de  inteiro  conhe- 
mento  destes  desgraçados  acontecimentos  ao  Embaixador  d'In- 
glaterra,  e  ao  Ministro  da  Corte  d'Hespanha,  reclamando  o  seu 
apoio  e  intervenção. 

Julgo  ocioso  repetir  aqui  a  V.  Ex.a  que  este  ultimo  Ministro 
recebeo  as  mais  positivas  ordens  da  sua  Corte  para  apoiar  a 
V.  Ex.a  sobre  este  importante  objecto  e  reclamar  a  intervenção 
dos  seus  Collegas. 

V.  Ex.a  communicará  sem  demora  o  resultado  da  sua  confe- 
rencia e  negociação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  paço  de  Queluz  em  17  de  Janeiro 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém.  i 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  77) 

(Do  Ar  eh.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  á  Real  Presença  de  S.  Mag.e  o  ultimo  officio,  que  V. 
Ex.a  me  dirigio  pelo  ultimo  Paquete  marcado  com  o  N.°  41,  da 
serie  reservada,  e  as  participações  que  o  acompanhavão,  e  posso 
assegurar  a  V.  Ex.a  que  S.  M.  Foi  Servido  approvar  o  arbitrio, 
que  V.  Ex.a  adoptou  de  fazer  communicação  ao  Governador  da 
ilha  da  Madeira  das  noticias,  que  acerca  dos  projectos  dos  refu- 
giados Portuguezes  no  seu  território  tinha  podido  obter. 

Com  este  officio  recebi  também  a  conta  das  despezas  d'essa 
Legação,  que  serão  devidamente  examinadas,  conforme  a  pratica 
desta  Secretaria. 

S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  está  perfeitamente  restabelecido, 
e  já  tem  andado  desembaraçadamente. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  x.o  78) 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  os  meus  Despachos  reservados  N.os  43,  53,  55,  61,  63,  e 
ultimo  §  do  73  instrui  a  V.  Ex.a  sobre  as  importantes  e  gravi- 
mas  circunstancias  dos  planos  revolucionários,  que  a  bordo  da 
Fragata  Franceza  surta  no  Tejo  se  tramavão  contra  o  Governo 
de  S.  M.  e  contra  a  actual  Monarquia  em  Portugal.  O  Governo 
de  Sua  Magestade,  com  uma  prudência  e  dignidade  sem  exemplo, 
tem  feito  todos  os  esforços  por  meio  da  negociação  para  evitar 
as  terríveis  consequências  que  resultarião  para  a  Península  e 
para  a  Europa,  se  actualmente  houvesse  um  desabrimento  com 
a  França.  Os  Despachos  que  V.  Ex.a  tem  recebido  sobre  esta 
importante  matéria  terão  dado  a  V.  Ex.a  toda  a  instrucção  oeste 
negocio. 

O  Governo  de  S.  Mag.e  estava  persuadido,  como  ainda  hoje 
está,  de  que  as  seguranças  dadas  por  Mr.  de  Rayneval  ao  Conde 
da  Ponte  nas  diversas  conferencias  que  teve  com  aquelle  Minis- 
tro de  que  nenhuma  potencia  faria  a  guerra  a  Portugal,  erão 
sinceras,  erão  inteiramente  conformes  com  a  Dignidade  Franceza, 
e  conducentes  a  nao  perturbar  a  paz  das  Naç  únicas  pró- 

prias a  manter  a  neutralidade  em  uma  questão  inteiramente  pri- 
vativa do  Direito  Publico  de  um  Paiz  independente.  O  (íovei 
de  S.  M.  se  persuadio  igualmente  que  a  declaração  de  M1  de  la 
Ferronays  ao  Embaixador  d'Inglaterra  em  Paris,  em  Novembro 
próximo  passado,  de  que  as  Porcas  Prai  no  Tejo  já  havião 

sido  retiradas  naquella  época,  era  como  a  positiva  prova  da  | 
lítica  do  Gabinete  Prancez  de  manter  aquelles  principii 
verno   de   S.   M.,  finalmente,  se  persuadio,    como    ainda   In 
persuade,  que  a  declaração  que  M.'  de  la  1'ima- 

mente  onde  da  Ponte  em  a  conferencia  de  28  d 

passado  de  que  =  o  GrOV<  rno  de  S, 

tnmuni< 
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sinceras,  e  que  as  ordens  para  esse  fim  serião  expedidas,  mas 
longe  de  terem  tido  effeito  neste  Reino,  aquellas  medidas,  as 
Forças  Francezas  não  só  teem  continuado  a  permanecer  no  Tejo, 
mas  até  mais  systhematicamente  se  tem  desenvolvido  os  planos 
da  reacção  concertados  a  bordo  da  Fragata,  onde  existe  o  cen- 
tro, em  José  Ferreira  Borges,  um  dos  principaes  individuos,  que 
fizerão  a  Revolução  Democrática  de  1820,  que  a  França  e  a  Eu- 
ropa inteira  combaterão. 

Do  actual  plano  o  Governo  de  S.  Mag.e  está  determinado  a 
dar  conhecimento  delle  a  todos  os  Gabinetes,  porque  dahi  re- 
sultará o  convencimento  da  justiça,  e  do  perigo  que  correria  ás 
Monarquias  Europeias  se  se  não  pronunciassem  em  uma  matéria 
de  tanta  gravidade  com  suas  funestas  consequências.  Antes  de 
enfiar  a  V.  Ex.a  todas  as  provas,  o  Governo  de  Sua  Mag.e  julga 
por  agora  bastante  a  notariedade  dos  factos,  e  o  Auto  que  V. 
Ex.a  encontrará  junto  com  este  Despacho  debaixo  da  Copia  n.°  1 
e  debaixo  da  copia  n.°  2  o  officio,  que  anteriormente  dirigio  o 
Intendente  Geral  da  Policia  sobre  a  continuação  da  existência 
de  José  Ferreira  Borges  a  bordo  da  Fragata,  tendo  permaneci- 
do ali  depois  da  ultima  tentativa  de  sublevar  as  tropas,  e  de  in- 
dicar o  signal  para  a  reacção,  fingindo  os  officias  Francezes  que 
aquelle  individuo  sahira  no  Paquete  e  que  para  ali  o  havião 
passado  com  seus  effeitos,  fazendo  os  mesmos  officiaes  espalhar 
por  toda  a  Cidade  que  elle  com  efeito  havia  partido.  Este  plano 
parecia  ter  por  único  fim  desviar  a  attenção  da  Policia  para  le- 
var a  effeito  uma  tentativa  ainda  mais  segura,  mas  a  policia 
tendo-se  prevenido  poude  verificar  que  tal  partida  era  positiva- 
mente fictícia. 

V.  Ex.a  fica,  por  este  Despacho,  authorisado  a  empregar  todos 
os  seus  esforços  a  convencer  esse  Governo  das  consequências 
que  resultarão  de  um  estado  tal  para  toda  a  Peninsula,  e  do 
inaudito  exemplo  de  semear  a  guerra  civil  em  o  interior  de  um 
Paiz  amigo  a  coberto  dos  Tratados,  e  das  relações  mutuas,  que 
se  cultivão  no  remanso  da  paz.  V.  Ex.a  lhe  fará  sentir  quão  dif- 
ficil  será  o  Governo  de  S.  M.  deixar  de  tomar  medidas  em  seu 
ultimo  penoso  recurso  para  prevenir  que  por  tal  modo  se  reno- 
vem taes  tentativas,  e  continuem  taes  planos  e  se  dirijão  contra 
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este  Paiz  hostilidades  ainda  mais  perigosas  do  que  as  de  uma 
guerra  regular. 

Este  negocio  he  da  maior  e  da  mais  seria  gravidade.  Esse 
Governo  deve  ter  na  sua  mais  seria  attenção  este  plano  de 
revolucionar  as  Nações  tão  contrario  a  todos  os  princípios 
doDireito  Natural,  da  Paz  das  Nações,  das  Leis  da  Hospitali- 
dade. 

O  Governo  de  S.  M.  ainda  nutre  a  esperança,  bem  fundada, 
de  que  o  Governo  de  S.  M.  Christianissima  hade  desaprovar,  e 
castigar  os  seus  súbditos,  que  contra  a  sua  politica  tem  anima- 
do, promovido,  e  desenvolvido  os  princípios  de  reacção  neste 
Paiz. 

Em  presença  destas  desgraçadas  occorrencias  tenho  a  preve- 
nir a  V.  Ex.a  que  vou  dirigir  um  novo  protesto  especial  contra 
a  conservação  de  José  Ferreira  Borges  a  bordo  da  Fragata 
Franceza  (copia  n.°  3. 

D.s  G.e  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Janeiro  de  1829. 
—  Visconde  de  Santarém. 

N.  B.  Este  Despacho  foi  remettido  por  copia  ao  Conde  da  Fi- 
gueira. 

Vara  J^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(HESKRVADO  N."  5  —  PETER8B0RGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Eêtr.) 

As  extraordinárias  occorrencias,  que  tem  havido  oeste  Reino 
com  a  permanência  das  Forras  Navaes  de  S.  M.  Christianissima 
Burtas  no  Tejo  devem  merecer  a  mais  seria  attenção  doe  Gover- 
nos da  Europa  cujo  empenho  constante  desde  o  Congresso  de 

Vienna  tem  sido  debelar  os  princípios  da  revolução  por  qual- 
quer modo  ou  debaixo  de  qualquer  pretexto,  que  Be  inani; 

tem. 

Para   instruir  a   V.    Kx.1  daquellas  occorrencias  Bfl  |>c<;a>  que 

vão  annexas  a  este  Despacho,  e  os  factos  notório-,  e  já  publi- 
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cados  em  algumas  Folhas  da  Europa  darão  a  V.  Ex.a  sobeja 
matéria  para  chamar  a  attenção  desse  Governo  em  assumpto  de 
tauta  gravidade  e  exigir  a  sua  cooperação,  e  bons  officios  por 
meio  do  Seu  Embaixador  em  a  Corte  de  Paris  para  mover  a 
sabedoria  do  Governo  de  S.  M.  Christianissima  a  tomar  as  mais 
severas  medidas  com  os  seus  Agentes,  que  tão  abertamente  tem 
infringido  as  disposições  e  seguranças  dadas  por  aquelle  Gabi- 
nete. 

Pelo  próximo  Paquete  continuarei  a  instruir  a  V.  Ex.a  deste 
tão  melindroso  negocio. 

Ds.  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Janeiro  de  1829. 
—  Visconde  de  Santarém. 

N.  B.  —  As  peças  que  forão  com  este  Despacho  forão  o 
l.o  Protesto,  que  dirigi  ao  Cônsul  da  França  no  1.°  de  Dezembro 
o  auto  da  Policia  sobre  José  Ferreira  Borges,  e  o  Protesto  Espe- 
cial, que,  na  data  de  hoje,  dirigi  ao  Cônsul  da  França,  e  ao  Com.e 
das  Forças  Navaes  Francezas. 

Para  o  Conde  d'Oriolla 

(reservado  n.o  36  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os 
N.os  293  e  294,  os  quaes  levei  á  Augusta  Presença  de  S.  Mag.e 
e  posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  S.  Mag.e  foi  muito  agradável  o 
saber  o  que  o  Encarregado  de  Negócios  da  Dinamarca  nessa 
Corte  segurara  a  V.  Ex.a  acerca  de  não  se  ter  feito  o  aliciamento 
militar  contra  Portugal  nos  Estados  Dinamarquezes,  que  as  Fo- 
lhas da  Opposição  publicarão. 

Quanto  á  matéria,  de  que  trata  o  seu  N.°  294,  S.  M.  Foi  Sei* 
vido  Approvar  a  resposta,  que  V.  Ex.a  deo,  em  23  de  Dezembro, 
aos  Quesitos  do  Cônsul  Alexandre  Andrade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Janeiro  de 
182  le  Santarém. 
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Para  o  mesmo 

(RESERVADO  X.o  37  -  -  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Kxtr.) 

He  o  mesmo  que  o  Despacho  Reservado  N.°  23  para  Rafael 

da  Cruz  Guerreiro. 

Em  17  de  Janeiro  de  1829. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  59  — pai; 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi   ultimamente  os  officios  marcados  com  o  N.°  25  da 
serie  ostensiva,  e  outro  sem  numero  em  data  de  26  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  passado  acompanhando  as  participaç" 
de  Londres,  os  quaes  levei  á  Real  Presença  de  Sua  Magestade. 

Posso   gostosamente   informar   a   V.    Ex.a   que    a  saúde   de 
S.  Mag.e  está  de  todo  restabelecida. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  17  de  Janeiro  de 
1829      Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlss<. 

(RESERVADO  N."  TH    -LONDRB8) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr  ) 

Kntre  as  Cartas,  que  tem  sido  entregues  ;í  Policia  por  \ 
lios  fieis  a  Sua  Magestade  appareceo  ultimamente  uma  diri- 
gida ao  Dezembargador  Bernardino  António  do  Soveral  Tavares 
atendo  o  notável  protesto,  que  não  posso  deixar  de  considerar 
como  apocryío,  dos  Refugiados  de  Plymouth,  de  que  V.  Ex.a  deu 
nhecimento  a  este  Ministério  e  se  recebeo  o  referido  Protesto, 

em  data  de  4  de  Dezembro  próximo  passado,  como  alii  se  dÍ2 
ÀS    provas,    cjiie    lenho  de  elle  ser  aprocripho.   entre  onti 

o  as  do  silencio  de  Y.  Ia.1  a  este  respeito  W 

Voi..    II 
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posteriores  áquella  data,  e  não  ter  eu  recebido  tal  papel,  como 
o  Revolucionário  que  ò  escreveo  indica  em  o  N.  B.  do  fim. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  17  de  Janeiro  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'  Asseca 

(RESERVADO  N.o  80  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  ao  que  precedentemente  tenho  communicado 
a  V.  Ex.a  sobre  o  processo  do  súbdito  Britannico  Marcos  Ascoli 
V.  Ex.a  encontrará  com  este  despacho  a  conta  que  o  Chanceler 
que  serve  de  Regedor  deo  sobre  o  incidente  que  o  Cônsul  Bri- 
tannico suscitou  acerca  da  execução  da  sentença  o  que  tudo  me 
acaba  de  ser  transmittido  do  Ministério  da  justiça. 

V.  Ex.a  fica  authorisado,  em  consequência,  a  fazer  o  conve- 
niente uzo  deste  documento,  e  de  instruir  o  Conde  de  Aberdeen 
com  reserva  e  prudência  sobre  este  assumpto. 

Resta-nos  prevenir  V.  Ex.a  de  que  o  Cônsul  dlnglaterra  me 
disse  hontem  que  o  referido  Ascoli  ia  partir  para  esse  Paiz. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  17  de  Janeiro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  O  Despacho  reservado  N.°  79  necessário  fica  reser- 
vado para  outro  Paquete. 

Informações  da  Intendência  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

O  procedimento  do  Cônsul  Brasileiro  (1)  cada  vez  se  torna  mais 
suspeito.  Nas  inclusas  Copias  da  participação,  que  me  deo  hum 


(li  O  Cônsul  brazileiro  em  Lisboa  era  António  da  Silva  Júnior,  que  lan- 
çou, em  28,  seu  protesto  contra  o  acto  da  proclamação  de  D.  Miguel. 
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dos  observadores  mais  capazes  da  Policia,  e  do  Auto  a  que  pro- 
cedeo  o  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio,  pela  apprehensâo  de  pa- 
peis subversivos,  e  da  minuta  suspeita  que  levava  hum  Creado 
de  Marçal  José  Ribeiro  (1),  achará  V.  Ex.a  algumas  provas  desta 
minha  asserção,  corroborada  na  primeira  parte  com  a  Informa- 
ção do  Corregedor  de  Romulares,  transcripta  na  Copia  inclusa. 

D.s  G.e  a  V*  Ex.a  Lisboa  em  17  de  Janeiro  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intend.e  Geral  de  Policia 
José  Baratta  Freire  de  Lima 


IlLm°  e  Ex.mo  aSa=  Confidencial.  =  Cbnsta-me,  por  averigua- 
ções a  que  procedi,  ser  verdade  o  que  se  menciona  na  anonyma 
induza 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Lisboa  16  de  Janeiro  de  182í>.  Ill.mo 
e  Ex.mo  Sr.  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino.=  0 
Dez.or  Corregedor  de  Romulares,  Francisco  de  Paula  de  Brito  e 
Barros  Villar. 

lll.mo  e  Ex.mo  Sr.=  Participo  a  V.  Ex.a  que  os  engajadores 
para  a  emigração  de  alguns  Portuguezes,  que  vão  para  a  Ingla- 
terra, são  Kstrangeiros,  e  Caixeiros  dos  mesmos,  que  convocão  a 
nuns  e  outros  facilitando  a  referida  emigração,  sendo  o  cabeça 
de  todo  este  manejo  o  Cônsul  Brazileiro,  e  dizem  que  elle  abona 
a  passagem  a  todo  aquelle  que  quer  emigrar,  isto  !ié  áquell 
que  tem  sido  militares,  facilitando,  aos  que  pagão,  como  aos  que 
abona,  a  referida  emigração;  hé  o  que  tenho  a  informar  a  \  . 
pois  héoque  pude  saber.  Deos  Guarde  a  V.  Ex." — Lisboa  11  de 
Dezembro  de  1828. 

Secretaria  da  Policia  em  17  de  Janeiro  de 

O  Official  Mayor 
Cmios  Augusto  Bellinge 

otíicial  da  secretaria  do  reino  esteve  na  com  Paulo 

Também  coadjuvou  serviços  na  li  de  Paris.   Em  u  uuntx 

(«uno  official   n;i  secretaria  de  reino  e  mora\ana  rua  d<>  Moinho 

Paulo  Midosi,  seu  còllega,  na  de  S.  Cidad 
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Traslado  fiel,  e  autentico  das  declaraçoens  feitas  perante  o 
Dezembargador  Izidoro  António  de  Amaral  Semblano,  Correge- 
dor do  Crime  no  Bairro  do  Rocio. 

Declaração  tomada  a  Domingos  José  Anastácio 

Aos  quatorze  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  nove,  nesta  cidade  de  Lisboa,  e  caza  de  morada  do  De- 
zembargador Izidoro  António  do  Amaral  Semblano,  Corregedor 
do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  aonde  eu  Escrivão  de  seu  cargo 
vim  á  sua  presença  veio  Domingos  José  Anastácio,  empregado 
nas  dilligencias  da  Intendência  Geral  da  Policia,  trazendo  em  sua 
companhia  hum  homem  prezo  pelo  motivo  de  que  tendo  obser- 
vado que  este  mesmo  homem  algumas  vezes  entrava  para  caza 
do  Cônsul  do  Brazil,  morador  na  Rua  de  São  Francisco  da  Ci- 
dade, numero  vinte  e  hum,  e  observando-o  na  tarde  de  hoje 
entrar  para  a  sobredita  caza  coberto  com  hum  capote,  e  debaixo 
do  braço  hum  saco  encarnado,  continuou  a  observalo  até  a  sua 
sahida,  e  então  o  seguio,  vendo-lhe  as  borlas  daquelle  saco  por 
baixo  çlo  capote  até  que  chegou  á  Rua  da  Torre  de  São  Roque, 
e  ahi  tomou  para  a  Travessa  do  Guarda-Mór,  e  desta  para  a  Rua 
dos  Calafates,  e  dahi  para  a  Travessa  da  Cara,  e  desta  para  a 
Rua  dos  Mouros,  aonde  recolheo  em  huma  loja,  que  tem  meia 
porta  de  rotula,  e  então/ elle,  declarante,  entrou  dentro,  e  deu  a 
vóz  de  prezo  ao  dito  homem  á  Ordem  da  Intendência  Geral  da 
Policia,  e  tomando  com  elle  direcção  para  caza  do  Conselheiro 
Intendente  Geral  da  Policia  chegando  á  esquina  da  Rua  de  São 
Marçal,  parou,  e  disse  para  elle  declarante  =  Você  não  me  leva! 
e  dando  poucos  passos  para  diante,  largou  o  capote,  e  fugio  pela 
dita  Rua  de  São  Marçal  a  baixo,  não  largando  com  tudo  o  saco 
encarnado  que  levava  na  mão,  quando  fugio :  elle,  declarante,  foi 
correndo  em  seu  seguimento,  e  conseguio  ser  prezo  por  encon- 
tro com  hum  paizano  ao  principio  da  Rua  de  Santo  António, 
sendo  visto  nesta  fuga  com  o  saco  encarnado  na  mão,  e  então, 
com  o  auxilio  de  hum  soldado  voluntário  Realista,  o  conduzio  a 
Caza  do  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia,  osqual  deitando 
mão  do  saco  encarnado,  que  o  prezo  levava,  tirou  de  dentro  de 
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elle  hum  cartaz  grande  ou  maço  fechado  a  Lacre  e  com 
cripto,  o  qual,  o  mesmo  Conselheiro  rompeo,  e  vendo  alguns  pa- 
peis que  elle  encerrava  tornou  a  cobrir,  metendo  o  cartaz  dentro 
do  saco,  e  encarregando  a  elle  declarante  de  fazer  conduzir  o 
prezo  por  Soldados  de  Policia,  e  o  saco  juntamente  com  aquelle 
cartaz  a  elle  Ministro,  para  tomar  as  declaraçoens  e  exames  ne- 
cessários, sobre  o  conteúdo  n'aquelles  papeis,  com  o  que  tinha 
cumprido  aprezéntando-lhe  effectivamente  o  sobredito  prezo, 
saco  e  cartaz  dentro;  e  que  nada  mais  tinha  a  declarar,  de  que 
lavrei  este  termo  que  assignou  com  o  dito  Ministro  e  comigo  Es- 
crivão em  fé  da  verdade  e  Eu  Francisco  António  Alves  o  escrevi 
e  as.signei  =  Amaral  Semblano  =  Francisco  António  Alves  =  Do- 
mingos José  Anastácio. 

Declaração  tomada  a  António  Joaquim 

Aos  quatorze  do  mez  de  janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
nove,  nesta  Cidade  de  Lisboa,  e  Cazas  de  morada  do  Dezem- 
bargador  Izidoro  António  ds  Amaral  Semblano,  Corregedor  do 
Crime  do  Bairro  do  Rocio,  aonde  eu  Escrivão  de  seu  cargo 
vim,  ahi  á  sua  prezença  veio  conduzido  prezo  António  Joaquim 
ao  qual  sendo  perguntado  em  que  se  occupava,  declarou  que 
era  criado  de  servir  á  sette  semanas  de  Marçal  José  Ribeiro; 
perguntado  mais  se  seu  amo  na  tarde  de  hoje  lhe  mandara  aviar 
alguns  Recados  =  Respondeo  que  seu  amo  na  tarde  de  hoje  lhe 
dera  hum  bilhete  fechado  mandando-o  com  elie  a  caza  do  Côn- 
sul do  Brazil,  na  Rua  de  S.  Francisco,  incumhiudo-lhe  de  lhe  le- 

p  o  que  este  lhe  entre  dando-lhe  seu  amo  para  esta  <• 

dlicção,  hum  saco  encarnado,  e  que  chegando  a  cisa  do  mesmo 

nsul,  e  entregando  o  escrípto  e  saco  hum  criado  deste  lhe  t 
nou  a  trazer  o  mesmo  saco  com  hum  cartaz  grande,  6  huma  car- 
ta  piquena,  e   huma  carta   piquem  (sic)  dentro,  cujo  carta/  Ben- 

do-lhe  aqui  aprezentado  reconhece  ser  o  próprio,  e  o  mesmo  que 
ali  lhe  entregarão  dentro  do  sacoj  e  que  seguindo  a  Rua  para 

caza    de  seu   amo  chegando  á  Torre  de  São  Roque  tomara  para 

tramas  travessas  até  caza  de   hum  Sombreireiro,  .10  qual  í'< 

pedir    huma    moeda   de  ouro  que   lhe  devia,   e   ahi   fora  pt  • 
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chegando  ao  Colégio  dos  Nobres,  intimidado  de  levar  ali  papeis 
que  lhe  podessem  ser  nocivos  f  ugio  e  tornou  a  ser  prezo  no  prin- 
cipio da  Rua  de  Santo  António  com  o  saco  encarnado  na  mão 
e  dahi  foi  conduzido  a  Caza  do  Conselheiro  Intendente  Geral  da 
Policia  o  qual  tirou  do  saco  o  Cartaz,  e  carta,  e  depois  tornando 
ahi  a  metelos  mandou  a  elle  declarante  por  Soldados  da  Policia 
e  saco  para  elle  Ministro.  E  preguntando  se  sahia  o  que  conti- 
nhão  aqueiles  papeis  =  Respondeo  que  ignorava  o  que  conti- 
nhâo  porque  não  sabia  ler  nem  escrever.  =  E  perguntando  se 
por  outras  vezes  tinha  hido  levar,  ou  buscar  papeis  de  mando 
de  seu  amo  a  caza  do  Cônsul  do  Brazil  =  Respondeo  que  algu- 
mas vezes  tinha  levado  de  mandado  de  seu  amo  Cartas  ao  Côn- 
sul do  Brazil,mas  huma  só  carta  de  cada  vez  e  piquenas  e  que, 
nunca  de  lá  troucera,  á  excepção  de  hoje,  carta  ou  papel  algum 
E  vendo  tirados  de  dentro  do  Sobrescripto  do  Cartaz  os  papeis 
que  elle  enserrava  se  acharão  os  que  constão  da  Relação  junta 
que  faz  parte  deste  termo  e  por  todos  assignada.  Eu  Francisco 
António  Alves  o  escrevi,  e  em  fé  de  verdade  assignei  com  o  dito 
Ministro,  e  declarante.  «Amaral  Semblano  =  Francisco  António 
Alves  =  De  António  Joaquim,  huma  cruz.» 

J^elação 

Hum  Cartas  grande  fechado  a  Lacar  com  Sinete  com  huma 
figura  de  mulher  e  humas  por  baixo,  sobscriptado  =  Illustrissimo 
Senhor  Marçal  José  Ribeiro  =  Lisboa  =  Verguavi  

Huma  Carta  que  comprehende  dois  quartos  de  papel  escriptos 
de  ambos  os  Lados,  e  mais  hum  quarto  de  outra  meia  folha  de 
hum  lado  só  com  a  data  no  começo  da  carta  que  diz  =  Londres 
sete  de  Junho  mil  oito  centos  e  vinte  e  nove,  assignada  por 
firma  ou  Rubrica,  que  parece  ser  J.  B.  B.  Ar.e  = 

Compozição  de  muzica  que  tem  por  Epigrafe  =  Hymno  dos 
P^migrados  Portuguezes  em  Plymouth,  offerecido  a  S.  M.  F.  a 
Senhora  Dona  Maria  Segunda,  Rainha  de  Portugal»  » 

Déz   exemplares  impressos,  que  tem  por  titulo  =  Artigo  do 
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Courrier  de  vinte  e  trez  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e  vinte 
e  oito.  = » 

Seis  exemplares  impressos,  que  tem  por  titulo  =  Descripçao 
do  modo  porque  foi  recebida  S.  M.  F.  a  Senhora  Dona  Maria  II 
por  Sua  M.  El  Rey  da  Graâ  Bertanha  no  seu  Palácio  de  Wind- 
sor  no  dia  22  de  Dezembro  de  1828» » 

Quatro  Exemplares  impressos  com  o  titulo  =  O  Portuguez 
emigrado» 

Huma  carta  dobrada  e  fechada  com  sobscripto  =  Ex.ma  Sr.a 
D.  lgnacia  Cândida  Boneto  de  Magalhaens  = 

Outra  carta  dobrada  com  fecho  preto  de  Lacar  com  sinete 
e  armas,  e  com  sobrescripto  =  Ill.ma  Sr.a  Marqueza  de  Alvito 
D.  Rita  m.to  m.a  Snr.a  Vsss.a» 

Outra  carta  fechada  d'Obrêa,  e  sobscriptada  =  A  Ex.ma  Snr.* 
D.  lgnacia  Cândida  Barreto  de  Magalhaens  =  P.  E.  F.  Lisboa». 

Outra  carta  fechada  com  Obrêa  sobscriptada  =  A'  Ex.ma  Snr." 
D.  Joanna  Mozinho  de  Albuquerque,  no  Real  Convento  de  San- 
tos =  Lisboa» 

Outra  carta  fechada  de  Obrêa  com  sobscripto  =  Ill.ma  Si 
D.  Maria  Luiza  Barboza  Brandão  m.«  May  e  Snr.»  =  assistente 
ao  Loureto  n.°  8  =  2.°  andar  por.  sima  do  Estanque  Real  do  Ta- 
baco. P.  K.  F.  Lisboa  = 

Outra  Carta  fechada  com  Obrêa  sobscriptada  =    A  Dl.      Snr. 
D.  olímpia  Nunes  Cardosa  u*°  7  A.  Rua  Nova  de  S.  Francú 
Paula,  Bui  boa  --■ 

Outra  Carta  fechada  com  lacre   encarnado,  e  armas,   80D8Cri- 

tada       MI.""    Kx.ma   Sr.-'    I).   Joanna    Patronilha    Lodi,   na    Rua  da 
Boa  Morte  n.°  12      Por  M.  Lisboa 
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Outra  carta  fechada  com  lacre  encarnado,  e  sinete,  sobscri- 
tada =  A  Senhora  D.  Carlota  Campbell,  na  Rua  de  São  Fran- 
cisco da  Cidade  n.°  39  =  2.°  andar.  Lisboa=  Recomendada  para 
ser  entregue  em  mão 

Outra  carta  fechada  com  obrêa  sobscritada  =  M.r  António  da 
Silva  Júnior  S.  C 

Outra  carta  fechada  com  Obrêa  sobscritada  =  Ill.mo  Sr.  José 
Perreira  Pessoa  ==  Largo  de  São  Pedro  de  Alcântara  n.°  2  =  2.° 
andar  =  Lisboa 

Outra  Carta  fechada  com  Obrea  e  sobscritada  =  Ao  Ill.mo  Sr. 
João  Ozorio  de  Castro  Souza  Falcão  (1),  Conselheiro  do  Ultramar. 
Outra  carta  fechada  com  lacre  encarnado  e  sinete  sobscritada 
=  Senhor  ízidoro  Nunes  Cardoso.  No  Bairro  de  Lisboa 

E  nada  mais  se  continha  dentro  daquelle  sobscripto  e  Cartas. 
E  eu  Francisco  António  Alves  assinei,  em  Lisboa,  aos  quatorze 
de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  nove  =  Amaral  Sembla- 
no  =  Francisco  António  Alves  =  De  António  Joaquim,  huma  cruz. 

E  trasladadas  as  ditos  declaraçoens,  e  tudo  o  mais  aqui  trans- 
cripto,  o  conferi  e  concertei  com  as  próprias  a  que  me  Reporto, 
e  em  fé  da  verdade  me  assigno,  hindo  este  traslado  por  mim 
feito  e  assignado. 

Secretaria  da  Policia  em  26  de  Janeiro  de  1829  —  Joaquim 
António  Cabral  —  Escrivão  privativo  da  Policia  ó  escrevi. 

Joaquim  António  D.°  Cabral 


(])  José  Osório  de  Castro  Souza  Falcão,  Conselheiro  do  Ultramar,  já  em  1826 
fazia  parte  do  conselho  e  residia  na  Carreira  dos  Cavalos  38.  Era  cargo  de 
grande  importância  e  o  Conde  de  Rio  Pardo  fora  o  presidente  d'essa  assem- 
bleia. 
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Para  o  Intendente  Geral  da  Policia 

(reservadíssimo) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  dado,  em  consequência  do  ter  obtido  ultimamente  as 
provas  que  solicitei  de  V.  S.a  acerca  de  José  Ferreira  Borges  as 
mais  enérgicas  providencias,  e  feito  as  mais  fortes  reclamações 
em  termo  peremptório  ao  Encarregado  do  Consulado  de  França, 
e  ao  Comandante  das  Forças  Navaes  Francezas  surtas  no  Tejo, 
he  do  meu  dever  indicar  a  V'  S.a  que  muito  convirá  ao  serviço 
d'El-Rei  Nosso  Senhor  que  durante  estas  24  horas  haja  toda  a 
vigilância  de  policia  acerca  das  communicações  da  Fragata  com 
a  terra,  prevenidos,  comtudo,  com  a  maior  prudência. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Gabinete  da  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  em  17  de  Janeiro  de  1829. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Tzl-lfyi  D.  Miguel  7 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  xtr.) 

Senhor 

A  circunstancia  de  se  achar  a  coberto  do  Pavilhão  Pran< 
José  Ferreira  Borges,  promovendo  reações  neste  Paiz,  tem  sido, 
ha  muito  tempo,  objecto  do  maior  cuidado  deste  Ministério,  assim 
como  a  conduta  que  os  Comandantes  das  Porcas  Navaes  Prance 
estacionadas  no  Tejo  tem  tido,  principalmente  desde  os  primei- 
ros dias  de  Novembro  do  anuo  próximo  passado   he  a  mais  inau- 
dita e  hostil,  mascarando-se  todavia,  com  pretextos  de  protecç 
de  seus  súbditos. 

Uma  lar<ía  negoci  tem  estabelecido  para  fazer  sahir 

<  &tas  forças  do  Tejo.  Vossa  Magestade  a  conhece,  V 
kade  se  Dignou  pela  Sua  Alta  Sabedoria  approva-la. 
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Se  esta  negociação  não  tem  tido  o  pleno  resultado,  que  o 
Governo  de  Vossa  Magestade  desejava,  tem-se,  pelo  menos,  obtido 
muito  em  colocar  o  Governo  Francez  pelas  suas  declarações 
officiaes  em  uma  manifesta  contradição  com  os  factos  pratica- 
dos pelos  Comandantes  Francezes  neste  Porto,  tem  se  obtido  a 
declaração  da  evacuação  dada  ao  Embaixador  d'Inglaterra  em 
Pariz,  tem-se  obtido  a  promessa  de  medidas  serias  a  este  respeito. 

Neste  estado  tendo  eu  tido  as  provas  de  promoverem  a  emi- 
gração, não  tenho,  até  ha  poucos  dias,  obtido  as  irrefutáveis  e 
convenientes  da  existência  de  José  Ferreira  Borges  a  bordo  da 
Fragata.  Tendo-as  obtido  não  podia  deixar  pela  minha  respon- 
sabilidade de  dirigir  uma  reclamação  vigorosa. 

Portanto  esta  época  de  dirigir  o  Protesto  e  reclamação  espe- 
cial sobre  José  Ferreira  Borges  foi  a  mais  opportuna. 

1.°  —  Porque  antes  de  constar  por  documentos  irrefragaveis 
da  sua  existência  a  bordo,  como  agora  consta  pelo  Auto  da  Po- 
licia, seria  muito  arriscado  para  a  Dignidade  do  Governo  ser 
desmentido  pelo  Governo  Francez  e  até  produzir,  por  parte 
daquelle  Gabinete,  uma  insistência  de  satisfação  de  um  facto 
improvado. 

2.°  —  Porque  sem  aquelle  documento  não  se  poderia  appellar 
para  a  intervenção  dos  Gabinetes  das  Grandes  Potencias,  e  che- 
gar a  ponto  de  poder  até  ameaçar  em  tempo  a  França,  no  caso 
de  se  não  prestar  ao  ultimatum  da  Negociação,  com  o  publicar 
nas  Gazetas  da  Europa  todas  estas  peças. 

3.°  —  Porque  não  existindo  Tratado,  nem  Convenção  alguma 
entre  Portugal  e  a  França  para  a  entrega  reciproca  de  réos, 
seria  ineficaz,  e  desatendida  qualquer  reclamação,  que  por  tal 
modo  se  fizesse ;  doctrina  esta,  que  Vossa  Magestade,  já  em 
começo  destas  manobras  Francezas,  havia,  por  sua  Alta  Politica, 
reconhecido  regular,  e  sobre  ella  se  havia  tomado  uma  resolução 
comforme  no  Conselho  de  Ministros. 

4.°  Porque  tendo  já  o  Ministro  de  Vossa  Magestade  em 
Pariz,  communicado  exactamente,  em  resultado  da  Negociação, 
as  respostas,  que  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  lhe  havia 
dado  na  conferencia  de  23,  e  declarado  qual  era  a  opinião  delle 
acerca  da  existência  de  José  Ferreira  Borges  a  bordo  da  Fra- 
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gata,  considerando  este  facto  aquelle  Ministro  com  muita  exa- 
ctidão, ainda  de  maior  importância  do  que  o  da  emigração,  e 
da  estada  da  Fragata  no  Tejo,  era  dar  um  passo  firmíssimo  o 
fazer  a  reclamação  e  protesto  especial,  que  fiz  nesta  occasião 
própria  para  produzir  um  effeito  conveniente  ao  repouso  do 
Reino  e  á  segurança  da  Monarquia  de  Vossa  Magestade. 

Dado  este  passo  vigorosíssimo,  ou  elles  tem  ordens  da  sua 
corte  para  se  prestarem,  e  negão  a  existência  deste  individuo  a 
bordo,  fazendo-o  clandestinamente  evadir  para  fora  do  Reino, 
ou  tendo  ordens  secretas  de  M.r  de  Neuville  (1)  differentes  das  do 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  negão  a  existência  delle 
abordo,  negão  os  factos,  continuão  a  conserval-o  a  bordo  fomen- 
tando a  revolução,  e  para  diminuírem  os  meios  da  Policia  conhe- 
cer d'aquella  existência,  prohibem  a  entrada  a  bordo  de  quaes- 
quer  indivíduos,  ou  esperão  ordens  da  sua  Corte,  não  as  tendo 
ainda.  Portanto,  á  vista  do  Estado  deste  negocio,  e  da  gravidade 
delle,  restão  os  mais  importantes  Dilemas  a  resolver  pela  Sabe- 
doria de  Vossa  Magestade,  e  consistem  — 

Se  elles  negarem  o  facto,  e  depois  se  provar  a  existência 
delle,  se  deve  o  Governo  recorrer  ao  meio  da  força,  fazendo 
sahir  a  Fragata  por  estar  revolucionando  o  Paiz  contra  todos  os 
princípios,  e  contra  todos  os  direitos,  em  manifesta  contravenção 
das  declarações  do  Governo  Francez,  ou  se  se  devem  esperar 
as  respostas  deste  Gabinete  sobre  as  ultimas  communic 
que  se  lhe  mandarão  fazer? 

Se  no  crso  delles   não    responderem,   nem   afirmarem   nem 
negarem  o  facto,  se  convém  á  dignidade  do  Governo  de  Voé 
Magestade  exigir  resposta  cathegorica,  e  determinar-se,  ao  caso 
de  ser  insolente  a  resposta,  o  tomar  a  ultima  extremidade,  ou 

convém  evitar  este  desar,  e  esperar  o  resultado  da  negocia- 
ção ctiva? 

Se  se  deverá  dizer  ao  Gabinete  Francez,  que  no 
ultimar   a    negociação,   se    fará    sahir   pela   torra   a   Pragal 

ar   provado  que  está  sendo  0  centro  de  revolucionar  0 


de  Neuville. 
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Este  negocio  he  de  tanto  melindre  e  de  tanta  gravidade  ou 
se  considere  pelo  da  conveniência  do  Estado,  que  peço  humilde 
e  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  haja  de  o  resolver  como 
mais  convier  ao  Seu  Real  Serviço,  ao  socego  de  Seus  Vassallos 
e  á  posição  relativa  dos  dous  Paizes  e  ás  melindrosissimas  cir- 
cumstancias  actuaes. 

•Atrevo-me,  ainda,  pelo  zelo  do  Real  Serviço  de  Vossa  Magesta- 
de, e  pela  responsabilidade  do  eminente  cargo,  de  que  Vossa  Ma- 
gestade pela  Sua  Grandeza  me  revestio,  a  propor  que,  no  caso 
de  Vossa  Magestade  Querer  demorar  a  resolução  sobre  este  gra- 
víssimo assumpto  Se  Digne  Ordenar-me  que  passe  por  copia 
este  papel  ao  Duque  Ministro  Assistente  ao  Despacho,  para  que 
elle  haja  de  o  communicar  aos  outros  Membros  do  Ministério,  e 
elles  fazerem  subir  á  Real  Prezença  de  Vossa  Magestade  as 
observações,  que  as  luzes  e  fidelidade  lhes  dictarem. 

A  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Magestade  Guarde  Deos,  por 
muitos  e  dilatados  annos,  como  todos  os  seus  Vassallos  hão 
mister.  Gabinete  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros, em  dezenove  de  Janeiro  de  1829. 

Senhor 
De  Vossa  Magestade 
Humilde  e  fiel  creado 

Visconde  de  Santarém 

Informoções  de  'Londres  para  o  Visconde  de  Santarém 

l.a 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tanto  do  Porto  de  Londres,  como  de  Plymouth  e  Falmouth, 
vão  saindo  emigrados  portuguezes,  pouco  a  pouco,  com  destino 
á  ilha  Terceira. 

Sabe-se  que  Agostinho  José  Freire  (1),  que  se  acha  escon- 


(1)  Agostinho. José  Freire,  era  militar  e  ministro,  da  guerra  liberal.  Emigrou 
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dido  em  Lisboa,  trabalha  de  accordo  com  os  revolucionários.  Em 
casa  de  José  António  da  Fonseca,  em  Lisboa,  ha  reuniões  sus- 
peitosas, juntando-se  ali  á  noite  alguns  dos  indivíduos  escon- 
didos. 

Dizem  em  casa  do  marquez  de  Palmella  que  por  todo  o  mez 
de  março  devem  estar  na  Europa  mais  algumas  embarcações  de 
guerra  brazileiras,  acrescentando-se  que  o  mesmo  marquez  tem 
feito  ver  ao  imperador  do  Brazil  que  o  gabinete  russo  está  decisi- 
vamente disposto  a  obrar  a  seu  favor  quanto  aos  negócios  de 
Portugal. . 

E'  quanto  occorre  digno  de  se  mencionar. 

Londres,  20  de  Janeiro  de  1829. 


2.' 


O  impresso  n.°  1  é  a  tal  proclamação,  publicada  aqui,  de  que 
ultimamente  se  fallou;  parece  que  as  que  foram  para  Lisboa 
levaram  outra  data. 

O  impresso   n.°  2   veiu  remettido  de  Plymouth,  tal  qual 
acha,  ao  auctor  da  Carta  de  José  Fidelis,  que  é  o  tal  Reis,  que 
foi  official  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e  se 
acha  hoje  empregado  no  gabinete  do  Marquez  de  Palmella. 

O  impresso  n.°  3  é  a  tal  Carta  de  José'  Fidelis,  de  que  ha 
dias  se  remettou  um  exemplar. 

Londres,  20  de  Janeiro  de  1829. 


c  ajudou  poderosamente  o    triumpho  da    Causa    Constitucional    occupai 

sempre  altos  postos.  Era  erudito.  Quando  do  BeíemzadOy  ia  ;i  encaminhai 

ra    o    Paço    quando    foi   atacado    pelo   povo   na   1'ampulli  LBinado. 

lado    do   cadáver  puzeram-lhe  uma  COOCa  onde  tiritar  esmola 

fazer  iro. 

(1)  António  Pereira  do-  Reifl  (auctor  da  carta  d 

Empregado  do  ministério  da  justiça  emigrou  em  f>"- 

rorrnti-                              [ena  d<>  governo  de  I  >.  Pedro.  Deseml  'un- 

hronicÀ   Constitucional.  Teve  umu  vi  -mo 
lo  constitucion                  damado.  Morreu  em  i- 
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Para  o  Conde  da  'Figueira 

(RESERVADO  N.o   71  —MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

As  circunstancias  que  tem  occorrido  com  a  permanência  das 
Forças  Navaes  de  S.  M.  Christianissima  no  Tejo  são  de  tanta 
gravidade,  que  o  Governo  de  S.  M.  tem  julgado  opportuno  que 
todos  os  seus  Ministros  nasCortes  das  primeiras  Potencias  tenhão 
o  mais  exacto  conhecimento  delias. 

V.  Ex.a  recebe,  em  consequência,  com  este  Despacho  em  con- 
tinuação ao  que  precedentemente  lhe  tenho  escripto,  sobre  este 
importante  assumpto  a  copia  do  Despacho  N.°  78,  que  dirigi  ao 
Visconde  d'Asseca  ultimamente  com  todos  os  documentos,  que 
pelo  ultimo  Paquete  enviei  áquelle  Ministro,  e,  juntamente,  a  sello 
volante,  o  Despacho,  que  hoje  dirigo  ao  Conde  da  Ponte,  para 
que  V.  Ex.a  haja  de  continuar  a  exitar  a  attenção  desse  Gover- 
no sobre  esta  importante  matéria. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  21  de  Janeiro  de 
1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.°  01  — PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  additamento  ao  meu  Despacho  Reservado  N.°  60,  sobre  a 
Fragata  Franceza  surta  no  Tejo,  remetto  a  V.  Ex.a,  debaixo  da 
copia  N.°  1,  a  capciosa  resposta  que  Mr.  Blanchet  me  deo  em  18 
do  corrente,  debaixo  do  N.°  2  que  me  dirigio  o  Commandante  da 
Fragata  por  um  Official  seu:  debaixo  de  N.°  3  a  communicação 
que  ultimamente  me  fez  o  Intendente  acerca  dos  signaes,  que 
de  bordo  da  Fragata  se  fazião  para  terra,  e  como  erão  corres- 
pondidos. 
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Será  bem  fácil  a  V.  Ex.a  analysar  a  resposta  do  Commandan- 
te.  Acerca  delia  enviarei  a  V.  Ex.a  algumas  observações  pelo 
próximo  Correio,  ou  pelo  Paquete,  bem  como  quasquer  ulterio- 
res ordens,  que  Sua  Mag.e  For  Servido  a  este  respeito  commu- 
nicar-me. 

Com  a  remessa  destas  peças,  e  com  as  instrucções  preceden- 
tes, V.  Ex.a  fica  authorisado  a  fazer  as  mais  vigorosas  insistên- 
cias para  remediar  estes  inconvenientes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  21  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  H.o  44) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  hxtr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  > 

Não  tem  chegado  paquete;  o  ultimo  foi  o  de  22  mas  por 
França  há  noticias  de  Lisboa  de  15,  e  vejo  que  Kl  Rei  Nosso 
Senhor,  está  perfeitamente  restabelecido  para  felecidade  dos 
reaes  fieis  Vassalos  pesso  a  V.  Ex.a  queira  levar  aos  !Vs  de  Sua 
Magestade,  os  meus  sinceros  votos  pela  continuação  da  sua  Ião 
necessária  saúde. 

Não  me  consta  que  tenhão  sabido  d**  Plymouth  mais  refugia- 
dos; athé  agora  sei  que  se  afretarão  alguns  navios  estrangein 
e   que  se  pretendem  embandeirar  com  a  bandeira   Portugueza, 
não  tenho,  por  ora.  as  informações  D  PÍa8  para  poder  enu 

dir  tal  empreza.  Carlos  Matinas,  que  tem  servido  a  causa  d'EJ 
Hei  Nosso  Senhor  com  o  maior  zelo,  be  a  quem  dei 
coberta  e  julgo  <pie  hoje  poderá  ter  alguns  conhecimentos  mais 

sobre  este  assumpto,  talvez  não  a  tempo  de  eu  os  poder  repetir. 

portanto  refiro-me  ao  que  clle  disser  a  este  respeito.  Tenho  visto 
o  ministro  d'Hespanha  e  pelo  modo  porque  clle  serve  Beu  an 

servindo   assim    a  nossa  ciiiimi.   lenho  nclle  toda  a  confiança 
por    li  -lhe    todo  O  conhecimento  que   cu   tinha   de   080  de 
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Marcos  Ascoly,  para  que  elle  informe  bem  o  Duque  de  Weling- 
ton  para  o  que  tem  mais  facilidade  do  que  eu  na  sua  posição; 
ficámos  d'acordo  para  que  logo  que  se  conclua  este  negocio  e 
que  El  Rey  Nosso  Senhor  tenha  satisfeito  este  Governo  sobre 
este  objecto,  tratarmos  de  fazer  remover  o  Cônsul;  a  satisfação 
pedida  parece-nos  indispensável  pelas  rasoens  que  repeti  pelo 
ultimo  paquete,  e  elle  mandou  dizer  para  Madrid,  e  que  um  e 
outro  temos  achado  ser  as  verdadeiras.  O  partido  contrario  está 
muito  desanimado  sobre  as  revoluções,  que  tem  esperado  em 
Portugal,  dizem  que  esta  ultima  falhou  por  algum  dos  sócios  ter 
atraiçoado,  e  que  a  remossão  de  Jorge  d'Avilez  (1)  e  Claudino  (2) 
para  a  Torre  não  deixa  mais  esperança.  Não  tem  sido  possivel 
reunir  bastantes  accionistas  do  empréstimo  para  se  dirigirem  ao 
Governo  Britânico,  pedindo  a  sua  intervenção  para.a  effectividade 
do  seu  pagamento  pelo  dinheiro  Brazileiro  O  Morning  Jornal 
d'hoje  dis  bastante  sobre  isto  e  a  elle  me  refiro.  Não  tem  che- 
gado noticias  do  Rio,  e  não  se  fala  por  tanto  no  Lord  Strang- 


(1)  José  d'Avillez  Zuzarte  de  Sousa  Tavares  —  Grande  caudilho  liberal  que 
nasceu  em  1783  e  morreu  em  1845.  Foi  visconde  de  Reguengos  e  conde 
d'Avilez.  Bateu-se  contra  os  franceses  no  Alemtejo  destroçando  as  forças  do 
Loison,  esteve  no  Bussaco  e  mereceu  o  elogio  de  Beresford.  Foi  na  guerra 
peninsular  um  dos  mais  ousados.  Partiu  para  o  Brasil,  governou  Montevideu, 
proclamou,  em  1821,  a  Constituição  contra  a  vontade  de  D.  Pedro  e  obrigou-o 
a  deter  as  anciãs  d'emancipação  dos  brasileiros.  Embarcou  com  as  tropas  por" 
tuguesas  para  Lisboa  e  mostrou-se,  mais  do  que  nunca,  liberal.  Preso  em  1824, 
depois    em  1828  esteve  na  Torre  até  1832  em  que  o  mandaram  para  Almada. 

idiu-se  e  ainda  ajudou  o  duque  da  Terceira  em  Traz-os-Montes.  A  sua  vida 
dedicou-se  inteiramente  á  liberdade. 

(2)  António  José  Claudino  Pimentel  —  General.  Foi  entre  os  militares  libe- 
raes  um  dos  mais  odiados  pelos  miguelistas.  O  seu  nome  andava  em  canções 
ultrajantes.  Chegaram  a  querer  agredil-o  na  chegada  de  D.  Miguel.  Nasceu  em 
Moncorvo,  foi  preso  em  Rio  Douro,  depois  em  28  de  Julho  de  1828  ;  entrou  em  S. 
Julião  da  Barra  em  25  de  dezembro  d'esse  anno  d'onde  o  removeram  para  o 
Porto  em  14  de  novembro  de  1829.  Grande  militar,  batera-se  contra  os  fran- 

:s  e  no  Brasil  na  guerra  de  Montevideu.  Em  1820  promoveu  um  pronun- 
ciamento a  favor  do  novo  regimen  que  se  proclamara  em  Portugal.  Gover- 
nou Matto  ntrou   na  conspiração  no  Porto  em  28.  Morreu  na  pri- 

iado  para  as  Pedras  Negras  mas  não  chegou  a 
cumpi  e 
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ford  já;  tem-se  esperanças  de  negociar  ainda;  a  ideia  preesis- 
tente  d'este  Governo  he  a  proposta  feita  a  El  Rey  Nosso 
Senhor  em  Julho  do  anno  passado  e  sem  alguma  resolução  ou 
novo  incidente  nada  mudará. 

Deus  Guarde  V.  Ex.a,  Londres  21  de  Janeiro  de  1829. 

P.  S. 

Agora  sei  que  passou  alguma  cousa  relativamente  ao  em- 
préstimo, que  é  a  que  se  refere  Carlos  Mathias  no  seu  despacho. 

Visconde  (VAsseca 

Para  hl-T{ei  D.  Miguel  1 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Senhor 

Na  conformidade  da  Real  Faculdade,  que  Vossa  Magestade 
Foi  Servido  conceder-me  permittindo-me  que  depositasse  nas 
Suas  Augustas  Mãos  para  ficar  no  Seu  Gabinete,  aquellas  deduc- 
ções  de  negócios  gravissimos,  que  pelo  Serviço  de  Vossa  Mages- 
tade, pela  segurança  da  Sua  Real  Pessoa,  e  pela  da  Monarquia, 
tratasse  durante  o  meu  difficultosissimo  Ministério,  por  essa 
graça  de  Vossa  Magestade  submissa,  e  reverentemente  entrego 
a  Vossa  Magestade  uma  copia  authentica  da  exposição  que  no 
meu  Despacho  de  19  de  Janeiro  deste  anno  tive  a  honra  de  fa- 
zer a  Vossa  Magestade,  e  que  mereceo  a  Sua  Real  Àpprovação. 

Em  consequência  das  Ordens  de  Vossa  Magestade  passei  logo 
ao  Duque  Ministro  Assistente  ao  Despacho,  a  mencionada  expo- 
sição, tendo  porem  sido  o  parecer  ulterior  (em  consequência  dos 
officios  que  então  se  receberão  de  Pari/)  que  mais  convinha 
perar  pelo  resultado  da  negociação  estabelecida  para  Banida  das 
Forças  Francezas  do  Tejo,  assim  continuei,  por  meio  de  transac- 
es  diplomáticas,  este  importantíssimo  negocio. 

Permitta  pois  Vossa  Magestade  que  junte  áquella  exposi{ 
uma  resenha  chronologica  doe  Despachos  reservados,  que  sobre 

este   aS8UmptO  dirigi  aos  Ministros  de  Vo>sa  Magestade  residen- 
Voi.  li 
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• 

tes  junto  da  Grande  Alliança,  em  consequência  dos  quaes  se  de- 
tiverão  explicações  importantes  que  o  Governo  Francez,  apesar 
do  seu  estado  actual,  foi  compellido  a  dar  aos  Ministros  daquellas 
Potencias. 

Assim  estes  Despachos  como  as  respostas  dos  Ministros  exis- 
tem guardados,  e  registados,  e  servirão  em  todo  o  tempo  de 
exuberante  prova  do  zelo,  e  fidelidade  com  que  este  grave  as- 
sumpto foi  tratado. 

Do  mesmo  modo,  e  pelos  mesmos  motivos,  permitta-me  Vossa 
Magestade  que  una  á  referida  exposição  a  copia  da  intimação 
que  fiz  ao  Comandante  da  Fragata  Franceza  para  a  sahida  de 
José  Ferreira  Borges  de  bordo  delia,  e  de  qualquer  navio  de 
Sua  Magestade  Christianissima  surto  no  Tejo  denfro  em  24  horas 
e  o  officio  que  dirigi  ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  tomar 
medidas  de  Policia,  para  que  compelidos  por  aquella  intimação 
não  tentassem  novas  revoluções. 

A  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Magestade  Guarde  Deos  por 
muitos  e  dilatados  annos,  como  os  seus  fieis  Vassallos  hão  mister. 

Gabinete  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
em  22  de  Janeiro  de  1829. 

Senhor 
De  Vossa  Magestade 

Humilde  creado 
Visconde  de  Santaiem  (1) 

Para  o  Barão  de  Verstolk  de  Soelen 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Bruxellas 

Monsieur  le  Baron 

J'ai  1'honneur  de  prevenir  V.  Ex.a  que  Sá  Majesté  Três  Fi- 
déle,  le  Roi  Mon  Auguste  Maítre,  a  bien  voulu  charger  d'une 
Commission  particuliére  dans  le  Royaume  des  Pays  Bas  à  M.r 


(1)  Somente  estas  duas  ultimas  linhas  é  que  são  do  punho  do  Visconde. 
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le  Vicomte  de  Canellas  (1)  Commandeur,  de  1'ordre  Royal  du 
Christ. 

II  aura  1'honneur  d'instruire  à  V.  Ex.a  du  but  de  sa  voyage. 
Ainsi  je  prie  V.  Ex.a  de  vouloir  bien  1'accuellir  et  de  1'entender 
sur  les  matiéres,  qu'il  aura  l'honneur  d'exposer. 

Je  prie  V.  Ex.a  du  vouloir  bien  agreer  1'assurance  de  la 
haute  consideration  avec  laquelle  je  suis  =  De  Votre  Exellance, 
três  humble  et  obeissant  serviteur  =  Le  Vicomte  de  Santa- 
rém. Lisbonne  ce  23  janvier  1829. 

Vara  o  Visconde  de  Canellas 

(RESERVADO  n.°  1) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  instruir  a  V.  Ex.a  do  que  se  passou  acerca  da  entrega 
ao  Cônsul  Geral  de  Portugal  dos  importantes  Archivos  da  Lega- 
ção de  S.  M.  Fidelíssima  em  Hollanda,  tenho  a  honra  de  enviar 
a  V.  Ex.a  debaixo  de  copia  N.°  1  a  carta  official  que  dirigi  em 
29  de  Julho  do  anno  próximo  passado  ao  Barão  de  Verstolk  de 
Soelen,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
communicando-lhe  a  demissão  de  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima 
do  Kmprego  de  Enviado  Estraordinario  e  Ministro  Plenipoten- 
ciário de  Portugal,  não  podendo,  por  então,  ter  logar  o  enviar- 
Ihe  Recredenciaes;  debaixo  da  copia  N.°  2  o  Despacho  que  diri- 
gi cm  data  de  30  daquelle  mez  e  anno  ao  Cônsul  Geral  para  to- 
mar entrega  dos  Archivos;  debaixo  de  copia  N.°  3  a  resposta 
d'aquelle  Empregado  em  28  d' Agosto;  debaixo  de  copia  N.  1  o 
termo  d'esciiza.  que  o  dito  Cônsul  fez  lavrar  a'aquella  ultima  la- 
ta, debaixo  da  copia  N.°  5  a  resposta  que  me  dirígio  datada  do 
mesmo  dia  o  dito  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. 


(1»    Visconde  de  Canellas  António  ds  silveira  Pinto  da  i  sino. 

n.  em  1770  e  m.  em  ivr>-.  I  <>i  preeidents  da  Junta  do  Porto  em  I820s  eml- 

n  sendo  do>  mais  activos  propagandii  astítuicionai  ata  migue- 
lista. 
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Fazendo  a  V.  Ex.u  a  communicação  desta  transação,  V.  Ex.a 
fica  authorisado,  na  conformidade  das  Reaes  Ordens  que  recebi 
d'El-Rei  Nosso  Senhor,  para  proseguir  pelos  meios  que  lhe  pare- 
cerem mais  adequadas  depois  da  sua  chegada  a  Holanda  a 
obter  a  entrega  dos  referidos  Archivos,  que  o  mencionado  Luiz 
António  de  Abreu  Lima  não  pode  reter,  nem  conservar  por  se- 
rem propriedade  Portugueza. 

Não  escapará  á  penetração  de  V.  Ex.a  a  importância  deste 
objecto,  e  a  urgência  de  o  conculir  quanto  antes,  o  que  S.  Mag.e 
Manda  recomendar  ao  zelo  de  V.  Ex.a 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  23  de  Janeiro  de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  de  Canellas 
(reservado  n.o  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  deste  meu  Despacho  V.  Ex.a  encontrará  a  Carta  official, 
que  deverá  apresentar  ao  Barão  de  Werstolk  de  Soelen,  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  de  S.  M.  El-Rei 
dos  Paizes  Baixos,  logo  que  chegar  ao  seu  destino. 

Por  esta  occasião  envio  também  com  este  Despacho  o  seu 
Passaporte,  e  me  reservo  a  entregar  a  V.  Ex.a,  na  forma  do  cos- 
tume, as  suas  Instrucções,  que  já  se  achão  promptas,  no  dia  da 
sua  partida,  do  qual  convém  ao  serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor, 
que  V.  Ex.a  se  sirva  avisar-me  para  o  levar  ao  Soberano  Conhe- 
cimento de  Sua  Magestade. 

D.s  G.e  a  V.  Ex/',  Paço  de  Queluz,  em  23  de  Janeiro  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 


VISCONDE    DF.    SANTARÉM  $5 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Paris 'em  23  de  Janeiro  1829 

Meu  Visconde 

Ha  muitos  dias  não  recebo  cartas  nem  officios  teus ;  se  a  tua 
caixa  se  acabar  amanhã  remetel-a-hei  logo  que  possa. 

Tendo  tenção  de  mandar  vir  a  m.a  família  no  principio  do 
mez  de  Abril  pesso-te  queiras  da  m.a  parte  pedir  a  El-Rei  que 
uma  das  fragatas  que  para  esse  tempo  sahir  a  cruzar,  para  vir 
um  pouco  mais  longe  deixar  a  Condessa  em  um  dos  portos  da 
França;  bem  sabes  que  tão  grande  família  se  não  deve  arriscar 
em  pequena  embarcação  tanto  mais  que  nada  custa  ao  governo 
fazer-me  este  favor.  Conto  com  este  obsequio  com  certeza. 

A  sahida  do  La  Levournay  (1)  do  Ministério  por  causa  da  mo- 
léstia não  sei  se  se  demoraria  as  providencias  que  elle  tinha 
prometido  dar  sobre  a  fragata  Franceza  e  para  Ferreira  Borges 
manda  pois  dizer-me  (nas  orctens)  se  as  ordens  foram  passadas 
e  executadas. 

Na  véspera  de  mudança  de  Ministério  dos  Estrangeiros,  tenho 
esperado  ver  quem  é  o  proprietário  para  entabolar  a  negociação 
sobre  a  mudança  do  Blanchet  (2)  o  mesmo  fas  o  Embaixador  de  Hes- 
panha;  julgo  que  haverá  Debacle  Ministrielle.  Queira  1).^  que  o 
Merville  vá  á  gaita  desta  vez.  0  Ministério  actual  não  pode  sus- 
tentar-se,  os  Realistas  não  o  podem  sofrer,  e  os  liberaes  cha- 
mam-lhe  irresoluto  e  veremos  o  que  isto  dá  de  >i.  A  sessão  das 
Camarás  que  se  abrem  a  27  do  cor.e  deve  ser  curiosa. 

A  Influencia  Ingleza  decerto  que  muda  este  Ministério;  não 
lhe  convém  o  systema  incerto  delle.  A  Expedição  da  Morea  não 


(l)Deve  referir-se  a  Le  Bourdonnave  que  foi   o  ministro  do  Interior 
Polignae  em  1829  e  que  deu  a  demissão  sob  o  pretexto  que  não  lhe  davam 

liberdade  para  aqui.   Tinha  sido  ofticial  do  exercito,  grande  realista  e  comba- 
tente da  Vendea,  chefe  dos  ultras.  Chamàvam-lhe  o  AJux  dã  direita* 
em  17W),  morreu  em  1 9 
[2    Era  o  cônsul  em  Listo 
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agradou  á  antiga  Albion  e  foi  despresada  aqui  por  toda  a  gente 
sensata. 

Algumas  senhoras  Realistas  e  de  muita  graça  vendo  que  o 
Governo  Francez  pede  agora  a  El-Rei  de  Hespanha  pagamento 
de  despezas  feitas  com  a  guerra  contra  as  Cortes  em  1823  per- 
guntam ellas  a  quem  hão  os  Ministros  pedir  as  despezas  da  Ex- 
pedição da  Morêa ;  a  Duchesse  d'Escar  velha,  mas  com  graça,  dice  ' 
outro  dia  ao  Merville  diante  de  mim,  que  desprezava  a  Grécia 
de  Aristides  tanto  como  a  de  Ypritante  ou  (Mascra  cordato)? 

Adeus  hoje  não  te  posso  escrever  mais  tenho  as  mãos  gela- 
das o  frio  está  a  8  graus  abaixo  de  zero ;  cá  ha  neve  ás  carradas ; 

o  Sena  já  tem  imenço  gelo. 

Teu  do  C.° 

Ponte 
Comprimentos  do  Silveira. 

Para  Jacob  Vrederico  Torlade 

(RESERVADO  N.o  8 —WASHINGTON) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  pelo  ultimo  Paquete  o  seu  officio  marcado  com  o  N.° 
15  o  qual  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  conhecimento  de 
Sua  Magestade. 

Sua  Mag.e  ouvio  com  interesse  o  contexto  do  §  1.°  do  referi- 
do officio  pela  interessante  doctrina  que  V.  Ex.a  empregou  na 
entrevista  com  o  Ministro  d'Inglaterra  residente  nessa  Cidade. 

Quanto  a  encontrarem-se  ainda  no  Calendário  Americano  des- 
te anno  os  nomes  dos  Empregados  Portuguezes  demittidos,  V. 
Ex.a  neste  assumpto  bem  como  em  outros,  que  com  elle  tem  con- 
nexão,  fica  authorisado  a  tomar  as  convenientes  medidas  con- 
formes ao  espirito  dos  meus  primeiros  Despachos. 

Muito  sentirei  que  da  mudança  da  Prezidencia  desses  Estados 
possa  resultar  a  demissão  de  M.  H.  Clay. 

Continuo  a  segurar  a  V.  Ex.a  que  a  saúde  de  S.  M.  está  de 
todo  restabelecida. 

D.8  G.a  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de 
1829      Visconde  de  Santarém. 
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Para  Carlos  Mathias  Pereira 

(reservado  n.°  8) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Cuter  Bramble,  chegado  hontem,  recebi  os  officios  de  V. 
Ex.a  da  serie  reservada  N.os  12,  13  e  14,  os  quaes  fiz  subir  ao  Alto 
Conhecimento  de  Sua  Magestade. 

Sobre  a  matéria  do  primeiro  servir-me-hei  opportunamente 
ligando-o  ao  que  me  escreveo  o  Visconde  d'Asseca  em  o  seu 
reservado  N.°  43  acerca  do  pagamento  dos  Dividendos,  e  com  o 
que  se  passou  nessa  Corte  por  occasião  da  suspensão  do  referi- 
do pagamento  pelo  Plenipotenciário  Brazileiro,  afim  de  obter  do 
Conselho  de  Ministros  accordo  sobre  este  objecto. 

Logo  que  possa  ter  uma  entrevista  com  o  Sr.  Ministro  da  Fa- 
zenda tratarei  do  objecto  da  differença  do  seu  pagamento,  de 
que  trata  o  seu  N.°  13. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 

(reservado  n.o  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Podendo  suceder  que  ahi  se  publique  nas  folhas  a  resposta 
que  me  deo  António  da  Silva  Júnior  á  intimação  que  lhe  fiz  por 
ordem  de  Sua  Mag.e  convirá  que  V.  K\.1  faça  logo  depois  publi- 
car a  minha  intimação. 

Será  conveniente   para  o  serviço  de  Sua  Mag.'  que  V.   1 
se  combine  com  o  Visconde  d'Asseca  sobre  este  negocio  e  con- 
corde com  o  Ministro  o  que  parecer  mais  opportuno. 

Deus  Guarde  a  V.  Er.1  Paço  de  Queluz  cm  24  de  Janeiro  de 
1829.  =  Visconde  de  Snidurem. 
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Para  o  Conde  da  'Ponte 
(reservado  n.o  62— paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Cuter  Bramble  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  N.°  26  os- 
tensivo e  outro  sem  numero  datado  de  9  de  Janeiro,  e  preceden- 
temente recebi  pelo  Correio  d'Hespanha  o  de  N.°  46  reservado 
com  um  duplicado,  e  o  N.°  49  da  mesma  serie  contendo  este  ul- 
timo as  participações  secretas  de  Londres  concernentes  aos  re- 
fugiados. Todos  estes  officios  levei  ao  Alto  Conhecimento  de 
Sua  Mag.e. 

A  prolongação  da  licença  que  pede  o  Cyrurgião  José  Cor- 
deiro, (1)  já  foi,  segundo  me  recordo,  recommendada  ao  Sr.  Minis- 
tro dos  Negócios  do  Reino  comtudo,  authorizado,  como  estou,  por 
Sua  Mag.e  para  obter  a  nova  prolongação  instarei  com  aquelle 
Ministro  para  lhe  ser  enviada  a  licença  que  pede. 

•  Sua  Magestade  Foi  Servido  Approvar  a  inserção  que  V.  Ex.a 
mandou  fazer  no  Quotidienne  sobre  as  providencias  a  favor  dos 
Estrangeiros. 

Sua  Magestade  está  perfeitamente  restabelecido  e  já  antes 
de  hontem  deo  o  seu  primeiro  passeio  em  Carruagem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  63  r-  pariz) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Reconhecendo  pelo  officio  de  V.  Ex.a  sem  numero,  datado  de 
9  do  corrente,  que  sem  embargo  da  communicação,  que  o  Go- 


(1)0  cirurgião    José   Cordeiro   tinha  fama  e  residia  na  rua  dos  Sapa- 
teiros, 35. 
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verno  de  S.  M.  Catholica  fizera  ao  Conde  da  Figueira  de  que  se 
expedise  ordens  ao  seu  Encarregado  de  Negócios  nessa  Corte 
para  apoiar  a  V.  Ex.a  em  a  negociação  concernente  ás  Forças 
Francezas  estacionadas  no  Tejo,  estas  não  forão  enviadas  ao 
mencionado  Encarregado  de  Negócios,  previno  a  V.  Ex.:i,  em  con- 
sequência, que  hoje  escrevo  ao  sobredito  Conde  para  novamente 
repetir  as  suas  instancias  sobre  este  tão  melindroso  e  importan- 
te assumpto,  ordenando  áquelle  Ministro  que  sobre  este  objecto 
especialmente  haja  de  instruir  a  V.  Ex.a  regular  e  sucessivamen- 
te do  que  se  passar  com  o  Gabinete  de  Madrid. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Pente 

(RESRRYAIK)  N. "  64  PARIS) 

iDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Para  instruir  a  V.  Ex.a  sobre  o  assumpto  de  que  trato  no 
meu  officio  Reservado  n.°  46  acerca  de  lhe  haver  dito  Lord 
Stuart  que  a  S.a  D.  Maria  da  Gloria  havia  sido  recebida  por 
S.  M.  Britannica,  simplesmente  como  qualquer  outra  pessoa  Real 
e  não  como  Rainha  =  posso  segurar  a  V.  Kx.1  que  tenho  a  po- 
sitiva certeza  de  se  haver  declarado  que  aquella  recepção  não 
alterava  em  nada  as  negociações- pendentes. 

Deos   G.d''    a  V.   Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de 
1829.  —  O  Visconde  de  Santarém. 

l\ira  o  Visconde  d'Assei 

(RE8ERVAD0  N.  82  —  LOMDE 

(Do  Arch.  <to  Minist.  doi  \trj 

Pelo  Cuter  tnglez  Bramble  recebi  os  officios  reservados  de 

V.  Kx.1  marcados  com  os  N.     11  e  42.  e  uma  nota  com  a  parti- 
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cipação  das  noticias  secretas  as  quaes  levei  ao  Alto  conheci- 
mento d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Campuzano,  Enviado  de  Hespanha  nesta  Corte,  me  commu- 
nicou  hontem  no  Despacho  do  seu  Governo  tendente  a  persua- 
dir a  Sua  Magestade  a  evitar  o  procedimento  externo  do  Go- 
verno Britannico  no  caso  do  súbdito  lnglez  Marcos  Ascoli.  Dei, 
em  consequência,  conhecimento  a  Sua  Mag.e  deste  importante 
incidente,  que  apoiava  as  declarações,  que  V.  Ex.a  fazia  no  seu 
N.°  42  sobre  este  cazo. 

Em  o  meu  Despacho  reservado  N.°  80,  que  dirigi  a  V.  Ex.a 
pelo  Paquete  de  Domingo  dizia  a  V*  Ex.a  o  que  me  annunciava 
verbalmente  o  Cônsul  d'Inglaterra  da  partida  immediata  daquelle 
individuo ;  antes  de  hontem,  porem,  me  segurou  Campuzano  que 
o  mesmo  Cônsul  havia  poucos  dias  que  lhe  havia  dito  que  ainda 
se  achava  em  Lisboa. 

Esta  espécie  de  manejo,  que  se  tem  feito  ultimamente  com 
este  individuo  parece  ser,  por  parte  do  dito  Cônsul,  um  meio  de 
o  fazer  conservar  em  Portugal  imputando  ao  Governo  Portuguez 
a  sua  demora  na  prizão  com  o  fim  de  attrahir  a  medida  de  força 
a  que  pretende  recorrer  ao  Governo  Britannico.  A  circumstancia 
de  ter  embargado  a  sentença  ainda  mais  augmenta  este  meu 
receio. 

V.  Ex.a  deve  fazer  conhecer  a  Lord  Aberdeen  e  a  Zea,  para 
o  communicar  a  Lord  Wellington,  que  este  individuo  sendo  ex- 
tremamente perigoso  neste  Paiz,  não  he  possivel,  não  he  mesmo 
conforme  com  os  principios  de  neutralidade  manifestados  por 
Inglaterra,  que  elle  seja  solto,  mas  tão  somente  colocado  livre 
debaixo  da  Bandeira  Ingleza. 

V.  Ex.a  conheceria  pela  participação  secreta,  que  me  enviou 
datada  de  3  do  corrente,  que  independente  dos  precedentes 
acerca  deste  individuo  na  mesma  participação  se  dizia  que  a 
elle  vinhão  por  aquella  occasião  200  exemplares  de  papeis 
tendentes  a  revolucionar  este  Paiz  e  que  elle  estava  sendo  um 
canal  das  correspondências  dos  refugiados  de  Plymouth. 

Neste  negocio  não  me  resta  mais  nada  a  acrescentar  ao  que 
communiquei  a  V.  Ex.a,  no  meu  Despacho  Reservado  N.°  68  do 
1.°  do  corrente,  deveria  já  ter  recebido  o  14  se  a  chegada  do 
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Paquete  não  tivesse  demorado  tanto.  Naquelle  Despacho  com- 
municava  a  V.  Ex.a  o  modo  como  S.  Mag.e  Foi  Servido  dar  a 
satisfação  ao  Governo  Britannico. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de  1829. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 
(reservado  n\°  83  —  londres) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  communicação  que  V.  Ex.a  me  faz  no  seu  reservado 
N.°  43  a  respeito  da  vinda  immediata  de  Lord  Strangford  para 
a  Europa,  devo  dizer-lhe  que  não  estava  definitivamente  deci- 
dida, segundo  as  noticias  officiaes  que  tenho,  mas  sim  que  esta 
partida  se  effectuaria  logo  que  o  Imperador  insistisse  em  dar 
Plenos  Poderes  para  o  accordo  ulterior  ao  Marquez  de  Barba- 
cena,  com  tudo  outras  noticias  ulteriores  me  persuadem  a  que 
esse  Governo  tomará  neste  caso  uma  resolução  conforme  aos 
interesses  da  actual  Monarquia  em  Portugal. 

Sua  Magestade  está  felizmente  de  todo  restabelecido,  e  já  an- 
tes de  hontem  deo  e  seu  primeiro  passeio  em  Carroagem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro 
de  1829.  —  Visconde  de  Santarém. 

* 

Vara  o  Visconde  d'Ass: 
(RESERVADO  N.°  84  —  LOKDRl 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos 
Para    continuar   a   instruir  a   V.   Kx.a  do  que  se  tem  passado 

com  a  Fragata  Franceza,  remetto  a  V.  K\.\  por  copia,  a  resposta, 
que  me  deo  o  Commandante  das  Porcas  Prancezas  estacionadas 

no  Tejo. 
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A  confição  daquelle  Commandante  da  existência  de  José  Fer- 
reira Borges  a  bordo  da  Fragata,  a  contradicção  dos  factos  com 
as  declarações,  e  seguranças  do  Ministério  Francez,  e  a  doctrina 
capciosa  da  resposta  do  Commandante  exigem  a  maior  attenção 
do  Governo  de  S.  Mag.e  e  de  V.  Ex.a  para  haver  de  continuar  a 
tratar  deste  objecto. 

Sendo,  pois,  este  negocio  da  maior  gravidade  e  o  mais  serio 
em  suas  consequências,  he  provável  que  Sua  Mag.e  haja  com  o 
parecer  do  Conselho  de  seus  Ministros,  de  tornar  medidas  ulte- 
riores. 

Continuarei,  em  consequência,  a  instruir  a  V.  Ex.B  de  tudo 
que  a  este  respeito  occorrer. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.°  15— LONDRES) 

{Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Neste  momento  me  acaba  de  dizer  o  Cônsul  d' Inglaterra, 
que  está  já  embarcado  a  bordo  do  Paquete  o  súbdito  Inglez 
Marcos  Ascoli,  o  qual  parte  para  essa  Capital,  e  me  segurou  o 
mesmo  Cônsul  que  por  ella  escrevera  uma  Carta  Confidencial  a 
Lord  Aberdeen. 

Indicou-me  o  Cônsul  que  era  natural  que  alguns  dos  Membros 
da  Opposição  se  approveitassem  das  declarações  do  dito  Ascoli 
para  ferirem  o  Ministério  na  próxima  Sessão. 

Communique  V.  Ex.a  o  que  poder  colher  acerca  da  chegada 
desse  indivjduo  ahi,  e  seria  conveniente  que  V.  Ex.a  o  fizesse 
vigiar  quanto  fosse  possivel. 

D.8  G.e  a  V.  Exa  Paço  de  Queluz  em  o  24.°  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 
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Vara  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  52) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Respondido  em  14  de  Fevereiro  de  1829 

V 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Começou  com  effeito  a  sahir  de  Plymouth  a  segunda  Expe- 
dição dos  Refugiados  Portuguezes,  e  tem  sido  com,  effeito  ulti- 
mamente muito  difficil  saber  com  exactidão  qual  he  o  verdadeiro 
destino  que  se  lhe  tem  dado  tendo  hum  dos  Brigues  delia  arri- 
bado porem  ao  Havre ;  e  sabendo  que  mais  alguns  Navios 
sahirão  com  passaporte  para  aquelle  Porto  e  por  mais  alguns 
motivos  passo  a  dizer  a  V.  Ex.a  qual  me  parece  ser  o  Plano  dos 
Liberaes. 

A  primeira  Expedição  commandada  por  João  Carlos,  julga-se 
provável  tentar  hum  desembarque  na  Terceira  sendo-lhe,  porem, 
isso  impraticável,  o  farão  em  qualquer  das  outras  ilhas,  e  tor- 
nando-se-lhe  impossível  em  qualquer  ponto  da  Costa  de  Portu- 
gal, farão  huuia  tentativa. 

A  segunda  Expedição,  composta  de  alguns  Navios  Portu- 
guezes Mercantes,  começou  a  entrar  no  Havre  de  Grace  tendo 
alli  chegado  o  Brigue  Portuguez  =  Industrioso  =  ,com  uma  por- 
ção de  Refugiados.  A  Entrada  desta  Embarcação  directamente 
em  hum  Porto  de  França,  não  como  arribada  mas  tendo-se-lne 
dado  passaporte  directamente  a  esse  fim  he  seguramente  com  o 
fim  de  poderem  depois  alcançar  do  Governo  Francez  passapor- 
tes directos  para  Portugal  visto  os  não  terem  podido  obter  do 
Governo  [nglez. 

A  nomearão  do  Conde  de  Villa  Flor  para  cominandar  esta 
gunda   Expedição,  e  a  demora  delle  ainda  em  Paris  tendo 

Banido  já   de   Plymouth   a  tropa  do  sen  Cominando,  tudo  me  I 

Buppor  que  a  Expedição  Be  juntará  no  Havre  ou  outro  qualquer 
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Porto  onde  o  dito  Conde  hirá  tomar  o  seo  Commando:  não 
tendo,  eu  porem,  huma  exacta  informação  de  todo  o  projecto, 
passo  a  cuidar  em  indagar  os  passos  dos  Refugiados  existentes 
nesta  Corte  assim  como  tudo  quanto  os  que  existem  no  Havre 
possão  praticar. 

Consta-me  que  Cândido  José  Xavier  vai  organizar  no  Havre 
hum  Deposito  dos  Refugiados,  que  não  vão  na  Expedição. 

Amanhã  passo  a  fallar  com  o  Embaixador  de  Hespanha  so- 
bre este  assumpto  afim  de  communicar  o  accordo  e  fallar-mos 
inergicamente  ao  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Prris  26  de  Janeiro  de  J  829.  =  Conde 
da  Ponte. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.a  a  inclusa  Copia  de  hum  Dialogo 
que  teve  hum  Hespanhol  com  José  Ferreira  Borges  a  bordo  da 
Fragata  Franceza. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a.  Lisboa  26  de  Janeiro  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.m°  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intendente  Geral  da  Policia 
José  Barâttâ  Freire  de  Lima 

Senor  intendente  da  Policia 
{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

D."  F. ..  distinguido  en  los  Riales  Exércitos  de  Espana,  dis- 
putando el  fuero  militar,  y  demas  Gracias,  que  El  Rey  mi  Senor 
Don  Fernando  7.°  me  concedio,  considerando  los  méritos  y  de- 
sempeno  de  mi  obligaçon,  durante  la  campana  de  la  invasion 
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Franceza,  sito  en  el  sitio  de  la  Ciudad  de  San  Fernando,  Obis- 
pado  de  Cadiz,  en  donde  manifeste  mi  zelo,  balor,  y  constância, 
como  consta  en  la  Real  Cédula,  que  autorisada  de  mi  amo,  Rey 
y  Senor,  esiste  en  mi  poder,  como  igualmente  el  limpio  y  seguro 
pasaporte,  dado  y  autorizado  por  el  Senor  Capitan  General  de 
Província  de  Estremadura,  Don  José  Nunes  de  San  Juan,  con  el 
qual  tive  el  honor  y  satisfacion  de  presentar-me  en  esta  auto- 
ridad  de  su  intendencie  y  mando,  y  igualmente  se  despacho  mi 
carta  de  permanência  en  esta  Ciudad,  como  he  esistido  in  ella 
quatro  meses,  sin  nota,  como  consta  de  la  publica  livertad  que 
disfructo. 

Yaora  a  V.  S.a,  con  el  devido  respecto,  le  manifesto  el  desem- 
peno  de  mi  obligacion  que  la  benignidad  de  V.  S.a  como  igual- 
mente la  dei  S.a  Dom  F. . .  han  confiado  ai  secreto  de  mi  pecho, 
y  és  como  sigue :  en  el  dia  quince  dei  mes  presente  enero  de 
mil  ocho  cientos  y  veinte  y  nueve,  me  enbarque  en  un  bote  sito 
en  el  sitio  cães  de  José  António  Pereira,  (1)  y  pasê  la  mar  con  direc- 
cion  a  la  Fragata  Franceza,  que  se  halla  frente  por  frente  dei 
dhô  cães,  haviendo-me  enterado  quando  iva  embarcado  por  el 
patron  dei  dhõ  bote,  que  havia  un  bergantim  Francez  de  guerra, 
que  se  hallava  contíguo  a  la  Fragata  Franceza,  y  que  de  juro 
havíamos  de  pasar  por  el,  este  dhõ  patron  me  insto  para  que 
viéramos  en  el  bergantin  si  se  hallava  Don  José  Ferreira  Borgi 
como  yo  â  el  le  havia  dhõ,  que  iva  a  buscar  a  esto  sujeto  a  la 
Fragata  Franceza,  para  que  me  soccorriese  con  una  lismona, 
pues  me  encontrava  en  esta  Ciudad  emigrado;  y  si  solo  suste- 
nido de  las  lismonas,  que  me  administrava!!  los  biená  echores 
haviendo  reconocido  la  sensillez  y  buenas  ideas  dei  patron  con- 
senti; me  llegue  ai  bergantin  y  a  mi  reciviíniento  salió  un  Ca- 
pitan Francez,  que  se  bailaria  de  guardiã,  pues  estava  autorizado 
con  la  gola;  haviendo  le  perguntado  á  dho  capitan  por  Dou  .1* 
Ferreira  Borges,  me  contesto  y  me  dise,  que  alli  no  parava,  que 
parava  en  la  Fragata  Franceza,  que  desde  alli  estava  ><>  vendola, 


(D  Ao  Aterro  junto  ás  Tercenai  <i«»  Marques  <i<-  Pombal  e  ainda  hoje  tem  o 
mo  nome. 
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me  despedi  de  dho  Capitan,  y  partimos  â  la  Fragata,  en  donde 
salió  á  mi  recivimiento  um  Teniente  Francez  autorizado  con  su 
gola ;  el  qual  no  comprehendia  el  idioma  Espanol,  y  hiso  llamar 
a  un  soldado  ô  marinero,  que  parecia  Espanol,  para  que  este 
se  informase  que  era  lo  que  yo  queria,  ai  qual  le  dise  que  si  pa- 
rava alli  Don  José  Ferreira  Borges,  me  diso  que  si ;  entonces  le 
dise,  que  le  pasaran  un  recado,  dandole  parte  de  que  un  caval- 
lero,  pobre,  y  emigrado,  solicitava  ablar-lhe  y  poner-se  a  su  dis- 
posicion ;  pasaron-le  el  recado,  y  entonces  el  mismo  oficial  de 
guardiã,  me  mando  que  subiera;  subi  por  uma  escalera  de  ma- 
dera  pues  tiene  la  doha  Fragata,  con  para  manos  de  cuerdas  grue 
zas  segun  me  parecen  tendria  veinte  escalones.  Habiendo  subido 
y  llegado  a  la  presencia  dei  dho  oficial  di  guardiã,  me  saludó,  y 
lo  saludé  con  urbana  politica;  me  senalô  con  su  mano  e  dedo 
acia  un  cavallero  que  alli  ya  se  hallava  presente;  haciendo-me 
entender  en  sus  acciones,  que  aquel  era  Borges,  aquien  yo  bus- 
cava, pues  yo  tengo  declarado,  queeldoho  oficial  de  guardiã  no 
posuia  el  idioma  Espanol ;  y  si  por  senas  me  manifesto  que  aquel 
era  Borges  a  quien  yo  buscava.  Habiendo-me  dirijido  ai  dho 
personale,  lo  saludé  en  Espanol,  y  me  contesto,  con  mucha  ur- 
banidad  en  Espanol;  asin  que  lo  conocia  por  el  acento  de  las 
palavras,  y  civilisacion  ser  Portuguez  de  nacion ;  el  qual  me  per- 
gunto, que  queria :  yo  le  dise,  si  el  era  el  Sr.  Don  Josf  Ferreira 
Borges ;  el  me  contesto  que  nó;  disele  entonces=pues,  usted  me 
pudiera  hacer  el  fabor  de  pasàr  un  aviso,  de  que  un  Espanol 
caballero  pobre  y  emigrado,  queria  hablar-le  cozas,  que  interes- 
sa van,  y  igualmente  poner-se  a  su  disposicion=En  efeto  mi  ca- 
vallero personado  hiso  que  praticava  la  diligencia;  y  pensando 
que  yo  era  algun  bobo  de  los  de  veinte  en  libra.  Baxo  una  es- 
caliera  pendiente  a  lo  interior  de  la  Fragata;  se  tardaria  como 
dos  minutos  ó  algo  mas;  y  haviendo  llegado  a  riba  me  contesto, 
y  me  dise:  que  el  Sr.  Don  José  Ferreira  Borges  está  dormiendo, 
y  no  se  le  podra  incomodar  en  quitar-le  el  sueno  a  causa  de  que 
estava  algo  enfermo  de  un  gran  catarral  que  sofria:  y  que  el 
havia  hablado  con  un  criado  suyo;  y  que  de  ningumas  maneras 
(iia.  En  el  interesse  y  acto,  que  el  me  praguava  estas  men- 
tiras   para    enganarme,    estava    yo    diciendo    en    mi    corazon, 
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quien  aquien  nos  enganaremos,  tu  sabes  mucho,  pues  yo  estava 
formando  la  malícia  en  mi  corazon,  por  causa  de  las  senas  que 
yo  llevava  ser  todas  y  estar  gravadas  en  la  persônalidad  y  rosto 
de  este  diho  personado,  de  que  el  era  el  mismo  Don  José  Fer- 
reira Borges;  pues  su  presencia  es  buena,  de  cinco  pies  y  una 
polegada,  ni  delgado  ni  gruezo,  el  rostro  un  poço  largo,  lampino 
de  barba,  sin  esperancias  de  patillas,  blanco  y  algo  sonrozado, 
la  frente  espaciosa,  los  ojos  un  poço  saltones  y  vivos,  no  mal 
parecido  en  sus  feiciones,  el  pelo  algo  tira  a  rubio,  bastante 
vivo  en  la  disposicion  de  su  eloquência,  aunque  me  hablo  muy 
poço. 

Llevando  yo  todas  estas  senas  olhas,  el  oficial,  que  en  su  accion, 
me  manifesto  que  el  era,  en  baxar  el  la  escalera  y  subir  tan 
breve,  ninguna  duda  me  quedava,  ni  deve  que  dará  nadie,  de 
que,  segun  estos  datos,  y  senas,  el  personado  fingido  era  y  es 
D.  José  Ferreira  Borges.  Mas  yo  haciendo-me  el  bobo  de  los  de 
veinte  en  libra,  profiava  politicamente,  que  quando  ô  como 
le  hablaria  yo  ai  S.r  De  Borges;  que  havia  sofrido  el  travajo  de 
servir  embarcado  y  espuesto,  y  que  volver  me  sin  hablar-le  so- 
fria grande  estorcion;  entonces  el  personado  fingido  me  diza; 
que  hablára  yo  con  el  con  toda  franqueza,  que  el  era  un  de- 
pendiente  dei  S.r  De  Borges,  y  que  el  le  manifestaria  toda  mi 
sulicitud:  entonces  me  que  dê  yo  un  poço  suspenso,  como  ha- 
ciendo-le  yo  a  el  entender  de  que  mis  enigmas  y  pensamientos 
eran  solo  para  la  confianza  y  satisfaccion  de  D.  Joze  Ferreira 
Borges,  y  no  para  el;  (y  lo  tenia  yo  presente  ai  mismo  Borg< 
pues  enfin  vuelve-me  a  decir-me  referido  personado  hable-me 
usted  a  mi  con  franqueza,  pues  aqui  aadie  le  ha  de  offender  a 
usted  aunque  que  hable,  commigo  lo  que  hable,  que  se  haja  bajo 
el  pavellon  Francez,  y  todo  lo  que  a  mi  me  confie  Be  lo  parti- 
cipara ai  S.r  de  Borges  =  :  entonces  le  dise,  que  queria  ha- 
blar-le reservado;  el  me  (liso  =  hable  aqui,  que  estos  ninginig 
entiendeu  el  Kspanol  :  mas  yo  le  volvi  a  instar,  que  queria 
fuese  reservado.  Consentia  en  mi  solicitud;  y  llevandn-ine  a  un 
parage  de  la  embarcackm  separado  dei  oficial  y  demas  geni 
pues  si  a  la  vista  de  ellos,  le  hice  mi  oracion  y  suplica,  a  la  que 

me  estuvo  muy  atento  mi  personado  e  Sefior. 

VOU  li  7 


98  CORRESPONDÊNCIA   POLITICA  E   DIPLOMÁTICA 

Le  dise  =  yo  soy  un  pobre  Espanol  emigrado  y  desgraciado, 
por  haver  seguido  el  partido  constitucional;  pêro,  apesar  de  mi 
miséria,  desgracia,  y  trabajos  me  glorio,  y  me  gloriaré  de  ser, 
y  de  haver  sido  de  este  ilustre  partido.  Yo  por  los  méritos  que 
contraye  a  favor  de  la  constitucion,  se  digno  el  ayuntamiento  de 
la  villa  de  Osuna,  partido  de  la  Ciudad,  de  em  Espana  el  ha- 
cer-me  Alcaide  1.°  Constitucional:  fui  un  guerrero  perseguidor 
dei  servilismo,  durante  mi  empleo;  el  que  venció  a  la  caida  de 
la  Constitucion:  encontrando-me  desgraciado  y  con  nota  bas- 
tante, por  haver  desempenado  lealmente  el  Sistema  Constitu- 
cional, digo,  sistema  honorifico  de  la  Constitucion,  me  vi  obli- 
gado  a  fugar-me  de  aquella  villa,  y  emigrar-me  en  esta  Corte; 
para  lo  qual  encontrando-me  sin  pasaporte,  pude  en  cierto  pue- 
blo  de  Espana  merecer-le  el  bien  a  la  fortuna,  que  se  me  diera 
un  pasaporte  con  distinto  nombre  y  apellido,  para  pode  encon- 
trar en  este  Reino  de  Portugal,  y  llegar  hasta  esta  Corte:  en 
efeto  mi  pasaporte  falso  ha  pasado  en  esta  Intendência,  me 
dieram  mi  carta  de  permanência,  y  el  Govierno  Portuguez  está 
muy  creido  y  satisfecho  de  que  yo  soy  un  verdadero  defensor 
de  la  Constitucion :  mi  suerte  esta  reducida  a  pedir  de  lismonas 
las  cosas  precisas  y  necessárias  para  sostener  la  vida;  (que  el 
hombre  de  pecho  ancho  no  deve  desear  mas)  hasta  que  la  rueda 
de  la  fortuna  se  vuelva  a  inclinar  hacia  nuestros  sentimientos, 
que  no  está  muy  lejos :  estas  lismonas  ias  pido  a  Espanoles  Cons- 
titucionales,  y  igualmente  Portuguezes  constitucionales,  de  cuyos 
conocimientos  y  benefícios  recibidos  de  ellos;  me  dio  luz  un  emi- 
grado para  que  pasase  a  esta  embarcacion,  que  aqui  se  hallaria 
ai  Sr.  D.  José  Ferreira  Borges,  hombre,  y  cavallero  Portuguez, 
de  buenos  sentimientos  constitucionales;  que  me  presentase  a  el, 
le  hicyese  presente  mis  buenos  sentimentos  y  servicios,  a  ver  si 
me  acomodava  en  algo:  en  efecto  a  eso  ha  sido  mi  veinda,  a 
ver  si  mi  quiere  amparar  con  su  proteccionon  y  conducirme  a 
Londres,  pues  profezo  la  facultad  de  maestro  zastre,  la  que  tuve 
que  suspender  en  la  villa  de  Osuna,  durante  mi  jurisdiccion  de 
Alcaide  1.°  Constitucional;  y  alli  en  Londres  puedo  seguir  mi 
facultad;  y  igualmente  tuviera  alli  el  Senor  de  Borges  un  confi- 
dente por  sus  negócios,  y  asuntos  Constitucionales,  valia  por 
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otros  si  a  ver  si  aqui,  en  la  Ciudad  de  Lisboa,  me  encuentra  ins- 
truindo y  hábil  para  yo  imprimir  muy  secretamente  algunos  pa- 
peies ô  proclames,  y  vertidas  ô  derramarias  entre  la  infinidad 
de  Constitucionales  leales  y  netos,  que  yo  los  tengo  bien  conoci- 
dos,  y  tratados;  y  haviendo  le  yo  ya  echo  a  usted  toda  mi  ora- 
cion  haga  por  instruir  en  ella  ai  Sr.  D.  José  Ferreira  Borges, 
como  igualmente  dicirle,  que  si  no  me  encontrava  útil  para  sus 
sabias  ideas  en  ninguna  cosa  de  las  propuestas,  mi  socorriese 
con  una  lismona  lo  que  su  voluntad  quisiese.  =  Hasta  aqui  me 
éStuvo  oyendo  mi  personado  sin  hablar-me  palavra;  y  a  la  con- 
clusion  de  mi  ultima  voz  metió  mano  a  la  paltiquera,  y  me  dio 
seis  reales  en  plata;  diciendo-me  =  aqui  no  tengo  mas,  socorrase 
usted  por  aora  con  eso.  En  efecto  tome  mis  seis  reales,  y  le  di 
las  devidas  gracias  a  mi  personado,  y  le  dise^=con  que,  quando 
o  como  quiere  usted  que  vuelva  para  hablar  con  el  Sr.  de  Bor- 
ges? Le  parece  a  usted  vuelva  dentro  de  seis  ô  ocho  dias? 
Lo  que  me  contesto,  haciendo-se  el  asombradjzo:  venir  a  cá  tau 
a  menudo!  mire  que  hay  unos  barcos  de  la  Policia,  y  si  lo  llegan 
a  saber  y  a  cojer,  lo  prenderan  y  lo  pasará  muy  mal. 

Al  Senor  de  Borges  y  o  le  instruise  bien   de  todo;  y  ahora 
usted  me  dirá  el  paraje  dondo  mora,  ô  vive,  que  para  lo  que 
necesite,  ô  se  ofresca,  ô  convenga  ai  Sr.  de  Borges  se  le  man- 
dará aviso;  y  entonces  puede  venir;  porque  el  Senor  de  BorL 
hasta  que  no  cure  su  catarral,  y  se  le  serene  la  cabesa.  no 
le  puede  hablar;  pues  yo  soy  un  confidente  suyo. 

Haviendo  le  yo  a  el  oido  atentamente  su  oracion,  concluyô 
y  le  dise:  =  en  ho  que  toca  a  los  barcos  de  Policia,  cl  que  ha 
sido  tan  amante  de  la  constitucion  y  de  sus  aliados  é  igual- 
mente acompanado  de  indulgência,  no  teme  a  nada.  Bn  lo  que 
toca  a  mi  domicilio  Yo  vivo-callc  de  San  Benicto  n."  12.  Aquella 
humilde  mancion  está  a  la  disposicion  de]  Senor  D.  José  Fer- 
reira Borges,  y  igualmente  a  la  de  usted.  Noa  despedimos  de 
timo  a  tuno  y  me  vinc  a  dar  parte  a  V.  S. '  de  todo  lo  ocorrido 
para  cl  jiro  y  administracion   de  sus  sabias  providencias. 

Secretaria  da  Policia  l2< i  de  .Janeiro  di'  1829. 

O  (MTirial   Ma\or 

Carias  Augusto  Bellin 
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Do  Intendente  Geral  da  Policia  ao  Yisconde  de  Santarém  (1) 

(reservado  n.o  GO) 

IlLm0  e  Ex.mo  Sr. 

Quando  hontem  á  noute  recolhi  de  Queluz  achei  em  minha 
Casa  a  Carta  da  Copia  N.°  1  que  me  escreveo  o  Dez.or  João  Ba- 
ptista Esteves,  incluindo  a  da  Copia  N.°  2  a  que  se  refere,  e  re- 
cebendo também  do  Cônsul  de  Sua  Magestade  Britânica  o  Es- 
crito da  Copia  N.°  3  mandei  lavrar  o  Autto  constante  da  Copia 
N.°  4  e  mandei  em  liberdade  o  Bolieiro  do  mesmo  Cônsul,  Ma- 
noel Villas.  O  que  tudo  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  para 
do  seu  conteúdo  fazer  o  uzo,  que  S.  Mag.e  julgar  conveniente. 

D.s  G.e  V.  a  Ex.a  Lisboa  26  de  Janeiro  de  1829.  — Ill.mo  e 
Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intendente  Geral  da  Policia 
José  Barata  Freire  de  Lima 


COPIA  N.° 


Illmo  e  hx.mo  Sr. 


Agora  recebo  o  incendiário  papel  induzo ;  fiz  prender  o  por- 
tador que  os  Soldados  da  Policia  levão  á  presença  de  V.  Ex.a, 
para  dar  as  providencias  que  entender. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a,  Lisboa  em  25  de  Janeiro  de  1829  = 
Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  José  Barata  Freire  de  Lima  —  João  Baptista 
Esteves. 


(!)  O  documento  tem  á  margem  a  seguinte  observação: 
Acusar  ao  Intendente  a  recepção  e  indicar-lhe  que  o  remetti  por  Londres 
ao  Min.o  de  S.  Mag.  naquelia  Corte,  para  fazer  desta  communicação  o  uso  quo 
ias  precedentes  instruções  lhe  marca  vão. 
Qff.o  ao  Intendente  em  4  Fevereiro  de  1829. 
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(COPIA  N.°  2  —  PROTESTO) 

Os  abaixo  assignados  emigrados  Portuguezes  súbditos  fieis 
de  Sua  M .  . .  F . . .  a  Snr.a  D.  M.  2.a  Sabendo  que  o  Governo  de 
facto  existente  em  Lisboa  tem  expedido  diversas  ordens  para  o 
Sequestro  e  arrematação  dos  Bens  pertencentes  aos  Portuguezes, 
que  por  não  violar  a  Santidade  do  juramento  de  fidelidade  pres- 
tado a  El-Rey  o  Sr.  D.  Pedro  IV  e  a  Sua  Augusta  Filha  a  Sur.:l 
D.  Maria  segunda,  ou  deixarão  o  paiz,  ou  se  achão  presos,  e 
processados  pelas  Alçadas,  e  justiças  do  Infante  Dom  Miguel ;  e 
considerando,  outro  sim,  que  os  cúmplices  ou  Co-réos  da  traição 
para  com  a  Magestade  d'El-Rey  o  Sr.  D.  Pedro  4.°  (e  hoje  da 
Sua  Augusta  filha)  podem  destruir  os  Bens  e  fructos  apprehen- 
didos,  já  por  titulo  de  arrematação,  já  por  outro  qualquer  prin- 
cipio :  Em  seu  nome,  e  d'aquelles  que  por  se  acharem  dentro  do 
Reino  sujeitos  á  Tirania  do  sobredito  Governo  de  facto,  não  o 
podem  fazer  sem  risco  da  sua  existência,  resolverão  protestar 
como  em  verdade  protestão  contra  todos  os  actos,  e  pessoas  que 
tentarem  á  sua  propriedade  de  qualquer  natureza  que  ella  seja* 
para  que  dessas  pessoas  sejão  os  Ministros,  e  Conselheiros  d'Es- 
tado,  sejão  os  Magistrados  que  executarem  as  suas  ordens, 
Escrivães,  testemunhas,  Depositários,  ou  arrematantes  se  have- 
rem em  todo  o  tempo  os  Bens  do  Paiz,  moveis,  removem 
Direitos  e  açoens  por  qualquer  forma  alheiados,  lucros  cessantes 
damnos  imergentes,  e  reparação  da  injuria;  protestando  outro 
sim  de  preseguir  em  juízo  como  traidores  e  Réos  de  Lesa-Ma- 
gestade  de  primeira  Cabeça,  todos  os  que  forem  parte  para 
accometterem  semilhantes  attentados,  singularmente  06  Minis- 
tros, e  secretários  d'£stado,  6  aos  arrematantes  em  conformidade 
com  o  disposto  na  ordenação  Livro  5.°  Tit°  b\o. 

Os  abaixo  assignados  confião  este  solene  protesto  á  justiça 
de  Sua  Magestade  a  Snr.;l  I).  Maria  2.  Fora  do  território 
Portuguez  4  de  Dezembro  de  1828      Beguem-se   I  wigna- 

turas  —  M.  .  . 


102  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 


(COPIA  N.°  3) 

Referem-me,  que  o  meu  Boleeiro  Manoel  Villas,  que  sahio  ao 
meio  dia  com  dous  cavallos  meus,  acha-se  prezo  nas  Cazas  de 
V.  Ex.a,  e  os  Cavallos  na  Cavallariça  da  mesma,  também  que 
foi  o  tal  Boleeiro  com  os  Cavallos,  detido  por  ter-se-lhe  encon- 
trado huma  Carta. 

Ignoro  qual  seja  o  motivo  da  dettenção  d'esse  homem,  porem 
não  pode  haver  nenhum  para  aquella  dos  Cavallos,  que  não 
duvido  dará  V.  Ex.a  as  ordens  se  me  devolvão  immediatamente 
sem  maior  prejuízo,  dando  a  devida  reprehensão  a  quem  com- 
promette  o  decoro  de  V.  Ex.a  detendo  em  seu  nome  illegalmente 
a  minha  Propriedade. 

E  se  não  tem  maior  delicto  o  Boleeiro,  que  o  de  levar  Cartas, 
suppostas  ser  por  minha  ordem,  não  duvido  que  V.  Ex.a  verá  a 
violência  que  se  me  tem  feito,  e  dará  as  ordens  necessárias 
para  o  castigo  dos  autores  d'ella,  pondo  em  liberdade  o  meu 
criado  Manoel  Villas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos,  Lisboa  25  de  Janeiro 
de  1829.  A's  dez  horas  e  meia  da  noute  —  R.  Mathews.  Cônsul 
Geral  de  S.  M.  Britânica.  —  Ex.m0  Sr.  Intendente  Geral  da  Policia. 


(copia  n.°  4) 

Auto  de  Declaração  =  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  outo  centos  e  vinte  nove,  aos  vinte  e  cinco 
dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  nesta  Cidade  e  Cazas  de 
residência  do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Intendente 
Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  onde  eu  Escrivão  do  Crime 
do  Bairro  de  Santa  Izabel,  vim  de  sua  ordem,  e  ahi  sendo  pre- 
zente  Manoel  Villas,  conduzido  por  José  Gonçalves,  anspes- 
sada  da  Outava  Companhia  de  Guarda  Real  da  Policia,  pelo 
motivo  de  ser  apprehendido  na  Caza  do  Dezembargador  João 
Baptista  Esteves,  por  ser  o  portador  de  uma  carta  Subversiva  e 
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denominada  =  protesto  =  e  tendo  por  assignatura  hum  =  M  = 
lhe  foi  ordenado  que  declarasse  quem  lhe  havia  dado  a  sobre- 
dita Carta  para  delia  fazer  entrega;  ao  que  respondeo,  que  sendo 
criado,  no  exercício  de  bolieiro  do  Cônsul  Geral  de  Sua  Mages- 
tade  Britânica,  lhe  ordenou  seu  amo,  seria  pouco  mais  de  meio 
dia,  que  fosse  passear  os  Cavallos,  e  quando  sahio  de  Caza,  o 
o  Correio  que  foi  do  Embaixador  Mister  Lamb,  e  que  hoje  he 
do  Consulado,  lhe  entregou  a  referida  Carta,  e  lhe  pedio  que 
a  entregasse  ao  mencionado  Dezembargador.  E  perguntado  se 
tem  entregado  outras  algumas  Cartas,  e  a  que  pessoas,  e  isto  de 
ordem  do  dito  Correio,  ou  de  alguma  pessoa  do  Consulado,  res- 
pondeo que  não  e  por  esta  forma  o  dito  Excellentissimo  Inten- 
dente mandou  lavrar  este  Auto  que  assignou  comigo  o  dito  de- 
clarante, e  declarou  que  o  Correio  que  entregou  a  Carta  ao  de- 
clarante he  Hespanhol,  e  a  sobredita  Carta  ficou  rubricada  por 
elle,  Excellentissimo  Intendente,  e  por  elle  declarante.  Eu  José 
Joaquim  de  Carvalho  o  escrevi  =  Com  a  Rubrica  do  Ill.mo  e  Ex.mo 
Sr.  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  =  José  Joaquim  de 
Carvalho  =  Manoel  Villas. 

Secretaria  da  Policia  em  26  de  Janeiro  de  1829. 

O  Official  Mayor 
Carlos  Augusto  Bel  Unge 


Para  o  "Visconde  de  Santarém 
(Do  A  reli.  do  Minist    dos  Neg    F.xtr.) 

Paris  em  26  de  Janeiro 

Meu  Visconde 

Todos  os  dias  mais  dificuldades  mais  planos  dos  Revolucio- 
nários; não  tenhas  duvidas  de  que  o  Plano  é  o  que  eu  digo  do 
officio  e  do  qual  remetto  copia  por  Londres;  muito  conveniente 
me  parece  mandarem  uma  Corveta  ou  Fragata  cruzar  oa  Man- 
cha pois  que  o  Deposito  Tma  com  effeito  no  Bavre  afio 
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poderá  sahir  já,  e  haverá  tempo  da  nossa  Embarcação  de  Guerra 
chegar.  He  muito  fácil  para  ella  seguir  alguns  Navios  que  lhes 
pareçâo  barcos  Portuguezes.  Huina  vez  que  puzessem  Bandeira  que 
não  seja  Portugueza  podes  ter  a  certeza  de  que  eu  farei  tudo 
por  impedir  que  elles  obtenham  aqui  grande  protecção :  não  res- 
pondo porém  pelo  resultado  mas  da  minha  parte  farei  tudo 
quanto  seja  possivel  combinando  com  o  Embaixador  de  Hes- 
panha. 

Immediatamente  vou  mandar  huma  cópia  para  o  Havre,  a 
fim  de  me  dar  conta  do  que  elles  fizerem  e  a  minha  Espiona- 
gem em  Paris  me  dará  conta  do  que  elles  aqui  tratarem. 

Manda-me  hum  officio  Reservado  em  que  me  digas  =  o  se- 
guinte :  S.  M^  Authorisa  a  V.  Ex.a  para  lançar  nas  Contas  dessa 
Legação,  as  despezas  que  houver  de  fazer  em  Espionagem  as 
quáes  se  lança  com  o  titulo  de  Extraordinárias. 

Isto  he-me  necessário  pois  que  o  que  tu  me  mandaste  dizer 
foi  em  carta  Particular  o  que  não  hé  bastante. 

Hoje  não  tenho  tempo  para  mais  pois  de  tudo  vai  Copia  por 
Londres. 

Teu  muito  amigo 
Ponte 


Officio   e   informações   do    'Visconde    d'Asseca   ao   ministro   dos   negócios 
estrangeiros. 

(N.°  46  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. —  O  Imperador  do  Brazil  deu  todos  os  po- 
deres ao  Marquez  de  Barbacena,  de  tratar  dos  assumptos  da 
Princeza  do  Grão  Pará,  e  assim  respondeu  a  lord  Strangford, 
dizendo  que  não  tentava  no  Brazil  cousa  alguma  sobre  isto. 

O  Marquez  de  Barbacena,  por  estes  poderes,  pediu  a  este 
governo  que  lhe  prestasse, o  auxilio  que  os  tratados  estipulam, 
como  já  mandei  participar  a  V.  Ex.a;  agora  sei  que  lhe  foi  res- 
pondido  negativamente,   dizendo-se-lhe   que  tal  obrigação  não 
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existe  em  tratado  algum.  Pediu  outra  entrevista  a  lord  Aberdeen, 
que  teve  logar  hontem,  cujo  resultado  não  pude  ainda  saber. 

Tendo-me  dito  lord  Aberdeen,  fallando  sobre  o  empréstimo, 
que  se  admirava  que  os  accionistas  se  não  tivessem  ainda  diri- 
gido ao  governo  aqui,  para  proteger  o  seu  pagamento,  tratei  de 
promover  uma  reunião  de  alguns  delles,  o  que  foi  bastante  dif- 
ficultoso. 

Com  o  conselho  e  muito  serviço  de  Carlos  Mathias,  que  em 
tudo  que  pode  ser  relativo  ao  serviço  de  Sua  Magestade  o  tem 
feito  conseguiu-se  que  Goldsmith  escrevesse  ao  Visconde  de 
Itabayana  a  carta  cuja  copia  remetto,  que  com  a  sua  resposta 
mais  fundadamente  se  dirigiu  ao  Governo,  que  espero  fará  al- 
guma cousa. 

Os  Refugiados  de  Plymouth  vão  saindo,  como  tenho  dito,  e 
ultimamente  saíram  os  que  constam  da  participação  cuja  copia 
remetto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Londres,  28  de  Janeiro  de  1829. — 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Visconde  de  Asseca. 

P.  S. —  Recebo  agora  os  Despachos,  vindos  pelos  três  últimos 
Paquetes  de  1,  6  e  17;  não  posso  responder  ás  matérias  de  que 
tratam  os  officios  que  apenas  li,  senão  que  este  Governo  em  nada 
tem  alterado  o  seu  systema.  Tenho  dado  os  motivos  que  lhe  fize- 
ram alterar  a  decisão  de  escoltar  os  Refugiados,  e  irem  unica- 
mente cruzar  para  impedir  a  sua  entrada  na  ilha. 

A  recepção  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  não  altera  a  neu- 
tralidade declarada;  porém  a  conclusão  do  reconhecimento  de- 
pende de  outras  negociações,  que  nada  até  agora  tem  mudado. 


Traducçào  da  carta  a  que  se  refere  o  officio  supra 

Senhor — As  requesições  que  frequentemente,  e  ultimamente 
se  me  têem  feito,  como  como  contractador  do  Empréstimo  Portu- 
quez  de  1823,  vão  sendo  tão  urgentes,  que  me  vejo  na  necessi- 
dade de  incommodar  a  V.  Ex."  sobre  este  assumpto. 

A  obrigaeão  de  Portugal  relativa  a  este  Empréstimo,  ten 
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pelo  Tratado  de  1825,  sido  devolvida  sobre  o  Brazil,  eu  não  tenho 
até  agora  requerido  cousa  alguma  de  V.  Ex.a,  na  espectativa  de 
que  V.  Ex.a  por  este  ter  recebido  e  publicado  as  instrucções  re- 
lativas do  Governo  de  Sua  Magestade  imperial  relativas  ao  paga- 
mento dos  dividendos  e  amortisação  agora  em  atrazo;  desejoso 
me  acho,  portanto,  e  considero  ser  do  meu  dever  o  dar  resposta 
satisfactoria  aos  portadores  das  apólices,  e  tomar  aquellas  medi- 
das que  eu  julgar  expedientes  para  os  seus  interesses ;  portanto, 
tomo  agora  a  liberdade  de  rogar  a  V.  Ex.a  o  communicar-me  se 
V.  Ex.a  tem  ou  não  tem  recebido  instrucções  do  Governo  de  Sua 
Magestade  Imperial  para  continuar  o  pagamento  dos  dividendos, 
e  da  continuação  que  V.  Ex.a  tão  regularmente  fez  aos  agentes 
do  Empréstimo,  desde  a  epocha  do  mencionado  Tratado  até  ao 
1.°  de  Dezembro  de  1827  inclusive. 

Rogo  a  V.  Ex.a  queira  receber  os  protestos  da  maior  estima- 
ção e  respeito  com  que  tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.a  o  mais 
humilde  cre ado  =  Adolfo  Goldsmith,  sócio  de  R.  Goldsmith  C.a 
—  Ao  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Itabayana,  enviado  extra- 
ordinário e  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Imperial 
N.°  5.  Great  St:  Helene,  23  de  Janeiro  de  1829. 


Informações  annexas  ao  offcio 

l.a 

O  impresso  n.°*l  é  traduzido  do  original  francez  (auctor  era 
um  tal  Viennol),  por  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  (1),  que  é 
official  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  e  que 


I 1)  Depois  de  ter  feito  brilhantes  estudos  na  Universidade,  serviu  no  bata- 
lhão académico  contra  os  franceses  passando  como  alferes  a  infantaria  15. 
Conspirou  em  1817  e  esteve  escondido  em  Lisboa  até  que  conseguiu  fugir  para 
o  Brazil.  Em  Pernambuco  foi  bem  acolhido  pelo  governador  Luiz  do  Rego 
Barreto  com  cuja  filha  devia  casar.  Em  1822  estava  em  Lisboa  como  official 
da  secretaria  da  Justiça,  em   1828;  recusando-se  a  escrever  um  manifesto  a 
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vive  actualmente  em  85,  Mourat  Street,  perto  da  casa  do  Mar- 
quez de  Palmella,  em  companhia  de  José  da  Silva  Carvalho  (1), 
o  qual  escreve  o  seu  nome  no  exemplar  incluso.  Tanto  um  como 
outro  escrevem  para  o  Padre  Amaro  (2),  por  insinuação  do  Mar- 
quez de  Palmella,  sendo  as  biographias  que  vem  naquelle  pe- 
riódico escriptas  pelo  dito  Rodrigo. 

O  impresso  n.°  2  dá-se  em  casa  da  Marquez  de  Palmella  e  é 
obra  de  José  da  Silva  Carvalho. 

E'  supérfluo  repetir  que  tudo  isto  se  manda  imprimir  para 
se  remetter  para  Portugal,  onde  desgraçadamente  correm  estes 
papeis  com  tanta  facilidade  como  aqui  em  Inglaterra!  D'ali  man- 
daram agora  dizer  aos  do  Club  do  Marreco,  «que  os  papeis 
(formaes  palavras)  tinham  produzido  effeito,  que  mandassem 
mais,  que  todos  eram  espalhados  sem  perigo»,  etc. 

E'  indispensável  tornar  a  falar  no  tal  Wench,  empregado  no 
consulado  geral  britânico  em  Lisboa,  porque,  dizendo-se  aqui 
que  elle  tem  feito  grande  serviço  á  cauza  d'elles  demagogos,  que 
fora  quem  lançara  no  Passeio  Publico  os  impressos  que  ha  tem- 
po ali  appareceram,  e  que  é  quem,  junto  com  outros,  affixa 
proclamações  nas  esquinas  das  ruas  de  Lisboa,  claro  está  que 
este  homem  é  um  dos  agentes  mais  terríveis  que  os  revolucio- 
nários teem  naquella  capital.  A  tal  tabela  clássica  dos  pares  por- 
tuguezes,  que  vem  a  pag.  80  do  Padre  Amaro,  é  obra  do  conde 


lavor  de  D.  Miguel  foi  julgado  e  exilou-se  com  Silva  Carvalho.  Ficou  em 
Londres  ao  serviço  da  legação  e  collaborando  nos  jornaes.  No  Porto  OlganíSOti 
•  farias,  foi  deputado  e  condemnou  as  perseguições  aos  vencidos.  Ministro 
do  reino  em  1S55.  Ocupou  depois  os  maiores  altos  cargos  do  regimen  consti- 
tucional e  falleceu  em  18 

(1)  José  da  Silva  Carvalho,  foi  um  dofl  conjurados  i\v  1820.  Ministro  da  re- 
gência em  IS'21.  Ministro  da  .Justiça  de  1).  .loão  vi  e  muito  odiado  por  Carlota 
Joaquina.  Teve  (pie  emigrar  sendo  no  exilio  vogal  da  commissão  d<  rTOfl 

IptOS.  Auditor  geral  das  tropas  na  Terceira.  I  )c-cint>arcou  n<>  Min  deli  O 
>i  ministro  da  fazenda  sendo  hahilissimo.  Durante  o  período  constitucional 
oceupou   varias  vezes  O  cargo  de  ministro  6  0  seu  nome  •■  uru  d  Ifl   m. 
(empo. 

«Padre  Amaro»  era  um  jornal  politico,  mensal,  que  principiou  em  li 
e  era  o  órgão  do  partido  separatista  do  Brasil;  acabou  em  Maio  i\<- 
meçou  em  nccedeu-lhe  a  «Aurora  de  Londres». 
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da  Taipa,  (1)  que,  muito  antes  de  a  publicar,  andou  mostrando-a 
a  diversos. 

Londres  26  de  Janeiro  de  1829. 


2.a 


Os  emigrados  de  Plymouth  vão  sahindo  pouco  a  pouco,  como 
já  se  disse,  vão  agora  em  navios  americanos  e  russos,  a  cujos 
capitães  se  prometteram  três  letras,  alem  do  preço  estipulado 
por  cada  soldado  que  lançarem  na  Ilha  Terceira.  Cândido  José 
Xavier  (2)  está  estacionado  no  Havre  de  Grâce,  não  se  sabe  por 
ora  para  o  que;  mas  presume-se  que  se  pretende  mandar  para 
ali  o  resto  do  deposito,  pela  maior  parte  paizanos. 

'    O  marquez  de  Palmella  é  nomeado,  pela  tal  carta  regia  de 
que  se  falou,  ministro  de  estado. 

Contam  os  demagogos  com  a  formação  de  um  exercito  na 
Terceira,  para  irem  depois  atacar  Portugal,  com  o  auxilio  da  es- 
quadra brazileira  que  esperam  até  março.  A  noticia,  porem,  de 
que  em  Portugal  se  está  apromptando  uma  esquadra  para  a  Ter- 


(1)0  conde  de  Taipa  tornara-se  um  exaltado  liberal  depois  de  ter  servido 
o  absolutismo  mas  desde  1826  dedicou-se  ao  constitucionalismo  na  Camará  dos 
Pares  affirmara-se  logo  de  começo  como  um  espirito  acerado.  Em  1828  fugiu 
para  Inglaterra ;  veio  ao  Porto  na  expedição  de  Belfast,  fez  as  campanhas  da 
liberdade  e  entrou  em  Lisboa  com  o  duque  da  Terceira.  Não  poupava  nin- 
guém nem  mesmo  D.  Pedro  IV  nas  suas  exaltações.  Teve  uma  vida  excelente 
de  parlamentar.  Chamava-se  D.  Gastão  Coutinho  Pereira  de  Sande,  nasceu  em 
1794,  casou  em  1836,  com  a  viuva  do  marquez  de  Valada,  D.  Francisca  d'Al- 
meida  e  morreu  em  Í866. 

<2)  Cândido  José  Xavier  Dias  da  Silva,  General  e  estadista.  Nasceu  em  1769 
e  morreu  em  1833,  dois  dias  depois  da  victoria  liberal.  Serviu  no  exercito 
f rancez  e  chegou  a  general  sendo  ferido  na  batalha  de  Wagram.  Condemnado  á 
morte  pela  regência,  por  ter  entrado  em  Portugal  com  Massena,  escapou. 
Amnistiado  em  1820  foi  ministro  da  guerra.  Emigrou  em  1828.  Veio  no  Belfast 
Commandou  o  deposito  de  emigrados  de  Plymouth  sendo  muito  atacado  na 
obra  celebre  Noutes  de  Barracão.  Secretario  particular  de  D.  Pedro  IV  e  mi- 
nistro dos  extrangeiros  em  1833.  Sócio  da  Academia. 
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ceira,  tem-os  mortificado  um  pouco,  assim  como  o  terem  sido 
frustrados  em  Portugal,  principalmente  em  Lisboa,  os  projectos 
dos  seus  sócios. 

Londres  26  de  Janeiro  de  1829. 


3.a 

Vão  muitos  impressos  no  paquete  de  hoje,  são  obra  da 
mesma  forja  que  os  outros;  alguns  foram  hontom  por  navio  in- 
glez  mercante,  cujo  nome  não  sei;  foram  dentro  de  panellas  de 
folha  com  doces,  e  outros  embrulhando  rendas.  Vão  ao  Marcos 
Ascoli  e  ao  Wench. 

Recommenda-se  que  de  modo  algum  se  possa  desconfiar  de 
que  as  noticias  foram  d'aqui,  porque  não  se  poderão  dar  mais. 

Londres,  28  de  Janeiro  de  1829. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(REZERVADO  N."  45) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Accuso  a  recepção  dos  officios  N.01  76  e  chegado  a  23  pelo 
paquete  que  sahio  a  10  fallando  nos  dous  antecedentes.  Dei  co- 
nhecimento a  Lord  Aberdeen  da  matéria  de  que  trata  o  officio 
N.°  74;  respondeu  que  não  podíamos  ainda  saber  bem  o  que  se 
tinha  feito  pela  falta  dos  paquetes  em  que  vinhão  essas  noticias 
mais  em  detalhe;  que  o  homem  existia  ainda  em  prisão,  6  que 
era  preciso  conhecer-8e  o  motivo  e  si'  as  razoens  do  Cônsul  er 
OU   não  fundadas  o  que  se  se  saberia  á  chegada  dos  paqueh 

l)isse-me  mais  este  Ministro  que  lhe  tinha  constado  que  a 
forca  Naval  que  hia  sahir  de  Lisboa  tinha  Ordem  para  destruir 
os  refugiados  que  daqui  sahirão,  não  para  o-  tomar  mas  para  <»- 
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aniquilar,  e  que  ele  tinha  mandado  huma  embarcação  imediata- 
mente com  ordem  ás  Fragatas  que  andão  cruzando  naquella 
altura  para  não  consentir  tal,  e  que  os  defendesse  n'esse  caso, 
porque  seria  huma  barbaridade,  que  não  se  pode  permittir  en- 
tre naçoens  civilizadas.  Neguei  a  existência  de  tal  Ordem  atri- 
buindo-a  a  invenção  ao  partido  contrario. 

Falou  me  no  abrimento  do  Parlamento  que  teria  sido  huma 
occasião  favorável  para  a  nossa  causa,  se  nós  tivéssemos  procu- 
rado pormo-nos  bem  com  este  Governo  mas  que  a  deixamos  per- 
der tendo  o  mál  tratado  com  as  tracasseria  (sic)  que  se  tem  feito 
aos  Súbditos  ínglezes:  repeti  as  provas  do  contrario  nos  casos 
em  que  as  há,  entre  ellas  este  ultimo  a  que  respondeo:  sim  fize- 
rão  o  que  se  pedio,  mas  tarde  e  de  mau  modo,  que  em  nada  se 
tinhão  prestado  (disse  elle)  Queixando-se,  então,  do  silencio  sobre 
a  proposta  do  cazamento,  o  que  os  punha  em  posição  de  não 
poder  responder  ás  outras  Potencias,  que  encarregarão  a  este 
Governo  das  negociaçõens  com  Portugal,  e  que  athé  era  para 
elle  huma  vergonha  e  respondendo  eu  que  este  Governo  tinha 
feito  e  que  estava  da  sua  parte,  que  era  a  proposta,  que  não 
podia  obrigar  a  EIRei  a  cazar,  nem  podia  mudar  a  Ordem  das 
couzas  em  Portugal,  ao  que  elle  disse:  Nous  pouvons  le  faire 
pour  d'autre  motif,  —  e  podemos  lhes  fazer  muito  mal  protegendo 
os  refugiados  que  estão  aqui,  ao  que  repliquei  que  em  Portugal 
não  se  temião  os  refugiados  que  estão,  e  que  a  não  pôr  este  Go- 
verno em  practica  a  amiaça  de  M.r  Canning  de  proteger  ou  reu- 
nir todos  os  descontentes,  não  podião  elles  fazer  maior  mal  do 
que  o  que  actoalmente  estão  fazendo  com  a  communicação  se- 
manal. Disse-me  também  que  o  Doyl  tinha  requerido  alguma 
cousa  do  Governo  sobre  o  seo  acontecimento  em  Portugal  mas 
que  por  ora  não  tinha  visto  o  quê. 

D.s  G.de  a  V.  Ex.a  Londres  28  de  Janeiro  de  1829.  =  Vis- 
conde d'Asseca. 
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Vara  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  73  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  N.os  61,  62  e  63,  os  quaes  tive 
a  honra  de  levar  ao  Alto  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor, 
e  devo  prevenir  a  V.  Ex.a  que  depositei  nas  Reaes  Mãos  do 
Mesmo  Augusto  Senhor  as  Cartas  e  livro  que  S.  A.  a  S.ma  Prin- 
cesa da  Beira  remettia  para  S.  Mag.e  e  as  encommendas  para 
S.  M.  a  Rainha.  O  Conde  da  Ponte  me  dirigio,  ultimamente,  um 
officio  importante  em  que  trata  da  larga  conferencia  que  tivera 
com  o  Conde  d'Ofalia,  e  do  que  lhe  havia  communicado  aquelle 
Embaixador  acerca  das  declarações  que  Lord  Aberdeen  lhe  fi- 
zera sobre  El-Rei  Nosso  Senhor  e  sobre  os  negócios  de  Portugal. 

V.  Ex.a  não  perderá  a  occasião  de  manifestar  que  o  satisfa- 
zem muito  as  relações  que  o  referido  Embaixador  estabeleceo 
com  o  Conde  da  Ponte. 

Pelo  próximo  Correio  escreverei  mais  largamente  a  V.  K\.  . 

Sua  Mag.e  não  sofre  novidade  alguma  na  sua  importante 
saúde. 

I).s  G.e  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  28  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Nota  do  Visconde  de  Santarém 

Conferencia  de  29  de  Janeiro  de  1829 

O  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiroe  expõe  a  questão  sobre 
previlegios  em  casos  crimes  que  reclama  o  Governo  d'He8panha 
a  favor  dos  legitimados  e  residentes  a'estes  Reynoe,  e  faz  a  lei- 
tura de  hum  longo  officio  fundamentado  para  ser  dirigido  80 
Ministro  dos  Negócios  da  .Justiça   sobre  este  objecto,  e  n- 

tou  que  lhe  devia  derigir  o  dito  officio. 

O  Bispo  de  Vi/m  expoz  o  negocio  da  appresentação  da  Igreja 
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de .  .  .  pelas  Freiras  de  Lorvão  e  se  assentou  que  se  destribuis- 
sem  copias  pelos  Membros  do  Conselho  para  votarem  em  outra 
conferencia. 

O  Ministro  da  Justiça  propoz  o  negocio  da  introducção  dos 
Carneiros  Merinos,  e  se  leo  as  consultas  que  havia  sobre  aquelle 
objecto,  e  se  assentou  que  se  devião  pedir  outras  informações. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  54 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Respondido  em  21  de  Fevereiro  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Km  consequência  dos  novos  projectos  Revolucionados,  dos 
quaes  informei  a  V.  Ex.a,  no  meu  ultimo  officio  Reservado,  jul- 
guei ter  numa  conferencia  com  o  Embaixador  dlnglaterra  afim 
de  o  informar  de  tudo  quanto  se  passava.  Sei  que  o  Embaixador 
fallou  ao  Ministro  Interino  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  o  pôz 
ao  facto  de  tudo  quanto  os  Refugiados  Portuguezes  pertendiao 
fazer  em  França  e  dos  motivos  que  os  fizerão  ir  de  Inglaterra 
ao  Havre. 

Lord  Stuard  disse  mais  a  Mr.  de  Portalis,  que  a  Inglaterra 
aconselhava  o  Governo  Francez  no  que  devia  fazer  mas 
como  o  ministério  assegurava  querer  seguir  o  mesmo  que  a  In- 
glaterra tinha  praticado,  por  isso  o  punha  ao  facto  de  tudo  que 
contra  Portugal  se  projectava.  Mr.  de  Portalis  (1)  segurando  a 
Lord   Stuard  de  que  a  França  decerto  se  não  apartaria  do  Ca- 


PortalÍA  homem   politico   francez  e  magistrado.  Nasceu  em  1778 
rilho  do   ministro  dos  cultos  de  Napoleão  1  e  que  foi 
taml  efl  do  Código  Civil. 
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minho  que  a  Inglaterra  tinha  seguido;  concluio  dizendo  que  tudo 
lhe  era  novo  e  que  nem  mesmo  da  chegada  dos  Refugiados  ao 
Havre  tinha  noticia. 

O  Embaixador  de  Inglaterra,  referindo-me  isto,  me  disse  não 
se  admirava  que  realmente  o  Ministro  ignorasse  este  aconteci- 
mento, porque  o  Ministério  Francez  actual  se  não  conduzia  bem 
ás  vezes  mesmo  por  ignorância  dos  factos.  Por  esta  confissão  note 
V.  Ex.a  quanto  o  Governo  Inglez  está  indisposto  com  o  Ministério 
Francez  para  a  dissolução  do  qual  a  Inglaterra  tem  feito  grandes 
exforços  os  quaes  me  parece  impossivel  elle  rezista  muito  tempo 
tendo  perdido  a  opinião  de  todos  os  partidos  mesmo  em  França. 

De  tudo  tenho  igualmente  informado  o  Embaixador  de  Hes- 
panha  assim  como  de  que  os  Liberaes  contão  muito  com  os  de 
Hespanha  e  tentarão  talvez  em  ultimo  cazo  dezembarcar  na 
Corunha.  Este  projecto  não  supponho  eu,  porem,  que  se  execute 
não  deixei  de  o  apresentar  ao  Embaixador  como  certo,  e  isto 
para  que  elle  o  participasse  ao  seu  Governo  e  fizesse  recear 
em  Hespanha  hum  tal  atentado. 

A  nossa  politica  com  o  Governo  Hespanhol  deve  ser  muito 
differente  da  que  devemos  seguir  com  os  outros  Paizes.  A  Hes- 
panha tendo  um  interesse  mui  particular  em  que  se  consolide  a 
forma  do  Governo  actual  de  Portugal  faz-se  recear  entre  nós 
huma  nova  revolução  liberal;  não  convém,  portanto,  affirmar-lhe 
que  o  Governo  d'El-Rey  está  seguro  antes  pelo  contrario  se  lhe 
deve  dizer  que  sem  o  Reconhecimento  o  partido  revolucionário 
Be  pode  ainda  levantar;  o  receio  que  a  Hespanha  pode  ter  disto, 
pela  influencia  que  qualquer  acontecimento  desta  natureza  pode 
ter  sobre  ella,  farão  com  que  se  empenhe  para  com  as  outras 
Potencias  para  o  prompto  Reconhecimento  de  El-Rey  Nosso  Se- 
nhor. Neste  sentido  escrevi  ao  Conde  da  Figueira  para,  de 
commum  accordo  comigo,  fazer  as  delligencias  necessárias  p.  - 
rante  o  Governo  de  S.  Magestade  Catholica,  em  quanto  eu  as 

i  com  o  Conde  de  Ofalia. 

Pretendo  pedir  huma  audiência  a  M.1  de  Portalis  na  qual  lhe 
exporei  hldo  quanto  os  Revolucionários  pretendem  fazer  con- 
tando com  o  Auxilio  do  Governo  Fran<  exigir  delle  que  a 
França  se  conduza  como  a  Inglaterra  a  nosso  respeito. 

V()K.    II 
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Não  fallei  mais  cedo  a  este  Ministro  neste  assumpto  impor- 
tante por  me  parecer  muito  mais  conveniente  tratar  com  elle 
depois  dos  Embaixadores  de  Hespanha  e  Inglaterra  o  terem 
posto  ao  facto  de  todo  o  acontecido. 

Hum  individuo  dos  refugiados  chegou  a  esta  Capital  vindo 
do  Havre;  julga-se  ser  encarregado  de  alcançar  armamento  para 
os  Refugiados. 

Acrescentâo  os  meus  Espias  que  M.r  de  Neuville  promettera  que 
de  Brest  sahirião  armas  para  esse  fim;  ainda  que  não  sei  com  a 
maior  certeza  esta  ultima  noticia  não  deichei  de  a  participar  aos 
dois  Embaixadores  acima  referidos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris,  30  de  Janeiro  de  1829. 

Conde  da  Ponte 

P.  S.  —  Parte  com  eff eito  amanhã  para  o  Havre  o  Individuo 
encarregado  de  Espionar  os  Rebeldes  Refugiados. 


Do  Marquez  de  Lavradio  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

III.™  e  Ex.mo  Snr. 

Depois  do  meu  officio  n.°  2,  tive  outra  audiência  do  Cardeal 

etário,  na  qual  achei  o  Cardeal  nas  melhores  disposições  a 

ito  do  Governo  de  S.  Mag.e  S.ma  e  não  bem  disposto  com  o 

coúde  do  Funchal;  entretanto  dizendo  sempre  que  o  Gabinete 

Pontifício   não  se  achava  em  circunstancias  de  dar  um  passo 

isivo  antes  que  os  outros  Gabinetes  influentes  o  dessem.  Para 

prova  de  quanto  este  bom  Cardeal  he  a  nosso  favor  he  chama- 

rem-lhe  algumas  pessoas  aqui  o  Cardeal  de  D.  Miguel.  Ha  pou- 

cos  dias  pedi  numa  outra  audiência  do  S.to  Padre,  ao  que  se  me 

ondeo  que  me  seria  concedida  daqui  a  alguns  dias.  O  objecto 

i   audiência   he   pedir  a  Sua  Santidade  continue  a  conceder 
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o  anno  da  morte  e  as  decimas  nos  benefícios  Ecclesiasticos. 
Faço  tenção  de  pedir  ao  Santo  Padre  que  huma  vez  que  pelas 
circunstancias  actuaes  não  se  resolva  a  passar  hum  Escripto 
Appostolico,  dê  ao  menos  de  palavra  o  seu  consentimento,  até 
que  tudo  se  possa  fazer  na  forma  do  costume.  He  certo  que  nas 
lnstrucçôes  dadas  por  V.  Ex.a  não  se  tratava  deste  objecto,  com- 
tudo  parece-me  que  era  do  meu  dever,  sabendo  que  ambas  estas 
concessões  havião  expirado,  tractar  quanto  antes  de  lhes  dar 
nova  força;  tanto  mais  conhecendo  a  Religião  de  El-Rey  Meu 
Senhor,  e  a  deferência,  e  respeito  que  S.  Mag.e  tem  á  S.ta  Sé 
Appòstolica.  Sua  Santidade  para  mostrar-me  a  sua  estima,  me 
mandou  da  presente  a  Colleção  de  Ordenações,  e  leis,  relativas 
aos  Estudos,  dizendo  que  se  lembrava  que  eu  lhe  havia  fallado 
a  esse  respeito.  O  Cardeal  Cappellani  já  me  havia  feito  presente 
doutro  exemplar,  que  remetti  ao  Duque  de  Cadaval  por  meio  de 
Paganelli,  nosso  Cônsul  Geral  em  Génova.  Depois  de  fazer  altas 
diligencias"para  alcançar  noticias  de  José  Amado  Grehou,  sem  o 
que  me  não  atrevia  a  enviar-lhe  o  officio,  de  que  V.  Ex.a  me  en- 
carregava, lembrei-me  que  o  official  maior  da  Secretaria  d'Estado 
da  Repartição  de  Negócios  Estrangeiros,  Monsignor  Armelini 
me  poderia  fazer  tudo  e  assim  aconteceo.  Escrevi-lhe,  pois,  a  mi- 
nha primeira  a  7  ou  a  8  de  Dezembro  do  anno  passado,  envian- 
do-lhe  o  officio  de  V.  Ex.a,  á  qual  me  respondeo,  agradecendo 
muito  mas  d'huma  maneira  mui  rezervada;  de  modo  que  foi  ne- 
cessário escrever-lhe  segunda  vez,  instando  a  mandar-me  huma 
resposta  ao  officio  de  V.  Ex.a  o  que  elle  fez,  remettendo-me  o 
officio,  que  remetto  junto,  donde  deve  concluir-se  que  o  que  >u 
suppunha  reserva,  he  prudência  bem  entendida  nas  actuaes  cir- 
cunstancias, com  que  por  isso  mesmo  que  os  Diplomatas  Libe- 
raes  vêem  concluídos  quaze  os  negócios  em  nosso  favor,  parece 
quererem  jogar  o  seu  resto.  O  Corpo  Diplomático  aqui  continua 
a  estar  hum  pouco  bravio  a  meu  respeito,  de  maneira  que  BÓ 
vivo  com  o  Embaixador  d'Hespanha  e  com  o  Encarregado  da 
Baviera.  Este  ultimo  esteve  hoje  commigo,  e  disse-ine  que  El-K 
Seu  Amo  aqui  viria  do  mez  que  vem.  Já  mandei  perguntar  a 
V.    Ex.:*    no  meu   primeiro  officio  como   me  devia   conduzir  para 

com  S.  M.  Bavara.  Este  mesmo  Barão  de  Eáehlem  me  disse 
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que  sabia  que  tanto  o  Conde  Lutzou  (J)  Embaixador  d' Áustria, 
com  Mr.  Chateaubriand  (2)  Embaixador  da  França,  no  principio 

vão  dispostos  a  receber-me,  mas  elle  julga  que  as  audiências 
do  Cardeal  me  terão  feito  mal  a  este  respeito,  e  tanto  mais  que 
já  devem  saber  que  eu  fui  recebido,  e  muito  bem,  pelo  Sancto 
Padre.  0  Embaixador  da  Rússia  que  he  o  Príncipe  Gaga- 
vini.  o  embaixador  de  Nápoles,  que  é  o  marquez  de  Fuescald, 
tem-se  unido  igualmente  aos  outros  Senhores,  posto  não  sejão 

mais  furiosos  contra  mim  como  o  Conde  de  Celles,  Embai- 
xador dos  Paizes-Baixos,  e  o  cavalheiro  Koelle  Encarregado  de 

>cios  de  Wurtemberg.  Ainda  que  De  Bossi,  Cônsul  Geral,  es- 
creve, segundo  as  ordens  de  V.  Ex.a  no  officio  que  recebeo  da- 
tado de  3  do  mez  próximo  riassado,  não  quero  eximir-me  de  dar 
parte  a  V.  Ex.r  da  sua  conducta  honradíssima  por  occasião  da 
morte  do  Reitor  da  Igreja  de  Sancto  António  dos  Portuguezes. 
Como  elle  dá  todos  os  detalhes,  e  remette  as  copias  das  suas 
notas,  e  das  que  recebeo  em  resposta,  nada  rnais  me  resta  do 
que  repetir  neste  meu  officio  a  V.  Ex.a  o  mesmo  que  já  disse 
n'um  dos  primeiros,  que  não  pode  encontrar-se  homem  mais 
digno  em  todos  os  sentidos,  e  mais  capaz  de  ser  empregado  em 
lugares  de  consideração.  Torno,  por  esta  occazião,  o  bem  a  dizer 
a  V.  K\. '  que  poderão  haver  pessoas  muito  dignas  para  o  lugar 
de  Secretario  de  Embaixada,  mas  nenhum  será  tão  próprio  como 
elle.  O  Conde  de  Funchal  tem-se  conservado  a  meu  respeito  com 
a  maior  prudência,  porque  nem  aos  seus  amigos  (ao  menos  em 
publico)  tem  dito  cousa  alguma.  Devo  dizer  o  mesmo  dos  dois: 
Migueis  e  Hewson,  os  quaes,  posto  terem-se  conservado  no  outro 
partido,  sei  que  fallão  sempre  com  respeito  da  Pessoa  de  S. 
e  sem  alguma  acrimonia  nas  suas  cousas.  Previno  a  V. 
que   será   bom  examinar  se  estes  empregados,  depois  de 


(1)  Foi  elle  que  pronunciou  o  primeiro  discuiso  por  occasião  da  morte  de 
ÍO  XII. 

onde  de  Chateaubriand  era  o  grande  escriptor.  Realista,  emigrou 
em  \l<n.  Ministro  doa  Estrangeiros  durante  a  Restauração.  A  sua  obra  magnifica 
Foi  apreciadíssima.  A'  sua  volta  havia  tuna  enorme  admiração.  Serviu  a  causa 
Hmidade  sendo  om  dos  paladinos  da  duqueza  de  Berry. 
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destituídos  dos  seus  empregos,  contiuuão  a  vencer  e  receber  por 
Inglaterra  os  seus  ordenados,  porque  me  persuado  que  alguma 
coisa  ha  a  esse  respeito.  Tãobem  devo  advertir  que  de  Ingla- 
terra se  me  tem  enviado  o  meu  ordenado  sem  que  se  me  des- 
conte nos  quartéis  cousa  alguma  pelo  avanço  que  se  me  fez  de 
três  quartéis.  Se  isto  se  faz  com  conhecimento  de  causa,  agra- 
deço summamente  a  S.  Mag.e,  aliás  não  quero  senão  o  que  me 
pertence.  As  gazetas,  que  até  hum  mez  vinhão  com  a  direcção 
á  Embaixada,  lançava  mão  delias  o  Conde  de  Funchal,  mas  im- 
mediatamente  foi  outra  a  direcção,  se  entregarão  no  Correio. 
Faltando  depois  as  primeiras  ao  Conde,  as  mandou  buscar,  e  as 
primeiras  chegadas  se  lhe  entregarão;  mas  passado  alguns  dias, 
convencido  do  direito  de  propriedade,  as  mandou  entregar  ao 
correio  e  este  as  remetteo  ao  Cônsul  Geral. 

Lembrando-me  que  a  esta  hora  hajão  ahi  noticias  de  hum 
prospero  resultado  da  missão  de  Lord  Strangford,  me  parece 
que  he  occasião  de  lembrar  a  V.  Ex.a  que  esta  corte  não  tem 
difficuldade  alguma  de  reconhecer  o  Governo  de  S.  Mag.e  F.ma 
logo  que  as  Cortes  Influentes  da  Europa  o  reconheção ;  portanto 
logo  que  V.  Ex.a  saiba  que  assim  acontece,  poderá  levar  á  pre- 
sença de  S.  Mag.e  que  nem  ha  difficuldade  em  o  reconhecer, 
nem  de  me  aceitar  a  mim  na  qualidade  ou  caracther,  que  S.  Mag.e 
se*  dignar  mandar-me.  Devo,  contudo,  fazer  a  V.  Ex.a  huma  refle- 
xão, e  vem  a  ser  a  que  os  ministros  de  segunda  ordem  nesta 
Corte  fazem  uma  figura  menor,  do  que  nas  outras  Cortes,  por- 
quanto o  S.to  Padre  dá  assento  só  aos  Embaixadores,  e  não  aos 
outros  representantes.  Os  Embaixadores  de  Portugal  aqui,  ainda 
quando  se  lhes  tem  dado  o  titulo  de  Extraordinários,  sempre  se 
lhea  tem  dado  egualmente  o  titulo,  e  missão  de  Plenipotenciá- 
rios. .Julga-se  que  aqui  virá  mr.  de  Valejo  que  ultimamente  foi 
Embaixador  de  Hespanha  em  Nápoles,  e  de  quem  se  diz  que 
será  mandado  a  Portugal.  Sei  que  me  hade  receber  mui  bem. 
porque  lhe  heide  ser  apresentado  por  Labrador,  (1)  que  continua 
sempre  a  tratar-me  excellentemente,  e  por  meio  do  qual  remetto 

1 1 1  Pedro  Gomei  Havela,  marquei  de  Labradera,  en  encarregado  doa  m 
eioa  da  Seapanha  em  Florença  quando  Pio  vi  foi  Internado  em  França.  Seguiu 
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>fficio  com  a  maior  segurança.  O  Cardeal  Cavalchini  mor- 
reu poucos  dias  depois  da  minha  chegada,  e  poucos  antes  tinha 
morrido  o  Cardeal  Spina.  Tãobem  falleceo,  poucos  dias  antes 
do  Consistório  Monsignor  Acensi,  Bispo  d'Osimo,  que  já  estava 
avizado  para  receber  o  barrete  de  Cardeal.  Fez-se  este  consistó- 
rio na  manhã  do  dia  15  de  Dezembro  do  anno  passado,  cuja 
Acta  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a.  Julgando  que  falta 
na  nossa  Folhinha  Portugueza  a  idade  do  Cardeal  Secretario  de 
itado,  a  remetto  aqui  escripta:  Thomaz  Bernetti  nasceo  em 
Formo  a  29  de  Dezembro  no  anno  de  1779.  Dentre  os  Cardeaes 
que  vizitei,  e  que  no  meu  primeiro  Officio  participei  a  V.  Ex.a> 
só  vierâo  visitar-me  Franzoni,  Zurla,  Falzzacappa,  Cappellani,  e  de 
Gregório;  sei  contudo  que  o  Cardeal  a  Pacca  diz  que  hade  vir. 
Dentre  os  pencionados  pelo  Estado  veio  António  de  Jesus  d' Al- 
meida. 

Faz-se  muito  recommendavel  pela  declaração,  que  me  veio 
fazer  de  Reconhecimento  e  a  adhezão  ao  Actual  Governo,  e  a 
S.  M.  o  Snr.  D.  Miguel  Primeiro,  hum  Pensionado  do  Barão  de 
Quintella,  chamado  Francisco  António  da  Fonseca.  Este  moço 
tem-se  adiantado  muitissimo,  e  pode  vir  a  ser  um  grandíssimo 
Pintor. 

Fali  arei,  por  ultimo,  do  honrado  Portuguez,  Monsenhor  Lopes 
que  tem  rejeitado  ser  Reitor  de  S.t0  António,  só  por  temer  que 
exijão  algum  acto,  que  se  opponha  ás  Instituições  actuaes  de 
Portugal,  mostrando  em  Publico  o  enthusiasmo  por  S.  Mag.e  e 
pelo  Seu  Sábio  Governo.  Receio  que  se  tenhão  perdido  officios 
de  V.  Ex.a  para  mim,  posto  não  ter  até  hoje  recebido  nem  huma 
lettra  de  V.  Kx.a.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  por  muitos  annos. 
Roma  3  de  Janeiro  de  mil  oitocentos,  e  vinte  nove. 

íll.mo  e  Ex.m0  Snr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro,  e  Secre- 
tario (TEstado  dos  Negócios  Estrangeiros  —  Marquez  de  Lavradio, 
D.  António. 


■té  P  mo  acompanhou  Fernando  VII  a  Bayonna.  Embaixador  em  Paris 

em  I  -  parte  do  r0n^resso  de  Vienna,  depois  esteve  nas  embaixadas  de 

Na|  Roma.  Nasceu  em  J775  morreu  em  1850. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  119 


P.  s. 

Deverá  ler-se  em  lugar  de  Francisco  da  Fonseca,  António 
Manuel  da  Fonseca  (1). 

Para  o  Conde  dOriolla 

(RESERVADO   N.o  38— BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  e  levei  á  Presença  de  El-Rei  Nosso  Senhor  o  officio 
de  V.  Ex.a  N.°  295,  e  Sua  Mag.e  Ficou  inteirado  de  quanto  V. 
Ex.a  nelle  refere. 

A  saúde  de  Sua  Mag.e  está  inteiramente  restabelecida  e  no 
dia  29  do  corrente  veio  á  Capital,  como  a  V.  Ex.a  será  constan- 
te pela  Gazeta  de  hontem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  de  Janeiro  de 
1829 — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(CONFIDENCIAL—  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  á  Augusta  Presença  de  Sua  Mag.e  e  ao  Conselho  dos 
seus  Ministros  o  officio  confidencial  que  V.  Ex.a  me  dirigio  pelo 
Correio  de  terra,  datado  de  15  do  corrente,  sobre  o  motivo  da 
expedição  do  Expresso,  que  o  Embaixador  d'Hespanha  nessa 
Corte  enviou  a  Madrid. 

Sendo,  pois,  o  negocio  de  que  trata  este  seu  officio  o  mesmo 


'1)  Com  effeito  tornou-se  um  grande  artista.  Algumas  d 

DOfl  tectos  do  palácio  tias  Laranjeiras  liem  como  o  seu  retrato  n'um  doscan 
da  sala  onde  pintou  o  Rapto  rins  Sabinas.  Discípulo  de  Carnucini  e  Po/./.i  em 

Roma;  esteve  em  Itália  até  1834.  Poi  nomeado,  em  1836,  professor  da  Academia 
de  Bellas  Irtes.  Deixou  quadros  de  valor  como  a  Qlorlã  d»'  S.  Nicolau,  qne 

■  dfesta  l  m  Lisboa. 
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de  que  trata  o  seu  N.°  48  Reservado,  acerca  da  satisfação  pedida 
pelo  Governo  Britauuico  no  caso  do  Inglês  Marcos  Ascoli,  nada 
tenho  a  accrescentar  ao  que  escrevo  a  V.  Ex.a  no  meu  reserva- 
do N.°  67. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  de  Janeiro  de 

■29  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  66  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Ext.) 

Em  addição  aos  meus  precedentes  Despachos,  sobre  as  For- 
ças Francezas  estacionadas  no  Tejo,  remetto  a  V.  Ex.a  debaixo 
da  copia  N.°  1,  o  officio  que  ultimamente  me  dirigio  o  Intenden- 
te Geral  da  Policia  dos  individuos,  que  emigrarão  para  bordo  do 
Paquete,  sendo  conduzidos  em  Escaleres  da  Fragata  Franceza; 
debaixo  da  copia  N.°  2  a  participação  do  Corregedor  dos  Romu- 
lares  sobre  este  facto,  e  debaixo  da  copia  N.°  3  a  participação 
da  entrada  da  Chalupa  Ingleza,  de  bordo  da  qual  passou  para  a 
Fragata  Franceza  um  Passageiro  Portuguez. 

V.  Ex.a  fará  destas  comníunicações  e  documentos  o  uso  que 
as  precedentes  Instruções,  que  lhe  tenho  enviado  lhe  hão  pres- 
cripto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  de  Janeiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  67  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente,  pelo  Correio  de  terra,  os  importantes 
offiáofl  '!<•  V.  Kx.»  da  serie  reservada  marcados  com  os  N.os  48,  e 
18,  K  <jua<->  tive  a  honra  de  levar  á  Soberana  Presença  d'El- 
\<<  -o  Senhor  e  ao  conhecimento  do  Conselho  de  Ministros. 
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0  negocio  d'Ascoli,  de  que  tratou  o  Embaixador  d'Hespanha 
na  conferencia  que  tive  com  V.  Ex.a  já  está  terminado;  a  satis- 
fação foi  dada  dentro  do  praso,  a  indemnisação  dada  aquelle  in- 
dividuo pela  Intendência  Geral  da  Policia,  bem  como  o  Inten- 
dente foi  estranhado  publicamente  na  Gazeta  do  Governo,  como 
V.  Ex.a  conheceria  da  mesma  Gazeta. 

O  Visconde  d'Asseca  recebeu  ordens  para  fazer  esta  com- 
municação  ao  Governo  Britannico,  as  quaes  lhe  transmitti  com 
o  meu  Despacho  Reservado  N.°  68,  de  31  de  Dezembro  do  anno 
próximo  passado. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.a  que  este  individuo  partio  para  In- 
glaterra no  Paquete  que  sahiu  a  25  do  corrente. 

V.  Ex.a  fica,  em  consequência,  authorisado  a  manifestar  isto 
mesmo  ao  Conde  d'Ofalia.  As  aberturas  que  este  Embaixador 
fez  a  V.  Ex.a  coincidem  perfeitamente  com  as  communicaçoes 
que  elle  dirigio  de  Londres  á  Sua  Corte. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  31  de  Janeiro  de 
1829.  =  Visco n de  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  86  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  meu  Despacho  envio  a  V.  Ex.a,  debaixo  de  N.°  1, 
uma  reclamação  do  Cônsul  Geral  de  Inglaterra  contra  o  procedi- 
mento do  Júri  d' Alfandega  do  Porto  com  os  navios  Inglezes  He- 
len  e  Atlas,  a  qual  dirigi  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  cuja  res- 
posta V.  Ex.a  encontrará  debaixo  de  N.°  2.  Em  consequência  trans- 
mitto  hoje  mesmo  a  copia  daquela  resposta  ao  referido  Cônsul. 
V.  Ex. ■  fica  authorisado  por  este  Despacho  a*  instruir  Lord 
Aberdeen  deste  facto,  e  das  ordens  que  a  cerca  dellese  expedirão. 
devendo  V.  Ex.a  servir-se  dos  mesmos  termos  de  que  se  serve  o 
Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

\)r  (j:   a  V.  Ex."  Paço  de  Queluz  em  31  de  janeiro  de  1829 
Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d 'Asseca 

I  RESERVADO  N.o  87  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  addição  ao  meu  Despacho  Reservado  N.°  75,  que  dirigi  a 
V.  Ex.a  com  os  documentos  desde  N.°  1  a  9  sobre  a  reclamação 
do  Cônsul  d'Inglaterra  a  respeito  de  Manuel  Baptista  Bomba- 
zina, Vice  Cônsul  Britannico  em  Tavira,  V.  Ex.a  encontrará  na 
copia  junta,  o  subsequente  officio  que  me  dirigio  o  Cônsul  d'ín- 
g] aterra,  o  qual  dirigi  ao  S.1  Ministro  da  Guerra,  e  logo  que  tiver 
daquelle  Ministro  alguma  communicação  sobre  este  objecto  o 
remetterei  a  V.  Ex.a 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  31  de  ^neiro 
de  1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  88— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a,  debaixo  da  co- 
pia  X."  1,  a  queixa  que  fez  o  Cônsul  d'Inglaterra  pela  prizão  do 

i  creado,  e  pela  qual  pede  uma  satisfazão;  debaixo  da  copia 
\.  2  unia  communicação,  que  me  dirigio  o  mesmo  Cônsul  no 
mesmo  dia  sobre  este  acontecimento;  debaixo  da  copia  N.°  3  o 
officio,  <j|l(1  me  dirigio  o  Intendente  Geral  da  Policia  acompa- 
do  do  officio,  que  lhe  escreveo  o  Desembargador  João  Baptista 
Esteves,  <;  do  papel  que  continha  a  Carta  que  lhe  fora  entre- 
pelo  creado  do  mencionado  Cônsul,  a  Carta  que  ao  Inten- 
dente  o  dito  Cônsul  e  o  Auto  de  declaração  que  fez  o 

eado,  cujos  documentos  V.  Ex.;i  encontrará  com  a  copia  do 
Officio  do  Intendente. 

V.  Kx.\  ligando  ;i>  i  ircumstancias  deste  facto  com  as  minhas 
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precedentes  Instrucções  a  respeito  da  introducçâo,  e  destribuição 
de  papeis  incendiários,  e  da  segurança,  que  Lord  Aberdeen  lhe 
dera  no  caso  de  continuarem  a  ser  introduzidos,  o  apresentará 
aquelle  Ministro  debaixo  daquelles  princípios,  em  que  se  fir- 
marão as  precedentes  declarações,  que  a  semelhante  respeito 
V.  Ex.a  teve  ordem  de  fazer  a  esse  Governo. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  de  Janeiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  a'Jlsseca 

(reservado  n.o  89  —  LONDRES) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  meu  Despacho  V.  Ex.a  encontrará  a  resposta,  que 
me  deo  o  S.r  Ministro  Assistente  ao  Despacho  Coronel  General 
dos  Voluntários  Realistas  sobre  a  queixa  que  lhe  dirigi  do  Côn- 
sul de  S.  M.  Britannica  nesta  Corte  acerca  de  uma  desordem, 
que  se  julgava  praticada  por  soldados  Realistas  coutra  um  Vas- 
salo Britannico.  V.  Ex.a  fica,  por  este  Despacho,  instruído  sobre 
este  assumpto  pelo  modo  que  por  agora  lh'o  posso  annunciar. 

Deos  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  de  Janeiro  de 
1829.=  Visconde  de  Santarém. 

Do  Conde  da  "Figueira  para  o  Yisconde  de  Santarém 

IKSKRVADO  N.<>  (>(>) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Hstr.) 
IlLmo  Ex.mo  Sr. 

Sendo  convocado  no  dia  30  de  p.  p.  para  uma  conferencia 
com  D.  Manuel  Gonçalves  Salmon,  entre  vários  assumptos  em 
que  me  fallou,  disse  que  estava  autorisado  por  El-R<         u  amo 
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para  me  comunicar,  que  o  Governo  Inglez  se  achava  muito  des- 
gostoso pellos  acontecimentos  praticados  em  Lisboa  contra  os 
súbditos  de  Sua  Magestade  Britânica  e  particularmente  com  um 
tal  Âscoli  que  com  muito  custo  pode  obter  D.  Francisco  Zea 
Bermudes  Ministro  de  Sua  Magestade  Catholica  em  Londres, 
Bucegar  e  fazer  com  que  o  Governo  Britânico  não  prosedese 
isi  vãmente  contra  Portugal  sem  primeiro  por  meios  suaves 
tentar  o  que  pertende. 

Oferesendo-se  Sua  Magestade  Catholica  a  fazer  conhecer  ao 
Governo  Portuguez  quanto  convém  que  condesenda  com  o  que 
o  Gabinete  Inglez  deseja  e  para  que  o  meu  Governo  com  toda 
a  clareza  conhesa  este  assumpto,  Sua  Magestade  Catholica  tinha 
ordenado  que  (elle  Salmon)  me  fizese  entregar  por  copia  os  offi- 
cios  do  Seu  Ministro  em  Londres  relativos  a  Portugal;  não  me 
foi  deficultozo  convencer  Salmon  com  pintar-lhe  o  estado  de  in- 
fervescencia  em  que  se  acha  o  partido  revolucionário  que  se 
aproveita,  e  por  em  pratica  todos  os  meios  para  desacreditar  o 
Governo  de  Meu  Augusto  Amo  e  que  mal  informado  e  talvez 
por  aquelle  mesmo  partido  o  Governo  Inglez  não  esteja  exacta- 
mente ao  facto  da  verdade.  Continuou,  Salmon  que  El-Rey  seu 
Amo  não  podia  deixar  nesta  occasião  de  aconselhar  a  seu  sobri- 
nho, que  convinha  muito  aos  seus  intereses  o  não  romper  com 
Inglaterra  ainda  que  ovesse  algum  escesso,  he  nesesario  por 
agora  condesender  com  aquelle  governo  muito  mais  que  não  se 
pode  estar  em  duvida  que  elle  tem  trabalhado  a  favor  dos  in- 
de  Portugal. 

Concluiu  dizendo-me  que  hoje  partia  um  Correio  Hespanhol 
que  podia  aproveitar  para  levar  os  officios  a  V.  Ex.a  e  com  este 
remeto  as  copias  acima  apontadas  que  são  três. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  1  de  Fevereiro  de  1829. 

III."1"    Ex.°*  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
Paris  em  1  de  Fevereiro  1829 

Meu  Visconde 

Neste  momento  recebo  officios  de  três  paquetes;  e  cartas 
tuas  de  5,  16  e  17  de  Janeiro  assim  como  Confidenciaes  de  29 
de  Dezembro  e  de  5  de  Janeiro. 

Os  objectos  de  que  tratão  os  officios  terás  tu  visto  por  minha 
correspondência  que  tem  sido  já  tratada,  e  com  toda  a  energia 
e  actividade  quanto  permitem  as  minhas  circonstancias  e  pozi- 
çâo  difficultosa. 

O  conde  de  Portalis,  Ministro  Interino  dos  Negócios  Estran- 
geiros, ainda  me  não  respondeu  á  carta  que  lhe  dirigi  pedindo- 
lhe  audiência;  veremos  se  ma  dá;  entretanto  os  Embaixadores 
de  Inglaterra  e  Hespanha  já  andão  em  campo. 

O  Espia  de  Londres  não  diz  nada  de  interessante,  unicamente 
remette  Ploclamações  das  quaes  as  copias  diz  que  deu  ao  Asseca 
para  te  mandar. 

Hum  dos  passos  mais  bem  dados  que  pello  Ministério  dos 
Negócios  Estrangeiros  se  tem  dado  é  o  silencio  sobre  o  Caza- 
mento  de  El-Rei ;  tanto  rrie  persuadi  sempre  desta  verdade  que 
quando  aqui  se  me  fallou  n'isso,  antes  de  eu  ter  Instrucções  tuas 
a  este  respeito,  nunca  respondi  claramente,  nunca  disse  que  El- 
Rei  o  não  queria;  mas  sempre  declarei  que  ignorava  a  sua  Real 
vontade  sobre  tão  importante  assumpto;  as  razoens  de  ser  útil 
esta  Politica  são  obvias;  são  tão  claras  que  he  precizo  ser  pouca 
cousa  para  as  não  entender;  S.  Mag.('  contrahe  Esponces;  Sup- 
ponhamos  que  não  ha  outro  meio  de  Reconhecimento  e  que 
El-Rei   sustenta  esse  contrato. 

Não  se  tendo  emetido  opinião  parece  que  El-Rei  nunca  mu- 
dou de  tenção  e  que  ca/a  porque  quer  e  não  obrigado  o  que 
muito  mais  decoro  d  El-Rei  não  quer  o  Cazamento  e  o 

Reconhecimento  se  faz  sem  6888  clausula  nada  Be  ganha  em  ter 


t 
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ditto  antes  que  o  não  queria  podendo  antes  por  esse  modo  in- 
dispor as  Naçoens  para  comnosco.  He  por  tanto  Criancisse,  im- 
prodencia,  falta  de  tato  em  Negócios,  pouco  conhecimento  de 
Diplomada,  parthos  de  imaginações  esquentadas,  pessuidas  só  de 
suas  ideas  e  não  as  sabendo  amoldar  as  suas  Instrucçoens  e  ao 
estado  das  Negociaçõens,  quaesquer  passos  que  se  dessem  n'este 
assumpto  não  tendo  havido  demais  a  mais  ordens  ou  Instrucçoens 
te  respeito,  antes  tendo  tu  pello  contrario  ordenado  que  em 
tal  se  não  falasse  nas  Instrucçoens  que  deste  ao  Marquez  de 
Lavradio. 

No  momento  actual,  em  que  a  causa  de  huma  Nação  he  a  das 
outras  e  o  que  se  sabe  em  hum  gabinete  participado  logo  a 
outros,  nada  peior  nada  mais  fatal  do  que  Ministros  da  mesma 
Potencia  tratando  o  mesmo  Negocio  por  differentes  modos ;  con- 
vém muito  que  tu  repitas  aos  nossos  Diplomáticos  todos  o 
quanto  convém  a  maior  rezerva  sobre  o  Cazamento  de  S.  Mag.e 
Questão  esta  em  que  o  Governo  Portuguez  não  deve  entrar  se- 
não quando  as  outras  Naçõens  continuarem  a  propomos  Nego- 
ciaçõens para  o  Reconhecimento.  Se  pois  eu  aqui  digo  quando 
n'isso  me  fallão  que  não  sei  e  se  os  outros  entrarem  a  dizer  nas 
outras  partes  que  El-Rei  não  quer,  então  temos  tudo  perdido. 

Adeus  que  não  posso  mais. 

Sou  teu  do  C. 

Ponte 

Do  Visconde  d'Jlsseca  pata  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Por  este  Paquete  vão  mais  papeis  incendiários  para  Lisboa,  iden- 
08  que  forão  no  Paquete  passado.  A  hum  tal  Abel  Dayge, 
vão  alguns sobscri)  digo,  cujo  sobrescripto  vai  na  forma  que  está 
ripto  no  bilhete  junto,  e  com  a  mesma  letra. 
He  bem  natural  o  serem  estes  papeis  dirigidos  ao  Cônsul  Ge- 
ral de  Sua  Eáag.c  Britannica  em  Lisboa. 

í   vão  também  dos  taes  papeis  a  hum  João  Teixeira  Mello 
ante  do  Porto  (e  hoje  escondido  em  casa  do  Cônsul  Geral 
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do  Brazil)  debaixo  do  nome  =  D.or  Libório  =  Este  tal  Mello  cor- 
responde-se  para  aqui,  e  não  só  pede  dos  taes  impressos  (tendo 
recebido  já  muitos)  mas  remete  para  aqui  as  noticias  que  elle  e 
outros  que  taes  forjão  alli,  digo  designo  para  inquietar  os 
ânimos  dos  bons  Portugueses  e  promover  intriga:  foi  elle  que 
me  remetteo  a  tal  Proclamação  que  o  embuste  o  mais  grosseiro 
attribue  a  S.  Mag.e  a  Imperatriz  Rainha,  cujo  infame  papei  appa- 
receu  logo  em  hum  jornal  Inglez  dado  para  este  pelo  Ex-Desem- 
bargador  Sampayo,  membro  activo  do  Club  do  Negociante  Mar- 
reco. 

Hum  dos  propagadores  das  ideias  subverzivas  em  Lisboa  he 
hum  tal  José  Maria  da  Silva  Freire  que  reside,  segundo  pa- 
rece, na  Rua  de  S.  Bento,  o  qual  também  se  corresponde  para 
aqui,  e  diz  entre  outras  cousas  que  a  revolução  esteve  para 
arrebentar,  que  n'huma  noite  não  se  deitou  para  se  reunir  aos 
amigos  que  tem  trabalhado.  —  Este  homem  he  hoje  hum  vadio, 
e  jogador;  dissipou  a  fortuna  de  sua  mulher  (E  a  do  Negociante 
José  da  Silva  Ribeiro)  e  apenas  he  apto  para  propagador  de  no- 
ticias. 

Conviria  que  a  Policia  fizesse  vigiar  a  Loja  de  hum  Fanqueiro 
chamado  José  Diniz  (que  esteve  preso  ultimamente)  a  onde  se 
juntão  alguns  Demagogos,  e  se  falia  com  liberdade.  Por  outro 
lado  este  homem  corresponde-se  também  para  aqui,  e  diz  que 
destribuio  pelos  amigos  os  papeis  que  daqui  se  lhe  mandarão. 

Chegarão  ante-hontem  a  Londres  vindo  no  penúltimo  Pa- 
quete, Gaspar  José  Ribeiro  (1)  e  Marçal  José  Ribeiro  seu  irmão, 
aquelle  Thezoureiro  que  foi  da  Policia;  e  es-  official  da  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em  consequência  de  ter 
sido  apanhada  pela  Policia  a  correspondência  que  lhes  hia  aqui 
de  Londres  de  José  Balbino,  e  isto  no  acto  de  sahir  de  ca/a  do 
Cônsul  Geral  do  Brazil. 

K>te  cazo  tem-os  amedrontado  hum  pouco,  falíamos  dos  Emi- 
grados que  se  achão  aqui  em  Londres,  e  que  sabem  deste  acon- 
tecimento. 


(1)  (/aspar  .los»'  RibeirO  foi  lhe/oure  iro  da  Casa  Tia. 
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Continuação  das  Informações 
Londres  3  de  Fevereiro  de  1829. 

Os  Kx  Magistrados,  que  sahirão  d' aqui  nos  fins  de  Dezembro 
ou  principio  de  Janeiro  para  a  3.a,  escreverão  officialmente  ao 
Marquez  de  Palmella  dizendo-lhe  que  tinha  chegado  em  13  de 
Janeiro  á  3.a,  que  no  dia  9  encontrarão  hum  Brigue  de  Guerra 
[nglez  na  altura  dos  Açores  o  qual  fazendo  signal  ao  Navio  em 
que  elles  hião,  este  diminuio  o  seu  panno  athé  que  passou  a  seu 
bordo  hum  official  Inglez  que  depois  de  revistar  o  Navio  e  pre- 
guntar  pelos  transportes  de  Plimouth  os  deixara  seguir  o  seu 
destino ;  á  vista  da  3.a  andavão  huma,  digo  duas  fragatas  e  huma 
Corveta  ou  Brigue ;  =  que  pelo  Telegrafo  se  recebera  na  Ilha  que 
quatro  dos  transportes  de  Plimouth  que  estavão  próximos  di- 
zendo-se  alli  que  as  Fragatas  lhe  tinhão  feito  fogo  =  e  rematão 
o  seu  officio  dizendo  os  lugares  para  que  tinhão  sido  nomeados 
pela  Junta  =  Estes  mesmos  homens  escreverão  a  alguns  dos 
seus  amigos  a  quem  disem  o  mesmo  pouco  mais  ou  menos  se- 
gundo as  cartas  que  temos  visto  nas  quais  acrescentão  que  se 
não  for  reforço  de  gente  e  dinheiro  será  muito  mau.  O  Cabrei- 
ra (1)  também  officiou  dando  parte  da  apparição  das  Fragatas  In- 
glesas e  pedindo  novamente  o  socorro  de  gente  e  dinheiro:  Pa- 
rece que  três  homens  da  3.a  que  encontrarão  com  armas  na 
mão  passarão  a  ser  fusilados  por  sentença  de  huma  Comissão 
Militar  criada  em  virtude  da  Lei  Marcial  decretada  em  1827 
pelas  extintas  Camarás  de  Portugal:  entretanto  não  damos  isto 
mo  um  facto,  ainda  que  hoje  se  assegurava  em  alguns  circu- 
tanto  na  Praça  como  entre  os  emigrados,  os  quais  com  as 
DOti  la  3/  andão  aterradissimos.  —  Chegou  hoje  a  Londres  o 


H  I  Uto  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira.  Grande  militar  liberal  que 

'"irou    n;i-  L8   de   R088ÍlhIo  e   Catalunha.   Bateu-se  pelo  liberalisimo  e 

i.  Era,  em   1831,  commandante  geral  de  artilharia  dos  constitucionaes. 

dador  do  Porte.  I).  Pedro  deu-lhe  o  titulo  de  vis- 

da. 
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tal  Marcos  Ascoli  de  que  temos  falládo,  esteve  em  casa  de  Mar- 
quez de  Palmella  para  quern  trouxe  papeis  de  Lisboa. — Amanha 
pela  manhã  havemos  de  estar  com  este  homem  na  casa  aonde 
se  fechão  os  papeis  incendiários  que  vão  para  Lisboa  pelo  Pa- 
quete. 

Londres  3  de  Fevereiro,  ás  8  da  noute,  de  1829.= 


Hum  Ignacio  Perestrelo  Marinho  Pereira  (1),  que  foi  Tenente 
Coronel  do  Reg.to,  de  Milicias  de  Barcellos,  bem  conhecido  em 
Portugal  por  seu  génio  inquieto,  turbulento  e  animoso,  partio 
daqui  de  Londres  pouco  mais  ou  menos  ha  quinse  dias  para  Por- 
tugal, embarcando  em  Falmouth  no  Paquete.  Foi  encarregado  de 
promover  a  revolta  nas  Províncias  do  Norte  daquelle  Reino, 
aonde  tem  relaçoens,  e  alguma  influencia  —  Hé  natural  que 
sahisse  de  Lisboa  em  traje  de  Almocreve,  ou  outro  semelhante, 
e  que  assim  ande  divagando  de  terra  para  terra.  Elle  tem  rela- 
•çõens  com  Luiz  do  Rego  (2)  que  se  suppõe  achar-se  em  Vianna. 
—  Ainda  que  Luiz  do  Rego  não  merece  conceito  aos  Liberáes, 
comtudo  embriaga-se  vai  para  onde  o  levão,  hé  sogro  de  celebre 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhaens  que  o  dirige  em  tudo,  e  he, 
emfim,  hum  homem  sem  caracter:  nestas  circunstancias  talvez 
conviesse   muito  fazello  observar  muito  de  perto  em  qualquer 


(1  [gnado  Perestrello  Marinho  Pereira.  —  Foi  um  denodado  campeão  da 
BS  liberal.  Conspirador  ousado  atreveu-se  a  entrar  em  Lisboa  para  vêr 
urna  mulher  que  adorava  e  deixou,  por  isso,  o  seu  exilio  de  Londres.  Apanha- 
do pelos  miguelistas  foi  executado  em  6  de  março  de  1829,  sob  o  nome  de 
Joaquim  Vellez  Barreiros,  outro  liberal  que  só  deveria  morrer  em  1833  depois 
de  ter  combatido  «íloriosamente  pelo  seu  partido. 

A  senhora  era  filha  de  Maximiliano  Dnlac,  offieial  da  secretaria  dejustiça 
e  morava  na  Traveses  dos  Retrozeiros  n."  17. 

(2)  Luiz.  do  Rego  Barreto.  Visconde  de  Geraz  de  Lima.  (irando  mili- 
tar; ajudou  o   movimento  contra   os    franceze8,    Depois  partiu   para  o   Rio  de 

Janeiro,  foi  capitão  general  de  Pernambuco  onde  refreou  a  Insurreição. ( toverna- 
dor   do  Minho   em    1822,  bateu  silveira  em  28  obrigando-o  a  Internar-se  em 

manha.    Quando   i>.   Miguel   venceu  exilou-se  depois  de  ter  -ido   pn 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhãc 

Voi 
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Lugar  em  que  se  ache.  Mas  voltando  ao  dito  Perestrello,  a  nota 
junta  dá  unia  ideia  do  que  é  este  este  homem. 
Londres  3  de  Fevereiro  de  1829. 


Ex.mo  Senhor 

Não  devo  deixar  de  o  informar  que  depois  da  incerteza  em 
que  temos  estado  durante  esta  semana  a  respeito  do  verdadeiro 
destino  dos  quatro  transportes,  com  a  primeira  Divisão  dos  Re- 
fugiados receberão-se  hoje  Despachos  do  General  Saldanha,  de 
Brest,  onde  elles  chegarão  todos  e  desembarcarão. 

Quando  os  navios  chegarão  á  Terceira,  já  alli  se  achavão  as 
embarcações  de  guerra  Portuguezas,  ás  quáes,  contudo,  os  nos- 
sos navios  não  permittirão  que  molestassem.  O  Capitão  Fitz 
Clarence  (1),  segundo  nos  dizem,  passou  a  bordo  da  Suzana,  e 
teve  huma  entrevista  com  o  General  Saldanha,  o  qual  offereceo 
de  se  entregar  a  si,  e  á  sua  tropa  como  prisioneiro;  sobre  o  que 
o  Capitão  Fitz  Clarence,  declarou  que  as  suas  instrucçõens  erão 
só  e  positivas  para  impedir  o  desembarque  das  tropas,  e  que  se 
o  General  persistisse  naquella  empresa,  elle  tomaria  as  consequên- 
cias sobre  si.  Este  ultimo,  apesar  disso,  intentou  desembarcar,  e 
foi  então  que  os  navios  Inglezes  fizerão  fogo,  e  sentimos 
muito  dizer  que  matarão  e  ferirão  varias  pessoas  a  bordo  dos 
transportes  entre  as  primeiras  hum  Major. 

Desde  então  não  tem  embarcado  pessoa  alguma  aqui,  e  os 
refugiados  parecem  muito  esmorecidos  com  esta  triste  noticia. 

P.  S. —  Independentemente  dos  navios  já  antes  nomeados  = 
o  Haydon  e  o  Bolivas  =  pertencentes  a  C.  Tore,  tem  sido  annun- 
idoe  outros  para  o  Havre  ou  para  Brest. 

Nota.  Por  noticias  de  Plymouth,  de  9,  consta  que  ostranspor- 
ontramandados. 


d     I  ti/.  Clarence  era  official  de  marinha  ingleza.  Commandava  o  Pa//as 
rn pf-rj í u  o  Santa  Lúcia,  onde  os  constitnoionaes  se  dirigiam  para  a  Ter- 
de  chegar  ao  seu  destino.  Este  barco  foi  rebocado  até  Plymouth  pelo 
Nemrorf. 
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Londres  11  de  Fevereiro  de  1829. 

No  dia  30  do  mez  passado  sahirão  mais  duzentos  e  tantos 
voluntários  do  Deposito  de  Plimouth  com  destino  á  Ilha  Terceira 
ou  ao  Havre  quando  ahi  não  possão  desembarcar.  Resta  alli 
muito  pouca  gente;  andarão  apenas  por  uns  quinhentos  emigra- 
dos os  que  se  conservão  ainda  em  Plymouth  os  quaes  por  todo 
este  mez  deverão  sahir  dalli  hindo  os  paizanos  para  onde  quize- 
rem.  Espalhóu-se  no  Domingo  em  casa  do  Marquez  de  Palmella, 
que  João  Carlos  de  Saldanha  há  muito  tempo  que  se  assigna 
Conde,  e  que  tinha  desembarcado  na  Terceira;  porem  esta  noti- 
cia não  se  precisa.  O  Marquez  de  Palmella  recebeo,  pelo  ultimo 
Paquete  de  Buenos  Aires,  que  tocou  no  Rio  de  Janeiro,  huma 
carta  escripta  pelo  próprio  punho  do  Imperador  do  Brazil  em  que 
lhe  dizia  que  jamais  annuiria  ás  proposiçoens  de  Lord  Strangford 
ao  qual  já  tinha  desenganado,  que  continuasse  com  os  soccorros 
aos  emigrados;  e  que  em  breve  iria  sua  filha  para  Portugal. 

A  Marqueza  de  Palmella  huma  das  pessoas  para  serteficar 
isto  accrescentou  que  o  Imperador  pedia  auxilio  da  França  para 
collucar  sua  filha  no  throno  e  que  a  Rússia  também  protegia 
este  negocio.  He  um  facto  ter  Hyde  Neuville  feito  insinuar  ao 
Tenente  Coronel  Gama  Lobo  (1)  (que  já  foi  do  Conselho  Militar, 
que  se  formou  na  Cidade  do  Porto  por  occasião  da  revolta  que 
alli  teve  lugar  em  Maio  passado),  e  que  hoje  se  acha  em  Paris, 
que  tanto  elle,  como  todos  os  Emigrados  Portuguezes,  que  se 
achão,  em  França,  podião,  se  quizessem,  transporlar-se  para  a  Ter- 
ceira a  bordo  de  huma  Fragata  Frauceza  que  seguia  viagem  para 
o  Rio  de  Janeiro.  O  dito  Gama  Lobo  eommunieou  isto  official- 
mente  ao  Marquez  de  Palmella. 

O   Marquez  de  Palmella  já  esta  outra  vez  na  melhor  intelli- 


(li    Francisco  <la    Gama  Lobo  Botelho,  foi  depois  Barfto  de  Argáms 

Militar  decidido  serviu  a  cansa  com  dedicação  e  sendo  coronel  cm  L82&I10D 
ram-no  membro  da  junta  do  Porto.  Fugindo  aos  miguelistas  trabalhou  lai 
mente  na  emigraçl  ■  '•'  na  Terceira  6  B0  Porto  8  foi  inai-  tarde  '_;o\ernadwr 

militar  de  Lisboa. 


CORRESPONDÊNCIA    POLITICA    E    DIPLOMÁTICA 

gencia  com  o  Itabayana.  Domingo  passado  lá  foi  jantar  a  casa 

deste. 

Londres  3  de  Fevereiro  de  1829. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Teado  recebido  hoje  o  Despacho  reservado  N.°  61  que  me 
remetteo  o  Conde  da  Figueira  assim  como  os  papeis  contendo 
todos  os  documentos  necessários  para  comprovar  a  conducta  do 
Commandante  da  Fragata  Franceza  fundiada  no  Tejo,  fui  imme- 
diatamente  a  caza  do  Embaixador  de  Inglaterra  a  quem  li  Os 
referidos  documentos,  e  demonstrei  a  necessidade  que  havia  de 
elle  me  coadjuvar  na  Negociação  que  eu  ia  continuar  para  fa- 
zer sahir  de  Lisboa  aquella  Embarcação.  Ponderei  mais  ao  Em- 
baixador que  o  Governo  portuguez  já  não  achava  compatível 
com  a  sua  dignidade  continuar  a  soffrer  os  insultos  que  as  for- 

navaes  d'El-Rey  de  França  diariamente  commetião  em  Lis- 
boa mas  desejando  evitar  qualquer  acontecimento  desagradável 
para  os  dois  paizes,  tem  procurado,  e  procura  ainda  hoje,  obter 
amigavelmente  do  Ministério  Francez  huma  plena  desaprovação 
do  que  o  Commandante  da  Fragata  e  Cônsul  Francez  tem  pra- 
ticado, e  no  cazo,  porem,  de  nada  poder  obter  o  Governo  Portu- 
guez  seguro  da  sua  justiça  e  do  direito  que  tem  a  sua  conser- 
io,  se  verá  na  dura  necessidade  de  fazer  sahir  aquella  Em- 

íaçáo  de  Lisboa.  Este  procedimento  porem  não  sendo  decerto 
tomado  senão  em  ultimo  extremo  poderá  acabar  a  boa  intelli- 
geneia ;  que  parece  o  Ministério  Francez  deseja  conservar  ahi 
um  Cônsul  e  continuar  o  seu  Commercio,  e  pode  talvez  até  con- 
tribuir para  que  entre  os  Gabinetes  Francez  e  Inglez  seja  inter- 
rompida a  boa  harmonia  que  entre  ambos  existe:  o  que  tudo  se 
pode  evitar  fazendo-se  toda  a  delligencia  para  que  a  Fragata 
Baia  de  Lisboa* 
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0  Embaixador  me  asseverou  que  elle,  já  ha  muito,  tinha  fatia- 
do nisto  e  me  pedio  que  desse  conta  de  tudo  quanto  antes  ao 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  o  que  eu  conto  fazer  logo 
que  possa  delle  obter  huma  audiência  o  que  ainda  não  foi  pos- 
sível. 

Com  mui  pouca  exactidão  se  sabe  do  resultado  das  Negocia- 
ções de  Lord  Strangford;  julga-se,  porem,  que  o  Imperador  do 
Brazil  dera  plenos  poderes  ao  Marquez  de  Barbacena  para  ar- 
ranjar definitivamente  tudo;  acrescentão  alguns  que  o. Impera- 
dor não  quer  de  modo  algum  o  Cazamento  de  Sua  Magestade 
com  sua  Filha. 

Não  dou  por  certas  estas  noticias  a  V*  Ex.a  mas  creio  que 
em  pouco  se  saberá  o  credito  que  merecem. 

A  Expedição  Franceza  que  foi  a  Morêa  já  quasi  toda  se  acha 
de  volta  a  Toulon. 

Ac  negociações  para  a  paz  entre  a  Turquia  e  a  Rússia  con- 
tinuão  com  muita  actividade,  julga-se  provável  que  tenhao  hum 
resultado  favorável. 

Aproveito  a  ocasião  de  pedir  a  V.  Ex.a  queira  por  mim  bei- 
jar a  mão  de  Sua  Magestade  El-Rey  Nosso  Senhor. 

Recebi  o  officio  N.°  54  da  serie  reservada. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  4  de  Fevereiro  de  1829.  —  Con- 
de da  Ponte. 


Extra  to    de    um    officio   do    Visconde    d'Asseca   para  o  Visconde  de  San- 
tarém. 

IIKSERVADO  N.o  56) 

(Do  Arch.  do  <}íiiiist.  dos  Neg.  Estr.) 
Ul.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Km  additamento  ao  meu  officio  Reservado  N.°  ">  repito  a 
V.  K\.'  o  que  me  disse  Lord  Aberdeen  sobre  os  Q06806  assum- 
ptos, e  foi  que  o  Marquez  de  Barbacena  teve  uma  entrevista 
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com  o  Príncipe  de  Esterhazy,  porque  o  Imperador  d' Áustria 
quer  ser  mediador  no  negocio  da  sua  neta(l),  e  perguntou-me  se 
sabia  mais  alguns  detalhes  sobre  as  resoluçoens  premeditadas 
em  Portugal,  o  que  corrobora  a  decisão  positiva  do  Duque  de 
Wellington,  de  que  não  quer  consentir  revoluçoens  em  Portu- 
gal, como  já  repeti.  O  Ministro  d'Espanha,  a  quem  o  Duque  de 
Wellington  repetio  esta  frase,  tornou  a  repetir  outras  no  mesmo 
sentido,  dizendo-lhe  mais  que  lhe  dessem  armas  com  as  qu^is 
elle  se  poria  em  huma  posição  inexpugnável,  e  o  partido  contra- 
rio na  posição  a  mais  falsa ;  estas  armas  são,  dis  elle,  que  El-Rey 

-o  Senhor  diga  unicamente  que  está  prompto  a  casar  com  a 
Sua  Sobrinha,  que  esta  resposta  é  pôr-nos  em  estado  de  ganhar 
a  victoria;  que  se  Sua  Magestade  não  o  quer  dizer  publicamente, 
que  o  communique  ao  Governo  Espanhol,  para  que  o  transmitta 
a  elle ;  Duque ;  e  repetindo-lhe  M.r  Zea  que  naturalmente  o  Mar- 
quez de  Barbacena  esperava  alguma  Revolução  em  Portugal,  e 
por  isso  não  fazia  proposta  alguma,  respondeo-lhe  o  Duque:  bem 
sei  que  esperão  huma  revolução  ou  alguma  outra  couza,  allu- 
dindo  a  mudança  de  Ministério  aqui,  o  que  espera  o  partido  con- 
trario, pela  occasião  da  discussão  da  emancipação  dos  Catho- 
licos.  Julgo  que  o  Ministro  d'Espanha  mandou  hum  correio  a 
Madrid  pelo  qual  repetio  isto  mesmo,  e  íié  o  parecer  deste 
Ministro  que  hé  muito  mais  conveniente,  para  o  bom  resultado, 
que  seja  Sua  Magestade  quem  primeiro  se  pronuncie  sobre  este 
objecto  e  não  esperar  que  da  parte  da  Princeza  lhe  facão  as 
propostas  pois  que  evitão  delongas,  não  querendo  este  Governo 
senão  ter  esta  certesa  como  arma. 

O  Governo  Francez,  disse-me  Lord  Aberdeen,  que  tem  deci- 
dido para  com  os  refugiados  Portuguezes  que  alli  estão,  escolta- 

para  o  Brasil,  ou  deseminallos  querendo  elles  ficar  no  pais. 
Em   quanto  aos  refugiados  ficarão  em  Plymouth 


(1)  D.    Maria  da  Gloria,  filha  da  archiduqueza  Leopoldina,  primeira  es- 
a  de  D.  Pedro  ÍV. 
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Vara  o  Visconde  de  Canellas 
(rezervado  n.o  3) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  levado  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  que 
V.  Ex.a  me  escreveo  em  data  de  30  de  janeiro  próximo  passado 
de  haver  fixado  definitivamete  a  sua  partida  para  o  dia  10  do 
corrente  se  envia,  em  consequência,  o  seu  Passaporte  que  V.  Ex.a 
me  devolveo  e  outro  separado  para  o  Tenente  Luiz  Leite  de 
Castro. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visco n de  de  Santarém. 

Para   o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  75 -MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Acabo  de  receber,  pelo  Correio  hoje,  o  interessante  officio  de 
V.  Ex.a  marcado  com  o  N.°  65,  que  me  apressei  a  levar  ao 
Alto  Conhecimento  de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor. 
Tendo  sido,  porem,  precedentemente  authorizado  a  respouder  á 
communicação,  que  V.  Ex.a  me  havia  feito  no  seu  officio  N.°  63 
da  nomeação  de  D.  Joaquim  d'Alcosta  e  Montealegre  como  En- 
viado Extraordinário  para  esta  Corte,  conforme  Sua  Mag.e 
dezejava,  em  logar  de  D.  Pascoal  Vallejo,  tenho  a  honra  de  pre- 
venir a  V.  Ex.a  que  havendo-lhe  D.  Manoel  Salmon  feito  a  com- 
municaçâo formal  desta  nomeação  V.  Ex.a  haja,  logo  que  receber 
este  Despacho,  de  buscar  ter  uma  entrevista  com  esse  Ministro, 
e  nessa  occasião  significar-lhe  quanto  El-Rey  Seu  Amo  ficou 
satisfeito  com  esta  demonstração  de  condescendência  que  El-Rey, 
Seo  Augusto  Tio,  acaba  de  lhe  dar  e  expressar  ao  mesmo  Mi- 
nistro o  quanto  fora  agradável  a  intervenção,  que  nisso  teve, 
bem  como  as  InstrucçÕes  mandadas  ao  Conde  d'Ofalia. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.:i  Paço  de  Queluz,  em  4  de  Fevereiro 
de  1829.=  Visco/ide  de  Santarém, 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  76— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  de  Sua  Mag.e  o 
officio,  que  V.  Ex.a  me  dirigio  marcado  com  o  N.°  64,  em  que 
V.  Ex.a,  referindo-se  ao  que  me  havia  escripto  em  o  seu  N.°  24 
acerca  da  Empreza  de  fazer  a  navegação  do  Tejo,  por  meio  de 
Barcos  movidos  por  vapor  desde  Aranjuez  até  Lisboa,  e  do  que 
me  havia  dito  no  seu  N.°  31,  que  acompanhava  o  requerimento 
do  Brigadeiro  D.  Joaquim  Xavier  Cabanes,  Chefe,  Sócio  desta 
empreza,  cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.a  que  S.  M.  Foi  Servido 
Resolver,  que  eu  fizesse  uma  exposição  desta  matéria,  e  que 
depois  de  produzir  a  minha  opinião  no  Conselho  de  Ministros  se 
tomasse  o  accordo  sobre  a  medida,  que  o  mesmo  Conselho  devia 
levar  á  Sua  Augusta  Presença. 

Logo,  pois,  que  poder  obter  uma  resolução  definitiva,  apres- 
ai r-me-hei  em  leva-la  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  para  haver 
com  ella  de  responder  aos  interessados. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  4  de  Fevereiro 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

KKSERVADO  N.o  77  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  additamento  ao  que  escrevi  a  V.  Ex.a,  num  Despacho  Re- 

nrado  X."  74,  remetto  a  V.  Ex.a  a  copia  inclusa  do  officio  que 

ultimamente  dirigi  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça,  no  qual  lhe  citava 

Tratados  que  tem  revalidado  os  privilégios  de  que  gosão 
neste  Reino  os  súbditos  de  S.  M.  Catholica,  afim  de  que  V.  Ex.a 
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possa  fazer  ver  a  esse  Governo,  quando  a  occasião  se  offereça, 
que  se  acha  expendida  toda  a  matéria  sobre  este  objecto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  4  de  Fevereiro 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

•  RESERVADO   N.o   50) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

O  modo  porque  as  Fragatas  Inglezas  impedirão  o  desembar- 
que na  Ilha  Terceira,  verifica-se,  e  pela  maneira  porque  o  refe- 
rem os  jornaes,  segundo  as  participações  dos  mesmos  officiaes. 
Este  Governo  ainda  não  recebeu  participação  official,  como  se 
prehencheo  o  fim  a  que  se  tinhão  proposto ;  mandarão  retirar  as 
Fragatas,  diz-me  Lord  Aberdeeu,  que  me  communicara  esta  de- 
terminação, para  que  o  Governo  Portuguez  tomasse  as  suas  me- 
didas, que  elles  da  sua  parte  tinhão  feito  o  que  podiam  impe- 
dindo que  dos  Portos  dTnglaterra  fossem  contra  Portugal,  porem 
se  os  refugiados  sahirem  da  França,  que  nada  mais  podem  fazer 
porque  se  não  querem  engajar  em  numa  guerra,  assim  como 
não  nos  lá  fazem  também  a  não  queremos  fazer  por  nós.  V.  Ex.a 
verá  pelas  Gazetas  quanto  o  partido  da  oposição  se  tem  querido 
valer  deste  acontecimento  para  atacar  este  Ministério.  Officiou 
este  Governo  a  Lord  Stuart  para  que  chamem  a  atteução  do  Go- 
verno de  França  sobre  o  procedimento  da  Fragata  Pranceza  no 
Tejo,  e  o  offerecimento  de  outra  para  conduzir  alguns  refugia- 
dos á  Terceira,  procedimento  que  era  pouco  conforme  com  os 
princípios  da  neutralidade,  que  tinhão  annimciado,  e  do  accordo 
em  que  as  Potencias  da  Europa  que  vão  marchar  relativamente 
aos  nossos  assumptos;  espero  que  esta  observação  produza  o 
effeito  porque  estou  preasuadido,  que  as  determinações  tinhão 
sido  só  de  M.r.  Hyde  de  Neuville,  o  que  não  admira  em  hum  Minis- 
tério bonde  cada  Ministro  faz  o  que  lhe  paiease  como  fez  o  Mini- 
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da  Guerra,  mandando  occnpar  pelo  Exercito  Francez  Athenas,  e 
o  sen  território  teudo-se  convencionado,  que  elle  occuparia  a 
Morèa.  Pelo  mais  vêm  na  Gazeta  —  Globe  —  e  que  julgo  já  se  de- 
ve saber  pelas  fragatas  que  forão  aquella  altura  e  que  me 
consta  terem  voltado  para  Lisboa.  Também  a  frase  do  Duque  de 
Wellington  ao  ministro  d'Hespanha  sobre  este  objecto,  não  deixa 
duvidas  de  suas  intensoens ;  disse-lhe  =  que  nunca  consentiria  que 
«cette  bande  de  revolutionaires  debarque  á  Terceira»  e  vio  que 
0  que  os  inquieta  mais  sobre  isto  he  achar  hum  meio  de  o  im- 
pedir aos  que  sahirem  do  Havre  se  não  fossem  nos  mesmos  va- 
sos em  que  sahiram  de  Plymout. 

Pedia  a  Lord  Aberdeen  que  demorasse  para  hoje  a  partida 
do  paquete  para  poder  mandar  por  elle  o  discurso  do  Throno  na 
abertura  do  Parlamento  e  que  vae  nas  Gazetas  da  tarde  de  hoje, 
o  qne  graciosamente  me  fez ;  também  annunciou  ter-se  manda- 
do retirar  o  agente  dos  Paquetes,  o  que  espero  faça  bom  effeito 
pelo  que  elle  dirá  do  Cônsul. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  5  de  Fevereiro  de  1829.  —  Vis- 
conde d'Asseca. 


Do  Visconde  d'Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO   n.°  48) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  heg.  Extr.) 
IlLmo  e  Ex.mo  Sr. 

Aocuso  a  recepção  dos  officios  reservados  N.0s  81,  82,  83,  84, 
los  pelo  paquete  Staniner  a  2  do  corrente. 

Tornei  a  fallar  a  Lord  Aberdeen,  depois  da  partida  do  ultimo 
paquete,  para  conhecer  se  o  Governo  estava  contente  com  o  que 
se  tinha  feito  sobre  o  assumpto  de  Marcos  Ascoly,  o  que  se 
tinha  feito  não  era  quanto  se  tinha  pedido,  e  mesmo  o  que  se 
fez,  foi  por  tal  modo,  que  de  nada  servia,  e  que  o  Duque  de 
Wellington  lhe  tinha  dito,  que  sobre  elle,  Lord  Aberdeen,  cahia  a 
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responsabilidade  d'este  negocio,  por  não  ter  já  mandado  as  Fra- 
gatas fazerem  o  que  se  tinha  annunciado,  e  vi  que  esta  medida 
se  hia  pôr  em  pratica,  o  que  me  foi  ratificado  por  Lord  Beres- 
ford,  a  quem  o  Duque  tinha  dito  que  m'o  podia  dizer,  e  pelo 
Ministro  de  Hespanha  que  tendo  estado  com  elle  Duque,  veio 
logo  a  minha  casa  dizer-me  o  quanto  o  Duque  estava  exaltado 
sobre  isto,  que  se  tinha  servido  de  expreçoens  muito  fortes,  e 
que  víssemos  o  meio  d'evitar  aquella  medida,  que  tanto  mal  nos 
hia  fazer,  dando  uma  tão  grande  esperança  ao  partido  contrario  ; 
este  Ministro  empregou  os  últimos  meios  tanto  com  o  Duque 
como  com  Lord  Aberdeen,  para  impedir  que  imediatamente  par- 
tissem as  forças,  e  só  á  sua  habilidade  se  pode  dever  esta  de- 
mora. 

Lembrou-me  hum  meio,  de  que  já  tinha  falado  a  Lord  Aber- 
deen, que  puz  logo  em  pratica,  e  de  que  estou  prompto  a  receber 
o  castigo  se  passei  além  dos  meios;  Ordenei  ao  Cônsul,  (único 
canal,  que  este  Governo  reconheceu  Ostensivamente  para  tratar 
negócios  de  Portugal),  que  escrevesse  a  Lord  Aberdeen,  a  carta 
cuja  copia  remetto :  foi  bem  recebido,  e  julgo  terei  sanado ;  agora 
não  respondo,  que  assim  possa  acontecer  em  outro  acontecimento 
de  semelhante  natureza,  e  por  isso  torno  a  instar  pela  restricta 
observância  dos  tratados,  conservando-se  os  previlegios  dos  In- 
glezes  na  sua  plenitude,  não  pretendendo  illudir,  por  qualquer 
maneira  ou  qualquer  infracção  delles;  hé  dar  a  maior  Arma  ao 
partido  contrario  que  deseja  por  todos  os  meios  de  deitar  fora 
do  Ministério  ao  Duque  de  Wellington  para  não  proteger 
súbditos  Inglezes  que  pozeram  n'elle  a  sua  confiança  sobre  tudo 
naquelles  paizes  onde  tem  previlegios,  he  hum  motivo  d'ataque 
a  que  elle  não  tem  que  responder,  e  segundo  a  frase  de  Lord 
Aberdeen,  entre  tantos  negócios  tão  sérios  como  os  que  tem  a 
tratar  agora  n'abertura  do  Parlamento,  hum  dos  que  mais  cui- 
dado Ih*-  dava^era  este  insinificante  do  Ascoly,  que  vindo  para 
aqui,  posto  entre  as  mãos  do  partido,  hia  dar-lhe  o  maior  enco- 
modo;  esperão  que  a  medida  que  tomei  lhes  forneça  uma  arma 
para  se  "poderem  defender,  mas  julgo  necessário,  (pio  esta  me- 
dida me  seja  aprovada  de  uma  maneira  que  a  possa  fa/.er  Os- 
tensiva ao  Ministro  repetindo  a  resolução  de  Sua  Majestade  em 
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mservar  a  relação  e  a  evacução  dos  tratados  (cuja  existência 
:ora  nos  há  necessária)  isto  ainda  que  eu  particularmente  seja 
reprehendido,  e  mesmo  castigado  da  maneira  que  Sua  Mages- 
tade  julgar  que  mereço,  com  tanto,  que  o  Governo  aqui  se  per- 
suada que  El-Rei  Nosso  Senhor  está  na  firme  resolução  de  fazer 
o  que  na  carta  se  diz  ao  Governo.  Disse  mais  o  Dnque  de  Wel- 
lington que  o  estado  de  Anarchia  em  que  estava  Lisboa  não 
prestava  segurança  aos  Estrangeiros,  que  os  Inglezes  erão  ata- 
cados nas  ruas  pelos  voluntários  Realistas,  e  que  mandaria  em- 
barcações para  transportarem  todos  os  Inglezes  que  se  quizessem 
retirar.  No  estado  de  Anarchia  em  que  supõem  Lisboa,  me  tor- 
nou a  fallar  hontem  Lord  Aberdeen,  dizendo-me  que  se  este 
motivo  por  agora  estivesse  sanado,  não  faltarião  outros  em  pouco 
tempo,  pois  que  as  causas  erão  as  mesmas,  o  que  me  obriga  a 
tornar  a  instar  pela  vigilância  em  evitar  taes  acontecimentos 
pois  que  o  meio,  que  agora  empreguei  não  torna  a  ter  effeito 
ainda  que  se  empregue. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  5  de  Janeiro  de  1829.=  Vis- 
conde oVAsseca. 


Officio  do  Visconde  d'Assecct  ao  Ministro  dos  Negócios  "Estrangeiros 

82 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 

III."10  Ex.mo  Sr.—  Chegaram   a  Livrepool  quatro  vitimas   da 

execranda  revolução  da  Terceira,  cujos  são :  o  brigadeiro  D.  Igna- 

<   de    Castello  Branco,  o  coronel  de  artilharia  Caetano  Paulo 

Xavier.  João  Sieuve  de  Séguier  e  o  ex-capitão  mór  das  ilhas  das 

Flores  e  Corvo.  i 

Logo  que  o  Cônsul  me  participou,  mandei-lhe  dizer  que,  aos 
que  quizessem  ir  para  Portugal,  lhes  fornecesse  meios,  assim 
como  aos  que  quizessem  ir  a  Londres,  e  que  estimaria  muito  que 
algum  o  quizesse  fazer  para  me  informar  do  verdadeiro  estado 
cfaquella  ilha;  antes  de  receber  a  minha  resposta  partiu  para 
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aqui  o  brigadeiro  D.  Ignacio  de  Castello  Branco,  que  chegou  hon- 
tem.  Chegaram  em  miserável  estado,  que  se  pode  suppor  depois 
de  tantos  tormentos :  disse-lhe  fizesse  um  relatório,  que  remetto, 
não  precisando  eu  recommendar  pessoas  por  quem  os  factos 
faliam. 

0  coronel  de  artilharia  pretende,  apesar  da  perda  de  seus 
bens,  a  que  se  comprometteu  no  termo  que  assignou,  como  cons- 
ta do  papel  que  os  mandou  sahir,  ir  para  Portugal  justificar  o 
ter  estado  algum  tempo  entre  os  rebeldes  e  revolucionários  (no 
que  fez  serviço  grande  a  el-rei)  e  mais  que  tudo  para  dar  os 
planos  de  ataque  da  ilha,  que  melhor  do  que  elle  ninguém  o 
pode  fazer,  e  assim  partirá  na  primeira  occasiâo  em  direitura  a 
Liverpool  vindo  aqui  para  irem  pelo  paquete  os  outros  dous, 
continuarei  a  prestar-lhes  os  meios  para  subsistirem,  se  assim  for 
de  agrado  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  v.  ex.a  muitos  annos. 

Londres,  õ  de  fevereiro  de  1829.  —  Ill.mo  e  Ex.m°  Sr.  viscon- 
de de  Santarém.  —  Visconde  de  Asseca. 


Officio  do  Yisconde  d' Asseca  para  o  Yisconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  9) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Ne  ff.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Na  entrevista  de  hontem  com  Lord  Aber- 
deen,  continuou  este  ministro  dizendo  que  o  estado  de  negocia- 
ções em  Portugal  não  podia  ficar  por  mais  tempo  assim,  que  ca- 
da dia  se  complicavam  mais,  e  agora  ainda  mais  com  as  outras 
potencias  (o  que  alludia  á  conduta  do  governo  francez) :  que  não 
podia  conceber  como  o  governo  portqguez  não  conhecia  a  sua 
verdadeira  posição,  que  estava  tão  próximo  de  ser  mina,  que 
cada  dia  peiorava,  fa/endo-me  ver  que  o  meio  único  de  sahir 
d'e8te  embaraço  era  o  cazamento,  sobre  o  que  repetimos  tod 
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as  razões,  de  parte  a  parte,  que  tantas  vezes  temos  dito,  e  vejo 
que  a  opinião  é  sempre  a  mesma. 

O  principio  de  que  parte  é  que,  tendo  tido  reconhecimento 
por  todas  as  potencias  o  senhor  D.  Pedro,  pelo  ter  sido  em  Por- 
tugal, e  teudo-se  reconhecido  todos  os  actos  que  d'elle  emana- 
vam e  a  sr.  D.  Maria  da  Gloria  como  rainha,- era  muito  conce- 
der o  que  se  concedia,  de  el-rei  continuar  a  reinar;  quanto  se 
dizia  da  recepção  d'esta  senhora  em  Inglaterra  não  queria  dizer 
nada,  porque  ella  realmente  tinha  sido  recebida  como  rainha; 
respondi  que  a  tinham  recebido  como  rainha,  porque  assim  o 
tinham  querido  sem  outro  motivo  algum ;  se  se  tratasse  do  senhor 
D.  Pedro,  podia  dizer-se  que  tinha  sido  obedecido  em  Portugal 
e  jurada  a  sua  carta,  etc,  mas  que  a  senhora  D.  Maria  não  es- 
tava no  mesmo  caso,  porque  foi  feita  rainha  por  um  decreto,  o 
qual  se  não  jurou,  porque  não  é,  pela  sua  natureza  de  decreto, 
objecto  juravel,  ainda  que  a  Carta  o  tenha  sido. 

As  rasôes  de  uma  e  de  outra  parte,  são  sempre  as  mesmas, 
e  conheço  que  o  verdadeiro  motivo  é  terem  os  gabinetes  de 
Vienna  e  Londres  persuadido  o  imperador  do  Brazil  a  verificar 
a  sua  abdicação  e  a  mandar  sua  filha,  e  que  não  podem  decen- 
temente tornar  a  mandar-lhe  como  simples  princeza  sem  terem 
feito  alguma  cousa  em  seu  favor;  este  é  o  grande  embaraço,  e 
tudo  o  mais  quanto  se  faça  ou  diga  não  toca  no  ponto  essencial; 
e  emquanto  isto  se  não  decide  de  alguma  maneira,  este  governo 
quer  conservar  a  mais  perfeita  neutralidade  ;  a  ambição  do  duque 
de  Wellington,  julgo  que  é  o  de  ser  o  pacificador  da  Europa; 
inquieta-o  bem  a  nossa  posição,  que  pode  dar  causa  a  uma 
guerra  europeia. 

Supponho  ter  ido  ha  dois  dias  um  correio  a  Pariz  expressa- 
mente a  saber  as  instrucções  do  governo  para  com  o  nosso  no 
momento  actual,  pois  que  o  procedimento  do  comandante  da  fra- 
ía  no  Tejo,  e  outras  noticias,  que  remetto  por  copia,  do  de- 
posito de  refugiados  no  Havre,  os  offerecimentos  que  se  dizem 
de  mr.  Hyde  Neuville  não  annunciam  a  neutralidade  declarada 
anteriormente,  emquanto  que  a  boa  fé  d'este  governo  prova-sena 
maneira  porque  impediram  que  a  primeira  expedição  dos  refu- 
iii barrasse  na  Terceira,  cujos  detalhes  vão  na  gazeta 
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Globe,  e  que  julgo  já  devem  saber  pelas  fragatas  que  foram 
àquela  altura  e  que  me  consta  terem  voltado  a  Lisboa. 

Também  a  phrase  do  duque  de  Wellington  ao  ministro  de 
Hespanha,  sobre  este  objecto,  não  deixa  duvida  das  suas  inten- 
ções :  disse-lhe  que  nunca  consentiria  que  «cette  bande  de  revo- 
hitionnaires  débaíque  á  Terceira»  e  creio  que  o  que  os  inquieta 
sobre  isto  é  achar  um  meio  de  impedir  aos  que  sahirem  do  Havre 
se  não  forem  nos  mesmos  casos  em  que  sahiram  de  Plymouth. 

Pedi  a  Lord  Aberdeen  que  demorasse  para  hoje  a  partida  do 
paquete  para  poder  mandar  por  elle  o  discurso  do  throno  na 
abertura  do  parlamento  (que  vae  nas  gazetas  da  tarde  de  hoje), 
o  que  graciosamente  me  fez;  também  annunciou  ter-se  manda- 
do retirar  o  agente  de  paquetes,  o  que  espero  faça  bom  effeito 
pelo  que  elle  dirá  do  cônsul. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  —  Londres,  5  de  fevereiro  de  1829. 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém  —  Visconde  de  Asseca. 


Chegou  hoje  pela  manhã  a  Londres,  o  Capitão  Praça  com 
offidos  de  João  Carlos.  Elle  participa  detalhadamente  o  que  se 
passou,  desde  que  chegou  aos  Açores,  até  que  se  recolhêo  ao 
Brazil.  Remetto  hum  protesto  que  fez  lavrar  a  bordo,  e  bem  as- 
sim huma  copia  da  correspondeucia  que  teve  com  o  Comman- 
daote  da  Fragata  Ingleza  que  o  obrigou  a  retirar-se  d^quellas 
Ilhas.  Diz  o  dito  Praça  que  huma  bala  hia  matando  o  Barão  de 
Sabroso.  (1) 

Londres  6  de  Fevereiro  de  1829. 


(U  Carlos  Infante  de  la  Cerda  Souza  Tavares.  Na-veu  em  1795  morri* u  cm 
1830.  Militar  UbenU  que  recusou  todas  as  oltertas  de  D.  Miguel.  Emigrou  BOÍ- 

frendo  muitas  privações.  Apesar  de  doente  quiz  partir  r  i  expedição  par»  ■ 

eira.   Commandou   o  deposito  dos   emigrados   em   Bn         Morreu  em  Pa 
i  irmão   Sim  MJOltOD  D.  Miguel    vencido  ate  Sin  a  ("on- 

voramonte. 
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JNotas  do  Visconde  de  Santarém 
Conferencia  de  6  de  Fevereiro  de  1829 

1.°  Propoz  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  o  reduzirem 
á  antiga  pratica  a  vinda  do  correio  d'Elvas,  que  chegava  a  Lis- 
boa ao  Domingo  para  chegar  conjunctamente  com  o  do  Alem- 
tejo  ás  segundas-feiras  econom  isando-se  600$  de  despeza. 

Decedio-se  que  sim  — 

2.°  Expoz  o  Ministro  da  Fazenda  que  tendo-se  regeitado  o 
empréstimo  offerecjdo  pelo  Marquez  de  Croy,  que  se  propunha 
appresentar  na  l.a  Conferencia  algum  Plano  para  a  emissão  de 
valores  representativos,  tendo  por  hypothecas  algumas  rendas 
das  Alfandegas,  vindo  a  effectuar-se  assim  huma  espécie  d'em- 
prestimo  feito  dentro  no  Reyno  para  pagar  a  patente  actual  da 
actual  da  divida  a  varias  repartições. 

3.°  Propoz  o  mesmo  Ministro  o  negocio  da  controvérsia  entre 
a  Junta  do  Commercio  e  o  Conselho  da  Fazenda,  e  se  resolveo 
que  não  podia  haver  razão  por  parte  da  Junta  do  Commercio, 
por  que,  em  matéria  de  Direitos  Reaes,  competia  ao  Conselho,  e 
á  Junta  só  competia  fixar  as  quantidades  da  matéria  prima. 

4.°  Propoz  o  mesmo  Ministro  hum  negocio  de  se  conceder 
huma  pensão  á  viuva  d'um  aferidor  da  casa  (sic)  da  Moeda  con- 
forme a  disposição  de  hum  Decreto  da  Regência  creada  pelo 
Decreto  de  6  de  Março  de  1826,  e  por  estes  respeitos  propoz-se 
na  conformidade  da  resolução,  que  este  Conselho  de  Ministros 
fez  subir  á  Presença  d'El-Rey,  sobre  se  não  concederem  mais 
pensões  graciosas,  se  esta  se  devia  ou  não  conceder,  e  se  decidio 
que  este  negocio  devia  ficar  afecto  e  dependente  da  piedade  de 
S.  Mag.'-  de  lha  conceder  se  quizesse  pelo  seu  bolsinho. 

■  >.'  Tendo  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  lido  o  resul- 
tado da  pronuncia  de  vários  vice-consules  das  Nações  em  casos 
semilhantes,  decedio  o  Conselho  que  se  lhes  cassasse  o  =  Exe- 
quater  =  ficando  sujeitos,  com  os  mais,  ás  penas  da  Ley. 

E  quanto  ao  d'In<^laterra  por  ser  menos  criminoso  e  não  ter 
»   em  >fferecer-lhe   a  opção  depois  de  cassado  o 

quater      ou  ser  julgado,  ou  sahir  do  Território  = 
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Propoz  o  Ministro  dos  Negócios  do  Reyno  que  tendo  reque- 
rido muitos  indivíduos  muitos  officios  de  que  são  proprietários 
outros  que  ficarão  comprehendidos  na  revolta,  como  se  julgava 
que  se  devia  proceder,  e  se  assentou  que  aquelles  que  estivessem 
fora  do  Reyno  sem  licenças,  e  notoriamente  complicados,  percão 
os  ditos  officios. 

Vara  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  58) 

(Do  Arch.  do  Minist.dos  Neg.  Extr.) 

lllmo  e  Ex.mo  Snr: 

Tendo-se  demorado  o  Expresso  do  Embaixador  de  Hespanha, 
decido-me  a  não  escrever  por  Londres,  sendo  decerto  a  corres- 
pondência pelo  Expresso  muito  mais  breve.  O  Embaixador  fal- 
lou  hontem  a  Mr.  de  Portalis  e  lhe  pedio  explicação  sobre  o  Re- 
cebimento feito  aos  reffugiados  Portuguezes;  exigio  que  se  lhe 
declarasse  quaes  são  as  vistas  do  Governo  Francez  a  respeito 
d'elles;  pelas  respostas  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
parece  que  o  Governo  Francez  pretende  comportar-se  neste  ne- 
gocio como  o  de  Inglaterra  offerecendo  unicamente  aos  Reffu- 
giados os  soccorros  necessários  que  por  humanidade  lhes  devem 
ser  prestados  mas  não  consentindo  que  elles  se  armem  em  porto 
algum  de  França  com  o  fim  de  atacarem  Portugal  ou  qualquer 
das  suas  Posseções. 

Sobre  a  Fragata  Franceza  estacionada  no  Tejo  disse  Mr.  de 
Portalis  que  o  seu  Commandante  não  tinha  ordens  senão  para 
proteger  os  Yassallos  de  Sua  Magestade  Christiauissima  e  se  lhe 
tinha  prohíbido  iutrometter-se  em  partidos  interiores,  ordenando- 
lhe  unicamente  que  podesse  dar  refugio  a  algum  individuo  per- 
seguido pelo  Governo  Portuguez,  e  que  procurasse  protecção 
debaixo  da  Bandeira  Franceza. 

VOL.  ii  10 
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0  Embaixador  d'Inglaterra  também  recebeo  de  Mr.  de  Por- 
talis  as  mesmas  respostas  na  ultima  conferencia  que  com  elle 
teve. 

0  individuo  encarregado  por  mim  de  indagar  no  Havre  de 
Grâce  a  couducta  dos  refugiados  que  alli  desembarcarão  me  par- 
ticipa, em  data  de  hontem,  que  elles  partirão,  em  numero  de  80, 
em  hum  Brigue  Americano  Inglez  para  a  Ilha  Terceira;  por  no- 
ticias que  teve,  porem,  o  Embaixador  de  Hespanha  parece  que 
elles  se  dirigiram  á  America  Ingleza:  não  he  portanto  ainda  li- 
quido o  logar  para  onde  elles  partirão. 

Tendo  ficado  unicamente  8  ou  10  no  Havre,  e  estando  João 
Carlos  de  Saldanha  com  toda  a  sua  Expedição  em  Brest  expedi 
logo  ordem  ordem  ao  meu  Espia  para  immediatamente  partir 
para  aquelle  Porto  onde  agora  nos  pode  ser  mais  útil. 

Segundo  as  participações  dos  meus  Empregados  em  Pariz 
consta  que  os  Rebeldes  aqui  existentes  perderão  de  todo  o  ani- 
mo com  o  acontecido  na  Terceira  e  que  não  reina  a  melhor  har- 
monia entre  elles. 

O  Barão  de  Rendufe  (1)  he  de  todos  elles  agora  o  que  mais 
relações  tem  com  Mr.  de  Neuville. 

Os  refugiados  de  que  acima  fallo  partirão  do  Havre  sem 
armas,  e  não  consta  que  recebessem  soccorros  do  Governo 
Krancez  mais  do  que  os  necessários  para  a  sua  viagem. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  6  de  Fevereiro  de  1829. 

Conde  da  Ponte 


(\)  Simão  da  Silva  Ferraz  de  Sousa  e  Castro,  barão  de  Rendufe  depois 
conde  do  mesmo  titulo. 

Nasceu  em  1795  e  morreu  em  1857.  Corregedor  e  intendente  de  policia 
em  1823  depois  de  l  illa  Francada.  Foi  accusado  pelos  liberaes  mas  serviu-os 
fazendo  parar  muitos  processos  políticos.  Logo  os  absolutistas  o  odiaram. 
j  para  a  emigração  depois  de  ter  soffrido  maus  tratos  na  mattinha  de 
Queluz  afim  de  confessar  o  (pie  se  passava  entre  D.  João  VI  e  os  ministros 
aztraj  vio  os  liberaes  como  diplomata,  esteve  na  Terceira,  desembar- 

cou no  Mindello  e  depois  da  victoria  da  causa  foi  plenipotenciário  na  Prus- 

DO  BrazU  e  em  França. 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(rezervado  k.o  69) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Para  continuar  a  instruir  a  V.  Ex.a  da  importante  negociação 
concernente  ás  forças  Navaes  de  S.  M.  Christianissima  estacio- 
nadas no  Tejo  tenho  a  honra  de  remetter,  por  copia,  um  Despa- 
cho, que  sobre  este  assumpto  dirijo  hoje  ao  Visconde  d'Asseca. 

V.  Ex.a  fica,  em  consequência,  authorisado  a  entender-se  com 
o  Conde  d'Ofalia  sobre  este  negocio  nos  mesmos  termos  de  pru- 
dente reserva  recommendada  ao  referido  Visconde  a  respeito  do 
Ministro  d'Hespanha  naquella  Corte,  podendo  V.  Ex.a  instrui-lo 
largamente  do  que  lhe  escrevi  nos  meus  precedentes  Despa- 
chos sobre  o  mencionado  assumpto,  que  forão  marcados  com 
os  N.°s  26,  37,  38,  41,  43,  44,  50,  56,  57,  60,  e  61  da  serie  reser- 
vada. 

I)\  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de  1829. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  1{afael  da  Cruz  Guerrer 

(reservado  x.o  24) 

(Do  Arcli.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelos  officios  que  recebi  pelo  Paquete  entrado  hontem  me 
constou  que  os  Marquezes  de  Palmella,  e  Barbacena  tem  tido 
varias  conferencias  com  o  Príncipe  de  Lieven  (1)  Embaixador 


d)  Embaixador  da  Rússia  em  Londres.  Muito  considerado.  Mereceu  lai 
referencias,  bem  como  a  princesa  sua  esposa,  nas  memorias  da  celebre  con- 
dessa  de  Boline  e  da  duquesa  de  Dino.  (Tayllérand  Perigord). 

K'  uma  velha  casa  às  Curlandla  e  da  Livonia.  <>  seu  primeiro  ante] 
nmheeido  data  de  1216.  Teem  o  titulo  d'all  renissimas. 
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te  na  de  Londres,  destas  entrevistas  tem  inferido  .o 
partido  contrario  á  actual  Monarchia  em  Portugal  que  esse  Go- 
verno está  decidido  contra  as  suas  primeiras  disposições  a  favo- 
recer os  princípios  desenvolvidos  pelos  Plenipotenciários  Brazi- 
leiros.  Ainda  pois  que  as  seguranças  que  a  V.  Ex.a  tem  sido 
feitas  acerca  de  Portugal  por  esse  Governo,  e  do  que  o  Embai- 
xador Conde  de  Pozzo  di  Borgo  tem  dito  em  Paris  ao  Conde  da 
Ponte  ultimamente  em  consequência  do  que  publicarão  os  jor- 
naes  liberáes,  será  muito  conveniente,  e  mui  próprio  do  zelo 
com  que  V.  Ex.a  se  tem  empregado  do  serviço  d'El-Rei  Nosso 
Senhor  que  V.  Ex.a  haja  de  me  communicar  o  que  ultimamente 
poder  colher  sobre  este,  digo  este  assumpto,  tanto  mais  que  El- 
Rei  Nosso  Senhor  se  persuade  do  muito  que  o  Governo  Russia- 
no  se  empenhará  para  manter  o  principio  Monarchico  na  Penín- 
sula, que  seria  fortemente  ameaçado  se  o  partido  contrario  con- 
seguisse algum  apoio  na  Europa. 

D.s  G.e    a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 


T>o  Visconde  de  Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr, 

-queceo  dizer  que  o  officio  que  a  se  refere  o  Marquez  de 
Palmella  dos  Ex  Magistrado  que  chegarão  á  Ilha  Terceira,  é 
datado  de  20  de  Janeiro  próximo  passado. 

Chegarão  a  Londres,  vindos  de  Lisboa  no  ultimo  paquete,  o 
Margiochi,  e  Bento  Maria  Lobo  Pessanha,  que  foi  n'outro  tempo 
Coronel  da  Guarda  Real  da  Policia.  Também  veio,  no  mesmo 
paquete,  hum  Capitão  da  Brigada,  por  nome  João  Guilherme,  o 
qual  fugiu  por  se  achar  complicado  na  rebelião  que  se  projecta 
em  Lisboa.  Kste  homem  foi  fallar  duas  vezes  com  José  Ferreira 
a  bordo  da  Fragata  Franceza.  Isto  foi  dito  pelo  tal  Fran- 
cisco de  Burgos  que  se  appellida  agora  Borges  tem  estado  vi- 
vendo com  Marco-  Ascolli,  em  85  Mount  Stereet,  casa  que  oceu- 
param   José   da   Silva    Carvalho  e   Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
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lhaens,  os  quáes  se  mudarão  para  a  casa  N.°  39  na  mesma  Rua. 
Toda  esta  gente  está  perto  do  Marquez  de  Palmella. 

Talvez  conviesse  interrogar  o  Governador,  que  foi  da  Torre 
de  S.  Julião  por  nome  Simoens,  (1)  que  dizem  achar-se  preso  na 
mesma  Torre,  para  que  declare  quem  foi  que  lhe  fallou  para 
elle  deixar  sahir  Jorge  d'Avillez,  e  alguns  officiaes  ali  presos, 
afim  de  se  aclamar  a  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria,  e  isto  antes  de 
Telles  Jordão  (2)  hir  tomar  conta  da  Torre,  ao  que  elle  Simoens 
não  quiz  annuir,  apesar  das  promessas  que  se  lhe  fizerão. 

Quanto  a  Jorge  d'Avillez,  diz  o  tal  Marcos  Ascoli,  ter  sido 
hum  grande  transtorno  a  sua  mudança  do  Castello  para  S.  Ju- 
lião. Talvez  fosse  mais  proveitoso  á  publica  segurança,  permit- 
tir  á  mulher  do  dito  Avillez,  o  viver  com  o  seu  marido  na  Torre 
como  ella  tem  requerido  segundo  somos  informados,  do  que  dei- 
xalla  hir  ver  seu  marido.  Há  dous  Sargentos  da  Policia,  que 
servem  não  só  para  affixar  os  papeis  incendiários  que  se  re- 
mettem  d'aqui,  mas  para  os  espalhar  pelos  outros  corpos.  Não  foi 
possivel  entrar  na  indagação  dos  nomes  destes  Sargentos.  O  tal 
Burgos  foi  quem  referio  isto  por  occasião  de  dizer  que  os  taes 
papeis  lhe  tinhão  dado  muito  trabalho.  A  correspondência  que  foi 
apprehendida  aos  Ribeiros,  de  que  já  falíamos  também  continha 
papeis  incendiários,  remettidos  por  José  Balbino,  e  acompa- 
nhados de  huma  carta  sua. 

Londres  7  de  Fevereiro  de  1829. 


(1)  José  Joaquim  Simões,  brigadeiro,  governador  de  S.  Julião  da  Barra  e 
muito  bom  para  os  presos.  Mandou  fazer  uma  enfermaria  a  qual  presidia  o 
cirurgião  Dourado.  Desagradou  logo  aos  oficiaes  da  guarnição  a  sua  maneira 
de  tratar  os  presos.  Logo  os  militares  da  Torre  fizeram  uma  conspiração  «ou- 
tra elle  que  foi  demitido  indo  para  o  seu  logar  delles  Jordão.  O  chefe  á\ 
conjura  era  o  major  da  piara  Bernardino  Henriques  de  Souza  Sodn 
roubava  os  preá 

Famigerado  absolutista  que  principiou  por  ser  constitucional  ao  re- 
voltar-se  com  o  regimento  16  ■  favor  dos  liberaes  em  1820.  Muito  valente 

manchou    a    sua    reputação   militar   com  OS  supplicios    inflingidoi    SOI  pr< 
quando   governador   de    S.   Julião  da  T.arra.  Foi  morto  na  batalha  de  Cacilhas 
le  Julho  de  0  B6II   corpo  alvo    :  de  parle  do  povo. 
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Continuação  das  Informações  de  Londres 

(Do  Ar  eh.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Lá  vai  por  este  paquete  huma  grande  porção  de  Impressos 
indenticos  aos  inclusos ;  vão  dirigidos  a  Henrique  Daniel  Wenck 
e  a  Cônsul  do  Brazil  debaixo  do  nome  supposto  de  Dr.  Libório. 
Luiz  de  Vasconcellos  também  remetteu  alguns,  á  Snr.a  Mar- 
quesa de  Abrantes  (1)  para  se  mandar  ao  seu  destino.  O  Padre 
Beuevenuto  remetteu  igualmente  alguns  e  naturalmente  á  Snr.a 
Marquesa  de  Alorna  (2),  e  á  Senhora  Condessa  de  Ficalho  (3), 
Estes  papeis  são  do  Club  do  Marreco. 

O  Burgos  não  sahio  como  se  suppunha  mas  saie  effectiva- 
mente  em  qualquer  destes  dias  para  Falmauth  e  dalli  para  Lis- 
boa por  tanto  qualquer  medida  de  cautella  não  será  supérflua. 
— Elle  está  escrevendo  hoje  para  o  Cônsul  do  Brazil.  Os  Dema- 
gogos, estão  confiados  tanto  no  Ministério  Francez,  como  no  par- 
tido da  opposição  do  Parlamento  Inglez. 

Londres  11  de  Fevereiro  de  1829.  — 

Adverte-se  que  as  cartas  de  Luiz  Vasconcellos  não  se  julgam 


(1)  Marquesa  de  Abrantes— D.  Helena  de  Vasconcellos  filha  do  marquez 
de  Castello  Melhor  e  viuva  do  de  Abrantes  que  faleceu  em  1827  no  extrangei- 
»iz  a  lenda  que  morreu  envenenado.  Fora  um  partidário  acérrimo  de  D. 
Miguel  e  disseram  no  cúmplice  na  morte  do  marques  de  Loulé.  Foi  o  Preto  dos 
Palitos,  seu  bastardo,  o  auetor  do  crime  segundo  a  tradicção.  Fugio  para  Itália 
receando  a  prisão  quando  os  liberaes  venceram  em  1826. 

I  Marquesa  de  Alorna. —Insigne  poetisa.  Descente  da  celebre  familia  vi- 
etima  de  Pombal.  Ella  mesma  esteve  encerrada  n'um  convento  ás  ordens  do 
ministro  de  D.  José.  Vivia  no  palácio  Fronteira  em  S.  Domingos  de  Bemfica  5 
no  tempo  de  D.  [sabei  Maria  assistiu  á  entrega  que  a  infanta  fez  do  governo 
ao  irmão  em  netos  serviram  D.  Pedro.  Ella  assistiu  ao  Te  Deum  da 

ida  <io~  libei  morreu  em  1839  com  89  annos. 

«lho.— D.  Eugenia  d'Almeida  que  foi  uma  heroina. 

:i  combater  por  D.  Pedro  e  ella  felecitava-os.  Despediam-se  d'ella 

que  Deus  lhes  d'esse  valor.  O  governo  absulutista  mandou-a  en- 

i    do  convento  de  Carnide  onde  não  tinha  noticias  do  que  se  passava. 

i  entrar  em  Lisboa,  com  o  duque  de  Terceira,  correu  a  libertal-a. 
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bem  dirigidas  por  que  aquella  senhora  não  consta   que  tenha 
mostrado  qualquer  oppinião. 

Plimouth  7  de  Fevereiro  de  1829. 

Para  Jacob  'Frederico  Torlade 
(RESERVADO  N'o  9  —  WASHIXGTC: 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  S.a  N.o  16,  em  data  de 
20  de  Dezembro  ultimo,  e  reservado  para  outra  occasião  escre- 
ver mais  circunstanciadamente  a  V.  S.a  tenho  por  agora  de  lhe 
communicar,  com  a  maior  satisfação,  que  El-Rei  Nosso  Senhor  se 
acha  inteiramente  restabelecido  do  seu  incommodo,  e  que  o  so- 
cego  deste  Reino  não  tem  sido  de  forma  alguma  perturbado. 

Deos  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
1829. =Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

KSERVADO    N.o   90  —  LONDRI 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exti^.) 

Em  addição  ao  meu  Despacho  Reservado  N.°  87,  remetto  a 
V.  Ex.a  debaixo  da  copia  N.°  1,  um  officio  que  me  dirigio  o  Côn- 
sul Britannico  depois  que  escrevi  a  V.  Ex.;l  o  citado  Despacho 
acerca  de  Manoel  Baptista  Bombazina,  Vice-Consul  de  Inglaterra 
em  Tavira,  e  debaixo  da  copia  N.°  2,  V.  Ex. ■  encontrará  a  ordem 
do  Sr.  Ministro  Assistente  ao  Despacho,  actualmente  encarregado 
do  expediente  do  Ministério  da  Guerra,  ordenando  que  elle  seja 
transferido  para  o  Castello  de  S.  Jorge,  e  posto  á  disposição  do 
Juiz  Conservador  da  Nação  Britannica.  Esta  mesma  COmmunica- 
ção  dirigi  ao  Cônsul  d'Inglaterra,  e  fica  V.  Ex.:*  authorisado  a 
fazel-a  a  Lord  Aberdeen. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
l,s2í).=  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  desseca 

(RESERVADO  N.o  61  —LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelos  dous  últimos  Paquetes  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a 
marcados  com  os  N.os  44,  45,  46  e  47,  da  serie  reservada,  os 
quaes  levei  ao  Alto  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Sua  Mag.e  Foi  Servido  Approvar  o  passo  que  V.  Ex.a  deo, 
communicando  ao  Ministro  de  Hespanha  nessa  Corte  os  docu- 
mentos e  mais  noções  concernentes  ao  caso  do  súbdito  Britan- 
nico  Marcos  Ascoli,  afim  de  informar  convenientemente  o  Duque 
de  Wellington  em  consequência  da  sua  posição  official.  Devo 
prevenir  a  V.  Ex.a  que  o  Governo  d'Hespanha  communicou  ao 
Conde  da  Figueira  as  copias  de  todos  os  officios,  que  ultima- 
mente recebeo  de  Zea  Bermudes,  Enviado  nessa  Corte,  nos  quaes 
não  só  o  referido  Enviado  tratava  do  que  havia  passado  com 
esses  Ministros  no  caso  das  queixas  que  elles  lhe  fizerão  sobre 
violação  de  Tratados  neste  e  noutros  casos,  mas  também  nà 
negociação  principal. 

Em  consequência,  pois,  da  franqueza  do  Governo  de  Hespa- 
nha, Sua  Mag.e  Tem-me  authorisado  a  dar  conhecimento  áquelle 
Governo  do  que  tem  ultimamente  occorrido  sobre  aquelle  obje- 
cto. V.  Ex.a  fica,  também  por  este  Despacho,  authorisado  a  dar 
conhecimento  ao  Ministro  d'Hespanha  de  tudo  quanto  for  conve- 
niente ás  queixas  do  Governo  Britannico,  ás  quaes  Sua  Mag.e  já 
satisfez  como  V.  Ex.a  communicou  a  Lord  Aberdeen. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
Í82S  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o  92  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Respondendo  ao  5.°  §  do  seu  officio  Reservado  N.°  44  sobre 
o  pagamento  dos  Dividendos  do  Empréstimo  a  cargo  do  Brazli, 
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e  dos  passos,  que  V.  Ex.a  e  Carlos  Mathias  Pereira  tem  dado 
para  obrigarem  o  Visconde  de  Itabayana  sobre  este  objecto  e 
de  terem  conseguido  que  Mr.  Goldsmith,  principal  mutuante,  se 
dirigisse  aquelle  Ministro,  escrevo  directamente  a  Carlos  Mathi- 
as ordenando-lhe  que,  d'accordo  com  V.  Ex.a,  continuem  as  suas 
instancias  sobre  este  importante  objecto. 

Resta-me  indicar  a  V.  Ex.a  que  muito  conveniente  será  o 
aproveitar-se  V.  Ex.a  da  abertura,  que  lhe  fez  Lord  Aberdeen 
sobre  a  disposição,  em  que  está  o  Governo  Britannico  de  prote- 
ger a  reclamação  aos  mutuantes,  V.  Ex.a  em  consequência  de- 
verá promover  que  o  sobredito  Goldsmith,  e  os  outros  principaes 
intressados  se  juntem  para  a  devida  reclamação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Feve- 
reiro de   1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o  93  —  LONDRK 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Entre  as  noticias  que  se  contem  nas  participações  reservadas 
em  a  Nota  de  20  de  Janeiro  ultimo  Paquete,  he  singularissima  a 
das  disposições  do  Gabinete  Russo,  que  espalhão  ahi  os  do  Par- 
tido contrario  á  actual  Monarquia  em  Portugal. 

Posso  segurar  a  V.  Ex.*  que  as  mesmas  disposições,  que  em 
um  dos  meus  primeiros  despachos  indiquei  a  V.  Ex.a,  acerca  do 
modo  de  ver  daquelle  Gabinete  em  os  negócios  deste  Paiz,  exis- 
tem ainda  hoje  e  pelos  últimos  officios  de  Rafael  da  Cruz  Guer- 
reiro se  prova  que  o  referido  Gabinete  permanece  nos  mesmos 
sentimentos  favoráveis  a"  cansa  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Deus  Guarde  a  V.  K\.!  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  94  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  continuar  a  instruir  a  V.  Ex.a  acerca  da  negociação 
pendente  a  respeito  das  Forças  Francezas  estacionadas  no  Tejo, 
o  previno  para  seu  conhecimento  mui  reservado,  que  o  Ministro 
d'Hespanha  nessa  Corte  communicou  um  resultado  das  ordens 
que  tinha  recebido  da  sua  Corte,  em  27  dje  setembro  ultimo,  que 
tendo  chamado  a  attenção  de  Lord  Aberdeen  e  do  Duque  de 
Wellington  para  o  facto  da  permanência  das  Forças  Francezas 
estacionadas  no  Tejo,  e  do  apoio  que  davão  aos  dissidentes  do 
Governo  Portuguez,  espalhando  papeis  subversivos  e  promo- 
vendo reacções,  ambos  os  referidos  Ministros  lhe  significarão 
não  terem  noticia  alguma  de  semelhantes  procedimentos  nem 
de  que  os  Commandantes  Francezes  abuzassem  da  sua  posição 
para  se  empregarem  em  manejos  tão  alheios  das  intenções,  que 
suppunhão  no  Governo  Francez,  porem  que  esta  indicação  lhes 
serviria  de  Governo  para  tomarem  as  opportunas  informações, 
e  darem  depois,  se  fosse  necessário,  alguns  passos  perante  o 
Governo  Francez,  pois  estavão  persuadidos  que  S.  M.  Christia- 
nissima  desaprovaria  altamente  taes  manejos  se  fossem  certos. 

Achando-se  V.  Ex.a  tão  largamente  instruído  sobre  este  im- 
portante objecto  pelos  meus  precedentes  Despachos  Reservados 
X.  tô,  53,  õõ,  58,  61,  63,  e  78,  será  da  maior  conveniência,  que 
V.  Kx. \  sem  dar  conhecimento  deste  Despacho  ao  referido  Minis- 
tro (1'Hespanha,  por  isso  que  mais  reservadamente  me  foi  com- 
municado  pelo  Ministério  Hespanhol,  haja,  todavia,  de  lhe  dar 
conhecimento  da  doctrina  dos  que  vão  referidos  para  elle  na 
conformidade  das  suas  instrucções  haver  de  proseguir  esta  im- 
portante negociação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro 
de  182íf. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   X.o  95  — LONDRES) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Acaba  de  me  communicar  o  Cônsul  cTIngiaterra,  em  Despa- 
cho de  Lord  Douglas,  Sub-secretario  d'Estado,  em  que  lhe  orde- 
na que  reclame  do  Governo  Portuguez  uma  indemnisação  maior 
para  Ascoli,  não  se  satisfazendo  esse  Governo  com  a  que  lhe 
fora  dada, 

O  dinheiro  que  pela  Policia  se  entregou  a  Ascoli,  e  de  que 
no  mesmo  Despacho  se  faz  cargo,  parecia  satisfazer  o  Governo 
Britannico,  por  quanto  no  Despacho  de  Lord  Aberdeen,  de  10  de 
Dezembro,  se  indicava  =  uma  somma  módica  como  compensação 
para  evitar  discussões  e  demoras  se  havia  assentado  lhe  ser 
dada  ="  Foi  debaixo  deste  principio  que  o  Governo  de  S.  M.  as- 
sentou que  a  reclamação  d'Inglaterra  ficaria  satisfeita. 

Deprehende-se,  comtudo,  do  contexto  deste  Despacho  de  Lord 
Douglas  que  em  nada  mais  se  insiste  neste  negocio,  V.  Ex.a,  em 
consequência,  tendo  o  Governo  d'Hespanha  intervindo  neste  ne- 
gocio, deverá  faze-lo  sentir  ao  Ministro  d'Hespanha  nessa  Corte 
para  elle  haver  de  se  entender  sobre  este  assumpto  com  Lord 
Aberdeen  e  com  o  Duque  de  Wellington. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.  i  \ I >lí 1 1 > » 

(Do  Arch.  do  Minist.  doe  Neg.  Et 

Pelo  Expresso  que  D.  Manoel  (1.  Salmon  enviou  a  Tampii- 
zano  recebi  OS  officios  de  Y.  Kx.1  marcados  com  os  N.  66  e  57 
tendo  recebido   precedentemente  o  de  >,  06  quaefi  tive  a 
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honra  de  levar  ao  Alto  conhecimento  de  S.  M.,  bem  como  os 
importantes  officios  de  Zea  de  que  esse  Governo  deo  copia  a 
V.   Kx.;' 

Devendo  regressar  em  breve  a  essa  Corte  o  referido  Correio, 
por  elle  V.  Ex.a  receberá  as  convenientes  respostas  áquelles  offi- 
cios. Sendo  comtudo  essencial  na  matéria  das  queixas  do  Go- 
verno Britannico  acerca  do  cazo  do  súbdito  Inglez  Marcos  As- 
coli  de  que  tratava  o  seu  officio  N.°  66,  que  V.  Ex.a  possa  com 
antecipação  communicar  a  esse  Governo  alguma  cousa  que  con- 
corra para  diminuir  aquellas  impressões,  para  esse  ef feito,  re- 
metto,  debaixo  da  copia  N.o  1,  o  Despacho  N.°  68  reservado,  que 
dirigi  ao  Visconde  d'Asseca,  em  31  de  Dezembro  passado^  e  de- 
baixo da  copia  N.°  2  o  que  pelo  Paquete  de  hoje  dirijo  ao  mes- 
mo Visconde  sobre  o  novo  incidente  que  occorreo. 

V.  Ex.a  fica  authorizado  a  communicar  a  esse  Governo  o  que 
se  passou  neste  negocio  e  a  excitar  a  sua  attenção  sobre  este 
inesperado  incidente  inteiramente  alheio  da  definitiva  reclama- 
ção do  Governo  Britannico  manifestada  no  Despacho  de  Lord 
Aberdeen,  de  10  de  Dezembro  passado,  como  V.  Ex.a  conhecerá 
dos  termos  litteralmente  tradusidos  do  referido  Despacho  com 
que  dirijo  ao  Visconde  d'Asseca. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  As  cartas  que  V.  Ex.a  me  dirigio  ultimamente  forão 
levadas  aos  seus  destinos. 

Vara  o  Conde  d'Oriolla 

(RESERVADO  N.o  39—  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  o  officio  reservado  de  V.  Ex.a  N.°  300, 
em  que  V.  Bx.«  refere  o  que  passara  na  entrevista  que  tivera 
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com  S.  M.  o  Duque  de  Cumberland  (1),  e  posso  segurar  a  V.  Ex.a 
que  S.  M.  ouvio  com  interesse  a  relação,  que  V.  Ex.a  faz  do  que 
passara  com  aquelle  Príncipe  acerca  do  Estado  deste  Reino. 

Não  tendo,  por  agora,  nada  que  responder  a  V.  Ex.a,  nem 
accrescentar  ao  que  nos  meus  precedentes  Despachos  lhe  tenho 
communicado,  resta-me  prevenir  a  V.  Ex.a  para  seu  conhecimen- 
to de  que  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  está  inteiramente  restabele- 
cido, e  que  felizmente  nenhuma  alteração  tem  exprimentado  o 
socego  publico  nas  diversas  partes  do  Reino. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para   Carlos  Mathias  Pereira 

(reservado  n.o  10) 

/ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi,  pelos  dois  últimos  Paquetes,  os  officios,  que  V.  S.a  me 
dirigio  marcados  com  os  n.os  15,  16,  17,  18  os  quaes  tive  a  honra 
de  levar  ao  Alto  Conhecimento  de  S.  M.  e  ao  Mesmo  Augusto 
Senhor.  Foi  muito  agradável  saber  dos  exforços,  que  V.  S.a  tem 
feito  no  importante  negocio  do  pagamento  dos  dividendos  a  car- 
go do  Governo  do  Brazil. 

Sobre  este  negocio  escrevo  hoje  ao  Visconde  d'Asseca  afim 
de  aquelle  Ministro  aproveitar  as  boas  disposições,  em  que  achou 
Lord  Aberdeen  para  prestar  o  apoio  do  Governo  Britannico  a 
qualquer  reclamação  dos  mutuantes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  èm  7  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 


(1)0  duque  de  Cumberland  Ernesto  Augusto  nasceu  em  1777.  morrei, 
1881.  Foi  rei  do  Hanovre  em  1837.  Seu  filho  foi  o  Infeliz  rei  Jorge   V, 
real,  que  reinou  no  mesmo  pais  e  tanto  comoveu  a  BnrojML 

Ò  duque  era  filho  de  Jorge  III  de  Inglaterra  e  de  Sofia  Carlota  de  Meldem- 
burgo  strelitz:  casou  com  Frederica  de  Meklemburgo. 
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Para  Carlos  Mathias  Pereira 

(RESERVADO  N.o  11) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Respondendo  á  matéria  do  §  12  do  seu  reservado  N.°  17  em  que 
acusa  da  queixa,  que  lhe  fizera  o  principal  Redactor  do  Morning 
Journnl  de  se  não  fazer  menção  na  Gazeta  de  Lisboa  de  nenhum 
dos  seus  artigos,  cumpre  que  lhe  diga  que  muitos  dos  artigos, 
daquelle  jornal,  ainda  que  excellentes,  não  podem  ser  prudente- 
mente publicados  em  Portugal,  onde  não  ha  liberdade  de  Im- 
prensa como  em  Inglaterra,  por  isso  que  continuarão  a  servir  de 
pretexto  para  reclamações  dos  Governos  Estrangeiros  como  já 
aconteceo  até  por  parte  desse  Governo.  Em  muitos  daquelles 
artigos  se  trata  de  indivíduos,  que  se  achão  colocados  nos  Mi- 
nistérios Estrangeiros.  V.  S.a,  todavia,  terá  observado,  que  na  re- 
ferida Gazeta  se  tem  publicado  alguns  dos  artigos  daquelle  jor- 
nal e  quasi  todos  no  Correio  do  Porto. 

A  Gazeta  de  Lisboa  he  considerada  como  a  Gazeta  Official, 
e  tem  mais  difficuldades  a  sua  redacção  e  a  inserção  d' Artigos, 
de  que  em  geral  se  pensa  em  um  Paiz  onde  ha  liberdade  d'Im- 
prensa. 

V.  S.a  fica  authorisado,  por  este  Despacho,  a  fazer  estas  ex- 
plicações com  a  prudente  reserva  que  lhe  he  própria. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
29  =  Visconde  de  Santaiem. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  68  —  pariz) 

{Do  Arch.  do  Minist. dos  Neg.  Estr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  conhecimento  de  S.  M.  os 
offídos,  que  ultimamente  recebi  de  V.  Ex.a  marcados  com  os 
55  fia  serie  reservada,  e  N.08  27,  e  28  da  ostensiva. 
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Para  continuar  a  ligar  as  negociações  pendentes,  e  para  as 
quais  tenho  transmittido  a  V.  Ex.a,  nos  meus  anteriores  Despa- 
chos, as  convenientes  Instrucções,  previno  a  V.  Ex.a  de  que  o 
Conde  da  Figueira  me  escreve  por  expresso  em  seu  officio  de 
30  de  Janeiro  passado  o  seguinte: 

«O  Conde  d'Ofalia  já  respondeo  de  Paris  ter  recebido  as 
Instrucções  para  se  entender  com  o  Conde  da  Ponte,  e  ajuda-lo 
sobre  os  assumptos  de  Portugal». 

A  relação  entre  o  Governo  de  Portugal  e  o  de  S.  M.  Catho- 
lica  cada  dia  se  exercitão  mais  e  com  a  maior  franqueza.  Aquelle 
Governo  accedendo  ao  que  por  ordem  de  Sua  Mag  exige,  no- 
meou para  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de  Lisboa  a  D.  Joa- 
quim d' Acosta  e  Montealegre  em  logar  de  D.  Pascoal  Vallejo. 

V.  Ex.a  fica  authorizado,  por  este  Despacho,  a  proseguir  as 
reclamações  pendentes  inteiramente  de  accordo  com  o  Embai- 
xador d'Hespanha. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 


Para  J^afael  da  Cruz  Guerreiro 

(RESERVADO  N."  24  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Mini.sí.  dos  Neg.  Extr. 

• 

Pelos  officios  que  recebi,  pelo  Paquete  entrado  hontem,  me 
constou  que  os  Marquezes  de  Palmella  e  Barbacena  tem  tido  va- 
rias conferencias  com  o  Príncipe  de  Lieven,  Embaixador  de« 
Corte  na  de  Londres,  destas  entrevistas  tem  inferido  o  partido 
contrario  «í  actual  Monarchia  em  Portugal  que  esse  Governo  está 
decidido  contra  as  suas  primeiras  disposições  a  favorecer 
princípios  desenvolvidos   pelos  Plenipotenciários  Brazilein 

Ainda,   pois,   que    as   seguranças   que    V.    S.a   tem  sido  fritas 
acerca  Be  Portugal  por  esse  Governo,  e  do  que  o  Embaixador 

iide  de  Pozzo  di  Borgo  tom  dito  em  Paris  ao  Conde  da  Ponte 
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ultimamente  em  consequência  do  que  publicarão  os  jornaes  li- 
beráes,  será  muito  conveniente,  e  mui  próprio  do  zelo,  com  que 
Y.  S. '  se  tem  empregado  no  Serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  que 
V.  S.a  haja  de  me  communicar  o  que  ultimamente  poder  colher 
sobre  este  assumpto  tanto  mais  que  El-Rei  Nosso  Senhor  se  per- 
suade do  muito  que  o  Governo  Russiano  se  empenhará  para 
manter  o  principio  Monarchico  na  Península,  que  seria  forte- 
mente ameaçado  se  o  partido  contrario  conseguisse  algum  apoio 
na  Europa. 

Deus  Guarde  a  V.  S.a.  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro  de 
2  9.—  Visconde  de  Santarém. 


Para  T{afael  da  Cruz  Guerreiro 

(RESERVADO  N.o  25  —  PETERSBURGO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  S.a  da  serie  reservada 
N.°*  10,  11,  12,  13,  14,  15,  16,  e  N.°  7  da  ostensiva,  os  quaes  tive 
a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  S.  Mag. 

Em  resposta  á  eommunicação  que  V.  S.a  me  fez,  no  seu  N.° 
10,  posso  segurar-lhe  que  Sua  Mag.  approvou  as  respostas,  que 
V.  S.a  deo  ao  Conde  de  Nesselrode.  Devo,  porem,  observar-lhe 
que  a  Carta  de  participação  de  Sua  Mag.  da  sua  exaltação  ao 
Throno,  e  que  acompanhava  o  Assento  dos  Três  Estados  do  Reino 
foi,  com  diversas  outras,  para  alguns  Soberanos,  remettida  ao 
Conde  da  Ponte.  Não  será,  todavia,  conveniente  dar  um  passo 
decisivo  em  matéria  tão  delicada  sem  que  V.  S.a  tenha  a  posi- 
tiva   segurança    de    que    S.   M.   Imperial   receberá    a   referida 

rta- 

Pelo  próximo  Paquete  responderei  a  V.  S.a  sobre  os  pontos 
prindpaf  seus  officios  por  me  não  ser  possível  faze-lo 

por  este. 

Deua  Guarde  a  V.  S.a.  Paço  de  Queluz  em  7  de  Fevereiro 
de  1829.       Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.°  79) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  interessantes  offi- 
cios  de  V.  Ex.a,  marcados  com  os  N.os  68  e  69,  que  me  apressa- 
rei em  levar  ao  alto  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Partindo,  provavelmente,  na  sexta  feira  passada,  digo  próxi- 
ma, o  Correio  do  Gabinete  de  S.  M.  Catholica,  que  conduziu  os 
Despachos  concernentes  ás  questoens  com  o  Governo  Britânico, 
por  elle  V.  Ex.a  receberá  os  documentos  convenientes  para  com- 
municar  a  esse  Governo  a  certeza  de  se  haver  dado  toda  a  ple- 
na satisfação  que  o  ministério  Britannico  exigia.  Fica  V.  Ex.a, 
em  consequência,  previamente  authorisado,  por  este  Despacho, 
em  addição  ao  meu  N.°  178  a  prevenir  a  D.  Manoel  G.1  Salmon 
d'este  negocio  e  de  significar  também  antecipadamente  a  este 
Ministro  quanto  a  sua  Corte  se  lisongeou  com  que  V.  Ex.a  me 
communica  no  seu  officio  N.°  69  das  ordens  que  ultimamente 
enviara  a  Campuzano  sobre  o  termo  preremptorio  das  reclama- 
ções. Sua  Mag.  continua  sem  novidade  e  na  sua  importante 
saúde. 

D.s  G.a  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  8  de  Fevereiro  de 
1829      Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.°  60) 

'I)o  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  F.xtr.) 

IlLmo  e  Ex.mo  Sr. 

1.  Os  jornaes  que  pelo  correio  de  hoje  são  remettidos  a  V. 
Kx.a  merecem  a  pena  de  ser  lidos  com  attençáo,  contendo  hunfl 
a  Falia  de  Sua  Mag.*  Brítannica  na  abertura  do  Parlamento, 
outros  o  protexto  feito  por  João  Carlos  Saldanha,  em  consequên- 
cia do  acontecido  na  Ilha  Terceira  com  as  Fragatas  [nglezaa. 
$  2.  Tendo  com  effeito  oblido  huma  audiência  de  Bár.  (\<k  POr- 

V()L.    II  n 


162  CORRESPONDÊNCIA    POLITICA   E   DIPLOMÁTICA 

talis,  o  informei  de  tudo  quanto  tem  occorrido  em  Lisboa  com  a 
Fragata  Franceza,  lembrei-lhe  que  Mr.  de  La  Ferronays  me 
tinha  promettido  fazer  saber  a  Mr.  de  Neuville  tão  escandalosos 
procedimentos,  a  fim  de  se  passarem  as  ordens  mais  claras  e 
terminantes  ao  commaudante  da  Fragata  e  a  Mr.  Blanchet,  para 
os  fazer  cessar. 

Aproveitei  igualmente  a  occasião  para  demonstrar  que  o  Go- 
verno Portuguez  tinha  muitos  motivos  de  não  estar  satisfeito 
com  a  conduta  de  Mr.  Blanchet  e  justifiquei  o  motivo  que  a  Po- 
teve  em  Lisboa  para  prender  hum  official  Francez,  tendo 
sido  informada  que  José  Ferreira  Borges,  disfarçado  com  esse 
uniforme,  he  que  entrava  na  cidade. 

A  entrada  no  Havre  do  Brigue  —  Industrioso  —  com  160  re- 
fugiados, e  a  de  João  Carlos  em  Brest,  as  noticias  espalhadas 
em  Paris  que  o  Ministério  Francez  lhe  hade  dar  Navios  e  sommas 
para  irem  contra  Portugual,  as  promessas  que  os  refugiados  pu- 
blicam ter  de  Mr.  de  Neuville  a  este  respeito,  fizerão  a  segunda 
parte  dos  objectos  tratados  nesta  conferencia.  Informando  Mr. 
de  Portalis  de  tudo  quanto  se  passava  lhe  disse  que  sabendo 
eu  que  o  Governo  francez  dizia  querer  guardar  para  comnosco 
a  mesma  neutralidade  que  o  da  Inglaterra  me  parecia  dever 
perguntar  qual  será  a  conduta  que  o  Ministério  hia  ter  com  a 
expedição  de  João  Carlos,  assim  como  com  os  do  Havre  de  Grace 
ou  se  erão  verdadeiras  as  noticias  de  que  se  lhes  prestarião  todos 

íeios  para  nos  levar  á  guerra  civil  a  Portugal.  Creio  ser  inú- 
til cançar  a  V.  Ex.a  com  a  explicação  de  todos  os  argumentos 
de  que  me  servi,  e  das  enérgicas  representações  que  nesta 
occasião  fiz  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  acabando-as 
pedindo  a  sahida  da  Fragata  Franceza  de  Lisboa. 

que  me  deu  Mr.  de  Portalis  forão  taes  e  quaes 

;iie  deu  aos  Embaixadores  de  Inglaterra  e  da  Hespanha ;  fez- 
me  os  protestos  mais  solemnes  de  que  as  instrucções  dadas  aos 
Commandantes  dos  Navios  de  Guerra  Francezes  erão  somente 

►rotegeros  vassallos  de  S.  Mag.e  Ch.ma,  e  de  se  não  introme- 

terem  em  questões  ou  partidos  de  Portugal,  que  unicamente  se 

tinha  consentido  que  dessem  asilo  a  algum  portuguez  que 

0  procurasse  debaixo  da  Bandeira  Franceza,  mas  fazendo-o  im- 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  163 


mediatamente  sahir  de  bordo,  logo  que  qualquer  embarcação 
lhe  podesse  dar  passagem  para  fora  de  Portugal.  Quanto  á  sahi- 
da  da  Fragata,  disse-me  que  El-Rei  de  França  poderia  ter  rasão 
para  ali  a  conservar.  Concluiu  este  Ministro  segurando-me  que 
o  Governo  Francez  se  conduziria  com  os  refugiados  como  o  de 
Inglaterra  se  conduziu,  que  unicamente  se  lhes  darião  os  soccor- 
ros  que  o  Direito  Natural  e  das  Gentes  e  a  Humanidade  permi- 
tem que  se  lhes  dê,  mas  que  de  modo  algum  se  consentirá 
que  elles  se  armem  em  França,  e  menos  que  o  Governo  lhes  dê 
armamento,  para  irem  contra  nós.  Participou-me,  emfim,  que 
já  Unhão  sido  expedidas  novas  ordens  a  Mr.  Blanchet  e  ao  com- 
mandante  da  Fragata,  determinando-lhe  mui  positivamente  a 
conducta  que  devião  seguir.  Como  supponho  que  realmente  as 
ordens  partirão,  pode  V.  Ex.a  dizer  a  Mr.  Blanchet,  e  ao  com- 
mandante  que  por  mim  sabe  que  elles  as  deverão  receber,  afim 
de  que  ficando  scientes  de  estar  V.  Ex.a  sabedor  disso,  possão 
ter  mais  receio  de  continuar  como  d'antes  e  as  não  ponhão  em 
execução. 

E'  quanto  se  me  offerece  dizer  a  V.  Ex.a  no  correio  de  hoje. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Pariz  em  9  de   Fevereiro  de  1829. 

Conde  da  Ponte 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(reservado  n.o  49) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Xe<j.  Extr.) 

Ill.mo  e  Aay '"  .Sr. 

Na    Entrevista  dliontem  com  Lord  Aberdeen  continuou  e 
Ministro  dizendo-me  que  o  estado  de  aegociaçoens  com  Portu- 

oão  podia  ficar  por  mais  tempo  assim,  que  cada  dia  se  com- 
plicava mais,  e  agora  ainda  mais,  com  as  outras  Potencias  o  que 
alludi  á  conducta  do  Governo  Francês  e  que  não  podia  conceber 
como  O  Governo  Português  QãO  Conhecia  a  sua  verdadeira  pofii- 

>:  que  estava  tão  próximo  da  sua  ruína  que  cada  dia  peorava; 
fazendo-me  ver  que  o  meio  único  de  .sahir  deste  embaraço,  era 
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o  casamento,  sobre  o  que  repetimos  todas  as  rasoens  de  parte 
a  parte,  que  tautas  vezes  temos  dito,  e  vejo  que  a  opinião  hé 
sempre  a  mesma. 

O  Principio  de  que  parte  hé  sempre  o  mesma  —  O  Principio 
de  que  parte  hé  que  tendo  sido  reconhecido,  por  todas  as  Poten- 
cias, o  Snr.  D.  Pedro  pelo  ter  sido  em  Portugal,  e  tendo-se  reco- 
nhecido todos  os  atos  que  delle  emanarão  e  a  Snr.a  D.  Maria  da 
Gloria  como  Rainha,  era  muito  conceder  o  que  se  concedia  d'El 
Rey  continuar  a  Reinar:  que  tudo  quanto  se  dizia  da  recepção 
desta  Snr.a  em  Inglaterra,  não  queria  dizer  nada,  porque  ella 
realmente  tinha  sido  recebida  como  Rainha;  respondi  que  a  ti- 
nhão  recebido  como  Rainha  porque  assim  o  tinhão  querido  sem 
outro  motivo  algum,  se  se  tratasse  do  Snr.  D.  Pedro  podia  diser 
que  tinha  sido  obedecido  em  Portugal,  jurada  a  sua  Carta.  Mas 
que  a  Snr.a  D.  Maria  não  estava  no  mesmo  caso,  porque  foi  fei- 
ta Rainha  por  um  Decreto,  o  qual  se  não  jurou  porque  não  hé 
pela  sua  naturesa  de  Decreto,  o  objecto  jurável,  ainda  que  a 
Carta  o  tenha  sido.  As  rasoens  de  huma  e  outra  arte  são  sem- 
pre as  mesmas  e  conheço  que  o  verdadeiro  motivo  hé  terem  os 
Gabinetes  de  Vienna  e  Londres  persuadido  o  Imperador  do  Bra- 
zil  a  verificar  a  sua  abdicação,  e  a  mandar  sua  filha,  e  que  não 
podem  decentemente  tornar  a  mandar-lhe  como  simples  Prince- 
sa sem  terem  feito  alguma  cousa  em  seu  favor:  este  hé  o  gran- 
de embaraço,  e  tudo  mais  quanto  se  faça,  ou  diga,  não  toca  o 
ponto  essencial;  e  emquanto  isto  se  não  decide  de  alguma  ma- 
neira este  Governo  quer  conservar  a  mais  perfeita  neutralidade: 
a  ambição  agora  de  Duque  de  Wellington,  julgo  que  hé  a  de  ser 
o  pacificador  da  Europa  e  inquieta-o  bem  a  nossa  posição  que 
que  pode  dar  causa  a  huma  guerra  Europêa. 

Supponho  ter  hido  a  duos  dias  hum  Correio  a  Paris  expres- 
samente a  saber  as  intenções  do  Governo  para  com  o  nosso  no 
momento  actual;  pois  que  o  procedimento  do  Commandante  da 
Fragata  no  Tejo,  e  as  outras  noticias  que  remetto  por  copia  de 
deposito  dos  refugiados  no  Havre,  os  offerecimentos  que  se 
disem  de  M.r  Hayde  Neuville  não  annuncião  a  neutralidade  decla- 
raria anteriormente,  em  quanto  que  a  boa  fé  desse  Governo  pro- 
VBrSe   na   maneira  porque  impedirão  que  a  primeira  expedição 
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dos  refugiados  desembarcasse  na  Terceira,  cujos  detalhes  vão  na 
Gaseta  =  mais  que  respeita  aos  refugiados  e  seos  planos,  refi- 
ro-me  ás  nottas  que  unir  por  copia. 

Disse-me  Lord  Aberdeen,  que  estava  persoadido,  que  o  par- 
tido Revolucionário  queria  desfaser-se  d'El-Rei  Nosso  Senhor, 
o  que  julgava  que  em  Paris  se  tramara  uma  conspiração  com  o 
fim  de  assassinar  a  Sua  Magestade;  mostrando-se  horrorisado 
desta  idea,  mas  que  esperara,  que  a  não  pozessem  em  pratica, 
porque  cousas  de  semelhante  naturesa,  quase  sempre  se  desco- 
brem com  tudo  hé  bom  prevenir  se  contra  os  Estrangeiros  que 
lá  chegarem. 

Fallou-me  muito  no  Noble  (1),  dizendo  que  o  Pay  aqui  pode 
encomodar  pelas  muitas  relaçoens  que  tem,  mormente  agora,  du- 
rante o  Parlamento  aberto  e  que  está  muito  mais  ao  alcance  de 
o  fazer  de  que  o  Ascoly. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  11  de  Fevereiro  de  1829= 
Visconde  de  Santarém.  =  Viscon de  d'Asseca. 

JVotas  do  Visconde  de  Santarém 

Conferencia  de  12  de  Fev.°  de  1829 

Expoz  o  Min.°  da  Fazenda  o  estado  em  que  se  achava  o  Real 
Erário,  e  ponderou  que  não  se  tendo  effectuado  o  empréstimo 
proposto  pelo  Marq.z  de  Croy,  era  infalivelm.te  necessário  lançar 
mão  d'algum  recurço  p.a  fazer  face  á  despeza  d'este  Mez,  e  dos 
futuros,  que,  em  consequência,  propunha  luima  espécie  d'empres- 
timo  emittindo-se  a  apólices  com  hipotheca  de  certas  rendas  das 
casas  Ftecaes  vencendo  o  preço  de  6  pr.  100  sendo  recebidas  em 
todas  as  refr.das  casas  Fiscaes  e  Repartições  Publicas,  e  em  encon- 
tros, e  se  assentou  em  que  se  distribuíssem  exemplares  da  sua 
proposta  p."  todos  os  Membros  do  Conselho. 

Expoz  o  Min."  dos  Neg.06  Estranj         i  Projecto  pelo  Brig.*0 


D  Jonfa  Hatt  Noble,  in^lez  dedicado  á  causa  constitucional,  a  alia 

em  correspondência  dir  >m  Palmella,  e  que  se  propoz,  em  1828,  a  atrahlr 

os  i  bete  para  a  causa  liberal. 
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Hespanhol  Cabanes  de  fazer  Navegável  o  Tejo  desde  Aranjuez 
athé  ao  Oceano,  e  leo  todas  as  memorias  que  havia  obtido  de 
Madrid  sobre  este  objecto,  e  se  assentou,  depois  de  varias  re- 
flexões, que  se  pedissem  os  Mappas  lithographados  promettídos. 
Propoz  o  Bispo  de  Vizeu  o  neg.°  do  Proveniente  da  Igreja.  . . 
de  que  são  donatários  as  Freiras  de  Lorvão  e  se  assentou  que  se 
consultasse  o  Desembarg.or  do  Paço  sobre  a  questão  em  geral. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
IlLmo  e  Ex.mo  Sr. 

Não  tem  havido  cousa  alguma  notável  nestes  3  dias  depois  da 
morte  do  Santo  Padre,  (1)  senão  a  chegada  de  hum  correio  Extra- 
ordinário de  França  p*a  ainda  se  não  saber  as  noticias  que  trou- 
xera. Com  a  noticia  da  morte  do  Imperador  d' Áustria  e  a  do  Car- 
deal Albani,  mas  de  nenhuma  das  duas  há  certeza.  São  vários 
os  Cardiaes,  de  quem  se  diz  poderão  ser  eleitos  para  occupar  a 
Cadeira  Pontifícia  :  Diz-se  dos  Cardeaes  Castiglioni,  Justinini, 
De  Gregório,  Fransoni,  Cappeloni,  e  Galefi,  mas  por  ora  nada  se 
sabe,  senão  que  o  Conclave  terá  lugar  logo  depois  dos  9  dias  do 
costume.  Remetto  a  Gazeta  d'ontem,  na  qual  sè  dá  a  noticia  da 
morte  de  Sua  Santidade.  Continuo  a  ter  o  desgosto  de  não  rece- 
ber nem  uma  lettra  de  V.  Ex.a  sendo  este  já  o  9.°  officio,  que  te- 
nho a  honra  de  lhe  dirigir,  recebendo  ao  mesmo  passo  hoje,  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  huma  carta  do 
Bispo  de  Vizeu.  Deus  guarde  a  V.  Ex.a  por  muitos  annos. 

Roma  12  de  Fevereiro  de  1829. 

III."10  Ex.m"  Snr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e  Secretario 
d 'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  de  Lavradio  (D.  Ant.°). 


Cl)  Era  Leão  XII  chamava-se  Annibal  delia  Genga  e  fora  eleito  e  sagrado 
em   \hl'.'>.  Pio   VII  nomeara-o  bispo  de  Sinigaglia.  Reprimio  severamente  as 
trdem  em  Roma;  era  austero  e  caridoso.  Succedeu-lhe  Pio  VIII. 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  82) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Xeg.  Estr.) 

Na  conformidade  de  que  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.a 
no  meu  Despacho  Reservado  n.°  76  acerca  da  empresa  Aranjuez 
até  ao  Oceano,  passarei  a  instrui-lo  do  que  sobre  este  importante 
objecto  se  assentou  ultimamente. 

Fiz  leitura,  na  conferencia  de  Ministros  de  ontem,  dos  offi- 
cios  de  V.  Ex-a  marcados  com  os  n.os  24,  31  e  64,  e  da  supplica 
feita  a  El-Rei  Nosso  Senhor  pelo  Brigadeiro  D.  Francisco  Xavier 
Cabanes,  e  da  memoria  que  acompanhou  a  dita  supplica  bem 
como  da  permissão  de  S.  M.  Catholica,  este  resolveu  que,  antes 
de  se  fazer  subir  aparecer  do  Conselho  á  Real  Presença  de  S. 
M.,  convinha  obter  os  Mappas  litographicos,  digo  litografados, 
que  V.  Ex.a  me  anunciou.  Terei  de  pedir  igualmente  conforme  o 
que  se  apresentou  ao  Snr.  Ministro  do  Reino  os  trabalhos  do  En- 
genheiro rortuguez  Anastácio  da  navegação  de  Lisboa  até  Villa 
Velha,  em  Barcos  chatos,  e  mandei  proceder  no  Rial  Archivo  da 
Torre  de  Tombo  ás  convenientes  indagações  sobre  o  que  se  po- 
der encontrar  neste  assumpto,  o  que  tudo  commuuico  a  V.  E 
para  fazer  o  uso  opportuno. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.*,  Paço  de  Queluz,  em  13  de  Feveretro  de 
1829.  =  Vise  onde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  N.o  80  —  MADRID) 

(Do  Arch,  do  Minist.  d<>s  Neg.  Sxtr.) 

Continuando  a  instruir  a  V.  Ex.a  do  objecto  da  verificação  de 
prívflegios  de  que  gosam  <H  silos  de  S.  M.  Catholica  oestes 
Reinos,  de  que  tratei  nos  meus  Despachos  Reservados  N.     71  e 
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77,  devo  prevenir  a  V.  Ex.a  para  que  faça  conhecer  a  esse  Go- 
verno, a  resolução  de  S.  M.  em  consequência  da  Conta  do  Inten- 
dente Geral  da  Policia  alhea  das  objecções,  que  as  Leis  Criminaes, 
segundo  a  sua  intelligencia,  offereciam  á  verificação  daquelles 
privilegiou. 

V.  Kx.a  encontrará,  em  as  copias  N.°  1  e  2  estes  documentos, 
ficaudo  V.  Ex.a  por  este  Despacho  Authorisado  a  declarar  a 
D.  Manoel  Giz  Salmon,  que  todos  os  Hespanhoes  que  se  acham 
presos,  ou  o  forem  de  futuro  á  ordem  do  Intendente  Geral  da 
Policia,  ficarão  á  Disposição  do  Juiz  Conservador  da  Sua  Nação. 

Y.  Ex.a,  comtudo  não  dissimulará  áquelle  Ministro  que  esta 
pratica  actual  que  Sua  Magestade  mandou  observar,  não  deverá 
servir  de  regra  permanente  emquanto  se  não  reduzir  a  uma 
Convenção,  em  que  estes  privilégios  fiquem  bem  definidos  con- 
forme as  duas  Coroas  de  Portugal  e  Hespanha  se  reservão,  pelo 
Art.  12  do  Tratado  de  Alliança  de  11  de  Março  de  1778,  e  que 
Y.  Ex.a  encontrará  debaixo  da  copia  N.°  3. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  13  de  Fevereiro 
de  1828  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  81  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a,  debaixo  da  copia 
1,  uma  nota  verbal,  que  me  escreveu  Campuzano,  queixan- 
do-se  do  que  praticarão  as  authoridades  de  Setúbal  com  a  baga- 
gem do  Cônsul  d'Hespanha  nomeado  para  o  Porto  D.  João  Ne- 
pomuceno  Piores,  e  debaixo  da  copia  N.°  2  a  exposição  do  referido 
Cônsul. 

Não  posso  deixar  de  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.a  neste  caso 

para  um  ponto  essencial,  e  consiste  em  que  os  Agentes  Estran- 

irofl  ora  aqui  residentes  tem  exigido  immunidades  que  o  Direito 

das   (lentes  só  eoncede  aos  Ministros  Públicos,  tem  querido  por 

um    lado   fazer  acreditar  aos  seus  Governos  que  Portugal  existe 
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em  um  estado  de  anarquia,  e  pelo  outro  pretendem  considerar  a 
ordem  publica  como  em  tempos  da  mais  completa  segurança, 
fasendo  exigências,  que  comprometteriam  a  pratica  estabelecida 
e  seria  de  muita  inconveniência  se  lhes  concedessem. 

Segundo  se  deprehende  da  exposição  do  dito  Cônsul  Flores, 
as  mesmas  authoridades  lhe  declararão  terem  ordens  expressas 
Para  fazerem  taes  verificações  o  que  em  outros  Paizes  da  Europa 
se  tem  praticado  e  se  pratica  frequentes  vezes. 

Campuzano  reconhece  que  as  actuaes  circunstancias  deste 
Paiz  exigem  que  haja  a  maior  vigilância  com  os  Estrangeiros 
que  transitarem  por  elle  debaixo  de  qualquer  pretexto :  reconhe- 
cidas, pois,  estas  circunstancias  não  he  regular  o  sentido  lato  que 
este  Plenipotenciário  dá  ao  pacto  da  hospitalidade,  classificando 
como  contraria  a  mesma  hospitalidade  á  revisão  ou  exame  de 
papeis  ou  effeitos  de  um  Estrangeiro  em  circunstancias  politicas 
taes,  que  não  gosa  das  immunidades  de  transito  de  que  gosam 
os  Ministros  Públicos.  Se  pois  se  tomasse  o  principio  de  hospita- 
lidade neste  sentido  lato,  reputar-se-hia  infringido  o  Direito  das 
Gentes  a  todos  os  momentos  pelas  bem  sabidas  restrições  fis- 
caes  que  existem  em  todos  os  Paizes,  e  das  quaes  se  não  pres- 
cinde. 

Portanto,  no  caso  de  que  se  trata  não  pôde  o  Governo  Portu- 
guez  ver  uma  vexação  determinadamente  provada,  e  uma  alte- 
ração da  hospitalidade,  e  só  medidas  de  cautela  tomadas  pelas 
authoridades  de  Setúbal,  que  demais  não  estavâo  prevenidas 
pelo  Governo,  nem  o  podião  estar  de  que  o  referido  Empregado 
faria  o  seu  transito  por  aquella  Villa. 

V.  Ex.:i,  em  consequência,  fica  authorisado  a  servir-se  da  doc- 
trina  e  instrucção  deste  Despacho  com  a  prudente  Reserva,  e 
delicadesa  que  exige  a  boa  intelligencia,  e  feliz  harmonia  que 
existe  entre  o  Governo  de  Sua  Magestade  Catholica  e  o  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  para  fazer  sentir  ao  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  as  circunstancias  deste  nego- 
cio, communicando  o  que  passou  sobre  este  objecto. 

Deos  Guarde  a  v.  Kx.1.  Paço  de  Queluz  em  13  de  Fevereiro 

de  1829. 

V/scondc  de  Santarém 
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Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Nota  para  a  Secretaria. 

Informações  para  o  Visconde  de  Santarém  =Ignacio  Peres- 
trello  Marinho  Pereira,  de  Ponte  de  Lima,  Tenente  Coronel  do 
Regimento  de  Milicias  de  Barcellos,  foi  para  França  em  Cadete 
em  1808  e  regressou  a  Portugal  depois  da  paz  geral:  he  fogoso 
e  de  génio  altivo.  Estudou  a  arte  veterinária,  e  seguio  na  Uni- 
versidade o  curso  Mathematica. 

Quando  em  1820  appareceo  a  rebelião  do  Porto  estava  elle  em 
Coimbra  e  por  se  mostrar  mui  dedicado  ao  sistema  liberal  de- 
rão-lhe  os  revolucionários  huma  porção  de  Tropa  do  Regimento 
22  e  do  de  Milicias  de  Coimbra  para  marchar  junto  com  q  Se- 
púlveda sobre  Vizeu  para  atacar  o  General  Victoria  o  que  des- 
empenhou muito  bem.  Appareceo  em  Lisboa  com  a  intitulada 
junta  Provisória,  não  consta  porem  com  ividencia  que  parte  teve 
nos  acontecimentos  do  dia  11  de  Novembro  de  1820,  o  que,  se 
sabe  he :  que  logo  que  Manoel  Fernandes  Thomaz  (1),  Moura  (2),  e 
outros  entrarão  de  novo  para  o  chamada  junta  do  Governo,  elles 
foi  preso,  e  recolhido  ao  Castello,  e  isto  no  mesmo  dia  em  que 
foi  mandado  sahir  de  Lisboa  António  da  Silveira  (3),  e  depois 
foi  mandado  sahir  para  fora  da  capital. 

Quando  Cândido  José  Xavier  sérvio  de  Ministro  da  Guerra, 
tentou  ser  Tenente  Coronel  do  Exercito  não  o  pôde  porem  con- 
seguir. 

Quando  se  formou  a  divizão  Transmontana,  em  1826,  logo  se 


1)  Manoel  Fernandes  Thomaz  foi  o  grande  vulto  da  revolução  de  1820. 
O  seu  nome  ficou  celebrado  na  historia  de  Portugal.  Era  dotado  d'uma  hones- 
tidade sem  egual  e  morreu  paupérrimo  vendo  o  ephemero  triumpho  do  libe- 

:0. 

i 

Ferreira  de  Moura,  deputado  pela  Beira  em  1822  e  homem  da  re- 
volução de  1 

'■>)  António  dfl  Silveira.  —  era  o  visconde  de  Canellas. 
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unio  a  Luiz  do  Rego,  e  foi  por  elle  empregado.  Seguio  o  exercito 
commandado  pelo  mesmo  Rego,  e  entre  os  serviços  que  fez  no- 
ta-se  o  ter  defendido  a  Ponte  de  Chaves  sobre  o  Tâmega  obs- 
tando assim  á  passagem  do  Exercito  do  Marquez  de  Chaves.  (3) 
O  Reg.to  N.°  34,  que  tinha  ficado  prisioneiro,  se  passou  para  elle  o 
que  consta  por  hum  officio  que  dirigio  ao  Governo  o  qual  foi 
inserido  em  hum  Diário  e  dizia  nelle  que  nem  tinha  feito  a  bar- 
ba, por  se  achar  muito  occupado!  Depois  da  retirada  da  dita 
Divizão,  e  do  combate  do  dia  23  de  Março  Luiz  do  Rego  o  no- 
meou Governador  de  Chaves,  aonde  se  conservou  athé  que  fina- 
lisou  o  sistema  Liberal,  fugindo  depois  para  Hespanha  quando 
El-Rey  Nosso  Senhor  foi  restituído  aos  seus  inauferíveis  direi- 
tos passando  dalli  a  Gibraltar  e  depois  a  França. 


Instrucções  para  o  Visconde  de  C  anel  Ias 
(reservado  x.°  278) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Xcg.  Extr.) 


No  estado  actual  do  adiantamento  das  Negociações  pendentes 
com  os  Gabinetes  das  Grandes  Potencias  S.  M.  Julgou  na  Sua 
Alta  Sabedoria,  que  a  V.  S.a  se  dessem,  por  Sua  Real  Ordem,  as 
Instrucções  seguintes  como  bases  preliminares,  que  ao  Mesmo 
Augusto  Senhor  Espera  e  Confia  que  V.  S.a  desenvolverá  com 
a  destresa  que  lhe  hé  própria,  e  com  o  zelo  que  tem  manifestado 
pelo  seu  Real  Rerviço. 


Grande  paladino  miguelista  celebrisado,  bem  como  sua  esposa,  pi 

seus    Peitos    <l'arma>     em    prol    do     partido   absolutista.    Devido     ;i     elle 

aguentaram  os  princípios  durante  o  domínio  liberal  de  1826.  Batido,  emigrou 

para  a  (ialliza  d'onde  voltou  depois  para  servir  0  SOU  idolo  D.  Miguel.   Chama- 
va-SS   Manuel   da    Silveira    Pinto  da   Fonf  undo  conde  dWmarant- 

marquei  de  Chaves.  Morreu  em  18 
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Artigo  1.° 
O  mesmo  das  Instrucções  do  Marquez  de  Lavradio. 

2.° 

Obtida  que  seja  a  vossa  entrevista  com  o  referido  Ministro  e 
Secretario  d'Estado,  V.  S.a  lhe  significará,  por  essa  occasião, 
quanto  S.  M.  El-Rei  Seu  Amo  Tem  sentido,  e  a  grave  impressão 
que  tem  feito  no  Seu  Real  Animo,  a  suspensão  das  Relações  po- 
liticas entre  a  Sua  Real  Coroa  e  a  de  S.  M.  El-Rei  dos  Paises 
Baixos  com  a  retirada  de  Mr.  de  Bonel,  mas  que  sem  embargo 
disso  está  disposto  a  manter  as  antigas  Allianças,  que  felizmente 
subsistirão  entre  Portugal  e  a  Hollanda ;  V.  S.a  accrescentará  en- 
tão nova  exposição  dos  motivos,  que  obrigarão  S.  M.  a  convocar 
os  Três  Estados  do  Reino  e  a  assumir  ultimamente  a  Dignidade 
de  Rei  e  Senhor  destes  Reinos,  que  lhe  competia  na  conformi- 
dade das  Leis  fundamentaes  d'elles  concluindo  V.  S.a  que  se 
persuade  que  a  S.  M.  El-Rei  dos  Paizes  Baixos  terão  sido  já  pre- 
sentes estes  graves  motivos  assim  pela  carta  que  S.  M.  F.m  es- 
creveu áquelle  Soberano  como  pelo  Assento  dos  Três  Estados 
que  a  acompanhava. 

3.° 

Em  subsequente  entrevista,  que  V.  S.a  buscará  ter  com  este 
Ministro  lhe  significará  a  necessidade  de  se  effectuar  por  parte 
daquelle  Governo  o  reconhecimento  prompto  de  S.  M.  como  Rei 
destes  Reinos  em  plena,  e  pura  Soberania,  fazendo-lhe  sentir  com 

mais  óbvios  e  graves  argumentos  este  ponto  principalissimo 
das  suas  instrucções,  e  ponderando-lhe  quanto  será  prejudicial 
para  o  principio  Monarchico  na  Península  e  para  as  Relações 
entre  os  dois  Paizes  a  demora  deste  reconhecimento;  V.  S.a,  de- 
pois destas  aberturas,  fará  a  declaração  ao  mesmo  Secretario 
d' Estado,  em  termos  positivos,  que  nenhum  accordo  El-Rei  Seu 
Augusto  Amo  admittirá  sem  que  seja  precedido  do  reconheci- 
mento d  os   Direitos  Soberanos,  e  da  Sua  Dignidade  Real. 
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4.° 

V.  S.a  significará,  ao  mesmo  Secretario  d'Estado,  em  nossa 
conferencia  separada  de  qualquer  outro  objecto,  que  tendo-se  o 
Governo  de  Madrid  prestado,  em  consequência  das  reclamações 
que  o  Conde  da  Figueira,  teve  ordem  de  fazer  a  não  reconhecer 
o  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal,  que  existia  naquella 
Corte  depois  de  haver  sido  demettido  por  El-Rei  Nosso  Senhor, 
condescendendo  até  ao  ponto  de  lhe  fazer  intimar  que  abaixasse 
as  armas  de  Portugal,  que  conservava  levantadas  na  casa  da  sua 
habitação,  e  tendo  igualmente  as  Cortes  de  Roma,  Londres  e 
Paris  deixado  de  considerar  como  Empregados  do  Governo  de 
Portugal  os  Antigos  Agentes  Diplomáticos,  que  S.  M.  Demettio, 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  Espera  da  Sabedoria  da  Governo  de 
S.  M.  El-Rei  dos  Paizes  Baixos  que  não  receberá  mais  como  Re- 
presentante de  Portugal  a  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  tanto 
mais  que  eu  me  dirigi,  officialmente,  ao  dito  Secretario  d'Estado 
fazendo-lhe  a  communicação  de  haverem  cessado  as  funcções 
daquelle  Enviado.  V.  S.a  só  fará  esta  abertura  no  caso  de  saber 
que  elle  exercita  qualquer  funcção  official  debaixo  do  pretexto 
do  Ministro  de  Portugal. 

5.° 

V.  S.a  deverá  communicar  o  gráo  de  influencia  relativa  de 
cada  um  dos  Ministros  acreditados  junto  do  Governo  dos  Paizes 
Baixos,  e  o  que  passar  não  só  com  aquelles  com  que  me  se  li- 
gar, mas  também  todas  as  nações  sobre  o  estado  politico  e  com- 
mercial  dos  Paizes  Baixos,  que  poder  colher.  V.  S.a  deverá  na 
sua  correspondência  ser  o  mais  explicito  afim  de  S.  M.  poder  ter 
as  noticias  circunstanciadas  sobre  os  graves  assumptos  e  que 
Rcão  confiados  á  sua  responsabilidade. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  em  14  de  Fe- 
vereiro de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  "Ponte 

(RESERVADO  N.o  71) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente,  e  tive  a  honra  de  levar  á  Real  Presença 
de  Sua  Mag.e  os  officios  de  V.  Ex.a  da  serie  reservada  marcados 
com  os  N.os  52  e  53,  e  Sua  Mag.e  ficou  ao  facto  da  importância 
das  communicações,  de  que  tratarão* 

Sua  Mag.e  authorisa  a  V.  Ex.a  para  lançar  na  Folha  das  des- 
pesas dessa  Legação  as  que  |houver  de  fazer  com  as  observa- 
ções dos  passes  dos  indivíduos  contrários  ao  Governo  de  Sua 
Mag.e  podendo-as  incluir  debaixo  do  titulo  de  =  Extraordinários. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  era  14  de  Fevereiro  de  1829 
=  Visconde   de   Santarém 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.°  70  — PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  encontrara  V.  Ex.a,  debaixo  da  copia  N.°  1, 
a  reclamação  que  me  fez  ultimamente  o  Vice  Cônsul  Encarre- 
lo  do  Consulado  da  França  nesta  Corte  acerca  de  uma  prisão 
que  diz  se  fizesse  de  um  Agente  do  Vice  Cônsul  Francez  em 
Setúbal,  e  debaixo  da  copia  N.°  2  a  resposta  qne  por  agora  lhe 
e  assumpto. 
V.    Ex.1    fica,   em  consequência,  authorisado  a  fazer  o  conve- 
niente   uzo    assim    desta   communicação,    como   da  doctrina  da 
minha   resposta  afim  d'evitar  as  reclamações  ulteriores,  que  por 
ven\  poderão  intentar. 

Deu-    (\:    a   V.   Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Fevereiro  de 
Visconde  Santarém. 
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Para  T{aphael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  n.o  26  —  petersburgo) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  debaixo  da  copia 
N.°  1  (segue  como  no  Despacho  N.°  70  reservado  para  o  Conde 
da  Ponte)  remetendo-lhe,  porem,  a  reclamação  do  Agente  da  Rús- 
sia. 

Em  14  de  Fevereiro  de  1829. 

Para  o  Visconde  d'Jísseca 

(RESERVADO  X."  96  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  o  meu  precedente  Despacho  reservado  N.°  95  indicava  a 
V.  Ex.a  que  o  Governo  de  S.  M.  julgava  ter  plenamente  condes- 
cendido com  a  reclamação  do  Governo  Britânico  acerca  do  súb- 
dito inglez  Marcos  Ascoli,  conforme  o  que  escrevi  a  V.  Ex.a,  no 
outro  meu  Despacho  N.°  68,  occorrendo  o  novo  incidente,  que 
Lord  Aberdeen  prevenio  a  V.  Ex.a  e  que  se  deprehende  do  offi- 
cio,  que  o  Cônsul  Geral  d'Inglaterra  me  dirigio,  em  data  de  7  do 
corrente,  e  que  V.  Ex.a  encontrará  com  este  Despacho  sob  copia 
N.°  1,  assentou  o  Governo  de  S.  M.  em  concluir  terminantemente 
este  desagradável  incidente,  como  V.  Ex.a  conhecerá  da  minha 
resposta  ao  dito  Cônsul,  que  transmitti  a  V.  Ex.a  debaixo  da 
copia  N.°  2. 

V.  Ex.a  fica  authorisado,  em  consequência,  a  concertar  com  o 
Cônsul  Geral  Francisco  Teixeira  de  Sampaio  a  entrega  da  som- 
iiin  designada  no  officio  de  M.r  Mathews,  abatendo-se  delia 
L8$000,  que  a  policia  mandou  entregar  ao  referido  Ascoli,  e  lan- 
çando V.  Kx.1  a  sua  importância  na  Folha  das  Despe/as  Extraor- 
dinárias dessa  Legação. 

Reata-me  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  fiz  a  communicação  desta 
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resolução  ao  Governo  de  S.  M.  Catholica :  e  tendo  o  referido 
Governo  sido  o  medianeiro,  V.  Ex.a  fica  também  authorisado,  por 
este  Despacho,  a  communicar  ao  Ministro  drHespanha  nessa 
Corte  a  referida  conclusão  delle. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  14  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  97  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  a  copia  de  um 
officio,  que  ultimamente  me  dirigio  o  Cônsul  Geral  d'Inglaterra 
sobre  a  prisão  em  Tavira  do  súbdito  Britânico  Lewis. 

Devo  prevenir  a  V.  Éx.a  que  esta  foi  a  primeira  reclamação 
que  este  Empregado  me  fez  acerca  do  referido  súbdito  Britan- 
nico.  Em  consequência  communiquei-a  logo  ao  Sr.  Ministro  da 
Justiça,  donde  ainda  não  pude  obter  resposta,  assim  para  a  fa- 
zer communicar  ao  referido  Qpnsul,  como  para  instruir  d'ella  a 
V.  Ex.a. 

V.  Ex.a  faça  desta  communicação  o  uzo  opportuno. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  14  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  N.  98  —  londres) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a,  debaixo  da  copia 
N.°  1,  o  officio,  que  em  12  do  corrente  me  dirigio  o  Sr.  Ministro 
d*.  ócios  da  Justiça  acerca  do  procedimento,  que  se  diz  ter 

tido  o  Cônsul  Britannico  residente  na  Ilha  de  S.  Miguel;   e  de- 
baixo da  copia  X  '  2  a  conta  do  Dezembargador  José  Monteiro 
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Torres,  que  deu  motivo  á  referida  communicação  do  Sr.  Ministro 
da  Justiça. 

V.  Ex.a,  em  consequência  desta  communicação,  entender-se-ha 
com  o  Ministro  d'Hespanha  nessa  Corte  afim  de  se  obter  do  Go- 
verno Britannico  a  verificação  de  suas  promessas  e  declarações 
feitas  a  V.  Ex.;i  acerca  dos  súbditos  dessa  Nação  se  não  intro- 
meterem nos  negócios  internos  dos  Domínios  Portuguezes. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  14  de  Fevereiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  'Visconde  d'Jlsseca 

'RESERVADO   N.o  99  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Conde  da  Figueira  escreveu-me  em  seu  officio  N.°  68  de  3 
do  corrente  o  seguinte: 

«Era  de  esperar,  logo  que  chegasse  a  Paris  o  Conde  de  Ofa- 
«lia,  tratasse  de  commuuicar  ao  Conde  da  Ponte  as  declarações 
«feitas  por  Lord  Aberdeen  e  Wellington  sobre  as  negociações 
«de  Portugal,  de  que  elle  estava  ao  facto.  Daqui  forão  ordens 
«expressas  para  que  se  entendesse  com  o  Conde  da  Ponte,  e  o 
«auxiliasse  em  tudo  que  conviesse  aos  interesses  de  Portugal  e 
<o  mesmo  se  participou  a  todos  os  Ministros  de  S.  M.  Catholica 
«em  Londres,  e  Vienna.» 

Transmitto  a  V.  Ex.a,  em  consequência,  esta  communicação 
para  que  V.  Ex.1  haja  de  se  entender  em  os  principaes  negó- 
cios com  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica  nessa  Corte. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-  Paço  de  Queluz  em  14  de  Fevereiro 
de  1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'JJss, 
(RB8BRVAD0  N."  100—  LONDRJ 

(!)<>  Arch.  do  Minist.  <lt>s  Neg.  Extr.) 

Para  continuar  a  instruir  a  V.  Ex.1  do  que  ultimamente  tem 

orrido  acena  das  I  Francezafi  estacionadas  no  Tejo.  te- 
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iiho  a  honra  de  prevenir  a  V.  Ex.a  que  a  emigração  tem  conti- 
nuado a  ser  protegida  pelos  Commandantes  da  Fragata  Fran- 
ceza,  e  dos  Paquetes.  A  Fragata  sahio,  comtudo,  quinta  feira  de 
manhã  levando  mantimentos  para  20  dias,  e  consta-me  que  se 
dirige  a  ancorar  nas  agoas  da  Ilha  da  Madeira.  Permanece  por- 
tanto no  Tejo  só  o  Brigue  Falcão. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  14  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visco n de  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.o  101  —  LONDRES) 

\Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

El-Rei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  ordenar-me  communicasse 
a  V.  Ex.a  que  tendo  merecido  a  sua  Real  Contemplação  os  notó- 
rios conhecimentos,  e  instrucções  do  Bacharel  António  Ribeiro 
Saraiva,  e  os  serviços  que  prestou  á  Sua  Augusta  Pessoa  fora 
do  Reino,  por  meio  de  seus  escriptos  e  pelas  relações  que  esta- 
beleceo,  Foi  Servido  Nomea-lo  Secretario  da  Legação  nessa  Corte 


1 )  Celebrisou-se  Ribeiro  Saraiva  muito  mais  acabado  o  absolutismo  do 
que  durante  a  sua  vigência.  N'este  periodo  era  agente  do  Governo  em  Lon- 
dres mas  subalternisado  e  o  visconde  de  Santarém  nomeou-o  secretario  da  le- 
Era  um  partidista  exaltado  e  contrario  ao  Governo,  que  dizia  não  caminhar 
bem.  Depois  foi  o  dedicado  amigo  de  D.  Miguel  exilado.  Era  filho  de  José  Ri- 
beiro Saraiva,  desembargador  da  casa  da  Supplicação,  formou-se  em  cânones 
direito,  mathematica  e  philosophia.  Era  poeta.  Em  1823  já  batalhava  por 
I).  Miguel  e  teve  que  emigrar  só  voltando  em  1828.  Foi  durante  o  exilio,  agente 
politico  da  infanta  í).  Maria  Thereza.  Depois  foi  para  Inglaterra  e  em  1834. 
após  a  convenção  de  Kvoramonte  perdeu  o  emprego  que  amava  não  só  pela 
politica  mas  porque  lhe  garantiria  o  enlace  com  Catharina  Sherson  que  lou- 
camente  adorava.  Serviu  ainda  o  rei  proscripto,  ao  mesmo  tempo  que  para  se 
:  corrector  de  vinhos  do  Porto  em  Londres  e  levou  sempre  assim 
honradamente  entre  -i  sua  crença,  a  sua  literatura  e  o  seu  commercio  a  longa 
ia  qne  terminou  com  í)')  anos,  cm  1890,  no  condado  de  Kent.  Os  seus  papeis, 
muito  interessante*,  foram  adquiridos  pela  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  e 
lançam  alguma  Luz  sobre  acontecimentos  da  época  em  que  luctou. 
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de  Londres,  para  onde  partirá  talvez  neste  Paquete.  O  que 
ordena  o  Mesmo  Augusto  Senhor  participe  a  V.  Ex.a  para  seu 
conhecimento  e  intelligencia. 

D.s  G.e  a  V.  Exa  Paço  de  Queluz  em  o  14  de  Fevereiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Canellas 

(RESERVADO  NV>  4  —  BRUXELAS  ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

V.  Ex.a  fica  authorisado  por  este  Despacho,  emquanto  S.  M. 
não  determinar  o  contrario,  a  lançar  na  Folha  dos  Despezas  que 
fizer  nos  Paizes  Baixos  a  verba  de  45S000  reis  mensaes  paga  a 
Luiz  Leite  de  Castro,  e  a  quantia  de  100S000  reis  por  uma  vez 
de  ajuda  de  custo  ao  mesmo. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  16  de  Fevereiro  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

Vara  o  Marquez  de  Lavradio 

(RESERVADO  N.o  6—  ROMA) 

(Do  Arch.  do  Minis/,  dos  Neg.  Estr.) 

Tive  a  honra   de   receber  ultimamente  o  officio  de  V.  Ex. 
marcado  com  o  N.°  3  da  serie  ostensiva,  o  qual  levei  ao  alto  co- 
nhecimento de  S.  Mag.'\  Cumpre-me  prevenir  a  V.  K\.    de  que 
ainda  não  me  acho  habilitado  a  responder  sobre  o  ponto  que  V. 

.'  tocou  acerca  de  solicitar  do  Santo  Padre  a  continuarão  da 
concessão  do  anuo  de  morto,  e  das  decimas  e8Cle8ÍastÍca8, pOI  Í880 

que  competindo  esta  exigência,  essencialmente  ao  Ministro  doe 
Negócios  Eclesiásticos,  ainda  me  não  foi  reclamado,  pela  circums- 
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tancia  das  occorrencias  politicas,  que  a  penetração  de  V.  Ex.a 
não  ignorou.  Ficando  por  estes  respeitos  mui  claro  o  motivo 
porque  este  assumpto  não  poderia  formar  parte  das  bases 
geraes  das  Iustrucções  que  por  este  Ministério  forão  dadas  a 

V.  Ex*a. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  16  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Marquez  de  'Lavradio 

( RESERVADO  N.o  7  —  ROMA) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

£m  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  informou,  no  seu  officio 
n.°  3,  Foi  El  Rei  Nosso  Senhor  Servido  Demittir  do  seu  Serviço 
ao  Doutor  João  Pedro  Migueis  de  Carvalho  e  Brito,  que  exer- 
cia o  Emprego  de  Secretario  da  extinctà  Embaixada  nessa  Cor- 
te, e  a  Jorge  Huvson,  que  exercia  o  Emprego  de  Addido  á 
mesma  Embaixada,  o  que  communico  a  V.  Ex.a  para  sua  intelli- 
gencia. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  16  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.o  8  —  ROMA) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

V.  Ex.a  fica  authorisado  por  este  Despacho  a  manifestar  a  Mon- 
nhor  Lopes  a  plena  approvação  de  S.  M.  El  Rei  Nosso  Senhor 
pela  conducta,  que  teve  a  fidelidade  que  mostrou  á  Sua  Augusta 
Pessoa,  regeitando  a  Reitoria  de  S.t0  António  pelo  temor,  como 
A-  Ex.a  observa  no  sen  officio  n.°  3  de  o  obrigarem  a  algum  acto 
contrario  ás  actuaes  Instituições  deste  Reino. 

Fica  V.  Kx.H  igualmente  authorisado  por  este  Despacho  a  ma- 
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nifestar  a  António  Manoel  da  Fonseca  que  foi  mui  agradável  a 
Sua  Mag.  a  informação,  que  V.  Ex.a  dá  do  seu  comportamento. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro 
de  1 829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Pura  o  Marquez  de  Lavradio 

RESERVADO  N.°  9  —  (ROMA ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

I 

Para  instruir  a  V.  Ex.a  acerca  da  nomeação,  que  a  Corte  de 
Madrid  acaba  de  fazer  de  um  Ministro  para  esta  Corte,  devo 
preveni-lo  em  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  escreveo  no  seu 
officio  N.°  3,  que  a  referida  Corte  de  Madrid,  condescendendo 
com  os  desejos  d'El-Rei  Nosso  Senhor  manifestados  pelo  Conde 
da  Figueira  nomeou  para  este  destino  a  D.  Joaquim  d'Acosta  e 
Montealegre  e  aposentou  a  D.  Pascoal  Vallejo,  que  antes  havia 
nomeado. 

Posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  o  Gabinete  de  Madrid  tem  cons- 
tantemente dado  todas  as  provas  da  mais  cordeal  cooperação 
nos  assumptos  de  Portugal  a  S.  M.  e  que  existe  entre  esta  Corte, 
e  a  de  Madrid  a  mais  estreita  harmonia  e  correspondência. 

A  Corte  da  Rússia  que  os  liberaes  tem  querido  fazer  acreditar 
ultimamente,  que  se  prestaria  ao  partido  opposto  a  EI-Rei  No- 
Senhor  tem  pelo  contrario   manifestado  as  melhores  intençí 
acerca  ao  ultimatum  da  negociação  principal.  As  ultimas  noticias 
directas  que  se  receberão  do  Rio  de  .Janeiro  n'este  Ministério 
continuão  a  ser  da  natureza  mais  pacifica. 

Pela  Gazeta  de  hoje  V.  Ex.a  conhecerá  o  procedimento  forte 
que  a  Esquadra  In^leza  teve  na  Ilha  Terceira  com  os  refugiados 
Portuguezes,  que  tentarão  desembarcar  naquelle  porto,  e  pelo 
Paquete  entrado  hontem  se  receberão  officios  do  Visconde  de 
i  nos  quaes  se  ura  da  inter,  i  do  Gabinete  Bri- 

kannico  junto  de  S.  M.  Christianissima  acerca  do  que  teem  prati- 
cado os  Agentes  Francezes  neste  Reino,  e  os  Commandanfc 
de  Guerra  d'aquella  Nação  estacionados  no  Tejo. 
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A  longa  correspondência  com  as  Cortes  da  grande  Alliança 
e  mais  immediatamente  influentes  na  negociação  de  Portugal 
me  corta  toda  a  possibi^ade  de  instruir  a  V.  Ex.a  por  este  Cor- 
reio Extraordinário,  que~hoje  parte  para  Hespanha,  tão  extensa- 
mente como  desejava. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(R^ERVADO  N.o  83  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  debaixo  das  co- 
pias N.°  1  e  2  os  officios,  que  em  9  do  corrente  me  dirigiu  o  In- 
tendente Geral  da  Policia  acerca  dos  Hespanhoes  Zeferino  Cam- 
pos e  Filippe  Firmino  Perez  de  Rutea  e  com  estes  documentos 
as  participações  do  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Castello,  e  do 
Corregedor  d'Elvas  exigindo  e  mesmo  Intendente,  que  os  referi- 
dos individuos  sejão  expulsos  destes  Reinos  por  perigosos  á  se- 
gurança publica,  e  tendo  levado  os  repetidos  officios  a  Real  pre- 
sença de  Sua  Magestade.  Foi  o  mesmo  Augusto  Senhor  Servido 
Resolver  que  elles  fossem  expulsos  na  forma  da  reclamação  do 
intendente  Geral  da  Policia. 

V.  Ex.íl  fica  em  consequência  authorisado  a  fazer  esta  com- 
municação  a  esse  Governo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex,a,  Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  84  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a,  debaixo  de  copia 
X."  1.  o  officio,  que  em  data  de  9  do  corrente  me  dirigio  o  In- 
tendente Geral  da  Policia  transcrevendo  debaixo  da  copia  N.°  2 
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a  communicação,  que  lhe  fizera  o  Juiz  de  Fora  d 'Almeida  acerca 
de  correspondências  criminosas,  que  d'Hespanha  se  intentou  para 
este  Reyno.  V.  Ex.a,  em  consequência,  fica  authorisado  a  solicitar 
desse  Governo  todas  as  providencias  immediatas,  para  acautelar 
estes  graves  inconvenientes,  e  para  reclamar  a  este  respeito  a 
estricta  observância  do  estipulado  no  art.  2.°  do  Tratado  de  11 
de  Março  de  1778  entre  esta  Coroa  e  a  de  Hespanha  commu- 
nicando  logo  o  resultado  desta  sua  reclamação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  figueira 

(RESERVADO  N.o  85  —  MADRID 

(Do  Ar  eh.  do  Minisi.  dos  Nêg.  Extr.) 

Pelo  Paquete  entrado  hontem  recebi  officios  do  Visconde 
d'Asseca  de  õ  do  corrente,  e  com  elles  a  certeza  de  se  haver 
ultimado  em  Londres  o  negocio  da  reclamação  do  Governo  Bri- 
tannico  a  respeito  do  súbdito  Inglez  Marcos  Ascoli,  mandando-se 
de  accordo  com  Lord  Aberdeen  entregar  por  via  do  Cônsul 
Geral  de  Portugal  naquella  Corte  o  resto  da  Indemnisação  pe- 
cuniária, que  ultimamente  se  reclamou  por  parte  daquelle  Governo 
acerescentando  o  dito  Visconde  que  estava  certo  que  assim  fica- 
ria terminado  este  dezagradavel  negocio. 

Devo  também  prevenir  a  V.  Ex.a  que  igualmente  se  havia 
concluído  aqui  a  referida  transação  depois  do  ultimo  officio  do 
Cônsul  Geral  de  Inglaterra  sobre  o  excedente  da  indemnisação  pe- 
cuniária ulteriormente  reclamada  pelo  dito  Cônsul  na  conformi- 
dade das  ordens  que  recebeo  da  sua  Corte. 

Tendo  o  Governo  dUespanha  offerecido  a  sua  mediarão  paia 
o  arranjamento  negocio,  V.  K\.    fica  authorisado,  por  este 

Despacho,  e  communicar  ao  Ministro  d<  Estrangeiros 

tudo  (pianto  lhe  refiro  e  ao  mesmo  tempo  manitestar-lhe  quanto 
forâo    agradáveis    a    Kl-Rei    Seu   Augusto   Amo  o-  |  que  o 

Ministro  de  Sua  Mag.  Catholica  deo  aã  de  Londres  sobre 
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este  assumpto,  bem  como  a  instrucção  do  Governo  deste  Augusto 
Soberano  no  mesmo  objecto. 

V.  Ex.a  poderá  acrescentar  que,  pelo  paquete  que  hontem 
partio  para  Inglaterra,  se  expedirão  por  esta  Secretaria  ordens 
ao  Visconde  d'Asseca  para  se  entender  com  D.  Francisco  de 
Zaa  Bermudes  sobre  este  assumpto. 

D.s  G.  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro  de  1829 
^Visconde  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  86  -  MADRID ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a,  marcado  com 
o  N.°  70,  contendo  as  informações  do  Francez  intitulado  Marquez 
de  Croy,  e  me  apressei  em  ter  a  honra  de  o  fazer  subir  ao 
Real  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Pelo  paquete  de  hontem,  que  a  polidez  de  Lord  Aberdeen  fez 
demorar  a  instancia  do  Visconde  d'Asseca,  se  recebeo  o  Discur- 
so do  Throno  pronunciado  na  abertura  do  Parlamento  o  qual  V. 
Ex.a  encontrará  na  Gazeta  de  hoje. 

Pelo  mesmo  Paquete  se  recebeu  a  noticia  de  haverem  sido 
batidos  á  baila  pelas  Fragatas  Inglezas  os  transportes  que  con- 
duzião  á  Ilha  Terceira  os  refugiados  Portuguezes  na  occasião 
em  que  tentarão  desembarcar  naquella  Ilha  e  o  Visconde  julga- 
va, segundo  as  noções  que  tinha  podido  obter,  que  o  Governo 
Brita nnico  havia  pedido  explicações  ao  Governo  Francez  acerca 
da  sua  conducta  futura  tanto  nas  suas  vistas  politicas  concer- 
nentes á  negociação  de  Portugal,  como  aos  refugiados  que  apor- 
tarão ao  í lavre  de  Grâce. 

Constando-me,  por  officios  do  Conde  da  Ponte,  que  elle  se  diri- 
gira a  V.  Hx.1  sobre  esta  ultima  circunstancia  V.  Ex.a  fica  au- 
thorizado  por  este  despacho  a  tentar  uovas  aberturas  a  esse 
Governo  para  o  convencer  da  imperiosa  necessidade  em  que  se 
acha  a  Hespanha   mais  de  que  Potencia  alguma  para  a  conser- 
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vação  do  principio  Monárquico  na  Península  o  apresssr,  por  sua 
parte,  o  prompto  reconhecimento  de  Sua  Mag.e  como  legitimo 
Rei  e  Senhor  destes  Reinos,  sem  que  este  reconhecimento  fun- 
dado em  seus  indisputáveis  direitos,  com  que  hoje  reina  deva 
fazer-se  dependente  de  quaesquer  accordos. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro  de  1829 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESEBVAD*  7  —  MADRID) 

1  Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 

ígnorando-se  o  verdadeiro  destino  do  Brigue  de  Guerra  Por- 
tuguez  =  Neptuno  =  que  fez  parte  da  primeira  Esquadra,  que 
se  destinava  á  Ilha  Terceira,  e  que  as  tempestades  dispensarão, 
e  havendo-se  espalhado  que  o  referido  Brigue,  depois  de  ter 
combatido  com  um  Corsário,  o  tomara,  e  o  conduzira  ás  Caná- 
rias, donde  não  havia  podido  sahir  em  consequência  de  outros 
que  cruzavão  nas  agoas  daquellas  Ilhas,  ordenou-me  S.  M.,  em 
consequência,  para  haver  de  instruir  a  V.  Ex.a  deste  objecto,  e 
ordenar-lhe  que  passe  uma  circular  a  todos  os  Cônsules  rezi- 
dentes  nos  differentes  Portos  desse  Reino  para  que  o  informem 
circumstanciadamente  de  quaesquer  noticias  que  nos  seus  dis- 
trictos  constarem  vindas  das  Canárias  concernentes  a  este  obje- 
cto, devendo  elles  proceder  ás  mais  miúdas  indagações  afim  de 
se  poder  obter  qualquer  noticia  daquella  embarcação. 

D.a    G.'    a  V.  Ex.a   Paço  de  Queluz  em  16  de  Fevereiro  de 
:\)  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

ZERVADO  V"  88  -MADRID) 

(I)o  Arch.  do  Minis!.  y(r.> 

Com  este  D  B  V.  Kx.1  uma  Carta  de  S.  ML  a 

Imperatriz    Rainha  'mra    para    Sua    Augusta    Pilha 

gim.  prínceza  a  Sr.-  D.  Maria  Thereza,  que  V.  K\.    Pai  jar 

ao  seu  Alto  Destino. 
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Igualmente  envio  alguns  Despachos  para  o  Marquez  de  La- 
vradio, que  V.  Ex.a  se  servirá  enviar  pelo  Correio  Hespanhol, 
que  partir  no  principio  do  próximo  mez  de  Março, 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Fevereiro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

"Nota  da  'Legação  de  Londres 

José  Ferreira  Borges  chegou  a  Londres  no  Domingo  pela 
manhaã:  apresentou-se  logo  ao  M.  de  Palmella  e  deo-se  depois 
em  espectáculo  ás  pessoas  que  se  achavão  e  que  costumão  ir  a 
Casa  do  Marquez,  em  grande  numero,  todos  os  Domingos  pela 
manhaã.  Depois  de  se  demorar  com  aquelle  por  algum  tempo, 
passou  ás  duas  sallas  do  concurso  e  ahi  contou  as  suas  historias 
que  por  serem  summamente  ridiculas  e  infames,  se  não  referem 
e  com  as  quaes,  huns  retirarão-se  contentes  e  outros  esmoreci- 
dos. Elle  tem  dito  que  a  suà  estada  por  mais  tempo  a  bordo  da 
Fragata  Franceza  torna-se  impossível  attento  o  aspecto  que  este 
negocio  ia  tomando,  que  tanto  o  Cônsul  Geral  da  França  em 
Lisboa  como  o  Commandante  da  Fragata  se  compromettião  se 
elle  alli  se  demorasse  por  isso  que  já  era  mui  publico  e  notório 
que  elle  se  achava  a  bordo  da  Fragata  Franceza  que  assim  foi 
forçoso  sair  sem  que  por  isso  se  devesse  julgar  o  negocio  per- 
dido pois  que  lá  tinhão  ficado  em  Lisboa  as  pessoas  que  dirigião 
bem  como  elle  a  revolução. 

Não  foi  debalde  que  dissemos  que  o  Ex  Deputado  Miranda  (1) 
era  hum  dos  que  se  achava  á  testa  dos  projectos  revolucioná- 
rios em  Portugal  por  quanto  isto  mesmo  certificou  hontem  o 
dito  F.  Borges  a  Luiz  de  Vasconcellos  ao  jantar  em  cujo  acto 
também  disse  que  ao  Leferre,  seu  amigo,  muito  se  devia. 

Deste  Francez  já  se  fallou,  bem  como  hum  tal  Fauché. 

Londres  17  de  Fevereiro  de  1829. 

Não  podemos  deixar  de  dizer  que  em  Portugal  se  tem  tomado 
algumas  medidas  enérgicas  e  de  vigor  as  quaes  tem  desconcer- 


(1)  Trata-86  df3  Manoel  í/onçalves  de  Miranda,  antigo  parlamentar  e  amigo 
rvalho. 
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tado  em  parte  os  projectos  dos  revolucionários  achando-se  por 
isso  muitos  d'ellas  descorçoados ;  porem  ainda  se  não  fez  tudo 
quanto  exige  a  segurança  publica  daquelle  Reino;  ainda  se  não 
descobrirão  pela  Policia  os  principaes  maquinadores  que  se  achão 
escondidos  na  Capital  cujos  nomes  e  mais  circunstancias  se  tem 
dado  —  ainda  a  caza  do  Cônsul  Geral  do  Brazil  serve  de  Quartel 
General  dos  Conspiradores  como  explica  aqui  o  seu  Agente 
Burgos  e  talvez  o  Governo  de  Sua  Magestade  ainda  não  saiba 
pela  competente  Authoridade  quem  alli  se  junta  qual  o  plano 
suas  ramificações  etc,  etc.  Este  Cônsul  reside  na  Rua  de  S. 
Francisco  da  Cidade  e  os  espias  que  por  ahi  andão  são  tão  seus 
conhecidos  como  os  seus  creados  pela  forma  com  que  dirigem 
as  suas  observações. 

Na  noite  de  9  de  Janeiro  próximo  passado  teve  o  sobredito 
Cônsul  dois  cavallos  promptos  na  sua  cavallariça  ou  loja,  estando 
hum  d'elles  ás  ordens  do  Chavi.  N'este  cazo  seria  importante 
pôr  incommunicavel  o  dt.°  Chavi  afim  de  ser  perguntado,  e  ins- 
tado por  esta  circunstancia  verificada  a  qual,  pelo  meio  legal, 
dar-se-hia  hum  golpe  na  infame  facção  que  não  descança  de  dia 
nem  de  noite  para  acabar  cora  Portugal. 

Em  numa  palavra  mal  se  atreveria,  por  certo,  hum  punhado 
de  malvados  a  maquinar  contra  o  Governo  do  Legitimo  Sobe- 
rano de  Portugal  El-Rey  o  Sr.  D.  Miguel  I,  se  a  par  dos  crin 
atrozes  dos  primeiros   conspiradores  tivesse  aparecido  o  indis- 
pensável castigo. 

Londres  18  de  Fevereiro  1829. 


Continuação  das  netas 


Marcos  Ascoli  tem  contado  que  fora  procurar  num  destes  dias 
ao  Kx.mu  Sr.  Visconde  de  Âsseca  e  que  fallando-lhe  sobre  o  pa- 
gamento dos  prejuízos,  perdas  e  damnos  que  lenha  soffrido  com 


d)  Os  membros  d'"si;i  Família,  d'origem  foram  todos  dedicados  li- 

o  coronel  Manuel  Bernardo  de  Chaby,  tol  preso  em  1829  na 

Tor  .lulião  sem  pfi  foi  reinelliiio  para  Elvas  rm    I 
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a  sua  prisão  em  Portugal,  S.  Ex.a  lhe  disse  que  tinha  razão  mas 
que  nada  lhe  podia  fazer  a  semelhante  respeito  0  d.°  Ascoli 
acrescenta  que  bem  sabia  que  S.  Ex.a  nada  lhe  podia  fazer  sobre 
a  sua  reclamação,  a  qual  elle  faz  montar  a  trez  mil  libras  mas 
que  fora  aconselhado  (não  disse  por  quem)  para  lhe  ir  fallar  — 
E  também  diz  que  tem  Requerimentos  pendentes  sobre  este  ma- 
gno assumpto  na  Pessoa  de  Lord  Aberden. 
Londres  18  de  Fevereiro  1829. 


Pelo  Paquete  de  hoje  são  remettidos  para  Lisboa  350  impres- 
sos idênticos  ao  incluso.  São  remettidos  na  forma  do  costume  ao 
uch,  Dr.  Libório  e  ao  Cônsul  Geral  do  Brazil. 
Londres  18  de  Fevereiro  1829. 

Para  o  Conde  da  Figueira 
(reservado  n.°  89  —  madrid) 

(Do  Arch.  do  Minist .  dos  Neg.  Extr. 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a,  marcado  com 
\."  71,  que  me  apressarei  em  levar  ao  Alto  Conhecimento  de 
S.  M.  Pela  mesma  occasião  recebi  os  importantes  officios  do 
Conde  da  Ponte  relativos  ao  procedimento,  que  a  Esquadra  In- 
gleza  teve  com  os  refugiados.  Não  tendo  hoje,  em  consequência 
da  ultima  partida  do  Correio  do  Gabinete  de  S.  M.  C.  por  quem 
escrevi  largamente  a  V.  Ex.a  nada  mais  a  accrescentar  tenho  a 
ío  de  assegurar-lhe  que  a  saúde  de  Suas  Mag.es  e  Alte- 
zas continua  a  ser  a  melhor  possível. 

Deus  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  18  de  Fevereiro 
de  1829.      Visconde  de  Santarém. 


nado  em   1834   na  prisão.  Seu  filho  António  Bernardo  foi  enforcado  no 
Iré  em  (')  dfe  março  de  1829.  O  outro  seu  filho  João  morreu  dos  fe- 
•  u  ao  Alto  do  Vlzo. 


VISCONDE    DE    SANTARÉM  1S9 


JVotas  do  Visconde  de  Santarém 
Conferencia  de  19  de  Fevereiro 

Propoz  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  o  negocio  do 
Cônsul  do  Brazil  para  ser  ou  não  mandado  sahir  e  se  decidio 
que  se  lhe  fizesse  nova  informação  e  que  se  communicasse  ao 
Governo  do  Brazil  todas  as  peças  deste  negocio. 

Leo  o  mesmo  Ministro  as  consultas  da  Junta  do  Commercio 
de  17  e  24  d'Abril  de  1828  sobre  os  abusos  que  praticão  os  Na- 
vios Estrangeiros....  ponderando  a  necessidade  de  medidas 
legislativas  para  cohibirem  taes  abusos,  e  assentou  o  Conselho 
que  não  era  agora  tempo  opportuno  para  se  estabelecer  a  dita 
legislação. 

Propoz  o  Ministro  dos  Negócios  da  Fazenda  o  negocio  do  im- 
pedimento que  o  Juiz  d' Alfandega  oppoz  a  carregarem  para  o 
Brazil  os  Navios  Hellen  e  Altal,  e  da  providencia  que  se  tomou 
e  que  foi  communicada  ao  Cônsul  dTnglaterra,  e  se  assentou  que 
se  mandasse  consultar  a  Junta  do  Commercio  o  ponto  de  que 
trata  o  dito  Juiz  d'Alfandega  a  bem  da  Navegação  Portugueza. 

Propoz  o  Ministro  dos  Negócios  da  Justiça  a  resolução  d'El- 
Rey  sobre  o  destino  dos  degredados  a  quem  se  tem  comutado 
a  pena,  e  designou  as  terras  que  julgava  estarem  no  caso  de  os 
receberem. 

O  navio  que  sahio  ou  está  a  sahir  para  o  Porto  hé  denomi- 
nado=Luzitanna=e  não  Suzana  como  equivocadamente  se  disf 

Mi  empalhado  os  emigrados,  que  os  que  se  achão  em  Brest 
tem  sido  municiados  por  Ordem  do  Governo  Francez. 

Há  noticias  da  Ilha  Terceira  athé  30  fjo  niez  passado,  athé 
este  dia  ninguém  tinha  desembarcado  alli.  Chegou  a  Plymouth 
hum  Navio  [nglez  com  cincoenta  e  tantos  emigrados,  os  quaes 
não  podendo  desembarcar  na  Terceira  em  consequência  da 
OppOBÍÇãO  que  encontrarão  da  parte  das  Fragatas  [nglesas,  vindo 

o  ditto  Navio  acompanhado  athé  ao  porto  de  Plimouth  por  numa 
das  dittas  Fragatas,  o  Cappitão  do  Transporte  quis  protestar, 

mas   06    da    Fragata    Inglesa    li  tanto  disto  que  0   homem 
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deixou-se  de  tal  protesto  =  Cartas  vindas  hoje  de  Plymouth 
dão  esta  noticia. 

Quanto  ao  Rio  de  Janeiro. 

Ainda  alli  não  tinha  chegado  o  Conde  de  Sabugal  (1)  e  o  Dou- 
ctor  Magalhaens,  (2)  que  formão  a  tal  Deputação:  não  se  sabe  ao 
certo  o  que  vem,  o  que  se  sabe  he  que  os  da  roda  do  Marquez 
de  Palmella,  disem  que  o  Imperador  cada  vez  está  mais  firme, 
que  não  cede  ás  sugestoens  de  Lord  Strangford  mas  dizem  isto 
com  tal  friesa,  e  mesmo  com  certa  polidez  que  faz  querer  que 
não  receberão  noticia  agradável  =  O  Itabayana,  apenas  recebeo 
os  officiaes  de  Rio  de  Janeiro  procurou  o  Marquez  de  Palmella 
e  forão  ambos  para  o  Marquez  de  de  Barbacena,  isto  antes  de 
hontem  pela  manhãa.  Há  noticia  Official  da  tal  Deputação  ter 
chegado  a  Pernambuco  com  cincoenta  dias  de  viagem,  e  por  isso 
não  admira,  que  tendo  sahido  do  Porto  de  Falmouth  no  dia  30 
de  Outubro  ainda  não  estivesse  no  Rio  no  dia  7  do  mez  passado, 
dia  em  que  sahio  dalli  o  Paquete.  Espalharão,  porem,  hoje  os 
emigrados,  que  o  Imperador  respondera  por  ultimo  a  Lord  Strang- 
ford, que  tinha  dous  Ministros  em  Londres  com  quem  o  Gover- 
no Inglez  se  podia  entender  acerca  dos  Negócios  de  Portugal,  e 


(1)  I).  Manuel  cTAssis  Mascaranhas  Castello  Branco  da  Costa  Lencaste,  5.o 
ide  de  Palma,   Sabugal  e  de  Óbidos  era  um  homem  d'espirito.  Educadíssi- 
mo, inteligentíssimo,  não  poupando  ninguém  na  sua  critica  foi  victima  d'essa 
ildade  brilhante.  Mandado  com  a  Legião  Portugueza  para  França  foi  aju- 
dante d'ordens  do  Oudinot  na  batalha  de  Wagram  e  ali  recebeu  a  Legião 
cfHonra  das  mãos  de  Napoleão  I  Não  quiz  servir  na  invasão  de  Portugal  mas, 
de  tudo,  a  Regência  desterrou-o  para  a  ilha  de  S.  Miguel.  Acolheu  bem 
evolução  de  L820.  Par  do  reino  em  1826  destinguiu-se.  Emigrou  em  1823.  Es- 
e  do  Brazil  como  ministro  dos  constltucionaes.  Em  1834  retirou-se  da  poli- 
orreu  em  1839.  Vivia  muito  com  os  literatos, 
i   Joaquim   António  de  Magalhães,  jurisconsulto,  antigo  deputado  em 
-''>.  ministro  ao  Brazil.  Libera]  e  orador  fluente,  dedicado  ao  constituciona- 
tto;  emigrou  em  1828  e  foi  um  dos  representantes  dos  revolucionários  no 
Porto.  Pez  parte  da  Junta  Consultiva  da  Regência  em  1831.  Colaborou  nas  leis 
durante  a  ditadura, desembarcou  noMindello  e  foi  ministro  da  justiça  e  depois 
reino  no  ministério  de  Palmella.  Morreu  em  1848  e  deixou  obras  de  critica 
politica  d'algum  valor. 
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que,  portanto,  nada  mais  tinha  a  dizer-lhe  sobre  o  assumpto  da 
sua  missão. 

Também  dizião  hontem,  que  o  Imperador  ancioso  esperava 
pelo  Conde  de  Sabugal  e  que  sem  este  chegar  nada  decedia. 

Londres  19  de  Fevereiro  de  1829. 

Vara  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  102— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  addição  ao  meu  Despacho  reservado  acerca  do  súbdito 
Britannico  Lewis  Cassar,  remetto,  com  um  Despacho,  a  copia  do 
officios  que  ultimamente  me  dirigio  o  Sr.  Ministro  da  Justiça  de 
haver  mandado  passar  as  ordens  para  ser  posto  o  seu  processo 
á  disposição  do  Juiz  Conservador  da  Nação  Britannica.  Hoje 
communiquei  isto  mesmo  ao  Cônsul  dTnglaterra. 

V.  Ex.a  fica  authorizadó  por  este  Despacho  a  instruir  Lord 
Aberdeen  pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  opportuno. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Fevereiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  dAsseca 

RESERVADO  N."  103  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr. 

Acabo  de  receber  uma  communicação  do  Agente  dos  Paque- 
tes particfpando-me  que  partia  para  essa  Corte,  ficando  assim 
verificada  a  resolução  desse  Governo  a  este  respeito,  conforme 
Loni  Aberdeen  communicou  a  V.  Ex.a. 

Soube  varias  vezes,  pelo  Cônsul  d'Inglaterra,  que  estes  dons 
Empregados  se  não  entendião  bem,  o  que  talvez  fosse  o  princi- 
pal motivo  da  sua  retirada. 

Deos  Guarde  a  V.  Y\\.\  Paço  de  Queluz  em  21  de  >iro 

de  1829       Visconde  de  Saldaram. 
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Para  o  Visconde  d'JIsseca 

(RESERVADO  N.o    104  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  pelo  ultimo  paquete  o  officio  de  V.  Ex.a  marcado  com 
o  N.°  48  da  serie  reservada,  acompanhado  da  Carta  que  o  Côn- 
sul Geral  de  Portugal  nessa  Corte  dirigio  a  Lord  Aberdeen  sobre 
a  indemnisação  do  súbdito  Britannico  Ascoli  reclamado  por  esse 
Governo,  e  tendo  este  arbitrio  que  V.  Ex.a  tomou  coincidido  com 
as  disposições  que  por  este  Ministério  se  tomarão  nesta  Corte,  e 
que  forão  communicadas  ao  Cônsul  Britannico,  conforme  instrui 
a  V.  Ex.a.  Sobre  esta  desagradável  transacção  o  Governo  de 
Sua  Magestade  julga-a  terminada,  ficando  V.  Ex.a  authorisado  a 
fazer  sentir  este  negocio  debaixo  dos  mesmos  principios,  em  que 
o  Governo  de  S.  M.  o  considera. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  1 05  -  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  N.°  49  da 
serie  reservada,  e  N.°  8  da  ostensiva,  acompanhado  o  primeiro 
das  participações  secretas  e  passei  a  dar  conhecimento  de  tudo 
a  El-Rei  Nosso  Senhor  e  Sua  Mag  ficou  perfeitamente  inteirado 
do  que  V.  Ex.a  communica  do  que  passara  na  ultima  entrevista 
que  tivera  com  Lord  Aberdeen. 

O  Governo  Francez  declarou  aos  Embaixadores  de  Inglaterra 
e  Hespanha,  que  o  Gabinete  de  Sua  Mag.  Christianissima  segui- 
ria a  ito  dos  refugiados  Portuguezes  a  mesma  politica  do 
ío  e  Mr.  de  Portalis  se  explicou  também  sobre 
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as  ordens  que  tinhão  os  Commandautes  das  Forças  Francezas 
estacionadas  no  Tejo  de  se  absterem  de  intervir  em  quaesquer 
dissidências  internas  destes  Reinos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.\  Paço  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Vieconde  á'Jísseca 

(RESERVADO   N.    10 '<  -LONDRES) 

rDo  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.\ 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a,  debaixo  da  copia  in- 
clusa, um  extracto  da  carta  do  Juiz  de  Fora  da  Figueira  acerca 
da  pronuncia  do  Vice  Cônsul  dTnglaterra  naquelle  Porto,  Salo- 
mão Torres,  comprehendido  na  devassa  a  que  se  procedeo  pela 
revolta  do  Porto,  e  tendo  este  negocio  sido  levado  á  Presença  de 
S.  M.  pelo  melindre  da  prisão  deste  individuo,  a  que  se  devia 
proceder  na  conformidade  da  pronuncia,  Sua  Mag,  Sendo-lhe 
presente  que  os  Conselhos  mesmos  não  gosão  das  immunidades. 
e  prerogativas,  de  que  gosão  pelo  Direito  das  Gentes  os  Ministros 
Públicos,  e  que  alguns  Publicistas,  que  mais  consideração  tem 
dado  a  estes  Agentes  Estrangeiros  (pela  Conveniência,  que  do 
estabelecimento  delias  resulta  ao  Commercio)  sem  embargo  de 
estabelecerem  que  os  referidos  Cônsules  são  isemptos  da  jurisdi- 
ção criminal  ordinária  do  logar  em  que  residem,  de  modo  que 
não  possão  ser  molestados  em  suas  pessoas,  nem  presos,  com 
tudo  exceptuavão  o  caso,  em  que  elles  mesmos  violassem  o  Di- 
reito das  Gentes,  no  qual  ficavão  sujeitos,  como  quaesquer  Es- 
trangeiros a  serem  processados,  e  punidos  pelas  Leis  Críminaefi 
do  Paiz,  Foi  Servido  resolver  que  o  Exequater  de  Patente  do 
referido  Salomão  Torres  lhe  fosse  cessado,  e  que  se  lhe  ofíVi i 
a  opção,  ou  de  Be  sujeitar  á  sentença  dos  Tríbunaes  de  Portug 
ou  a  Banir  do  Território  Portuguez.  O  que  communico  a  Y.  I 
para  buscar  o  meio  mais  opportuno  de  tratar  este  aegocip.  Julgo 
usado  ponderar  a  V.  Bx.«  que  Bendo  o  dito  individuo  um  Vice 
Cônsul.  Delegado  do  Cônsul  Geral,  não  tem  a  mesma  conaidera- 

Yoi.  li 
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cão  a  sua  Commissâo  do  que  a  de  um  Cônsul  que  recebe  Com- 
missão  Especial  do  seu  respectivo  Soberano. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro 
de  1S29  =  Visconde  de  Santarém. 

Pata  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO   N.o   107  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Este  despacho  he  dirigido  a  V.  Ex.a  com  o  fim  de  lhe  com- 
municar,  que  Manuel  Baptista  Bombazina,  Vice  Cônsul  Britan- 
nico  em  Tavira,  de  quem  tratei  nos  meus  Despachos  reservados 
N.°s  87  e  91,  se  acha  em  sua  liberdade,  em  consequência  de  ter 
sido  julgado  innocente.  V.  Ex.a  fica  authorisado  a  participa-lo  as- 
sim a  Lord  Aberdeen. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Fevereiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  T{afael  da  Cruz  Guerreiro 

(reservado  n.o  27  —  petersburgo  ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

He  o  mesmo  que  o  Despacho  reservado  N.°  41  para  o  Conde 
d'Oriolla,  em  addicção  ao  Despacho  Reservado  N.°  23. 
Em  21  de  Fevereiro  de  1828. 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 

(reservado  n.o  12) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  ultimo  Paquete  os  officios  de  V.  S.a  N.os  19  e  20 

da  serie  n-servada,  e  um  reservadíssimo,  as  quaes  levei  ao  Alto 

nhecimento  de  S.  M.  e  não  exigindo  resposta  as  noticias  nel- 
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les  transcriptas  concluirei  prevenindo  a  S.  M.  de  que  ainda  me 
não  acho  authorisado  por  S.  Mag.e  a  tratar  sobre  o  importante  e 
grave  assumpto  do  reservadíssimo,  que  por  esta  occasião  me  di- 
rigio. 

S.  Mag.e  continua  a  não  experimentar  incommodo  algum  na 
sua  importante  saúde. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Oriolla 

(RgSERVADO  N.o  40— BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  lever  ao  Alto  Conhecimento  de  S.  M.  os  offi- 
cios  de  V.  Ex.a  dos  N.os  299,  302,  303. 

As  noticias  que  V.  Ex.a  comrnunica  no  seu  301  reservado,  em 
reputar  o  Gabinete  do  Brasil  esta  questão  de  Portugal  uma  ques- 
tão de  Família,  tem  sido  communicadas  directamente  a  este  Mi- 
nistério pelo  Agente  Portuguez  residente  no  Rio  de  Janeiro.  As 
ultimas  communicações  daquella  Corte,  que  chegão  até  aos  fins 
de  Novembro  passado,  são  da  natureza  mais  pacifica  e  satisfató- 
ria. 

Pelas  Gazetas  desta  Corte  V.  Ex.a  terá  conhecido  que  o  es- 
tado da  saúde  de  S.  Mag.e  lhe  tem  permittido  já  dar  as  audien- 

-  uzuaes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visco  n de  de  Santarém. 

JJara  o  Conde  d'Oriolla 

(RESERVADO    N.O   41  —  BERLIM) 

(l)o  A  n/i.  d<>  Minist.  dos  Neg.  Bxtr.) 

Este  meu   Despacho  he  dirigido  a  V.  Ex.1  com  o  fim  de  con- 
tinuar a  instruillo  do  que  se  passou  anteriormente  sobre  a  Imp 
tanto  matéria  <!<>  meu  Despacho  reservado  N.°  36. 
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Depois  da  intimação  feita  ao  Commandante  Francez,  e  ao  Vice 
Cônsul  Encarregado  do  Consulado  de  França  nesta  Corte,  par- 
tio  José  Ferreira  Borges  para  Inglaterra,  e  a  Fragata  sahio  do 
Tejo,  ficando  todavia  ainda  neste  Porto  o  Brigue  Falcão,  e  con- 
tinuando«os  Escaleres  do  referido  Brigue  a  conduzirem  indivíduos 
para  bordo  dos  Paquetes  Inglezes. 

O  conde  da  Ponte  poude  obter  as  mais  explicitas  declarações 
do  Governo  Francez  de  que  os  Commandantes  das  Embarcações 
Francezas  estacionadas  no  Tejo  tinhão  ordens  positivas  para  se 
não  intrometterem  nos  negócios  internos  deste  Reino,  declarações 
que  M.r  de  Portalis,  actualmente  encarregado  da  Pasta  dos  Negó- 
cios Extrangeiros,  mais  abertamente  fez  aos  Embaixadores  de 
Inglaterra  e  de  Hespanha,  que  tem  coadjuvado  o  referido  Conde 
nesta  importantíssima  negociação. 

V.  Ex.a  fica,  em  consequência,  authorisado  por  este  Despacho 
a  fazer  o  uzo,  que  lhe  parecer  mais  opportuno  desfas  communi- 
cações. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Fevereiro  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Conde  da  Ponte 

'RESERVADO  N.°  73  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  fteg.  Extr.) 

Recebi  pelo  Correio  d'Hespanha  os  importantes  officios  de 
V.  Ex."  marcados  com  os  N.os  56,  57,  58,  59  da  serie  reservada, 
e  posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  a  matéria  dos  referidos  Despachos 
deo  a  maior  satisfação  a  Sua  Mag.' . 

S.  M.  Foi  Servido  approvar  o  modo  porque  V.  Ex.a  desenvol- 
veo  as  instrucções,  que  lhe  enviei  no  meu  reservado  N.o  61  na 
conferencia    que    tive    com    o   Embaixador   dTnglaterra   nessa 

rte. 
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Sobre  as  importantes  explicações  que  V.  Ex.a  pede  no  seu  re- 
servado N.°  59,  terei  a  honra  de  communicar  a  Real  resolução  de 
S.  Mag.e  logo  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido  commu- 
nicar-ma. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Fevereiro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.O  74  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Mini  st.  dos  Xeg.  Estr.) 

Recebi  e  levei  á  Real  Presença  de  S.  Mag.'  a  2.a  via  do  offi- 
cio  de  V.  Ex.a  N.°  52  da  serie  reservada,  que  V.  Ex.:'  me  dirigio 
por  Inglaterra  acerca  da  sahida  de  Plymouth  dos  referidos  Portu- 
guezes.  Levei  do  mesmo  modo  ao  Alto  conhecimento  de  S.  Mag.e 
as  participações  secretas  que  V.  Ex.a  recebeu  de  Londres. 

Por  esta  occasiao  recebi  também  o  importante  officio  de  V. 
Ex.a  N.°  54  da  serie  reservada,  no  qual  V.  Ex.*  tratava  da  con- 
ferencia que  tivera  com  o  Embaixador  d'Inglaterra  acerca  dos 
refugiados  Portuguezes,  e  das  communicações  que  o  referido 
Embaixador  lhe  fez  nessa  occasiao  do  que  tinha  passado  com  o 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  sobre  este  assumpto. 

S.  M.  Foi  Servido  approvar  os  passos,  que  V.  Ex.a  deu  com  o 
Conde  d'Ofalia.  Por  esta  occasiao  cnmpre-me  dizer-lhe  em  r 
posta  aos  princípios,  que  V.  Ex.a  indica  quanto  á  nossa  politica 
com  a  Hespanha,  e  sobre  o  ponto  do  reconhecimento  separado» 
que  já  ha  muito  a  negociação  com  aquella  Corte  tem  sido  diri- 
gida uaquelle  sentido,  e  se  adiantou  quanto  era  possível,  apesar 
dos  princípios,  que  ligão  a  politica  tia  Corte  cTHespanha  á  d 
Gabinetes  de  Londres  e  Vienna. 

Deus  guarde  a  V.  K.\.'.  Paço  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

I 

(RESERVADO  N.°  90  — MADRID) 

« 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr. ) 

Este  Despacho  he  dirigido  a  V.  Ex.a  com  o  fim  de  o  prevenir 
de  que  Campuzano  vai  expedir  um  Correio  de  Gabinete  de  S. 
M.  Catholica,  afim  de  se  queixar  de  que,  segundo  elle  me  escre- 
ve em  Carta  particular,  se  achão  os  Vassallos  de  S.  M.  Catholica 
ainda  em  prisão.  Não  o  tendo  visto  não  posso  instruir  conve- 
nientemente a  V.  Ex.a  sobre  este  objecto  senão  dizer-lhe  que 
pelo  Ministério  da  Justiça  me  forão  communicadas  as  ordens, 
que  também  transmitti  a  V.  Ex.a  e  que  consistião  exactamente 
no  que  esse  Governo  tinha  reclamado,  mandando-se  pôr  á  dis- 
posição do  Juiz  Conservador  da  Nação  Hespanhola  todos  os  Vas- 
sallos de  S.  M.  Catholica,  que  estivessem  presos,  fossem  quaes- 
quer  que  fossem  os  seus  delitos.  Claro  ficava  a  impossibilidade 
de  terem  sido  soltos  antes  de  sentenciados  competentemente.  V. 
. '  fica  authorizado  a  fazer  o  uzo  conveniente  do  que  trans- 
mitto  a  V.  Ex.a  neste  Despacho. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  21   de  Fevereiro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 

l\  S.  —  inclusas  remetto  a  V.  Ex.a  duas  Cartas  da  Se.ma 
t  do  Brazil  Viuva  para  Suas  Augustas  Sobrinhas,  as 
qua<  levará  ao  seu  Alto  destino. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  199 


Vara  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  k."  75  — paris) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Exír.) 

Chamando  a  attenção  de  V.  Ex.a  ao  que  lhe  tenho  escripto 
em  differentes  Despachos  acerca  das  reclamações,  que  o  Vice 
Cônsul  de  França  M.r  Blanchet  tem  feito,  e  aos  documentos,  que 
lhe  tenho  remettido  com  os  referidos  Despachos,  passarei  a  com- 
municar-lhe  pela  copia  N.°  1,  o  officio,  que  em  data  de  18  do 
corrente  me  dirigio  o  referido  Vice  Cônsul,  e  debaixo  da  copia 
N.°  2  a  nota,  a  que  elle  chama  explicativa,  que  por  essa  occa- 
sião  me  dirigio,  e  sobre  a  qual  enunciarei  a  V.  Ex.a  alguns  prin- 
cípios para  V.  Ex.a  poder  fazer  de  tudo  o  uzo  conveniente  á  Di- 
gnidade do  Governo  de  S.  M.  e  a  desvanecer  as  terriveis  im- 
pressões, que  este  Agente  pode  suscitar  ao  Governo  Francez. 

Como  se  poderia  admitir  uma  doctrina  tão  monstruosa,  como 
a  que  Blanchet  sustenta,  sem  que  as  Nações  renunciassem  á  in- 
dependência de  suas  instituições  judiciarias,  e  as  subordinassem 

im   ao  juizo  prevenido  dos  Agentes  Estrangeiros?  Seria  pos- 

•1  que  se  admittisse  que  esses  Agentes  caracterisassem  a  na- 
tureza dos  factos,  que  em  presença  das  Leis,  e  da  segurança 
interna  de  um  Paiz,  só  compete  aos  governos,  e  aos  órgãos  cias 
Leis  cara*  ir? 

"Os  Prancezes,  de  que  se  trata  forão  julgados  pelos  Tribunaes 
do  Paiz,  e  se  o  Agente  F  ou  aquelles  indivíduos  se  julga- 

i   offendidoe   pelos   Magistrados    tini  -   recursos,  que  ;i- 

Lei  crevem  para  obterem  a  devida  reparação:  pretendei 

contrario    recorrendo    em    í:  emo  para  acintemeute  o 

er  um  absurdo  <<  mais  inaudito,  de  que  lia  raemo- 
na  hi  nas.  Desde  o  principi  Mo- 

narchia  Portugueza  tem  a  Nação  Franc<  iado  de  privil 

mas    não   existe    um    só  au  havei-  Cônsul  algum  Pranc 

até  hoje  tido  mi  indiscreta  pr  ão. 

Quanto   ao   2.°   au  mosto 
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propósito  uma  circumstaucia  bem  grave  que  consiste  em  que 
da  parte  deste  Agente  só  houve  aquella  reclamação  quatro 
mezes  depois  de  acontecer  o  facto,  o  que  V.  Ex.a  conhecerá 
mesmo  da  doctrina  do  meu  Despacho  reservado  N.°  26,  de  5  de 
Novembro,  em  que  eu  o  prevenio  do  silencio,  que  o  referido 
Empregado  guardava  havia  mezes  sobre  o  dito  Vice  Cônsul  do 
Porto,  a  respeito  do  qual  me  havia  indicado  ter  tenção  de  dirigir 
uma  reclamação  especial,  que  até  então  não  tinha  verificado. 

Tendo  porem  feito  ulteriormente  o  mesmo  Blanchet  aquella 
reclamação  formal  obtive,  pelo  competente  Ministério,  os  funda- 
mentos que  lhe  transmitti  immediatamente  com  o  meu  officio 
de  3  de  janeiro,  a  que  elle  contesta  para  atacar  o  Governo  e 
suscitar  um  novo  incidente  em  um  negocio  terminado  ha  mezes, 
e  que  havia  laborado  em  um  facto  simplíssimo,  como  o  de  ha- 
verem uns  soldados  da  policia  prendido  o  dito  Cônsul,  que  não 
conhecerão  e  que  logo  foi  solto  e  os  soldados  castigados. 

Quanto  ao  terceiro  como  será  possivel  esconder-se  a  indis- 
cripta  monstruosidade  dos  principios  sustentados  por  este  Agente. 

A  prisão  do  Agente  Consular  de  Vianna  tinha  violado  os 
principios  reconhecidos  por  todas  as  Nações,  —  tinha  sido  preso 
por  huma  authoridade  local,  guardando-se-lhe  o  privilegio  — 
sem  embargo  disso  remettendo-se  o  seu  processo  para  o  Juiz 
Conservador,  levantou-se-lhe  o  sequestro  sobre  seus  bens,  mas 
tudo  isto  não  foi  bastante,  para  que  o  mesmo  Agente  se  não  ar- 
rogasse a  julgar  que  o  processo  feito  pela  authoridade  legal  era 
vicioso,  não  reparando  que  taes  principios  erão  inteiramente 
absurdos,  e  incompetentes,  e  para  corroborar  agora  estes  mesmos 
princípios,  recorre  a  expender  circunstancias  novas,  como  elle 
diz  do  seu  officio,  e  sobre  as  quaes  nem  uma  só  palavra  de  re- 
clamação havia  dirigido  ao  Governo. 

Quanto  ao  4.°  —  Quem  deixa  de  conhecer  que  todo  o  Gover- 
no tem  um  Direito  fundado  nos  mais  óbvios  principios  da  sua 
segurança  a  prescrever  uma  linha  de  condueta  aos  Estrangei- 
que  não  se  conduzindo  na  conformidade  das  leis  e  uzos  do 
Paiz  pretendem  gosar,  apesar  disso,  das  vantagens  da  residên- 
cia local  ? 

Quanto  ao  5.°  e  6.°  são  inteiramente  vagos,  e  quanto  ao  6.°, 
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especialmente  no  ponto  de  vistas  domiciliários,  ha  muitos  ca- 
em que  as  leis  de  todos  os  Paizes  não  isemptâo  d'ellas  os  Natu- 
raes  e  Estrangeiros  por  mais  privilegiados  que  sejão;  igualmen- 
te absurda,  he  a  queixa  sobre  os  obstáculos  de  transito  interno 
no  Reyno,  obstáculos  e  restricções  que  são  estabelecidas  hoje 
em  quasi  todos  os  Estados  da  Europa. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visco  nele  de  Santarém. 

P.  S.  Não  cabendo  no  tempo  remetter  hoje  a  V.  Ex.a  os  do- 
cumentos, a  que  me  refiro  neste  Despacho,  o  farei  pela  primeira 
occasião;  entretanto  V.  Ex.a  fará  uzo  da  doutrina  delle  na  forma 
recommendada. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III.™  e  Ex.mo  Sr. 

Recebi  esta  manhã  pelo  Correio  d'Hespanha  três  officios  re- 
servados de  V.  Ex.a  isto  hé  N.°  3  N.°  4  e  N.°  5,  sem  que  até 
hoje  tenhão  chegassem  á  minha  mão  os  dois  primeiros  que  de- 
vião  proceder  estes  últimos.  Quanto  aos  que  se  contem  N.°  3.° 
de  11,  7,  22,  58,  6,  13,  8,  78,  3,  14-18,  3,  8,  19,  13,  4,  13,  5,  22, 

14.  que  aqui  se  acha,  sei  que  havia  n'este  momento  19,  S,  7, 
20,  14.  19.  3,  8,  20,  7,  8.  7,  .4,  20,  5,  4,  3,  2,  1.  7,  14,  3.  5,  14. 
12,  13,  5,  14,  õ,  7,  1*),  7,  9,  23,  5,  9,  5.  20,  1<),  7,  23,  21,  7.  10,  7. 
14,  conseguinte  espero  pelas  anteriores  determinações  de  S.  M. 
que  V.  Ex.a  me  communicará.  Quanto  ao  N.°  4,  só  me  resta 

oonder    que    estimo    muito    as    duas  noticias;  1.°  do  comple- 
to Restabelecimento  de  S.  Mag.,  e  2.°  o  aproveitamento  que  o 
-abio  Governo  soube   tomar   para   embaraçar   as  tentativa- 
mãos,  não  deixando  des  ser  para  mim  grata  a  noticia  d  ião 

tomarem  medidas  hostis  no  Brazil  contra  Portugal.  QJ  ao  X.  5, 
lisougeia-me  de  ter  entrado  bem  no  espirito  do  Art.  1  da-  [ns- 
truecões,  que  m  ÍO  dadas   por   V.   Kx.';   entretanto  estimei  o 

i  larecimento  que   V.    Ex.a  me  dava  neste  ottieio  ao  menciona- 
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do  Art.  Recebi  com  estes  os  Autos  da  Abertura,  e  Proposição 
nas  Cortes  de  Lisberdade,  assim  como  hum  officio  para  Amado 
Grehou,  que  remetti  com  huma  carta  m.a  immediatam.te  pelo 
mesmo  Correio  de  Hespanha,  que  m'a  havia  trasido.  Já  ha 
dias  que  se  acha  na  m.a  mão  hum  officio  do  mesmo  Senhor,  que 
para  hir  com  mais  segurança,  o  mandarei  pelo  correio  d'Hespa- 
nha  que  partirá  daqui  no  principio  do  mez  que  vem. 

Espero  ainda  huma,  7,  13,  10,  1,  5,  20,  2,  1,  7,  10,  5,  9,  3,  20, 
14,  5.  20,  25,  3,  80,  18,  3,  21,  1,  10,  3,  8,  1,  por  ora  não  pude 
conseguir. 

Aqui  tem  havido  prisões,  mas  ainda  não  está  claro  o  motivo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  por  muitos  annos. 

Roma  aos  21  de  Fev.r0  de  1829. 

ÍU.mo  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 
s 

Marquez  do  Lavradio  (D.  António) 


Para  o  Conde  d'Oriolla 

(RESERVADO  N.o  41) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

te  meu  Despacho  hé  dirigido  a  V.  Ex.a  com  o  fim  de  con- 
tinuar a  instruillo  do  que  se  passou  ultimamente  sobre  a  impor- 
tante matéria  do  meu  Despacho  Reservado  N.°  36.  Depois  da 
intimação  feita  ao  Commandante  Francez,  e  ao  Vice  Cônsul  En- 
fado do  Consulado  de  França  nesta  Corte,  partiu  José  Fer- 
Borges  para  Inglaterra,  e  a  Fragata  sahio  do  Tejo,  ficando 
;    ainda  neste  Porto  o  Brigue  Falcão  e  continuando  os  Es- 
rido  Brigue  a  conduzirem  indivíduos  para  bordo 
letes  Ingleses.  O  Conde  da  Ponte  poude  obter  as  mais 
rações  do  Governo  Francês  de  que  o  Comman- 
Cmbarcações  Francesas  estacionadas  no  Tejo  Unhão 
-  para  não  se  intrometterem  nos  negócios  inter- 
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nos  deste  Reino,  declarações  que  M.  de  Portalis,  actualmente  en- 
carregado da  Pasta  dos  Negócios  Estrangeiros,  mais  abertamente 
fez  aos  Embaixadores  de  Inglaterra,  e  de  Hespanha,  que  tem 
coadjuvado  o  referido  Conde  nesta  importantíssima  negociação. 
V.  Ex.a  fica,  em  consequência,  authorisado  por  este  Despacho  a 
fazer  o  uso  que  lhe  parecer  mais  opportuno  destas  communica- 
ções.  ' 

Deos  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro  de 
1829.=  Visco n  de  de  San  ia  rem . 


Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.<>  W>) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III."10  Ex.mp  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  pelo  Correio  de  Terra, 
por  talvez  cbegar  com  mais  brevjplade  ás  mãos  de  V.  Ex.  . 
communicaçÕes  que  hoje  recebi  de  Londres. 

Guarde   a  V.  *  de  Fevereiro  de  1829. 

Visconde  da  Ponte. 

Do  Visconde  SAsseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

,.  Extr.) 

Dissemos  ha  tempo,  segundo  o         lembrança,  qi 
ilucionarios  do  partido  demagógico  formaV 
mesma  facilidade  qu<*  as  nuvens  na  Primavera  e  com  a  mesma 

dis&ipavão ;  *f elismente  isto  tem  acontecido  em  P 
tugai  e  hade  acont<  que  as  authoridades 

cuidado  e  /cio  pela  conservação  da  ordem  public 

ha  a  ;  -  plano-  de  BOnl 
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das  revoluções  mas  isto  não  sirva  para  que  deixe  de  haver  toda 
a  vigilância  nem  mesmo  para  que  se  desprese  as  mais  peque- 
nas circunstancias,  porque  em  crises  taes  por  mais  insignifican- 
-  e  ridículas  que  ellas  pareção  servem  muitas  vezes  de  abrir 
caminho  para  as  grandes  descobertas. 

Hé  por  isso  que  temos  a  mencionar  o  seguinte: 

Foi  presa  em  Lisboa  huma  tal  M.me  Leal  e  diz  hum  filho  seu, 
que  fugio  ultimamente,  descobrira  que  a  sua  caza  ião  alguns 
dos  que  entravão  na  revolução  e  que  elle  se  ausentava  de  Por- 
tugal por  cauza  da  prisão  do  Brigadeiro  Moreira  pois  que  era 
um  dos  que  nesse  dia  andava  pelas  escadas  da  moeda  esperan- 
do que  rebentasse  o  negocio  (formaes  palavras)  para  se  reunir 
á  Brigada. 

Por  outro  lado  sabe-se  que  hum  José  Maria  de  Mendonça 
era  hum  dos  que  ia  a  esta  caza  e  tratava  de  angariar  para  a 
revolução.  Parece  (não  se  sabe  de  certo)  que  a  tal  M.me  Leal  fa- 
lou nisto  ao  Coronel  de  Cavalaria  Elisiario  pela  confiança  e 
conhecimento  antigo  que  tem  com  este  homem.  A  respeito  do 
dito  José  Maria  de  Mendonça  ainda  ha  huma  outra  circumstan- 
cia  assas  notável,  e  hé  o  que  diz  o  Wench  n'huma  carta  que 
dirigio  a  António  Pereira  dos^Reis  (1)  em  datta  de  7  do  corrente — 
eis  aqui  o  que  elle  diz :  José  Ferreira  Borges  fez  cavalladas  de 
todo  o  tamanho  e  lá  marchou  depois  da  borracheira  do  Briga- 
deiro Moreira  que  como  sabe  nenhuma  honra  dá  á  cauza  e  que 
honra  poderá  hoje  dar  hum  José  Maria  de  Mendonça  aliás  o 
Cauriou,  aliás  o  Rebeca,  aliás  o  . . .  (tem  tanto  nome). 

liste  hé,  o  dizem  hoje,  atesta  dos  destinos  de  Lisboa.  Nada 
e  nada  se  fará,  e  hé  o  que  eu  mais  sinto. 

-.te  Mendonça  he  filho  ou  sobrinho  de  hum  Advogado  do 
mesmo  apellido,  residio  ou  ainda  reside  ao  Chiado  defronte  da 


Começou  por  amanuense  no  Ministério  da  Justiça  e  sendo  liberal  emi- 
grou em    1828.   Serviu   I).   Pedro,  desembarcou  no  Mindello.  Demettido  por 
atacar  um  militar  estrangeiro  na  Chronica  Constitucional  foi  reintegrado  em 
e   nomeado   official    maior.  Deputado.  Tomou  parte  em  quasi  todas  as 
revoltas  do  período  constitucional  e  morreu  em  1850. 
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Rua  de  S.  Francisco,  e  tem  hum  filho  empregado  no  correio  o 
qual  assentou  praça  nos  voluntários  realistas. 

Também  se  tem  fallado  n'hum  tal  Fortuna  da  Figueira  dizem 
que  este  homem  trabalha  igualmente  para  a  revolta  não  sabemos, 
todavia,  se  isto  hé  verdade  o  que  sabemos  hé  que  elle  hé  mui 
capaz  de  estar  servindo  o  Governo  de  S.  Magestade  na  qualidade 
de  Agente  da  Policia  (que  foi  já  n'outro  tempo)  e  de  trair  o  mes- 
mo Governo  servindo  o  partido  revolucionário.  Hé  de  reconhe- 
cida má  conducta  e  geralmente  detestado. 

Voltando,  porem,  a  carta  de  Wench  diz  este  noutro  Jogar  — 

Hé  necessário  saber  que  o  Cônsul  por  que  eu  recebo  a  pa- 
pelada de  Londres  desconfiando  de  virem  papeis  faz  abrir  as 
cartas  na  sua  presença  e  sendo  em  quantidade  não  lhe  sahem 
da  mão. 

Em  outro  logar  da  mesma  carta  diz:  A  esquadra  aqui  se 
aprompta  a  toda  a  pressa  e  diz-se  que  para  levar  600  homens  á 
Ilha  de  S.  Miguel,  Deus  queira  que  já  lá  os  achem  prevenidos,  e 
que  os  amigos  da  3.a  não  adormeção. 


Informações  para  o  Ministro  dos  Negócios  Tzxtrangeiros 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Londres  24  de  Fevereiro  1829. 

A  carta  junta  hé  a  que  José  Balbino  dirigio  em  data  de  12 
do  corrente  a  António  Pereira  dos  Reis  da  qual  já  se  enviou 
huma  copia. 

Estamos  na  deligencia  de  obter  huma  copia  da  tal  Carta  Re- 
gia que  nomeia  o  Marquez  de  Palmella  Ministro  drEstado. 

Foi  hum  transtorno  sahir  o  tal  Rios  do  Gabinete  do  Marquez 
de  Palmella  e  entrar  para  seu  logar  o  tal  Ribeiro  (1)  que  chegou 
ultimamente  de  Lisboa,  aliás  já  teríamos  obtido  essa  copia. 

Os  trabalhos  do  Gabinete  do  Marquez  de  Palmella  são  tor- 


lanal  José  Ribeiro. 
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malmente  os  de  huma  Secretaria  cPEstado:  ali  estão  empregados 
huns  poucos  de  homens  que  forão  em  Portugal  Officiaes  das 
Secretarias  d'Estado:  os  officios,  requerimentos  e  mais  papeis 
são  extractados,  e  apresentados  ao  Marquez  e  finalmente  as  or- 
dens que  sahem  d'alli  são  concebidas  em  forma  de  Portaria  e 

tes  termos  =  Manda  a  Rainha  Minha  Senhora. 

Estimaríamos  alcançar  as  copias  dos  papeis  originaes,  mas  in- 
felizmente nem  tudo  está  na  nossa  mão,  nem  tudo  se  pode 
conseguir. 

Londres  24  de  Fevereiro  de  1829. 

P.  S.  —  Esquecia  dizer  que  as  acertadas  medidas  que  ultima- 
mente se  tem  tomado  em  Portugal,  tem  feito  crer  a  alguns  emi- 
grados, que  há  aqui  quem  communique  tudo,  e  hontem  com  as 
noticias  do  ultimo  paquete  dizia  o  ex-Coronel  de  Milicias  Jeró- 
nimo Collaço  a  diversos  =  eu  não  sei,  elles  sabem  tomar  a  tem- 
pj  as  suas    medidas. 

O  Visconde  d'Asseca  não  tem  trabalhado  debalde ;  eu  descon- 
fio muito  de  José  Balbino  =  a  isto  respondeo  hum  tal  Giraldes, 
sobrinho  de  Fernando  Affonso  =  certamente  elle  hé  quem  com- 
mucica  tudo  ao  Visconde  d'Asseca,  e  acrescentou  =  Estamos  ven- 
didos não  á  duvida  alguma  =  Referimos  esta  passagem  curiosa 
para  mostrar  como  os  homens  andão  ás  apalpadellas,  sem  atina- 
rem, nem  terem  a  menor  desconfiança. 

Chegou  hoje  a  Londres,  vindo  no  ultimo  paquete,  Agostinho 
José  Freire  tanbem  chegou  hoje  aqui  Domingos  de  Mello  Brey- 
ner  (1)  vindo  do  Cadiz  Diz  que  o  mandarão  sahir  da  Espanha, 
e  a. outros  muitos. 

Os  Demagogos  de  hontem  para  hoje  andão  muita  aterrados 
—  1.°  Com  as  noticias  de  Lisboa,  isto  hé  com  as  medidas  que 


(])  Domingos  de  Mello  Breyner,  guerrilheiro  constitucional  famosíssimo. 

rpaem  1 780 e ali  morreu  em  1847.  Neto  do  Conde  de  Ficalho.  Andou 

lerra  peninsular  e  comandou  as  milicias  de  Beja.  Bateu-se  sempre  contra 

os  absolutistas.   Em    1828  emigrou,  esteve  na  Terceira,  foi  ajudante  de  Villa 

Flor,  desembarcou   do  Mindello  e  foi  ao  Algarve  com  Terceira  organisando 

batalhfi  ris  com  que  combateu  até  ao  fim  de  campanha. 
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alli  se  tem  tomado,  2.°  Com  a  sahida  da  fragata  Francesa  =  e 
3.a  com  as  voses  que  de  hontem  para  cá  tem  sahido  de  casa  do 
Marquez  de  Palmella,  de  que  são  mandados  todos  os  emigrados 
para  o  Rio  de  Janeiro,  visto  não  haverem  aqui  meios  para  se 
lhes  dar. 

Londres  24  de  Fevereiro  de  1829. 

NOTA 

A  Ex.n,a  Snr.a  D.  Leonor  da  Camará  (1)  veio  para  Inglaterra, 
por  insinuação  do  Marquez  de  Palmella  a  fim  de  hir  para  a  com- 
panhia da  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria  para  sua  Mestra  ou  Directora 
também  foi  mandado  vir  o  Lente  de  Mathematica  Joaquim  Ma- 
ria d'Andrade  que  parece  achar-se  escondido  em  Portugal,  para 
Mestre  de  Sua  Altesa. 

D.  Alexandre  (2)  filho  do  Conde  d' Alva  partio  logo  para  Fal- 
moutq  para  condusir  a  Londres  aquella  Snr.a. 

Londres  24  de  Fevereiro  de  1829. 

NOTA 

Não  podemos  deixar  em  silencio  hum  dos  infames  estratage- 
mas de  José  Ferreira  Borges  =  Diz  elle  que  fora  procurado  a 
bordo  da  fragata  Franceza  por  hum  Espanhol  fingindo-se  liberal 
mas  que  conhecendo  que  o  homem  hia  de  mandado  do  Governo 
o  fizera  persuadir  de  qne  o  Kx.mo  Visconde  de  Santarém,  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros  estava  de  combinação  com  elle 
Ferreira  Borges,  e  prompto  a  entrar  na  Revolução,  que  o  Hes- 
panhol  ficara  espantado,  e  logo  communicara  tudo  ao  Governo 
(ido  porisso  que  o  Kx.mo  Visconde  de  Santarém  tratava  de 
fugir,  e  finalmente  que  a  demissão  e  fuga  deste  Ministro  d'Estado 


(1)  D.  Leonor  da  Camará.  Marqueza  de  Ponte  Delgada.  Fugiu  do  reino 
em  lsi2í>  c  foi  nomeada  em  Londres  dama  da  rainha  D.  Maria  da  Gloria  a  qual 
acompanhou  ao  EUo  de  Janeiro,  a  Franca  e  Inglaterra.  Foi  depoia  nomeada 

dama  da  ordem  de  S.  [aabel  COOU  uma  pensão  qne  não  BCCeitOU. 

(2)  Morreu  bravamente  nas  Linha*  de  Lisboa  em  fldo  official  de 
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se  dizia  ao  manejo  da  intriga  delle  Ferreira  Borges.  Este  homem 
também  diz  que  a  Ex.ma  Senhora  D.  Anua  da  Camará,  (1)  irmã 
do  ex-Conde  da  Taipa  tem  feito  grandes  serviços,  que  até 
hia  fallar  com  elle  Ferreira  Borges  a  bordo  da  fragata  —  Quem 
sabe  se  isto  hé  outra  calumnia  de  José  Ferreira  Borges  para 
eomprometter?  Entretanto  toca-se  nisto  porque  infelizmente  pode 
acontecer   que  esta  Snr.a  sirva  de  vehiculo  aos  conspiradores. 


Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Londres  24  de  Fevereiro  de  1829. 
Algumas  cartas  de  Plymouth  chegadas  hoje  a  Londres  refe- 
rem o  grande  descontentamento  em  que  se  achão  os  emigrados 
em  virtude  da  ordem  do  dia  que  alli  se  publicou,  pela  qual  são 
obrigados  todos  os  militares  a  embarcarem  quanto  antes  para  o 
Brasil,  e  os  paizanos  que  quizerem  para  a  Ilha  Terceira.  Os  que 
assegurão  que  as  fragatas  Inglezas  se  retirão  da  Ilha  Terceira 
também  affirmão  que  a  esta  hora  já  lá  estão  as  embarcaçoens 
de  guerra  Portuguezas,  e  que  por  isso  aquellas  se  retirarão.  De 
Lisboa  tem  sahido  alguns  indivíduos  em  direitura  á  Terceira  = 
No  dia  15  do  corrente  sahio  Eusébio  Cândido  Official  Engenhei- 
ro com  seus  filhos. 

Visconde  d'Asseca 


(1)  D.  Arma  José,  que  casara  com  D.  Nuno  Balthazar  da  Silveira  do  qual 
enviuvou  em  1820.  Irmã  do  Conde  de  Taipa.  Seu  marido  pertencia  á  casa  de 
Sarzedaa. 

(2)  Chamava-se  Kusebio  Cândido  Penheiro  Furtado  e  era  um  distincto 
engenheiro    Seu  pae  fora  marechal  de  campo.  Sahindo  de  Lisboa  foi  para  a 

ira  em  1829;  apresentou-se  aos  liberaes  e  prestou  interessantes  serviços. 
Desembarcou  no  Mindello  e  foi  um  liberal  convicto,  governou  o  castello  de 
8.    í'  mu  mandou    engenharia.    Morreu   em  1861  deixando  trabalhos  de 

valor. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N.o  91— MADRID^ 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Recebi  ultimamente  o  officio  de  V.  Ex.a  mareado  com  o  N.°  72, 
o  qual  levei  á  Real  Presença  de  Sua  Mag.e  e  não  tendo  o  dito 
officio  matéria,  que  deva  responder,  apenas  direi  a  V.  Ex.a  que 
pelo  próximo  Correio  escreverei  mais  longamente  a  V.  Ex.a. 

Permitta-me  V.  Ex.a  que  lhe  lembre  a  necessidade  de  commu- 
nicar-me  o  que  se  passar  com  esse  Governo  relativamente  ás  ma- 
térias de  que  tratarão  os  meus  Despachos  reservados  N.os  78, 
79,  80,  84  logo  que  elles  chegarem  ás  mãos  de  V.  Ex.1. 

Com  este  Despacho  receberá  V.  Ex.a  os  que  envio  para  o 
Conde  da  Ponte. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Fevereiro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  h.o  7tf  —  PARIS) 

(Do  A  reli.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  um  Requerimento  do 
Correio  de  Gabinete  João  d'Amorim,  em  que  pede  que  se  haja 
de  entregar  ao  seu  Procurador  nessa  Corte  o  que  se  lhe  ficou 
devendo  dos  mezes  de  Maio  e  Junho  do  ano  passado. 

V.  Ex."  fica  authorisado  a  dar  as  providencias  que  lhe  pare- 
cerem opportunas,  e  em  harmonia  com  as  ordens  que  lhe  tenho 
transmittido  acerca  do  que  Sua  Mag.e  Mandou  dar  ao  referido 
Correio  pela  Folha  das  Despezas  dessa  Legação. 

D.*  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Fevereiro  de  1 
=  Visconde  de  Santarém. 

Vol.  li  14 
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Para  o  Conde  da  Ponte 


(reservado  N.o  77  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  do  meu  Despacho  reservado  N.°  75  tenho  a 
honra  de  enviar  a  V.  Ex.a  as  copias  dos  officios  do  Vice  Cônsul 
Encarregado  do  Consulado  de  França  nesta  Corte,  de  que  faz 
menção  o  sobredito  Despacho. 

Chamo  a  attenção  de  V.  Ex.a  para  os  meus  precedentes  Des- 
pachos acerca  das  reclamações  deste  Empregado,  marcados  com 
os  N.08  35,  36,  46,  49,  e  70  da  serie  reservada,  e  para  os  docu- 
mentos que  os  acompanharão. 

V.  Ex.a,  procedendo  ao  exame  circunstanciado  tanto  da  dou- 
trina daquelles  despachos,  como  das  peças  que  os  acompanhavão, 
ficará  habilitado  a  diminuir  as  impressões,  que  as  exageradas  e 
copiosas  informações  do  referido  Agente  poderião  ter  produzido. 
Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  25  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  78 — PARIZ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  continuação  do  meu  Despacho  reservado  N.°  70  encon- 
trará V.  Ex.a  com  este  debaixo  da  copia  N.°  1  a  Contestação, 
que  o  Encarregado  do  Consulado  de  França  nesta  Corte  fez  ao 
meu  officio,  de  que  remetti  a  V.  Ex.a  copia  com  o  sobredito  Des- 
pacho, e  debaixo  da  copia  N.°  2  a  resposta  que  lhe  dei,  e  bem 
aspira  debaixo  da  copia  N.°  3  a  ordem  do  Sr.  Coronel  General  (1) 

M     Era  o  duque  de  Cadaval. 
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dos  Voluntários  Realistas  expedida  ao  Commandante  daquelle 
Corpo  na  Villa  de  Setúbal  sobre  a  necessária  disciplina  do  mesmo 
Corpo,  e  verdadeira  intelligencia  do  artigo  29  do  Decreto  de  26 
de  Setembro  de  1828,  e  debaixo  do  N.°  4  outra  ordem  para  se- 
rem expulsos  daquelle  Corpo  alguns  indivíduos  que  promoverão 
a  prisão  arbitraria  de  que  se  queixou  o  dito  Encarregado  do  Con- 
sulado. 

V.  Ex.a,  fica,  em  consequência,  authorisado  a  fazer  o  conve- 
niente uso  destes  documentos  para  fazer  sentir  a  esse  Governo 
o  modo  como  se  terminou  este  negocio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  25  de  Fevereiro 
de  1929  =  Visconde  de  Santarém. 


Do   Visconde  d'JJsseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  54) 

(Do  Arch.  do  Minisl.  dos  Neg.  Ext.) 
IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Por  hum  Correio  que  expedio  o  Ministro  d'Hespanha,  que  de- 
via ter  partido  em  20,  e  que  foi  demorado,  accusei  a  recepção 
dos  Officios  reservados,  números  90,  91,  92,  93,  94,  95,  96,  iv< 
bidos  em  20  do  corrente,  e  como  por  aquella  demora  julgo  este 
Paquete  poderá  chegar  primeiro,  torno  a  accusar  a  mesma  rei 
pção.  Sobre  a  matéria  delles  nada  tenho  a  ajuntar  ao  que  tenho 
dito  nos  meus  antecedentes.  Como  tivesse  conhecimento  das  or- 
dens que  o  Ministro  d'Hespanha  recebeu  do  seu  Governo,  e  to- 
dos os  seus  Collegas  relativamente  aos  nosi  jsumptoe  tenho- 
me  continuado  a  entender  como  elle  até  porque  a  boa  dispoei- 
o  em  que  o  Duque  d'Wellington  está  para  com  o  Governo 
rlespanhol  fazem  mai  ve\  aquelle  Ministro. 

Julga-se  que  a  Bmanicipação  dos  Catholicos  passará  nas  i 

inaras  nYsta  srssão;  este  objecto  OCCUpa  toda  a  gente  deste  R«'i- 

no.  e  apesar  da  grande  oppoeiçáo  que  em  todas  bjb  classes  se  en- 
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contra,  creio  que  a  firmesa  do  Governo  triumfará,  ficando  assim 
os  radicáes  desorientados.  A  ambição  do  Duque  d'Wellington, 
he  agora  estabelecer  a  Paz  em  toda  a  Europa. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.a. 
Londres  25  de  Fevereiro  de  1829. 

Visconde  d'Asseca 
NOTA 

Pelo  Paquete  de  hoje  são  remettidos  para  L.a  alguns  impres- 
sos idênticos  aos  dois  exemplares  juntos.  São  dirigidos  ás  pessoas 
do  costume ;  e  ainda  continuão  a  ir  ao  Wench,  não  obstante  o 
que  elle  mandou  dizer,  mas  vão  agora  por  via  do  Cônsul  dõ  Bra- 
sil visto  que  o  de  Inglaterra  os  não  entrega. 

Foi  também  remettida  huma  porsão  dos  mesmos  impressos  a 
hum   tal  Christiano  J.e  de  Carvalho  qne  se  acha  em  Plymouth  ' 
encarregado  de  tomar  conta  dos  emigrados  que  chegão  de  L.a 
afim  de  os  enviar  para  Portugal  por  via  do  Com.te  do  Paquete 
ou  de  outro  quaq.er  homem  da  Tripulação. 

Joze  Balbino  vai  a  partir  para  Paris,  donde  passará  a  Brest. 

Suppõe-se  que  vai  arranjar  o  Deposito  aos  Emigrados  em 
França  ou  fazer  sair  os  que  estão  em  Brest  para  o  Brasil.  Para 
tratar  com  Hyde  Neuville,  ou  com  qualq.r  outra  personagem 
influente  da  França,  sobre  objectos  contrários  ao  Governo  de  Sua 
Magestade,  o  Senhor  Dom  Miguel  1.°,  lá  está  o  Conde  de  Villa 
Flor,  e  outros,  não  era  por  certo  preciso  Jozé  Balbino ;  lá  está 
também  o  Con.s  S.  C.°  da  intima  confiança  do  M.  de  Palmella. 

Londres,  25  de  Fevereiro  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

(RESERVADO  N.o  53) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Accuso  a  recepção  dos  officios  reservados  N.os  97,  98,  99, 100, 
101  ^chegados  pelos  Paquetes  Duque  de  Malbourgh  em  23. 
Procurei  Lord  Aberdeen  que  me  disse  que  sabia,  que  o  meu 
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Governo  tinha  aprovado  o  que  eu  tinha  feito  relativamente  ao 
negocio  de  Marcos  Ascoly,  o  que  se  verificara  como  eu  lhe  tinha 
segurado  o  que  esta  ultima  dificuldade  só  podia  proceder  de  huma 
equivocação  ou  esquecimento,  como  a  mesma  carta  do  Cônsul 
mostra,  portanto  julgo  este  negocio  terminado.*  Lord  Douglas 
escreveo  hontem  ao  Cônsul  Sampayo  para  se  effectuar  este  paga- 
mento. 

O  Systema  deste  Governo  a  nosso  respeito  hé  sempre  o 
mesmo,  pertendem  conservar  a  Neutralidade ;  que  a  declara- 
rão e,  tanto  por  sustentar  o  que  avançarão  como  para  evitar 
Revoluçõens  tendo  continuado  a  impedir  o  desembarque  de  mais 
emigrados,  que  se  derigião  a  Terceira  em  três  Navios,  hum  Por- 
tuguez  outro  Dinamarquez  e  outro  Americano  Inglez;  o  primeiro 
voltou  a  Plymouth,  o  segundo  seguiu  para  o  Brazil,  e  hé  o  que 
leva  os  200  Dinamarqueses,  e  do  terceiro  não  sei  o  destino;  não 
só  na  Terceira  não  consentem  desembarque  como  também  em 
Portugal,  não  desejão  Revoluçõens,  servindo-se  o  Duque  de 
Weltington  da  fraze  =  Non,  je  ne  veux  des  revolutions  la  bas  = 
tem  empregado  todos  os  meios  compativeis  com  as  Leis  do 
Pais  para  impedir  a  correspondência,  como  se  prova  pela  difi- 
culdade que  experimentou  Carlos  Mathias  em  uma  encomenda 
que  quiz  remetter  como  elle  repete. 

O  Príncipe  de  Polignac(l)  repetio  a  Lord  Aberdeen  que  o  seu 
Governo  seguia  com  os  refugiados  Portugueses  o  mesmo  que  este 
tinha  seguido. 

Relativamente  ao  Cônsul  Britânico  em  S.  Miguel,  disse-me 
que  muito  se  admirava  do  que  se  dizia  delle  pois  lhe  escrevia 
em  sentido  totalmente  opposto.  O  Marquez  de  Barbacena  ainda 
não  fez  proposta  alguma,  e  Lord  Aberdeen  escreveo-lhe  novji- 
mente  sobre  esse  objecto.  Refiro-me  ás  notas,  emquanto  ás  noti- 


(1)  .Jules  de  Polignac  foi  O  presidente  de  conselho  de  Carlos  X  e  ■  ell< 
deve  em  grande  parte,  a  queda    da  monarchia  que  este  rei  representava.  Bri 
reacionario  por  natureza,  as  Mias  famosas  Ordenanças  é  que  deram  incremen- 
to á  revolucilo  de  .lulho.  Foi   ministro  em   Londres  e  era  dos  politico-   m 
odiados  no  seu  tempo.  Recebeu  o  titulo  de  príncipe  dado  pelo  Papa  e  mor 
em  1847. 
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e-ias  dos  Refugiados,  e  com  quanto  ao  empréstimo  no  que  Carlos 
Malhias,  manda  dizer. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  25  de  Fevereiro  de  1829.= 
\isconde  de  Santarém. 


Londres  26  de  Fevereiro  de  1829. 

O  Marquez  de  Palmella  recebeu  officios  do  Cabreira  em  data 
de  17  do  mes  passado:  participa-lhe  que  ali  desembarcarão  três 
centos  e  tantos  homens  Voluntários  Soldados  e  Officiaes ;  duzen- 
tos barris  de  Pólvora,  e  quinhentos  Espingardas.  Esta  gente  hé 
a  que  sahiu  de  Plymouth  no  navio  Americano,  cujo  nome  parece 
ser  Beuson  e  o  do  capitão  Cropper.  Os  demagogos  tem  exagerado 
tanto  o  numero  da  gente  desembarcada,  como  a  quantidade  das 
munições  de  guerra,  como  se  verá  do  impresso  do  Club  do  Marreco, 
que  está  na  Imprensa,  para  se  remetter  no  paquete  de  amanhã 
para  Lisboa.  EUes  fazem  subir  tudo  a  quinhentas  e  quarenta  pra- 
ças de  pret,  sessenta  e  tantos  officiaes  —  três  mil  espingardas, 
e  mil  e  quinhentos  barris  de  pólvora. 

Os  de  Plymouth  que  com  a  ordem  do  embarque  para  o  Brazil 
gritarão  que  havia  traição,  achão-se  hoje  hum  pouco  mais  soce- 
gados,  na  esperança  de  que  com  este  acontecimento  já  não  hirão 
para  o  Rio,  mas  sim  para  a  Terceira  —  Entretanto  a  hida  para 
o  Brazil  hé  certa,  quando  não  possão  desembarcar  naquella 
ilha.  • 

Contão  que  o  Capitão  Americano  enganara  perfeitamente  o 
Commandante  de  uma  das  Fragatas  Inglezas  que  mandara  reco- 
lher toda  a  gente  no  porão,  e  fechar  as  escotilhas,  dizendo 
que  hia  de  Livrepool,  e  entregando  ao  mesmo  tempo  ao  Official 
que  foi  a  bordo,  numa  gazeta  d'aquella  Cidade,  fizera-lhe  per- 
suadir que  hia  buscar  fruta  aquella  cidade,  digo  Ilha. 

mesmos  demagogos  tem  espalhado  que  a  Fragata  Ingle- 
se recolheu  já  a  um  dos  portos  d'Inglaterra :  os  de  casa  do 
Marquez  de  Palmella  tem  espalhado  o  mesmo;  o  que  hé  falso  e 


(1)  Kefere-se  ao  Diclociano  Leão  Cabreira. 
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tanto  assim  que  algumas  cartas  da  Ilha  Terceira  disem  que  as 
fragatas  Inglezas  ainda  ali  ficarão.  Parece  que  chegarão  a  Ingla- 
terra dois  frades  mandados  sahir  da  Ilha  pela  Cabreira. 

Tretas  do  J^isccnde  de  Santarém 

Conferencia  de  Ministros  de  26  de  Fevereiro  1 

iando  nos  Mezes  de  Novembro  Dezembro  do  anuo  p.p.  em 
resultado  das  recomendações  que  se  ordenou  por  este  Ministério  ao 
Min.0  de  S.  Mag.e  na  corte  de  Londres  que  ficasse  junto  do  G< 
B.  para  que  fiel  aos  princípios  da  sua  politica  não  permitisse  que 
em  seu  território  se  armassem  os  rebeldes  Portugueses,  aquelle 
G.°  declarou  que  não  consentiria  armamento  algum  contra  Por- 
tugal, e  seus  Domínios,  e  passou  a  ordenar  que  os  ref.(,>  refugia- 
dos fossem  dispersados  por  differentes  pontos  dlnglaterra.  Pa- 
recia pelas  noticias  que  eu  tinha  por  Londres  do  espirito  publi- 
co da  Ilha  3.a  que  aquella  possessão  da  coroa  d'estes  Reynos  se 
sujeitaria  á  obediência  d'ElRey  logo  que  a  expedição  alli  chegas- 
se. São  bem  conhecidos  os  motivos  que  tristemente  fizerão  ma- 
lograr aquella  expedição,  e  também  a  recusa  que  os  rebeldes  fi- 
zerão de  se  deixarem  dispersar;  em  consequência  o  G.°  Britâni- 
co tomou  primeiramente  a  resolução  de  os  fazer  escoltar  por 
Fragatas  Inglezas  athe  á  Equinocial;  communicon  esta  resolução 
ao  Min."  de  S.  M.  e  ao  Embaixador  d'Hespanha.  declarando 
igualmente  ao  Min."  do  Brazil;  tendo,  porem,  occorrido  algumas 
•  duvidas  foi  nomeado  hum  Conselho  no  Almiranlado  cm  que  Be 
decidio  que  as  Fragatas  deverião  cruzar  nas  ilhas  tomo  o  ponto 
a  que  precisamente  os  rebeldes  se  deverião  de  dirigir.  Tendo  cu 
recebido  esta  comnninicação  official,  pelo  Paquete  entrado  n< 
Porto  no  dia  4  de  .lan.  p.p.,  tive  logo  huma  conferencia  BObre 
objecto  com  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  a  quem  COmmuni- 
quei  todos  os  Despachos,  afim  de  tomar  aquellas  providencias 
que  julga»*--  acertadas. 

Agora,  em  consequência  deste  Desp.°  d<>  Y.  d'A8seca  que  tíve 

a  honra  de  ler  e  da  declaração  do  G.°  B.  bé  dO  meu  dever  pon- 
derar ao  Conselh» 
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Que  se  a  Ilha  3.a  se  não  declarar  em  estado  de  bloqueio  re- 
gular conforme  as  Leys  das  Nações,  as  nossas  embarcações  não 
poderão  impedir  a  communicação  das  embarcações  estrangeiras, 
e  que  as  Potencias  hão  de  considerar  como  numa  aggressão  á 
sua  Bandeira  qualquer  impedimento  que  se  lhe  ponha  á  liberda- 
de do  seu  commercio  e  communicação. 

Resolveo-se  qne  se  declarasse  a  Ilha  em  estado  de  Bloqueio, 
que  partisse  a  expedição  &. 


Conferencia  do  Dia  26  de  Fevereiro 

Fez  o  Min'0  dos  N.  E.  uma  exposição  acerca  do  que  se  tinha 
passado  com  os  Refugiados  Portugueses  e  o  G.°  Inglez,  e  do  mo- 
do porque  havia  feito  as  necessárias  prevenções  —  Leo  o  officio 
do  V.  d'Asseca  N.°  50  Reservado,  recebido  pelo  ultimo  Paquete, 
em  que  o  G.°  Inglez  declarava  que  mandava  retirar  as  Fragatas 
das  Ilhas,  e  que  não  podia  impedir  que  ellas  sahissem  dos  Por- 
tos de  França,  declaração  que  fazia  para  que  o  G.°  Portuguez 
tomasse  as  suas  medidas,  ultimou  o  d.°  Ministro  propondo  ao 
Conselho  que  para  se  interromper  a  communicação  dos  Navios 
com  a  3.a  (Ilha  Terceira)  era  necessário  declaral-a  em  estado  de 
Bloqueio  &.  (Como  na  Proposta). 

Leo  a  m.mo  Min.°  as  Notas  verbaes  de  Compuzano  sobre  a 
prisão  que  houve  em  Elvas  do  Andriani  =  e  se  assentou  que  se 
seguisse  a  pratica  estabelecida  quanto  a  Passaportes  passados 
pelas  Auctoridades  Espanholas  e  que  se  mandasse  informar  o 
Juiz  de  Fora  d'Elvas. 

Leo  o  Sr.  Ministro  Assistente  ao  Desp.°  o  officio  do  G.al  do 
Alemtejo  sobre  o  acontecido  em  Villa  Viçosa  com  os  Presos  que 
para  alli  forão,  e  se  assentou  que  o  mesmo  Min.°  o  passasse  ao 
Min."  da  Guerra  para  dar  as  providencias,  e  ao  Min.0  da  Justiça 
para  dar  aos  ci vi-. 

Leo  o  Min.°  Assistente  ao  Desp.o  a  carta  Regia  para  o  Presi- 
dente d'Alçada  para  moderar  as  penas,  e  se  assentou  que  só  de- 
veria ser  expedida  depois  de  terem  sido  executadas  as  cabeças 
da  Rebellião. 
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Para  o  "Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  rio  Minist    dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.'"°  Sr. 

Todas  as  diligencias  tenho  feito  como  já  informei  a  V.  Ex.a 
para  pôr  fora  de  Lisboa  a  Fragata  Franceza,  não  tenho  deixado 
os  Embaixadores  de  Inglaterra  e  Hespanha  e  tive  com  Mr.  de 
Portalis  larga  conferencia  sobre  este  objecto,  como  participei 
também  a  V.  Ex.a;  não  obstante  todas  estas  diligencias,  directas, 
assentei  de  empregar  outras  indirectas,  que  ás  vezes  muito  con- 
tribuem para  o  bom  resultado  das  coizas,  e  eu  digo  a  V.  Ex.» 
como  me  conduzi. 

O  Conde  de  Rayneval,  que  occupou  o  logar  de  Ministro  inte- 
rino dos  Negócios  Estrangeiros  durante  o  primeiro  impedimento 
do  Conde  de  la  Ferrounays,  ficou  sempre  tendo  encobertamente 
alguma  influencia,  esta  augmentou  muito  com  a  entrada  para  as 
Relaçoens  Estrangeiras  de  Mr.  de  Portalis,  o  qual  sendo  M.°  da 
Justiça  pouco  se  entende  com  seu  novo  logar,  tendo  eu  pois  bem 
informado  disto,  assentei  pôr  Mr.  de  Rayneval  ao  tacto  de  tudo 
quanto  se  tinha  passado  relativamente  á  Fragata,  e  com  effeito 
o  procurei  e  tive  uma  larga  conversação  a  esse  respeito  com 
elle :  Os  sentimentos  do  C.  de  Rayneval  são  os  melhores,  e  mos- 
trou portanto,  huma  desaprovação  completa  de  tudo  quanto  se 
tem  passado  e  mesmo  huma  grande  admiração  do  que  cu  lhe 
dice,  e  elle  demonstrou  ignorar,  pois  tudo  aconteceu  depois  da 
sua  Banida  do  Ministério. 

Em  consequência,  pois,  do  impulso  que  tenho  dado  a  esta  ne- 
gociação por  todos  os  meios  que  me  tem  sido  possível,  julgo  que 
ella  terá  bom  resultado:  O  Governo  Francez,  pode  Y.  Ia.    ter  a 

te/a,  ou  muda  o  Commandante  ou  manda  rendei-  a  Fragata 

he  que  já  alguma  das  duas  COÍzas  não  mandou  fazer. 

A  demora  que  poderá  haver  ou  terá  havido  nestas  ultimas 
Ordens  >erá  por  não  querer  o  Ministério  mostrar  que  tem  cedido 
a-  nossas  instancias,  e  querer  parecer  que  a  Banida  do  Com- 
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mandante  on  da  Fragata  he  devida  á  vontade  própria  do  Governo 
Prancez. 

í).^   Guarde   a  V.  Ex.a,  Paris  em  26  de  Fevereiro  de  1829  = 
Conde  da  Ponte. 


Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Paris  27  de  Fevereiro  de  1829. 

Meu  Visconde 

Agora  mesmo  numa  carta  tua  me  chega  á  mão,  é  a  de  14  do 
corrente,  interessantes  são  todas  ellas,  e  esta  o  he  e  muito  não 
me  dizes;  porem  porque  partido- se  trabalha  para  pôr  o  V.  de  Que- 
luz (1),  longe  d'El-Rei  entretanto  se  he  por  influencia  da  Rainha 
creio  que  ficaremos  perdidos  eu  ainda  que  estou  longe  e  bom 
(graças  a  D.s)  da  intriga,  julgo  que  o  Visconde  pensa  bem  e  não 
he  daquelle  partido;  esplica-te  bem  e  miudamente  commigo  faz-me 
muita  conta  saber  tudo  dahi.  Eu  dou-me  por  muito  pouco  seguro 
no  meu  logar  entretanto  qualquer  (desses  Apostólicos  ou  mais 
realistas  do  que  El-Rei)  não  terião  feito  aqui  o  que  eu  por  seu 

viço  tenho  feito,  tu  podes  melhor  do  que  ninguém  avalia-los 
mas  El-Rei  não  os  deve  desconhecer.  Explica-te  com  a  M.a  Mu- 
lher sobre  isso  e  se  não  crés  que  estejamos  seguros  dize-lhop.a  que 
ella  não  venha  (2)  digo  seguro  por  que  ha  muito  que  a  nossa  Car- 
reira  Politica   anda  ligada  e    sei  que  se  tu  cahires,  no  primeiro 


(li  António  Bartholomeu  Pires,  cirurgião  e  valido  de  D.  Miguel  desde  a 
infância  do  príncipe.  Acompanhou-o  a  Vianna  e  era  o  seu  aulico  e  confidente 
ando  de  enorme  influencia.  O  Rei  nomeou-o  barão  de  Queluz. 

i  Francisco  era  o  sexto  filho  do  conde  da  Ponte  João  de  Saldanha,  nas- 

em  1084  e  'asou  a  24  de  fevereiro  de  1829  com  D.  Maria  Carlota  Marriah 

CUJO   pae   era  capitão  de  mar  e  guerra.  Do  seu  consorcio  houve  quatro  filhoss 

Maria   Constança.   João    Carlos,  Maria  da  Conceição  e  Francisca  Guilhermina. 
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correio  estou  eu  demitido.  Eu  confesso-te  a  verdade  não  dou  nada 
pella  tua  conservação  nem  pella  minha  em  consequência. 

0  negocio  do  Mano  Franc.°  aflige-me;  nunca  elle  nos  deu  um 
momento  de  prazer;  huma  Ignorância  crassa  uma  teima  conti- 
nuada tocta  a  vida  e  por  fim  um  casamento  baixo,  pobre  e  ver- 
gonhoso, tratemos  de  a  salvar  a  m.a  amizade  por  elle  e  o  meu 
dever  como  seu  Irmão  me  sugerem  uma  idea,  talvez  a  única  neste 
momento,  mas  que  bem  me  custa  e  he  a  de  o  deixar  com  a  Con- 
deça;  o  gosto  de  vir  a  Paris  pode  ser  que  impeça  tão  grande  as- 
neira  Eu  lhe  escrevo  directamente  dizendo-lhe  o  que  me  parece 
e  lembrando-lhe  que  em  Paris  hum  Irmão  de  hum  Ministro  pode 
cazar  rico  facilmente,  desse  modo  talvez  elle  ceda ;  depois  de  vir 
está  a  Paixão  passada  e  se  por  cá  fizer  asneira  será  recambiado 
para  lá  de  novo.  Communiea  isto  á  Condessa  (1)  quanto  antes ;  ella 
receberá  a  carta  que  p.a  ella  remetto  a  sello  volante  p.a  ella  a 
ser  preciso,  e  tu  se  quizeres  e  tiveres  tempo  não  deiches  de  pro- 
mover, conjunctamente  com  o  marquez  de  Vianna  (2)  no  caso  de 
minha  fam.a  julgar  dever  vir,  segundo  o  que  tu  a  Condeça  infor- 
mares sobre  a  minha  situação,  a  sua  viagem  em  Embarcação  de 
(iuerra  de  outro  modo  me  será  mui  sensível  que  ella  de  lá  parta 
ao  menos  tão  cedo  antes  da  força  do  Verão.  Eu  creio  que  o  Na- 
vio de  Guerra  que  mandas  dizer  seria  bom  que  viesse  para  as 
m.M  ordens  em  hum  Porto  de  França,  afim  de  seguir  o  movi- 
mento dos  Rebeldes.  Talvez  seja  desnecessário  agora  que  já  do 
llavre  não  ha  refugiados  e  tendo  o  Ministério  Francez  decidido 

uir  Bua  marcha  neutral  e  até  fazellos  acompanhar  até  ao  Bra- 
zil  por  Navio  de  Guerra  se  porem  elle  tiver  partido  já  de  Lisboa 
dar-lhe-hei  destino  como  convier  fazendo-o  demorar  pouco  por 
causa  da  despe/a,  coisa  mui  attcndivel  p.1  dós.  Adeus  perdoa  le- 

l).\  condessa  era  filha  dos  marque*  .cilas  chamava-se  D.  Joaquina 

<ie  Castello  Branco;  ')  visconde  de  Santarém  era  casado  com  D.  Maria  Amália 
irmã  do  conde  da  Ponte. 

0  marquez  de  Vianna  chamava-se  I).  Joio  Manuel  de  Menezes  e  tinha 

a   patente  de  almirante.  Cominandava  a  fragata   /  runia  quando  a  Família  R< 
foi    para    o    Brazil   e  esta  emb  i  jamais  de-emparou  a  nau  Príncipe  Rêãl 

onde   iam    .  Km   1817  t>at< 

em    1783.  morreu  em  1831. 
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ira  estilo  por  tudo  hir  á  pressa  tenho  tanto  a  fazer  em  dias  de 
correio  que  me  falta  o  tempo  fechando-se  a  Malla  da  Embaixada 
lugleza  ás  4  horas. 

Teu  do  C.°  M.°  Am.° 
Ponte  • 

Abraços  bem  apertados  á  Viscondeça  um  beijo  aos  peque- 
nos. 


/     Senhor 

Não  tendo  recebido  communicação  alguma  importante  pelo 
ultimo  correio  de  terra,  e  tendo  tido  multiplicados  negócios  do 
Real  Serviço  de  V.  Magestade  que  pela  sua  importância  me  não 
tem  permittido  ir  aos  pés  de  V.  M.e,  não  devo  contudo  deixar  de 
communicar  a  V.  Mag.de,  com  o  maior  sentimento  a  carta  official 
que  acabou  de  me  dirigir  o  Núncio  participando-me  a  deplorá- 
vel morte  do  S.mo  Padre. 

A'  Augusta  Pessoa  de  V.  Magestade  G.e  D.»  m.s  a.s  como  seus 
fieis  vassallos  hão  mister. 

Senhor 
De  Vossa  Magestade 
Fiel  creado 
Lisboa  27  de  Fevereiro  de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Excellenza 


Colle  Lagrime  agl'occhi  prego  1'Exia  Vra  di  elevare  a  notizia 
deli'  Augusto  Imperante  la  dolorosa  perdita  delia  Santitá  de 
Mostro  Signore  Papa  Leone  XII  avvenuta  li  10  corrente  Feb- 
braio,  che  un  corriere  straordinario  mi  há  aunuziato  in  questo 

rio  momento. 
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Co  1'onore  di  rassegnara  ali'  Eccia  Vrã  i  sentimenti  delia  mia 
alta  stima  e  consideracione 

Di  V.  Ex. 

Lisbona  26  Febbraio  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Siy."  II  Visconte  di  Santarém  —  Lisbona  =  Deom 
Abb  f.  Snr.  2.  Ovmp  di  Petre  n.  a 

Para  o  "Visconde  dJlsseca 

(RESERVADO  N.o   108  —  LONDKF-  | 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neq.  Extr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a,  debaixo  da  copia 
N.°  10,  o  officio  que  me  dirigio  o  Cônsul  Geral  d'lnglaterra  nesta 
Corte  acerca  do  procedimento,  que  tiverâo  os  voluntários  Realis- 
tas de  Setúbal  com  o  Agente  do  Vice  Cônsul  Britannico  naquella 
Villa,  e  debaixo  da  copia  N.°  2  a  communicação  que  recebi  do 
S.r  Coronel  General  em  consequência  da  minha  instancia  áquelle 
respeito,  debaixo  da  copia  N.°  3  a  ordem  do  mesmo  General  ten- 
dente a  fixar  a  inteligência  genuína  do  Art.°  29  do  Decreto  de  26 
de  Setembro  de  1828,  e  debaixo  do  N.°  4  a  ordem  para  serem 
expulsos  do  mesmo  Corpo  de  Voluntários  Realistas  alguns  dos 
que  tomarão  parte  naquelle  acontecimento,  e  debaixo  da  copia 
N.o  5  o  officio  que  dirigi'  ao  Cônsul  d'Inglaterra,  e  debaixo  do 
N.°  6  a  resposta,  que  delle  recebi,  ficando  por  este  modo  termi- 
nada a  transacção  sobre  este  assumpto. 

Fazendo  a  V.  Ex.u  esta  communicação,  V.  Kx.-*  fica  authori- 
sado  a  instruir  Lord  Aberdeen  de  tudo. 

D.1  G.e  a  V.  Ex.u,  Paço  de  Queluz,  em  27  de  Fevereiro 
de  1829. 

Visconde  de  Sai  durem 
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Para  o  Visconde  d"Asseca 

(RESERVADO  N.O   109  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Sendo  necessário  que  se  não  altere  a  pratica  estabelecida 
nesta  Secretaria  d'Estado  no  exame  das  Despezas  das  diversas 
Legações,  cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  se  sirva  envia- 
las  a  esta  Secretaria  do  mesmo  modo  que  os  outros  Ministros 
sendo  acompanhadas  dos  competentes  recibos,  e  mais  documen- 
tos, excepto  porem  dos  concernentes  ás  despezas  Secretas,  das 
quaes  V.  Ex.a  tão  somente  m'as  communicará  em  detalhe  um  offi- 
cio  reservado  com  os  competentes  documentos,  para  eu  haver  de 
as  levar  á  Real  Presença  de  Sua  Mag.e. 

Sirva-se  V.  Ex.a  por  estes  respeitos  dar  as  providencias  con- 
venientes, a  fim  de  eu  cumprir  com  as  ordens  que  El  Rei  Nosso 
Senhor  Foi  Servido  dar-me. 

D.s  G.*  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  27  dè  Fevereiro  de 
1 929  =  Viscon de  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill™  e  Ex.mo  Snr. 

Confidencialmente  sou  informado  que  por  Cartas  de  França, 
consta,  que,  pelo  Correio  de  9  do  Corrente,  vierão  lettras  de  Cam- 
bio para  esta  Capital,  e  para  a  Cidade  do  Porto,  com  fim  sinistro, 
dizendo-se  serem  da  Caza  de  Laffite,(l)  e  por  quantia  de  mais  de 


(1)  A  casa  Laffite  pertencia  ao  celebre  banqueiro  liberal  que  começara 
modestamente  pois,  fora  o  guarda  livros  de  Persegaux.  Depois  regente  do  Banco 
';trio  da  fortuna  de  Napoleão  vencido.  Foi  um  dos  revolu- 
eionariofl  de  ISSO  e  ministro  de  Luiz  Filipe.  Morreu  pobre  em  1844. 
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100$000  Francos,  o  que  me  appresso  a  confiar  a  V.  Ex.a  para 
que  se  digne  tomar  as  medidas  que  o  caso  pede. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a,  Lisboa  27  de  Fevereiro  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intend.p  Geral  da  Policia 
José  Baratta  Freire  de  Lima 


1* ara  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  X."  92  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  debaixo  das  copias 
N.°s  1,  2,  e  3,  as  Notas  verbaes,  que  Campuzamo  me  dirigio  ulti- 
mamente sobre  o  acontecido  em  Elvas  com  D.  Filippe  Andriani, 
e  debaixo  do  N.°  4  a  previa  resposta  que  lhe  dei  na  data  de  hon- 
tem.  V.  Ex.u  fica,  em  consequência,  authorisado  por  este  Despa- 
cho a  dar  os  passos  convenientes  para  diminuir  a  impressão  que 
o  procedimento  do  juiz  de  Fora  d'Elvas  poderá  ter  produzido. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  28  de  Fevereiro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o    Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist  //os  Neg,  Estr.) 

////"'  kx."'"  Snr 

No  dia  21  deste  inez  dirigi  a  V.  !  meu  officio  N.°  11  ao 

qual  accusava  a  recepção  de  três  de  V.  K.\.    a  Baber  N.  I  e 

5,  sem  ter  recebido  o  1.°  e  2.",  que  julgo  perdidos;  e  nest 
havendo  alguma  cousa  de  circunstancia,  peço  a  V.  K\.    hum  tran- 
Blimpto,  ao  menos,  para  me  poder  regular.  No  meu  N."  1<>  fallei 
a  Y.  K\.1  da  recusa  que  o  Conde  de  Funchal  teve  dos  Cardea 
para  se  apresentar  ao  Colégio:  assim  como  que  me  parecia  con- 
veniente, que  V.  Ex.a  enviasse  ao  Secretario  do  Conclave  Ima 
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carta  concebida  nos  termos  da  que  eu  mesmo  troxe  ao  Secreta- 
rio d' Estado. 

Não  fiz  ainda  prestar  o  juram.to  aos  Portuguezes,  por  que  sou- 
be que  nas  circunstancia  actuaes  fazer  aqui  essa  bulha  poderia 
entortar  de  todo  aquillo  que  tenho  conseguido.  Devo  advertir 
a  V.  Ex.a  que  o  Vargas  aqui  esteve  porque  o  Encarregado 
Occulto  da  America  Hespanhola,  que  aqui  se  achava  fez  algum 
estrondo,  pedio  que  o  fisessem  sahir  e  conseguio  a  sua  reclama- 
rão. Entretanto  obrarei  conforme  as  ordens  de  S.  Magestade, 
porque  o  meu  único  interesse  hé  servir  bem.  Falla-se  que  a  eleição 
recahirá  sobre  o  Cardeal  Pacca,  e  se  assim  for  tudo  espero  d'elle 
porque  hé  muito  digno,  e  muito  amigo  dos  Portuguezes,  interes- 
sando-se  muito  pela  consolidação  do  nosso  legitimo  Governo. 

Espero  resposta  de  Grehon,  que  se  chegar  a  tempo  remetterei 
com  o  officio,  que  não  tenho  remettido  para  hir  com  mais  segu- 
rança. Envio  tãobem  as  Gasetas  inclusas  por  me  parecer  que  são 
importantes.  Recomendo  de  novo  meu  Irmão  (1)  a  V.  Ex.a  por 
isso  que  até  agora  se  não  recebeo  em  Inglaterra  ordem  alguma 
para  se  lhe  pagar,  conforme  V.  Ex.a  me  havia  indicado.  Deus 
Guarde  a  V.  Ex.a  por  muitos  annos. 

Roma  aos  28  de  Fevereiro  de  1829. 

IU.mo  e  Ex.m0  Snr.  Visconde  de  Santarém.  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  de  Lavradio  (D.  António) 

P.  S.  Accabo  de  receber  huma  carta  de  Grehon,  em  que 
me  diz  que  responde  directamente  ao  Governo. 


(1)  D.  Francisco,  conde  do  Lavradio  era  liberal  eum  habilissimo  diplomata 
que  os  homens  de  1820  nomearam  para  Vianna  onde  Metternich  não  o  quiz 
acceitar  visto  não  reconhecer  os  governos  sahidos  da  revolução.  Ministro  em 
fmdo  deputado  em  1828  e  tendo  recebido  a  nomeação  de  ministro  em 
Paris  não  a  acceitou  sem  licença  das  cortes.  Ante  o  golpe  de  estado  renunciou 
a  tudo  e  emigrou.  Ministro  dos  liberaes  em  1830  foi  o  grande  auxiliar  de 
D.  Pedro.  Par  do  reino.  Ministro  em  1846  e  depois  plenipotenciário  em  Londres 
onde  esteve  18  annos,  sendo  dos  mais  queridos  amigos  de  Palmestron.  Morreu 

do  embaixador  em  Roma,  em  1870.  E'  este  um  dos  irmãos  do  marquez.  O 
outro,  a  quem  se  refere  a  carta  chamava-se  João. 
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Beijo  respeitozamente  a  Mão  a  S.  Mag.e  agradecendo  ao  Mes- 
mo Senhor  a  munificência,  com  que  me  trata  e  felecitando-o 
pelo  Seu  completo  restabelecimento. 


Do  Conde  da  Ponte  para  o    Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
Meu  querido  Visconde  mano  e  am.°  do  C. 

Enfastio-te  com  as  muitas  cartas,  ellas  são  tantas,  feitas  com 
pressa,  má  lettra  pecimo  estilo,  e  lidas  por  quem  como  tu  tens 
tudo  isto  de  bom,  sempre  receio  que  te  importunem;  a  tua  ami- 
zade que  entre  nós  tem  augmentado  (ao  menos  segundo  eu  sin- 
to) todos  os  dias  e  que  as  poziçoens  politicas  tem  feito  dar  mui- 
to as  provas  disso,  he  a  única  coiza  que  eu  me  parece  pode  fa- 
zer com  que  tu  as  possas  ler.  Pesso-te  muito  que  impessas  de 
accordo  com  a  Condeça,  o  desgraçado  mano  Francisco  eu  a,  ella 
lhe  digo  o  que  tu  deves  fazer,  combina  pois  a  obra.  Em  ultimo 
cazo  que  ella  venha  para  cá,  mas  isto  só  depois  de  verem  que 
não  ha  outro  meio  de  impedir  a  sua  tolice;  os  meios  de  brandura 
são  talvez  os  melhores  para  quem  está  alucinado,  hum  procedi- 
mento opposto  irrita,  e  não  impede  as  desgraças. 

O  mano  José  (1)  aqui  chegou  de  Londres,  escreveu-me  de  Cá  que 
vinha  verme,  mas  ha  12  dias  que  chegou  e  ainda  o  não  vi,  creio 
que  os  Brazilleiros  e  Portuguezes  Palmelistas  julgo  tiverão  mais 
poder  sobre  os  seus  poucos  annos  do  que  os  vínculos  da  Ami- 
zade. 

Não   sei  se  consegues  ou  se  queres  mandar  o  Franc.co  de  Sul 
danha   e   Oliveira  (2)  p.a  secretario  aqui;  no  cazo  de  não  ser  elle 
empenho  me  pello  Silveira  como  já  te  dice. 


(1)  José  gentilhomem  da  (amara  de  D.  Pedro  IV  e  era  liberal. 
tl>)    -Francisco  de  Saldanha  dOliveira  Daun  era  addido  a  legaçlO de  Vienna 
quando  ali  .trio  I).   Luiz  Maria  da  Camará  que  se  apresentou  dep 

itítacionaee.  K-te  pertencia  á  família  Ribeira  e  aquele  á  Pombal 

Vui..  n  15 
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Adeos.  Hoje  não  posso  mais;  podes  julgar  pellos  officios,  e 
pellos  que  com  a  datta  de  hontem  te  escrevi  se  tenho  ou  não 
trabalhado ;  assim  continuarei  em  quanto  me  não  derem  hum 
pontapé  e  a  ti  outro  o  que  talvez  não  tarde.  Se  o  V.  de  Queluz 
sahir  donde  está  manda  dizer  me  os  motivos. 

Teu  mano  e  am.° 

Ponte 
28  de  Fevereiro 


Do  Conde  da  Ponte  para  o  "Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Meu  Visconde 
Paris  em  16  de  Fevereiro  1829. 

Hoje  vai  por  terra  hum  officio  e  por  isso  te  não  importuno 
officialmente  por  Londres,  não  querendo  porem  que  chegue  o 
Paquete  sem  teres  noticias  m.as  me  resolvi  a  escrever-te  este. 
Acho  me  com  hum  sentimento  grande  pella  falta  da  Tia  Marian- 
na,  o  Governo  em  Lisboa  tem  sido  fatal  á  gente  moça  tu  deves 
ter  soffrido  grande  impressão. 

Consta  me  que  fora  aprehendida  a  correspondência  que  espa- 
lhava o  Cônsul  do  Brazil,  e  que  forão  prezos  no  Porto  os  indiví- 
duos em  que  se  f aliava  nas  communicações  que  daqui  mandei, 
desejo  saber  se  isto  se  fez  em  consequência  do  que  eu  informei 
daqui,  o  Marquez  de  Berbacena  acha-se  com  effeito  negociando 
em  Londres,  não  sei  como  a  negociação  se  faz,  nem  como  se  nos 
ha  de  propor,  parece  ser  a  baze  o  Cazamento,  mas  não  posso 
combinar  como  se  trata  sem  nos  ouvirem;  o  tempo  mostrará  o 
que  houver;  a  mudança  do  Commandante  de  Fragata,  ao  ser 
*  lia  rendida  por  outra  he  objecto  em  que  o  Portalis  tem  fallado 

mpre,  eu  creio  pouco  nas  promessas  de  nenhum  dos  individuos 
do  Ministério  actual  Francez  entretanto  elles  não  se  querem 
comprometer  com  os  ínglezes. 
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Parece-me  ser  conveniente  que  se  faça  em  Hespanha,  pello 
Conde  da  Figueira  e  ahi  por  Campuzano,  toda  a  diligencia  p.a  o 
nosso  reconhecimento  fazendo-se-lhe  até  recear  algum  movi- 
mento liberal  em  Portugal  combinado  com  a  Hespanha,  isto  não 
he  de  certo  pouco  provável  e  a  falta  do  reconhecimento  de  El- 
Rey  não  entra  em  duvida  que  dá  pouca  estabilidade  aos  nossos 
negócios.  Eu  tenho  falado  neste  sentido  ao  Offalia  de  quem  re- 
cebo a  maior  cooperação,  e  que  de  certo  me  tem  feito  serviços. 

Os  passos  dos  refugiados  em  Paris  não  merecem  serem  te  re- 
feridos por  pouco  que  interessão :  podes,  porem,  ter  a  certeza  de 
que  o  que  for  útil  logo  te  communicarei. 

Cândido  José  Xavier,  que  tinha  hido  p.a  o  Havre  commandar 
o  Deposito  tendo  este  partido  e  não  ficando  ali  mais  de  8  ho- 
mens, veio  p.a  Paris. 

Será  conveniente  chamar  a  attenção  do  Governo  Hespanhol 
sobre  todos  os  indivíduos  que  pareção  Portuguezes  e  que  pello 
meio  dia  de  França  entrem  em  Hespanha,  pois  se  julga  que  al- 
guns do  Havre  seguirão  esse  caminho. 

Adeos,  dize  a  tua  Mulher  que  deveria  estar  mal  com  ella. 

Teu  mano  e  Am.° 
Ponte 

NOTA 

Chegou  hoje  a  Londres  Agostinho  José  Freire  vindo  de  Lx.« 
no  paquete  que  sahio  d'ahi  no  dia  15  do  corrente. 

Também  chegou  hoje  aqui  Domingos  de  Mello  Breyner  vindo 
de  Cadiz  donde,  segundo,  dis,  foi  mandado  sair  juntamente  com 
outros  Portuguezes. 

Os  demagogos  estão  de  hontem  para  hoje  completamente 
cumbidos;  t.°  pelas  noticias  do  ultimo  paquete  Breyner  isto  he, 
pelas  medidas  que  se  tem  tomado  em  Portugal  como  por  exemplo 


d.  Agostinho  José  Freire,  ers  o  militar  que  serviu  lealmente  o  constitu- 
cionalismo e  morreu  assassinado  na  Pampulha  quando  <t;t  Berleaizãd*. 


CORRESPONDÊNCIA    POLITICA   E   DIPLOMÁTICA 


a  remoção  de  alguns  officiaes  que  se  achavão  no  Castello,  para 
differentes  pontos  da  Província  do  Alemtejo.  2.°  pela  sabida  da 
Fragata  Franceza  do  Tejo,  que  elles  querião  alli  para  ponto  de 
appoio  de  suas  maquinações,  e  3.°  pelas  vozes  que  de  hontem 
para  hoje  tem  sahido  de  caza  do  M.  de  Palmella  sobre  o  ter-se 
tomado  agora  a  deliberação  de  mandar  todos  os  emigrados  para 
o  Rio  de  Janeiro  excepto  aquelles  que  quizerem  ficar  não  con- 
tando com  soccorro  algum,  visto  que  os  meios  estão  a  acabar-se. 


Declaração  sobre  as  Negociações  que  tenho  tratado  desde  o 
principio  do  meu  Ministério  athé  fins  de  Fev.o  de  1829  no  espa- 
ço de  hum  anno. 

Senhor.  =  A  benigna  faculdade  que  V.  Mag.e  Foi  servido  con- 
ceder-me  permittindo-me  que  houvesse  de  fazer  subir  ao  Seu  Alto 
Conhecimento  as  Deduções  das  differentes  e  variadissimas  Nego- 
ciações que  durante  o  meu  laborioso,  e  difficultissimo  Ministério 
tenho  tratado,  foi  por  certo  a  maior  mercê  que  V.  Mag.e  me 
poderia  fazer. 

A  minha  honra  tem  hum  real  (1)  em  levar  a  effeito  esta  Real 
faculdade,  e  o  serviço  feito  ao  Throno,  e  a  Monarquia  não  po- 
derá por  certo  ser  jamais  obscurecida  pelas  intrigas  manejadas 
pela  inveja,  e  pelas  desgraçadas  paixões  nascidas  da  desmorali- 
sação  creada  por  huma  Revolução  de  8  annos  que  este  Reyno 
experimentou. 

Dividirei,  pois,  esta  exposição  em  4  Épocas  distinctas. — 

1  .;1  —  Desde  a  minha  entrada  no  Ministério  athé  ao  Dia  da 
Suspensão  das  funcções  do  Corpo  Diplomático. 

2.a  —  Desde  aquelle  Dia  athé  á  Declaração  dos  Estados  ao 
Reyno. 

—  Desde  a  mencionado  declaração  athe  o  momento  que 
se  offereceo  huma  base  a  Europa  como  =  condição  sine  qua 
non  —  p.a  qualquer  negociação  ulterior. 


(1     Palavra  inintiJligivel  no  original. 
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4.a  —  Desde  que  se  offereceo  a  referida  Base  athe  22  de  Fe- 
vereiro de  1829,  Dia  aniversario  da  felicíssima  restituição  de  V. 
Mag.e  a  estes  seus  Reynos. 

l.a  ÉPOCA 

Xegociações  desde  a  minha  entrada  no  Ministério  athe  o  dia 
da  suspensão  das  funcções  do  Corpo  Diplomático. 

Quando  se  reflectir  attentameute  no  estado  em  que  se  acha- 
va este  Reyno  desde  a  fatal  revolução  de  1820  athe  á  deplorá- 
vel morte  do  Augustissimo  Rey  o  Sr.  D.  João  6.°,  e  ainda  mais 
o  triumpho  que  a  Revolução  obteve  interna,  e  externamente  de- 
pois daquella  fatalidade  (1)  até  á  restituição  de  V.  Mag.  a  estes 
seus  Reynos,  conhecerá  as  gravissimas  difficuldades  que  cum- 
pria vencer,  e  os  terríveis  obstáculos  que  havia  a  superar  para 
estabelecer  1.°  a  Declaração  dos  Direitos  de  V.  Mag.e  sem  que 
nisso  interviesse  o  elemento  popular,  elemento  contra  o  qual  a 
Europa  inteira  debelaria  por  força. 

2.a  -  Comprimir  a  revolução,  e  o  espirito  agitador,  achando- 
se  V.  Mag.e  circunscripto  a  princípios  sustentados  internamente 
pela  maior  parte  da  força  armada,  animados  pela  presença  das 
Tropas,  e  Forças  Navaes  Britânicas  (3). 

Para  o    Visconde  d'JJsseca 

(RESERVADO  V"   110) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  F.xtr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  K\.a  marcados 
com  os  N.°s  50  e  51  da  serie  reservada,  os  quáes  tiw  a  honra 
de  levar  ao  Real  conhecimento  de  S.  M. 


(1)  Esta  matéria  foi  plenamente  desenvolvida  nas  insh  reservadas 

de  1")  de  Maio  passadas  aos  Condes  da  Ponte.  Figueira,  onde  d1 

Cl)   Para   evitar   isto   dirigi  80  Corpo  Diplomático  a   Circular  de  25  d 'Abril 

de  l<S'Js  Solas  <io  Visconde  de  Santarém. 

:  continuai; 
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Em  consequência  da  communicação  que  Lord  Aberdeen  fez 
a  V.  Ex.a  de  que  esse  Governo  havia  mandado  retirar  as  Fra- 
gatas da  Ilha  Terceira,  o  Governo  de  S.  M.  declarou  a  referida 
Ilha  em  estado  de  bloqueio,  cuja  participação  V.  Ex.a  receberá 
também  por  este  Paquete. 

V.  Ex.a  fica  authorisado,  por  este  Despacho,  a  continuar  as 
suas  instancias  para  obter  toda  a  intervenção  desse  Governo 
junto  do  Governo  Francez  acerca  das  Forças  Marítimas  de  S.  M. 
Christianissima  surtas  no  Tejo,  e  ainda  mais  de  persuadir  aquelle 
Governo  a  seguir  com  os  refugiados  a  mesma  politica  do  Go- 
verno Britannico.  A  outra  communicação  que  Lord  Aberdeen 
fez  a  V.  Ex.a  do  que  se  tramava  em  Paris  hé  de  tal  importân- 
cia, que,  estou  bem  certo,  V.  Ex.a  buscará,  sem  hesitação,  todos 
os  meios  de  communicar  tudo  quanto  poder  descobrir  daquelles 
atrocíssimos  projectos. 

Por  esta  occasião  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.a,  unicamente 
para  sua  instrucção,  que  em  consequência  das  participações  se- 
cretas se  tem  tomado  algumas  medidas. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  2  de  Março  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  93  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  de  20  e  22  de  Fe- 
vereiro pelo  Correio  expedido  ao  Núncio  Apostólico  nesta  Corte, 
e  hontem  por  Expresso  os  N.os  73,  74,  e  75,  que  me  enviou  Cam- 
puzano.  Não  contendo  os  dois  primeiros  matéria  a  que  deva  res- 
ponder, reservo-me  para  outro  Correio  dizer  a  V.  Ex.a  o  que 
cumprir  sobre  os  outros  logo  que  tiver  a  honra  de  os  communi- 
car  a  KIRey  Nosso  Senhor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  2  de  Março  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Marquez  de  'Lavradio  para  o  Ministro  dos  Negócios  "Extrangeiros 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
i  IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Acabo  de  receber  neste  momento  hum  officio  de  V.  Ex.a  en- 
viado pelo  Conde  da  Figueira,  hum  dos  que  faltava  isto  hé  (N.° 
2  reservado).  Fico  unicamente  sem  ter  recebido  o  primeiro.  Po- 
de V.  Ex.a  ficar  na  intelligencia  que  não  me  esqueci  de  fazer  ver, 
já  se  sabe  indiretamente,  a  todos  os  Snrs.  do  Corpo  Diplomático 
o  que  se  praticava  em  Paris  com  o  Conde  da  Ponte,  e  o  que  ti- 
nha acontecido  ao  Visconde  d'Asseca;  mas  todas  as  settas  se  vol- 
tarão contra  mim  com  a  maior  força  que  a  2.a  deste  2.u  officio  de 
V.  Ex.a ;  devo  advertir  que  acabo  de  receber  carta  de  Bura  de 
Londres,  segurando-me  não  receber  outra  alguma  ordem  mais 
que  para  receber  do  Sampaio  o  meu  ordenado,  não  lhe  chegan- 
do até  áquelle  momento  ordem  para  o  pagamento  das  folhas  e 
despesas  de  Secretaria,  que  conseguintemente  não  tenho  ra- 
zão fazendo  em  tudo  com  algum  trabalho.  Na  parte  que  diz  res- 
peito a  EIRey  de  Baviera,  tenho  já  nos  meus  officios  anteceden- 
tes dito  tudo.  Forão-me  summamente  agradáveis  as  noticias 
do  Rio  do  Janeiro  quanto  ao  espirito  de  pacificação,  mas  dá-me 
cuidado  a  instancia  que  se  faz  no  cazamento,  que  de  nenhuma 
vantagem  me  parece  para  o  socego  de  Portugal. 

Recebi  hoje  huma  carta  do  Visconde  d'Asseca  que  pouco 
adianta. 

D.s  G.  a  V.  Ex.a  muitos  annos. 

Roma  2  de  Março  de  1829. 

Marquez  de  Lavradio 
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Informações  para  o  Visconde  de  Santarém  por  intermédio  da  legação  de 
Paris 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Paris  3  Mars  1829. 

Le  general  Saldanha  a*reçu  hier  matin  depuis  dix  heures  jus- 
qu'à  midi  plusieurs  personnes  que  l'on  a  tout  lieu  de  penser  que 
cVtait  des  officiers  portugais,  du  moins  leur  tenne  et  leur  ma- 
nieres  à  leur  de  entrée  et  à  leur  sortie  à  donné  lieu  de  le  sou- 
pçonner,  ils  sont  vénus  separémant,  mais  ils  sont  sortis  a  peú 
prés  tous  ensemble;  vers  midi  et  demi  le  General  lui-même  est 
sorti,  mais  comme  je  n'etait  pas  encore  de  retour  le  chef  S.  E. 
la  personne  que  j'avaís  établi  lá  et  qui  ne  connait  pas  le  signa- 
lement  du  General,  ne  s'est  pas  apperçu  de  sa  sortie  et  ce  n'a 
été  qu'à  mon  arrivée  que  mon  attentiton  ayant  été  éveillée  paru 
qu'il  m'a  dit  du  nombre  des  individus  qu'il  avait  vú  sortir  de 
1'hotel,  j'aí  pris  le  parti  de  demander  à  la  portiere  qui  m'a  dit 
qu'il  etait  sorti  depuis  demi  heure :  ayant  prolongé  ma  surveillance 
jusqu'à  9  heures  du  soir  il  n'etait  pas  encore  rentré. 

II  n'est  rentré  que  vers  minuit  à  ce  qu'ou  m'a  dit  ce  matin,  il 
s'est  couché  tard  dans  la  nuit,  et  on  ignore  s'il  sortira  ce  matin, 
mais  on  pense  cependant  qu'il  restera  au  moins  jusqu'aprés 
son  dejeuner,  qu'il  ne  prend  ordinaíremente  que  vers  midi ! 


Informações  por  intermédio  da  legação  de  Londres 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

O  marquez  de  Palmella  recebeo  officios  dos  Cabreiras  em 
data  de  17  do  mez  passado;  participa-lhe  que  ali  desembarcarão 
300  e  tantos  homens  entre  voluntários,  soldados  e  officiaes;  200 
Barris  de  pólvora  e  500  Espingardas.  Esta  gente  he  a  que  sahiu 
de  Plymouth  no  Navio  Americano,  cujo  nome  parece  ser  Ben- 
Cap.im  Cropper. 

Os  demagogos  tem  exagerado  tanto  o  numero  de  gente  desem- 
barcada, como  a  quantidade  das  munições  de  Guerra,  como  se 
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viram  do  impresso  do  Club  do  Marreco,  que  está  na  imprensa 
para  se  remetter  no  Paquette  de  amanham  para  Lx.a.  Elles  fazem 
subir  tudo  a  540  praças  de  pret,  60  officiaes,  3000  espingard 
e  1500  Barris  de  pólvora. 

Os  de  Plymouth  que  com  a  ordem  de  embarque  para  o  Bra- 
sil, gritarão  que  havia  traição  —  achão-se  agora  um  pouco  mais 
socegados  na  esperança  de  que  com  este  acontecimento  já  não 
irão  para  o  Rio,  mas  sim  para  a  T.,a.  Entretanto  a  ida  para  o 
Brasil  he  certa  quando  não  possão  desembarcar  naquella  Ilha. 

Contão  que  o  Capitão  americano  enganara  perfeitamente 
huma  da  das  Fragatas  ínglezas,  que  mandara  recolher  toda  a 
gente  no  porão,  e  fechar  as  escotilhas,  dizendo  que  ia  de  Liver- 
pool, e  entregando  ao  mesmo  tempo  ao  official  que  foi  a  seu 
bordo  humas  Gazetas  daquella  cidade,  o  fizera  persuadir  que  ia 
buscar  fructa  aquella  Ilha. 

Os  mesmos  demagogos  teem  espalhado  que  a  Esquadra  Ingleza 
se  recolhera  já  a  hum  dos  portos  da  Inglaterra ;  os  de  caza  do 
marquez  de  Palmella  teem  espalhado  o  mesmo,  o  que  he  falso, 
e  tanto  assim  que  algumas  cartas  da  Ilha  T.ra  dizem  que  as  Fra- 
gatas ínglezas  ainda  alli  ficarão. 

Parece  que  chegarão  a  Inglaterra  dois  Frades  mandados  sahir 
da  Ilha  pelo  Cabreira. 

Londres,  3  de  Março  de  1829. 

Visconde  (TAsseca 

(RESERVADO  n."  71) 

(Do  Arch.  do  MinisL  dos  Neg.  Extr.) 

////"  e  1         &\ 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  K\. '  as  communicações  que  me 
são  feitas  de  Londres  relativas  aos  Refugiados  Português  sim 
como  o  Periódico  por  elles  alli  impi  para  V.  Kx.1  irnocçiihe- 
dimento  do  seu  contheudo. 

D.s  G.!    a  V.  K.\.  .  Paris  4  de  Março  de  1829. 

Conde  d&  Ponte 
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JMotas  enviadas  para  o   Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  referencia  á  Nota  de  2  do  corrente  temos  a  dizer  que  a 
gente  desembarcada  na  3.a  de  que  ha  noticia  officiaMie  a  que 
conduzio  o  Navio  Americano  James  Cropper,  que  anda  por  tre- 
zentos e  tantos  homens,  pois  que  quanto  aos  outros  Navios,  não 
ha  noticia  alguma,  senão  veja-se  a  contradicção  em  que  se  achão 
os  impressos  ultimamente  publicados. 

Diz  o  tal  Fulminante  =  que  o  Capitão  do  Navio  Americano 
James  Cropper  fizera  desembarcar  na  Ilha  3.a  mui  socegadamente 
todos  os  seus  passageiros  á  vista  das  fragatas  Inglezas  e  que  os 
outros  Navios  sem  serem  vistos  da  referida  Esquadra,  desembar- 
carão successivamente  toda  a  gente  que  trazião  a  seu  bordo  = 
Que  tal!  Aquelle  foi  visto,  estes,  não! 

0  impresso  publicado  por  ordem  do  M.  de  Palmella  diz  já  ou- 
tra coiza  =  que  o  Navio  James  Cropper  e  bem  como  todos  os  ou- 
tros, desembarcarão  toda  a  gente  á  vista  das  fragatas  Inglezas 
e  nos  mesmos  dias  12,  13,  14,  e  15. 

Aquelle  impresso  dá  a  bordo  da  Galera  Americana  400  ho- 
mens e  do  Wade  260  fazendo  ao  todo  799  praças  e  este  diz  que 
a  referida  Galera  transportara  337,  e  o  Wade  153  =  aquelle  ape- 
nas se  contenta  com  2000  homens  na  3.a,  e  este,  occultando  já 
mui  de  propósito  o  n.°  da  gente  transportada  nos  outros  Navios 
vai  mais  longe,  e  apezar  que  ali  existem  3000  homens  de  exce- 
lentes tropas. 

Por  outro  lado  J.  F.  Borges,  authorisado  pelo  seu  amigo,  o 
M.  de  Palmella,  dá  o  desembarcada  na  Ilha  3.a  huma  força  de 
600  homens.  Entretanto  os  Navios  que  elles  designão  sairão 
effectivamente  para  a  3.a,  mas  não  se  sabe  ainda  se  ahi  chegarão, 
ou  ^uirão  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro.  Quanto  a  muni- 

de  guerra  apresentarão  que  não  se  devia  declarar  nos  im- 
pr<  que  ellas    tinhão  desembarcado   agora  por   causa    do 

Governo  Inglez. 

Londres  o*  de  Março  de  1829. 
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Felizmente  poderão  se  obter  neste  momento  os  impressos 
juntos  que  vão  a  ser  remettidos  para  Lisboa  pelo  Paquete  de  hoje 
São  mandados  imprimir  pelo  Marquez  de  Palmella,  e  o  àuthor  da 
Infame  Proclamação  he  o  tal  Rodrigo  da  Fonseca  Mag.es 

Amanhã,  ou  depois  sai  do  Porto  de  Londres  p.a  Lx.a  um  Bri- 
gue Inglez  denominado  =^Desive  =  pelo  qual  vão  alguns  daquel- 
les  infames  papeis. 

Esta  he  escripta  na  Livraria  do  M.  de  Palmella. 

Londres  4  de  Março  de  1829  ás  duas  da  tarde. 

P.  S. 

Por  huma  casualidade  se  obtiverão  estes  impressos,  pois  que 
o  tal  Rodrigo  os  não  quiz  dar,  forão  mais  arrancados  da  mão  de 
hum  tal  Serpa,  que  foi  da  Sec.a  da  Guerra,  o  qual  sahia  de  casa 
do  Marquez  de  Palmella  com  hum  grande  Masso  delles  para  casa 
do  J.  de  S.a  Carvalho  para  ahi  se  fecharem  para  Lx.:l  tendo-se  já 
fechado  alguns  no  Gabinete  do  Marquez. 

Também  forão  para  o  Consulado  do  Brazil. 


Os  impressos  juntos  são  idênticos  aos  que  vão  no  Paquete 
de  hoje  para  Lisboa.  São  remettidos  ás  pessoas  do  costume. 

O  papel  junto  foi  dado  hontem  por  José  Ferreira  Borges  a 
André  Joaquim  Ramalho,  (1)  que  foi  off.al  da  S.r  de  E.  dos  Negó- 
cios da  Justiça,  dizendo-lhe  que  era  gente  que  tinha  desem- 
barcado na  Ilha  3.a 

(O  original  foi  para  o  Ex.m°  Sr.  Visconde  d'Asseca,  e  por  i 
se  inclue  huma  copia). 

O  celebre  Rodrigo  da  Fonseca  Mag.(>  hé  que  está  dirigindo, 
na  auzencia  de  José  B albino,  o  Gabinete  do  Sr.  Marquez  de 
Palmella. 

José  da  Silva  Carvalho  foi  nomeado  para  membro  da  Com- 
missão  encarregada  da   distribuição  dos  soccorros  aos  emigra- 


(i)  André  Joaquim  Ramalho  e  Sousa  <|u<*  serviu  na  secretaria  da  ju- 
»i  depois  officiaJ  mor.  Era  bacharel  em  mathematíca,  jornalista  e  traduetor 
romances  de  Walter   Boeott  Nasceu  em  1790,  morreu  em  1860. 
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dos:  hé  elle,Luiz  de  Vasconcellos  e  o  ex  Brigadeiro  Azeredo  (1) 
conferencias  são   agora  em  caza  do  S.a  Carvalho  onde  vão 
Luiz  de  Vasconcellos,  e  outro. 

O  Itabaiana,  e  o  Barbacena  continuão  a  dizer  ao  M.  de  Pal- 
mella  que  não  não  há  dinheiro;  e  foi  por  isso  que  ultimamente 
tomarão  a  deliberação  de  mandar  tudo  para  o  Brazil,  q.do  não 
podessem  desembarcar  na  3.a  =  Tem  todavia  continuado  a  dar 
soccorro  se  bem  que  com  diminuição  de  Janeiro  para  cá  —  por 
exemplo  —  António  Hypolito  da  Costa  (2)  que  recebia  o  seu  soldo 
de  Tenente  General,  o  que  andava  por  quarenta  e  tantas  libras 
por  mes,  recebe  agora  apenas  humas  treze  libras  mensáes.  Os 
Desembargadores  que  receberão  a  razão  de  40$  por  mez  rece- 
bem agora  30S.  Entretanto  há  muitas  desigualdades  nesta  re- 
dacção, de  que  muitos  se  queixão  =  As  despezas  tem  sido  enor- 
mes desde  Maio  passado  para  cá  pois  bastará  dizer,  que  todos 
os  emigrados,  tanto  militares  como  Civis,  não  só  receberão  os 
seus  soldos  e  ordenados  por  inteiro  até  o  fim  de  Dezembro  do 
anno  passado,  mas  tudo  quanto  se  lhes  devia  de  atrazado  de 
forma  que  houve  tal  que  recebeo  o  que  quiz  a  tal  titulo  de  se 
lhes  estar  devendo  em  Portugal,  e  isto  apenas  debaixo  da  sua 
palavra  de  honra.  Os  roubos  que  se  tem  commettido  em  Ply- 


(1)  Francisco  da  Paula  Azeredo  Teixeira  de  Carvalho,  mais  tarde  conde 
de  Samodães,  foi  um  official  distincto  na  guerra  peninsular.  Também  serviu 
no  Brazil  com  bravura.  Nãa  acceitou  a  capitania  de  Goryaz  e  regressou  a  Por- 
tugal.  A  revolução  de  1820  deu-lhe  o  comando  de  uma  brigada,  foi  governador 
do  Alemtejo.  da  Beira  Baixa  e  da  Beira  Alta.  Portou-se  sempre  mais  como  sol- 
dado de  que  como  politico  mas  depois  passou  a  defender  a  Carta  e  em  182  3  foi 
dimmetido  por  D.  Miguel  Emigrou  Veiu  no  Belfast  comandou  deposito  d'emi- 
grados  em  Ostende  e  Bruges.  Governou  Angra  e  como  D.  Pedro  ali  oquizdei- 

pediu  a  demissão  de  general  e  veiu  como  voluntário  para  a  campanha  no 
Porto.  Em  fevereiro  de  1833  nomearam-no  marechal  e  em  1854  foi  deputado.  To- 
rnou depois  parte  em  toda  apolítica  defendeu  sempre  a  liberdade.  Par  do  reino. 
Morreu  em  !  357. 

'2)  Foi  general  das  armas  do  Porto  e  poz  se  ao  lado  dos  constitucionaes 
indo  da  revolução  em  1828.  Tinha  sido  um  bravo  na  guerra  peninsular.  Pres- 
randes  serviços  a  I).  Pedro  e  fez  parte  da  Junta  revolucionaria  na  quali- 
dade de  presidente.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  visconde  d'Alhos  Vedros. 

liu,  antes  de  emigrar,  na  rua  de  S.  Domingos  á  Lapa. 
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mouth,  e  aqui  mesmo  em  Souther  Audley  Street,  são  incalculá- 
veis—  Por  todas  estas  razões  se  deve  suppor  o  Itabaiana  com 
mui  poucos  fundos  para  pôr  á  disposição  do  M.  de  Palmella,  e 
tanto  assim  que  os  da  Commissao  dizem  que  apenas  se  pagará 
o  mez  passado,  que  quem  não  quizer  ir  para  a  Ilha,  ou  para  o 
Brazil  não  deve  contar  com  soccorro  algum,  porque  não  ha  di- 
nheiro. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  81  —  PARIS 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Em  additamento  ao  meu  Despacho  Reservado  N.°  19  V.  E\.  . 
encontrará  debaixo  da  copia  N.°  1,  o  officio  que  ultimamente  me 
dirigio  o  Sr.  Ministro  da  Justiça,  e  debaixo  da  copia  N.°  2  a  or- 
dem ao  Regedor  para  observância  privilegio  acerca  do  súbdito 
de  S.  M.  Christianissima  Francisco  Garnier. 

V.  Ex.a  fará  destas  TTommunicações  o  uso  que  lhe  tem  sido 
recommendado. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  de  Março  de  1829  = 
Vicconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tiguetra 

(RESERVADO    N."   94  —  MADRID) 

Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  ExtrJ 

Em  acrescentamento  ao  que  referi  a  V.  Ex."  no  meu  Despa- 
cho Reservado  N.°  92  acerca  do  Hespanhol  D.  POlippe  Andriani 
remetto,  por  copia  N.°  8,  o  ultimo  officio,  que  recebi  do  Sr.  Minis- 
tro da  Justiça  a  este  respeito  e  debaixo  de  N.°  2  o  que  pr- 
dio  por  aquella  Repartirão  ao  Juiz  do  Fora  (TElvas,  os  quaes 
communiquei  a   D.  Joaquim  de  Campuzano  e  a  Carabaasa.  V« 

1  fará  destas  communicai         i  uzo  conveniente* 
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Resta-me  accusar  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.a  N.°  76  re- 
cebido pelo  Correio  de  hoje,  ao  qual  responderei  pelo  próximo 
Correio. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  de  Março  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o   Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  55) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
ni.mo  é  Ex.m0  Sr. 

Tendo  acusado  pelo  ultimo  paquete  a  recepção  dos  officios  em 
datta  de  24,  e  não  tendo  chegado  outro  paquete,  nada  tenho  a 
dizer  sobre  a  matéria  dos  despachos. 

Soube-se  por  alguns  passageiros  vindos  da  Terceira  que  ahi 
tinhão  desembarcado  alguns  dos  refugiados,  que  tinhão  sahido 
de  Plymouth;  procurei  Lord  Aberdeen  que  me  segurou  não  ter 
conhecimento  algum  d'isso  senão  pelas  Gazetas,  e  como  a  noti- 
cia fosse,  que  o  navio  americano,  he  o  que  tinha  desembarcado 
gente  segurou-me  que  as  Ordens  erão  tão  positivas  para  os  Na- 
vios Americanos  como  para  quaesquer  outros.  O  numero  de  ho- 
mens desembarcados  tem  havido  varias  verssoins,  a  que  me 
merece  mais  credito  he  a  da  nota  inclusa.  Mostrou-se  nesta  en- 
trevista Lord  Aberdeen  muito  escandalisado  por  se  não  ter  atten- 
dido  á  sua  recomendação  a  favor  do  Noble  que  se  acha  preso 
do   Porto,  a  quem  nem  se  não  fez  o  que  elle  pedio  mas  nem  se 

gue  o  processo  na  forma  devida  que  era  esta  huma  escandola, 
que  nunca  lhe  esqueceria,  e  que  segurava  que  em  quanto 
OG  lugar  havia  de  fazer  o  que  o  lugar  exigisse  por 

obrigação  mas  que  pessoalmente  que  nada  fazia,  pois  que  nunca 
lhe    esqueceria    hum    tal   procedimento;   não  merecer  em  uma 
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cousa  tão  ridícula  huma  prova  cTattenção  cTescandalisar,  nada 
tive  que  responder,  porque  tendo  eu  repetido  a  V.  Ex.a  quanto 
este  Ministro  nos  tem  sido  favorável  quantas  até  delicadesas, 
tem  tido  em  tudo  que  nos  pode  ser  vantajoso  tendo-se  ultima- 
mente compromettido  na  demora  da  expedição  das  Fragatas  que 
acho  devião  hir  pelo  caso  do  Ascoly  devendo-se  a  elle  não  te- 
rem partido,  athe  ao  momento,  em  que  o  Duque  de  Welington  o 
o  reprehendeo  pela  demora,  e  que  então  o  Ministro  d'Hespanha 
negociou  para  que  se  atalhasse  tal  procedimento,  tendo  repetido 
estes  e  outros  muitos  factos  apenas  pode  para  desculpar  dizer 
que  o  Noble  era  realmente  culpado  e  que  me  respondeo  que  não 
era  tanto,  porque  as  mesmas  testemunhas,  que  tinhão  deposto 
contra  elle  se  tinhão  desditto,  e  que  estava  em  tal  estado  o  ne- 
gocio, que  nem  o  Juiz  Conservador  sabia  como  se  havia  de  fazer 
o  processo,  que  erão  vinganças  contra  o  Pavo,  e  que  era  devido 
ao  Chefe  da  Justiça  do  Porto,  e  que  mál  pôde  resultar  á  sua 
causa  que  hum  rapaz  de  17  annos  seja  solto  e  saiha  do  Paiz, 
sendo  este  o  único  Inglez  que  se  acha  preso,  e  em  circunstan- 
cias de  produzir  outro  acontecimento  como  o  que  se  acabou  de 
experimentar. 

Conheço  que  não  são  tantos  os  empenhos  que  Lord  Aberdeen 
tem  que  o  fazem  desejar  a  soltura  d'este  individuo  como  ver  re- 
voltados, digo  resultados;  que  isto  vai  ter  pelas  muitas  relaçoens. 
que  o  Noble  tem  aqui,  e  que  vai  fazer  e  muito  mais  bulha  do 
que  o  caso  do  miserável  Ascoly,  que  ninguém  aqui  conhece  e 
isto  desde  o  principio  só  fez  evitar  para  que  se  peor  passe  efi 
mao  embaraço  que  talvez  ainda  se  possa  prevenir  se  se  mandar 
soltar  já,  e  dizendo-se  ao  Cônsul  que  lhe  aconselhe  de  sahir  L< 
para    fora    do    Reino  verificando-se  se  não  poder  fazer  processo 

bre  que  recahia  a  sentença  da  expulsão  do  Reino.  Ainda  que 
sejão  occiosas   afl   minhas  reílexoens  sobre  a  vantagem  de  con- 
servar   pessoalmente    este    Ministério    prevenido    a  nosso   f;i\ 
aproveitando    as     suas    boas    opiniones    anti-revolncionai l 
passifieador as :  com  tudo  hé  tal  o  nosso  interesse,  que  não  poí 
deixar   de    as    repettir    ajuntando,    que  julgo  muito  conveniente 
não  deixar  alguma  occasião  em  aberto,  jmra  no  caso  (\t>  modal 

a  que  pode  dár  lugar  a  ímancipação  do>  Catholicos,  os  novos 
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ministros  que  decerto  nos  não  hâo  de  ser  affectos,  nos  poderão 
augmentar  as  difficuldades  da  nossa  posição. 
•    Deos  G.de  a  V.  Ex.as. 

Londres  4  de  Março  de  1829. 

Visconde  d'Asseca 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  72) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Hum  Correio  Hespanhol  vindo  de  Londres  chegou  hoje  a  Paris 
ao  Conde  de  Ofalia,  leva  Despachos  para  Madrid,  creio  que  im- 
portantes relativamente  a  nós. 

Julgo  que  o  Duque  de  Wellington  se  apressa  em  exigir  d'El 
Rei  Nosso  Senhor  o  consentimento  ou  prometimento  do  caza- 
mento  com  a  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria  e  que  este  correio  leva 
Despacho  em  que  se  manifesta  ao  Gabinete  de  Madrid  o  desejo 
de  que  elle  proponha  quanto  antes  esse  negocio  á  decizão  de  Sua 
Magestade  El-Rey  Nosso  Senhor.  O  Governo  Inglez  está  desejozo 
de  pôr  termo  á  nossa  questão  e  o  Duque  de  Wellington,  mui 
particularmente.  O  Visconde  d'Asseca  naturalmente  informará  a 
V.  Ex.a  do  que  em  Londres  se  trata  a  nosso  respeito. 

João  Carlos  de  Saldanha  jantou  há  trez  dias  em  Caza  de  mr. 
de  Neuville,  julgo  que  a  sua  vinda  a  Paris  foi  em  consequência 
de  se  lhe  ter  intimado  em  Brest  que  dentro  em  quinze  dias  deve- 
ria  sahir  com  a  sua  Expedição,  ou  desembarcalla  dispresando-a. 
Não  obstante  não  haver  a  melhor  harmonia  entre  o  actual  Minis- 
tério Francez  e  o  Governo  Inglez  aquelle  tem  promettido  seguir 
para  com  o  Nosso  a  mesma  linha  de  conducta  que  o  ultimo  esta- 
beleceu.  O  Príncipe  de  Polignac  communicou  ao  Gabinete  Inglez, 
que  decididamente  o  Gfcverno  Francez  praticaria  com  os  Refugia- 
Portuguezes  o  mesmo  que  o  Governo  Inglez;  esta  communi- 
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cação  foi  participada  hontem  pelo  correio  vindo  de  Londres  ao 
Conde  de  Ofalia,  expedido  pelo  Embaixador  Hespanhol  naquella 
Corte. 

Os  Negócios  do  Oriente  estão  mui  pouco  claros;  por  ora  os  pre- 
parativos de  guerra  são  mui  consideráveis  em  ambas  as  Nações 
Beligerantes  das  Potencias  que  se  a  Guerra  continuar  tomarão  o 
partido  da  Rússia  parece  ser  unicamente  a  Prússia.  A  Áustria 
não  podia  deichar  de  seguir  a  Inglaterra;  não  se  pode  calcular 
com  o  Ministério  actual  Francez  qual  será  o  partido  a  França 
seguirá  no  Cazo  das  Hostilidades  recomeçarem  entre  a  Porta  e  a 
Rússia. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  5  de  Março  de  1829. 

('onde  da  Ponte 

P.  S.  —  Chegou  a  esta  Corte,  hontem  á  noute,  o  Visconde  de 
Canellas  hoje  me  veio  visitar  e  diz  ir  para  o  seu  destino  no  sab- 
bado  7  do  corrente. 

Trotas  do  'Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Min  is  t.  dos  Seq.  Extr.) 

Conferencia  de  5  de  Março  de  1829 

Kxpoz  o  Ministro  da  Guerra  o  negocio  dos  refugiados  de 
Paymogo  e  leo  as  ultimas  participações  que  havia  recebido  dos 
G.-  do  Alemtejo  e  Algarve,  e  se  assentou  que  communicasse  ao 
Min.    dos  N.  E. 

Leu  depoifl  liuina  exposição  do  General  da  Beira  Baixa  a  r 
peito  do  commercio  que  fazem  em  Portugal  os  contrabandistas 
Hespanhoes    de    Sacharim,     Villa    Fronteira    de    Salvaterra    do 
Extremo. 

Propoz  o  m.mo  Ministro  o  negocio  da  Banida  dos  Hespanb 
Militares  refugiados  —  e  leo  o  dos  N.  K.  o  que  se  havia  passado 
sobre  este  objecto  e  Be  assentou  qu<  insultasse  a  S.  Ma- 

sobre  este  negocio,  concertando-se  com  o  Ministério  dos  Neg 

Voi.  ii  16 
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Estrangeiros  a  direcção  devendo  adoptar-se  d'accordo  communi- 
cado  á  Hespanha  o  plano  de  hirem  por  terra  —  e  pára  esse 
effeito  que  seja  ordenado  aos  Ministérios  que  tem  de  execução 
pratica  ordens  p.a  que  os  empregados  subalternos  dos  ref.os  Mi- 
nistérios observarem  as  ordens  que  sobre  este  objecto  lhes  fo- 
rem expedidas  pelo  Ministério  dos  N.  Estrangeiros. 

Leo  o  Min.°  dos  Neg.os  Estrangeiros  huma  Nota  de  Campuza- 
no  trasladando  a  copia  de  hum  Des.0  do  seu  G.°  communicando 
o  que  o  conde  d'Ofalia  escrevia  ultimamente  sobre  os  Projectos 
dos  Refugiados  existentes  em  Brest  e  se  resolveu  que  fosse 
communicado  ao  Ministro  da  Mar.a 

Leo  e  Min.°  da  Guerra  hum  officio  do  G.al  do  Minho  sobre  os 
Milicianos  que  se  não  reunirão  quando  houve  a  rebelião  do  Porto 

assentou  que  se  propozesse  a  S.  Mag.  afim  de  merecerem 
huma  amnystia. 

Leo  o  Min.°  dos  Neg.os  da  Justiça  o  off.°  do  Juiz  de  Fora  d'El- 
vas  acerca  do  Hesp.?1  Andriani  —  se  assentou  que  novamente  lhe 
pedisse  explicações  sobre  o  procedim.to  que  teve  em  o  prender 
em  hum  calaboiço. 

Para  El-T{ei  D.  Miguel  J 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Senhor 

Tendo-se  ponderado  no  Conselho  dos  Ministros  de  V.  Mag.de 
06  graves  inconvenientes  que  resultavão  para  segurança  publi- 
ca  p.a  economia  da  Real  Fazenda,  da  continuação  de  permane- 
rem  a  bordo  dos  Navios  de  Guerra  Portuguezes  aquelles  Hespa- 
nhoes  Refugiados  que  em  virtude  da  R.  Cédula  de  S.  Mag.de  C. 
que  V.  Mag.de  Foi  Servido  mandar-lhe  communicar,  se  quizerão 
aproveitar  d'ella,  julgou  o  referido  Conselho  fazer  respeitosa- 
mente  subir  á  Augusta  Presença  de  V.  Mag.de  que  muito  conviria 
que  V.  Mag.de  Fosse  Servido  resolver. 

1.  —Que  se  concertasse  no  Ministério  dos  Neg.os  Estrangei- 
ros a  direcção  deste  negocio. 
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2.°  —  Que  se  aproveitasse  o  primeiro  accordo  de  hirem  por 
terra  conforme  se  communicou  ao  G.°  Hespanhol. 

3.°  —  Que  fosse  ordenado  aos  Ministérios  que  tem  de  proce- 
der á  execução  pratica,  que  hajão  de  ordenar  aos  empregados 
que  lhes  são  subordinados  que  observem  ordens  sohre  este 
objecto  lhes  forem  exped.as  pelo  Ministério  dos  Neg.°s  Estrangeire». 

Ou  finalmente  adoptarem-se  aquelles  meios  que  V.  Mag.de 
For  Servido  Resolver. 

A  Augusta  Pessoa  de  V.  Mag.de  G.de  D.s  m.  a.  Salla  das  con- 
ferencias em  5  de  Março  de  1829. 


JVotas  enviadas  por  intermédio  da  Legação  de  Pariz  ao  Visconde  de  San- 
tarém 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Paris  6  Mars,  1829. 

Le  general  est  sorti  híer  vers  midi,  apres  que  les  trois  indivi- 
dus  que  nous  presumons  être  des  mécontents  ont  été  sortis  de 
1'hotel ;  il  est  monte  dans  la  voiture  de  remise  que  nous  en  dejá 
lieu  de  remarquer  et  qui  ne  fesait  qui  d'arriver  quand  il  y  est 
monte  :  il  n'est  point  rentré  de  toute  la  journée,  et  comme  il  n'est 
point  rentré  vers  neuf  heures  du  soir,  nous  avons  pense  pou- 
voir  nous  retirer. 

Ce  matiu  nous  avons  repris  notre  surveillance,  et  nous 
ifavons  en  lieu  de  remarque  que  Parrivée  avant  dix  heures  d'un 
individu  que  nous  pensons  être  en  portu^ais,  et  qui  est  venu  dans 
nii  cabriolet  bourgeois  portant  n."  1273,  il  esi  bel  homme  et  a^*; 
de  35  ai»  envíroo ;  son  cabriolet  est  encore  là  à  ['attendre  car  il 
ifest  point  eneore  sorti  au  moment  00  nous  ecrivons,  (onze  heu- 
-  de  matiu)  la  voiture  de  remise  na  point  encore  paru  à  lnotel 
pour  ce  matin.  jrai  mi  homme  qui  est  en  surveillance  en  mou 
absence,  ayant  été  obligé  de  le  rappeler  attendre  qui  j'ai  senti 
rimpossibilite  de  BUffire  à  moi  scnl  du  matin  au  soir  et  par  le 
rígueur  du  temps,  à  la  mission  donl  m9a  chargé  Sou  Exceflen< 

dont    j'attend8    les  ordres   relativament   à    la    proposion   qni     fai 

fait  de  hiei-  de  chercher  à  gagner  le  cocher  de  remise. 

/;.  B. 
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Paris  7  Mars  1829. 

Hier  vers  midi  le  General  est  sorti  seul,  à  píed,  il  s'est  rendu 
chez  le  traiteur  Yon,  au  palais  Royal ;  il  y  a  três  probablement 
dejèuné  et  en  reunion,  car  vers  dix  heures  il  en  est  sorti  avec 
deux  individus  portant  Moustaches  et  à  allures  militaires ;  il  se 
dirijés  ensemble  à  son  hotel,  et  chemin  faisant  parlaient  avec 
feu,  s'arrétant  três  frequentement  dans  Taction  de  la  couversation. 
et  il  était  diffícil,  quoíqu'ils  parlassent  en  français,  attendre  la 
lenteur  de  lenr  marche  et  leurs  haltes  reiteres  de  s'en  pouvoir 
approcher  assez  pour  ouir  quelque  chose  de  ce  qu'ils  disaient : 
les  deux  étrangers  sont  restes  chez  lui  jusque  vers  4  heures : 
un  autre  est  arrivé  avec  he  cabriolet  2173,  les  deux  convives  du 
General  sont  sortis  peu  après  et  lui  même  et  parti  avec  et  dans 
le  cabriolet  du  survenu.  II  est  rentré  vers  minuit. 

Aujour  d'hui  il  est  prés  de  mídi,  il  n'est  point  encore  sorti ; 
nous  n'avons  remarque  ancun  visiteur  de  toute  la  matinée.  II 
n'est  nullement  question  de  Pepoque  prochaine  ou  éloignée  de 
sou  depart ;  d'après  du  moins  ce  qui  on  en  dit  dans  Fhotel. 

B.  B. 


Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  IStcg.  Extr.) 

Meu  Visconde 

Paris  7  de  Março  1829. 

Vê  se  era  ou  não  anti  politico  que  se  mandasse  vir  a  Con- 
deça  antes  de  ser  reconhecidos;  os  liberaes  já  hoje  publicarão  no 
Constitucional,  que  a  Condeça  te  mostrará,  que  El-Rey  a  fazia 
^ahir  de  Lisboa  para  demonstrar  que  eu  hia  ser  reconhecido  já, 
ora  se   com  effeito  ella  viesse  parecia  eu  demonstrar  já  huma 

abilidade  aqui,  o  que  não  convém  á  m.a  pozição  nem  aos  Negó- 
cios, nem  pode  ser  bem  visto  do  governo  Francez  que  não  lhe 
convém  se  julgue  que  eu  sou  realmente  recebido  como  Ministro. 
As  mulheres,  coitadas,  não  entendem  estas  coizas  e  eu  para  não 
desgostar  a  Condeça  bem  sabes  lhe  fiz  saber  que  podia  vir,  mas 
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com  a  tenção  de  nesta  Epocha  lhe  dizer  que  Negócios  Extraor- 
dinários impedião  a  sua  vinda,  com  effeito  assim  lho  digo,  e  tu 
em  consciência  assegura-lhe  que  he  impossível  vir  ella  já  por  i 
estar  segura  a  minha  pozição;  de  ti  confio  este  negocio  do  qual 
vês  a  necessidade. 

Hontem  te  escrevi  largamente  por  Hespanha.  daqui  vou  ao 
Canellas  vizital-lo,  elle  creio  partirá  amanhã,  estou  desesperado 
com  a  falta  da  nossa  esquadra  na  Terceira;  todo  o  mundo  Rea- 
lista está  espantado  com  a  falta  de  actividade  da  nossa  Marinha 
já  tudo  podia  estar  acabado,  principalmente  depois  do  acontecido 
com   as  fragatas  [nglezas,  as  quaes  se  se  retirarão  como  dizem 

jornaes;  lá  voltão  os  rebeldes  de  novo  e  não  estando  a  no- 
Esquadra  desembarcarão;  mandem,  pois,  huma  força  naval  ainda 
que  seja  oommandada  por  um  segundo  tenente,  seja  elle  capaz 
e  não  tenha  medo  do  Equinoxio  como  o  Roza  :  estabeleção  o  Blo- 
queio regular,  atirem  ás Embareaçõos  que  o  violarem  e  nãotenhão 
receio;  tiverão  tanta  actividade  ao  Bloqueio  do  Porto  e  da  Ma- 
deira e  agora  tem  tão  pouca!!  da-lhe  huma  pouca  de  energia,  e 
diz  a  El-Rey  quo  eu  te  communico  isto  e  que  todos  aqui  julgão 
mui  precizo  a  tomada  daquelle  porto. 

Adeos.  Teu  do  C. 
Ponte 

"Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  N.-'  95) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Constando,  por  noticias  de  Paris,  que  alguns  dos  Refugiados 
Portuguezes  existentes  é*m  França  procurão  introdusir-se  neste 
Reino  por  terra,  determinou  El-Rei  Nosso  Senhor  que  eu  orde- 
nasse a  V.  K\.  houvesse  de  faser  a  devida  communicação  desta 
noticia  ao  (ioverno  de  S.  M.  Cathotica  prevenindo-o  de  que  ue- 
nhum  individuo  poderá  entrar  neste  Reino  Bem  que  venha  mu- 
nido de  um  Passaporte  visado  por  V.  Ex.a  vindo  por  Madrid.  6 
achando-sr    no    mesmo,    o    ponto   por  onde   deverá   entrar   ie 
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Reino,  devendo  V.  Ex.a  igualmente  prevenir  successivamente 
dos  que  for  visando  e  remettendo  os  signais  do  individuo. 

Pelo  que  pertence  porem  aos  que  transitaram  por  outros  pon- 
tos de  Hespanha,  He  El-Rei  Nosso  Senhor  Servido  que  V.  Ex.a 
expessa  Circulares  aos  differentes  Cônsules  para  que  declarem 
nos  seus  respectivos  districtos,  que  ninguém  poderá  entrar  n'este 
Reino  sem  vir  munido  do  competente  Passaporte  passado  ou 
visado  por  elles  indicando-lhes  V.  Ex.a  que  remettão  a  esta  Se- 
cretaria d'Estado  successivamente  as  notas  nominais  dos  indiví- 
duos, os  que  o  passarem,  e  do  ponto  para  onde  lh'os  derão. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829—  Visco n de  de  Santarém. 

T*aia  o  Visconde  d'Jísseca 

(RESERVADO   N.o  111  — LONDRES) 

Recebi  pelos  dous  últimos  Paquetes  entrados  hontem  e  antes 
de  hontem  os  officios  de  V.  Ex*íl  N.os  52,  53  e  54  da  serie  reser- 
vada, os  quaes  fiz  subir  á  Real  Presença  de  Sua  Magestade  bem 
como  as  participações  que  os  acompanhavão. 

V.  Ex.a  terá  já  conhecimento  pela  minha  Circular  de  se  haver 
declarado  o  bloqueio  da  Ilha  Terceira  ainda  antes  dá  communi- 
cação  que  Lord  Aberdeen  fez  a  V.  Ex.a  e  que  me  refere  no  seu 
N.°  52. 

Pelas  Gazetas  de  Lisboa  V.  Ex.a  receberá  a  gostosa  noticia 
do  inteiro  restabelecimento  de  Sua  Mag.e  tendo  já  passado  revista 
a  Cavallo  ás  Tropas  da  Divisão  que  embarcou  para  a  Ilha  Ter- 
ceira. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(CONFIDENCIAL        PARIS) 

Recebi  a  Confidencial  que  V.  Ex.a  me  dirigio  ultimamente 
datado  de  20  de  Fevereiro  próximo  passado,  a  qual  tive  a  honra 
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de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  Sua  Mag.'-  e  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  Se  Dignou  Approvar  o  plano  proposto  acerca 
de  diminuir  a  violência  dos  jornaes  liberae-. 

Pode  V.  Ex.a  portanto  esclarecer-me  do  que  occorrer  ulte- 
teriormente  sobre  este  negooio. 

Deus  Guarde  a  V.  r]x.u  Gabinete  da  Secretaria  dKstado  dos 
Negócios  Estrangeiros  em  7  de  Março  de  1829.  Visconde  de 
Santarém. 

Para  o  Conde' Jj  Vente 
(RESERVADO  n.o  82—  paris) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.;l  a  ultima  communica- 
eão.  que  me  fez  o  intendente  Geral  da  Policia  do  que  se  havia 
passado   no  Brigue  de  S.  M.  Christianissima  surto  neste  Porto. 

Hontem  regressou  a  este  Porto  a  Fragata  Eranceza  Thetis, 
e  tenho  motivos  para  acereditar  que  o  Vice  Cônsul  de  França 
Mr.  Blanchet.  não  está  d'accordo  com  o  Commandante  da  refe- 
rida Fragata. 

Muito  convirá  que  V.  Ex.'  continue  as  suas  instancias  para 
que  em  ultimo  cazo  não  podendo  vencer  a  negociarão  da  sabida 
da  Fragata,  haja  pelo  menos  de  promover  a  mudança  de  Mr. 
Lettré  Commandante  delia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex/  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

pjr.i  o  Conde  Jj  Ponte 

Alto   V"  83       PARIS] 

Do  Arch.  do  Minitt.dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  ultimamente  os  officioa  de  Y.  Ia.  \.  60,  61,62  e 
64  da  serie  reservada,  e  tive  a  honra  de  levar  80  Alto  Conheci- 
mento  de   S.    M.    as   importantes   matérias  de  que   tratavão.  A- 

urancas  que  Mr.  de  Portalis  deo  ;t  Y.  K\.    oa  Conferencia 
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que  teve  com  este  Miuistro  coincidem  com  as  explicações,  que 
da  parte  do  Governo  Francez  deo  Mr.  de  Polignac  a  Lord  Aber- 
deen  de  seguir  o  Governo  Francez  os  mesmos  princípios  do 
Governo  Britannico  a  nosso  respeito. 

Sobre  a  gravissima  matéria  de  que  trata  o  §  2.°  do  seu  N.° 
61  reservado  recommenda  S.  M.  a  V.a  Ex.a  a  maior  vigilância 
e  as  mais  explicitas  communicações.  Para  se  instruir  de  tudo 
quanto  for  conveniente  áquelle  assumpto,  V.  Ex.a  fica  authori- 
zado  por  este  Despacho  a  lançar  mão  de  todos  os  meios  e  recur- 
sos, que  a  sua  actividade,  e  as  authorizações  ulteriores  lhe  sur- 


girem. 


Sobre  a  matéria  do  §  4.°  do  referido  officio  reclamei  já  algu- 
mas noções  documentaes,  que  possão  fornecer  a  V.  Ex.a  provas 
capazes  de  produzirem  o  seu  devido  effeito. 

V.  Ex.a  não  deixará  de  manifestar  ao  Embaixador  d'Hespa 
nha,  Conde  d;Ofalia,  a  sua  satisfação  pela  cooperação,  que  tem 
encontrado  neste  Embaixador. 

Devo,  finalmente,  recommendar  a  V.  Ex.a  que  haja  de  enviar 
em  maior  desenvolvimento  o  assumpto  de  que  trata  no  §  2.°  do 
seu  reservado  N.°  64. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  84  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Sendo  extremamente  oneroso  para  o  Cofre  do  Correio  a 
remessa  dos  jornaes  Francezes  por  terra,  previno  a  V.  Ex.a  que 
haja  depois  da  recepção  deste  Despacho  de  enviar  pelo  Correio 
de  terra  unicamente  o  Quotidienne,  ou  algum  outro,  quando 
contenha  matéria  interessante,  enviando  com  os  seus  officios 
por  Lond]  outros,  que  dirige  a  este  Ministério. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  "Queluz  em  7  de  Março  de 
1829.      Visconde  de  Santarém. 
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Para  Heiicdoro  Jacinto  Carneiro  (1) 

(reservado  x.°  1) 

(Do  Arch.  do  Miniêt.  dos  Neg.  Ex 

Km  conformidade  das  ordens  de  S.  M.  remetto  a  V.  S.1  as 
instrucções  reservadas,  que  no  estado  da  negociação  actual  com 
as  Grandes  Potencias  pareceo  acertado  dar  a  V.  S.a  afim  de  que 
haja  de  as  desenvolver  com  o  zelo  e  descripção,  que  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  Espera  de  V.  S.a* 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  S.a  também  a  minha 

Carta  official  escripta  ao  Conde  de  Schimelmann,  (2)  Secretario 

*    d'Estado  de  S.  M.  El-Rei  de  Dinamarca,  em  que  lhe  participo  a 

ida  de  V.  S.a  a  Copenhague  para  que  elle  haja  de  o  ouvir  naquel- 

las  matérias,  que  V.  S.a  lhe  communicar. 

D.fl  GJr  n  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  T{afael  da  Cruz  Guerre 

(RESERVADO  N."  28  —  PETER8BURGO) 

(I)o  A  reli.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr. 

Recebi  ultimamente  o  officio  de  X .  S. ■  marcado  com  o  N.  7 
Reservado,  que  me  foi  remettido  do  Porto,  e  com  elle  as  chaves 


(1)  Heliodoro  Jacinto  d'Araujo  Carneiro  era  medico  mas  dedicou-se  mais 
.iiti<-;i  Bendo  empregado  por  I>.  Miguel  em  vario,  i  -  diplomata1 

■ii   muitos  pamphletos  contra  os  Liberaes.   Era  faccioso.  Poi  também 
agente  financeiro  e  recebeu  o  titulo  de  visconde  de  Condeixa.  Na» 

'  morreu  em   1849.  Sua  filha  ila  marijiio/.i  dWlorna. 

(2    0   conde   Krnesto  de  Schimelmann   foi   ministro  dos   Q<  ''\tran- 

geirOfl  da  Dinamarca  e  durante  quarenta  nos  lidou  na  politica  em  ai 

car_  rreu    nu    1.  .endro   de  1831   tendi»  M  annOfl  6  dOÍ8  dias  ai 

ainda  estava  no  seu  ministério  a  trabalhar. 
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de  duas  cifras  e  tendo  levado  ao  conhecimento  de  S.  M.  o  que 
V.  S.a  refere  no  §  2.°  delle  acerca  de  José  Maurício  Corrêa,  Sua 
Mag.e  Espera  que  a  Corte  de  S.  Petersburgo  pratique  o  mesmo, 
que  precedentemente  V.  S.*  annunciou,  e  que  observão  as  Cor- 
tes de  Hespanha,  Roma,  França  e  Londres. 

As  despezas  do  lucto  já  indiquei  a  V.  S.a  que  S.  M.  tinha  sido 
Servido  approva-las. 

Chegou-me  á  mão  outro  officio  de  V.  S.a  marcado,  com  o  N.° 
16  reservado,  acompanhado  das  respostas  do  Conde  de  Nessel- 
rode,  ao  qual  responderei  em  occasião  mais  opportuna,  devendo 
comtudo  indicar  a  V.  S.a  que  S.  M.  annuindo  á  supplica,  que  V. 
S.a  nelle  faz  para  poder  uzar  Seu  Filho  da  Medalha  da  Real 
Effigie,  Ha  por  bem  permittir-lhes  o  uzo  da  referida  Medalha. 

Deus  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  T^afaei  da  Cruz  Guerreiro 

(RESERVADO  N.<>  29  -  PETERSBUHGO> 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Por  um  Navio  chegado  ultimamente  ao  Porto  recebi  um  offi- 
•  io,  que  V.  S.H  me  dirigio  marcado  com  o  N.°  8  reservado,  e  data- 
do de  31  de  Outubro,  acompanhando  o  esboço  das  bases  da 
doctrina,  que  se  propunha  desenvolver  em  a  conferencia,  que 
havia  pedido  ao  Conde  de  Nesselrode  e  tendo  levado  ao  Sobe- 
rano Conhecimento  de  S.  M.  este  seu  officio,  e  referido  esboço, 
po>  jurar  a  V.  S.a  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Se  Dignou 

Ouvi-lo  com  a  maior  attenção. 

S.  M.  Foi  Servido  Approvar  o  passo  que  V.  S.a  deo  em  ter 
lido  o  referido  papel  ao  Ministro  de  Áustria. 

Pela  Gazeta  official  do  Governo  V.  S.a  conhecerá  que  El-Rei 
No  enhor  se  acha  perfeitamente  restabelecido. 

D.    G/  a   V.  Kx.<  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de  1829  = 

onde  de  Santarém. 
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Para  Jacob  Trederico  Torlade 

(RESERVADO  X."  75— WASHINGTON) 

(Do  A  reli.  do  Minist.  dos  Neg.  fcxtr.) 

Recebi  ultimamente  os  seus  officios  X.  16,  17,  18,  1í),  e  20 
e  tive  a  honra  de  os  levar  á  Real  Presença  d'El-Rei  Nosso  Se- 
nhor. 

Em  consequência  do  que  V.  S.:l  me  diz  no  §  8.°  do  seu  N.°  18 
farei  escrever  aos  nossos  Cônsules  acerca  dos  preços  dos  vinhos 
e  enviarei  a  V.  S.a  as  Listas  reclamadas  logo  que  chegarem  a 
este  Ministério  afim  de  V.  S.a  negociar  a  diminuição  dos  Direitos 
dos  nossos. 

Mr.  Brent,  em  uma  conferencia  que  teve  commigo  os  dias  pas- 
sados, exigiu  que  a  exemplo  do  que  havia  o  Governo  communi- 
cado  com  o  de  S.  M.  Catholica  acusa  de  serem  recebidos  por 
agora  os  respectivos  Cônsules  Geraes  sem  dependência  do  Exe- 
quater,  se  pratica  o  mesmo  com  os  que  o  seu  Governo  no- 
measse. Parece-me  opportuno  sobreinstar  neste  negocio,  visto  que 
esse  Governo  declarou  a  V.  S.:1  que  logo  que  recebesse  as  suas 
novas  Credenciaes  seria  reconhecido. 

V.  S.a  fica  em  consequência  deste  Despacho  authorisado  para 
não  admittir  este  negocio,  e  para  se  explicar  no  sentido  que 
acima  indiquei. 

Pela  Gazeta  official  de  Lisboa  V.  8."  conhecerá  que  S.  M. 
acha  felizmente  restabelecido. 

Deos  Guarde  a  V.  S.a,  Paço  de  Quehiz  em  7  de  Março  de  1829 

Visconde  de  Santarém. 

Para  Carlos  Matbias  Pereira 
l RESERVADO   N."    13) 

(Do  Arch.  <io  Minis/,  dos  Neg.  Bt 

Pelos  últimos  Paquetes  recebi  os  officios  reservados,  que  V". 

me  dirigiu  marcados  com  os  N.'^  21,  22,  23,  24,  6  tive  a  honra 
de  os   levai-  á   Real  Pr»  de  s.  M.  podendo  assegurar  a  V. 
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S.  que  S.  M.  foi  Servido  prestar  a  sua  Real  Attenção  ás  noticias 
detalhadas,  que  V.  S.a  por  elles  me  commuuicava. 

Do  §  3.°  do  seu  N.°  23  acerca  dos  descaminhos  dos  Direitos 
Heaes  dos  Vinhos  exportados  do  Porto,  e  dos  exemplos  que  refere 
em  consequência  do  impedimento,  que  o  juiz  da  Alfandega 
pozera  no  Despacho  dos  Navios  =  Helen  e  Atlas,  darei  conheci- 
mento ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  afim  de  tratar  deste  negocio 
pelo  modo  que  mais  conveniente  parecer  aos  interesses  do  Estado. 

Acerca  do  que  V.  S.a  me  escreve  no  §  8.°  do  seu  reservado 
\.°  8  referindo-me  aos  obstáculos,  que  experimentava  em  Fal- 
mouth  a  Caixa  que  mandava  para  esta  Corte  por  se  julgar  con- 
ter papeis  revolucionários,  julgou  S.  M.  importante  essa  medida 
que  esse  Governo  adoptou. 

Pela  Gazeta  official  de  Lisboa  constará  a  V.  S.a  do  feliz  e  in- 
teiro restabelecimento  de  S.  M. 

Deus  Guarde  a  V.  S.a,  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829      Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da   Tigueira 

(RESERVADO   N.o  96— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr. ) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  uma  carta  de  S.  M.  a 
Imperatriz  Rainha  Nossa  Senhora  para  Sua  Augusta  Filha  a 
Ser.™  Princeza  da  Beira,  D.  Maria  Tereza  que  V.  Ex.a  levará  ao 
seu  Alto  Destino  avisando-me  da  sua  entrega. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO    N."  '.'7       ?4ADUIÍ>' 

(t)o  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  ultimamente  o  officio  de  V.  Ex.a  N*°  76,  o  qual  levei 
á  Real  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e  posso  segurar  a  V.  Ex.u 
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que  S.  M.  ficou  ao  facto  de  haver  o  Governo  de  S.  M.  B.  man- 
dado retirar  desta  Corte  a  D.  Joaquim  de  Campuzano,  e  de  ter 
expedido  ordem  a  D.  Joaquim  d'Acosta  e  Montalegre  para  par- 
tir sem  demora  para  este  Reino  afim  de  o  substituir. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.a  que  tendo-me  o  mesmo  Campu- 
zano participado  esta  resolução  da  sua  Corte,  e  pedido  uma 
audiência  de  S.  M.  para  se  despedir,  Foi  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor Servido  Conceder-lh'a  para  4.a  feira  pJoxhna. 

Devo  finalmente  diser  a  \ ".  Ex.a  acerca  do  Cônsul  de  Portu- 
gal em  Barcelona  que  as  ordens  para  o  pagamento  dos  seus  or- 
denados, para  o  que  pedio  a  intervenção  de  V.  Ex.a  forão,  já  há 
tempo  expedidas. 

D8.  (}.'  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de  1829. 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.»  98     madrid) 

(Do  Ardi.  do  Minist  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Kx.  ,  por  copia,  o  officio 
que  me  dirigio  o  Intendente  Geral  da  Policia  acompanhado  de 
uma  carta  do  Governador  de  Villa  Real  de  S.l°  António,  em  que 
dá  conta  da  protecção,  e  abrigo,  que  as  Authorídadefl  Hespa- 
nhoias  d'Aymonte  estão  dando  aos  Rebeldes  Portuguezes,  que 
ahi  se  achâo  refugiados. 

He    El-Rei   N.   S.1    Servido   que   V.  Ex.a  reclame,  nos  tem 
mais  enérgicos,  desse  Governo  as  convenientes  medidas  em  c« 
formidade  do  artigo  2.°  do  Tratado  de  11  de  Março  de  1778,  em 
que  a  Coroa  d'Hespanha  se  obrigou  «a  não  dar  pa  \m  pòr 

«seus  Portos  e  Terras,  auxílios  directos,  ou  indirectos  aos  Rehel- 
«des,  OU  peflSOafl  mal  intencionadas,  e  descontentes  que  para 
«ellas  se  evadissem»  o  que  transmitto  a  V.  Ia.  para  lhe  dar 
a  devida  execução. 

Deus  guarde  a  V.  S.-1  Paço  de  Queluz  em  ~  de  Março  (\r 
KS29  =  Visconde  de  Santa/ em. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  99  —  MADRID) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Transmitto  a  V.  Ex.a  a  inclusa  Carta  de  S.  A.  R.  a  Ser.ma  S.r 
Princeza  do  Brazil  Viuva  (1)  para  Sua  Augusta  Sobrinha  a  S.ra 
Infanta  D.  Maria  Francisca  d' Assis,  afim  de  que  V.  Ex.a  a  faça 
chegar  ao  Seu  Alto  Destino. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  d'Oriolla 

(RESERVADO   N.o   42  —  BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ultimamente  á  Real  Presença  de 
S.  Mag.(  os  officios  de  V.  Ex.a  N.°s  3  e  4,  e  3  e  6  Reservados. 

Não  devo  dissimular  a  V.  Ex.a  que  pareceo  de  algum  modo 
estranha  a  pergunta  que  V*  Ex.a  diz  haver-lhe  sido  feita  sobre 
o  motivo  porque  Portugal  se  não  explicava  cathegoricamente 
para  com  a  Nação  concebido  em  forma  de  Proclamação,  ou  con- 
vocado de  novo  os  Três  Estados  afim  de  que  a  Europa  podesse 
por  esse  modo  tomar  conhecimento  do  que  El-Rei  podia  e  que- 
ria fazer,  e  isto  por  tal  modo  determinado  que  nenhuma  ambi- 
guidade ficasse  a  tal  respeito. 


(1)  A  princeza  viuva  era  I).  Maria  Benedicta,  que  desposara  seu  sobrinho  o 
príncipe  I).  José,  filho  de  D.  Maria  I.  Muito  intelligente  dedicada  ás  artes,  pas- 
sou a  vida  fazendo  bem.  Foi  a  fundadora  do  azylo  militar  de  Runa  servindo 
08  azyladofl  no  dia  da  inauguração.  Morreu  em  1829  com  83  annos.  A  sobrinha 
I»ara  quem  ia  a  carta  era  a  primeira  esposa  de  Carlos  d'Hespanha,  o  preten- 
dente ao  throno  após  a  morte  de  seu  irmão  D.  Fernando  Vil.  Ella  morreu 
1836  no  exilo. 
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A  pessoa  que  fez  esta  pergunta  a  V.  Kx.a  ignorava  palpavel- 
mente  o  que  se  havia  passado  em  Portugal.  Quem  deixa  de  co- 
nhecer que  a  Nação  inteira  se  explicou  cathegoricamente  em 
todos  os  pontos  do  Reino,  que  se  explicou  por  meio  dos  Estão 
nas  ultimas  Cortes  sem  que  restasse  ambiguidade  alguma,  que 
S.  M.  se  explicou  também  cathegoricamente  para  com  a  Nação 
annuindo  aos  Estados,  e  annuindo  o  Titulo  e  Dignidade  de  Rei  ? 
qua  se  explicou  para  com  a  Europa,  dirigindo-se  a  todos  os  So- 
beranos, e  communicando-lhe  o  Assumpto  dos  Trez  Estado 
portanto  seria  ocioso  o  recordar  aqui  todas  as  circumstancias. 
pelas  quaes  a  Europa  sabe  o  que  S.  M.  Quer,  e  o  que  dezeja  a 
Nação  Portugueza. 

Beijei  a  S.  M.  a  Sua  Augusta  Mão  em  Nome  de  V.  Ex.a  e  do 
Secretario  dessa  Legação,  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Manda 
agradecer  as  constantes  provas  de  respeito  que  tributão  á  Sua 
Real  Pessoa. 

D.s  G."  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 


Londres  5  de  Março  de  1829. 

Em  referencia  á  nota  de  2  do  corrente  temos  a  diser  que  a 
gente  desembarcada  na  Terceira  de  que  há  noticia  Officia!  hé 
somente  a  que  condusio  o  navio  Americano  «James  Cropper» 
que  anda  por  tresentos  e  tantos  homens  senão  veja-se  a  con- 
tradicção  em  que  se  achão  os  impressos  publicados. 

Diz  o  tal  Fulminante  que  o  capitão  do  navio  Americano  «Ja- 
mes Cropper»  fisera  desembarcar  mui  socegadamente  na  Ilha 
Terceira  todos  os  ieus  passageiros  á  vista  das  fragatas  inglesas, 
e  que  08  outros  navios  sem  serem    vistos   da   referida    Esquadra. 

'desembarcarão  sucessivamente  toda  a  sua  gente  que  transporta- 
rão     Que  tal!  aquelle  foi  visto;  estes  nã< 

0  impresso  publicado,  por  ordem  do  Marquez  de  Palmélla1 
dis  outra  cousa  =  que  a  Galera  «James  Cropper    bem  como  to- 
dos navi  (embarcarão  toda  a  gente  á  vista  das  fra  In- 
.  e  nos  mesmos  dias  12,  18,  11  e  15  que  designa  o  outro 
impresso.       Aquelle  (o  tal  Fulminante)  dá  a  bordo  da  dita  ( 
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lera  Americana  400  homens,  e  do  Wade  260  fazendo  ao  total 
790  pravas;  e  este  (do  Marquez  de  Palmella)  diz  que  a  referida 
Galera  transportara  337  e  o  Wade  153;  aquelle  contenta-se  ape- 
nas em  dar  nuns  2000  homens  na  Terceira;  e  este  occultando,  já 
mui  de  propósito,  o  pequeno  numero  da  gente  transportada  nos 
outros  navios  mais  longe  e  assevera  que  alli  existem  já  9000  ho- 
mens de  excellente  tropa.  Por  outro  lado  José  Ferreira  Borges, 
authorisado  pelo  próprio  Marquez  de  Palmella  seu  amigo,  des- 
mentiu o  enunciado  em  tais  impressos,  porque  no  papel  que  dêo 
ao  tal  Ramalho  diz  que  o  total  da  força  desembarcada  na  Ter- 

:  a  hé  de  600  homens. 

Entretanto  os  navios  que  elles  designão  sahirão  effectiva- 
mente  para  a  Terceira;  mas  não  se  sabe  ainda  se  chegarão  alli, 
ou  se  seguirão  viagem  para  o  Brazil:  hé,  contudo,  provável  o  não 
se  achar  a  Terceira  já  bloqueada  pelas  Embarcaçoens  de  Lisboa, 
que  tenhão  alli  desembarcado.  Quanto  ás  muniçõens  de  guerra 
assentarão  que  não  devião  declarar  nos  impressos  o  ter  desem- 
barcado agora  por  causa  do  Governo  Inglez. 


Informações    para    o    Visconde   de  Santarém  enviadas  por  intermédio  de 
legação 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Paris  9  Mai  1829 

Si  je  n'ai  pas  en  Phonneur  de  remettre  de  nouveau  rapport  à 

Exc.  depuis  avant  hier,  c'est  parce  que  j'etais  desireux  de  pou- 
voir  lui  apporter  quelques  renseignements  dont  je  pusse  être 
moi  même  satisfait. 

Cependant  tout  ce  que  je  puis  dire  pour  le  moment  à  S.  Exc. 

st  qu'avont  heri  le  general  sorti  vers  1  [h  dans  le  fiacre 
n.°  381  n'est  rentré  vers  minuit  et  qu'hier  il  est  a  sorti  vers 
1  h  '  í  dans  une  voiure  de  remise  ce  qui  me  donnerait  bien  de 
penser  qui  ai  ce  n'est  une  mesure  de  luxe  et  de  commodité,  c'en 
pourrai  bien  être  une  de  méfiance  craignant  que  ses  demarches 
ne  Boyent  épiés  dans  1'interêt  de  son  Souverain  legitime  et  par 
ce  moyen  se  derober  plus  facilement  à  cette  surveillance. 
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II   n'est  rentré  que  vers  miauit  comme  les  jours  précédents, 
et  comme  de  continue  nous  avons  remarque  ce  matin  que  note 
ment  de  dix  á  11   heures  il   est  entre  á  1'hotel  trois  personi 
qu'à  leur  tournure  pourrons  croire  être  des  visiteurs  du  General. 

Si,  ce  dont  nous  pourrons  nous  prrocurer  la  plus  exacte  con- 
naissance  aujourd'hui,  la  remise  sous  mentionnée  est  loué  par  le 
General,  je  pourrais,  si  Son  Exc.  m'y  auctorise,  chercher  à  ache- 
ter  la  discretin  du  cober  et  ce  serais  une  acquisitian  précieuse 
pour  connaitre  toutes  les  démarches  de  ce  personnage  impor- 
tant. 

Para  o    Visconde  de  Santarém 

i  RESERVADO  N.o    73) 

Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg  Estr.) 

ULmo  e  Ex.mo  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  as  participações  que 
chegarão  de  Londres,  e  devo  observar  a  V.  Ex.a  que  não  se  sabe 
ainda  de  certo  se  com  effeito  desembarcarão  na  Terceira  os  Por- 
tuguezes  de  que  ellas  fazem  menção,  e  se  com  effeito  algum  na- 
vio alli  pode  desembarcar  alguns,  nunca  poderia  de  certo  ser  o 
numero  tão  considerável  como  o  refere  o  meu  correspondente  de 
Londres  e  como  o  asseverão  os  jornaes  liberaes. 

Hoje  remetto  a  V.  Ex.a  por  Londres  a  Carta  escripta  por  Ro- 
drigo Finto  Pizarro  (1)  ao  Marquez  de  Palmella,  e  algumas  partici- 


(1)  Foi  barão  da  Ribeira  de  Sabroza  e  fez  em  Parifl  ;i  politica  contra 
D.  Pedro  com  o  qual  tivera  um  começo  de  duello  no  Rio  de  Janeiro  aoencon- 
trarem-se  ambos  cm  casa  de  uma  mulher.  Tomou  parte  na  guerra  peninsular, 
serviu  no  Brazil.  Chefe  de  repartição  no  ministério  da  guerra  durante  o  governo 
de  Saldanha  emigrou  em  1828  6  vciu  no  Belfãtt  (irando  partidário  de  Salda- 
nha não  poude  acompanhar  os  liberae-  a    Terceira  nem  desembarcou  n<>  Min- 

dello.  Escreveu  o  celebre  pamphleto  a  Norma  dãs  Rêgendãê  contra  <»  Impe- 
rador  que    lhe  prohibiu  a  entrada  em  domínios  portugut  \  ictoria 
entrou  e  foi  logo  mettido  na   Torre  de  S.  Julião.  Qui/.ei;iin  libertai- 
depUUldo   e                 tiiram    vencei-.   Na   ("amara   te/   Op]              l.    M«»rreu   em   1 

ficando  eelebre  como  um  viollento  escriptor  e  orador. 

Yol.  ii  17 
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pações  de  indivíduos  em  Paris  encarregados  de  seguir  João  Car- 
los de  Saldanha,  por  outra  Espia  que  mais  particularmente  indaga 
as  tenções  dos  Rebeldes  que  se  achão  em  Paris  por  ter  com  elles 
relações,  me  consta  que  todas  as  suas  vistas  são  de  ainda  tentar 
hir  á  Terceira  diligenciando  d'aqui  hirem  em  Navios  Francezes. 
Depois  das  communicações  que  a  V.  Ex.a  tenho  feito  relativas  ás 
promessas  do  Governo  Francez  parece  impossível  que  se  lhes 
possa  dar  qualquer  auxilio  para  que  desembarquem  em  Territó- 
rio Portuguez ;  entretanto  não  se  pode  contar  com  segurança  nas 
declarações  do  Governo  Francez  em  quanto  Mr.  de  Neuville  exer- 
cer um  poder  absoluto  sobre  as  forças  francezas  Navaes  de  Sua 
Magestade  Christianissima. 

Neste  momento  recebo  huma  carta  de  Londres  do  Visconde 
d'Asseca  em  que  me  participa  terem  os  refugiados  em  Plymouth 
recebido  ordem  para  até  26  do  corrente  mez  partirem  para  a 
Terceira ;  julga  o  Visconde  que  falta  já  o  dinheiro  para  continua- 
ção dos  seus  soldos. 

Por  Mr.  Frazer,  chegado  a  Londres  do  Rio  de  Janeiro,  consta 
que  Lord  Strangford  ficara  gravemente  doente,  e  que  nada  tinha 
concluído  com  o  Imperador  do  Brazil,  pois  que  Sua  Magestade 
declarara  que  esta  negociação  seria  feita  em  Londres  onde  tinha 
os  seus  Plenipotenciários;  refere  o  Visconde  d'Asseca  que  as  pro- 
postas do  Marquez  de  Barbacena  são  de  natureza  a  nada  se  po- 
der concluir  em  quanto  houverem  esperanças  de  renovar  a  Re- 
volução em  Portugal  e  seus  domínios:  He  por  isso  que  torno  a 
lembrar  a  V.  Ex.a  a  necessidade  da  occupação  da  Ilha  Terceira 
pelas  nossas  forças,  e  da  declaração  do  Bloqueio  da  mesma  Ilha 
conforme  os  desejos  do  Gabinete  Britannico. 

0  Capitão  Praça  chegou  a  Paris  com  officios  e  partiu  para 
Londres  D.  Luiz  de  Noronha  (1). 

Hum  baile  de  subscripção  se  annuncia  para  antes  do  fim  do 
mez  dado  em  beneficio  dos  Refugiados  Portuguezes  em  França; 
muitas  Senhoras  da  Nobreza  se  achão  á  testa  desta  empreza  en- 
tre ellas  a  Condessa  de  Laferronay  mulher  do  Ministro  dos  Ne- 


(1)  I).  Luiz  Vrictorio  de  Noronha  que  tora  addido  á  legação  de  Madrid. 
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gocios  Estrangeiros;  uma  grande  parte  porem  da  alta  nobreza 
não  subscreverá  decerto  nem  hirá  a  esta  funcção;  parece  mesmo 
que  no  Paço  não  se  tem  approvado  similhante  medida. 
Deos  Guarde  a  V.  Ex.°,  Paris  9  de  Março  de  1829. 

Conde  da  Ponte 
Para  o  Visconde  de  Santarém 

(REZERVADO    H.O   74) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
Ill.mo  e  Ex.m0  Sr. 

Pelo  meu  officio  reservado  n.°  93,  remettido  hoje  por  Hes- 
panha,  participo  a  V.  Ex.a  tudo  quanto  tem  chegado  ao  meu 
conhecimento  e  que  nos  diz  respeito.  Basta-me  pois  unicamente 
participar  a  V.  Ex.a,  que  os  refugiados  em  Brest  ainda  se  achão 
embarcados  e  que  João  Carlos  de  Saldanha  se  conserva  em  Paris 
onde  tem  tido  differentes  conferencias  com  Mr.  de  Neuville. 

As  participações  inclusas  são  do  individuo  encarregado  de 
seguir  os  passos  do  referido  João  Carlos:  nelles  não  encontrará 
V.  Ex.a  nada  de  interessante.  Outro  espia  porem,  que  passa  por 
liberal,  e  que  tem,  por  consequência,  relações  com  os  rebeldes 
portuguezes,  me  informa  de  tudo  quanto  entre  elles  se  trata,  e 
differentes  conferencias  já  tem  tido  com  Rodrigo  Pinto  Pizarro, 
o  qual  lhe  confiou  hum  exemplar  da  carta  que  escreveu  ao  Mar- 
quez de  Palmella  e  que  eu  tenho  a  honra  de  transmittir  inclusa 
a  V.  1 

0  Visconde  de  Canellas.  chegado  aqui  ha  três  dias  como  par- 
ticipei a  V.  Kx.i,  conta  partir  hoje  para  o  B6U  destino.  Klle  me 
pede  haja  eu  de  remetter  a  V.  Ex."  o  incluso  officio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-'  Paris  em  <)  de  Marco  de  1829. 

Co/H  Ir    <lll    1'oiltc 
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Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  100— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Este  Despacho  he  dirigido  a  V.  Ex.a  afim  de  lhe  annunciar  a 
remessa  de  uma  Caixa,  de  que  S.  M.  a  Imperatriz  e  Rainha 
Nossa  Senhora  Se  Dignou  Encarregar-me  para  a  fazer  chegar 
ás  mãos  de  S.  A.  R.  a  Ser.ma  S.r  Infanta  Maria  Francisca  d' As- 
sis, bem  como  as  Cartas,  que  envio  a  V.  Ex.a  com  este  Des- 
pacho. 

Sendo  a  Caixa  por  extremo  volumosa,  vai  hoje  recommen- 
dada  até  Elvas  ao  Correio  Assistente  para  se  entender  com  o 
Administrador  do  Correio  de  Badajoz  afim  de  a  fazer  conduzir 
até  Madrid,  respondendo  por  toda  a  Despeza  que  o  dito  Admi- 
nistrador fizer  com  a  sua  conducção. 

V.  Ex.a  se  servirá,  no  momento  de  entregar  a  S.  A.  a  Carta 
de  Sua  Augusta  Mãi,  de  prevenir  a  Mesma  Senhora  desta  re- 
messa pelo  modo  indicado,  não  tendo  sido  possivel  haver  outro 
mais  prompto  pela  impossibilidade,  que  para  isso  offerecia  o 
volume. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  11  de  Março 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  101  —MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Campuzano  depois  de  me  ter  passado  nestas  ultimas  sema- 
nas algumas  Notas  verbaes  transladando  nellas  os  Contextos 
dos  Despachos  do  seu  Governo  concernentes  ás  communicações, 
que  esse  Gabinete  recebera  ultimamente  do  Conde  d'Ofalia,  e 
de  1).  Joaquim  da  Zea  Bermudes,  me  passou  outra  communican- 
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do-me  a  sua  retirada  desta  Corte,  e  pedindo  a  sua  audiência 
particular  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  que  Se  Dignou  Dar-lh'a 
hoje. 

Resta-me  accusar  os  officios  de  V.  Ex.a,  que  ultimamente  re- 
cebi, marcados  com  os  N.or  77,  e  78,  que  não  contendo  matéria 
a  que  deva  responder  me  limito  a  annunciar  a  V.  Ex.a  que  terei 
a  honra  de  os  levar  á  Real  Augusta  Presença  de  S.  M. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Março  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  Com  este  Despacho  envio  outros  para  o  Marquez  de 
Lavradio,  queV.  Ex.a  lhe  enviará  pelo  Correio,  ou  pelo  Canal,  que 
julgar  mais  opportuno. 

Para  o  Marquez  de  Lavra. 

(RESERVADO  N.o  10—  ROM 

(Do  Ar  eh.  fio  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  N.0-  4,  5,  6,  7  e  8, 

quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  S. 

M.  e  posso  segurar  a  V.  Ex."  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  sen- 

tio  em    extremo  o   infausto   acontecimento  da  doença  e  morte 

do  Santíssimo  Padre  Leão  12. 

O  negocio  sobre  o  qual  V.  K\.  pedio  a  intervenção  do  Car- 
deal Secretario  d'Estado,  e  de  que  trata  ao  seu  N.°  4  em 
tem  sido  mui  melindroso  em  consequência  tanto  das  abertura-, 
que  o  Gabinete  Britannico  tem  feito  ao  Visconde  d'Àsseca,  como 
da  intervenção  que  0  referido  Governo  exigio  da  Hcspanha 
áquelle  respeito.  Nâo  convindo,  portanto,  antes  de  uma  decizão 
ligada  com  a  negociação  principal  tratar  deste  negocio  em  sen- 
tido algum  determinado,  mas  tão  somente  no  sentido  da  resposta 
de  S.  M.  ao  pedido  dos  Trez  Estados,  foi  em  consequência  destes 
princípios  do  Governo  de  S.  M.  que  cu  tive  a  honra  de  dirigir  a 
V.  Ex.g  o  meu  Despacho  Reservado  X."  õ. 

S.  M.  Poi  Servido  Approvar  a  inserção,  que  V.  Kv  mandou 
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fazer  na  Gazeta  de  Roma  da  communicação,  que  me  foi  feita  por 
João  Baptista  Moreira  (1),  e  em  embargo  da  Carta  que  se  diz  do 
mesmo  Moreira,  que  os  jornaes  liberaes  publicarão,  este  Empre- 
gado tem  continuado  a  communicação  com  este  Ministério. 

Quanto  ao  ultimo  §  do  officio  de  V.  Ex.a  N.°  5  acerca  da  pró- 
xima chegada  a  essa  Corte  de  S.  M.  El-Rei  da  Baviera,  em  que 
V.  Ex.a  dirá  não  ter  ainda  recebido  Instrucções  sobre  o  que  devia 
praticar  com  este  Soberano,  cumpre-me  responder-lhe  que  em 
Despacho  Reservado  N.°  2  de  10  de  Janeiro,  forão  enviadas  estas 
Instrucções  a  V.  Ex.a  pelo  Correio  d'Hespanha,  bem  como  as  res- 
postas a  diversos  assumptos,  em  que  V.  Ex.a  tocava  nos  officios, 
que  até  então  havião  chegado  a  esta  Secretaria  d'Estado. 

Não  posso  abster-me  de  dizer  a  V.  Ex.a  que  a  communicação 
que  V.  Ex.a  faz  neste  seu  officio  N.°  5  do  que  o  Embaixador 
d' Áustria  nessa  Corte  tinha  intimado  ao  Encarregado  de  Negócios 
de  Baviera,  que  por  modo  algum  tivesse  com  V.  Ex.a  relações 
mostraria  ainda  quando  não  fosse  o  que  já  communiquei  a  V.  Ex.a, 
tanto  neste  Despacho  como  em  o  meu  N.°,  a  necessidade  de  grande 
reserva  no  ponto  em  questão  antes  do  resultado  da  negociação, 
que  se  trata  na  Corte  de  Londres  entre  Lord  Aberdeen  e  o  Vis- 
conde d'Asseca,  e  do  que  se  tem  passado  entre  o  Governo  d'El- 
Rei  Nosso  Senhor,  e  o  Gabinete  de  Madrid. 

Resta-me  ponderar  a  V.  Ex.a  que  a  demora,  que  V.  Ex.a  pode 
experimentar  na  recepção  dos  Despachos  desta  Secretaria  a 
deverá  attribuir  á  que  experimentou  em  consequência  de  irem 
quasi  todos  os  que  lhe  tenho  expedido  pelo  Correio  Hespanhol, 
que  sahe  de  Madrid  para  Itália  no  dia  2  de  cada  mez,  canal  que 
V.  Ex.a  indicou  como  o  mais  seguro,  e  por  onde  precedentemente 
se  dirigia  a  mais  importante  correspondência  desta  Secretaria. 
Em  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  tem  sucessivamente  recom- 
mendado,  tenho  tido  a  honra  de  beijar  em  nome  de  V.  Ex.a  a 
Real  Augusta  Mão  de  S.  M. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  14  de  Março  de 
1829  =Viscon de  de  Santarém. 


il)  Cônsul  no  Brasil.  Era  liberal.  Mais  tarde  barão  de  Moreira. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  263 

De  António  Telheiro  Saraiva  ao    Visconde  de  Santarém 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Falmouth,  12  de  Março  de  1829. 

Jll.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Dou  parte  a  V.  Ex.a  de  que  aqui  desem- 
barquei, em  Falmouth,  hoje  á  uma  hora  da  tarde,  e  que  hoje 
mesmo  ás  seis  parto  para  Londres,  onde  espero  receber  as  or- 
dens e  noticias  de  V.  Ex.a. 

Nada  posso  por  ora  dizer  de  novo,  senão  que  n'este  porto  se 
conserva  a  fragata  brazileira  Imperatriz,  em  que  veio  do  Rio  de 
Janeiro  a  Princeza  D.  Maria  da  Gloria;  e  que  aqui  tenho  por  vi- 
zinho, na  mesma  hospedaria,  a  José  da  Silva  Carvalho ;  sempre 
estimarei  vel-o,  se  a  occasião  se  of£erecer,  porque  desejo  um 
pouco  tomar-lhe  o  pulso. 

De  Londres  espero  ter  mais  que  dizer,  e  por  isso  termino  por 
agora,  protestando  ser,  como  devo,  de  V.  Ex.a,  mui  affectuoso 
venerador  e  obrigadissimo  creado. 

António  Ribeiro  Saraiva 

Para  El-^ei  D.  Miguel  7 
Senhor 

Considerando  o  Conselho  de  Ministros  d' Estado  de  Vossa  Y 
quanto  importa  ao  bom  regimento  do  Reyno  que  sem  maior  de- 
mora se  cuide  de  medidas  económicas  que  possão  equilibrar  a 
despeza  com  a  receita  dos  rendimentos  Reaes: 

Tenho  a  honra  de  levar  mui  respeitosamente  a  Augusta  Pre- 
sença de  V.  Mag.'  que  muito  conviria  para  este  effeito  fosse  V. 
Mag.''  Servido  de  Ordenar  que  cada  hum  dos  Ministros  distado 
apresente  nVste  Conselho  O  Orçamento  de  sua  ivspectiva  Repar- 
tição, para  em  vista  delir  se  proporem  a  V.  IlagJ    B8  OOnvenieu- 
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tes  reformas;  ou  que  V.  Mag.e  Haja  por  bem  Designar  quatro 
dos  Membros  d'este  mesmo  Conselho  para  se  encarregarem  des- 
tes trabalhos  afim  de  serem  pela  mesma  forma  presentes  a  V. 
Mag.e. 

V.  Mag.e  porem  ordenará  o  que  for  mais  justo  (1). 

Sala  das  Conferencias  12  de  Março  de  1829. 


JNotas  do  Visconde  de  Santarém 
(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Conferencia  de  12  de  Março  de  1829 

Propoz  o  Min.°  dos  N.  Estrangeiros  o  importantíssimo  nego- 
cio da  sahida  do  Cônsul  do  Brasil  e  se  decidio  que  eu  officiasse 
ao  Intendente  Geral  da  Policia  para  o  fazer  sahir  do  Reyno  em 
o  primeiro  navio  que  sahir. 

Propoz  o  m.mo  Min.°  o  negocio  de  se  não  augmentar  o  n.?  dos 
correios  alem  do  n.°  legal,  e  se  assentou  que  assim  se  fizesse,  e 
que  elle  apresentasse  hum  Relatório  sobre  este  objecto  afim  de 
se  tomar  uma  medida  mais  opportuna  na  parte  das  Pensões. 

Leo  o  Min.0  dos  N.  da  Guerra  huma  carta  do  Commissario 
em  Chefe  do  exercito  acerca  do  deficit  mensal  daquella  Reparti- 
ção, e  da  consequência  de  ficar  o  exercito  sem  fornecimento,  a 
fim  de  se  tomarem  providencias,  e  tendo  o  Min.0  da  Fazenda 
ponderado  que  não  havia  outro  meio  sem  o  empréstimo  que  ha- 
via proposto  de  2:600:000,  se  accordou  que  se  procedesse  a  el- 
le, e  fosse  admettido  —  e  se  ponderou  que  convinha  estabelecer 
immediatamente  regras  económicas  que  podessem  equilibrar  a 
Despeza  com  a  receita,  resolveo-se  que  se  levasse  a  Presença 
de  S.  Mag.de  este  neg.o  por  consulta  a  qual  foi  assignada  nesta 
conferencia  e  cujo  lembrete  fica  junto  a  este  Assento. 


1)  A  Lápis,  até  aqui,  e  nâo  do  punho  do  Visconde  de  Santarém. 


VISCONDE    DE   SANTAR 


Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

lll.mo  Ex.mo  Snr. 

Chegou  esta  tarde  a  Roma,  pelas  5  horas  pouco  mais  ou  me- 
nos, D.  Joaquim  da  Costa  sem  que  tal  me  constasse  senão  algu- 
mas horas  depois. 

Logo  que  o  sobe  escrevi  ao  Embaixador  de  Hespauha  a  sa- 
ber onde,  e  quando  lhe  podia  ser  apresentado  ao  que  elle  me 
respondeu  que  o  D.  Joaquim  apenas  tinha  estado  num  momento 
com  elle  porquanto  vinha  assas  fatigado  duma  jornada  na  qual 
nâo  tinha  parado  e  que  portanto  lhe  tinha  dito  que  hia  jantar,  e 
dormir,  pois  que  de  madrugada  queria  continuar  a  jornada.  Con- 
seguintemente  não  me  he  possível  ve-lo,  nem  fallar-lhe  como 
tanto  desejava. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  muitos  aunos,  Roma  aos  13  de  Março 
de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  —  Ex.m,)  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  do  Lavradio  (D.  António) 


Vara  o  Visconde  Saí 

RJ  >0   M.o    |( 

(Do  A  rrh.  da  Minist  str  ) 

lU.—  r  1  Sr. 

Pela   conta   da   copia   inchr/a,  que  houlciu  me  dirígio  <»  Cor- 
edor  de  Belém,  será  prezente  a  V.  K\.>  para  chegar 
rano  conhecimento  de  Sua  Ifagestade,  qu<à  <>  Cônsul  Portugu 
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em  Plymouth  pertendeu  fazer  embarcar  cincoenta  soldados  Por- 
tuguezes  em  a  Escuna  Ingleza  Eclipse,  por  isso,  que  querião 
voltar  a  este  Reino. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Lisboa  13  de  Março  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Intend.e  Geral  da  Policia 

José  Baratta  Freire  de  Lima 


Documento  a  que  se  refere  o  officio  anterior 

i 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  =  O  Capitão  Outing  da  Escuna  Ingleza  = 
Eclipse=chegado  hontem  de  Exeter  declarou  ao  Interpretre  desta 
commissão  que  em  Plymouth  lhe  tinha  f aliado  o  Cônsul  Portu- 
guez  para  trazer  cincoenta  soldados  dos  que  tinhão  dezertado 
para  Inglaterra,  e  queriam  voltar  para  Portugal,  incumbência, 
que  elle  Capitão  não  quiz  acceitar,  e  que  d'alli  veio  para  Exeter 
donde  sahio  ha  quinze  dias.  O  que  me  pareceu  conveniente  par- 
ticipar a  V.  Ex.a  =  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Bellem  12  de  Março 
de  1829  =  Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte 
e  Reyno  =  0  Carregedor,  Francisco  Eleutherio  de  Faria  Mello. 

Secretaria  da  Policia  em  13  de  Março  de  1829. 

O  off.al  mayor 

Carlos  Augusto  Bellinge 
Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  102  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr). 

Com  este  meu  Despacho  transmitto  a  V.  Ex.a  uma  commu- 
nicação  que  ultimamente  me  dirigio  o  Intendente  Geral  da  Po- 
licia  acompanhada    da  conta,  que  deo  áquella  Authoridade  o 
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juiz  pela  Lei,  de  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  acerca  de  persistirem 
naquellas  immediações  á  sombra  daquellas  Authoridades  Hes- 
panholas  os  refugiados  Portuguezes  de  que  faz  menção. 

V.  Ex.a  fica  authorizado  por  este  Despacho  a  reclamar  do 
Governo  de  S.  M.  Catholica  uma  prompta  medida  para  evitar 
as  funestas  consequências  de  semelhante  permanência  e  con- 
travenção no  disposto  no  Artigo  20  do  Tratado  do  11  de  Março 
de  1778. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março 
de  1829.=  Viscon de  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 
(reservado  n.o  85  —  paris  i 

'Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.  I 

Em  continuação  das  participações,  que  fiz  a  V.  Ex.a  com  o 
meu  Despacho  Reservado  N.°  82  encontrará  V.  Ex.a,  com  este 
Despacho,  as  ultimas  communicações  que  me  dirigio  o  Intendente 
Geral  da  Policia  acerca  da  emigração  deste  Paiz  promovida 
pelos  Commandantes  das  Embarcações  Fraucezas  surtas  nesle 
Porto  afim  de  que  V.  Ex.a,  instruído  deste  negocio,  possa  conti- 
nuar a  desempenhar  o  que  lhe  foi  ordenado  nos  precedentes 
Despachos,  que  a  este  respeito  lhe  tenho  dirigido. 

Deos  guarde  a  V.  Iv\.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de 
1829.=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 
(RESRBVADO  N.°  8<>  -  paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  <.  F.strJ 

Pelo  Correio  de  terra  recebi  o  officio  de   Y.   K\.'   X."  *>fi  da 
serie  reservada  incluindo  as  importantes  communicações  de  Lon- 
dres, as  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Alto  Conhecimento 
Sua  Mag.' . 
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Pelo  Cyrurgião  José  Cordeiro  recebi  hoje  o  officio  de  V.  Ex.a 
N.°  29  da  serie  ostensiva  no  qual  V.  Ex.a  me  communica  a  ye- 
messa,  que  faz  por  este  individuo  dos  Instrumentos  do  Doutor 
Civial,  que  forão  mandados  em  consequência  do  meu  Despa- 
cho N.°  34. 

D.s  G.a  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de 
1829 =Visconde  de  Santarém, 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  n.°  87  —  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Com  este  meu  Despacho  transmitto  a  V.  Ex.a  para  sua  ins- 
trucção  a  communicação,  que  neste  momento  me  dirigio  o  Inten- 
dente Geral  da  Policia  acerca  das  desconfianças,  que  tem  do 
Navio  Francez  =  Les  Jumeaux  —  entrado  ha  pouco  neste  Porto; 
e  debaixo  da  copia  N.°  2  a  resposta  que  primeiramente  lhe  dei. 

Instruirei  ulteriormente  a  V.  Ex.a  do  que  oceo/Ter  sobre  este 
assumpto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de 
1829  =  Viscon de  de  Santarém. 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 
(reservado  n.o  1 4) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Por  este  Paquete  transmitto  ao  Ministro  de  Sua  Mag.e  nessa 
Corte  os  documentos  concernentes  á  suspensão  do  pagamento 
dos  Dividendos  do  Empréstimo  Portuguez  a  cargo  do  Brazil, 
effectuada  pelo  Ministro  daquelle  Império,  e  lhe  indico  haja  de 
lh'os  communicar  para  poderem  collectivamente  progredir  em 
um  negocio  de  tanta  importância  para  o  Credito  de  Portugal. 

Detu  g u arde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de 
1  829  =  Visconde  de  Santarém. 
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Para  Jacob  Trederico  Torlade 

(RESERVADO  N.  1  1  —  WASHINGTON) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo-se  enviado  por  esta  Secretaria  d 'Estado  com  Despa- 
cho de  22  d'Agosto  do  anuo  próximo  passado  ao  Visconde  des- 
seca, Ministro  de  S.  M.  em  Londres,  a  Carta  Autografa  de  Sua 
Mag.°  para  o  Presidente  dos  Estados  Unidos  da  America,  que 
acompanhava  o  Assento  dos  Trez  Estados  do  Reino,  com  ordem 
de  a  entregar  ao  Ministro  daquella  Republica  naquella  Corte, 
com  a  prudente  reserva  que  exigir  a  Dignidade  de  S.  Mag.e,  Or- 
denei agora  ao  mesmo  Visconde  que  no  cazo  de  nâo  se  haver 
devidamente  efectuado  aquella  entrega,  houvesse  de  a  enviar 
a  V.  S.  com  officio  seu. 

Se  em  consequência  destas  ordens  de  S.  M.,  e  de  se  não 
haver  feito  por  algum  incidente  aquella  entrega,  V.  S.  receber 
a  mencionada  Carta,  V.  S.a  fica  authorisado  a  entrega-la  ao 
Presidente  na  forma  uzual. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de 
1829  =  Visco n de  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'JJsseca 

(RESERVADO  N.  '  112—  LONDR] 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  /.'str.J 

Não  se  achando  V.  Ex."  de  posse  dos  Archivos  da  extincta 
Embaixada  nessa  Corte  e  sendo  mui  conveniente  paia  o  serviço 
de  S.  Mag.°  que  V.  Kx.a  tenha  conhecimento  dos  precedentes  do 
negocio  da  suspensão  (lo  pagamento  dos  Dividendos  do  Kinpi  • 

timo  Portuguez  a  cargo  do  Brazil,  feito  pelo  Ministro  Brazileiro 
nesta  Corte,  para  eito  V.  Bx.a  encontrará  o  officio,  que 

me  dirigio  o  ex-embaixador  de  Portugal,  em  que  Be  contem  a 
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relação  do  que  se  passou  neste  negocio  na  occasião  da  suspen- 
são, acompanhado  da  Carta  por  elle  dirigida  ao  Ministro  Brazi- 
leiro  em  data  do  1.°  de  Maio  de  1828,  a  resposta  do  referido 
Ministro  em  data  de  8  daquelle  mez,  um  projecto  de  resposta 
em  contestação,  a  Nota  dirigida  ao  Conde  Dudley  sobre  aquella 
determinação  do  Ministro  Brazileiro,  uma  Confidencial  dirigida 
ao  Duque  de  Wellington  pedindo  a  sua  intervenção  neste  nego- 
cio, finalmente  o  Memorandum  fundado  sobre  os  artigos  do  Tra- 
tado de  29  de  Agosto  de  1829  entre  Portugal  e  o  Brazil 

Satisfazendo  ao  que  V.  Ex.a  exigjo  sobre  este  negocio,  cum- 
pre-me  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  os  documentos  que  remetto  a 
V.  Ex.a  reservadamente  sobre  este  importante  assumpto  de  tor- 
nar effectivo  o  seu  pagamento,  a  que  o  Brazil  se  acha  obrigado 
pelas  estipulações  solemnes  de  um  tratado  deverá  V.  Ex.a  dar 
conhecimento  a  Carlos  Mathias  Pereira  por  ter  igualmente  trata- 
do deste  negocio. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de  1829 
=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  113  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Com  este  meu  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  o  officio  que 
ultimamente  me  dirigio  o  Cônsul  d'Inglaterra  nesta  Corte  acerca 
de  Bazilio  d'01iveira  Camossa,  Vice  Cônsul  Britannico  em  Aveiro 
ao  qual  em  virtude  de  se  achar  pronunciado  na  devassa  da  Re- 
volta do  Porto,  Foi  S.  Mag.e  Servido  Mandar-lhe  cassar  o  Exe- 
quater  da  Sua  Patente. 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.a  que  fiz  deste  officio  do  referido 
Cônsul  a  conveniente  communicação  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça. 

V.  Kx.a  fica,  portanto,  authorizado  a  fazer  o  conveniente  uzo 

-ia  communicação. 

í).  (}.'■  a  V.  Ex.«,  Paço  de  Queluz,  em  14  de  março  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Yisconde  d'Asseca 


(RESERVADO  N.o  114  — LONDRES) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Este  Despacho  hé  dirigido  a  V.  Ex.a  para  que  se  sirva  com- 
municar-me,  se  a  Carta  de  participação  de  Sua  Mag.e  da  sua 
exaltação  ao  Throno  para  o  Prezidente  dos  Estados  Unidos,  que 
foi  remettida  a  V.  Ex.a,  com  um  Despacho  meu  de  22  d' Agosto, 
do  anno  próximo  passado,  e  que  acompanhava  o  Assento  dos 
Trez  Estados  foi  entregue  por  V.  Ex.a  ao  Ministro  daquella 
Republica.  No  caso  de  não  ter  sido  entregue  com  officio  seu  em 
que  se  refira  á  authorisação  deste  Despacho,  a  sobredita  Carta 
ao  actual  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  nos  Estados 
Unidos  Jacob  Frederico  Torlade  Pereira  d' Azambuja,  peço  de 
ella  fazer  a  devida  entrega. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  de  Oriolla 

(RESERVADO   S."  43 —  BERLIM 

(Do  A  reli.  <to  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  suecessivamente  os  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com 
os  N.«  '507,  308,  309  reservados,  e  310  ostensivo,  os  quaes  tive 
a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor:  Sua 
Mag.'"  estimou  saber  o  que  V.  Ex."  havia  passado  com  o  Príncipe 
Real,  e  com  o  Gran-Duque  de  Mecldembourg  Sterlitz,  cunhado  de 
S.  M.  El-Rei  da  Prússia  segundo  refere  no  seu  N.°  307. 

Foi  do  mesmo  modo  agradável  a  Sua  Mag,  o  conhecimento 
dos  passos,  que  V.  K\.    dera  perante  esse  Governo  para  obter  a 
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intervenção  sobre  o  importante  negocio,  que  lhe  communiquei  no 
meu  Despacho  Reservado  N.°  36,  e  Se  Dignou  Approvar  a  deli- 
beração, que  V.  Ex.a  tomou  de  fazer  ahi  traduzir,  e  publicar  os 
Autos  de  Cortes,  e  juramento  de  Preito  e  Homenagem  que  re- 
metti  a  V.  Ex.a  com  o  meu  N.°  34  reservado. 

Xão  devo  porem  dissimular  a  V.  Ex.a  que  os  meios  que  indi- 
cou o  Conde  de  Matunsivitsch,  quando  passou  por  essa  Corte 
para  se  obter  o  Reconhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  pelas  Po- 
tencias da  Europa,  parecem  depois  do  que  se  tem  passado,  ter 
por  único  fim  ganhar  tempo  em  uma  questão  já  sobejamente  es- 
clarecida á  face  do  mundo,  e  de  que  os  Gabinetes  tem  já  o  mais 
lato  conhecimento.  O  meu  Despacho  circular  de  22  de  março  do 
anno  próximo  passado  communicado  aos  Ministros  dos  Gabinetes 
das  Grandes  Potencias,  as  minhas  circulares  de  25  d' Abril,  e  6 
de  maio  passados  ao  Corpo  Diplomático,  as  largas  instrucçoens 
de  15  de  maio,  as  Cartas  de  S.  Mag.  dirigidas  a  todos  os  Sobe- 
ranos, que  acompanhavão  o  Assento  dos  Trez  Estados  e  o  refe- 
rido Assento,  em  todos  estes  importantíssimos  documentos  se  de- 
senvolveu mais  doutrina  nos  pontos,  que,  como  V.  Ex.a  diz  se 
julgava  devião  ser  o  tópico  de  novas  aberturas,  do  que  no  tempo 
do  Sr.  Rei  D.  João  4.°  na  matéria  do  Direito. 

Se  ainda  alguns  homens  influentes  no  politica  da  Europa  não 
querem  conhecer  este  negocio  na  sua  verdadeira  luz,  he  sem  du- 
vida pelo  mesmo  principio,  que  V.  Ex.a,  em  um  seu  officio,  me  in- 
dicou, que  consiste  que  para  evitarem  qualquer  ponto  que  possa 
envolver  recriminação,  se  cingem  unicamente  ao  facto ;  mas  não 
escapará  por  certo  á  penetração  de  V.  Ex.a  as  manifestas  contra- 
dicções,  com  que  se  pretendem  envolver  ainda  assumptos,  que 
tem  sido  levados  ao  maior  ponto  d'evidencia. 

V.  Ex.a  fica  aucthorisado  por  este  Despacho  a  manifestar  ao 
Conde  de  Bernstorff,  que  foi  mui  agradável  á  sua  Corte  saber  a 
intervenção  que  este  Ministro  teve  como  V.  Ex.a  refere  no  seu 
N.°  309,  na  traducção  do  Impresso,  que  remetti  a  V.  Ex.a 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  14  de  Março  de 
29. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist  dos  Xeg.  Extr.) 
IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Ha  poucos  dias  recebi  quatro  officios  de  V.  Ex.a  N.()  6,  7,  8, 
e  9  todos  em  data  de  16  de  Fevereiro,  de  maneira  que  agora  não 
me  falta  nenhum,  sendo  equivocação,  a  falta  que  accuso  no  meu 
ultimo  não  reflectindo  quo  o  N.°  1  foi  o  que  me  acompanhou  as 
Instrucções.  Dei  cumprimento  ás  ordens  de  Sua  Magestade  trans- 
mittidas  por  V.  Ex.:i  no  seu  officio  N.°  8  manifestando  a  Mon 
nhor  Lopes  e  a  António  Manuel  da  Fonseca  a  approvação  da  sua 
conducta  do  que  ambos  ficaram  summamente  satisfeitos. 

0  Monsenhor  me  pede  queira  pôr  na  prezença  de  Sua  Ma^ 
tade  o  quanto  he  grato  a  numa  tal  honra. 

Fico  sciente,  e  cheio  de  prazer  de  todo  o  conteúdo  no  officio 
N.°  9  regozijando-me  ao  ver  tão  adiantado  as  negociações  a  nosso 
favor  pela  boa  dispozição  dos  Gabinetes  da  Kuropa. 

0  Conclave  continua  sem  esperanças  de  que  se  apure  a  elei- 
ção de  novo  Pontífice,  tendo-se  fallado  de  tantos  que  não  mere- 
cem credito;  já  ha  os  boatos  sobre  esta  matéria. 

Tem  chegado  as  Credenciaes  aos  Embaixadora,  os  quaes  as 
tem,  na  forma  do  costume,  aprezentado  ao  Conclave  em  grande 
pompa. 

Já  se  achão  4  dos  Cardeaes  Francezes  t*  creio  que  acaba  de 
chegar  o  ultimo,  de  maneira  que  a  França  aprezenta  iiuma 
grande  preponderância  d'esta  vez. 

Èl-Rey   de   Baviera   (1)  chegou  de  novo  a  Roma   ha  pou< 
dias,  mas  pareceo-me  que  não  devia  expor-me  novamente  a  numa 

aza,  sabendo  de  mais  o  que  nos  meus  ultimo-  expuz  a  V.  Ia.  . 


(l)Luiz  I,  rei  de  Baviera,  nasceu  em  jõ  de  Agosto  *í<-  i  ou  com 

Thenva  Carlota  de  Saxe  Altenbour^.  Era  um  grande  ;miiLr"  das  artea  mostrou 

a   principio  muito  liberal,  mas  «mm  breve  se  tornou  rearionario 
VOI.  n 
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Respondendo-me  V.  Ex.a  a  alguns  dos  artigos  do  meu  N.°  3  não 
se  faz  cargo  com  tudo  de  D.  Camillo  de  Rossi  que  tão  recom- 
mendavel  se  faz  pelos  bons  serviços  que  principalmente  naquella 
occazião  accabava  de  fazer  sobre  a  ingerência  que  o  Conde  de 
Funchal  queria  tomar  e  a  que  elle  tão  vigorosa,  e  honradamente, 
rezistio. 

O  Embaixador  de  Hespanha  cada  vez  me  faz  mais  obsequio. 
Agora  mesmo  me  mandou  participar  que  expedia  este  correio 
para  que  eu  me  approveitasse  de  escrever. 

Este  me  disse  ha  poucos  dias  que  se  tractava  do  Cazamento 
do  Duque  de  Calábria  com  a  Princeza  Maria  de  Baviera. 

O  resto  do  Corpo  Diplomático  se  conserva  do  mesmo  modo  a 
meu  respeito.  Os  dois  Pintores  pencionados  pelo  Estado  que  aqui 

achão  ambos  tem  vindo  e  ambos,  tem  desejos  de  mandar  algu- 
mas producções  suas ;  V.  Ex.a  me  dirá  como,  e  quando  Sua  Ma- 
gestade  quer  que  vão. 

Estes  dois  são  Domingos  Pereira  de  Carvalho,  e  António 
de  Jesuz  de  Almeida.  Nada  mais  se  me  offerece  a  dizer  a 
V.  Ex.a  n'esta  occazião  para  levar  á  prezença  de  Sua  Magestade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos. 

Roma  13  de  Março  1829. 

111.1110  e  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  Lavradio  (D.  António) 


Conde  da  Tigueira  para  o  Yisconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exfr.) 

III."10  e  Ex.mo  Snr. 

Tendo  He  enviar  os  offieios  que  recebi  de  Londres,  e  Paris  e 

tejando  ao  mesmo  tempo  poder  informar  a  V.  Ex.a  do  que  deo 

causa  ;i  Zea  Bermudes  expedir  um  Correio  Extraordinário  a  esta 

Corte,  e  tendo  a  difficuldade  de  poder  fallar  a  Salmon,  por  se 
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achar  doente  (cuja  communicação  me  foi  por  escripto)  lembrei- 
me  procurar  Calomarde  no  Real  Sitio  do  Pardo,  e  com  o  motivo 
de  lhe  entregar  huma  Minuta  em  que  mostrava  o  quanto  era  pre- 
judicial a  conservação  dos  Refugiados  Portuguezes  junto  á  Fron- 
teira e  o  auxilio  que  os  empregados  na  Policia  Hespanhola  lhes 
davão,  chegando  a  ponto  de  os  receberem  em  Casa  exigia  que 
pela  sua  repartição  mandasse  as  Ordens  mais  terminantes  para 
evitar  que  se  repetisse  tão  prejudicial  abuso,  e  que  esperava  que 
elle  concorresse  para  que  o  Governo  de  S.  Mag.p  Catholica  orde- 
nasse, como  medida  geral,  que  todos  os  Portuguezes,  que  não 
tenhão  legitimo  Passaporte,  passado  pelas  Authoridades  Portu- 
guezas,  sejão  mandados  retirar  a  distancia  da  Fronteira  vinte 
léguas,  e  que  o  Padre  Francisco  Romão  de  Góes  que  se  acha 
em  Almendres  seja  preso,  e  entregue  ás  Authoridades  Portugue- 
zas  da  Fronteira;  achei  nesta  parte  muito  conforme  o  Ministro,  e 
segurou-me  que  ficasse  descançado  que  pela  sua  repartição  hia' 
a  dar  as  Ordens  mais  positivas  sobre  este  objecto,  em  quanto 
ao  empregado  da  Policia  de  quem  eu  me  queixava  que  seria 
tirado  do  Lugar  e  mandado  sahir  da  Aldeia  de  Bispo. 

Pareceu-me  conveniente  fazer  esta  communicação  a  Calo- 
marde muito  mais  tendo-a  eu  já  feito  a  I).  Manoel  G.  Salmon.  e 
recebido  em  resposta  que  novamente  repetia  as  Ordens  aos  Cap- 
pitans  Generais  para  se  fazer  sahir  o  meu  principal  objecto  < 
poder  saber  alguma  noticia  do  Correio  chegado  de  Londres  mas 
não  foi  possível  tirar  nada  a  Calomarde. 

Não  satisfeito  com  esta  resposta,  procurei  pessoa  de  intimidade 
de  Salmon.  e  (pie  tem  confiança  de  entrar  QO  seu  quarto,  posto 
não  fallar  elle  aos  Membros  do  Corpo  Diplomático,  ficou  este 
individuo  de  lhe  fallar  não  só  dos  Refugiados  Portuguezes  na 
Fronteira,  mas  também  indagar  quais  erão  as  noticias  viml 
pelo  Correio  Extraordinário.  Agora  mesmo  recebo  a  resposta  cm 
que  afirma  haver  estado  com  Salmon  e  que  este  lhe  dissera  qi 
as  noticias  vindas  de  Londres  e  Paris,  não  erão  desfavoráveis 

-o  respeito  e  que  por  estar  enfermo  mandara  no  Despacho  a 
Calomarde  que  Despacha  com  El-Rey  o  expediente  d 
Estrangeiros.  Não  pód<  ação  (\^  V.  Ex.a  que 

resposta  destes  dois  Ministros  Be  colige  haver  nisto  alguma  R 
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serva  ou  que  Sua  Mag.e  queira  tomar  alguma  deliberação  com 
mais  madureza:  ficando  ao  meu  cuidado  fazer  todas  as  indaga- 
ções para  saber  o  resultado  de  tudo  isto,  de  que  darei  conta  a 
V.  Ex." 

Em  quanto  aos  Refugiados  Portuguezes  disse  Salmon,  que 
hoje  mesmo  mandava  passar  as  Ordens  a  todas  as  Authoridades 
Militares  e  Civis  para  que  se  evite  sem  mais  demora  a  tolerân- 
cia do  abuso  de  permanecer  na  Fronteira  Refugiado  algum  Por- 
tuguez,  e  que  se  possa  sahir  para  fora  do  Reino  (como  já  ante- 
riormente se  tinha  resolvido)  todos  os  Portuguezes  suspeitosos 
que  se  abrigassem  próximos,  ou  mesmo  distantes  da  Fronteira. 
Que  seria  de  desejar  que  o  Governo  de  Portugal  tomasse  igual 
resolução  com  todo  o  Espanhol  suspeitoso,  pois  segundo  noticias 
não  deixão  de  permanecer  até  na  mesma  Capital,  que  Salmon 
fará  levar  esta  resolução  a  rigoroso  effeito  pelas  Authoridades 
Espanholas  prevenindo-a  que  avisem  de  havei-lo  assim  verifi- 
cado para  me  communicar  a  sua  prompta  execução. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Madrid  em  16  de  Março  de  1829. 

P.  S.  —  Acompanha  nova  carta  da  S.  A.  S.  a  Sr.a  Princeza 
para  El-Rey  Nosso  Senhor. 

Conde  da  Figueira 


Informações  para  o    Visconde  de  Santerem 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Hoje  tem  sido  hum  dia  de  lucto  para  os  demagogos.  As  noti- 
cias recebidas  de  Lisboa  pelo  Paquete  tem-os  posto  na  maior  con- 
fusão e  abatimento. 

Em  casa  do  M.  de  Palmella  tudo  estava  pallido  e  succumbido 
até  o  mesmo  Ferreira  Borges,  que  ahi  foi  encontrado  não  podia 
fallar,  sendo  alliás  um  grande  fallador;  estava  como  curvado  ao 
pezo  dos  remorsos  mostrando  bem  o  ter  sido  hum  dos  Auctores 
da  sorte  infeliz  dos  que  sofrerão  a  pena  ultima. 

O  que  mais  o  tem  affligido  e  aterrado  he  o  Prestrello  por  ter 
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sido  mandado  daqui  por  elles  para  fazer  a  revolução  em  Lisboa 
ou  uas  Províncias. 

Não  tem  tido  tão  grande  sentimento  pelos  outros  como 
por  este  a  sua  aflicção  a  seu  respeito  he  tanto  maior  quanto  he 
certo  ignorarem  que  elle  se  achava  preso. 

Suppoem  contudo  que  o  M.  de  Palmella  sabia  da  sua  pri- 
mas que  lhe  convinha  guardar  segredo. 

Sobre  isto  daremos  n'outra  occasião  algumas  particularidao 

Chegou  de   Lisboa  no  Paquete  hum  tal  P.  Gomes  o  qual 
hoje  apresentado  por  José  Ferreira  Borges  ao  M.  de  Palmella. 
Este  P.  he  o  que  ficou  ali  fazendo  as  vezes  do  C.°  Ferreira  Bor- 
ges. Vivia  em  casa  do  Cônsul  do  Brazil  e  fugiu  com  medo. 

J.  Ferreira  Borges  tem  algumas  propriedades  no  Porto  que 
ainda  não  sofrerão  sequestro. 

Londres  17  de  Março  de  1829. 

A  Carta  que  o  Conde  de  Schimelman  Secretario  d'Estado  d<  - 
Negócios  Estrangeiros  d'El-Rei  de  Dinamarca  he  como  a  que 
creveo  ao  Secretario  d'Estado  d'p]l-Rei  dos  Paizes  Baixo 
As  iustrucções   para  Heliodoro  Jacintho  de  Araújo  Carneiro 
i  as  mesmas  mutatis   tnutandis  que  se  derão  ao  Visconde 
Canell  iadas  a  f.  178. 

Para  o  Conde  da  Tigueirj 
(rbsbbv  \do  n."  108 

(lio  Arch.  do  Minist.  dos    \>;/.  /• 

Recebi  peio  Correio  de  Segunda  feira  o  importante  officio  d- 
V.  Ex.a  N."  179,  que  tive  a  honra  de  levar  á  Real  Presença  d»' 
s.  \i.  ê  Mesmo  Augusto  Senhor  está  certo  que  V.  K\.  não 
poupará  a  todas  as  diligencias  para  saber  quanto  antes  <>  resul- 
lado  das  instancias,  que  o  Ministro  de  S.  M.  C.  tez  ultimamente 
ao  Gabinete  de  Londres  acerca  do  reconhecimento  de  S.  M.  El- 
Rei  Nosso  Senhor. 

Chamando,  pois,  novamente  a  attencâo  de  V.  l-.\.    p  im- 
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portancia  das  instrucções  que  sobre  esta  matéria  lhe  tinha  diri- 
gido em  outros  Despachos,  afim  de  instar  com  esse  Governo  para 
que  com  sua  sabedoria  concorra  para  se  acabar  com  este  estado 
tão  inconveniente  e  arriscado  para  a  permanência  da  paz  na  Pe- 
nínsula, devo  agora  renovar  a  V.  Ex.a  estas  recomendações  de 
modo  mais  efficaz. 

Pelo  Correio  de  hoje  não  recebi  officios  de  V.  Ex.a  nem  de 
França,  o  que  muito  sinto;  espero,  todavia,  recebe-los  por  expresso 
em  consequência  da  espectação  em  que  me  poz  o  ultimo  officio 
de  V.  Ex.a  A  Carta  de  S.  A.  R.  S.ma  S.íl  Infanta  D.  Maria  Fran- 
cisca foi  levada  ao  seu  Alto  Destino.  Com  este  Despacho  encon- 
trará uma  Carta  de  S.  M.  a  Imperatriz  Rainha  Nossa  Senhora 
para  Sua  Augusta  Filha  a  S.ma  Princeza  D.  Maria  Thereza,  que 
V.  Ex.a  levará  ao  seu  Alto  Destino,  na  forma  do  costume. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  18  de  Março  de  1829 
=  Visconde  de  Santarém, 


Informações  para  o  Visconde  de  Santarém,  por  intermédio  da  legação  de 
"Londres 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

As  armas  que  desembarcarão  na  Ilha  3.a  foram  Compradas 
em  Berminghan  na  Fabrica  de  hum  tal  Shore  por  Jozé  Vanzel- 
ler,  Negociante  da  Praça  desta  Capital  e  isto  depois  de  serem 
aprovadas  pelo  ex  Major  de  18,  Leitão  (que  ainda  aqui  se  acha) 
o  qual  foi  mandado  ali  pelo  M.  de  Palmella  para  este  fim.  De- 
pois de  compradas  forão  mandadas  para  Falmouth  donde  huma 
porção  delles,  bem  como  outra  de  Barris  de  Pólvora,  comprada 
igualmente  pelo  dito  Vanzeller  passou  para  bordo  da  Fragata 
Brazileira  Izabel  ficando  o  resto  a  bordo  do  Navio  Condeça  de 
Liverpool. 

Não  podendo  a  Fragata  lançar  na  Madeira  as  ditas  Armas  e 
«i   Pólvora  veio  afinal  a  descarregar  tudo  na  3.a  onde  o  Navio 

ideça  de  Liverpool  levou  o  resto  ultimamente.  \ 

Lis   aqui   o  que  foi  possivel  apurar-se  a  este  respeito  e  que 

e  navio  também  levou  Artilharia. 
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As  armas  forão  compradas  em  Agosto  do  Armo  passado  e 
destinavão-se  para  a  Madeira  bem  como  a  pólvora  e  algum 
dinheiro. 

Londres  20  de  Março  de  1829. 

P.S. 

Os  Académicos,  e  Voluntários  que  sahirão  ultimamente  de 
Plymouth  forão  todos  munidos  de  Punhaes:  isto  foi  muito  publi- 
co em  Plymouth. 

Pára  o  "Visconde  de  Santarém 
I)o  Arc/i.   do   Minist  dos   Neg.   Estr.* 

lll."w  e  Ex™  Sr. 

O  próximo  rompimento  das  hostilidades  entre  a  Porta  e  a 
Rússia  julgo  de  suína  importância  para  os  nossos  Negocio-.  A 
Kuropa  distrahida  para  o  Oriente  não  se  entretém  tanto  com 
nosco;  a  Inglaterra,  que  he  impossível,  decide  de  tomar  parte  na 
luta  renovada;  procurará  por-se  bem  com  os  seus  Alliados  e  nm 
delles  somos  nós. 

Km  um  dos  meus  últimos  rezervados  rominuniquei  a  V.  1 
que  dezejando  em  tudo  ser  útil  ao  lll.,n"  e  K\.mu  Sr.  Visconde  de 
Santarém  no  serviço  de  Sua  M.dc  eu  tinha  fallado  a  alguns  Ban- 
queiros a  fim  de  saber  suas  opiniões  sobre  hum  Empréstimo  p. 
Portugal  no  ('azo  do  Governo  o  pedir;  este  negocio  ao  qual 
V.  Ex.:i  não  deixaria  de  dar  a  importância  necessária  nas  actuais 
circunstancias  tem  levado  dois  m<  zes  quazi  mas  hontein  pude 
saber  definitivamente  o  modo  de  pensai-  do  capitalista  com 
quem  se  deve  tratai". 

Nenhuma  duvida  ha  em  se  fazer  o  empréstimo  lia  porem 
uma  difficuldade  em  se  conseguir  que  o  Governo  Prancez  pello 
M.    das  Finanças  consinta  a  que  as  apólices  Bejão  descontadas 

na    Bourse    de    Paris    como    a    dos    outros    empréstimo^    para 
obter    pois    ÍStO    deste    Governo   era    necessário   que   eu    primeiro 

soubés  o  Governo  de  Sua  Magestade  Ei-Rei  Nosso  Senhor 
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pretende  ou  não  entrar  n'esta  negociação;  e  somente  quando 
tenha  de  V.  Ex.a  a  ordem  p.a  eontrahir  empréstimo  he  que  po- 
derei ultimar  o  negocio;  ate  aqui  tem  sido  mera  curiosidade  m.a 
em  saber  se  era  possível  fazer-se  cazo  El-Rei  o  quizesse  mas 
tratar  ostensivamente  desse  objecto  não  posso  nem  devo  fazei-lo 
sem  ordem  expressa  p.a  esse  fim. 

Se  Sua  M.de  quizer  que  se  tente  a  Negociação  será  ao  m.ni° 
tempo  conveniente  que  V.  Ex.a  me  diga  quaes  serão  as  Hypo- 
thecas  que  se  devem  offerecer  e  mais  alguns  dados  sobre  os 
quaes  eu  possa  ultimar  com  os  Banqueiros  para  se  conseguir 
que  o  M.°  de  Finanças  consinta  no  desconto  das  apólices;  mete- 
rei nisto  Lord  Stuard. 

D.*  G.«  a  V.  Ex.a  Paris  em  20  de  Março  de  1829.. 


Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservado  n.°  88  —  paris) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  Correio  de  terra  os  importantes  officios  de  V.  Ex.a 
N,08  70,  71,  e  72  da  serie  reservada,  os  quaes  tive  a  honra  de 
levar  ao  Alto  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e  posso  segu- 
rar a  V.  Ex.a  com  o  maior  prazer,  que  S.  M.  Ficou  por  extremo 
satisfeito  com  as  communicações  que  V.  Ex.a  me  dirigionos  cita- 
dos officios. 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  responderei  pelo  próximo 
Paquete  sobre  alguns  assumptos  de  que  tratam  os  referidos  offi- 
cios, antecipando  todavia  neste  Despacho  a  authorisação  que  S. 
Mag.e  Manda  dar  a  V.  Ex.a  em  resposta  a  §  7.°  do  meu  N.°  70 
-ervado  para  fazer  as  diligencias  que  lhe  parecerem  opportu- 
nas  para   a   possibilidade  de  se  contractar  ahi  um  Empréstimo 

lo  qiií*  o  proposto  pelo  Marquez  de  Crois  não  foi  admit- 
tído. 

Desta  authorisação  V.  Ex.a  ficará  convencido  de  que  Sua 
Mag.c  approvar  o  passo  que  V.  Ex.a  deo  por  pouco  zelo  e  cortve- 
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niencia  do  Seu  Real  Serviço  antes  de  lhe  haver  sido  ordenada 
esta  commissão. 

Em  consequência  de  uma  prolongada  estação  tempestuosa  tem 
faltado  dous  Paquetes,  de  modo  que  não  recebe  este  Ministério 
noticias  de  Londres  desde  25  de  Fevereiro  passado. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Março  de  1 829 
Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  Devo  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  M.r  de  Serra  me  en- 
tregou o  seu  officio  N.°  30  ostensivo,  e  o  Masso  remettido  por 
Francisco  Ladisláo  Alvares  de  Andrade. 


Notas  do  "Visconde  á"Asteca 
(Do  Arch.  do  <}finist.  dos  Neg.  Kxtr.) 

Pelo  nosso  correspondente  de  Plymouth  a  quem  pedimos  alguns 
larecimentos   nos  foi  enviado  e  que  consta  do  papel  incli 
com   data  de  18  do  corrente  ao  qual  vai  junta  numa  copia  das 
ordens  do  Dia  que  ahi  se  tem  ultimamente  publicado. 
Londres  20  de  Março  de  1829. 

Para  o  Conde  da  Figueira 
S8ESVADO   N."  104       MADRID 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  / 
Tive  a  honra  de  r  r  hoje  pelo  Expresso  que  V.  K\-    me 

expedlO,  OS  Seus  importantes  officíOS  marcados  com  06 

81,  os  quaes  me  apre  m  levar  ao  Alto  Conhecimento  de 

M.  El-Rei  Nosso  Senhor,  a  (uem  espero,  serão  agradáveis  <>s 
esforço-,  que  <>  zelo  de  V.  Ex."  pelo  Sen  Real  Serviço  tem  Peito 
para  ultimar  convenientemente  os  importantíssimos  assumptos  de 
que  tem  sido  encarregado. 

Tanto  a-  matérias,  d»-  que  trata  o  primeiro  daquelles  officÂ 
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como  ao  conteúdo  do  segundo  responderei  a  V.  Ex.a  depois  de 
estar  para  isso  anthorizado  por  S.  Mag.e,  e  enviarei  as  respostas 
quando  se  expedir  o  Expresso. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Fevereiro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  ler  a  S.  M.  a  Confidencial,  que  V.  Ex.a  me 
dirigio  em  data  de  26  de  Fevereiro  próximo  passado  acerca  das 
diligencias,  que  indirectamente  tinha  feito  pela  infuencia  de  Rey- 
neval  sobre  a  sahida  da  Fragata  Franceza  surta  neste  Porto. 

S.  Mag.e  me  encarregou  de  approvar  estas  diligencias,  e  de 
novamente  recommendar  a  V.  Ex.a  este  importantíssimo  nego- 
cio. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Março  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 


Informações  de  Paris  por  intermédio  da  Legação 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

La  communication  suivante  à  été  faite  par  la  même  personne 
à  Mr.  Cândido,  le  22  Mars,  sur  PAnglais  Smith  et  1'Espagnol  An- 
tónio Catello  dont  il  à  été  question  dans  1'office  adressé  de  16 
Mars  à  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  par  Mr.  le  Comte  da  Ponte. 

«ils  sont  partis  du  Havre  pour  Jersy  ou  ils  doivent  laisser  le 
brique  Français  —  le  Rodolphe  — et  s'embarquer  à  bord  d'un  navire 
Anglais  venant  de  Falmouth,  ou  d'un  autre  port  d'Anglaterre,  et 

rendre  à  Lisbonne.  Ils  se  preposent  de  mettre  la  plus  grande 
activité  á  ['executíoD  de  leur  effroyable  entreprise  pour  la  con- 
formei», sil  est  possible,  au  móis  d'Avril  prochain. 

Catello  est  un  homme  de  5  pieds  6  pouce  age  de  35  ans  (le 
tout  environ)    teint   brune,  cheveaux  noirs,   et  boucles,  favoris 
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epais,  mise  propre,  parllant  toute  sa  langue  Espagnole,  le  Français 
et  un  peu  d'Alemand  et  d'Italien.  II  est  três  —  audacieux :  pour 
une  pique  qu'il  a  eut  contre  quelquun  il  l'a  suivi  jusque  eD 
Italie  ou  il  l'a  assassine:  Paris  le  22  Mars  1829. 


Para  ^    Visconde  de  Santarém 

(RF^SKKVADO   N.<>   77) 

(Do  Ardi.  do  Mi/iist.  dos  Neg.  Extr.) 
IIL"W  e  ExJ*°  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  os  importantes  despachos  reserva- 
dos n.('s  73,  74,  75,  80,  81,  82  e  83.  Farei  o  uso  conveniente  da> 
informações  que  V.  Ex."  me  dá  nos  primeiros;  e  quanto  á  maté- 
ria de  que  trata  o  §  2."  do  ultimo,  já  V.  Ex."  estará  informado 
do  que  se  passou  sobre  aquelle  importante  assumpto,  pois  deta- 
lhadamente informei  a  V.   Ex.a  no  meu  officio  reservado  n.     75. 

Não  devendo  eu  perder  de  vista  hum  objecto  de  tão  alta  mon- 
ta, fiz  escrever  ao  Havre  de  Grace  para  saber  se  o  brigue  —  Ho- 
dolphe  -  tinha  ou  não  partido  daquelle  porto,  e  qual  era  o  seu 
destino;  e  tive  era  resposta  que  aquella  embarcação  se  achava 
em  Cherbourg  recebendo  carga  para  Jersey:  e  já  V.  Ex.a  \ 
que  coincide  esta  informação  com  a  primeira  que  tive  de  que 
brigue  iria  do  Havre  a  este  ultimo  porto. 

O  mesmo  individuo  que  me  deo  os  importantíssimos  detalhes 
sobre  o  attentado  premeditado,  apresentou  hoje  a  inclusa  COmr 
inunicacáo,  a  qual  lie  mui  interessante  por  conter  Ofi  signaes  ca- 
racterísticos do  hespanhol  Catello,  e  a  descripcão  do  seu  caracter 
sanguinário.  Não  posso  deixar  do  notar  a  V.  Ex.«  que  entre  esta 
communicação  e  a  noticia  que.  tive  do  Havre,  existe  a  differença 
de  huma  dizer  que  o  brigue  «Rodolphe»  existe  ainda  em  Cher- 
bourg, e  a  outra  (pie  já  partiu  do  Havre.  Amha>  porem  COmbi- 
não  na  partida,  quer  dizer  no  destino   de  Jersey. 

Arcuso  a  recepção  da  circular  de  16  e  <lo  Despacho  reserva- 
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do  n.°  84  cuja  determinação  começo  a  cumprir,  enviando  os  jor- 
naes  por  via  de  Londres. 

Resta-me  unicamente  rogar  a  V.  Ex.a  me  faça  a  honra  de 
beijar,  por  mim,  a  mão  de  Sua  Magestade  Ei-Rei  Nosso  Senhor,  a 
quem  esperamos  Deos  conservará  por  dilatados  annos  para  feli- 
cidade de  seus  fieis  vassalos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Pariz  em  23  de  Março  de  1829. 

Conde  da  Ponte 

Tendo  espalhado  aqui  os  refugiados,  que  o  Quartel  Mestre  (1) 
General  Inglez  da  Praça  de  Plymouth,  fora  a  caza  dos  Stubbs 
em  grande  uniforme,  offerecer-lhe  quartéis,  e  rações  para  os 
emigrados,  e  que  fazia  esta  offerta  da  parte  do  seu  Governo,  pe- 
dindo por  fim  o  mappa  da  força  alli  existente,  pareceu-nos  esta 
novidade  tão  extravagante,  que  pedimos  ao  nosso  correspondente 
de  Plymouth  que  nos  dissesse  que  fundamento  isto  tinha.  Elle 
nos  disse  o  seguinte  em  data  de  21  do  corrente.  «Julguei  dever 
indagar  por  mim  mesmo  o  negocio  em  que  me  falia,  e  quando 
hoje  tencionava  fazel-o,  fui  chamado  ao  Quartel  General  para 
couzas  de  officio,  e  então  aproveitei  a  occasião.» 

«Fui  com  effeito,  e  o  que  poude  saber  positivamente  he  que 
na  verdade  foi  a  caza  do  General  Stubbs  o  Quartel  Mestre  Ge- 
neral desta  Praça,  cujo  fim  particular  segundo  entendi,  era  sa- 
ber somente  se  os  Portuguezes  tinhão  sahido  armados,  e  por  esta 
occasião  perguntou  então  se  os  emigrados  tinhão  sido  bem  tra- 
tados pelos  habitantes  de  Plymouth;  o  General  respondeo  judi- 
ciosamente, que  em  quanto  a  armas  não  sabia  que  as  tivessem, 
só  se  algum  official  tinha  comprado  alguma  espada,  e  que  nin- 
guém melhor  o  podia  saber  que  os  officiaes  d'Alfandega  que  ti- 
nhão passado  rigorosa  revista  a  todas  as  bagagens  dos  officiaes; 


(\)  Thomaz  Guilherme  Stubs  que  foi  visconde  de  Villa  Nova  de  Gaya. 
grande  militar  que  veiu  d'lnglaterra  e  ficou  ao  serviço  de  Portugal.  Muito  per- 
seguido voltou    ao   seu  paiz  onde  serviu  os  liberaes  e  comandou  os  deposito* 

soldados  constitucionaes.  Bateu-se  por  D.  Pedro  e  morreu  coberto  de  flo- 
ria e  honrarias. 


VISCONDE   DE  SANTARhM  28^ 


e  que  estava  persuadido  que  havia,  e  tinha  havido  grande  har- 
monia entre  os  Emigrados  Portuguezes  e  os  habitantes  da  cidade 
pelas  despedidas  que  tinhão  feito  huns  aos  outros  e  que  impri- 
mirão. Perguntou  mais  o  dito  Quartel  Mestre  se  Unhamos  quar- 
téis, se  recebíamos  soldos,  e  se  havião  promptas  embarcações 
para  o  nosso  transporte.  O  general  respondeu  a  tudo  com  finu- 
ra, pois  que  o  homem  lhe  pareceu  mais  hum  espião,  que  hum 
official  militar,  e  que  dizia  vinha  em  missão  do  seu  General. 
Quem  ouviu  isto  comprehendeu-o  inteiramente,  e  os  glosadoí 
disserão  depois  o  que  quizerão,  e  por  me  parecer  tudo  duvi- 
doso, passei  eu  mesmo  a  fazer  a  indagação,  que  lhe  communico. 
Londres  24  de  Março  de  1829. 

Para  o  Visconde  d'Ass<. 
(í)o  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a  a  relação  dos  Pensionarios  que  recebião 
por  essa  Legação  as  quantias  designadas  na  mesma  Relação,   a 
fim  de  que  V.  Ex.a  me  declare  se   elles  passaram  a  receber 
lis  vencimentos  por  essa   Legação  quando  V.  Ex.a  chegou  a 

a  Corte,  ou  se  tem  continuado  a  recebe-los  pelo  Marquez  de 
Palmella,  remettendo-me  no  primeiro  caso  os  Recibos  cTaquelles 
a  quem  V.  Ex.a  tem  pago. 

D.a  G.'    a   V.   Ex.a.   Palácio   de  Queluz   em   24   de   Março   de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  d'.  . 

(RRSBRVADO    M.«    115—  LONDRJ 

f 

(Do  Arch.  do  Mlniêt.  dos  Neg.  h.xtrj 

Em  continuação  do  iam  c.ommuniquei  a  Y.   I  \      DO  meu  Des- 
pacho N.°  113  acerca  de  Bazilio  d'01iveira  Camossa,  Vice  Con- 
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sul  que  foi  d'Inglaterra  em  Aveiro,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.a  por 
copia  o  officio  que  recebi  do  Ministério  da  Justiça  em  resposta  á 
reclamação  do  Cônsul  Geral  d'Inglaterra  nesta  Corte,  que  havia 
transmittido  áquella  Repartição.  t 

Communiquei  em  consequência  esta  resposta  ao  referido 
Cônsul . 

V.  Ex.a  fica  authorisado  por  este  Despacho  a  fazer  o  uzo  con- 
veniente d'elle  perante  Lord  Aberdeen,  quando  disso  se  tratar. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Março  de 

1829. 

Visconde  de  Santarém 

I 

Para  o  Marquez  de  'Lavradio 

(RESERVADO   N'o    11  —  ROMA) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  S.  Mag. 
os  officios  de  V.  Ex.a  N.°  9  e  10,  que  ultimamente  recebi,  e  de 
beijar  em  nome  de  V.  Ex.a  a  Sua  Real  Mão. 

O  Mesmo  Augusto  Senhor  Dignando-se  approvar  o  passo  que 
V.  Ex.a  se  propunha  dar,  visitando  o  Monsenhor  Polidori,  actual 
Secretario  do  Consistório,  julgou  que  não  chegaria  em  tempo  op- 
portuno  a  Carta  que  V.  Ex.a  solicitava,  que  por  mim  fosse  diri- 
gida áquelle  Secretario. 

Não  foi  7  a,  4  g,  8  r,  7  a,  10  d,  7  a  vel  a  S.  M.  saber  do  que  se 
tem  passado  com  V.  Ex.:i  e  o  Cardeal  Berneti  acerca  do  Conde  de 
Funchal,  do  engano  da  participação  que  lhe  fez. 

A  estação  tempestuosa,  que  se  tem  prolongado  desde  os  prin- 
fipios  deste  mez  tem  cortado  a  communicação  dos  Paquetes  de 
Inglaterra  com  este  Reino  faltando-nos  noticias  da  Corfe  de  Lon- 
dres directamente  por  mar  desde  25  de  Fevereiro  ultimo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.:i,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Março  de 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  (TAsteca 

(RESERVADO  X."  116  —  LONDE 

(Do  Arc/i.  do  Mintit.  dos  Neg.  Estr.) 

Cora  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  debaixo  da  copia  N.  ■ 
1  o  officio  que  me  dirigio  o  Intendente  Geral  da  Policia  acerca 
da  noticia,  que  havia  dado  o  Capitão  da  Escuna  Ingleza  Hlipse 
de  ter  pretendido  o  Vice  Cônsul  Portuguez  em  Plymouth  que 
elle  transportasse  para  este  Reino  50  soldados  Portugueze<  dos 
ali  refugiados,  e  debaixo  da  copia  N.°  2  officio  do  Corregedor  de 
Belém  com  as  declarações  do  mencionado  Capitão.  He  S.  M.  Ser- 
vido Ordenar  que  V.  Kx."  proceda  a  todas  as  indagações  acerca 
deste  facto,  e  dos  fins  que  fizerâo  aquelles  Soldados  abandonar 
os  outros  refugiados,  e  que  haja  de  transmittir  a  este  Secretario 
d* Estado  todos  os  resultados  das  suas  indagações  a  este  respeito. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.\  Paço  de  Queluz  em  24  de  Março  de 
1829 —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N."  117—   LONDR1 

(Do  Arc/i.  do  Minis/,  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  levado  á  Presença  de  S.  M.  a  relação  das  despe/as  fei- 
tas nessa  Legação  até  ao  fim  do  trimestre  findo  um  Despacho  do 
auno  próximo  passado,  que  V.  Kx.'1  me  remetteo  com  41 

da  serie  reservada,  na  impWtancia  de  £  1576,12.  Foi  S.  M.  Ser- 
vido   Mandai'    approvar    a    sobredita    conta,   e  o  Mesmo  Augusto 

Senhor  Aucthoriza  a  V.  Kx.:t  para  continuar  a  fazer  as  Despezas 
Reservadas  sobre  os  assumptos,  que  lhe  forão  recommendados 
em  alguns  dos  meus  precedentes  Despachos.  Previno  em  conse- 
quência a  V.  K\.>  que  por  esta  Secretaria  d'E8tado  se  envia  hoje 
ordem  aos  Agentes  para  satisfazerem  as  referidas  despezas. 

Dei»  Guarde  a  V.  K\.'.  Paço  de  Queluz  em  24  de  Março  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

I  RESERVADO    N.«    1 18  —  LONDRKS) 

(Do  Arch.  do~Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  Correio  que  o  Ministro  de  S.  M.  C.  residente  nessa  Corte 
expedio  para  Madrid,  recebeo  o  Conde  da  Figueira  as  communi- 
çações,  que  V.  Ex.a  se  sérvio  dirigir-me  em  data  de  20  de  Feve- 
reiro passado,  e  que  o  mesmo  Conde  me  remetteo;  o  que  me  pa- 
receo  opportuno  certificar  a  V.  Ex.a  bem  como  que  forao  levadas 
ao  Alto  Conhecimento  de  Sua  Mag.  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  24  de  Março  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 


Informações  para  o  Visconde  de  Santarém  por  intermédio  da  legação  de 
Londres. 

(Do  Arch.  do  Minis.t.  dos  Neg.  Extr.) 

Hum  tal  Leonel  (1)  que  foi  Deputado  e  que  se  acha  preso  nas 
Cadeas  da  Relação  do  Porto,  escreveo  para  aqui  a  hum  tal  Vilão 
em  data  de  4  do  Corrente,  dizendo-lhe  que  breve  esperavão  ga- 
nhar o  perdido:  isto  hé  singular  por  ser  este  hum  dos  presos, 
que  foi  mandado  dizer  ultimamente  de  facto  e  direito. 

O  Cabreira  foi  effectivamento  demittido  pela  Junta  por  in- 
trigas, e  contestações. 

O  Marquez  de  Resende  foi  nomeado  pelo  imperador  do  Bra- 
zil,  Embaixador  para  França. 

Thomaz   de    Mascarenhas   (2)   está   nomeado  Camarista  da 

D.  Maria  da  Gloria. 

/ 

(1)  Leonel  Tavares  Cabral  que  foi  deputado  em  1822.  Preso  e  solto  depois 
regressou  em  1833  sendo  deputado  até  1851.  Colaborador  do  Nacional  e  do  Pa- 
triota. Era  um  grande  liberal,  d'espirito  combativo.  Morreu  em  1853. 

(2)  D.  Thomaz  de  Mascarenhas  era  filho  do  Conde  d'Obidos.  Foi  aju- 
dante de  D.  Miguel  e  coronel  aos  21  annos.  Defendeu  a  Carta.  Não  adheriu  ao 
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Não  há  dinheiro  —  Diz  o  Marquez,  que  tenhão  paciência  até 
chegar  o  Guerreiro  (1),  o  qual  trás  Letras  no  valor  de  120  mil 
libras 

Chegou  no  ultimo  Paquete  o  celebre  Mendonça,  vulgo  o 
Rabeca,  de  quem  fallou  a  Carta  de  Wench,  e  agora  se  sabe, 
pelo  que  se  ouvio  hontem  em  caza  do  M.  de  Palmella,  que  este 
homem  era  hum  dos  escolhidos  por  J.  F.  Borges,  para  fazer 
a  revolução  em  Lisboa. 

Londres  24  de  Março  de  1829. 


Pelo  paquete  de  hoje  são  remettidos  alguns  impressos  sedi- 
ciosos idênticos  aos  inclusos.  Vão  também  49  cartas  com  impres- 
sos dentro  para  diversos  realistas  da  Cidade  do  Porto,  as  quaes 
devem  ser  lançadas  no  Correio  Geral  de  Lisboa.  O  formato  dos 
sobrescriptos  he  como  o  que  vai  aqui  junto;  a  mesma  qualidade 
de  papel,  o  mesmo  sinete,  e  a  mesma  letra  com  mui  pouca  dif- 
ferença.  Dois  meios  ha,  segundo  nos  parece,  para  aprehender 
a  pessoa  que  as  for  lançar  no  correio,  que  naturalmente  ha  de 
ser  de  noite.  1.°  Achar-se  no  posto  do  Correio  hum  homem  há- 
bil, que  tenha  prévio  conhecimento  dos  sobrescriptos,  para  Q68 
acto  aprehender  o  agressor;  e  2.°  ter  outro  constantemente  da 
parte  de  dentro,  de  modo  que  as  cartas  que  se  lançarem  no  bo- 
raco  em  logar  de  ficarem  na  caixa,  venhão  a  cahir  nas  mãos 
desse   homem,   para'  que   logo  que  aquellas  lhe  cheguem,  faça 


golpe  (Testado  e  emigrou  para  o  Brasil  sendo  nomeado  em  1829  para  ir  a 

Londres   tratar  da   Causa   Constitucional    e   ali  ficou   quando  Palmella   partiu 
para  a  ilha    terceira.  Não  se  valorisou  pelo  que  BC  lhe  juntou  Abreu  e  Lima 
Depois  desembarcou   no  Mindello.  Retirou  na  batalha  de  Ponte  Ferreira  para 
</  castello  de  S.  .João  da  Foz  e  para  se  punir  a  si  próprio  d\  to  acompa- 

nhou como  voluntário  o  duque  da  Terceira  e  taea  proesas  fez  que  se  tornou 

notável.   Morreu  nas  linhas  de  Lisboa.    Tinha  nascido  em   I7ÍU. 

í  1 )  ntonio  Guerreiro,  juiz,  revolucionário  de  I  putado,  mini 

em  I82S  e  em  1826.  Emigrando  em  1828  foi  em  [nglaterra  e  primei] 
consultado  uas  cousas  gr.  ira   foi  membro  d 

iii-cruz  da  Torre  Espada  e  conselheiro  d'estado.  D<  do 

.Mindello.  Morreu  cm  1884  tendo  apenas  !•"»  ann< 
.  n 
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um  signal  ao  qual  deve  estar  á  porta  do  Correio,  com  o  compe- 
tente auxilio  da  parte  de  dentro,  afim  de  surprehender  o  indivi^ 
duo  que  acabou  de  lançar  as  Cartas  na  Caixa. 

As  pessoas  que  forem  empregadas  nesta  diligencia,  e  que 
tiverem  noticia  do  sobrescripto  incluso,  devem  guardar  a  este 
respeito  o  mais  inviolável  segredo,  a  fim  de  que  nunca  respire 
que  as,  noções  forâo  d' aqui. 

O  Com  mandante  da  Fragata  Brazileira  Isabel  está  em  conse- 
lho de  guerra  por  ordem  do  Imperador  do  Brazil  em  consequên- 
cia de  ter  sahido  dos  Açores  sem  ordem  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Foi  equivocação  dízer-se  que  o  Sarmento  ficava  no  Rio,  fica 
só  o  Magalhães,  na  qualidade  de  Encarregado  de  Negócios,  como 
se  disse. 

Também  vêm  huns  doze  officiaes  que  alli  se  achavão. 

A  divisão  de  Brest  fica  por  ora  em  França,  e  he  facto  o  es- 
tar sendo  municiada  pelo  Governo  Francez. 

Londres  25  de  Março  de  1829. 

P.  S. 

O  artigo  extraído  do  Times  que  vai  traçado  no  tal  Fulmi- 
nense,  he  parte  do  contexto  da  Carta  de  João  Baptista  Moreira, 
Cônsul  de  Portugal  no  Brasil,  que  o  Marreco  mandou  a  hum  dos 
redactores  do  Times. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

3ERVADO   N.o   75  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Km  additamento  ao  meu  Despacho  reservado  N.°  94  acerca 
do  facto  acontecido  com  D.  Filippe  Maurício  Andriani  encontra- 
rá V.  Ex.a  a  Nota  verbal  que  me  dirigio  ultimamente  D.  Filippe 
Maurício  Andriani)  digo  Campuzano  antes  da  sua  partida,  o  que 
communico  a  V.  Rx.a  para  seu  conhecimento,  e  para  fazer  do 
o  uzo  conveniente. 
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Resta-me  accusar  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.a  N.os  82,  e 
83,  que  terei  a  honra  de  levar  ao  Alto  conhecimento  de  S.  Mau. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  25  de  Marro, 
de  1829=  Visconde  de  Santarém. 


Informações  para  o  Visconde  de  San  terem 

(Do  Arch.  do  Minis/,  dos  Neg.  Kxtr.) 

Paris,  le  26  Mars  1829. 

La  meme  personne  a  declare  aujourd'hui,  qu'ont  mandaít  de 
.Jersey.  à  lá  date  du  18  de  ce  móis  que  le  navire  —  Arcturus  — 
etait  arrivé  devant  Jersey  le  même  jour,  et  qu'il  avait  reçii  a 
son  bord  dans  la  rade,  sans  jeter  1'ancre,  Smith  et  Cotello,  et 
allait  faire  voile  le  même  jour  18  le  Mars  pour  Lisbonne. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(BI  SERVADO  N.o  78 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill:nn  Ex.—  Snr. 

O  Addido  João  Maria  Borges  da  Silveira  chegou  ante-hontem 
aqui  vindo  de  Londn 

Tudo  quanto  elle  pôde  saber  naquella  Corte,  nas  conferen- 
cias  que  teve  com  o  Visconde  cfAsseca  e  com  o  Embaixador 
d'Hespanha.  he  tão  digno  de  attenção  como  o  hé  0  modo  por 
que  elle  fez  tudo  de  que  o  encarreguei  oaquella  importante  com- 
missão  e  da  qual  voltou  trazendo  os  detalhes  mais  interessantes 
dos  quaes  porá  a  V.  Bx."  ao  facto. 

A-  declarações  que  o  Duque  de  Wellington  fez  ultimamente 
a  Zea  Bermudes,  são  a->  mais  positivas;  repetio  a  este  Embaixa- 
dor que  ninguém  mais  do  que  elle  tem  defendido  o  Governo  de 
Portugal  contra  o  qual  c^tá  grande  parte  da  Europa,  e  em  geral 
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quasi  toda  a  Inglaterra,  que  não  obstante  isso,  elle,  Duque  de  Wel- 
lington, tinha  podido  conseguir  que  a  Áustria  declarasse  que  se 
conformaria  com  tudo  quanto  o  Governo  Inglez  fizesse,  e  a  mes- 
ma declaração  fez  ultimamente  o  Governo  Francez.  He  tudo 
quanto  se  poderia  exigir  deste  ultimo  Governo;  repetio  Lord  Wel- 
lington que,  depois  de  se  ter  mostrado  inimigo  d'El-Rey  de  Por- 
tugal, acaba,  a  instancias  do  Ministério  Inglez,  de  se  sujeitar  ao 
que  nós  fizermos.  Estes  serviços  continuou  o  Duque  a  dizer,  não 
são  feitos  ao  actual  Rey  de  Portugal  «pois  que  me  importa  a  mim 
que  em  Portugal  reine  El-Rey  D.  Miguel,  D.  Maria  da  Gloria  ou 
outro  qualquer»? 

A  Inglaterra  tem  sufficiente  força  para  sustentar  em  Portu- 
gal sua  influencia  qualquer  que  seja  seu  Rey  ou  seu  Governo; 
a  razão  porem  porque  eu  me  tenho  declarado  tanto  a  favor  de 
El-Rey  D.  Miguel,  hé  por  lhe  ser  naturalmente  affeiçoado,  e  jul- 
gar que  elle  tem  qualidades  para  fazer  em  Portugal  hum  Rey 
nado  feliz,  he  chegado  porem  o  momento  de  eu  saber  quaes  são 
as  condicções  que  farão  com  que  eu  não  abandone  a  sua  causa, 
hé-me  necessário  ter  razões  que  possa  dár  á  Europa  e  á  Ingla- 
terra para  justificar  a  minha  conduta  para  com  Portugal  cujo 
Governo,  se  não  fosse  eu  já  não  existiria;  portanto  explicando- 
me  peln  ultima  vez  sobre  este  objecto  proponho  que  El-Rey  de 
Portugal  declare  immediatamente  cumprir  a  sua  palavra  que  deo 
em  Vienna  de  casar  com  sua  sobrinha,  e  que  diga  as  condicções 
*in  que  faz  esse  cazamento  de  outro  modo  eu  passo  a  tomar  um 
partido  totalmente  opposto  áquelle  que  até  aqui  tenho  seguido  e 
duvido  que  o  Governo  Portuguez  exista  por  muito  tempo,  logo 
que  seja  por  mim  abandonado.» 

Bis  pouco  mais  ou  menos  o  modo  porque  o  primeiro  Ministro 
da  Grã-Bretanha  se  explicou  a  ultima  vez  que  sobre  os  Nossos 

Rocios  foi  consultado. 
O  Embaixador  de  Hespanha  disse  mais  ao  Silveira  que  mui 

iiz  tinha  sido  El-Rey   Nosso  Senhor  em  que  o  Imperador  do 
Hrazil  não  tivesse  querido  acceitar  as  proposições  de  Lord  Strang- 

•d,  as  quaes  sendo  com  as  condições  que  eu  a  V.  Ex.a  man- 

i  tinhão  contudo  por  base  a  fusão  dos  direitos,  base  esta  que, 
se  tivesse  sido  acceita  no  Brazil,  a  Inglaterra  e  as  outras  Poten- 
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cias  sustentarião  e  obrigarião  Portugal  a  cumprir,  por  ser   p 
ellas  proposta. 

Não  me  cumpre  dar  conselho  sobre  tão  importante  objecto ; 
hé  do  meu  dever,  porem,  assegurar  a  V.  Ex.a  que  é  de  absoluta 
necessidade  responder  á  Inglaterra  a  qual  unicamente  nos  tem 
sustentado. 

Á  Alta  Sabedoria  de  Sua  Magestade  e  ao  Seu  Ministério  com- 
pete a  decisão  sobre  esta  ultima  proposta  do  Governo  Ingi 
decisão  que  seguramente  pode  influir  sobre  o  destino  futuro  de 
Portugal.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.J.   Paris  em  26  de  Março  1829. 

Conde  da  Ponte 


Para   o  Visconde  de  Santarém 
(RE8BRVADO   N.    79) 

( Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III."10  e  hlx.™  Snr. 

Tenho  a  honra  de  pelo  Addido  Silveira  renietter  a  V.  Ex."  a 
Copia  da  Participação  que  por  Londres  lhe  remetti  relativa 
horroroso  attentado  permeditado  por  o  ínglez  Smith  e  Hespanho! 
Cotello. 

Hontem  recebi  mais  a  communicação  inclusa  datada  de  24 
pela  qual  V.  Ex.a  verá  que  não  lie  o  Navio  Rodolpho  mas  o  Bri- 
gue ínglez  Acturus  que  deve  conduzir  a  Lisboa  os  dois  infames 
-assinos,  e  os  quaes  parece  com  effeito  já  partirão  no  dito  Bri- 
gue de  .lersey  segundo  a  participação  datada  de  2H  do  corrente 
e  que  também  resumo.  Deve  V.  Ex.«  notar  que  eu  não  posso  ser 
responsável  pela  exactidão  de  tudo  quanto  se  me  communi-  i 
mas  é  do  meu  dever  partícipar-lhe  tal  qual  o  sei:  supponho  entre- 
tanto merecerem  todo  o  credito  as  participações  sobre  88te  plano 
JaCObiníCO  o  qual  espero  (pie  as  Providencias  do  Nosso  ( ioverim 
possão  frustar  para  ventura  dos  PôrtUgueze&  Afl  noticias  vim; 
de  Portugal  contem  a  resposta  do  Imperador  ao  dÍM-urso  do  ( 'oi 
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de  Sabugal,  e  as  folhas  parecem  confirmar  a  noticia  de  declara- 
rão de  Guerra  a  Portugal  eu  não  lhe  dou,  porem,  por  bora,  cre- 
dito. 

Remetto  as  eommunicações  vindas  de  Londres  assim  como 
alguns  impressos  entre  os  quaes  hum  Inglez  a  nosso  favor.  Os 
Liberaes  estão  mui  esperançados  com  as  ultimas  noticias  do  Rio 
de  Janeiro  o  dinheiro,  porem,  falta  já  ao  Visconde  de  Ita- 
baiana. 

O  Marquez  de  Palmella  tem  perdido  todo  o  credito  para  com 
os  do  Partido,  numa  intriga  reina  entre  elle  e  João  Carlos  que 
tem  hum  partido  á  parte  e  a  Carta  de  Pizarro  augmentou  muito 
esta  indispozição.  Nada  mais  se  me  offerece  a  dizer  a  V.  Ex.i 
nesta  occasião. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  26  de  Março  1829. 


Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO   N.o    75» 

(Do  Arch.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr.} 
Ill.mo  e  Ex."w  Snr. 

Foi  decidido  ultimamente  nas  Cavernas  dos  pedreiros  livres 
de  Paris  o  plano  para  o  tremendo  e  horroroso  attentado  de  tirar 
a  vida  a  Sua  Magestade  El-Rey  Nosso  Senhor. 

Tinha  eu  informado  a  V.  Ex.a  que  hum  dos  meus  espias  me 
tinha  communicado  haverem  os  liberaes  promettido  cincoenta 
mil  francos  a  quem  se  atrevesse  a  assassinar  Sua  Magestade  e 
igualmente  participei  a  V.  Ex.a  em  carta  particular  dirigida  por 
Londres,  que  alguns  Portuguezes  desembarcados  no  Havre  tenta- 
rião  talvez  entrar  em  Hespauha  para  de  lá  irem  a  Portugal  com 
o  mesmo  fim.  Pedi  ao  Conde  da  Figueira  houvesse  de  assim  o 
fazer  saber  ao  Governo  Hespanhol. 

Nada  mais  tinha  podido  saber  sobre  este  horrível  projecto 
liberal,  quando  hontem  foi  apresentado  ao  Addido  José  Ignacio 
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da  Cunha  Cândido  o  papel  incluso,  que  contem  em  detalhe  quanto 

projecta  pôr  em  execução. 

Não  me  cabe  dizer  a  V.  Ex."  qual  será  o  melhor  meio  de 
apprehender  os  dous  assassinos  que  devem  entrar  em  Lisboa  mas 
lembra-ine  unicamente  numa  vez  que  elles  ahi  sejão  pela  Policia 
descobertos,  seguilos  com  a  maior  exactidão,  para  assim  se  poder 
examinar  se  com  effeito  elles  pretendem  pôr  em  execução  o  seu 
plano  espantoso. 

Hoje  escrevo  para  o  Kavre  afim  de  examinar  se  a  embarca- 
ção fretada  para  os  conduzir  partio;  e  se  com  effeito  seguio  o  d 
tino  marcado  na  participação  junta. 

Para   maior  segurança  vae  este  por  duas  vias  e  com  o  pre- 

ite  as  participações  vindas  de  Londres. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  em  2b*  de  Março  de  1829. 

(Onde  da  Ponte 


Projecto   execrando    contra    a    preciosa    e   sagrada   vida  de  Sua  Majes- 
tade. 


Smith,  Anglais,  taille  environ  5  pieds  8  pouces  cheveux  roux, 
age  de  36  a  40  ans,  acompagné  d'un  nommé  António  Cotello, 
d'origine  Kspagnole,  est  parti  le  11  Mars  du  Havre  pour  se  ren- 
dre  a  Jersey  et  de  lá  á  Lisbonne  sur  le  Navire  Rodolphe,  brik 
français,  chargé  de  cuirs  confectionnées,  de  soieries  ect 

Leur  project  est  de  dresser,  au  Móis  de  Mai.  une  machine  in- 
fernale,  dans  mi  chemin  três  rapide  sur  la  route  de  Queluz  á  Li- 
bonne  afim  de  detruir  la  Personne  Sacrée  de  Sa  Magestè  le  Roi 
Don  Miguel.  La  somme  de  75  mille  branca  est  deposée  pour  re- 
compenser  Cotello  s'il  reussil  dans  bod  execrable  attenlal  et  qui 

i  complit  á  -a  famille  sil  perd  la  \ 

Une  BOCÍèté  de  Parífl  «  í  de  Lisbonne  fournissenl  au  dit  Smith 

toe  fonds  uecessaires  pour  le  defrayer,  ei  pour  l«*  mettre  a  mème 
d'avoir  une  certaine  repreeentation;  le  dit  Cotello  cpnnail  beau- 
coup  un  valei  Portugafa  de  s.  Magesté  le  Roi  l><>n  Miguel,  »*t  il 
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a  parle  souvent  avec  le  méme  valet  lors  du  dernier  passage  du 
Prince  à  Paris.  La  recompense  destinée  à  Smith  n'est  pas  indi- 
que ;  elle  depend  de  ses  services  et  de  ses  eff orts  dans  Texecution 
de  son  effroyable  projet. 

Trotas  do  Visconde  de  Santarém 


Conferencia  de  26  de  Março  de  1829 

Espoz  o  Ministro  da  Fazenda  o  negocio  da  abonação  que  a 
Junta  da  Administração  da  Corte  q.a  a  dos  Vinhos  do  Alto  Douro 
requereu  a  S.  Mag.de  dos  dinheiros  extorquidos  pelos  Rebeldes 
durante  a  revolta  do  Porto,  e  leo  a  consulta  do  Conselho  da  Fa- 
zenda fundando-se  no  principio  de  que  não  devia  ser  concedida 
aquella  abonação,  pois  longe  de  se  provar  coacção,  antes  ella 
como  depositaria  daquelles  dr.°s  do  Estado  estava  responsáveis 
por  elles;  leo  a  contestação  do  Procurador  da  ref.a  Junta,  pro- 
vando a  coacção  em  que  estiverão  —  E  se  accordou  por  muitas 
razões  que  provavão  a  coacção  e  que  lhe  devião  ser  abonados  — 


Informações   para    o   Visconde  de  Santarém  enviadas  por  intermédio  da 
legação  de  Londres 

(Do  Ardi.  do  Minist:  dos  Neg.  Estr.) 


Um  caixeiro  do  Marreco  recebeu  por  este  ultimo  paquete  de 
Buenos  Ayres,  que  tocou  no  Rio  de  Janeiro,  uma  carta  de  um 
seu  irmão,  que  foi  guarda  livros  de  Fernando  Carneiro  Leão  e 
vive  ainda  em  casa  d'este,  na  qual  lhe  diz  que  os  negócios  de 
Portugal  se  iam  arranjar,  casando  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria 
com  o  senhor  D.  Miguel,  e  dando-se  uma  amnistia,  o  qual  lhe 
tinha  assegurado,  não  só  o  seu  patrão,  mas  algumas  pessoas  em- 
pregadas no  paço  e  de  consideração  que  iam  a  sua  casa.  O  dito 
caixeiro  do  Marreco  mostrou  esta  carta  a  diversas  pessoas,  mas 
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depois  foi  reprehendido  pelo  mesmo  Marreco,  ordenando-lhe  q 
a  rasgasse,  pois  o  que  n'ella  se  dizia  era  mentira. 


Marcos  Ascoli  diz  que  muito  se  deve  a  José  Ferreira  BorL 
que  este  está  de  intelligeneia  com  outros  (cujos  não  disse  nem 
foi  conveniente  perguntar)  que  se  acham  escondidos  em  Lisboa., 
que  a  revolução  rebentava  de  certo,  em  cujo  acto  sairiam  todos 
os  presos  para  se  reunir  á  tropa,  e  bem  assim  os  immensos  mi- 
litares que  se  acham  escondidos  n'aquella  capital;  que,  apesar 
de  todas  as  cautelas,  os  presos  da  torre  sabem  tudo  quanto 
passa,  e  tanto,  que  depois  de  o  Galvão  Palma  (1)  sahir  de  S. 
Julião,  para  o  Limoeiro,  lá  chegaram  ás  suas  mãos.  bem  como 
áfi  dos  outros  presos,  os  impressos  que  foram  d'aqui  de 
Londres;  e  que,  finalmente,  só  lhes  faltava  dinheiro  para  distri- 
buir pelos  soldados,  mas  que  a  esta  hora  já  estaria  prompto ; 
veremos  se  por  este  homem  se  pode  descobrir  o  fio  da  conjura- 
o  e  quaes  os  seus  cabeças  em  Portugal,  se  bem  que  a  este 
respeito  já  se  disse  como  certo,  que  José  Ferreira  Borges,  Fon- 
seca Rangel  Miranda  (2)  Agostinho  José  Freire  e  outros,  são  o>, 
que  se  acham  á  testa  da  revolução  em  Lisboa.  Ha  uma  circuns- 
tancia que  se  torna  notável  porque  coincide  muito  com  o  que 
actma  ficou  referido,  que  é  dizer  hoje  o  bacharel  Monteiro  a 
um  tal  Segurado  (3)  que  foi  da  secretaria  da  policia,  as  seguintes 
formaes  palavras:  «Por  ora  não  saio  cfaqui,  porque  nos  br» 
vamos  para  Portugal;  a  revolução  a  esta  hora  tem  arrebentado 
em   Lisboa,  porque  já  lá  está  o  que  faltava,  que  é  dinheiro,  o 


(1)  Galvão  Palma  era  um  <lu>  deputadoe  violenl 
<•  foi  liberal  decidido. 

(2)  Manoel  Go  a  de  Miranda,  <ju*'  fora  intendente  *i i  pol 

lado. 

Segurado  da  policia  cham  António  Gomes  Segur 

Lisboa  na  rna  <l<»v  Sapateii  Era  offidaJ  suprannme 
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qual  não  quizeram  dar  quando  se  mandou  ordem  para  isso, 
visto  que  esta  ordem  não  ia  em  forma  mercantil  como  agora 
foi;  em  uma  palavra  os  homens  offerecem  as  suas  cabeças  se  a 
revolução  não  se  fizer  agora». 

Ora  este  bacharel  Monteiro  está  todos  os  dias  com  o  mar- 
quez  de  Palmella,  janta  sempre  com  este  e  é  muito  d^lle,  e 
das  boas  auctoridades ;  que  se  acham  ali  muitos  refugiados  por- 
tuguezes,  os  quaes  são  muito  bem  tratados  e  protegidos  pelas 
mesmas  auctoridades,  e  que  o  padre  Góes,  Domingos  de  Mello 
Breyner  e  outros  estão  em  Paimongo,  na  Andaluzia. 


O  conde  de  Villa  Flor,  que  já  voltou  de  Paris,  veiu  aqui  em 
missão  secreta  de  Hyde  de  Neuville  ao  marquez  de  Palmella. 
Este  está  muito  afiicto  por  se  ter  divulgado  o  offerecimento  de 
Hyde  de  Neuville  aos  emigrados  que  se  acham  em  Paris,  da  pas- 
sagem a  bordo  de  uma  fragata  franceza  para  a  Terceira. 

O  caso  do  offerecimento  foi  d'esta  maneira:  Neuville  disse  a 
D.  Carlos  de  Mascarenhas  (1)  e  a  D.  Manuel  da  Camará,  que, 
se  quizessem  ir  para  a  Terceira,  elle  Neuville,  lhes  daria  passa- 
gem a  bordo  da  primeira  fragata  ou  brigue  que  viesse  para  o 
Brazil,  bem  como  a  todos  aquelles  dos  emigrados  portuguezes 
que  quizessem  ir,  e  que  podiairí  por  consequência  fazer  insinuar 
isto  mesmo,  mas  particularmente,  aos  seus  amigos. 

D.  Carlos  previne  d'isto  o  coronel  Gama  Lobo,  e  diz-lhe  que 
o  diga  aos  outros  emigrados.  Gama  Lobo  tira-se  de  cuidados,  es- 
palha a  noticia  do  offerecimento  e  escreve  para  toda  a  parte, 
inclusive  ao  marquez  de  Palmella,  dizendo  que  Neuville  lhe  fize- 
ra insinuar,  que  tanto  elle  Gama  Lobo  como  os  outros  emigra- 
dos tinham  á  sua   disposição   uma  fragata  franceza  prompta  a 


d).    I).   Carlos  de  Mascarenhas  nasceu  em  1803  morreu  em  1861.  Era  filho 
do  marquez  da  Fronteira.  Liberal.  Em  1823  bateu-se  contra  o  marquez  de  Cha- 
.  Depois  emigrou  e  serviu  no  exercito  liberal  canhando  os  seus  galões  tanto 
nos  Açores,  como  no  Porto  e  nas  linhas  de  Lisboa.  Foi  um  dos  bravos  da  ba- 
talha (TAsseiceira.  Maia  tarde  commandante  das  guardas  municipaes. 
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transportai-os  para  a  Terceira.  Kis  aqui  como  se  passou  este  ne- 
gocio, sendo  também  certo  que  Hyde  de  Neuville  está  bastante- 
mente  indignado  com  os  propagadores. 

Ha  toda  a  idéa  de  que  o  Burgos,  de  que  temos  fallado,  e  que 
não  veiu  no  sabbado,  como  se  disse,  parte  na  quarta  feira  para 
Falmouth  e  d'ali  sairá  no  paquete  para  Lisboa. 

xYeste  caso  é  de  suppòr  que  elle  não  se  atreverá  a  saltar  em 
terra,  ou,  quando  o  faça,  seja  furtivamente,  ou  que  vá  para  bordo 
da  fragata  franceza.  Dá-se,  pois,  noticia  d'isto  para  se  darem   a> 

ipetentes  medidas  em  Lisboa  á  chegada  do  paquete. 


Mello  Breyner,  vindo  de  Cadiz,  diz  que  o  mandaram  sair  de 
H apanha  e  a  outros  muitos. 

Os  demagogos  de  hontem  para  hoje  andam  muito  aterrados: 
primeiro,  com  as  noticias  de  Lisboa,  isto  é,  com  as  medidas  que 
ali  se  têem  tomado;  segundo,  com  a  saída  da  fragata  franceza: 
terceiro,  com  as   vozes  que  de    hontem    para   cá   têem    saído  tia 

a  do  marquez  de  Palmella,  de  que  são  mandada  todos  os 
emigrados  para  o  Rio  de  Janeiro,  visto  não  haver  aqui  meio> 
para  se  lhes  dar. 


Officio  do    Viscjnde  J'As*ecj   ao  Ministre   Jos   Negócios   Estrangt 

(RESERVADO   N."  57) 

(Dó  Arch.  d<>  Miniêt.  dos  AV./.  Bxtr.) 

Ill.MO  e  Ex.mo  Çr. — Tendo  chegado  de  Porthsmoutfa  sele  deg 
dados  da   ilha  Terceira,    mandados   pelo   governo    revolucionário 
ali,  mandei  dizer  ao  Vice  Cônsul  que  lhe  favorece--.   Ofl  m«  i<>- 
subsistência  necessários  e  passagem  para  Portugal,  e  que,  86  al- 
gum d'elles  ()in.  vii-  a  Londres,  seria  vantajoso  ao  serviço 

d»*    Sua    Eáagestade,    pelo   conhecimento  de  alguns  factos  de  qu« 

eu  poderia  tirar  vantagem,  servindo-me,  ou  para  os  repetir  aqui, 
OU  para  os  mandar  dizer  para  Portugal. 
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Veiu  immediatameute  Manoel  Thomaz  de  Bettencourt  e  Vas- 
roncellos.  de  quem  não  preciso  repetir  os  sentimentos,  porque 
é  muito  conhecido  em  Lisboa,  e  particularmente  de  Sua  Mages- 
tade  no  tempo  em  que  esteve  preso  em  1823,  pelos  seus  leaes 
sentimentos,  que  foram  actualmente  a  causa  da  sua  perseguição 
e  de  que  deu  mais  uma  prova,  vendo  immediatamente  que  se  tra- 
tou do  serviço  a  Londres,  tendo  querido  vender  o  pobre  trem 
com  que  chegou  para  este  fim  sem  saber  que  lhe  forneciam  os 
meios. 

Julguei  mais  conveniente  que  fosse  elle  mesmo  repetir  os  fac- 
tos e  a  posição  da  ilha,  ainda  que  alterada  ultimamente  pelo  de- 
sembarque dos  refugiados.  Encarreguei-o  dos  despachos,  de  que 
estou  certo  é  capaz,  e  não  julgo  necessário  recommenda-lo,  por- 
que os  factos  são  maiores  provas  do  que  tudo  quanto  eu  possa 
dizer ;  com  estas  e  mais  victimas  d'aquella  ilha  que  chegavam  ou 
chegarem;  julgo  cumprir  com  a  vontade  de  Sua  Magestade,  for- 
neeendo-1  íes  os  meios  necessários,  tanto  para  a  sua  subsistência 
como  para  irem  a  Portugal,  sendo  os  seus  fieis  sentimentos  o  mo- 
tivo da  sua  triste  posição,  porém,  para  estas  despezas  e  para  as 
determinadas  nos  officios  reservados,  preciso  ter  alguns  fundos 
em  credito  para  com  os  Agentes.  As  despezas  teem  sido  grandes 
mas  os  serviços  julgo  terem  sido  interessantes ;  comtudo,  se  não 
são  do  agrado  de  Sua  Magestade,  cessaí-as-hei,  peço  sobre  isto 
instrucções  positivas  e  ordens  para  se  me  abonarem  immediata- 
mente 110  caso  de  as  dever  continuar,  pois  que  outra  maneira 
fico  compromettido ;  não  tenho  fundos  meus  com  que  possa  suprir. 

Corre  hoje  a  noticia  de  que  se  suspendeu  o  Parlamento,  por- 
que El-Rei  não  quiz  sanccionar  o  bill  para  se  dissolverem  as  as- 
sociações  dos  cathòlicos;  este  negocio  tem  occupado  tanto  as 
opiniões  que  estão  divididas  sobre  o  passar  ou  não  a  proposta  da 
emancipação;  no  segundo  caso  o  ministério  será  obrigado  a  dai* 
-ua  demissão,  o  que  será  uma  alteração  para  os  nossos  as- 
sumptos. 

Veiu-me  procurar  o  Marechal  de  campo  Rolyt  Ousley,  que  me 
parece   animado   de   muito   bons   sentimentos. 

Visconde  (VAsseca 
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Informações  annexjs 

Uma  carta  de  Plimouth,  de  17  do  mez  passado,  diz  o  seguinte. 
Os  dois  últimos  navios  que  saturam  no  dio  15,  trazendo  seiscen- 
tas praças,  já  levavam  ordem  de  seguir  o  seu  destino  para  o  Bra- 
zil,  se  acaso  não  podessem  desembarcar  na  ilha,  e  segunda-feira 
devem  sahir  mais  trez  navios  com  mais  trezentos  homens,  quasi 
tudo  officiaes,  em  direitura  ao  Brazil,  e  hontem  aqui  entrou  uma 
escuna  ingleza  com  quarenta  dos  nossos  infelizes  companheiros. 
que  da  ilha  vieram  até  aqui  acompanhados  por  uma  embai 
de  guerra  ingleza.  Os  impressos  juntos  vão  no  paquete  de  hoje 
ás  pessoas  do  costume. 

José  Ferreira  Borges  deu  o  papel  junto  a  André  Joaquim  Ra- 
malho,   que    foi    official    da   secretaria  do   estado   dos   ne§ 
da  justiça,  dizendo-lhe  qual  era  agente  que  tinha  desembarcado 
na  Terceira. 

P.  S.  —  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  ficou  no  logardeJ< 
Balbino,  dirigindo  os  trabalhos  de  gabinete  do  Marquez  de  Pal- 
mella.  José  da  Silva  Carvalho  é  um  dos  membros  da  commise 
encarregada  de  distribuição  de  soccorros  aos  emigrados. 

JJpontei  mentes  a  que  se  refere  j  informação  tupi 

Os  navios  saídos  de  Falmouth  com  mui  ena  des- 

embarcaram;  |  artílheria  trinta  e  cinco,  e  armas  qua- 

tro mil. 


Felizmente  poderam  r-se  a*este  momento  os  impres 

juntos  que  vão  p  paquete  para   '  o  manda». 

imprimir  pelo  marquez  de  Palmella. 
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Amanhã  ou  depois  sae  d'aqui  do  porto  de  Londres  um  navio 
inglez  denominado  Désiré  que  leva  uma  immensidade  de  im- 
pressos. A'  sua  chegada  a  Lisboa  talvez  possam  ser  apprehen- 
didos  mesmo  a  bordo. 


Auto  de  juramento  preito  e  homenagem  feito  a  Sua  Magestade 
Fidelíssima  o  Senhor  Rei  D.  Miguel  I,  e  Nosso  Senhor,  em  a 
legação  portugueza  em  Londres : 

No  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor,  Jesus  Christo  de 
1829,  aos  4  do  mez  de  março,  na  legação  portugueza  em  De- 
vonshire  Place,  n.°  1,  <casa  da  residência  do  ex.mo  visconde  de 
Asseca,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  em  Londres,  achando-se  presentes  as 
pessoas  abaixo  assignadas,  tendo  sido  o  conde  de  Pombeiro, 
addido  á  mesma  legação,  nomeado  secretario  ad  hoc,  pelo  dito 
secretario  foi  apresentado  o  livro  dos  Santos  Evangelhos  ao  dito 
ex.mo  ministro,  sobre  os  quaes,  estando  de  joelhos,  poz  a  sua  mão 
direita   e  jurou  em  voz  alta  e  intelligivel  pela  forma  seguinte: 

«Juro  aos  Santos  Evangelhos,  corporalmente  pela  minha  mão 
tocados,  que  eu  recebo  para  meu  rei  e  senhor  verdadeiro  e  na- 
tural, ao  muito  alto  e  muito  poderoso  rei  D.  Miguel  I  Nosso  Se- 
nhor, e  lhe  faço  preito  e  menagem  segundo  o  foro  e  costumes 
dos  seus  reinos». 

Findo  o  qual  juramento  o  dito  ex.mo  ministrou  tomou  o  livro 
dos  Santos  Evangelhos,  e,  pela  mesma  fúrma  acima  declarada, 
o  deferiu  ás  pessoas  abaixo  assignadas.  —  Visconde  de  Asseca 
—  Conde  de  Pombeiro  —  António  de  Lemos  —  Manuel  Correia  de 

—  António  Joaquim  do  Cabo  Final  —  Francisco  Teixeira  Sam- 
paio—  O  Commendador  António  Joaquim  dos  Reis,  aggregado  á 
missão  de  Londres  —  O  Brigadeiro  ígnacio  Castello  Branco  do 
Canto  Munhoz  —  Manuel  Thomaz  de  Bettencourt  Vasconcellos 
Corte  Real  do  Canto,  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  de  Sua  mages 
tade  Fidelisima  e  tenente  do  batalhão  de  artilheria  da  ilha  Ter- 
ceira—  José  Vicente  de  Salles  —  Daniel  Valério  —  Carlos  Ma- 
thias  Pereira. 
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E,  tendo-se  concluído  o  juramento,  eu  conde  de  Pombeiro, 
nomeado  secretario  ad  doe,  escrevi  este  instrumento  e  o  subs- 
crevi.—  Conde  de  Pombeiro — Visconde  de  Asseei. 


O  Trussty  com  quarenta  e  um  voluntários,  a  escuna  Edward 
com  trinta  e  nove,  partiram  quarta  feira  para  a  Ericeira,  e  o 
Blache  com  quarenta  e  oito  partiu  hontem  para  o  mesmo  logar. 
Suppõe-se  que  uma  pequena  companhia  ha  de  ir  ao  Havre. 
O  navio  Filinto  Elusio  acaba  de  ser  destinado  para  esse  fim 
pelo  sr.  Marreco,  que  agora  se  acha  aqui,  e,  além  d'esta  embar- 
cação, ouço  dizer  que  um  grande  navio  americano  vem  de  Li- 
verpool para  o  mesmo  fim. 

S.  A  escuna  Jane,  capaz  de  conduzir  quarenta  passagei- 
ros, parte  de  Falmouth  para  os  receber  a  bordo:  ella  acaba  de 
vir  da  Terceira  e  Lisboa.  Espera-se  um  grande  navio  de  Bris- 
tol, e  mais  dois  de  outros  portos,  de  maneira  que  podem' 
perar  uma  evacuação  completa  dentro  de  um  mez. 

Está  conforme.  =  Visconde  de  Asseca. 


Extracto  de   um   officio  do   Conde  da   Ponte  ao  ministro  doa  negócios 
trangei 

•KXTKACTO  DO  N.°  7'J        RB8ERVADO) 

,  >l><>  .!./•<•//.  do  Minist  do*  Neg.  Extr) 

Julgo  que  o  duque  de  Wellington  se  apressa  em  exigir  de 
Kl-rei  Nosso  Senhor  o  consentimento  ou  promettimento  do  casa- 
mento com  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  e  que  este  correio 
leva  despachos  em  que  se  manifesta  ao  governo  dé  Madrid  o 
desejo  de  que  elle  proponha  quanto  antes  este  negocio  á  deci- 

1  de  Sua  Magéstade  El-rei. 

Conde  dã  Ponte 
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Officio  do  Visconde  de  Asseca  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 

(X.o  58  RESKRVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


U\.mo  e  ex.mo  sr.  —  Não  tem  chegado  paquete  desde  14,  não 
tenho,  portanto,  matéria  nova  a  que  responda. 

A  proposição  da  emancipação  dos  catholicos  occupa  tanto  o 
governo  aqui  e  toda  a  outra  gente,  que  quasi  se  não  trata  de 
outro  assumpto  ou  objecto;  entretanto,  tenho  deprehendido  que 
o  duque  de  Wellington  deseja  evitar  a  revolução  em  Portugal, 
e  que  o  seu  grande  empenho  é  ter  um  meio  de  tirar  aos  que  a 
promovem  toda  a  esperança,  isto  tanto  pelo  bem  de  Portugal, 
como  para  evitar  o  resultado  que  um  movimento  ahi  desta  na- 
tureza pode  dar  por  toda  a  Europa. 

O  estado  da  questão  de  emancipação  dos  catholicos  dá  toda 
a  esperança  de  que  o  governo  que  a  propoz  triumphará,  o  que 
lhe  dá  uma  força  e  ao  duque  de  Wellington  com  que  poderá 
supplantar  todos  revolucionários,  tanto  d'aqui  como  de  outra 
parte,  apesar  da  aparência  de  fazer  causa  commum  com  elles 
n'este  caso,  o  que  tem  dado  pretexto  aos  interessados  pecunia- 
riamente contra  os  catholicos  para  ralharem  do  duque  e  da  sua 
politica. 

Como  julgo  que  tratará  do  exame  das  minhas  contas,  não  in- 

to  mais  por  ellas  observando  que  sem  dinheiro  n'este  mo- 
mento não  poderei  continuar  o  serviço,  que  julgo  conforme  as 
ordens  do  officio  reservado  n.°  28,  e  ainda  que  algumas  das 
despezas  não  tenham  sido  exactamente  d'aquellas  que  no  offi- 
cio se  mencionam  que  hão  de  ser  approvadas;  como  julgo  este 
objecto  ainda  de  maior  consequência,  não  só  irnmediatamente 
para  o  paiz,  mas  ainda  pela  influencia  que  aquelle  procedimento 
pode  ter  na  marcha  d'este  governo,  por  isso  as  tenho  feito,  pe- 
dindo, porém,  a  Sua  Magestade  se  digne  determinar  se  as  devo 
ou  não  continuar. 


VISCONDE    DE    SANTARÉM  30í 


Remetto  uma  carta  que  recebi  do  viscoude  de  Canellas,  que 
me  escreveu  do  Havre,  dizendo-me  que  ia  nomeado  para  Bru- 
xellas  como  uma  missão,  pretendendo  que  estabeleçamos  uma 
correspondência  para  bem  do  serviço:  como  me  não  consta  a 
sua  nomeação,  peço  a  v.  ex/1  que  me  mande  instrucçÕes  sobre 
a  intelligencia  que  devo  ter  com  elle. 

Refiro-me  ás  notas  juntas  sobre  noticias  dos  refugiados  em 
Plymouth. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  IH.1"0  e  ex.™0  sr.  visconde  de  San- 
tarém.     Visconde  de  Asseca. 


>m  a  inclusa  ordem  do  dia  que  mandámos  vir  de  Plymouth. 
nos  foi  communicado  o  seguinte  em  data  de  5  do  corrente.  O  na- 
vio inglez,  Condessa  de  Liverpool,  que  chegou  a  Plymout,  foi  o 
que  conduziu  as  munições  de  guerra  para  a  ilha  Terceira. 

Os  navios  que  vieram  de  Plymonth  no  dia  15  do  me/ passado 
m  seiscentas  praças  são  o  Bolívar  e  Hayden.  Tem-se  aqui  de- 
senvolvido (em  Plymonth)  uma  grande  intriga  contra  o  marque/, 
de  Palmella,  dizendo-se  que  este  só  quer  desfazer  o  deposito  para 
collocar  no  throuo  a  senhora  D.  Maria  II  absoluta,  e  desterrar 
por  isso  para  longe  os  militares,  fazendo  com  que  elles  não  vol- 
tem á  sua  pátria  senão  depois  de  longos  annos.  Esta  intriga  tem 
sido  preparada  de  antemão,  e  ha  mais  de  três  mezes,  por  uni 
partido  que  existe,  dizem  uns,  em  Londres,  e  outro-,  em  Fiança: 
e  creio  mesmo  que  agentes  d'este  partido  foram  aqui  mandados 
para  este  fim,  figurando,  comtudo,  ser  outra  a  soa  missão.  K,  isto 
o  que  me  têem  dito  e  que  eu  acredito  ter  na  realidado  existido, 
porque  chegaram  até  a  imprimir  aqui  uma  papeleta  avisando  06 
portugue/es  e  chamando-os  alerta. 

Para  contar-lhe  tndo  isto  seria  preciso  muito,  se,  porém,  qui- 
ser illustraeões  sobre  algum  artigo,  eu  lh'o  poderei  dizer,  porque, 
quando  positivamente  o  não  saiba  tomarei  informações,  porque 
ha  muito  com  quem  as  tomai-. 

Tem  ido  algumas  cartas  da  Terceira  para  Lisboa,  dirigida! 
Maximiana  Doroth  Almeida,  e  ha  no  correio  quem  as  entre- 

gue com  segurança. 
.  ii 
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Officic  do  Ccnde  da  Ponte  ao  Ministro  dos  JNegocios  Tzstrangeiros 

(confidencial) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

111.™°  e  Ex.mo  Sr.  —  As  negociações  sobre  os  nossos  negócios 
lornam-se  bastante  activas  em  Londres  e  em  Paris.  Tenho  suc- 
cessivamente  informado  a  v.  ex.a  de  tudo  quanto  tenho  podido 
saber,  e  se  me  tem  communicado:  o  visconde  de  Asseca  creio 
que  igualmente  tem  posto  a  v.  ex.a  ao  facto  das  negociações  que 
se  acha  tratando  o  marquez  de  Barbacena. 

O  gabinete  de  Áustria,  que  até  aqui  era  mero  espectador  das 
tentativas  revolucionarias  nada  tem  feito  pela  nossa  causa,  ven- 
do agora  que  os  negócios  pela  intervenção  da  Inglaterra  chega- 
ram ao  momento  de  serem  discutidos,  apresenta-se  em  campo 
para  como  medianeiro  pugnar  pela  causa  da  neta  do  imperador. 
Já  o  visconde  de  Asseca  me  tem  escripto  sobre  este  objecto  quan- 
do hontem  o  conde  de  Appony,  embaixador  da  Áustria  n'esta 
corte,  me  veiu  procurar,  a  fim  de  conferenciarmos  sobre  elle. 

A  base  apresentada  por  este  embaixador  para  o  reconheci- 
mento prompto  de  el-rei  nosso  senhor,  é  o  casamento  com  sua 
alteza  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  fazendo-se,  porém,  uma  fu- 

i  dos  direitos  do  modo  seguinte  : 

Sua  Magestade  El-rei  Nosso  Senhor  deve  conservar  os  seus 
direitos,  os  quaes  lhe  serão  reconhecidos  e  além  d'isso  o  governo 
para  sempre  de  Portugal  como  soberano;  deveria,  porém,  sua 
Magestade  reconhecer  na  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  ao  menos, 
como  formula,  os  mesmos  direitos,  os  quaes,  ainda  que  reconhe- 
cidos no  tratado  que  se  faça,  em  nada  deverão  diminuir  os  de 
Sua  Magestade  E!-rei  Nosso  Senhor,  para  de  facto  e  de  direito  go- 
vernar em  Portugal.  A  Áustria  propõe-se  a  exigir  de  commum 
acoordo  com  as  outras  potencias  a  partida  de  sua  alteza  a  prin- 
/a  do  Grão-Pará  para  Vienna,  e  até  á  idade  de  se  poder  con- 
cluir o  casamento  se  conservará  n'aquella  corte;  sem  a  fusão 
(Teste  modo  anunciada,  me  repetiu  mr.  de  Appony,  nunca  a  Eu- 
ropa reconhecerá  o  senhor  D.  Miguel  como  rei  de  Portugal. 


VISCOXDt:    DE   SANTARÉM 


A  minha  resposta  ao  embaixador  foi  como  todas  as  que  tenho 
dado  sempre  que  se  me  falia  em  similhante  matéria;  repeti-lht\ 
pois.  que  eu  ignorava  se  Sua  Magestade  casava  ou  não  com  Mia 
sobrinha,  e  que  essa  proposta  ainda  não  tinha  sido  feito  ao  go- 
verno portuguez,  de  modo  que  elle  podesse  dar  uma  decisão; 
entretanto  que  me  parecia  Sua  Magestade,  ainda  quando  fosse  (ia 
sua  real  vontade  o  casamento,  nunca  poderia  reconhecer  na 
nhora  !).  Maria  da  Gloria  direitos  que  sua  alteza  não  tem,  e  que 
a  Sua  Magestade  pertencem  por  nossas  leis  fundamentaes.  Se  o 
governo  portuguez  consider  orno  a  Europa  quer  considerar, 

a  elevação  de  Sua  Magestade  ao  throno  d<  s  maiores  como 

uma  pura  usurpação,  ifesse  caso  Sua  Magestade,  para  obter  da 
Kuropa  direitos  que  lhe  não  pertencem,  cederia  parte  d'elles  para 
obter  uma  outra  parte;  mas  como  o  mesmo  augusto  senhor  está 
persuadido  que  o  throno  lhe  compete  e  o  direito  e  as  armas  tèem 
decidido,  assim  como  a  vontade  geral  da  nação,  que  elle  o  pos- 
sua  de  facto,  não  pode  Sua  Magestade,  nem  o  seu  governo,  acon- 
selhar-lhe  acederem  outrem  aquillo  que  só  ifelle  exclusivamente 
lhe  compete. 

Os  tre  idos  do  reino  de  Portugal  reunidos  em  cortes  não 

formam  tal.  como  se  quer  fazer  acreditar  na  Europa,  uma  assem- 
bléa    que    exprime   a    vontade  do   povo  contra  o  direito  publico 

opeu  decidido  no  congresso  de  1815  em  Vienna;  formam  uni- 
mente    um  tribunal   portuguez.  que  sempre  foi  convocado  em 
Portugal  todos  as  vezes  que  tem  sido  ne         irio  decidir  a  quem 
pertence  o  throno  portuguez;  uso  costume  e  lei  não  só  do- 

portuguezes,  mas  de  toda  a  península  depois  de  tempo  inunemo- 
rial;  a  assembléa,  pois,  que  decidiu  que  era  a  el-rei  o  senhor  D. 
Miguel  I  a  quem  o  throno  pertencia  era  legitima,  e  o  direito  que 
ella  reconheceu  o  único  legitimo  e  verdadeiro  para  a  nação  em 
geral;  não  pôde,  portanto.  ->  governe  de  Portugal  annuirde  certo 
ás  propostas  que  se  lhe  fizerem,  sempre  que  tiverem  por  b 
reconhecimento  pela  parte  de  Portugal  de  direitos  ao  throno 
outra  pessoa,  que  não  seja  unicament  de  Sua  Magestade  Kl- 

Senhor  o  Senhor  I).  Miguel  I. 

0  embaixador  nada  mais  me  respondeu  e  me  Begurou  uni' 

mente  que  nenhuma  nação  podia  SUDSÍ8tÍr  por  muito  temp 
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^cr  reconhecido  o  seu  governo,  e  que  o  estado  de  Portugal   era 
'•ritico  sem  o  reconhecimento  de  El-rei. 

Não  podendo  saber  o  que  deu  verdadeira  causa  a  esta  visita 
do  embaixador,  se  com  effeito  são  estas  as  vistas  dos  outros  so- 
beranos, ou  se,  sendo  outras,  a  Áustria  quer  embaraçar  a  nego- 
ciação, ignorando  com  que  condições  o  governo  inglez  propoz 
ultimamente  o  casamento  a  Sua  Magestade,  sabendo  alem  d'isto 
que  o  marquez  de  Barbacena  tem  tido  varias  conferencias  com 
o  principe  de  Esterhazy,  embaixador  da  Áustria  em  Londres,  e 
sendo-me  de  absoluta  necessidade  saber  com  exactidão  o  que 
em  Londres  se  passa  a  este  respeito,  não  tendo  eu  possibilidade 
de  ali  ir  conferenciar  com  o  visconde  de  Asseca,  por  não  dever 
agora  sair  de  Paris,  centro  de  todos  os  trabalhos  revolucionários 
r outra  nós,  assentei  de  expedir  o  addido  Silveira,  que,  sendo 
portador  d'este  officio  a  sêllo  volante  ao  visconde  de  Asseca, 
leva  ordem  de  informar  o  visconde  verbalmente  de  tudo  e  de 
ter  com  elle  a  conferencia  que  eu  iria  ter  se  não  fosse,  como 
acima  digo,  incompativel  sair  agora  de  Paris. 

Não  posso  deixar  de  segurar  a  v.  ex.a  que  é  agora  a  occasião 
do  governo  portuguez  declarar  aqui  o  meio  pelo  qual  pretende 
obter  o  reconhecimento  de. Sua  Magestade;  as  negociações  tendo 
realmente  começado,  qualquer  proposta  que  se  nos  faça  precisa 
de  uma  resposta,  e  o  governo  inglez  e  hespanhol  não  podem 
deixar  de  exigir,  pelo  muito  interesse  que  tomam  em  que  os  ne- 
gócios se  decidam  de  uma  vez  para  sempre. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a.  Paris,  em  11  de  março  de  1829  —  Dl.rao 
\.m°  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte. 


Extracto  de  um  officio  do  Visconde  de  Canellas  ao  Ministro  dos  JVegocios 
Estrangeiros 

(EXTRACTO  DO  N.°  2) 

(Do  Arch.  do  Mini&t  dos  Neg.  Extr.) 

Neste   pouco  tempo  depois  da  minha  chegada  tenho  já  podi- 
de  saber,  por  meio  das  competentes  recommendações  que  pude 


VISCONDE  Dh  SANTARÉM  KW 

conseguir  em  Pariz  que  este  governo  é  de  todos  o  menos  dis- 
posto a  reconhecer  os  legítimos  direitos  de  Kl-Rei  Nosso  Senhor 
á  coroa  de  Portugal. 

A  grande  habilidade  e  destreza  com  que  se  tem  defendido 
aqui  a  facciosa  usurpação  d'elles,  conseguiu  infelizmente  surpre- 
hender  as  mais  rectas  e  esclarecidas  intenções  de  Sua  Magesta- 
de  o  rei  dos  Paizes  Baixos,  que  é  a  alma  e  o  governo  todo  d'es- 
te  reino,  sem  outra  alguma  influencia  nacional  ou  estrangeira, 
a  não  ser  a  do  governo  inglez. 

O  ex-ministro  de  Portugal,  Lima,  (1)  gosa  aqui  do  maior  fa- 
vor de  El-Rei  e  da  família  real,  assim  como  do  ministério  e  da 
corte  toda. 

Os  transfugas  portuguezes  que  aqui  residem  foram  apre> 
tados  por  elle  á  corte,  que  os  recebeu  e  recebe  ainda  mui  gra- 
ciosamente, assim  como  o  ministério  e  corpo  diplomático,  á  ex< 
peão  do  ministro  de  Hespanha,  o  conselheiro  de  estado  e  o  cava- 
lheiro Anduaga.  fazendo-lhe  assim  a  justiça  que  merece. 

Visconde  de  Canellas 


Extractc    de    um    efficio    ã\  k   Ja    Ponte  ao  Ministre  Jcs  A    - 

Es  transei 

(KXTK  \<T<>  !><>   V 

(Do  Arrh.  tio  Miniat. 

As  declaraçõe>    que  o  duque  de  Wellington  fez  ultimam» 
a  Zea  Bermudez  são  as  mais  positivas:  repetiu  a  este  embaixa- 
dor  que  ninguém  mais  do  que  elle  tem  defendido  o  governo  de 
Portugal,  contra  o  qual  está  grande  parte  da  Kuropa  e  em  geral 
quasi   toda    a    Inglaterra,   que.   não  obstante   is^o,  elle,  duque 
Wellington  tinha  podido  conseguir  que  a  Áustria  dedai 


(I)  Tnta-86  <Je  l.ui/  António 

Carreira. 
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se  conformaria  com  tudo  quanto  o  governo  inglez  fizesse  e  a 
mesma  declaração  fez  ultimamente  o  governo  de  França.  O  em- 
baixador de  Hespanha  disse  mais  ao  Silveira,  que  muito  tinha 
sido  para  El-Rei  nosso  senhor  em  que  o  imperador  d,o  Brazil  não 
tivesse  querido  acceitar  as  proposições  de  Lord  Strangford,  as 
quaes  sendo  com  as  condições  que  eu  a  V.  Ex.a  mandei,  tinham 
comtudo  por  base  a  fuzão  dos  direitos,  base  esta  que,  se  tives- 
se sido  acceita  no  Brazil,  a  Inglaterra  e  outros  potencias  susten- 
tariam e  obrigariam  Portugal  a  cumprir  por  ser  por  ellas  proposta 
Paris.  26  de  Março  de  1829.  =  Conde  da  Ponte. 


Para  o  Visconde  dJIsseca 

(RESERVADO   11.°  181) 

(Do  Ardi.  do  Minist.  dos  Neg.  EstrJ 

Tendo  levado  ao  Alto  conhecimento  de  S.  M.  o  officio  de  V. 
Ex.a  N.°  "58  da  serie  reservado  que  recebi  pelo  Paquete  Sandani- 
che.  ficou  S.  M.  ao  facto  de  que  V.  Ex.a  referia  de  quando  o  Du- 
que de  Wellington  deseja  evitar  revoluções  n'este  Reino.  Será 
da  maior  gravidade  para  o  repouso  da  Europa  que  a  illustrada 
politica  daquelle  Ministro  pouha^  termo  quanto  antes  com  o  re- 
conhecimento da  Soberania  de  Sua  Mag.fc  ao  actual  estado  de  Por- 
tugal tão  perigoso  para  a  paz  da  Europa. 

Pedindo  V.  Ex.B  instrucções  sobre  dever  condescender  com 
o-  desejos  que  lhe  manifestou  o  Visconde  de  Canellas  de  esta- 
belecer com  V.  Ex.a  uma  correspondência  para  o  bom  serviço  de 
S.  M.  Foi  El-Rei  Nosso  Senhor  Servido,  que  eu  indicasse  a  V. 
Ex.a  que  a  natureza  da  Missão  de  Bruxellas,  não  exigindo  o  co- 
nhecimento das  negociações  que  se  achão  entaboládas  em  Lon- 
dres, só  poderia  ser  conveniente  que  V.  Ex.a  acerca  dos  nossos 
:-Munptos  lhe  escrevesse  em  opportunidade  sobre  aquelles  que 

serem  respeito  a  Missão  de  Hollanda. 

í)eos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  27  de  Março  de 
1cVJ(.í  =  Visconde  de  Santarém. 


VISCONDE    I        -    \TAREM  31  1 


Pare 


■  Arch.  do  Minist.  dos  Seg.  Extr.) 

Peio  Navio  Camões  entrado  hontem  neste  Porto  -  eberão 

noticias  cio  Rio  de  Janeiro  até  13  de  Janeiro  passado.  Alem  da 
resposta  do  Imperador  do  Brazil  que  se  le  na  Gazeta  official  da- 
(juelle  Governo  de  2  d'aquelle  mez.  dada  á  Deputação  do  Conde 
de  Sabugal,  vi  cartas  de  pessoa,  que  tem  bastante  rela< 
com  indivíduos  influentes,  em  que  se  diz  haver  S.  M.  Imperial 
annullado  o  Decreto  da  Abdicação,  e  nomeado  nina  Regência 
composta  dos  Marquezes  de  Palmella,  e  Valença.  (1)  e  de  .!■ 
António  Guerreiro,  e  Miinistros  (bandido  José  Xavier.  Filippe 
Ferreira,  e  Manuel  de  Lacerda,  alem   de   outra  s,   que 

0  mesmo  Guerreiro  conduzio,  tendo  deixado  aquella  Corte  em  31 
de  Dezembro  passado. 

Seudo  estas  resoluções,  se  por  ventura  forem  verídicas,  da 
maior  trancendencia,  V.  Kx.  fica  por  este  Despacho  authorisado 
a  dar  todos  os  passos  convenientes  para  obter  desse  Governo 
toda  a  elucidação  acerca  das  communicações,  que  lhe  terão  sido 
feitas  sobre  este  delicado  assumpto,  afim  de  serem  enviadas  a 
V.  Kx.a  ulteriores  [nstrucções. 

D.1    G.<    a  V.    Kx.;i    Paço   de  Queluz   em   27   de   Março  de    1 

Visconde  <Uj  Santarém 


(1    < )  Marquez  de  \alen  Portuf 

.oleiro,  e  f Ora  ministro  de  guerra  em  1V'J'  1787  e  morreu   em 

1840.  Par  do  re  COm  I  filhados  conde-   de  Peniche.   I ».  Maria  Joté 

•ília. 
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7* ara  o  "Visconde  d'As$eca 

(RESERVADO  N.o  123 — LONDRES) 

(Do  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Incluso  remetto  a  V.  Ex.a  ao  sello  vollante  o  Aviso  para  os 
Agentes  lhe  satisfazerem  a  importância  das  despezas  extraordi- 
nárias, que  V.  Ex.a  tem  feito  no  serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor  e 
para  lhe  continuarem  a  dar  todas  as  quantias,  que  V.  Ex.a  del- 
les  exigir  até  ao  fim  do  2.°  Quartel  do  corrente  anno.  Logo  que 
Y.  Ex.a  haja  tomado  conhecimento  do  referido  aviso,  mandará 
fazer  delle  a  devida  entrega. 

Deos  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  27  de  Março  de  1829 

Visconde  de  Santarém. 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 

'RESERVADO    N.<>    15) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  Cuter  de  Guerra  Inglez  Branble  recebi  o  officio  reserva- 
do N.°  15,  que  V.  Ex.a  me  dirigio  communicando-me  os  detalhes 
das  Embarcações,  que  poderão  lançar  gente,  e  munições  de  guer- 
ra na  Ilha  Terceira,  bem  como  as  noticias,  que  se  havião  espa- 
lhado acerca  de  novas  instancias  do  Gabinete  de  Vienna  para  a 
ida  da  Sr.  D.  Maria  da  Gloria  para  aquella  Corte.  Levei  ao  Alto 
conhecimento  de  V.  Mag.e  todas  estas  communicações,  e  posso 
segurar  a  V.  Ex.;i  que  ellas  merecerão  a  Sua  Real  Approvação. 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  a  copia  de  outro  que  di- 
rigi a  João  Baptista  Moreira  afirn  de  communicar  ao  Governo  Brazi- 
leiro  os  motivos,  que  promoverão  a  resolução  do  Governo  de  S. 
M.  de  fazer  sahir  destes  Reyuos  a  António  da  Silva  Júnior,  que 
exerceo  as  funcções  de  Cônsul  Gerai  do  Império  do  Brazil  nesta 
Corte. 


VISCONDE  DE  SANTA  R 

Este  Despacho  e  os  documentos  que  o  acompanhão  são  para 
conhecimento  commum  de  V.  Ex.a  e  do  Ministro  de  S.  M.  n» 
Corte,  a  que  V.  Ex.a  o  deverá  communicar. 

V.  Ex.a  ficará  em  consequência  pelo  sobredito  Despacho  não 
só  instruído  dos  justos  motivos  que  o  Governo  de  S.  M.  teve  para 
tomar  aquela  resolução;  mas  também  competentemente  habilita- 
do para  esclarecer  este  cazo,  quando  ahi  se  tratar  d'elle,  bem 
como  das  doutrinas,  que  (1'accordo  com  o  mencionado  Ministro 
de  S.  M.  parecerem  opportunas  para  a  computação  de  qualquer 
artigo,  que  sobre  esta  medida^  Be  publicar  nos  jornaes  oppostos 
ao  Governo  de  S.  M. 

Será  também  muito  conveniente  para  o  serviço  de  S.  M.  que 
V.  S.  concerte  com  o  Ministro  de  S.  Magv  o  fazer  alguma  com- 
municação  confidencial  ao  Visconde  de  ttabayana.  e  principal- 
mente no  ponto  de  que  as  relações  commereiaes  serão  mantidas 
na  mais  restricta  reciprocidade,  e  as  pessoas  e  bens  dos  súbdi- 
tos de  S.  Mag.e  Imperial  encontrarão  a  mais  decidida  protecção 
no  Governo  de  S.  Mag.e,  que  seria  muito  para  desejar  que  elh* 
designasse  pessoa,  que  podesse  aqui  preencher  as  suas  funoções 
Consolares  observando-se  a  respeito  daquelle  que  st'  indicar  a 
mesma  pratica,  que  se  tem  seguido  com  a  Ilespanha,  e  outras 
potencias,  sendo  reconhecidos  pelos  respectivos  Governos  >em 
dependência  do  Exequnter  Régio,  eniquanto  se  não  conclue  a 
negociação  pendente. 

I).    (].■    a    V.   S.a   Paço  de  Queluz  cm  27  de   Março  de    L8 
=  Visconde  de  San  furem. 

Para  Carlos  Matktr  ira 

SERV  \DO  \. 

(Do  Arch.  do  Minist. 

Tendo  hontem  recebido  noticias  directas  d<>  K i < >  de  Janeiro, 
i-  Gazetas  daquella  Corte,  Bem  que  João  Baptista  Moreira  me 
dirigisse  offíck)  algum,  e  oonstando-me  por  outras  communú 

es,  que  «-II»'  abandonava  as  suas  faneções,  julgou  S.  M.  p 
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nveniente  que  se  lhe  dirigisse  o  Despacho,  de  que  euvio  co- 
pia a  V.  S.;  com  o  meu  Despacho  N.°  15,  e  deixa  portanto 
S.  Magv  ae  o  considerar  mais  como  Empregado  Portuguez 
naquella  Corte. 

Deos    Guarde   a  V.   S,a,  Paço  de   Queluz    em   27  de  Março 
de    1829=  Visconde  de  Santarém. 


Para  António   Lopes  da   Cunha 

(RESERVADO  N.°  4  —  STOCKOLMO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Recebi  ultimamente  os  seus  officios  N.os  72  e  73  com  as  co- 
pias de  outros  e  do  seu  N.°  63,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar 
ao  Alto  Conhecimento  de  S.  Mag.e  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
Foi  Servido  approvar  o  modo,  por  que  Vossa  Mercê  desempenhou 
as  ordens,  que  lhe  forão  transmittidas  por  esta  Secretaria  dis- 
tado acerca  do  Vice  Cônsul  da  Suécia  em  Vianna  do  Minho. 

A  saúde  de  S.  M.  continua  a  ser  a  melhor  possivel. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.aPaço  de  Queluz  em  27  de  Março  de  1829= 
Visconde  de  Santarém., 

Para  o  Conde  d'Oriola 

(RESERVADO   N.o  44  —BERLIM) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Keeebi  ultimamente  o  officio  de  V.  Ex.a  N.°  311  Reservado,  e 
me  apressei  em  ter  a  honra  de  o  levar  ao  Alto  Conhecimento  de 

M.  As  seguranças  que  esse  governo  recebeo  de  Mr.  de  Porta- 
lis  são  idênticas  ás  que  o  mesmo  Ministro  deo  a  respeito  dos  re- 
fugiados Pòrtuguezes  aos  Embaixadores  d'Inglaterra  e  Hespanha 
is  que  tem  por  varias  vezes  repetido  ao  Conde  da  Ponte,  bem 
como  ás  que«o  Príncipe  de  Polignac  deo  a  Lord  Aberdeen. 
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Muito  importante  será  que  se  reduza  a  ef feito  a  abertura  que 
V.  Ex.a  enuncia  afim  de  acabar  um  estado  de  apathia  tão  incon- 
veniente para  o  repouso  da  Península. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-1  Faço  de  Queluz  em  27  de  Março  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Ccnde  Jj   Ponte» 

(O  PARIS) 

Do  A  rch.  do  Minis/,  rios  Neg.  El 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Alto  Conhecimento  de  S.  M.  a  im- 
portante confidencial,  que  V.  Ex.a  me  dirigio  em  23  de  Fevereirc 
próximo  passado,  e  em  consequência  delia  se  interceptarão  as 
Cartas,  segundo  o  methodo  proposto  por  V.  Ex.a,  conforme 
ordens  de  S.  M.,  proceder-se-ha  em  tudo  como  V.  Ex.;i  indica  a 
este  respeito. 

As  noções  que   V.   Ex.<  dá  na  mesma  confidenciai  acerca  do 
Marquez  de  Croisis.  já  Unhão  sido  presentes  a  S.  M.  pelos  offi- 
-  do  Conde  da  Figueira.  Sua  Magestade  Se  negou  ultimamente 
idmittí-lo  em  audiência,  e  vae  deixar  Lisboa  DO  ultimo  cPefi 
mez. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  .  Gabinete  da  Secretaria  d'Estado  dos 
^ocios  Estrangeiros  em  27  de  Março  de  1829  —Visconde 
Santarém. 

"Pare  i   Conde  da  Ponte 

(RB8BRV  \í»o  V  PARIS) 

Do  Are/i.  do  kfinist. 

Recebi  ultimam  os  officios  de  V.  Ex.a  n.     55,  67, 

-rvados.  bem  como  as  participações  Secretas,  que  acompanfa 

ultimo,  os  quaes  levei  ao  Alto  conhecimento  de  s.  M. 
180  contendo  matéria  que  exija  resposta,  limito-me  a  enviar  a 
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Y.  Ex.a  a  copia  de  um  despacho,  que  dirigi  a  João  Baptista  Mo- 
reira, e  que,  eiu  consequência  das  noticias  chegadas  hontem  em 
o  navio  Camões  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  se  assentou  o  dever 
tratar-se  deste  negocio  em  Londres  conforme  as  ordens  que  por 
este  Paquete  envio  a  Carlos  Mathias  Pereira. 

O  mencionado  Despacho  servirá  a  habilitar  a  V.  Ex.a  a  f  aliar 
neste  assumpto  da  sahida  destes  Reinos  de  António  da  Silva  Jú- 
nior, e  a  poder  mandar  confutar  nos  Periódicos  as  falsas  rela- 
ções, que  derem  deste  acontecimento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  27  de  Março 
de  1829.       Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jf$seca 

# 

(RESERVADO  X."  119  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  rios  Ney.  Estr.) 

Pelo  Cuter  de  Guerra  Inglez  Bramble  recebi  os  importantes 
officios  de  V.  Ex.H  n.os  55,  56,  57,  da  serie  reservada  e  as  notas 
tive  a  honra  de  levar  ao  Alto  conhecimento  de  Sua  Mages- 
tadr. 

Sobre  o  negocio  de  Noble  falei  novamente  a  S.  M.  afim  de  se 
ultimar  este  negocio  e  satisfazer  a  Lord  Aberdeen.  Espero  po- 
der ainda  por  este  Paquete  dar  a  V.  Ex.a  uma  resposta  sobre 
♦jste  assumpto. 

Quanto  á  importantíssima  matéria,  que  V.  Ex.a  refere  no  seu 
56  acerca  do  que  lhe  dissera  Lord  Aberdeen  sobre  a  Media- 
-  So  que  a  Áustria  quer  ter  em  o  negocio  de  Portugal,  e  o  que 
Lord  Wellington  repetirá  ao  Ministro  d'Hespanha  devo  dizer  a 
V.  Lx.  que  se  espera  em  breve  n'esta  Corte  o  novo  Enviado 
(LHespanha,  e  só  depois  da  sua  chegada  V.  Ex.a  poderá  ser  ins- 
truído do  que  se  passar  sobre  os  pontos  tocados  no  dito  seu  Des- 
pacho. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  27  de  Março  de 
de   1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  á*Jlt%eca 

10  K.o  120—  LONDR1 

(Do  Arch.  do  Minis/.  <i<>s  Neg.  Extr.) 

Por  este  Paquete  envio  a  Carlos  Mathias  Pereira  a  copia  de 
um  Despacho  meu  para  João  Baptista  Moreira,  único  Agente 
de  Portugal  que  existe  actualmente  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro, 
afim  de  communicar  ao  Governo  Brazileiro  os  motivos,  (]ue  pro- 
moverão a  resolução  do  Governo  de  S.  M.  para  sahir  d'es1 
Reinos  a  António  da  Silva  Júnior,  que  exerceo  em  outro  tempo 
nesta  Corte  as  f  micções  de  Cônsul  Geral  do  império  do  Brasil - 

Ao  mesmo  Carlos  Mathias  Pereira  previno  de  que  este  impor- 
tante Despacho,  e  os  documentos,  que  o  acompanhão  devem 
communicados  a  V.  Ex."  ficando  copia  no  archivo  d'essa  Legação. 

V.    Ex.il   ficará,   em  consequência,  instruído  pelos  sobreditos 
Despachos  tanto  do  justo  motivo,  o  que  o  Governo  de  S.  M.  teve 
para  tornar  aquella  resolução  como  competentemente  habilitado 
a  fazer  todas  as  explicações  sobre  este  caso,  quando  lhe  par» 
ii  opportunas,  bem  como  das  doutrinas,  que  julgar  conveniei. 
com  a  reserva  que  lhe  he  própria,  e  que  exigem  alguns  dos  pon- 

tocados  no  referido  Despacho,  fazer  confutar  o  que  se  publi- 
car ahi  nos  jornaes  contrários  ao  Governo  de  S.  M. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.;1  Paço  de  Queluz  em  27  de  Março  de 
_9.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Marquez  de  lun 

(K1  S  o   N."  12       ROMA) 

(Do  Arch.  do  Minist. 

Recebi  pelos  últimos  correio-  ^\i^  terra  os  officios  de  \.  E 
N.«  11,  12,  13,  OS  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  I 
nhecunento  de  Sua  Mag. 
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Devo  prevenir  a  V.  Ex.a  que  o  meu  Despacho  N.°  1  da  serie 
reservada,  cuja  falta  V.  Ex.a  menciona  no  seu  N.°  13  lhe  foi  en- 
tregue antes  da  sua  partida  d'estes  Reinos,  para  acompanhar  as 
instr  acções  de  10  de  Setembro,  que  a  V.  Ex.a  fôrão  dadas,  por- 
tanto não  o  posso  considerar  perdido. 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  escreveo  no  seu  N.°  13, 
repeti  as  ordens  para  lhe  serem  abonadas  em  Londres  as  despe- 
zas  d'essa  Legação. 

Receberão-se  ultimamente  noticias  directas  do  Rio  de  Janeiro 
pelo  Navio  Camões;  continuão  a  ser  de  natureza  pacifica  quanto 
ao  principio  que  prevaleceu  actualmente  no  Gabinete  e  no  Con- 
selho d'Estado  Brazileiro  apesar  das  intrigas,  que  ali  tem  mane- 
jado os  Commissarios  do  partido  opposto  a  S.  M.  El-Rei  Nosso 
Senhor.  A  Náo  D.  Pedro  1.°  e  os  mais  Navios  de  Guerra,  que  ti- 
uhão  voltado  do  Rio  da  Prata  tem  sido  desarmados,  e  o  ter  sido 
derrubado  o  Governo  de  Buenos  Ayres,  que  tinha  feito  a  paz 
com  o  Brazil,  indica  a  possibilidade  de  novas  desharmonias  com 
aquelle  Império. 

D.s  G/  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  28  de  Março  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Perra  o  Conde  da  Pente 

(RESERVADO  N.°   90  —  PARIS) 

(Do  Ar  eh.  do  Minisi.  dos  Neg.  Extr.) 

S.  M.  Tem  Determinado  que  os  Portuguezes,  que  ahi  residirem 
e  que  sahirão  destes  Reinos  com  licença  quando  hajão  de  reque- 
rer renovação  delia,  como  alguns  tem  feito  actualmente  lhe  se- 
jão  deferidas  as  suas  supplicas,  ordenando-lhes  que  se  apresentem 
a  V.  Ex.a  para  a  solicitarem,  e  nessa  occasião  V.  Ex.a  terá  de 
lhes  declarar,  que  deverão  prestar  o  necessário  juramento  de 
Preito  e  Homenagem  a  S.  M.  e,  prestado  elle,  V.  Ex.a  o  deverá 
remetter  o  esta  Secretaria  d'Estado  para  a  poderem  obter  pelas 
<  ompetenl 
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Com  esta  resolução  de  S.  M.  respondo  ao  officio  de  V.  Ex." 
N.°  59  da  serie  reservada. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Março  de 
1829  =  Visco nde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.      107  —  MADKi, 

Do  Arch.  do  Miriist.  dos  Neg.  Extr.) 

Nâo  se  tendo  obtido  ainda  resultado  algum  desse  Governo 
sobre  a  justa  reclamação  de  Pedro  Zignago  e  que  por  tantas 
vezes  tem  sido  recommendada  a  essa  Legação,  remetto  a  V.  E 
um  novo  requerimento  do  mesmo  Zignago  para  que  V.  Ex.a  haja 
de  empregar  todos  os  recursos,  que  estiverem  ao  >eu  alcance 
afim  de  conseguir  uma  prompta  e  favorável  decizão,  communi- 
cando-me  o  resultado  das  suas  deligencias  e  os  motivos,  que 
tem  até  agora  obstado  á  conclusão  deste  negocio. 

D.-  G.'   a  V.  Ex."  Paço  de  Queluz  em  29  de  Março  de   182 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigut 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  xtr.) 


hando-se  nomeado  por  S.  M.  Chathoiica  para  esta  Corte  D. 
Joaquim  d' Acosta  e  Montealegre  para  vir  succeder  a  D.  Joaquim 
de  Campuzano,  he  mui  conveniente  que  V.  Ex."  procure  saber 

se  vem  munido  de  Credenciaes  e  natureza  delias. 
Logo  que   V    K.\.     possa  obter  as  convenientes  noções  sobre 

6    objecto    m'as    COmmunicará   para  haver  de  «lar  de  tudo  co- 
nhecimento a  s.  \i.  Convém  do  mesmo  modo  ao  serviço  de  S.  M. 
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que    V.    Ex.a    me  informe  da  precedente  Carreira  Politica  de  D. 
Wencesláo  Maria  Sierra  (1). 

D.s  G.<  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Março  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  n.o  IOS-madrid) 

(Do  Ar  eh.  do  Minis  t.  dos  Neg  Extr.) 

Km  consequência  do  officio  que  recebi  de  V.  Ex.a  marcado 
com  o  N.°  80  acerca  do  que  lhe  havia  communicado  o  Ministro 
de  S.  M.  El-Rei  de  Sardenha  nessa  Corte  por  ordem  do  seu  Go- 
verno, V.  Ex.a  fica  authorisado  por  este  Despacho  a  manifestar- 
Ihe  que  forão  em  extremo  agradáveis  ao  Governo  de  S.  M.  Fidelís- 
sima as  communicaçôes  que  o  mencionado  Ministro  fez  a  V.  Ex.a. 

V.  Ex.a  pode  segurar  nessa  occasião  ao  Ministro  d'ElRei  de 
Sardenha,  que  EIRei  Fidelissimo  sentio  muito  a  sahida  do  Conde 
de  Maximino,  e  muito  deseja  em  breve  ver  restabelecidas  as  re- 
lações Diplomáticas  ostensivas  entre  as  duas  Coroas,  e  que,  pelos 
vínculos  de  parentesco,  a  harmonia  tem  felizmente  subsistido 
por  tão  largos  tempos. 

Pelo  que  me  diz  respeito  V.  Ex.a  se  servirá  do  mesmo  modo 
significar  ao  Conde  Solar  que  receberei  gostosamente  a  res- 
posta original  do  Conde  de  la  Tour,  sendo  os  meus  mais  arden- 
tes desejos  que  se  termine  em  breve  um  estado  de  couzas  que 
me  tem  privado  de  communicaçôes  mais  frequentes  com  aquelle 
Ministro. 

V.  Ex.u  fica  do  mesmo  modo  authorisado  a  dar  conhecimento 
integral  deste  Despacho  ao  mencionado  ministro  de  S.  M.  El-Rei 
de  Sardenha. 

Deofi  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Março  de 
1 829.  =  Visconde  de  Santarém. 

(li  Era  o  secretario  da  legação  hespunhola  em  Lisboa. 
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Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  K.<>    10<«         MADRID) 

(Do  Arch.do  Ministdos  Neg.  Kxtr.j 

Transmitto  a  V.  Ex.a  as  duas  Cartas  inclusas,  e  uma  encom- 
nda  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  Rainha  Nossa  Senhora  para  Suas 

Augusta  Filhas,  as  quaes  V.  Ex.a  levará  immediatamente  ao  seu 

alto  destino. 

D.*  G.*  a  V.  Ex.u  Paço  de  Queluz  em  30  de  Março  de  1829 

Visconde  de  Santarém. 

Para  Jacob  Trederico  Torlade 

(RESERVADO  N. o    12      WASHIM,' 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  e  tive  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  S.  M.  os  officios,  que  V.  S.a  me  dirigio  com  os  N."s  20,  21,  e 
22,  e  o  mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido  Prestar-lhe  a  Sua 
Real  Attenção. 

Km  resposta  ao  que  M.r  Clay  perguntou  a  V.  S.a  e  que  V. 
se  refere  no.§  3.°  do  seu  N.°  21  acerca  das  nossas  Possess* 
da  Costa  d'Africa,  pode  V.  S.a  segurar  a  M.r  Clay  que  longe  de 
haverem  meios  de  separação,  antes  o  Governo  de  S.  M.  acabou 
de  receber  ha  pouco  tempo  a  noticia  official  de  se  haver  effe- 
ctuado  em  Angola  a  Acclamação  de  S.  M.  e  que  a  sua  união  ao 
Brazil  não  seria  jamais  praticável,  por  muitos  motivos,  que  são 
óbvios,  e  que  V.  S.a  com  a  capacidade,  que  lhe  he  própria  mui 
bem  desenvolveo. 

Foi  mui  agradável  a  S.  M.  saber  das  attenoÕee  que  V.  S." 
tem  merecido  tanto  dos  Membros  desse  Governo  como  do  alguns 
dos  Ministros  das  Potencias  Kuropcas  ahi  rezidentes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  90  de  Marro  de 
1N29.  =  Visco  ride  de  Santarém. 

.  a  21 
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Vara  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr./ 
III."'0  e  Ex."w  Snr. 

Escrevi  ultimamente  a  V.  Ex.a  em  13  d'este  mez  enviando 
pelo  correio  extraordinário  d'Hespanha  dois  officios  isto  he  n.os 
14  e  15. 

Não  tem  havido  d' então  para  cá  cousa  alguma  notável  alem 
da  apresentação  dos  Embaixadores  no  Conclave  em  grande 
pompa  fazendo  todas  as  suas  costumadas  allocuções  que  tinha 
a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a. 

Na  gazeta  de  28  de  Roma  se  inserio  um  artigo  annunciando 
o  Bloqueio  da  Terceira,  e  a  certeza  que  o  Governo  Britannico  o 
reconheceria. 

Continua  o  Conclave  e  agora  já  com  50  Cardeaes  posto  que 
por  ultimo  chegou  Clemont  Tonnerre  (1)  que  por  engano  annun- 
ciei  a  sua  chegada  sem  que  nesse  dia  se  efectuasse. 

Xão  se  sabe  o  tempo  que  durará  porque  ora  se  espera  hum, 
ora  se  espera  outro  Cardeal  dizendo-se  o  grande  numero  de  vo- 
tos que  tem  alcançado;  e  assim  se  está  em  Roma  á  36  dias. 

O  Embaixador  d'Hespanha  continua  a  tractar-me  do  mesmo 
modo.  e  convidou-me  para  a  recepção  publica  que  fez  no  dia 
em  que  apresentou  as  novas  Credenciaes  ao  Conclave. 

Nada  mais  se  me  offerece  a  dizer  a  V.  Ex.a  para  levar  á 
Augusta  Presença  de  Sua  Magestade  a  Quem  tenho  a  honra  de 
render  homenagem,  pedindo  a  V.  Ex.a  queira  fazer-me  o  favor 
de  beijar  a  Real  Mão  em  meu  nome. 

Deos  Guarde  a  V.  Kx.:i  por  muitos  annos. 


(1)  Sthendal  na  sua  linda  obra  Promenãdes  dans  Home  narra   peripécias 

o  cujo  triumpho  foi  devido  ao  partido  austriaco.  Durou  36  dias  o 

Conclave  e  foi  o  cardeal  Somaglia  quem  lhe  perguntou  se  acceitava  o  sólio 

ao  que    respondeu    apenas:  Sim.  O  cardeal  Gallefi,  earmelengo,  transmitiu- 

Ihe  logo  o  armei  do  pescador. 
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Roma,  31  de  Março  de  1829.  =  H.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de 
Santarém  Ministro  e  Secretario  cTEstado  dos  Negócios  Estran- 
geiros. =  Marquez  do  Lavradio,  D.  António. 

P.  S. 

Acaba  de  ser  eleito  o  Cardeal  Castiglioni  Pontífice  (1)  agora, 
que  são  duas  horas  menos  hum  quarto  da  tarde,  o  qual  tomou 
o  nome  de  Pio  VIII. 

Dizem  que  elegerá  para  o  logar  de  Secretario  de  Estado  o 
Cardeal  Albani. 

Para  o  Visconde  d'Att€ 

(RESERVADO   N."  124        LONDRI 

Do  Arc/i.  do  Minist.dos  Neg.  Extr.) 

He  o  mesmo  que  o  Despacho  Reservado  N."  90  para  o  Con- 
de da  Ponte,  menos  o  ultimo  §. 


Em  31  de  Março  de  1829. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
llLmc  e  Ex.n,°  Sr. 

Confirmo  a  noticia  que  partícipe]  esta  manhã  a  V.   Kx.'  da 
nomeação  que  Pio  VIII  fez  do  Cardeal  Albani  (2)  para  Secretario 


(1)  Pio  VIU  —  Chama va-se  Francisco  Xavier  de  Castiglionj  na 
de  novembro  de  l  Tf 5 1  e  foi  eleito  em  31  de  marro  de  1829.  0 

ido  foi  o  cardeal  Albani  «um  roccedeu  a  Berneti 

(2)  Albani  era  d'uma  tamilia  onde  havia  muitos  prelados e  que  leve  um 
Papa,  Clemente  XI  o  que  foi  escolhido  por  Pio  xiil  para  secretario  d 

iu  a  purpura  em   1801   6  morreu  BID   IS 
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de   Estado,   acrescentando    que  nomeou  o  Cardeal  de  Gregório- 
Penitencieiro  Maior  (1). 

Albani  he  Vassalo  do  Imperador  da  Áustria  e  por  isso  será 
tanto  em  nosso  favor  como  Bernetti. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.íl  muitos  annos. 

Roma,  31  de  Março  de  1829.  =  Ill.mo  e  Ex.m°  Sr.  Visconde  de 
Santarém  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros     Marquez  do  Lavradio,  (D.  António.) 


Paia  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Exir.) 
lllmo  e  Ex.ma  Snr. 

0  objecto  do  presente  officio  hé  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.a  as 
inclusas  communicações,  que  de  Londres  me  chegarão  e  que  di- 
zem respeito  ás  nossas  cousas. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a. 

Paris  no  1.°  d' Abril  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Ponte. 


Extracto   de    um    officio   do  Visconde  desseca  ao  Ministro  dos  Negócios 
"Extrangeiros 

í EXTRACTO  DO  N.o  64  —  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Seguram-me  que  o  imperador  do  Brazil  escrevera  pelo  secre- 
tario Francisco  Gomes  (2)  aos  embaixadores  de  Vienna,  S.  Pe- 


1 1    Era  o  filho  bastardo  de  Carlos  III  de  Hespanha. 

(2)  Francisco  Gomes  da  Silva  —  Delegado  do  imperador  1).  Pedro  IV  na 
Kuropa  desde  1828  e  seu  confidente.  O  seu  companheiro,  e  também  agente  im- 
perial, era  Rocha  Pinto. 


VISCONDE   DE  SANTARÉM 


tresburgo  e  Paris,  pedindo  ás  respectivas  cortes  a  sua  assistência 
para  fazer  entrar  na  posse  dos  seus  direitos  a  senhora  D.  Maria 
da  Gloria :  espero  que  este  passo  indisponha  este  governo  contra 
o  imperador. 

Londres,  1  de  abril  de  1829  =  Visconde  de  Asseca. 


Para  o  Conde  da  "Figueira 

i 

(RESERVADO  N. '   110 — MADRID) 

(Do  Arr/i.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr  I 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  dos  N.°"  84,  e  85, 
que  levei  á  Augusta  Presença  d'El-Kei  Nosso  Senhor,  e  não  con- 
tendo matéria,  a  que  haja  de  responder,  apenas  indicarei  a  V.  K\. 
que  mui  conveniente  será  que  V.  Bx."  averigue,  se  o  Correio  que 
V.  Ex.a  me  expedio  foi  ef fecti vãmente  roubado,  ou  de  propósito 
surprehendido  para  terem  conhecimento  da  correspondência. 

Bnvio   a  V.  Ex.:i  um  Despacho  para  o  Conde  da  Ponte,  que 
V.  Ex.a  fará  chegar  a  seu  destino. 

A  Carta  para  S.  M.  a  Imperatriz  e  Rainha  Nossa  Senhora  foi 
Levada  ao  seu  Alto  Destino. 

D."  G.«  a  V.  Ex.*,  Paço  de  Queluz,  em  t.°  d'Abril  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  c    Conde  da  fronte 
(RESERVADO  N.°  91        PAUIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  doê  Neg.  É  i 

Em  o  meu  Despacho  N."  7tt  indiquei  a  V.  Ex.aoque  se  havia 
passado  acerca  das  reclamações,  que  me  dirigio  M.!  Blanchet, 
por  essa  occasião  enenciava  alguns  princípios  que  devião  servir 
de  instrucção  a  V.  Ex."  para  fallar  ao  Minsitm  dos  Negócios  Es- 
trangeiros sobre  aquelles  importantes  objeci 
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Constando-me  agora  que  este  Agente  não  cessa  de  fazer 
recriminações  contra  o  Governo  de  S.  M.  por  lhe  não  terem  sido 
attendidas  aquellas  infundadas  e  absurdas  reclamações,  devo  pre- 
venir a  V.  Ex.a  que  haja  de  buscar  ter  uma  entrevista  immediata 
com  M.r  de  Portalis,  e  nessa  occasião,  servindo-se  dos  fundamen- 
tos daquelle  meu  Despacho,  e  desenvolvendo-se  com  a  sua  cos- 
tumada penetração  e  dexteridade  haja  de  lhe  fazer  sentir,  que 
se  o  Governo  de  Sua  Mag.e  tem  admittido  áquelle  Agente  algu- 
mas reclamações,  e  quasi  todas  de  natureza,  em  que  só  podia  na 
forma  do  costume  seguir  os  termos  ordinários,  tem  sido  por  um 
sentimento  da  mais  elevada  consideração  pelo  Governo  de  S.  M. 
Christíanissima,  mas  que  o  Governo  de  S.  M.  não  pôde  pela  sua 
sabedoria  deixar  de  conhecer  que  o  Governo  Portuguez  pôde  dei- 
xar de  admittir  as  reclamações  de  um  Vice  Cônsul  sobre  maté- 
rias taes,  como  os  de  que  tratei  no  meu  referido  Despacho 
N.°  75  reservado.  Portanto  que  os  motivos  que  produzirão  este 
silencio  da  parte  deste  Ministério  tem  sido  fundadas  na  irregula- 
ridade das  referidas  reclamações. 

V.  Ex.a  fica  authorizado  a  munir-se  de  uma  Memoria  em  for- 
ma, de  Nota  verbal,  em  que  expenda  as  matérias  tratadas  assim 
no  referido  Despacho  N.°  75  como  neste,  e  entrega-la  ao  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros,  se  elle  a  isso  se  prestar. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  1  de  Abril  de 
1 829  =  Visco n de  de  Santarém. 


De  Conde  da  Ponte  para  o  Yisconde  de  Santarém 

•  RBSERVADO  N.<>  Si  ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.> 
IlLmo  e  Ex."10  Snr. 

O  individuo  por  mim  empregado  junto  aos  rebeldes  portugue- 

lentes  em  Paris,  me  annunciou  antes  dehontem  que  João 

Carlos  de  Saldanha,  depois  de  muitas  conferencias  com  o  Minis- 


VISCONDE  DF.  SANTARÉM 

tro  da  Justiça,  Mr.  de  Martignac  (1),  e  com  Mr.  de  Neuville  tinha, 

podido  obter  permissão  para  que  os  refugiados  Portuguezes  po- 
dessem  desembarcar  em  Brest.  dirigindo-se  depois  em  dous  depó- 
sitos, hum  para  Fougéres,  e  outro  para  Lavai,  a  6  legoas  de  dis- 
tancia hum  do  outro.  Este  procedimento  do  Ministério  Francez, 
sendo  contra  o  que  elle  tinha  promettido  ao  Governo  Inglez,  e 
contra  o  que  Mr.  de  Portalis  me  tinha  communicado,  e  ao  Embai- 
xador d'Hespanha,  julguei  dever  immediatamente  conferenciar 
com  o  Conde  d'Offalia,  a  quem  tudo  hontem  participei,  e  hoje 
conto  fazer  o  mesmo  a  Lord  Stuart,  afim  de  commum  accordo 
faiarmos  oeste  objecto  ao  Conde  de  Portais,  exigindo  deli* 
cumprimento  de  sua  promessa,  por  tantas  vezes  repetida,  de  não 
consentir  no  desembarque  dos  refugiados,  sem  a  condição  de  se 
-«-pararem  logo.  e  não  ficarem  reunidos  em  Depósitos.  Os  jorna 
verificão  hoje  a  mesma  noticia,  e  declarão  que  se  achão  promtos 
nos  dois  depósitos,  quartéis  já  destinados  para  receber  os  sobredi- 
tos  rebeldes.   Deos  guarde   a   V.   Bx.*.  Paris  em  3  de  Abril  1829. 

P.  S.  —  Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.a  a  inclusa  communicação, 
que  agora  me  foi  entregue,  relativa  aos  indivíduos  Smith  e  (a- 
tello,  de  que  já  V.  K\.  está  assaz  informado,  communicação  de 
que  a  sabedoria  de  V.  Bx."  poderá  fazei-  o  uso  que  lhe  parecer 
opportuno.      Conde  da  Ponte.  ♦ 

Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Miniêt.  dos  Neg.  Extr.) 

Les  amis  de  Smith  et  Catello  à  Londres,  qui  prenneni  pari  à 
icur  horrible  project,  viennent  d'annoncer  à  mi  Français  de  Pa- 
ris, leur  ami  et  confident  dans  la  même  affaire,  que  !e  aavire 
Arcturus  avait  conduit  de  Liverpool  (W\\\  aulres  individus  qui 
Bonl  k\m\>  le  même  secret,  et  que  le  aavire  etail  attendre  ã  Lis- 


il»  rretario  de   Sieyès   mas   realista,   dedicadíssimo  .i  duquesa  de 

Augoúlenee.  Grande  orador.  Ministro  <i<>  rein<»  depois  da  queda  de  \ 
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bonne  à  un  joar  fixe,  et  qu'une  chaloupe  doit  preudre  les  qua- 
tres  individus,  et  les  mettre  à  terre  avant  Tentrée  de  FArcturus 
dans  le  Tage.  Les  monstres,  ajoute  la  personue  qui  fait  cette  com- 
munication,  comptent  qu'ils  seront,  sécondés  pour  leurs  amis  et 
associes  à  Lisbonne  même  peur  quelques  personnes  qui  entou- 
rent  Sa  Magesté. 

Cette  communication  vient  d'être  fait  pour  la  même  persouue 
qui  a  fait  les  precedentes  Communications  sur  le  même  object. 

Paris  le  3  avril  1829. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

'KESKRVADO  N.o  111  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Convém  ao  serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor  que  V.  Ex.a  exa- 
mine se  o  Correio,  que  re-expedi  a  V.  Ex.a  levou  alguma  cor- 
respondência aliem  da  que  dirigi  a  V.  Ex.a,  communicando  V. 
Ex.a  tudo  quanto  poder  colher  sobre  este  assumpto,  ficando  V. 
Ex.a  prevenido  para  que  em  cazo  de  ter  de  enviar  a  esta  Corte 
algum  expresso,  haja  de  ter  prezente  este  importante  negocio. 

Constando  por  noticias  de  Londres  e  mesmo  dessa  Corte  que 
he  provável  a  mudança  desse  Ministério,  não  exceptuando  Calo- 
marde,  V.  Ex.a  deverá  participar  explicitamente  tudo  que  souber 
a  esse  respeito. 

D.s  G.^  a  V.  Ex.H.  Paço  de  Queluz  em  4  de  Abril  de 
1829      Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jfsseca 

(RESERVADO   N."    125— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Kxtr> 

Com  '--te  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  Um  Certificado  do 
Vice  Cônsul  Portuguez  em  New  Castle,  em  que  se  encontrão 
os  títulos  de  um  Soberano  estrangeiro  em  logar  dos  de  S.  M. 
Kl-Kei  Nosso  Senhor. 
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V.  Ex.a,  em  consequência  deste  Despacho,  fica  authorizado  a 
chamar  o  Cônsul  Geral  e  a  dar  as  providencias  convenientes 
tanto  a  respeito  deste  Vice  Cônsul  como  dos  outros  que  possão 
ainda  conservar  ou  fazer  uzo  daquelle  titulo  em  seus  certificados 

D.1  G.*  a   V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  de  Abril  de  1829 
Visconde  de  Sentarem. 

P.  S. 

No  momento  de  fechar  os  Despachos  para  remetter  pelo  Pa- 
quete Staumer,  recebo  os  officios  de  V.  Ex.a  N.os  Gl  e  62  reser- 
vados, os  quaes  me  apressarei  em  levar  á  Prezença  de  S.  Mag.* 


Para  o  Visconde  d'Jfssèca 

( R  BBBRVA  n<  >   N.a  1 26  —  LOííD K ES ) 

i Do  Ardi.  do  Minist.  dos  Neg.  F.xtr.. 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  dos  N. 
e  60  da  serie  Reservada,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Al- 
to conhecimento  de  S.  M.  bem  como  as  participações  importan- 

.   que   as    aoompanhavão   e  os   documentos   concernentes  aos 
primeiros  passos  directos,  que  os  mutuantes  do  Empréstimo  Por- 
tuguez  a  cargo  do  Brazil  havião  dado,  e  posso  segurar  a  V.  I 
que  S.  M  ouvio  tudo  com  o  maior  interesse. 

A   abertura    que    o   Conde   d'Appony  teve    em  Paris  com  o 

Conde  (la  Ponte  coincide  com  a  intervenção  que  a  Áustria  pa- 
rece ter  querido  tomar  agora  em  os  nossos  negócios,  tocando 
nestes    assumptos    em    diversas    Cortes    ao  mesmo  tempo.  St-  08 

fins  a  que  tende  a  politica  daquelle  gabinete  >ão  bem  óbvios, 
não  o  >ào  menos  os  do  Assento  do-  Ire/  Estados,  <>  «la  condition 
sine  (fim  nofi  que  por  parte  do  Gabinete  Portuguez  se  commu- 
nicou  á>  diversas  Cortes  da  Grande  Aliança. 

Portanto  ainda  não  tenho  recebido  outras  ordens  de  S.  M.  Bl- 

Rei    Nosso   Senhor,  que  pennittao  alterar  ponto  algum  das  In-- 
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tracções  que  a  V.  Kx.;l  tem  sido  dadas  antes  da  sua  partida  para 
--a  corte. 

Tenho  de  reeommendar  a  V.  Ex.a  que  será  muito  conveniente 
que  V.a  Ex.'  obtenha  todas  as  possíveis  noções  acerca  dos  pro- 
jectos colectivos  de  Mina,  e  Queiroga  com  os  anti  Portuguezes 
ahi  existentes. 

D.»  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  d' Abril  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.°  02—  PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  Paquete  Sandwich,  e  pelo  Correio  de  terra  os 
importantíssimos  officios  de  V.  Ex.a  N.°  74,  e  75  Reservados,  o 
Confidencial  de  11  de  Março  próximo  passado,  em  que  V.  Ex.íl 
refere  o  que  passara  com  o  Conde  d'Àppony,  Embaixador 
d' Áustria,  na  conferencia  que  teve  com  V.  Ex.a.  Tive  a  honra 
de  levar  os  mencionados  officios,  e  as  peças,  que  os  acompa- 
nhavão  ao  Soberano  Conhecimento  d'ElRei  Nosso  Senhor,  e  pos- 
so segurar  a  V.  Ex.*  que  me  he  por  extremo  agradável  que  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Se  Digne  Approvar  o  modo,  e  habilidade, 
com  que  V.  Ex.a  contestou  as  aberturas,  que  lhe  fez  aquelle  Em- 
baixador, servindo-se  V.  Ex.a  das  bazes,  que  lhe  tem  sido  dadas 
nos  diversos  Despachos  instructivos  sobre  tâo  grave  matéria. 

Não  posso  deixar  de  ponderar  a  V.  Ex.a  em  resposta  ao  ulti- 
mo §  do  seu  officio  confidencial,  em  que  V.  Ex.a  considera  ago- 
ra o  momento  opportuno  para  o  Governo  Portuguez  declarar 
qual  he  o  meio  pelo  qual  pretende  obter  o  reconhecimento  d'El- 
Rei  Nosso  Senhor,  que  havendo  os  fundamentos  de  Direito  sido 
expostos  á  consideração  de  todos  os  Soberanos  no  Assento  dos 
Três  Estados,  que  acompanhou  a  Carta  de  S.  M.  aos  referidos 
Soberanos,  havendo-se  feito  sentir  a  necessidade  daquelle  reco- 
nhecimento para  o  socego  da  Península,  tendo-se  estabelecido  a 
Condition  sine  qua  non  do  reconhecimento  puro,  nenhum  outro 
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meio  pode  o  Governo  Portuguez  declarar  á  Europa  para  se  obter 
este  reconhecimento  fora  dos  fundamentos  ahi  estabelecido 
Deos  guarde  a  V.  Ex.:t  Paço  de  Queluz  em  4  d' Abril  de  IS 

=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

RESERVADO  X.      93       1'AKIS) 

I)o  Arch.  U<>  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  levado  ao  Alto  Conhecimento  de  S.  Mag.de  os  officios 
de  V.  Ex.«  N.°8  74  Reservado,  e  as  partícipoções  que  o  acompa- 
nhavão,  è  bem  assim  o  N.°  31   da  serie  ostensiva,   ordenou-me 

M.  que  significasse  a  V.  Ex.a  que  seria  conveniente  empregar 
mais  meios  de  se  obterem  participações  mais  detalhadas  da  na- 
tureza das  que  V.  Ex.3  me  enviou  com  o  mencionado  N.  ~A  po- 
dendo ao  mesmo  tempo  segurai-  a  V.  Ex.>  que  o  Mesmo  Augus- 
to Senhor  Se  interessou  pelas  que  V.  Ex.a  enviou. 

Kesta-me  prevenir  a  V.  Ex."  que  em  consequência   dos  im- 
portantíssimos detalhes,  que  V.  Kx.     enviou  com  o  seu  \\    7.")  I 
servado,  se  tomarão  as  medidas  necessárias  para  evitar  o  exe- 
crando attentado  que  se  premeditava. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  d' Abril  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém 

P.  S.  Acabo  de  receber  neste  instante  pelo  Paquete  os  Des- 
pachos N."  75,  é  76,  os  quaes  me  apresso  em  levar  ;í  Presença 
Mag.*-. 

Para  f^aph.wl  da  Cruz  Guerreiro 

■  SERVADO    S."   90       PETBR8BURI 

(Do  Arch.  <i<>  Minist.  d 
Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  Reservados  N.       IS.  -' ' 

.1  que  V.  Kx.  me  dirigiu  acompanhados  da  exposição,  que 
V.  Kx.    te/  ao  Conde  de  Nesselrode  em  9  de  Janeiro  pastado, 
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Tive  a  honra  de  levar  os  mencionados  offieios  ao  Soberano 
Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  e  seguro  a  V.  Ex.a  que  S. 
M.  Ficou  satisfeito  com  os  passos,  que  V.  S.a  deo  na  conformi- 
dade das  ordens,  que  lhe  communiquei  no  mesmo  Despacho  Re- 
servado N.°  23,  para  que  esse  Gabinete  houvesse  de  interpor  os 
seus  bons  offieios  junto  do  Governo  de  Sua  Mag.e  Christianissi- 
ma  para  pôr  termo  á  extraordinária  condueta  dos  Agentes  Fran- 
cezes  neste  Reino. 

V.  S.a  pode  segurar  ao  Conde  de  Nesselrode  que  o  governo 
de  S.  M.  condescendeo  com  os  desejos  do  Agente  Russiano  nesta 
Corte  fazendo  publicar  na  Gazeta  de  Lisboa  as  observações  de 
um  official  do  Estado  Maior  Russiano  sobre  a  ultima  campa- 
nha. 

Visconde  de  Santarém 


Para  Carlos  Mathias  Pereira 

(reservado  n.o  98  —  madrid) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  ultimo  Paquete  os  offieios  de  V.  S.a  n.os  27,  28,  e 
29  da  serie  reservada,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Sobe- 
raneo  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Sua  Magestade  Ficou  mui  satisfeito  com  os  passos  que  V.  S.a 
tem  dado  sobre  o  importante  negocio  dos  pagamentos  dos  Divi- 
dendos do  Empréstimo  Portuguez  a  cargo  do  Brazil,  e  confia  que 
V.  S.a  pelos  meios  já  adoptados  levará  a  effeito  a  apresentação 
da  petição  a  Lord  Aberdeen. 

As  noticias,  que  V.  S.a  refere  no  §  3.°  do  seu  n.°  28,  forão  co- 
municadas ao  Governo  de  S.  M.  Catholica. 

Pela  condueta  de  João  Baptista  Moreira  ficarão  os  interes- 
commerciaes  dos  vassallos  de  S.  M.  desamparados  no  Brazil,  e 
este  Ministério  privado  das  communicaçôes  da  Corte  do  Rio.  Sen- 
do este  negocio  da  maior  gravidade  S.  M.  resolverá  em  breve  <\> 
medidas,  que  em  Sua  Alta  Politica  lhe  parecerem  mais  opportunas 
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para  remediar  os  desagradáveis  Inconvenientes  produzidos  pelo 
procedimento  daquelle  Agente. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  d' Abril  de  18 
— Visconde  de  Santarém. 


Fala  do  Embaixador  de  Sui  Magestade  Britânica  Lord  Strang 
ford,  dirigida  a  Sna  Magestade  Imperial,  no  dia  4  de  Abril  de 
1829.  em  Corte 

Senhor  =  Digne-se  V.  M.  acceitar  as  respeitosas  felicitações 
do  Corpo  Diplomático  na  faustissima  occasião  que  hoje  celebra- 
mos.—  Todas  as  grandes  Potencias  da  Europa  tem  reconhecido 
a  Augusta  Filha  Primogénita  de  V.  M.  Imperial  como  Rainha  de 
Portugal  titulo  que  elles  desejam  considerar  como  sagradissimo. 
Está  porem  na  mão  de  V.  M.  1.  o  converter  este  titulo  no  de 
rainha  de  facto. 

Da  consumada  prudência  que  caracterisa  aV.  M.  1.  a  de  medi- 
das pacificas  sabias  e  modernas,  e  sobre  tudo  de  hum  systema  de 
perfeita  confiança  nos  Augustos  Soberanos  que  são  Parenl 
Alliados  ou  Amigos  de  V.  M.  I.  e  da  Sr.a  D.  Maria  2. ••  se  espera 
hum  resultado  que  coroe  os  votos  de  todos  e  mui  principalmen- 
te os  de  El-Kei  meu  Amo,  e  mais  Antigo  e  Constante  Alliado  da 

a  de  Bragança. 

Para  o  Conde  da  Vi  queira 

(RESERVADO  N.«  1  12) 

(í>o  Arch.  do  Minist.  dos  Ntg.  Extr. 

Pelas   noticias   que   recebi   de    Londres   pelo   ultimo   Paqu< 
consta  que  forão  ordens  do  Deposito  de  Plymouth  para  nio  em- 
barcar mais  ninguém,  o  que  se  diz  ser  devido  ás  entrevistas  que 
o  Marquez  de  Palmella,  Queiroga  e  os  seus  sectários  tem  tido  com 
Mina  e  aos  quaes  parece  que  propuzerio  se  Beris  mais  acertado 

mandar  os  revolucionários  Poituguezes  para  o  HraziL  ou  oSo  acon- 
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selharão  os  referidos  Mina  e  Queiroga,  que  não  devião  sahir  de 
Inglaterra  para  estarem  mais  próximos  a  acudirem  á  revolução 
que  elles  pretendem  promover  na  Península. 

V.  Ex.\  fica,  em  consequência  d'este  Despacho,  aucthorisado 
a  dar  conhecimento  d'esta  importante  matéria  a  esse  Governo 
pelo  meio  que  parecer  mais  opportuno. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.il  Paço  de  Queluz  em  4  de  Abril  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  82)  i' 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III."10  e  Ex.mo  Sr. 

Os  Embaixadores  de  Inglaterra  e  Hespanha,  em  consequên- 
cia das  minhas  repetidas  instancias,  fallarão,  antes  de  hontem  ao 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Conde  de  Portalis,  a  quem 
representarão  ter-se  o  Governo  Francez  apartado  da  linha  de  con- 
ducta,  que  tinha  prometido  seguir  relativamente  aos  refugiados 
Portuguezes,  deixando-os  desembarcar  e  organizar  dous  depósi- 
tos, o  que  era  contrario  totalmente  ao  que  se  tinha  promettido. 
O  Conde  de  Portalis  desculpou-se,  dizendo  que  a  medida  era 
tomada  pelo  Ministro  do  interior,  a  quem  fallaria  sobre  isto, 
mas,  que,  entretanto,  era  menos  dispendioso  para  o  Governo 
Prancez  conservar  os  refugiados  assim  reunidos,  do  que  dar- 
Ihes  soccorros,  estando  elles  divididos  em  muitos  pontos,  e  por 
isso  lhe  parecia  ficarião  d'aquelle  modo,  porem,  vigiados  pelas 
aucthoridades  das  duas  villas  para  onde  forão.  Eis  aqui  tem 
V.  Ex.a  como  o  Governo  Francez  sustenta  o  que  promette,  e  disto 

pode  concluir  qual  hé  o  credito  que  merece  o  actual  Minis- 
tcrio. 

N  um  Despacho  telegráfico  datado  de  Roma  em  31  de  Março 
annuncia  que  o  Cardeal  Castiglioni  foi  eleito  Papa,  tomando  o 
Dome  de  F^io  VIII. 
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Parece-me  útil  mandar  inserir  no  Quotidiano  o  artigo  que  . 
sublinhado  na  inclusa,  e  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Kx.'  a- 
duas  participações  inclusas  vindas  de  Londres. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*,  Paris  em  H  d'abril  de  1829.  =  Conde 
da  Ponte. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

'  /.F.KVAlíO     \ 

(Do  Arch.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr.) 
IlLmo  e  Ex.nw  Sr. 

Accuso  a  recepção  dos  officios  Reservados  N.°"  115;  116,  117. 
lis.  119,  120,  121,  122,  123,  e  do  officio  Ostensivo  N.  12,  que 
recebi  a  6  do  corrente,  vindos  pelo  paquete  Bramble. 

lendo  combinado  com  Carlos  Matinas  sobre  0  modo  de  exe- 
cutar as  Ordens  de  Sua  Majestade  expendidas  no  officio  Reser- 
vado X."  120,  fui  procurar  Lord  Aberdeen  para  lhe  pedir  que 
tallasse  ao  Visconde  de  Itabaiana  sobre  este  objecto  e  conhe- 
elle  estava  disposto  a  receber  as  commuuicações  que 
(arlos  Mathias,  tinha  a  fazer-lhe;  recusou-se  Lord  Aberdeen, 
dizendo  que  não  se  mettia  mais  em  negócios  entre  Portugal  e  o 
Brazil,  que  nada  mais  faria  nos  uegocios  de  Portugal,  que  fana- 
mos o  que  quiséssemos;  o  (pie  logO  communiquei  a  Carlos  Ma- 
Ihias.  (jue  foi  procurar  o  Príncipe  de  Lsterhazy  para  o  mesmo 
fim  de  fallar  ao  Visconde  de  Itabayana  como  elle  mesmo  refere 
a  V.  Kx.1.  Como  Lord  Aberdeen  me  dissesse  que  El-Rei  tinha 
feito   hum   novo   acto  d»-  crueldade,  e  pejrguntei-lhe  qual  era 

Ora   ;i    nova   historia    dÍ88e-me  (pie   era  o   a88a88Íno    que  tinha 

querido  fazer  de  Sua  irmã;  oeguei-lhe  o  facto,  e  provei-lhe  <> 
ontrario.  e  pareceo-me  ficar  convencido  o  que  me  fez  julgar, 
que  não  era  aquelle  o  verdadeiro  motivo  da  Bua  frase  d'aban- 
donar  os  negócios  de  Portugal,  mas  que  a  verdadeira  razão  hé 
que  querendo  ser  este  Governo  medianeiro  entre   Bl-Rej 
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Imperador,  para  que  reconciliados  não  houvesse  motivo  para 
que  as  outras  potencias  deixassem  de  reconhecer  logo,  que  o 
Governo  de  Portugal  não  se  prestando  a  espécie  alguma  de  ne- 
gociação os  officios  de  medianeiro  não  podem  ter  lugar;  o  que 
verefiquei  pela  maneira  por  que  fallou  do  Imperador,  dizendo 
que  também  não  queria  conciliação,  e  ajuntando  que  parecia 
querer  fazer  a  guerra. 

Receio  que  o  caso  do  Noble  tenha  consequência  como  o  de 
Ascolli,  que  talvez  se  não  termine  do  mesmo  modo,  pois  que 
aquellas  medidas  que  então  servirão,  não  se  podem  empregar 
duas  vezes:  Disse-me  Lord  Aberdeen  que  elle  estava  julgado 
innocente,  e  que  apesar  disso  foi  mandado  sahir,  o  que  hé  ex- 
pressamente contra  os  tratados  ficando  assim  infringidos  por 
dous  modos.  Não  instei  sobre  o  que  V.  Ex.a  me  disse  ultima- 
mente sobre  este  objecto  para  evitar  a  repetição  da  frase  de 
que  aquelle  Ministro  se  serve  «je  connais  bien  que  M.r  de  Santa- 
rém et  le  Duc  pensent  bien,  qu'ils  voient  les  choses  claires,  mais 
il  y  a  quelque  chose  qui  a  plus  de  pouvoir  qu'  eux,  et  qui  fait 
feire  des  bêtises»  a  convicção  em  que  estão  deste  estado  faz 
com  que  não  tenhão  tomado  mais  interesse  nos  nossos  as- 
sumptos. 

Peço  que  as  communicaçoens  que  houver  a  fazer  sobre  o 
caso  do  Noble  venhão  em  forma  de  poderem  ser  remettidas 
pelo  Cônsul  a  Lord  Aberdeen,  porque  receio  que  elle  me  não 
ouça  sobre  este  objecto,  por  me  ter  repetido  que  me  não  recebe 
senão  particularmente. 

Chegarão  a  Londres  para  cumprimentarem  a  Sr.a  D.  Maria 
da  Gloria  pelo  dia  dos  seus  annos  o  Conde  e  Condessa  de 
Villa  Flor. 

Disserão  o  Marquez  de  Barbacena  e  Visconde  de  ítabayana 
á  dias,  que  para  o  fim  de  Maio  hia  para  o  Rio  a  Snr.a  D.  Maria 
da  Gloria. 

O  Visconde  de  ítabayana  hé  mandado  chamar  pelo  Impe- 
rador. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  8  de  Abril  de  1829. 

\  isconde  cTAsseca 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  113       MADRID 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  tendo  recebido  pelo  Correio  de  hoje  officios  de  V.  I 
o  que  attribúo  talvez  a  have-los  entregado  a  M.r  Frave,  chega- 
do esta  noite  a  esta  Capital,  resta-me  accusar  a  recepção  do  seu 
N.°  86,  que  recebi  pelo  Correio  passado,  o  qual  tive  a  honra  de 
levar  ao  alto  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

A  Carta  que  V.  Ex.a  me  enviou  de  S.  A.  Ser.ma  S.»  Infanta 
D.  Maria  Francisca  foi  levada  a  seu  Alto  Destino. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  8  d'Abril  de  1829.= 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg,  f:xt.) 
Meu   Visconde 

Neste  instante  huma  carta  tua  me  chega  á  mão  parte  em 
cifra  e  outra  escripta;  e  datada  de  14  de  março  agradeço-te  os 
detalhes  que  n'ella  me  dá  e  que  bem  me  iuteressão.  O  que  me 
dizes  sobre  -  &  &  te  ter  dito  que  lhe  parecia  eu  11,  70. 
102,  26  seguro  em  bem  o  70,  1 1  ,  102,  1  assentava  eu  que 
depois  do  que  eu  tenho  feito  e  e  que  nenhum  dos  grandes  e  fa- 
mozos  11,  26,   12,   1,  70,  80,  26,  70  era  capaz  de  fazer  não 

podia  eu  estar  em  duvida;  nada  porem  me  admira  e  eu  mesmo 
proponho  hum  meio  para  me  supprirem  por  quem  melhor  do 
que  eu  sirva  a  S.  M.de. 

Consta-me  por  pessoa,  bem  ao  facto  do  que  ahi  se  |  |ii«- 

pretende  nomear  p.i  secr  aqui  o  Alpoim  íl )  e  que  essa  i 


(1)  Kr.i  o  celebre  conspirador  da  Roa  Pormoza. 

*    i         1 1 


II 
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meação  tem  estado  quazi  feita;  ora  bem,  no  dia  em  que  ella  se 
publicar  pode  e  deve-se  publicar  a  m.a  Demissão.  He  forçozo 
que  não  só  alcancem  o  Triumpho  da  nomeação  do  Alpoim;  po- 
dem ter  dois  ao  m.mo  tempo,  demetindo-me. 

No  dia  em  que  aqui  eu  saiba  officialmente  tal  nomeação  lhe 
entrego  logo  todos  os  negócios,  mas  devo  advertir  que  tendo  eu 
certeza  de  que  nem  o  Ministério  Francez  tratará  com  elle  nem 
membro  algum  do  Corpo  Diplomático;  para  que  o  Serviço  de 
Sua  Magestade  não  sofra  em  tão  delicadas  circunstancias  inter- 
rupções nas  negociações  delicadas  que  aqui  se  tratão  convém 
que  logo  que  se  nomeie  o  ditío  secretario  o  ministro  para  me 
suprir  seja  também  immediatamente  enviado  p.a  aqui  visto  que 
eu  nem  uma  hora  sirvo  com  semelhante  intrigante,  malvisto 
aqui  de  todos  os  Diplomáticos  e  gente  influente  desta  corte  e 
que  sabem  que  elle  nem  commigo  trabalha.  Authoriso-te  /por- 
tanto por  esta  mesma  carta  a  apresentares  a  Sua  Magestade  as 
razõens  que  me  obrigão  a  deichar  de  continuar  o  seu  serviço 
no  cazo  de  hum  tal  individuo  me  ser  mandado  p.a  secretario; 
esta  minha  rezolução  he  tão  terminante  como  foi  decidida  a 
que  tomei  quando  sahi  dos  Ministérios  da  Guerra  e  Estrangeiros 
e  de  Coronel  do  Regimento  7  posto  que  toda  a  minha  vida  me 
custou  a  ganhar  mas  que  assentei  naquelle  instante  dever 
perder. 

Sou  teu  mano  e  am.°  verdadeiro 

Ponte 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  114  — MADRID) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex.a,  debaixo  da  copia  N.°  1  o 
offcio,  que  me  dirigio  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  em  data  de  7 
do  corrente,  communicando-me  outro  do  Intendente  Geral  da 
Policia  da  copia  N.°  2,  sobre  a  pretenção  do  Hespanhol  refugiado 
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José  Delgado,  que  se  acha  no  Hospital  de  S.  José,  e  que  segun- 
do a  participação  da  copia  N.°  3,  que  julgo  ser  de  outro  Hespa- 
nhól  feita  á  Policia,  pretende  passar  para  esse  Reino  para  o 
objecto  ahi  designado,  e  do  mesmo  modo  se  propõe  a  ir  o  outro 
Hespanhol  D.  Pedro  Bajó,  devendo  entrar  ambos  por  Badajoz. 

V.  Ex.a  em  consequência  deste  Despacho  deverá  logo  fazer 
esta  communicação  a  esse  Governo,  e  a  dos  motivos,  e  mais  cir- 
cumstancias,  que  se  produzem  nas  participações  feitas  pelo  In- 
tendente Geral  da  Policia  ao  referido  S.r  Ministro  da  Marinha. 

D.8  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Qdeluz  em  11  de  Abril  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  115—  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

S.  Mag.e  EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Resolver  ultima- 
mente que  os  Hespanhóes  emigrados,  que  se  achão  neste  Reino, 
e  que  quizerem  aproveitar-se  do  indulto  de  S.  M.  Catholica  para 
poderem  regressar  para  esse  Paiz,  sejâo  escoltados    até  K! 
para  serem  entregues  ás  authoridades  Hespanholas  de  Badajoz. 

Nesta  conformidade  V.  Ex.a  fica  authorisado  por  este  Despa- 
cho a  fazer  esta  communicação  a  esse  Governo  para  dar  as  dis- 
posições e  ordens,  que  julgar  opportunas. 

Deos  Guarde    a  V.  Ex.:l   Paço  de  Queluz  em  11  de  Abril  áv 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jfsu 

(RESERVADO  N.o  127  — LONDRJ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  \tr.) 

Tendo   tido   a   honra  de  communicar  a  S.  Mag.-  EIRei  N 
Senhor  o  que  V.  Ex.1  me  communioou  acerca  da  i  de  J< 

Thomaz    Brounhie  de  1:8751862  de  donativo.  Foi  o  Mesmo  Au- 
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gusto  Senhor  Servido  Determinar-me  que  indicasse  a  V.  Ex.a  que 
em  Seu  Real  Nome  agradecesse  ao  dito  Brounhie,  e  aceitasse  a 
referida  offerta. 

V.  Ex.a  fica,  portanto,  authorizado  a  exigir  as  declarações  ne- 
cessárias sobre  este  negocio  para  a  mencionada  quantia  poder 
dar  entrada  no  Real  Erário. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  11  d' Abril  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  128  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex.a  a  copia  das  ordens  pas- 
sadas pelo  Ministério  da  Fazenda  á  lll.ma  Junta  da  Companhia  do 
do  Alto  Douro  para  conhecimento  de  V.  Ex.a,  e  a  ordem  para  os 
Agentes  do  Corpo  Diplomático  porem  á  disposição  de  V.  Ex.a 
4:000  £  para  as  Despezas  extraordinárias  e  secretas,  que  tem 
sido  a  V.  Ex.  recommendadas  nos  meus  Despachos  Reservados. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  11  de  Abril  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Canellas 

(RESERVADO  N.o  3  — BRUXELLAS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  sucessivamente  os  officios  de  V.  Ex.a,  que  me  dirigio 
do  Havre  de  Grace,  Paris,  e  ultimamente  dessa  Corte  marcados 
com  os  N.os  4,  5,  6,  e  7,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Sobe- 
rano Conhecimento  d'ElRei  Nosso  Senhor.  Não  contendo  os  re- 
feridos officios  matéria  que  exija  resposta  antes  de  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  receber  noticias  directas  de  Londres  acerca  do 
incidente,  de  que  trata  o  seu  N.°  7,  e  sobre  o  qual  V.  S.a  escre- 
veo  ao  Visconde  d'Asseca,  não  poderei  estar  authorisado  a  dar 
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a  V.  S.a  ulteriores  Instruções  ás  que  V.  S.r  recebeu  deste  Minis- 
erio  antes  da  sua  partida. 

D.s  G.a  a  V.  S.a,  Paço  de  Queluz  em  11  de  Abril  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Pare,  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO   N.o  94  —  PARIS) 

(Do  Arc/i.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.  dos  N.'  75  "_'.••  via, 
e  76  reservado,  os  quaes  tive  a  houra  de  levar  ao  Soberano  Co- 
nhecimento de  S.  M.  e  posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  já  havião  sido 
dadas  todas  as  providencias  sobre  a  importantíssima  communi- 
cação,  que  V.  Ex.a  repete  no  seu  N.°  75. 

Levei  á  Presença  de  S.  M.  o  requerimento  de  M.mc  Maurice, 
que  V.  Ex.a  me  remetteo  com  o  seu  N.°  76,  e  S.  M.  Foi  Servido 
Resolver,  que  V.  Ex.a  declare,  que  o  mesmo  Augusto  Senhor,  an- 
nuindo  á  sua  supplica,  permitte  que  Seu  Filho  mais  velho  possa 
usar  das  Insígnias  da  Real  Ordem  de  Christo  que  foráo  conferi- 
das a  seu  defunto  Pai  e  ultimamente  mandadas  entregar  á  Sua 
Família.  Quanto  porem  ao  Filho  2.°  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
Resolverá  um  tempo  opportuno. 

O  Addido  Silveira  chegou  hontem  ás  dez  da  noite  a  Ca- 

pital. Não  me  he  possível,  escrever  a  V.  Ex.1  couza  alguma  sobre 
06  importantes  officios,  de  que  elle  foi  portado/-. 

i).    G.«  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  11  de  Abril  de  U 
=Vi9Conde  de  Santarém. 

Para  f^afael  da  Cruz  Guerra 
(Wl  BERVADO  V"  ::i) 

(Do  Are/;,  do  Minis!. 

Constando  ao  Governo  de  B.  M.  que  António  da  Silva  Juni 
que  exerceu  nesta  Corte  as  funções  de  Cônsul  Geral  do  Brazil, 
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dirigira  a  alguns  Empregados  nos  Consulados  das  diversas  Na- 
ções Estrangeiras  n'esta  Capital  huma  copia  da  transação  que 
tinha  tido  comigo  antes  da  sua  sahida  destes  Reinos  omitindo 
muito  de  propósito  ao  precedente  d'elle,  julgo  provável  que 
Mr..de  Ravenich  o  mais  exagerado  e  imprudente  dos  Estrangei- 
ros, que  se  achão  nesta  Corte,  transmitia  para  esse  Governo  as 
absurdas  noções  acerca  da  sahida  d'aquelle  individuo,  e  convin- 
do o  que  V.  S.a  tenha  conhecimento  dos  motivos  que  teve  o  Go- 
verno de  S.  M.  para  o  fazer  sahir  destes  Reinos,  julgou  S.  M. 
que  eu  devia  dar  a  V.  S.a  as  noções  seguintes  sobre  este  acon- 
tecimento. 

Em  6  de  Junho  do  anno  próximo  passado  esquecido  este  in- 
dividuo dos  limites  das  suas  funções  Consulares  me  dirigiu  um 
protesto  contra  as  mudanças  que  se  effectuaram  neste  Reino 
em  consequência  das  Leis  fundamentais,  o  qual  como  V.  S.a 
pode  bem  suppor  lhe  foi  regeitado,  e  reconhecido  como  proveni- 
ente de  uma  fonte  illegal.  Passou  depois  o  mesmo  Cônsul  a  di- 
rigir-me  em  2  de  Julho  do  mesmo  anno  um  officio  em  que  me 
declarou  nos  termos  mais  positivos  que  desde  o  dia  30  de  Junho 
se  considerava  despido  do  seu  caracter  publico  official,  assim 
como  os  mais  Cônsules  e  Vice  Cônsules  Residentes  neste 
Reino. 

Dado  este  passo  suspendeo  o  Governo  de  S.  M.  toda  a  com- 
municação  official  com  o  dito  António  da  Silva  Júnior,  mas  não 
tardou  muito  não  constasse  de  um  modo  indubitável,  que  elle, 
abusando  da  hospitalidade,  que  se  lhe  concedia,  promovia  a  au- 
xiliar com  dinheiro  a  emigração  deste  Reino,  dava  asilo  na  sua 
casa  a  indivíduos  convencidos  de  machinarem  contra  o  Governo, 
espalhava,  e  fazia  espalhar  os  papeis  mais  torpes,  e  incendiá- 
rios, impressos  em  Londres,  e  finalmente  que  havia  intervenção 
em  a  conjuração  de  Moreira. 

Nestas  circunstancias  S.  M.  vendo-se  na  alternativa,  ou  de  o 
mandar  pi-ocessar,  expolo,  digo  espo-lo  ao  castigo  que  sofreria 
á  vista  das  provas  do  seu  crime,  ou  de  o  mandar  sahir  do  Reino, 

olheu  este  ultimo  arbítrio  pela  consideração  que  lhe  mereceo 
um  Empregado  publico  de  seu  Augusto  Irmão  dando  nisto  uma 
prova  da  Sua  Politica  e  Moderação  sem  exemplo.  Munido  V.  S.a 
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destas  razões  poderá  facilmente  com  a  sua  dextridade  desvane- 
cer  qualquer   impressão   desagradável,   que   tenhao    produzido 
n'essa  Corte  as  execrandas,  e  inexatas  ideias,  que  Mr.  de  Ram 
vich  tenha  dado  deste  acontecimento. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  11  de  Abril  de 
1829.=  Visconde  de  Santarém. 


Informações  para  o  Ministério  dos  Negócios  Izxtrahgeiros 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.j 

Alem  das  proclamações  sediciosas  que  são  remettidas  para  a 
Madeira  pelo  Paquete  do  Rio,  que  foi  mandado  demorar,  e  de 
que  demos  noticia,  vão  outros,  dos  quaes  se  inclue  hum  exem- 
plar. Destas  também  vão  no  Paquete  de  amanhã  algumas  para 
Portugal.  0  seu  author  he  o  mesmo  cias  outras,  e  a  despeza  da 
impressão  correo  egualmente  por  conta  de  João  de  Carvalhal. 

Londres  14  de  Abril  de  1829.      ^ 

Se  V.  Ex.a  escrever  ao  Governador  da  Madeira,  será  bom  pre- 
veni-lo, quanto  aos  Navios  Mercantes  In<ílezes,  porque  todos  que 
saiem  dos  portos  de  Inglaterra  para  aquella  Ilha,  levão  papeis 
incendiários. 


Copia  de  alguns  §  §  de  hunui  Carta  do  correspondente  cm  Paris, 

em  data   de  6'  do  corrente  mez  de  Abril  e  obtida  dos  libc- 
raes. 

Respondendo  ao  que  me  pergunta  quanto  ao  Gabinete  Fran- 
ciizer-lhe  com  franqueza,  que  o  Ministério  em  urrai  está 
o  n  avor,  mas  não  o  v<  ites,  nem  d'ani- 

mo  deliberado  a  obrar  '-outra  a  politica  do  Governo  Inglez;  pro- 
tege quanto  pode  a  nossa  causa,  e  certamente  muito  devemos  a 
Hy  uville,  que  nos  tem  feito  os  maiores  serviços  possivi 

Carlos  X  está  entregue,  não  ha   duvida    nos   braços  do^  Libem 
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mas  o  partido  contrario  he  mui  grande,  e  tem  ainda  hum  poder, 
que  ahi  se  não  imaginara.  0  Duque  d'Augoulême  contrariado  por 
sua  mulher,  não  se  manifesta  decididamente  a  favor  dos  nossos 
negócios,  porem  está  disposto  a  opoiar  o  partido  liberal  da  França.» 
As  intrigas  do  Ministro  Inglez  Stuart  continuão  agora  mais  do  que 
nunca ;  elle  tem  querido  surprehender  o  animo  de  Carlos  X  com 
a  idéa  da  existência  de  hum  partido  Republicano  em  França, 
partido,  diz  elle  tão  grande,  e  poderoso,  que  ameaça  já  a  segu- 
rança dos  Thronos,  e  tanto  mais,  quanto  he  certo  achar-se  hoje 
dirigindo  as  operações  do  Governo  Francez.  Esta  intriga,  que  eu 
sei  de  boa  parte,  tem-nos  feito  muito  mal,  pois  sabe  que  contra- 
riada a  marcha  do  systema  liberal  na  França,  tarde,  ou  nunca 
se  restabelecerá  a  Carta  em  Portugal.  E  sem  carta  quem  ha  de 
lá  ir  ?  Agora  quero  também  que  me  diga  o  que  ha  ahi  a  respeito 
dos  nossos  negócios,  mas  com  a  mesma  sinceridade  com  que  lhe 
disse  o  que  por  aqui  tenho  colhido,  e  na  persuação  de  que  as  suas 
noticias  não  passarão  do  meu  conhecimemento.  Huma  das  cou- 
zas  por  que  tenho  zangado  com  a  sahida  de  Londres,  he  por  que 
aqui  nada  se  sabe  do  que  ahi  se  passa,  e  estou  farto  de  ouvir 
dizer  mal,  e  ralhão  a  torto  e  a  direito  de  tudo  o  que  se  faz.  He 
forte  mania  a  nossa !  Agora  que  tanto  precisávamos  de  união, 
por  termos  visto,  que  he  impossivel  poderem  pagar-se  ao  Mar- 
quez os  serviços,  que  tem  feito,  quando  todos  deviamos  fazer 
causa  commum  com  o  homem,  que  he  o  único  que  nos  pode  sal- 
var, he  agora  que  nos  damos  a  escrever  cartas,  e  cartilhas !  Em- 
fim  a  lição  tem  sido  grande  a  muitos  respeitos,  e  hum  delles  he 
o  ter  servido  para  se  conhecerem  os  homens. 
Londres  12  de  Abril  de  1829. 


O  papel  n.°  1  he  a  Copia  de  alguns  §  §  de  huma  carta  que 
recebemos  ultimamente  do  nosso  correspondente  de  Paris,  a  qual 
dá  huma  idéa  do  estado  dos  negócios  naquella  corte. 

O  papel  n.°  2  he  a  copia  de  um  §  de  huma  carta  escripta  de 
Plymouth  ao  coronel  de  M.  Milícias  Jerónimo  Colasso. 

Londres  13  de  Abril  de  1829. 
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Copia  de  hum  §  de  uma  carta  de  Plymouth  em  datta  de  ÍO  do 
corrente  mez  de  Abril. 

A  medida  da  sahida  do  resto  deste  Deposito  para  Ostende 
tem  agradado  muito  ao  maior  numero,  mas  alguns  ainda  vêem 
nella  motivos  da  zanga,  porque  não  sabem  ver  se  não  pêlos  seus 
miopes,  e  mui  fascinados  olhos ;  tudo  para  elles  que  não  he  Sal- 
danha, e  opposição  ao  Marquez  de  Palmella  he  mao,  porem  quem 
ha  ahi  tão  perverso  que  possa  desconhecer  a  bondade  de  tal  me- 
dida, e  por  consequência  as  boas  intenções  de  quem  a  propor- 
ciona, que  não  pode  deixar  de  ser  o  mesmo  que  elles  abocanhão  ! 
Meu  amigo,  os  homens  não  se  entendem,  a  intriga  cresce,  e  he 
movida  por  aquelles,  que  só  deverião  unir-se,  para  adquirirem 
forças,  e  para  se  não  degradarem  mutuamente. 

Landres  12  de  Abril  de  1829. 


O  papel  incluso  he  a  copia  de  dois  §  §  de  huma  carta  do  nos 
correspondente  de  Plymouth  em  datta  de  12  do  corrente. 

0  Marquez  de  Palmella  também  acompanha  a  Paris  a  Mar- 
queza  Sua   Mulher  (1),  e  depois  volta  para  aqui  segundo  se  diz. 

Tem-se  divulgado  que  se  trata  de  fazer  o  casamento  da  Snr. ' 
D.  Maria  da  Gloria  com  hum  príncipe  estrangeiro. 


Teudo-se  exigido  do  nosso  correspondente  de  Plymouth  al- 
guns esclarecimentos  acerca  das  maquinações  intentadas  ultima- 
mente em  Lisboa,  e  que  felizmente  Porão  frustradas,  elle  nos  diz 

uinte  em  (iata  de  KJ  do  corrente. 
=  Fallei  hoje  com  José  Maria  de  Mendonça,  dei-lhe  o<  seus 
recados,  e   fiz-lhe  as  perguntas,  que  me  pedio  lhe  fizesse:  pare- 


íl)  d.  a  Francisca  de  Anta  Tell  *  da  Gama,  lilhn  do  mar 


346  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 

ceo  justificar-se,  bem  como  ter  feito  alguns  bons  serviços,  no 
meio  de  todas  aquellas  asneiras,  e  de  todos  os  disparates;  quei- 
xa-se  muito  de  Ferreira  Borges,  e  da  gente  que  elle  escolheo, 
bem  como  da  marcha  de  todo  aquelle  negocio,  que  eu  não  teria 
podido  acreditar,  se  não  tivesse  de  tudo  provas  tão  seguras.  Como 
tenho  aqui  em  casa  todos  os  dias  o  filho  do  infeliz  Moreira,  passo 
as  noites  em  saber  o  que  se  passou ;  e  agora  aqui  tem  também 
hum  tal  Abondano,  que  era  também  dos  agentes  da  Revolução. 
Não  são  menores  as  queixas  que  elles  fazem  contra  o  Cônsul  Bra- 
zileiro,  por  muito  leve,  e  sem  segredo.  Elles  dizem  que  as  cousas 
assim  mesmo  estavão  de  tal  forma  dispostas  em  favor  da  Revo- 
lução, obstante  tantos  disparates,  que  se  José  Ferreira  Borges  se 
não  retira  que  se  fazia  uma  outra,  e  talvez  com  feliz  rezultado, 
mas  retirou-se,  e  deixou  os  planos  a  hum  Padre  que  foi  frade  de 
Varatojo  e  que  para  ahi  foi  com  os  filhos  da  Condessa  de  Ficalho. 

Hé  o  tal  P.e  Gomes  de  que  já  demos  noticia,  isto  combina  in- 
teiramente com  o  que  disse  J.  Ferreira  Borges  logo  que  aqui  che- 
gou, quando  quiz  fugir  já  tinha  deixado  em  Lisboa  hum  ho- 
mem muito  capaz  em  seu  logar;  era  este  Padre. 

Assegurão  elles  também  que  o  Fortuna  denunciou  tudo  e  que 
pela  sua  denuncia  forão  presos  alguns  Sargentos  de  16  da  Infan- 
taria, bem  como  serão  outros  muitos,  que  se  havião  compromet- 
tido  apparecer,  e  pegar  em  armas.  Se  soubesse  em  miúdo  os  de- 
talhes da  Revolução,  e  dos  mais  que  figurarão  n'isto,  endoidecia. 
Não  creia  que  a  Policia  de  Lisboa  hé  activa,  pelo  contrario,  hé 
peor  que  no  tempo  de  Lucas  de  Seabra.  Hum  Intendente  esperto 
ao  primeiro  dia  tinha  descoberto  tudo,  e  não  chegarião  as  cou- 
sas ao  estado  a  que  chegarão,  não  se  terião  feito  victimas,  nem 
tantas  familias  se  acharião  hoje  gemendo  entre  ferros. 

=  José  Ferreira  Borges  merecia  ser  enforcado  por  nós,  nin- 
guém tão  malvado  e  estúpido  como  elle ;  e  que  gente  a  esco- 
lhida !  Da  mais  desacreditada  e  sem  confiança.  Estes  os  homens 
que  pretendião  fazer  regenerar  a  acção,  e  pôr-se  á  testa  do  Go- 
verno, ou  influir  n'elle :  n'este  caso  eu  faria  o  que  muitas  vezes 
lhe  disse  em  1825;  que  antes  queria  viver  em  Argel,  do  que  ser 
governado  por  semelhante  gente.  Emfim  segundo  eu  vejo,  e  oiço 
Ferreira  Borges  e  o  Cônsul  Brazileiro,  foram  a  causa  de  se  der- 
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ramar  no  cadafalso  o  sangue  Portuguez,  e  de  tornar  mais  acerba 
a  nossa  sorte. 

Londres,  18  de  Abril  de  1829. 


La  même  personne  a  fait  part  aujourd'hui  a  Mr.  Cândido. 
qu'il  venait  de  voir  une  lettre  de  Lon  Ires,  sous  la  date  du  21 
Avril  courant,  dans  laquelle  on  disait  que  1'anglais  Smith,  l'un 
des  artisans  de  la  conspiration  revelée,  était  arrivée,  inopinément 
et  sans  qu'on  s'il  fút  attendu,  le  17  de  ce  móis,  de  Lisbonne  à 
Falmouth,  à  bord  du  Paquebot  Le  Duc  de  Marlborough.  II 
n'etait  pas  question  des  autres  complices  dans  la  lettre  sousmen- 
tionnée. 

Paris  le  18  Avril  1829. 

Para  o  Conde  da  Figueira   m 

(RESERVADO   H.o   11) 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Incluso  remetto  a  V.  Ex.a  duas  Cartas  de  S.  M.  a  Imperatriz 
Rainha  Nossa  Senhora  para  Suas  Augustas  Filhas  das  quaes 
V.  Ex.a  fará  a  devida  entrega  annunciando  a  Suas  Altezas  n'efi 
occasião,  que  por  Almocreve  se  remetteram  a  Elvas  para  (fali 
partirem  para  Madrid  varias  encomendas,  que  Sua  Augusta  Mãe 
Lhes  envia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.1.  Paço  de  Queluz  em  18  de  Abri] 
de  1829.  =  Visconde  de  Sun  tarem. 

Para  o  Visconde  de  San  Li' 
Do  Arch.  do  Minis/,  d  ttr.) 

////"'  Ex.m  Snr. 

■hando-se    aqui    dois    pencionados   da    Intendência    ijiic 
applicâo  ;í  pintura  como  já  participei  8  \'.  Ex."  (|in'  são   António 
deJ<  bui  dWlmeida,  e  Luiz  Pereira  il<'  Carvalho  e  não  querendo  o 
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Banqueiro  da  Corte  continuar-lhes  a  pagar  a  penção  em  conse- 
quência de  haverem  mezes  que  elle  não  recebe  cousa  alguma 
para  esse  fim :  recorrem  ambos  a  mim  para  que  dê  as  providen- 
cias necessárias  a  obstar  e  seguir  esta  falta,  em  consequência  do 
que  o  participo  a  V.  Ex.a  esperando  que  V.  Ex.a  o  communicará 
ao  Intendente  Geral  da  Policia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos  Roma  14  de  Abril  de 
1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  do  Lavradio  (D,  António) 


<  Vara  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
IH.™  e  Ex.mo  Sr. 

Pelo  correio  extraordinário  Hespanhol  chegado  hontem  de 
Rema  e  Paris  recebi  os  officios  que  levo  ás  mãos  de  V.  Ex.a,  e 
ficão  em  meu  poder  (para  mandar  em  occasião  opportuna)  varias 
cartas  do  Marquez  do  Lavradio  para  diversas  pessoas  d'esta  Corte. 

Tendo  feito  as  diligencias  para  conhecer  com  exactidão  o  que 
tem  dado  motivo  á  demora  aqui  de  D.  Joaquim  d' Acosta  e  Monte 
alegre,  diz  pessoa  de  toda  confiança  que,  em  consequência  de  moles- 
tia  prolongada  de  D.  Manoel  G.  Salmon,  não  se  tinha  até  agora 
tratado  d'este  objecto,  mas  como  este  ministro  já  começa  a  des- 
pachar na  Secretaria,  encarregou  a  um  official  meu  conhecido 
de  formar  as  instrucções  que  devem  ser  entregues  a  Acosta,  e  o 
mesmo  me  segurou  que  Acosta  deverá  partir  até  o  dia  22  ou  23 
sem  falta,  e  que  a  base  das  instrucções  hé  que  faça  conhecer  a 
El-Rei  N.  S.  o  estado  em  que  se  achão  as  nossas  negociações 
com  os  Gabinetes  da  Europa,  particular aiente  com  o  inglez  e  aus- 
triaco,  que  hé  occasião  de  S.  Mag.e  se  deliberar  a  annuir  ao  ca- 
samento com  Sua  Sobrinha  pois  ao  contrario  não  responde  este 
Governo  pelas  consequências  desagradáveis  que  possão  aconte- 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  349 


cer.  Em  consequência  do  que  escreve  Bermudes,  que  Lord  Wel- 
lington lhe  dissera,  estar  muito  descontente  com  os  Gabine 
tanto  de  Portugal  como  do  Brazil,  pois  que  em  nada  se  confor- 
mão  com  os  desejos  da  Grãa  Bretanha  e  que  não  havendo  uma 
decisão  prompta  e  favorável,  elle  desistia  da  sua  intervenção  en- 
tre as  duas  cortes.  Por  esta  mesma  razão  Acosta  não  pode  apre- 
sentar-se  por  agora  com  o  caracter  publico  de  Ministro  de  S.  M. 
C.  e  somente  appresentará  uma  carta  a  V.  Ex.a  do  Ministro  Sal- 
mon  para  ser  considerado  junto  da  nossa  Corte  do  mesmo  modo 
que  eu  estou  junto  a  este  Governo,  isto  mesmo  será  difficil  de 
conseguir  do  Ministério  Inglez,  e  só  por  elle  ser  o  único  que  nas 
suas  circunstancias  poderá  ultimar  as  negociações  ha  tanto  tempo 
pendentes.  Pessoa  de  toda  a  confiança  veio  agora  communicar-me 
que  avisa  Bermudes  ter  chegado  Lord  Wellington  ao  M.  de  Pal- 
mella,  e  que  lhe  intimara  que  o  Governo  de  S.  M.  B.  sabia  que 
elle  e  seus  consócios  estavão  tramando  novas  revoluções  e  mo- 
vimentos sediciosos  em  Portugal,  e  lhe  advirtia,  uma  vez  somente, 
que  jamais  se  consentiria  que  se  levassem  a  effeito  semelhantes 
attentados,  e  que  os  faria  sahir  sem  remissão  do  território  Inglez. 
Lord  Aberdeen  disse  confidencialmente  a  Zea  as  seguintes  pala- 
vras =  que  por  Deos  escrevesse  ao  seu  Governo  para  que  o  Tio 
persuadisse  ao  Sobrinho  a  tomar  uma  prompta  resolução  porque 
os  momentos  eram  preciosos  e  se  arriscava  a  perde-los. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex  Irid  18  de  Abril  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.rao  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

Coink'  da  Figueira 

Pau  o  Visconde  de  Santarém 
TIL"0  e  ExS"  Sr. 

(Do  An-h.  do  Minist.  <  .  Extr.) 

iiho    muito-  para    poder   SUppOT   que    8   partida  <io 

Marquez  de  Palmefla,  de  Londres  he  para  a  Ilha  Terceira  onde 
diz  ai  formar  numa  Regência,  nomeada  por  8.  Mag< 
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tade  o  Imperador  do  Brazil,  e  da  qual  o  Marquez  deve  ser  Pre- 
sidente. 

A  partida  do  nossa  esquadra  para  aquelle  ponto  torna-se 
cada  vez  mais  necessária. 

Remetto  inclusas  as  participações  vinda  de  Londres. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Pariz  em  20  d'Abril  de  1829. 

P.  S.  Neste  momento  me  informão  que  os  outros  dous  mem- 
bros da  Regência  são  os  Marquezes  do  Lavradio  (1)  e  Valença  e 
Secretários,  Guerreiro  e  Cândido  José  Xavier. 

Conde  da  Ponte 

Nota  importantíssima 

duplicado 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ninguém  mais  do  que  nós  deseja  o  triumpho  da  Sagrada 
Cauza  de  El-Rei  o  Snr.  D.  Miguel  1.°  na  qual  estamos  tão  empe- 
nhados, que  arriscar  por  ella  a  vida  he  pouco,  he  nada  e  por 
isso  não  receamos  indicar  aquillo  que  nos  parece  de  alguma  uti- 
lidade para  o  Serviço  do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

Não  se  pode  duvidar  que  em  negócios  de  Policia  vale  mais 
hum  hábil  agente  que  tenha  um  verdadeiro  interesse  e  amor 
pelo  Governo  do  que  hum  enchame  de  homens  que  humas  vezes 
se  vendem  com  facilidade  e  outra,  transtornando  tudo  por  sua 
leveza  ou  Malícia,  são  tão  prejudiciaes  âo  Governo  que  os  empre- 
ga como  aquelles  cujo  passos  devem  ser  vigiados. 

Todos  sabem  que  a  Policia  serve  para  prevenir  os  delictos  e 
não  para  fazer  Reos,  como  infelizmente  tem  acontecido  o  que 
nasce  da  falta  de  noções  exactas,  ou  para  melhor  dizer  da  má 
escolha  dos  seus  agentes. 


11)  Francisco,  conde  do  Lavradio,  irmão  de  D.  António  que  era  ministro 
de  I).  Miguel  em  Roma. 
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Lembramo-nos  portanto  de  hum  homem  que  noutro  tempo 
sérvio  a  Policia,  e  he  hum  tal  João  Maria  Locateli  o  qual  pode 
ser  chamado  pelo  Intendente  afim  de  ser  empregado  nas  pesqui- 
zas  da  Policia.  Este  homem  tem  muitas  relações  com  os  indiví- 
duos do  partido  revolucionário  e  por  isso  pode  fazer  algumas  des- 
cobertas interessantes  :  elle  he  verdadeiro,  e  fiel  a  quem  o  em- 
prega, tem  alguma  educação  e  boas  maneiras,  e  he  de  segredo. 
Foi  preso  por  occasião  dos  acontecimentos  de  Julho  de  1829  mas 
foi  solto  por  se  achar  isempto  de  culpa,  como  se  vê  da  sentença 
inserta  na  Gazeta  inclusa. 

Elle  pode  descobrir  o  Fortuna,  que  reside  para  o  sitio  do 
Chiado,  se  he  que  o  dito  Fortuna  não  está  empregado  pela  Poli- 
cia como  ha  muito  suppomos,  pois  não  he  possivel  que  elle  es- 
teja maquinando  ali  naquele  deserto  do  Chiado  com  a  maior  publi- 
cidade, servindo  a  sua  caza  de  ponto  de  reunião  de  muitos  offi- 
ciaes  desligados,  e  de  alguns  Sargentos  dos  Corpos  de  Linha  sem 
que  disso  haja  noticia. 

Londres  20  de  Abril  de  1829. 

Visconde  d Asseca 


Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  n.<>  117      n;aduid) 

(Do  Ardi.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  d.°  87,  que  me  entregou  Mr.  Pra- 
ver,  e  bem  assim  os  officios  do  Marquez  de  Lavradio,  os  quaefl 
tive  a  honra  de  levar  á  Real  Augusta  Presença  d'El-Rei  Noe 
Senhor.  S.  M.,  em  consequência  do  que  havia  escripto  o  Conde 
d'Oriola,  e  do  que  V.  Kx.1  me  dizia  neste  seu  officio  acerca  do 
mencionado  Kraver,  Foi  Servido  condescendendo  com  08  ti- 
que elle  me  manifestou  conceder-lhe  a  faculdade  para  lhe  Ber 
apresentado. 

Com  este  despacho  envio  a  V.  K\.    outro  para  o  Marquez  do 
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Lavradio,  que  V.  Ex.a  se  servirá  mandar  para  Roma  pela  primeira 
occasiao. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  20  de  Abril  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  118  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Addido  da  Legação  de  Paris  João  da  Silveira  recebi 
os  officios  de  V.  Éx.a  n.os  88,  89,  que  tive  a  honra  de  levar  á 
Augusta  Presença  de  Sua  Magestade. 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  escreveo  no  seu  n.°  89, 
premittio  S.  Magestade  que  eu  Ordenasse  ao  Intendente  Geral 
da  Policia  para  prevenir  as  Authoridades  da  Fronteira,  afim  de 
não  porem  impedimento  algum  ao  livre  transito  dos  Hespanhoes 
D.  Agostinho  Marcos  Astri,  D.  José  Maria  Brestes  e  D.  Nicolau 
Hiero  e  suas  comitivas,  que  se  proposerão  fazer  a  viagem  do 
Tejo  desde  Aranjuez. 

V.  Ex.a  fica  authorisado  a  participa-lo  assim  ao  Brigadeiro 
Cabanes. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  20  de  Abril  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N.o    119  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  correio  de  hoje  o  officio  de  V.  Ex.a  n.°  91  acom- 
panhando a  Carta  original  do  Conde  de  La  Tour,  que  o  Conde 
dei  Solar,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  El-Rei  de  Sardenha 
a  Corte,  entregou  a  V.  Ex.a. 

E  bem  assim  recebi  uma  carta  de  S.  A.  a  Ser.ma  Senhora  In- 
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fanta  D.  Maria  Francisca  para  El-Rei  Nos^o  Senhcr.  que  terei  a 
honra  de  levar  ao  seu  Alto  Destino. 

D.K  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Qoeluz,  em  15  de  Abril  de   1829 

Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  'Figueira 
(RE8ERVAD0  N."   180       MADRID) 

(Do   Àrch.  do  Minis! .  dos  Neg.  Kxtr.i 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex/1  dos  n.os  90,  e  92 
acompanhados  dos  documentos,  com  que  V.  Ex.a  addicionou  o  1." 
acerca  do  roubo  feito  ao  Expresso,  que  V.  Ex.a  ultimamente  me 
expedio,  e  fico  certo  que  V,  Ex.a  ponderará  acerca  deste  negocio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  15  de  Abril  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Figueira 
RESERVADO   N."   121       MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Kxtr.) 

Pelo  correio  de   hoje   recebi  o   importante  officio  de  V.  K\. 
n.    93  acerca  da  continuação  do  iiicommodo  de  saúde  do  Minis- 
tro  dos   Negócios  Estrangeiros,  e  do  que  a  este  respeito  -<•  tem 
passado  com  o  Corpo  Diplomático,  bem  como  do  que  AJcoeta  dis- 
sera a  \'.  Ex." 

Aprosar-me-hci  em  levar  á  Kcal  Analista  Proença  de  Sua 
Magestade  esta  interessantes  communicações  de  V.  Ex.a. 

JlllgO    muito   importante   para  o  serviço  de  S.  Mag»->tade  que 

por  certo  não  escapará  á  penetração  de  \  ervir-ee  V.  Ex, 

de    me    COmmunícar   os  motivos  que  teve  para  formar  a  opinião 

importantíssima  de  qne  trata  o  $  do  sen  dito  officio. 

Sicrra    teve    hontem    a  sua  primeira  audiência  d'El-ReÍ   Wofi 

Senhor. 

fOL.  u 
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Consta-me  que  elle  pedira  iustrucções  acerca  de  Lazurriaga. 
Queira  V.  Ex.a  communicar-me  o  que  souber  a  esse  respeito. 
D.s    G.e    a    V.    Ex.a,    Paço  de    Queluz,    em    15  de  Abril  de 

1829  =  Visconde  de  Santarém. 

'Para  o  Marquez  de  Lavradio 

(RESERVADO  N.O  13 — RO.MAi 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  n.os  13,  e  14,  que 
levei  á  Soberana  Presença  de  Sua  Magestade,  e  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  me  ordenou  que  indique  a  V.  Ex.a  afim  de  commu- 
nicar  aos  dous  Pintores  Pensionamos  d'Estado  ahi  rezidentes  que 
Sua  Magestade,  condescendendo  com  os  seus  desejos,  determinou 
a  V.  Ex.a  que  elles  lhe  entregassem  alguns  Quadros  Seus  para 
serem  mandados  por  mar  em  occasião  para  isso  opportuna,  afim 
de  aumentarem  a  Real  Galeria  de  Pinturas,  e  de  darem  assim 
provas  do  aproveitamento  colhido  nesse  Paiz  clássico  das  Bellas 
Artes. 

(Segue  um  §  que  he  o  mesmo  que  o  §  2.°  do  Despacho  N.° 
95  reservado  para  o  Conde  da  Ponte.) 

D.*  G.<-  a  V.  Exa  Palácio  de  Queluz  15  de  Abril  de  1829. 
—  Visconde  de  Santarém 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

III."10  e  Ex."w  Sr. 

Continua-se  a  suppor  que  he  para  o  Brazil  que  vai  a 
Sn.;i  D.  M.a  da  Gloria  entretanto  não  devo  deichar  de  ponderar 
a  V*  E.a  que  pode  bem  acontecer  sahir  S.  A.  sem  essa  tenção 
e  os  seus  conselheiros  conduzirem-na  á  ilha  Terceira;  pede  julgo 
eu  a  prudência  que  a  nossa  Esquadra  ahi  se  ache  quanto  antes 

v 
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afim  de  impedir  qualquer  tentativa.  Mt.ma^  vezes  lenho  repetido 
a  V.  Kx. '  a  necessidade  de  conservar  naquelle  Ponto  uma  Força 
Naval  respeitável  e  se  (malquer  acontecimento  dezagradavel  ahi 
acontecer  não  será  riilpa  minha  pois  bem  a  tempo  tenho  feito 
as  minhas-  communicações ;  Não  posso  deichar  de  dizer  a  V  Fi- 
que todos  os  que  se  interessão  pella  justa  causa  dElRey  ÍÍOfi 
Senhor  tem  visto  com  muita  magua  não  se  poderem  sustentar 
na  Ilha  Terceira  os  Navios  Portuguezes  quando  duas  ou  três  fra- 
gatas Inglezas  ahi  estiverão  na  maior  força  do  Inverno;  isto 
tem  dezacreditado  a  Nossa  Marinha  tanto  aqui  como  em  Ingla- 
terra. 

D."  Guarde  a  V.  r>;a  Paris  em  lo'  de  Abril  de  1829.  =  Con de 
da  Fonte. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  X."   122  —  MADRID) 

(l)o  Arch.   do  Minisl.  rios  A></.   Extr 

Não  havendo  hoje  matéria  sobre  a  qual  haja  de  escrever  a 
a   V.   Ex.a,   reservo-me  a  faze-lo  pelo  primeiro  Correio,  em   que 
espero   ter  promptos  os  Documentos  acerca  de  uma   usurpaç 
de  território  feita  por  alguns  povos  da  Galiza  nas  terras  perten- 
centes á  demarcação  de  Vinha» 

Resta-me  segurar  a  V.  Ex.a  que  a  saúde  de  S.  Mag.'  continua 
a  ser  muito  boa  como  todos  dezejami 

D.«  G.<    a   V.   Kx.   PaçÒ  de  Queluz  em  18  de  Abril   de  1829  = 
Visconde  de  Sanearem. 

Londres  20  de  Abril  de  L829. 

P.  S.  ChegOU  hoje  a  Londres  José  BalbinO,  vindo  de  Pari-. 

<  >  Deposito  de  Plymouth  fica  dissolvido  por  toda  esta  semana: 

no  dia   1*  Banirão  duzentOfl  e  tanto-  emigrado-  para  Oslende. 
A    marqueza  de   Palmella   não  gane  d'aqui  na  4."  f.    CORIO 

e,  mas  sim  no  Sabbado,  ou  n<>  Domingo. 
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De  Conde  da  Figueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Ar  eh.  do  Minisi.  dos  Neg.  Extr.) 
III."10  e  Ex."10  Snr. 

Suas  Magesíades  Catholieas,  e  Altezas,  teem  determinado 
sahirem  para  o  Real  Sitio  d'Aranjuez,  no  dia  23  do  corrente,  para 
passarem  ali  a  temporada  do  costume. 

Ontem  chegarão  os  dois  correios  de  Portugal,  hum  delles  teve 
demora  no  caminho,  por  causa  da  grande  cheia  que  impedio 
passar  o  Tejo  em  Almarraz;  por  elles  recebi  os  despachos  de 
V.  Ex.a  aos  quaes  responderei  logo  que  obtenha  uma  conferen- 
cia com  o  Ministro  d'Estado  Salmon;  ainda  que  aquella  Ministro 
não  tem  até  agora  recebido  nenhum  individuo  do  Corpo  Diplo- 
mático, desculpando-se  que  a  sua  saúde  não  lhe  permitte  mais 
do  que  ir  ao  Despacho  d'ElRei,  ser  provável  que  depois  do  dia 
23  em  que  sahe  d'aqui  Sua  Magestade  o  Ministro  principie  a  rece- 
ber, conforme  o  costume,  ao  Corpo  Diplomático. 

Acosta  deseja  sahir  no  dia  24,  consta-me,  porem,  que  leva 
instrucções  para  q.  no  caso  de  EIRei  Nosso  Senhor  não  anuir 
aos  conselhos  que  S.  M.  C.  lhe  propõem,  Acosta  se  retire  logo ; 
dizem  que  o  Gabinete  Inglez  e  Francez  assim  o  exigem,  não 
posso  afiançar  isto  com  certeza,  mas  fica  ao  meu  cuidado  inda- 
gar a  verdade  para  fazer  logo  a  communicação  a  V.  Ex.a  para 
ser  levada  á  presença  de  Sua  Magestade. 

Acabo  da  receber  a  carta  inclusa  da  S.ma  Senhora  Infanta 
I).  Maria  Francisca  d'Assis,  para  Seu  Augusto  Irmão,  EIRei 
Nosso  Senhor. 

Nesta  mesma  ocazião  remetto  hum  officio  para  V.  Ex.a  que 
ontem  recebi  de  Paris,  o  qual  veio  a  sello  volante  na  forma  do 
costume. 

Posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  forão  ontem  entregues  as  cartas 
que    vinhão  dirigidas  para    Suas  Altezas,   annunciando-lhe    ao 
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mesmo  tempo  as  enoommendas  cjue  Sua  Majestade  a  Imperatriz 
Rainha  lhe  enviava. 

I)  s  Guarde  a  V.  Ex.«  Madrid  21   de  Abril  de  L829.  =  Conde 

da  Figueira. 

/jjij  l>  Visconde  d'Attcca 
(RESERVADO   V"    129  —  LONDR 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Exfr.) 

Pelo  Paquete  Magnete,  e  pelo  Cutter  Bramble  recebi  os  offi- 
cios  de  V.  Ex.a  dos  N.*,s  64,  66,  e  67  reservados  acompanhados 
das  importantes  participações  secretas,  e  o  N.°  S  ostensivo,  os 
tjuaes  tive  a  honra  de  levar  á  Real  Presença  de  S.  Mau 

í)o  extracto  de  um  officio  de  Rafael  da  Cruz  Guerreiro,  que 
V.  Ex."  encontrará  com  este  Despacho,  V.  Kx.:l  poderá  fazer  ide;» 
do  modo  com  que  se  explicou  o  Conde  deNesselrode  acerca  das 
entrevistas  do  Marquez  de  Barbarem»  com  o  Príncipe  de  Es- 
terhary. 

Aquelia   explicação    do   referido    Ministro,  e  as  antecedentes 
communicações  directas,  que  esta  Secretaria  d'Estado  tem  rece- 
bido daquelle   Governo,  fazem  acreditar  (pie  nenhuma  mudai] 
poderá  causar  na  sua  politica  w  nosso  respeito  qualquer  inter- 

nçâo  que  o  Imperador  do  Brazil  buscasse  no  Governo   Rusfl 
da  natureza  do  que  ahi  publicarão  com  a  chegada  de  Guerreiro. 

Partindo  este  Paquete  acceleradamente  reservo-me  a  escre- 
ver a  V.  Ex.a  cm  mais  detalhe  para  o  de  Domingo. 

D.  (i.  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  d' Abril  de  1829  = 
Visconde  ile  Sati tarem. 

Para  o  Visconde 

tVADO  n."  ISO       LONDRI 

(Do  Arch.  do  Miiust.  dot  I  Ir.) 

a  V.  Bx.«  parece  conveniente  formar  nessa  Legação  m 

Colleção   de  jornaes  publicados   iitsM'   Pai/   para  servirem  COI 
de  Bphemerides  politicas,  V.  Ex,    Rca  authorisado  par;:  «. 
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fazer,  escolhendo  dentre  os  que  são  remettidos  a  esta  Secretaria 
aquelle  que  julgar  mais  conveniente  para  aquelle  effeito. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Abril  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jísseca 

(RESERVADO  N.o  131  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

Accuso  a  recepção  das  contas  e  recibos,  que  V.  Ex.a  me  en- 
viou dos  dous  trimestres  do  anno  próximo  passado  de  1828,  e  do 
1.°  Quartel  do  anno  corrente  pertencentes  a  essa  Legação.  Devo 
dizer  a  V.  Ex.a  que  tendo  sido  approvadas  as  que  V.  Ex.a  fez  du- 
rante o  anno  próximo  passado,  exigirei  do  S.r  Ministro  da  Fa- 
zenda, as  ordens,  que  os  Agentes  exigem  accerca  da  abonação, 
de  que  trata  o  seu  N.°  67  reservado,  e  as  do  primeiro  Quartel 
deste  anno. 

Pelo  Paquete  de  hoje  me  segurou  aquelle  Ministério  que  man- 
dava a  3.a  via  das  ordens,  que  remetti  a  V.  Ex.a  com  o  meu  Des- 
pacho Reservado  N.°  128  para  os  Agentes  porem  á  disposição  de 
V.  Ex.a  a  somma  de  4:000  L.  Est.as. 

Inclusa  remetto  a  2.a  via  de  que  trata  este  Despacho. 

EL8  G.e  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Abril  de  1829  =. 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  133  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Extr.} 

Pelo  Paquete  passado  communicou  o  Cônsul  Geral  d' Ingla- 
terra a  Lord  Aberdeen  um  officio  que  lhe  dirigi  acerca  de  Noble, 
e  me  parece  que  pelo  menos  modificará  as  impressões  daquelle 
Ministro  emquanto  o  S.1  Ministro  da  Justiça  não  obtém  da  Sabe- 
doria  de  S.  M.  providencias  decisivas,  que  possão  satisfazer  de 
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alguma  forma  as  vistas  do  referido  Conde  apesar  de  ser  já  um 
caso  passado  em  julgado. 

Continue  V.  Ex.a  com  a  sua  costumada  franqueza  a  contestar 
a   inaudita  calumnia  contra  Sua  Mag.'  que  V.  Ex."  se  refere  ao 
seu  officio  N.;t  66,  com  que  se  pretendeo  deprimir  o  caractei 
sentimentos  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  21  de  Abril  de 
1829=  Visconde,  de  Santarém. 

Para  "Helicdorc  Jacyntc  d' Araújo 
(reservado  n."  2) 

ll)n  Arc/i.  do   Minist.  dos  Neg.  KxtrJ 

Recebi  successivamente  os  officios  que  V.  S.'1  me  dirigio  com 
os  N.08  1.  2,  e  3,  as  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Real  Augusta 
Presença  de  S.  M. 

Em  resposta  ao  que  V.  S.;l  lembra  do  seu  2."  officio  sobre  OS 
jornaes,  devo  prevenir  a  V.  S.il  que  já  ha  muito  se  Unhão  tomado 
medidas  sobre  este  assumpto  tendo-se  obtido  o  oonfutar  no  Mor- 
ning  Journal,  Age,  John  Buli,  e  outros,  o-  escandalosos,  e  in ju- 
riosissimos  artigos  dos  jornaes  da  opposição.  Novas  ivronunenda- 
çÕes  serão  dirigidas  sobre  este  objecto,  e  novas  sommas  desti- 
nadas para  o  seu  effeito  na  conformidade  das  ordens,  que  Porão 
expedidas  ao  Visconde  dWsseca  no  principio  do  anuo. 

Sobre    a    matéria   do  empréstimo,   sobre   que    V.  S.     me  falia, 

devo  dizer-lhe  que  S.  M.  não  beni  sido  Servido  Resolver  ainda 

BObre  os  que  se  tem    proposto  até  agora,  e  que  em  assumpto  tal 

de  tanta  gravidade,  <>  Mesmo  Augusto  s.1  Tem  sido  Servido  Man- 
dato tratar  em  Conselho  de  Ministro-. 

A  rapidez  com  que  parte  este  Paquete  me  não  permitte  i 
ponder  a  V.  s.-  mais  largamente,  o  que  farei  logo  que  obtenha 
para  isso  a  necessária  authorisação,  de  s.  M. 

D.   <;.■  a  V.  s.    Paço  eh-  Queluz  em  21  de  Abril  de  18$ 

Visconde  de  Santan  /// 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(reservao  m.o  95  — paris) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  dos  N.os  77,  80,  e 
81  da  serie  reservada,  e  N.0<  31,  e  32  ostensiva  acompanhados 
de  importantes  communicações  secretas,  as  quaes  tive  a  honra 
de  levar  á  Augusta  Presença  de  Sua  Mag.< 

Tendo  já  sido  tomadas  as  medidas,  mais  activas  em  conse- 
quência dos  precedentes  officios  de  V.  Ex.1  sobre  o  gravissimo 
assumpto  do  seu  reservado  N.°  74  anterior  ao  que  já  havia  re- 
cebido, resta-me  o  instar  novamente  pela  vigilância,  e  bom  de- 
sempenho delias. 

S.  M.  approva  os  passos  que  V.  Ex.a  deo  acerca  da  permis- 
são dada  por  esse  Governo  para  o  desembarque  dos  refugiados 
portuguezes,  e  He  Servido  que  V.  Ex.H  continue  nas  mais  acti- 
vais diligencias  para  impedir  esta  alteração  tão  importante  nas 
suas  consequências. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  21  de  Abril  de 
1829       Visconde  de  Santarém 

Para  Carlos  Mathias  Pereira 

(reservado  w»  18) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  S.ii  N/>s  30,  31,  32,  e  33 

serie  reservada. 

Tive  a  honra  de  fazer  subir  todos  á  Real  Augusta  Presença 
de  S.  M.  e  flão  posso  pela  brevidade  com  que  parte  este  Paque- 
te escrever  largamente  a  V.  S.M  limitando-me  só  a  indicar-lhe 
i  do  que  V.  S.'  me  refere  no  seu  N.°  33,  que  haja  de  com- 
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binar  com  o  Visconde  cTAsseca  o  meio,  que  indico  aquelle  Mi- 
nistro no  meu  Despacho  Reservado  N.°  132. 

D."  G.<   a  V.  Ex.íl  Paço  de  Queluz  em  21   de  Abril  de  ig 
=  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Visconde  d'Atseca 
(reservado  n.  132) 

(Do  Arc/i.  do  Minist.  dos  Neg.   /:xtr) 

Tendo  considerado  no  que  V.  Ex."  me  refere  no  seu  N.°  6H 
Reservado  acerca  da  que  passara  com  Lord  Aberdeen  na  occasião 
de  lhe  fallar  no  negocio  da  medida,  que  o  Governo  de  S.  Mag.e 
lomou  com  António  da  Silva  Júnior,  que  exerceo  neste  Reino  as 
funções  de  Cônsul  do  Brasil,  e  tendo  combinado  a  escusa  da- 
quelle  Ministro  com  o  que  me  refere  Carlos  Mathias  devo  dizer 
a  V.  Ex."  que  me  parece  mais  conveniente  ao  serviço  de  Sua 
Mag.e  que  o  refeiido  Carlos  Mathias  dirija  uma  communicaçâo 
precedentemente  calculada  d'accordo  com  V.  Ex.  sobre  os  fun- 
damentos do  meu  Despacho  instructivo  sobre  aquelle  assumpto 
ao  Marquez  d'Aracaty  (1),  e  que  evite  toda  a  communicaçâo  com 
O  Visconde  de  Itabayana. 

>inmunicaçõe<  directas  do  Rio  de  Janeiro  de  pessoa  de  muita 
confiança  annuncião  para  aquelle  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros que  obtivera  do  Imperador  a  demissão  daquelle  enviado. 

Não  he  portanto  prudente  ou  ser  útil  0  seguir  este  caminho, 
antes  arriscado  o  levantar  ulteriores  discussões  e  a  dar  interpre- 
tações desfavoráveis  em  um   negocio  a  que  presidio  a   maior 

justiça  e  moderação. 

Resta-me  dizer  a  V.  Kx. '  que  este  Despacho  he  commuin  a 
V.   Ex*  e  a  Carlos  Mathias  Pereira. 

D.    Guarde  a   V.  Ex.*   Paço  de  Queluz  em  '2\  de  Abril    I 
1829.      Visconde  de  Santarém. 


(\    Ministro  dos  Ktrangei  íeiro. 
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Para  Ei-7{ei  D.  Miguel  7 
Senhor 


Permitta-me  Vossa  Magestade  que  tenha  a  honra  de  lhe  par- 
ticipar que  o  Núncio  de  S.  Santidade  acaba  de  me  communicar 
0  ter  sido  elevado  ao  Pontificado  com  o  nome  de  Pio  VIII  o  Car- 
deal Castiglione,  cuja  noticia  eu  hiria  ter  a  honra  de  levar  a  V. 
Magestade  se  a  partida  do  Paquete  immediato  me  não  impedisse 
desta  fortuna,  bem  como  a  graça  que  V.  Magestade  se  Dignou 
hontem  fazer-me  fixando  o  meu  Despacho  para  amanhã. 

A'  Sagrada  Pessoa  de  Vossa  Magestade  Guarde  Deos  por 
muitos  annos  como  todos  os  Seus  Fieis  Vassallos  hão  mister. 

Senhor 
De  Vossa  Magestade 
ÍJ<boa  21  d'Abril  de  1829 

Fiel  e  humilde  creado 
Visconde  de  Santarém 


Para  o  Conde  da  Tigueira 
» 

(reservado  n.o  123— Madrid) 

(Do  A  reli.  do  Minist.  dos  Ney.  Extr.) 

Hoje  recebi  os  officios  de  V.  Ex.:i  n.08  94,  e  95  acerca  da  vin- 
le  D.  Joaquim  d'Acosta  e  Montealegre,  os  quaes  terei  a  honra 
levar  ;i  Real  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 
Deos    Quardé    a    V.    Ex,a  Paço   de  Queluz  em  22  de  Abril 

- 

Visconde  de  Santarém 


•    >E    DE    SANTARÉM 


Paia  o  Visconde  de  Santarém 

(CONFIDENCIAL) 

(Do  Arc/i.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext  ri 

Ill.m"  Kx.mo  Snr.  A  mesma  confusão  reina  em  Londres 
aqui  e  mesmo  entre  o  Corpo  Diplomático;  sobre  as  noticias  vin- 
das ultimamente  do  Brazil,  nada  se  sobe  ao  certo ;  uns  dizem 
que  S.  M.  o  imperador,  assumiu  o  titulo  de  Rei  de  Portugal,  e  em 
seu  nome  nomeou  a  Regência  de  que  no  meu  ultimo  reservado 
fallei  a  V.  Ex.a,  outros  dizem  que  a  Regência  he  em  nome  da 
Sr.;l  D.  Maria  da  Gloria  e  que  S.  A.  não  vai  já  para  o  Brazil  como 
se  dizia;  mas  que  vem  rezidir  para  Londres  na  casa  que  habitava 
o  Marquez  de  Palmella  cuja  família  vem  para  Paris. 

As  ('amaras  forão  convocadas  extraordinariamente  pelo  Im- 
perador e  dizem  que  para  tratar  objectos  de  Portugal ;  Lord 
Strangford  conservasse  no  Rio  em  uma  casa  de  campo. 

Consta,  que  em  consequência  da  sahida  de  Londres  do  Mar- 
quez de  Palmella,  ha  nomeado  por  parte  da  nova  Regência  o 
Conde  do  Funchal  para  Lmbaixador  em  Londres  e  dizem  que 
para  Paris  o  Conde  de  Villa  Real;  estas  noticias  todas  precizão  con- 
firmação. 

Montem  á  noite  estive  cm  o  Baile  do  Embaixador  (1'Austria 
elle  também  não  sabe  nada  de  positivo  mas  diceme  que  julgava 
o  Marquez  de  Barfoacena  com  poderes  para  concluir  toda  e  qual- 
quer negociação  sobre  Portugal  não  obstante  as  ultimas  ordens 
dadas  pelo  Imperador. 

O  Visconde  de  llabaiana  he  substituído  segundo  se  afirma  pel- 

lo  Marquez  de  Barbacena,  ignora-se  a  cauza  desta  mudança  e  eu 

mesmo  ainda  a  não  dou  por  certa  a  V.  K\. 

Na  mudança  noticias  que  agora  COrrêm,  e  que  todas  lurei  par- 
ticipando, só  vejo  uma  coiza.  seja  a  realidade  (piai  cila  for,  mui 
necessária  he  a  pre/.enca  da  nossa  Ksquadra  na  Ilha  Terceira, 

a  necessidade  de  boa  Harmonia  do  n<>s><»  Governo  com  <>  Governo 
Britânico. 
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Consta-me  que  em  mui  poucos  dias,  se  nomeia  aqui  hum  Mi- 
nistro para  os  Negócios  Estrangeiros. 

Deos  Guarde  a  V.  Kx.:l  Paris  em  22  de  Abril  de  1829=CY>/Kfe 
da  Ponte. 

De  "Visconde  d'Jtsseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.°  70) 

(Do  Arch.  do  Minist.dos  Neg.  Extr.) 

Ill/'10  e  Ex.'"°  Snr. 

Accuso  a  recepção  dos  officios  Reservados  N.os  127,  128,  que 
ehegarão  no  dia  vinte. 

Tem  sido  constante  a  noticia  de  sahir  d' Inglaterra  a  Princesa 
do  Gram  Pará  e  a  mais  bem  fundada  nota  he  a  de  voltar  para 
o  Rio  de  Janeiro  apesar  de  Lord  Aberdeen  me  ter  ditto,  que 
ainda  não  sabia  para  honde,  mas  que  partia  ern  pouco  tempo,  e 
que  a  hir  para  o  Rio  abandonava  a  causa,  com,  tudo  os  prepa- 
rativos que  se  fazem  parecessem  ser  para  este  destino. 

Disse-me  n'esta  occasião  Lord  Aberdeen,  que  logo,  que  se  tor- 
abrir  o  Parlamento,  se  tratará  do  negocio  de  Portugal  so- 
o   que   nada    lhe   disse    porque  julgo  ter    ditto   em   outras 
occasioens  tudo  quanto  he  bastante,  tanto  para  provar  os  direi- 
d"El-Rei  Nosso  Senhor  como  para  mostrar,  que  he  do  inte- 
•  do  Pais  conservar  as  suas  Relaçoens  com    Portugal,    não 
me  paressendo,  que  poderia  agora  servir- me  das  mesmas  frases, 
e  que  só  '-ouvirão  outras  mais  fortes,  e  vem  a  ser,  que  não  po- 
dando haver  mais  ídea  de  negociação,  tendo  por  base  o  caza- 
mento,  pois  que  o  imperador  o  não  quer  seria  tempo  de  decidir 
por   tiuma    vez   a  questão;   se   este   Governo  (píer  conservar  os 
seus  tratados,  com  Portugal,  alliás  lodos  desvantajosos  para  nós. 
he  perciso  que  reconheça  o  Governo  existente,  o  que  em  direito 
i  compromette,  nem  para  com  o  Brazil  nem  para  com  algu- 
iiui   Potencia,  e  se  por  algum  outro  interesse  maior  lhe  não  con- 
vém então  qu<  em  os  nossos  tratados,  de  que  tanto  mal  nos 
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está  resultando,  pois  que  a  correspondência  regular  dos  Paque- 
tes hé  a  causa  mais  eficaz  das  pertubaçoens  de  Portugal  tanto 
pelas  communicaçoens  que  lera  dos  cheffes  do  partido  como 
pelos  meios  pecuniários;  não  me  sirvo  porem  desta  frase  por 
não  ter  para  isto  instruçoens  positivas,  e  não  saber  o  estado  das 
negociaçoens  por  outra  parte. 

Perguntou-me  Lord  Aberdeen  se  o  Ministro  de  Hespanha  ti- 
nha chegado  a  Lisboa.  Julgo  que  a  ideia  d'uniâo  entre  Portu- 
gal e  aquella  Potencia  não  lhe  é  indeferente.  Dis-se  que  o  Go- 
verno Francês  manda  um  emissário  a  Lisboa,  e  por  isso  que- 
rem os  mais  influentes  do  partido  acharem-se  em  Paris  para  o 
disporem  a  seu  favor. 

Ainda  que  Ostensivamente  nada  haja  entre  o  Governo  Rn 
e  este,  com  tudo  creio,  que  a  idêa  da  entrada  em   Constanti- 
nopla inquieta ;  aqui  também  não  hé  de  pouco  peso  a  descon- 
fiança  de  algum   tratado   entre  os  Estados  Unidos,  e  a  Rússia 
desejando  aquelle  muito  ter  hum  porto  do  Mediterrâneo. 

Deos  G.de  a  V.  Ex.il  Londres  22  de  Abril  de  1829.  Visconde 
d'Asseca. 

Para  o  Ccmie  Ja  ponte 

(RESERVADO  N."  96—  PAR18I 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  a  Confidencial  de  V.  Kx.-1  de  5  do  cor- 
rente, e  o  officio  N.°  82  Reservado,  que  tive  a  honra  de  levar 

íeal  Conhecimento  de  S.  Mag.' 

Sendo  a  matéria  de  que  trata  a  referida  confidencial  cone 
com  a  dó  seu  N."  78,  enviada  por  João  Maria  da  Silveira, 
pO880  por  agora  responder  a   V.   K.\.     que  tudo  quanto   V.   E 
refere   no   mencionado  officio,   se   reduz   ao  que  verbalmente  re- 
petira   0    Ministro   (THespanha  em   Londres  ao  referido  Silveira 
cio  que  Lord  Wellington  lhe  havia  dito. 

A'    penetração  de    V.    K\. l   não  deve   escapar  que   taefl   COU1- 

municações  nem  tem  o  pe/o  moral  de  propostas  de  um  (I<>\ 
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nem  a  uma  simples  e  privada  explicação  se  podem  dar  as  con- 
venientes respostas  e  muito  menos  decoroso  seria  faze-lo  em  um 
úos  mais  graves  aegocios  d'Estado,  achando-se  elle  ligado  a 
propostas  directas  dos  Gabinetes  de  Londres  e  de  Madrid. 

Só  posso  todavia  segurar  a  V.  Ex*a  que  em  consequência  dos 
últimos  officios  do  Conde  da  Figueira  e  da  vinda  d' Acosta  se 
tratará  definitivamente  deste  assumpto,  segundo  me  parece  pro- 
vável. 

Logo  pois  que  esteja  authorizado  a  fazer  a  V.  E.a  quaesquer 
vommuuicaçôes  sobre  tão  importante  matéria  não  tardarei  em 
dar  a  V.  Ex.a  conhecimento  delias. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  24  d 'Abril  de 
1829=  Visconde  de  Santarém.  # 

Para  o   Conde  da  Ponte 

(reservado  n.o  97  —  PARIS ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Km  resposta  ao  seu  officio  N.°  82,  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.a 
que  S.  M.  Foi  Servido  approvar  os  passos  que  V.  Ex.a  deo  de 
f aliar  aos  Embaixadores  de  França  e  Hespanha  acerca  da  con- 
ducta  ulterior  desse  Governo  com  os  refugiados  Portuguezes,  e 
0  mesmo  Augusto  Senhor  espera  e  confia  que  V.  Ex.a  conti- 
nuará a  empregar  todos  os  meios  praticáveis  para  que  esse  Go- 

ío  haja  de  seguir  inteiramente  a  politica  do  Gabinete  Inglez 
conforme  o  tem  segurado  tão  repetidamente  aos  Ministros  das 
( trandes  Potencias. 

Convirá  que  V.  Ex.a  não  deixe  de  penetrar  se  o  Conde  de 
Pozzo  di  Borgo  tem  f aliado  também  sobre  este  assumpto,  con- 
forme  as  recommendações  do  Conde  de  Nesselrode  annunciadas 
a  Rafael  da  Cruz  Onerreiro. 

D.    G.<   .i  V.  Ex.»  Paço  de  Queluz  em  24  de  Abril  de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Extracto  de  um  officio  de  Conde  da  Tigueira  para  o  Ministro  dos  A 
cios  Extran  veiros. 

(do  n."  97) 

Do  A  reli.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

D.  Joaquim  de  Acosta  e  Montealegre  vae  a  sahir  esta  noite 
e  conta  em  nove  dias  chegar  a  Lisboa :  é  portador  de  uma  carta 
de  Sua  Majestade  Catholica  para  Sua  Augusta  Irmã  a  Impera- 
triz Rainha  Nossa  Senhora,  e  pelas  dilgencias  que  tenho  feito 
para  indagar  qual  seria  a  matéria  de  que  tratava,  vim  no  conhe- 
cimento que,  depois  das  expressões  próprias  da  amizade  e  fran- 
queza de  tão  Altas  personagens,  passa  a  demonstrar  quanto  hé 
\  antajozo  que  se  verifique  o  ca/amento  de  ftl-Rei  Nosso  Senhor 
com  Sua  Sobrinha  e  toda  a  carta  hé  escrípta  pelo  punho  de  Sua 
Magestade. 

Madrid,  24  de  Abril  de  1829.  =  Co/icfe  da  Figueira. 


Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N."  92  —MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minis!,  dos  Neg.  Extr.) 

instando  por  officio  do  Coronel  Commandante  do  Batalhão 

de  Voluntários  Realistas  da  Villa  de  Serpa,  dirigido  ao  Coronel 
General  d'este  mesmo  Corpo,  o  qual  me  foi  communicado  pelo 
Sr.  Ministro  da  Guerra,  que  em  o  Logar  d'Hespanha  chamado  a 
(aza  do  Duque,  junto  a  raia  de  Portugal,  se  tem  reunido  graúdo 
numero  de  refugiados  Portugue  como  desta  reunião  se  podo 

guir  a  perturbação  do  o  das  Povoações  Portuguezas  pró- 

ximas áquelle  ponto,  cumpro  que  V  Ex.a  faca  todas  as  diligen- 
cias necessárias  para  que  esse  (inverno  não  consinta  alli  tão  pe- 
rigosa reunião. 

Deos  Guarde  a   V*.   K\.    Paço  de  Queluz  em  25  de  Abril  de 

\s'2\)       Visconde  (te  Santarém. 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO    N.o  125  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neq.  Extr.) 

Havendo  S.  M.  aunuido  ás  reclamações,  que  por  esse  Governo 
tem  sido  feitas  para  a  prizâo,  e  expulsão  destes  Reinos  do  Hespa- 
nhol  D.  José  Roiz  Lazurriaga,  Foi  Servido  Manda-lo  prender,  e 
vae  ser  mandado  pôr  fora  do  território  Portuguez  com  a  maior 

•vidade  possível,  o  que  participo  a  V.  Ex.a  para  o  fazer  cons- 
tar a  esse  Governo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Abril  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  134  —  LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neq.  Estr.) 

Tendo  estado  continuamente  occupado  no  pouco  tempo  que 
mediou  entre  a  partida  do  ultimo  Paquete,  e  o  que  hoje  fecha  a 
malla,  e  tendo  alem  d'isto  que  partir  para  Queluz  por  ser  dia  dos 
annos  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  Rainha  Nossa  Senhora,  não  me  hé 

sivel  escrever  tão  longamente  a  V.  Ex.a  como  desejava. 

Por  este  Paquete  parte  João  Maria  da  Silveira,  que  veio  ex- 
pedido de  Paris  pelo  Conde  da  Ponte  como  expresso,  e  deve  se- 
guir para  aquella  Corte  com  os  Despachos  de  que  vae  encarregado. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Abril  de 
1  ,v29  =  Visconde  de  Santarém 

Para  o  Visconde  de  Canellas 

(RESERVADO  No  6—  BRUXELLAS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neq.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  offieios,  que  V.  S.a  me  dirigio  marca- 
dos com  os  N.«  8,  e  9,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  á  Sobe- 
rana Presença  d'K!-Rei  Nosso  Senhor. 
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Em  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  escreve  no  penúltimo  § 
do  seu  N.°  8  pode  V.  S.a  d'aqui  em  diante  remetter  simplesmente 
os  artigos  dos  jornaes,  que  disserem  respeito  a  Portugal. 

Deos  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Abril  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  Carlos  Maihias  Pereira 

(RESERVADO  N.o   19) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Achando-se  actualmente  os  interesses  dos  vassallos  de  S.  M. 
na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  abandonados  pelo  procedimento  de 
João  Baptista  Moreira,  e  não  havendo  na  referida  Corte  pessoa 
•alguma,  que  possa  convenientemente  communicar  com  este  Mi- 
nistério o  que  alli  occorrer  de  importância,  Ordena  S.  M.  que  V. 
S.a  parta  sem  demora  para  a  referida  Corte,  para  a  qual  terei  de 
enviar-lhe  quaesquer  Instrucçoes  que  pareção  á  Alta  Sabedoria 
de  S.  Mag.e  serem  opporhmas  depois  de  calculadas  sobre  a  pozi- 
ção  politica  relativa  actual  dos  dois  Paizes,  em  harmonia  com  o 
progresso  da  negociação  pendente  na  Europa. 

Deos  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Abril  de 
1829=  Visconde  de  Santarém 

Para  Jacob  Frederico  Tl  ria  de 

(RESERVAI  13-    WASHINC.n 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Hé  com  a  maior  suipreza  e  desgosto  que  acabando  de  let 
os  officios  marcados  com  os  N.  24,  25  e  2 

ultimo  de  4  de  Marco  passado,  em  nenhum  vi  accuaada  a 
<;ão  doe  importantíssimos  Despachos,  que  lhe  dirigi  em  22  de  De- 
zembro do  anuo  próximo  passado  com  a<  roas  novas  Credencia 
Vol.  II 


l 
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Esta  grave  circunstancia  me  obrigou  a  dirigir-me  ao  Cônsul 
Geral  de  Portugal  em  Londres,  indicando-lhe  que  me  declare  im- 
mediatamente  em  que  epocha  remetteo  para  esse  Pais  os  meus 
referidos  Despachos  e  os  subsequentes. 

Hé  provável  que  alguém  os  tenha  interceptado  mui  de  pro- 
pósito para  demorarem  o  reconhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor 
por  esse  Governo,  e  não  temo  recear,  segundo  o  que  V.  S.a  me 
tem  escripto,  que  o  Ministro  do  Brazil  n'esse  Paiz  tenha  desco- 
berto o  meio  de  os  interceptar.  Passo  em  consequência  a  remet- 
ter-lhe  3.as  vias  d'aquelles  Despachos  por  outro  caminho  mais 
seguro. 

Não  me  hé  possivel  por  este  Paquete  responder  aos  seus  ci- 
tados officios,  o  que  conto  fazer  pelo  que  partir  na  semana  pró- 
xima. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Abril  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 


JVotas  do   Visconde  de  Santarém  para  a  Conferencia  de  Min.os  de  26  de 
Abril  de  1829. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  El-Rey  N.  S.r  em  consequência  dos  pareceres  do  Con- 
selho de  Seus  Ministros  d'tístado  que  se  congregou  na  Sua  Real 
Presença  no  Dia  21  do  corrente,  sido  Servido  incumbir-me  de 
appresentar  nesta  conferencias  as  restricções  que  deverião  formar 
uma  resposta  cathegorica  ao  Min.0  de  Hesp.a,  e  que  podessem  de 
futuro  concorrer  para  os  fins  alli  assentados,  para  esse  effeito 
tenho  lançado  as  que  vão  abaixo  estabelecidas.  Antes  de  as 
submetter  a  discussão  deste  conselho  peço  toda  a  sua  indulgên- 
cia, e  que  me  permitta  de  fazer  algumas  breves,  mas  mui  impor- 
tantes, reflexões. 

No  Conselho  de  5.a  feira  versou  a  discussão  toda  sobre  os  in- 
convenientes,  e  perigos  que  resultarião  a  Portugal  se  se  effec- 
tua  casamento  cTEl-Rey  N.  S.r  com  a  S.ra  D.  Maria  da  Glo- 

■ 
Kx.  '   conhecerião  pela  doctrina  do  meu  Despacho  Reser- 
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vado  N.°  10  de  22  d'Agosto  do  anno  passado  quanto  era  inteira- 
mente conforme  o  meu  modo  de  pençar  com  o  que  V.  Ex.cias  pro- 
duzirão no  Conselho  de  õ.a  feira. 

Naquelle  Conselho  comtudo  não  se  ventilou  muito,  como  con- 
vém, o  ponto  também  essencial  dos  gravíssimos  perigos,  e  in- 
convenientes internos  e  externos  que  resultam  para  a  Pessoa  de 
S.  Mag.e  e  para  o  socego  do  Reyno  da  demora  do  Reconheci- 
mento pelas  Potencias  da  Europa. 

1.°  —  A  época  actual  de  Portugal  não  pode  ser  comparada 
nem  interna,  nem  externamente  com  a  do  S.r  Rey  D.  João  4.°. 

2.°  —  Se  o  casamento  d'El-Rei  com  a  S.ra  D.  Maria  da  Gloria 
he  o  triumpho  do  Liberalismo  Europeo,  o  não  Reconhecimento  de 
S.  Mag.e  pelas  Potencias  da  Europa  he  o  triumpho  do  Liberalis- 
mo do  Mundo. 

Espero  que  V.  Ex.a  se  dignará  beijar  por  minua  Real  Mão  de 
El-Rey  Meu  Senhor. 

Do  Marquez  de  'Lavradio  para  o  Visconde  de  Santarém 
RESERVADO  N.o  20) 

(Do  Arch.  do  Minis/,  dos  Neg*  Exir.) 

IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Recebi  ha  dias  três  officios  de  V.  Ex.a  da  serie  Reservada 
N.°  10,  11,  e  12.  Sinto  infinito  ter  dado  hum  passo,  que  não  me- 
recesse a  completa  approvação  de  Sua  Magestade,  nas  diligencias 
que  empreguei  na  intervenção  do  Santo  Padre  Leão  XII  (1)  para 


(1    Leão  XII  nasceii  cm  Genga  cm  1  de  agosto  de  17  viu  nas  nuncja- 

tur.is  de  Municfa  e  Paris.  Poi  eleito  papa  cm  28  >i«-  setembro  de  1824  e  chama- 

\iinii>al  delia  Ganga.  Teve  dois  ministros  os  cardeaes  Somaglia  e  Ber- 

netti.  Morreu  cm  lo  d-  iro  de  \wi\).  SthendaJ  d<  o  seu  Km  e  as  soas 

quias  6  conta  como  cm   16  o  cardeal  Catftiglioni,  dÍS86  a  su;i  missa  junto  do 

cadáver.  Poi  o  Beu  -  r  Bob  o  nome  de  f'i<>  viu. 
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com  o  Imperador  cTAustria  accerca  dos  negócios  então  pendentes 
de  Portugal.  He  certo  que  tendo  sido  por  V.  Ex,a  instruído  na- 
quelle  momento  da  marcha  das  Negociações  entaboladas  do  offi- 
cio  N.°  10,  não  teria  dado  como  dei,  hum  passo  tal. 

Estimo  haver  agradado  a  Sua  Magestade  com  a  inserção  do 
artigo  posto  no  Diário  de  Roma,  áccerca  da  Declaração  de  João 
Baptista  Moreira  assim  como  de  haver  tractado  directamente 
com  o  Monsenhor  Polidori.  Em  resposta  ao  3.°  §  do  N.°  12  reser- 
vado se  me  offerece  a  dizer  a  V.  Ex.a  que  agora  mesmo  acabo 
de  receber  huma  carta  de  Londres  em  data  de  7  deste  mez,  na 
qual  se  me  participa  que  nenhuma  ordem  tem  os  Sampaios  para 
o  abono  das  folhas  de  Secretario.  Pelo  que  V.  Ex.a  me  diz  das 
disposições  pacificas  do  Imperador,  assim  como  da  falta  de  meios, 
em  que  se  acha  de  nos  fazer  a  guerra,  me  animo  bastante  corro- 
borando mais  ainda  com  as  ultimas  noticias,  que  grande  p.te 
dos  papeis  públicos  da  Europa  trazem,  afirmando  a  sahida 
da  Princeza  do  Grão-Pará  ou  para  o  Brazil  ou  para  Vienna.  O 
Conde  da  Ponte  me  dá  esta  noticia,  e  a  de  que  o  Marquez  de 
Palmella  sahe  também  de  Inglaterra.  Visitei  os  três  Cardiaes 
Francezes :  De  Croy,  (1)  Isorard,  (2)  e  Latil  (3),  dos  quaes  recebi 
mui  bom  acolhimento,  fazendo  todos  vêr  que  approvavão  as  mes- 
mas opiniões  sendo  alguma  cousa  menos  franco  o  Cadeal  Latil. 
Três  dos  Cardeaes :  Maccki,  Fransoni,  e  Cappelari,  se  encarrega- 
rão de  f  aliar  ao  Papa  em  mim  com  benevolência  mas  por  ora  ainda 
<e  sabe  o  resultado.  O  Embaixador  d'Hespanha,  que  continua  a 
tractar-me  com  attenção,  deo  ultimamente  uma  festa  para  a  qual 
me  não  convidou,  convidando  o  De  Rossi  e  perguntando-lhe 
muito  pela  minha  saúde.  Elle  tinha-me  dado  a  noticia  da  sahida 


1    Cardeal  de  Croy  Príncipe  Gustavo  Severiano  Justo,  arcebispo  de  Ruão, 

ii  em  1763 cardeal  desde  1S'25. 

^ Cardeal  borard  Joaquim  João  Xavier  nasceu  em  1766,  cardeal  desde 

(3    Cardeal  Latil  .João  Baptista  Latil,  prelado  francez,  nasceu  em  1761  foi 

contrario  á  revolução  franceza  e  serviu  sempre  os  principes  exilados  e  depois 

•o  foi  arcebispo,  conde  duque  e  inspirador  da  politica  clerical  de 

.       :•    182   . 
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de  Campuzano  dizendo-me  haver  recebido  uma  carta  de  Madrid, 
em  que  se  lhe  dizia :  Campuzano  estuive  á  Madrid.  ília  pós 
á  Lisbonne  et  a  Madrid  non  plus.  Esta  noticia,  e  a  falta  de  con- 
vite tem-me  deixado-  em  expectação.  Na  Capella  Portugueza 
nesta  Corte  se  deo  na  Sesta  feira  Santa  a  Oração  própria  de 
Portugal  com  o  nome  da  Princesa  do  Grão-Pará  no  lugar  pró- 
prio do  Rey.  Sabendo  eu  este  acontecimento  só  Domingo  á  tarde, 
julguei  conveniente,  que  o  De  Rossi,  tendo  conservado  de.  hum 
certo  modo  caracter  Diplomático,  escrevesse  ao  Cardeal  Secreta- 
rio d'Estado  huma  Nota,  como  V.  Ex.a  verá,  á  qual  se  respondeo 
tão  satisfatoriamente  como  V.  Ex.a  igualmente  ha  de  ver;  por 
isso  que  tenho  a  honra  de  remetter  tudo  nesta  occasião. 

Em  consequência  pois  deste  acto  de  polidez  do  Cardeal,  jul- 
guei de  meu  dever  hir  immediatamente  agradecer-lhe  pessoal- 
mente mas  não  o  achei,  comtudo  fallando  com  o  Official  Maior 
da  Secretaria,  Monsenhor  Armelini,  se  encarregou  este  não  só  de 
agradecimentos  da  minha  parte,  mas  outrosim  de  solicitar  de 
novo  do  Santo  Padre  huma  audiência  particular  do  que  ainda  não 
tive  resposta.  Esperasse  o  primeiro  Consistório  a  15  do  mez  que 
vem  e  a  solemne  posse  em  S.  João  de  Latrão  a  24.  Como  V. 
Kx.a  me  disse  e  mesmo  me  notou  por  interpretação  do  art.°  8.° 
das  Instrucções  que  recebi  podia  girar  na  Itália  sem  huma  per- 
missão especial,  tenho  tenção  de  o  fazer  esta  Primavera,  ou  ve- 
rão, deixando  as  providencias  para  que  com  facilidade  me  ache 
de  novo  em  Roma  por  qualquer  occorrencia  necessária. 

Recebi  por  ultimo  o  primeiro  officio  da  serie  ostensiva  que 
V.  Kx. '  me  dirigio  em  data  de  24  do  passado  acerca  de  Fran- 
cisco Cechi  e  Agostinho  Lopes.  Não  estava  ainda  informado  de 
que  há  a  esse  respeito  não  posso  ainda  dar  huma  conta  exacta. 
como  darei  logo  qne  o  possa  conseguir. 

Deos  Guarde  a  V.  Ia.    por  muitos  annos. 

Roma,  27  d' Abril  de  1829. 

111.  ■•  Sr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e  8         irio 

Estrangeiro 

Marquez  de  Lavradio  (D.  Ajitonh 
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De  Jcsé  Ignacio  da  Cunha  Cândido  para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.°  89) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Tenho  a  honra  de  transmittir  inclusas  a  V.  Ex.a  as  communi- 
cações  que  acabo  de  receber  de  Londres. 

Remetto  outrosim  com  o  presente  officio  a  communicação  que 
hoje  me  foi  entregue,  e  que  se  refere  á  execranda  conspiração, 
sobre  a  qual  tenho  informado  precedentemente  a  V.  Ex.a.  Devo 
participar  a  V.  Ex.a,  que  indo  eu  hontem  passear  a  cavallo  ao 
Bois  de  Boulogne,  succedeo  tropeçar  e  cahir  o  cavallo  commigo, 
sendo  a  consequência  ficar  eu  com  o  braço  direito  deslocado,  com 
huma  pequena  fractura  no  cotovello. 

Foi  logo  o  braço  optimamente  encanado  por  distinctos  pro- 
fessores, os  quaes  longe  de  considerarem  este  accidente  como  as- 
sustador, me  assegurão  que  em  poucos  dias  eu  poderei  assignar, 
e  em  poucas  semanas  escrever  com  o  próprio  punho. 

Entretanto,  e  emquanto  não  posso  assignar  os  officios,  serão 
elles  assignados  por  José  Ignacio  da  Cunha  Cândido  e  escriptos 
segundo  as  instrucções  que  eu  para  o  mesmo  fim  lhe  der. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  em  27  de  Abril  de  1829. — José 
If/nacio  da  Cunha  Cândido. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N.o  126  — MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Aproveitando  a  partida  do  Correio  que  o  Núncio  Apostólico 

expede  para  Madrid,  remetto  a  V.  Ex.a  o  officio  incluso  para  ser 

enviado  ao  Marquez  de  Lavradio,  e  a  Carta  de  S.  A.  R.  a  Prin- 

/.n  do   Brazil  Viuva  para  Sua  Augusta  Sobrinha  a  Princeza 

I).  Maria  Thereza,  que  V.  Ex.a  fará  chegar  ao  seu  Alto  destino. 

D.    G.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  27  de  Abril  de  1829. 

onde  de  Santarém. 
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Para  o  Marquez  de  'Lavradio 

(RESERVADO  N.ol4—  ROMA) 

(Do  Arch.  do  Min  is t.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  pelo  Correio,  que  foi  expedido  dessa 
Corte  ao  Núncio  Apostólico  os  officios  de  V.  Ex.a  N.os  16,  17  e 
18,  que  me  apressei  em  levar  ao  alto  Conhecimento  d'ElRei 
Nosso  Senhor. 

S.  M.  teve  a  mais  completa  satisfação  em  receber  a  noticia 
da  elevação  ao  Summo  Pontificado  com  do  Nome  de  Pio  8.°  do 
Sr.  Cardeal  Castiglione. 

V.  Ex.a  não  deixará  de  quanto  antes  dirigir  ao  Cardeal  Al- 
bani  estas  expressões  e  os  ardentes  desejos  do  mesmo  Augusto 
Senhor  de  que  quanto  antes  se  ponha  termo  á  situação  politica 
actual  para  poder  effectuar-se  o  restabelecimento  das  relaç/ 
politicas. 

S.  M.  Foi  Servido  approvar  o  passo,  que  V.  Ex.a  deo  de  bus- 
car a  intervenção  do  Cardeal  Franzoni  para  Sua  Santidade. 

Resta-me  participar  a  V.  Ex.-  para  seu  conhecimento  que 
pelo  Correio  de  hoje  recebi  noticias  de  Londres  e  Pariz,  em  que 
se  affirma,  que  a  S.:i  D.  Maria  da  Gloria  vai  partir  para  o  Bra- 
zil  sem  demora  e  que  o  Marquez  de  Palmella  sahirá  também 
para  aquella  Corte. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  Paço  de  Queluz  em  27  de  Abril  de 
1829       Visconde  de  Sun  tarem. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(  RESERVADO  N."    I  ;>Kil> 

(í)n  Arch.  do  MiniSt,  i  xtr.) 

Pelo  Correio  d'hoje  recebi  o  officio  N.°  96,  que  V.  Ex.1  me 
dirigio,  o  qual  terei  o  honra  de  levar  é  Augusta  Prezença  de 

S.  M.  EIRei  Nosso  Senhor. 
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Por  este  Despacho  previno  a  V.  Ex.a  que  o  Governo  de 
S.  M.  julgando  que  seria  perigoso  o  fazer  sahir  destes  Reinos 
por  mar  Hespanhol  Luzurriaga,  adoptou  o  outro  arbitrio  de  o  en- 
tregar a  esse  Governo  para  tomar  na  sua  Sabedoria  aquellas 
medidas,  que  julgar  opportunas.  Para  este  effeito  vai  o  referido 
Hespanhol  ser  conduzido  a  Castro  Marim,  afim  de  ser  entregue 
ás  Authoridades  da  Fronteira  visto  que  os  seus  amigos  de  Bada- 
joz lhe  poderião  proporcionar  uma  segunda  fuga  para  estes 
Reinos. 

Nesta  conformidade  V.  Ex.a  buscará  logo  á  recepção  deste 
Despacho  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  para  lhe  fazer 
esta  communicação,  munindo-se  de  uma  Nota  verbal  sobre  este 
objecto  que  deverá  entregar  ao  mesmo  Ministro,  ou  fazer-hYa 
entregar  no  cazo  de  não  receber  ainda  os  Membros  do  Corpo 
Diplomático. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  28  de  Abril  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

P.  S.  em  29  d' Abril. 

Recebo  neste  momento  o  officio  de  V.  Ex.a  N.°  97,  que  terei 
a  honra  de  levar  ao  Alto  Conhecimento  de  Sua  Magestade. 

Officio  do  Visconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  Negócios  Tzxtrangeiros 

(n.o  72  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

IlLmo  e  ex.mo  sr.  —  Em  continuação  ao  despacho  reservado 
com  a  data  de  hoje,  tenho  a  dizer  a  v.  ex,a  que  procurou  ter 
uma  entrevista  commigo  um  negociante  dos  Estados  Unidos  da 
America,  Jos.  W.  Whit;e,  o  qual  me  disse  que  o  imperador  do 
Brazil  fazia  deligencia  para  achar  quem  quizesse  nos  Estados 
Unidos  íiM-arregar-se  de  fazer  um  armamento  de  três  ou  quatro 
navios  do  guerra  e  de  três  a  quatro  mil  homens,  para  serem 
mandados  contra  Portugal,  fazendo  os  emprehendedores  as  des- 
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„ 

pezas  todas  agora,  e  serem  depois  iademnisados  por  Portugal 
uo  caso  de  bom  êxito  da  expedição,  não  entro  mais  n'esses  de- 
talhes porque  o  mesmo  White  me  disse  ter  escripto  a  v.  ex.a,  di- 
zendo-lhe  isto  mesmo;  só  direi  o  juizo  que  faço  d'este  sugeito, 
que  me  parece  homem  serio,  e  que  não  impõe  n'este  caso;  está 
elle,  segundo  me  disse,  persuadido  dos  direitos  de  el-rei  nosso 
senhor,  e  que,  portanto  o  procedimento  seria  injusto,  e  ainda 
que  não  fosse  o  motivo  d'essa  visita,  nem  por  isso  deixaria  de 
acreditar  o  facto,  pois  que  o  poderei  attribuir  a  querer  ter  conhe- 
cimento da  maneira  que  veria  um  tal  acontecimento,-e  que  partido 
tomaria,  o  que  eu  procurei  fazer-lhe  ver  claramente  pela  con- 
ducta  d'elle,  em  casos  que  com  estes  podem  ter  alguma  parida- 
de, e  pareceu-me  convencido  de  responder  negativamente  aos 
seus  amigos,  que  o  consultaram;  comtudo  julgo  sempre  conve- 
niente estar  prevenido  para  outra  qualquer  tentativa,  conhecidas 
as  intenções  do  imperador  do  Brazil,  ou  de  quem  o  aconselhe. 

Remetto  copia  da  resposta  do  cônsul  geral  de  Yorck  ao  officio 
que  lhe  fiz  em  consequência  das  ordens  de  de  v.  ex.a 

Deus  guarde  a  v.  ex.:i  Londres,  29  de  abril  de  1829  —  Ill.mo 
e  ex.mo  sr.  visconde  de  Santarém  =  Visconde  de  Asseca. 

Do  Conde  da  Vigueira  para  o    V.de  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
lll.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Contínua-se  a  fallar  que  Sua  Magestade  Catholica,  tem  esco- 
lhida para  esposa  huma  Princeza  de  Nápoles,  e  que  hoje  devia 
ter  sabido  pessoa  encarregada  de  tratar  esta  Boda;  sem  embargo 
de  haver  muita  probablidade  q.  se  effectue,  ainda  ha  quem  du- 
vide que  S.  Mag.ii''  o  acceite;  do  conteúdo  dos  ditos  officioa  direi 
que  Zea  cada  vez  mais  insta  por  uma  resposta  catbegorica sobre 
os  assumptos  de  Portugal  asegurando  que  cada  vez  mais  se  vfio 

aumentando  as  dificuldades  e  que  se  encontra  alguma  frieza  DO 

Gabinete  Britânico  em  consequência  dos  últimos  despachos  che- 
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gados  do  Brazil.  Resultou  da  Conferencia  dos  ministros  que  se 
Consultasse  S.  M.  para  conceder  q.  compareça  amanhãa  ao  Con- 
selho que  deve  reunir-se  em  Aranjuez  o  Conde  d'Ofalia  q.  por 
estar  mais  bem  informado  conviria  ser  ouvido  para  se  tomar 
uma  resolução  mais  decidida  como  aconselha  o  Ministro  Zea 
Bermudes.  Consta-me  igualmente  q.  á  quatro  dias  está  traba- 
lhando um  official  da  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
toda  a  confiança  de  Salmon  para  formar  uma  memoria  q.  ama- 
nhãa deve  ser  apresentada  no  Conselho  de  Ministros  tendo  á 
vista  as  instrucçôes  dadas  a  todos  os  Ministros  e  Embaixadores 
em  Inglaterra,  França,  e  Portugal*  e  toda  a  correspondência  que 
tem  havido  com  elles  pertencente  a  este  ultimo  Reino. 

Salmon  já  ontem  recebeu  na  Secretaria  d'Estado  os  indiví- 
duos do  Corpo  Diplomático,  já  me  teria  avizado  para  eu  a!i  ir 
senão  fosse  hoje  para  Aranjuez,  e  não  voltará  até  Domingo;  sei 
que  então  conta  dar-me  uma  audiência  que  á  tempo  solicitei. 

Remetto  hum  officio  do  Conde  da  Ponte  para  V.  Ex.a,  como 
veio  solto  para  eu  ter  conhecimento  do  que  tratava,  foi  necessá- 
rio por-se-lhe  huma  sobrecapa. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  1  de  Maio  de  1829  =  Conde 
da  Figueira. 


'Extracto  de  um  officio  do  Conde  da  "Figueira  ao  Ministro  dos  Negócios 
Extra  ngeiros. 

(extracto  do  n.o  100) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  dar  a  v.  ex.a  um  idéa  do  conteúdo  dos  ditos  officios, 
que  Zea  cada  vez  mais  insta  por  uma  resposta  categórica 
sobre  os  assumptos  de  Portugal,  assegurando  que  cada  vez  mais 
se  vão  augmentando  as  difficuldades,  e  que  encontra  alguma 
frieza  do  gabinete  britannico,  em  consequência  dos  últimos  des- 
pachos do  Brazil. 

Madrid,  1  de  maio  de  1829=  Conde  da  Figueira. 
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Para  Heliodoro  Jacintho  d' Araújo 

(reservado  n.o  4) 

( Do  A  rch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  o  seu  officio  N.°  4  que  tive  a 
honra  de  levar  ao  Alto  Conhecimento  de  S.  Mag.e;  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  ficou  ao  facto  de  tudo  quanto  V.  S.  me  feferia. 
Tenho  dado  as  ordens  convenientes  para  que  sejâo  remettidas 
a  V.  S.a  as  Gazetas  pertencentes  á  Missão  para  que  S.  M.  Foi 
Servido  Nomea-lo,  e  serão  d'ora  em  diante  enviadas  para  aquelle 
destino  em  consequência  das  ultimas  ordens  que  recebi  do  mes- 
mo Augusto  Senhor. 

D.s  G.e  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de  1829  — 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.o  5) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


Constando  a  S.  M.  que  Christovâo  Pedro  (1)  de  Moraes  Sar- 
mento Ex-Encarregado  de  Negócios  Estrangeiros,  digo  de  Portu- 
gal em  Dinamarca,  d'accordo  com  Barbosa,  e  outros,  tem  tratado 
de  alistar  Dinamarquezes  para  que  reunidos  ás  Tropas  Rebeldes 
hajão  de  reforçar  as  que  se  achão  na  Ilha  Terceira,  e  sondo 
igualmente  presente  a.  S.  M.  que  o  referido  por  mim  individuo 
continua  a  causar  graves  inconvenientes  naquella  Corte,  Wr  Ser- 
vido Ordenar  a  V.  S.a  que  parta  sem  Demora  para  0  seu  Desti- 


(1)  Christovâo  Pedra  <ie  Moraes  Sarmento  <i;i  Torre  <lr  Mon- 

depoisde  ter  sido  ministro  <ios  constitucionaes  em  Copenhag 
dn  aia  ih ii i  nasceu  em  1788  e  morreu  em  1851 
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uo  a  fim  de  desenvolver  as  suas  Instrucções  e  de  poder  impedir 
quaesquer  tentativas  da  naturesa  das  acima  indicadas. 

D.*  G.e  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de  1829.  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  98  — PARIS) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  N.os  83,  84  e  85  da 
serie  reservada  e  não  contendo  matéria,  que  exija  resposta,  li- 
mitar-me-hei  a  participar  a  V.  Ex.a  que  S.  M.  Foi  Servido  as- 
sumir á  pretenção  de  João  Maria  Borges  da  Silveira,  addido  a 
essa  Legação,  nomeando-o  Secretario  delia. 

D.s   G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de   Queluz  em  2  de  Maio  de  1829 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Yisconde  d'Asseca 

,    (RESERVADO  N.o  135— LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Participo  a  V.  Ex.a  que  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  Foi  Ser- 
vido annuir  á  pretenção  de  José  Vicente  de  Sàlles,  e  He  Servido 
que  V.  Ex.a  lhe  indique  que  pode  regresar  a  estes  Reinos  na 
conformidade  da  sua  supplica,  que  V.  Ex.a  me  transmittio  com 
08  iil  ti  mos  officios. 

I).    G.fc  a   V.   Ex.«  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de  1829 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  136— LONDRES) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelos  dois  últimos  Paquetes  Sandwich  e  Staumer  recebi  os 
importantes  officios  de  V.  Ex.a  dos  N.°r  68,  69  e  70  da  serie  re- 
servada e  que  immediatamente  levei  ao  Alto  Conhecimento  d'El- 
Rei  Nosso  Senhor,  bem  como  os  interessantes  participações  que 
os  acompanhavâo. 

A  communicação  que  V.  Ex.a  faz  no  seu  N.°  68  da  serie  re- 
servada da  conferencia  do  Ministro  d'Hespanha  nessa  Corte  com 
Lord  Aberdeen  he  do  maior  interesse  e  dispõe  o  Governo  de  S. 
M.  a  esperar  pela  próxima  chegada  de  D.  Joaquim  d' Acosta  e 
Montealegre,  para  ulteriormente  se  ^dirigirem  a  V.  Ex.a  as  Ins- 
trucções  convenientes  sobre  a  importantíssima  matéria  que  se 
deprehende  do  seu  citado  officio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de 
1829 -----  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  'Visconde  aAsseca 

(RESERVADO  N.o  l.*>7—  LONDRJ 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.a  me  escreve  no  seu  N.()  69 
reservado  acerca  de  se  enviarem  ínstruecões  ao  Cônsul  Geral 
de  Portugal  nessa  Corte  para  Be  dirigir  a  Lord  Aberdeen  sobre 
o  negocio  do  pagamento  dos  Dividendos  do  empréstimo  Portu- 
gnez  a  cargo  do  Brazil  na  Conformidade  do  tratado  de  Separa- 
ção, devo  prevenir  a  V.  Kx.1  que  por  este  Paquete  ordeno  ao 
referido  Cônsul,  que  depois  de  ter  recebido  de  V.  K\.'  todas 
no(  obre  este  importante  objecto  haja  de  se  dirigir  por  i 

cripto  a  Lord  Aberdeen  nos  termos  que  V.  K\.  v  do  seu 

dito  officio. 

Deus  Guarde  a  V.  V.\.    Paro  de  Queluz  em  2  de  Maio  de 
29.       Visconde  de  Santarém. 
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Vara  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  138  —  LONDRES ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Meditando  no  que  V.  Ex.a  me  escreve  no  seu  officio  N.°  70 
reservado  de  se  ter  abstido  de  fazer  se  reflexão  alguma  a  Lord 
Aberdeen,  quando  ultimamente  declarou  a  V.  Ex.a  que  logo  que 
se  tornasse  a  abrir  o  Parlamento  se  trataria  dos  negócios  de 
Portugal,  por  julgar  V.  Ex.a  que  tendo  já  expedido  áquelle  Mi- 
nistro tudo  quanto  era  concernente  aos  Direitos  de  S.  M.  El-Rei 
Nosso  Senhor,  seria  agora  conveniente  servir-se  de  frazes  mais 
fortes,  e  termos  mais  positivos,  afim  de  faver  ver  que  não  po- 
dendo mais  progredir  a  negociação  tendo  por  base  o  cazamento 
em  consequência  da  resolução  communicada  pelos  Ministros  Bra- 
zileiros  de  esse  Governo  decidir  por  uma  vez  o  reconhecimento 
se  queria  conservar  ou  não  os  Tratados  existentes  com  Portugal 
conforme  era  seu  maior  interesse,  meditando  pois  tanto  sobre  o 
contexto  deste  officio,  como  nas  precedentes  phazes,  que  este 
importante  negocio  tem  tido  e  finalmente  no  melindre  de  tocar 
neste  assumpto  tão  grave,  como  he  o  do  Direito  Convencional, 
e  isto  antes  1.°  de  se  verificar  a  sahida  de  Inglaterra  da  S.r  D. 
Maria  da  Gloria,  Princeza  de  Grão  Pará,  2.a  da  chegada  d' Acos- 
ta e  do  desenvolvimento  de  suas  Instrucções  tão  positivas  como 
desejava. 

I).    G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de  1829.  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  139  — LONDRES) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A{  -me  a  communicar  a  V.  Ex.a,  afim  de  lhe  fazer  dar 

toda  a  publicidade  possível,  que  dentro  em  dous  dias  vão  sahir 
deste  Porto  para  reforçar  o  bloqueio  da  Ilha  Terceira  uma  Náo 
i-  uma  Fragata. 
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Queira  V.  Ex.a  fazer  esta  mesma  communicação  debaixo  dos, 
mesmos  termos,  e  para  o  mesmo  effeito  ao  Conde  da  Ponte. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de  1829. 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(CONFIDENCIAL  —  iMADRID) 

(Do  Arch.  do  Mini&t.  dos  Neg.  Extr.J 

Acaba  de  me  communicar  o  Sr.  Ministro  da  Guerra  a  noticia 
de  haver  passado  por  Elvas  na  tarde  de  29  de  Abril  próximo 
passado,  D.  Joaquim  d' Acosta. 

Não  me  sendo  possivel  escrever  hoje  mais  largamente  a  V. 
Kx.a  em  consequência  da  partida  do  Paquete,  só  me  resta  recom- 
mendar  novamente  a  V.  Ex.a  o  objecto,  de  que  tratam  os  meus 
Despachos  Reservados  N.os  125,  e  127. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  de  1829.  = 
Visconde  de  Santai  em.       * 

Vara  Jieliodoro  Jactntho  d' Araújo 

(reservado  n.«>  3) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Tendo  levado  á  Prezença  de  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  ofl 
offícioe  que  V.  Ex.a  me  dirigío  acerca  de  José  da  Fonseca  Foi  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Servido  Resolver,  que  V.  Ex.«  ficava 
aucthorizado  a  pode-lo  empregar  na  Secretaria  da  Missão  de  Di- 
namarca para  que  foi  nomeado,  e  a  lançar  na  folha  das  Desp 
/as  d'aquella  Legação,  com  a  designação,  de  ordenado,  a  quantia 

de  480$000  rs.  que  participo  a  V.   Ex.«  para  sua  inteligência. 

Deos  Guarde  a   V.  Ex.-  Paço  de  Queluz  em  2  de  Maio  í\í' 

1829=^  Visconde  de  Santarém, 
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Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  70) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Accuso  a  recepção  dos  officios  marcados  com  os  N.os  128,  129, 
130,  131,  132  e  133  em  data  de  21  d'Abril  chegados  aqui  a  30 
do  mez  passado. 

Sobre  os  objectos  de  que  tratão  tenho  a  honra  de  dizer  a  V. 
Ex.a  que  os  Agentes  da  Companhia  do  Alto  Douro  derão  imme- 
diatamente  cumprimento  ás  ordens,  que  receberão  da  Junta  em 
execução  ás  Determinaçoens  de  Sua  Magestade. 

A  communicação  que  V.  Ex.a  me  faz  sobre  a  maneira  porque 
se  explicou  o  Conde  de  Nesselrode  retificão  as  ideas  que  sobre 
isto  tinha  e  da  pouca  influencia  que  no  Gabinete  de  S.  Peters- 
burgo  poderião  ter  quaesquer  ideas  que  d'aqui  fossem  dimanadas 
do  Partido  Revolucionário. 

Sobre  a  maneira  de  fazer  a  communicação  ao  Governo  do 
Brazil  da  medida  tomada  com  António  da  Silva  Júnior,  já  pelo 
passado  communiquei  a  V.  Ex.a  que  a  tinha  remettido  ao  Vis- 
conde de  Itabayana  e  directamente  ao  Marquez  d'Aracaty; 
assim  o  tínhamos  combinado  não  se  poupando  Carlos  Mathias 
a  qualquer  trabalho  individual  que  possa  convir  ao  Serviço  de 
Sua  Magestade. 

Sobre  os  outros  objectos  de  que  tratão  os  officios  darei  cum- 
primento ás  ordens  de  S.  Magestade.  Depois  que  Lord  Aberdeen 
perdeu  a  sua  filha  mais  velha  mudou-se  para  huns  quartos  do 
mesmo  edifício  onde  são  as  Secretarias,  e  como  as  minhas  visi- 
-  poderião  dar  logar  a  que  as  Gazettas,  digo  Gazettas,  disses- 

ii  que  eu  o  via  na  Secretaria  do  que  elle  não  gostava  tenho-me 
abstido  de  o  ver,  mandando-lhe  perguntar  a  sua  decisão  sobre 
isto  uão  me  respondeo  ainda;  porem  como  este  Ministro  hé  bas- 
tantemente  polido,  attribuo  esta  falta  unicamente  ao  seu  estado 

ao  muito  que  tem  que  fazer;  os  negócios  do  Norte  e  o  estado 

de  inquietação  do  partido  opposto  ao  Ministério  depois  da  eman- 

Catholicos  não  dão  grande  socego  aos  Ministros,  dos 

que  estão  contra  o   Duque   de   Wellington  e  o  Marquez  d'An- 
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glesie  como  V.  Ex.a  verá  na  discussão  de  segunda-feira.  Ha  boa- 
tos sobre  os  nossos  assumptos;  hum  dos  mais  segui  dose  d'appli- 
caçoens  ao  Governo  Francez  sobre  o  modo  porque  tem  tratado 
aquelles  Refugiados  parecendo  ser  em  opposição  do  que  com  ellea 
fez  o  Governo  Inglez. 

0  Desastre  do  Conde  da  Ponte  contrariou-uos  extremamente 
nesta  occazião  o  seu  zelo  e  actividade  fazem  muita  falta  ao  Ser- 
viço de  Sua  Magestade,  neste  momento  desejei  ir  eu  mesmo  a 
Paris,  mas  a  minha  pozição  nâo  m'o  permittindo  prestou-se  Car- 
los Mathias  a  fazer  esta  viagem  fazendo-me  conhecer  os  grandes 
desejos  que  tem  de  servir  a  Sua  Magestade,  convim  com  elle  lem- 
brando-me,  que  nâo  ha  ali  agora  senão  o  Addido  Cândido,  que 
elle.  Carlos  Mathias,  conhece  muito  particularmente  Lord  Stuart 
e  o  Conde  d'Apony  e  como  isto  não  liga  o  Conde  da  Ponte  a  fa- 
zer mais  do  que  julgar  conveniente  não  me  parecem  senão  re- 
sultar bem  ao  Serviço  de  Sua  Magestade. 

O  Secretario  do  Lloyd  aqui  escreveo  ao  Cônsul  sobre  o  não 
bloqueio  da  Terceira  e  como  o  mesmo  Cônsul,  participa  isto  e  a 
sua  resposta  não  repete  nem  numa  nem  outra  cousa. 

O  Banqueiro  Rotschilo  (1)  não  quer  fornecer  mais  dinheiro  para 
o  Ministro  do  Brazil,  está  em  grande  avanço,  e  a  quem  se  dirige 
o  Visconde  d'ítabayana  hé  a  Casa  de  Burne;  e  o  Marquez  de 
Maiaio  ainda  aqui  se  acha. 

I ).-  G."  a  V.  Ex.a  Londres  6  de  Maio  de  1 829      Visconde  (TAsseca. 

Visconde  d*Atscca  para  o  Ministro  dos  JSegocios  "Extrangei 

(EXTRACTO  DO   N.°  70) 

'/)<>  Are/i.  do  Minist.  fios  Neg.  kxtrj 

Trata-se  muito  dos  casamentos  do  imperador  do  Brazil  com 
uma  filha  do  duque  de  Orleans,  (2)  e  da  senhora  D.    Maria   da 

d)  Tr.t  <io  oelebre  banqueiro  director  da  casa  do  mesmo  nome  am 

Londres  emquanto  leua  irmãos  dirigiam  as  <>n tia-  cm  Francfort,  Paria  c  Flo- 
rença. Seu  pae  vindo  d'origein  humilde,  conseguira  fundar  uma  das  maia 
BOlidafl  fortunas  do  mundo  industriando  os  filhos  na  alta  finança. 

(2)  o  duque   d*Orieana  depoii  rei  de  França   com  o  titulo  de  Luii  Fiii- 
Vol.  n 
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Gloria    com    o    duque    de   Chartres;   o   primeiro   tem   verosimi- 
lhança. 

Tanto  o  duque  de  Orleans  como  o  seu  filho  devem  chegar  a 
Londres  hoje  ou  amanhã,  espero  que  estas  ailianças  não  sejão 
do  agrado  d'este  governo,  que  melhor  do  que  eu  conhece  os  in- 
convenientes que  lhe  podem  resultar. 

Londres,  6  de  maio  de  1829.  —  Visconde  de  Asseca. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO   N.<»    L29  — MADRIDl 

(Do  Àrch.  do  Minist  dos  Neg.  ExtrJ 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  N.°s  98  e  100,  os 
(juaes  tive  a  honra  de  levar  a  Real  Augusta  Presença  de  S.  M. 

Sobre  a  importantíssima  matéria  de  que  trata  o  seu  N.°  100 
em  cifra  vai  tratar-se  definitivamente  e  logo  que  me  achar 
authorizado  a  communicar  a  V.  Ex.a  o  resultado  apressar-me- 
hei  em  enviar  a  V.-Ex.a  as  convenientes  instrucções. 

b.  Joaquim  d'Acosta  e  Montalegre  chegou  a  esta  Capitai  em 

a   noite   do  dia   2  do  corrente,  e  me  escreveo  logo  pedindo-me 

dia   e   hora  para  me   entregar  a   Carta    do  Ministro  Secretario 

distado  dos  Negócios  Estrangeiros  de  S.  M.  C.  Fixei-lh'a  para 

guinte,  ou  para  a  Segunda  feira  como  lhe  fosse  mais 

nmodo,  e  tendo  elle  escolhido  da  alternativa  o  primeiro  dia 

e  em  consequência  a  sua  primeira  Conferencia,  na  qual  me 
apresentou  a  Carla  do  referido  Ministro.  V.  Ex.a  fica  authoriza- 
do    ;1  :,il"   aquelle  Ministro  de  que  não  tardarei  em  ter  a 


barricadas       nasceu  em    177:;    morreu   em    1850   do   exilio. 

imbem    usou   este  titulo  e    se   chamava    Fernando    Filipe    ca- 

►kelumburgo    e  morreu  em  1S42  indo   n'um    carro   a 

para  Sainl  Uloud.  Durante  o  período  em  que  seu  pae  usava  o 

■"■■■    -  ell  o  de  duque  de  Chartres  e  seus  irmlos  oa  de  du- 

le  Joinville,  duques  d'Aumale  e  de  Montpensier. 

atina  casou  com  <»  príncipe  de  Saxe  Coburgo  e  Luiza  casou 

0  í,ri"  :  Maria  foi  duquezã  de  Wurtemberír. 
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honra  de  responder  á  mencionada  Nota.  Para  instrucção  de 
V.  Ex.a  referirei  em  resumo  os  princípios,  que  o  referido  Acosta 
desenvolveo  nesta  primeira  entrevista. 

Depois  de  me  expor  tudo  quanto  se  havia  passado  relativo 
as  vistas  da  politica  das  Cortes  Alliadas  e  principalmente  da 
Inglaterra,  quanto  á  baze  para  o  reconhecimento  de  S.  M.  Kl-Rei 
Nosso  Senhor,  passou  a  mostrar-me  a  necessidade  de  aprovei- 
tar-mos  a  opportunidade.  que  nos  offerece  o  actual  Ministério 
Britanníco,  a  de  nos  ligarmos  com  a  Hespanha,  e  de  seguirmos 

mesmos  princípios  de  moderação,  e  de  firmeza,  com  q.  o 
Governo  de  S.  M.  com  a  maior  sabedoria  tem  calmado  os  parti- 
dos, com  que  tem  por  esta  previdente  politica  levado  a  Hespa- 
oha  ao  maior  gn\o  de  prosperidade,  segurança  e  tranquilidade, 
desterrando  todas  as  denominações  com  que  se  pronunciavão. 
Que  muito  estimava  ter  visto  á  sua  checada  as  [nstrucções  da- 
das á  Policia,  e  q.  forão  publicadas  na  Gazeta  de  2  do  corrente. 

Depois  de  largamente  ter  feito  observações  sobre  o  estado 
relativo  dos  dons  Paizes  e  da  Europa,  concluio  com  a  maior 
delicadeza,  pedindo-me  que  houvesse  de  o  guiar  com  as  conve- 
nientes noções  para  entrar  ulteriormente  em  negociação,  e  pe- 
dindo-me audiência  particular  de  S.  M.  a  qual  o  mesmo  Augusto 

ihor  Foi  Servido  Conceder-lhe  para  o  dia  de  hoje  ao  meio 
dia. 

06  guarde    a   V.   Ex.a,   Paço  de  Queluz,   em   b'   de   Maio  de 
29.  =  Visconde  de  Santarém 

Pau  o  Conde  da  Tigueira 

(RI  129       MADRID) 

(Do  Arch.  do  Mi 

Remetto  a  V.  Ex.-  as  Cartas  inclusas  d'El-Rei  N          Penhor 

para  Suas  Augustas  írmãas,  que  s.  M.  rotregar-me, 

cumprindo   que    V.  Ex.B   as  leve  immediatami  lo  aeu   alto 
destino. 

Deos  guarde  a  V.    I          aço  de  Queluz  em  Maio 
1829    -  Visconde  de  Santarém, 


CORRESPONDÊNCIA   POLITICA   E   DIPLOMÁTICA 
Officic  do  Visconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  Negócios  Hxtrangeiros 

(X."  l'\  RESERVADO) 

(Do  Ardi.  do Minist  dos  Nea.  Extr.j 

lll.inu  e  Ex.mo  Snr.  —  Tive  a  honra  de  mandar  dizer  hontem 
que  tinha  escripto  a  lord  Aberdeen  communicando-lhe  o  que  sa- 
bia sobre  a  ideia  que  teve  o  imperador  do  Brazil  de  fazer  um 
armamento  por  negociação  com  os  negociantes  dos  Estados  Uni- 
dos, como  mandei  dizer  directamente,  e  perguntando-lhe  direc- 
tamente ao  mesmo  tempo,  se  o  podia  ir  ver  a  Davoning-Street, 
onde  elle  agora  mora.  respondeu-me  depois  de  eu  ter  mandado 
os  despachos,  dizendo-me  que  hoje  me  receberia  em  sua  casa 
em  Argyl-Street,  hoje  fui  ve-lo,  e  disse-me  que  tinha  demorado 
o  paquete  para  me  dizer  que  mandasse  dizer  ao  meu  governo, 
elle  tinha  recebido  a  noticia  de  ter  sido  mandado  sahir  de  Por- 
tugal o  Noble,  depois  de  ter  sido  julgado  inocente,  e  sem  have- 
rem novos  motivos;  que  este  procedimento,  junto  com  os  outros 
que  tem  havido  para  com  este  governo,  para  toda  a  expressão, 
parece  incrível;  que  em  toda  a  historia  não  se  encontra  entre 
duas  nações,  nas  circunstancias  de  Portugal  com  Inglaterra,  pro- 
cedimento igual  ao  de  Portugal  para  com  este  paiz;  que  é  abso- 
lutamente escarnecer  d'elle,  e  que  não  é  possivel  supportal-o; 
que  este  ultimo  acontecimento  vae  ter  consequências,  e  que  se 
não  faz  alguma  coisa  para  o  reparar,  que  me  previne  que  o  pri- 
meiro passo  é  não  me  receber  mais  nem  tratar  commigo;  se  hou- 
r  alguma  coisa  o  consuL  o  fará,  juntando  logo  «non  pour  vous 
personnellement,  car  je  suis  bien  faché  que  les  circonstances 
dous  mettent  dans  cette  position». 

O  caso  vae  ter  consequências,  e  eu  não  podia  esperar,  que 
tendo-me  humilhado,  até  pedir  eu  mesmo,  compromettendo-se,  não 
fizesse  tãf)  pequena  cousa.  Mr.  de  Santarém  escreveu  a  mr.  Mat- 
thews,  dizendo  que  havia  de  fazer  o  que  podesse,  mas  bem  sei 
que  não  pode  nada.  Respondi  que  não  duvidava  que  el-rei  nosso 
nhor  quizesse  dar  mais  alguma  demonstração  de  consideração 
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por  este  governo,  mas  que  seria  uma  grande  cousa,  porque  a 
sentença  havia  sido  dada  por  um  tribunal  superior  e  um  dos  pri- 
meiros do  reino  (e  só  nisto  appoiei,  porque  enquanto  á  senten- 
ça, em  -i,  não  acho  meio  de  a  defender);  pelo  sentido  do  resto 
da  conversação  conclui,  que  só  exige  que  lhe  seja  promettido  fi- 
car no  paiz  apesar  da  sentença,  attendendo  ao  ter  a  sua  casa  de 
commercio  estabelecida  e  a  transtornos  que  ella  tem  sofrido  du- 
rante a  sua  prisão. 

Não  tenho  reflexões  a  fazer,  porque  isto  não  é  mais  que  rea 
iisar-se  o  que  eu  tinha  ha  muito  tempo  dito  sobre  este  mesmo 
objecto.  Continuando  a  conversação,  reflecti-Ihe  que  este  e  outros 
-os  de  similhante  natureza  deviam  infalivelmente  acontecer, 
emquanto  durasse  a  posição  falsa  em  que  nos  deixam,  que  com 
as  outras  potencia>  era  isso  de  pouca  monta,  mas  que  com  esta. 
com  quem  tínhamos  tantas  relações  e  tratados,  não  é  possível 
durar  assim;  a  que  me  respondeu,  que  tínhamos  tido  um  muito 
bom  meio  de  nos  tirarmos  (Pella,  consentindo  na  proposta  do 
casamento,  mas  que  a  deixamos  perder,  e  que  agora  não  se  trata 
mais  d'isso  porque  o  imperador  do  Brazíl  o  não  quer,  lançando 
a  culpa  sobre  seu  irmão,  dizendo  que  não  quer  sujeitar-se  a  uma 
recusa  de  que  está  certo,  porque  seu  irmão  o  não  quer,  e  não 
ha  meio  de  se  arranjar  o  negocio. 

Disse-me  que  íamos  ter  um  ministro  de  Hespanha  em  Portu- 
gal, a  que  respondi:  já  lá  dever  estar;  que  não  desenvolvará  o  - 
caracter,  mas  que  é  ministro  de  famillia.  e  mesmo  para  conser- 
var as  relações  entre  os  dois  paizes.  cuja  segurança  neste  mo 
mento  está  dependente  unia  da  outra;  sobre  isto  tinha  hontem 
fallado  ao  ministro  de  Hespanha,  dizendo-lhe  «mais  j'espere  que 
vous  tiendrais  aux  engagements  que  vous  ave/  fait  la  dessus», 
ao  que  este  respondeu,  relativamente  ao  ministro  que  vae  para 
Portugal,  o  mesmo  que  eu.  pareeendo-nos  Unhamos  ajustado,  não 
-   tendo  aliás   visto   ha   bastantes  dias;  e  aproveitando  a  oeca- 

sião,  perguntando-lhe  mi-.  Zea  se  havia  alguma  esperança  de  po- 
der Portugal  sair  d'aquella  situação,  a  que  me  respondeu  que  p 
ora  não»  via  meio.  Perguntou  mais  mr.  Z  havia  motivo  para 

dai-  credito  ao  que  diziam  a&  gazetas,  SObre  a  idéa  de  alguém 
mandado  a  Portugal  por  este  governo,  a  que  respondeu  que  D 
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tinha  tratado  senão  de  dar  uma  licença  a  Mathias,  mas  que 
para  isso  mesmo  não  era  agora  tempo. 

Deus  guarde  a  v,  ex.a.  Londres,  7  de  maio  de  1829. —  111.111"  e 
/isconde  de  Santarém.  =  Visconde  cVAsseca. 

ticia  do  Diário  de  7{oma  de  sabbado  c)  de  Maio,  enviada  ao  Visconde 
Santarém  pela  legação. 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neçj.  Extr.) 

Lisboeta  15  Àprile, 

Senza  che  io  írfimpegnh  questioni  politiche  pçsso  assicura 
ri  che  gli  abitanti  de  questa  Capitale  danno  a  vedere  ogni  gio- 
vno  piu  1'impregno  iu  cui  sono  ai  tutto  soffrire  auriché  vecedere 
dei  pariito  du  hanno  adottato,  ed  il  Príncipe  sa  molto  ben  poti- 
vare  questa  propensione  dei  popolo.  Egli  si  é  secate  ultimamente 
a  visitare  gli  arsenali  edé  entrato  in  tutto  le  officine  ad  exami- 
naro  in  deltaglii  glio  ogetti. 

In  un  di  questi  avendo  osservato  la  cativa  qualita  delia  fa- 
rina, che  si  destinava  per  la  truppa,  ordinó  che  si  getasse  fuori 
dicendoche  sperava  di  non  trovalla  altra  volta  delia  stena  qualita. 
son  celebrate  in  ano  de  giorni  scorsi  nella  Chiesa  Patriar- 
<  ale  di  Nostan  Siguora  d'Ajuda  le  solemni  esequie  pel  Defunto 
uimo  Pontífice  alie  quali  il  Príncipe  D.  Michele  ha  assistito  in 
'•onpagnia  delle  due  sue  Reali  sorelli :  d'  opo  di  che  la  Real  co- 
mitiva á  visitare  la  Principessa  D.  Maria  Benedetta  dando  in 
fatto  prova  delTarmonia  e  buona  intelligenza  che  si  conserva  in 
membri  di  questa  Real  Famiglia. 

Conferencia  de  9  de  Maio  de  1829  (D\ 

o  o  Min.    da  Fazenda  a  somma  necessária  para  o  pagamento 
Ministério  da  Marinha  do  mez  passado,  ponderando  a  nece 

de  s<    fazer  face  ao  corrente  mez — .     , 
Lho  o  mesmo  Min."  2  consultas  da  Junta  do  Tabaco  e  Cons," 


1 )  A 
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da  Fazenda  sobre  a  abonação  de  5  contos  dos  contratadores  do 
Tabaco  mandados  tirar  do  sen  cofre  na  ilha  da  Madeira  por  or- 
dem de  Valdez  (1)  se  accordou  que  sendo  bens  próprios,  e  não 
do  Estado,  lhe  não  deviam  ser  abonados  =. 

Leo  o  Min.0  da  Justiça  o  esboço  do  D.  [ecreto]  para  acommis- 
são  dos  Juizes  que  devem  despronunciair  os  Reos— . 

Leo   as  consultas  sobre  os  Despachos  de  Magistratura 
entou  que  d'accordo  com  o  Duque  se  estabele  regra  — . 

Varei  c  7  i   d'Jfsse 

(RESERVADO  N.o  141 

(Do  Arch.  do  Minist  i 

Km  a  noite  de  2  do  correnl  gou  a  >rte  I).  Joaquim 

d'Àcosta  e  Montealegre,  que  me  apresentou  a  Carta,  que  me  di- 
rijo o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  de  S.  M.  Catholica  na  Re- 
partição dos  Negócios  Estrangeiros  acreditando-o  para  tratar  com- 
migo  os  negócios  de  que  fosse  encarregado  e  no  dia  6  obt; 
audiência  particular  de  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Montem  teve  uma  mui  larga  conferencia  commigo  sobre  os 
assumptos  da  negociação  pendente,  debaixo  dos  mesmos  princí- 
pios d'esse  Governo,  e  das  matérias,  que  o  Duque  de  Wellington 
tem  exposto  a  I).  Joaquim  de  la  Bermudez  e  que  Lord  Aberdeen 
tem  manifestado  a  V.    Ex.a. 

Deus   Quarde  a   V.  K.\.  .  Paço  de  Queluz;  em  9  de  Maio  de 
29       Visconde  de  Santarém. 

ZX  ntarem 

(RESERVADO  n.'    131  I 

(Do  Arch.  do  .'■'■  dos  Neg    i 

Tendo  sido  ent'  áfi  auethoridade-  Hespanholafl  o  Coronel 

Lastra,  reclamado  por  68  i)i'.  e  ultimamente  tendo- 

U    l»<-poi-  <  oí  omfim. 
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dido  á  prisão  e  couducção  de  Lazurriaga  para  Castro  Marim, 
afim  de  ser  igualmente  entregue  ás  Authoridades  Hespanholas 
oa  conformidade  das  reiteradas  reclamações  desse  Governo,  devo 
prevenir  a  V.  Ex.a,  a  fim  de  que  o  participe  ao  Ministério  de  S. 
M.  Catholica,  que  outro  consócio  destes  D.  José  de  Bagdana, 
também  reclamado,  partio  desta  Corte  para  Hespanha,  segundo 
me  consta  em  15  de  Março  próximo  passado. 

Por  esta  occasião  previno  lambem  a  V.  Ex.a  que  forão  expe- 
didas ordens  pelo  Ministério  da  Guerra  ao  Governo  de  Castro 
Marim  para  se  dirigir  ao  Capitão  General  de  Andaluzia  commu- 
nicando-lhe  a  existência  de  Lazurriaga  ali,  afim  de  se  effectuar 
a  entrega,  logo  que  as  Authoridades  Hespanholas  se  prestem  a 
recebe-lo  com  segurança. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz,  em  9  de  Maio  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  tí.o   130  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Aproveitando  a  opportunidade,  que  me  offerece  D.  Joaquim 

d' Acosta  para  dirigir  a  V.  Ex.a  este  Despacho,  afim  de  pedir  a 

V.  Kx.a  queira  restituir  a  esta  Secretaria  os  papeis  do  Negociante 

João  António  (T Almeida,  que  lhe  forão  enviados  com  o  objecto 

Y.  Kx.    fazer  a  reclamação  recommendada  no  meu  Despacho 

ado,  qu<*  os  acompanhou* 
Rogo  a  V.  Ex.a  queira  solicitar  a  brevidado  da  expedição  das 
ordene  df-s-»-  Governo  acerca  da  entrada  dos  Hespanhoes  Refu- 
giado-, que  Be  achão  em  Klvas,  e  que  pretendem  aproveitar-se 
disposições  de  S.  M.  a  esse  respeito. 

Deos   guarde    a   V.  Kx.1,   Paço  de  Queluz,  em  9  de  Maio  de 
29. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Visconde  d'A*S€ca 
(reservado  N."  140 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  fixtr.) 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex."  debaixo  das  copias  N.°"  1 
o  officio  que  me  dirigio  o  S.1  Ministro  da  Justiça  sobre  a  infundada 
queixa  do  Cônsul  Britannico  acerca  do  acontecido  como  Piloto  da 
Barra  que  se  destinava  para  o  Cutter  de  S.  M.  Britannica  =Bram- 
ble==e  a  carta  do  Intendente  Geral  da  Policia  a  este  respeito. 

Transmitto  a  V.  Ex.a  estes  documentos  para  sua  prevenção  no 
cazo  que  Lord  Aberdeen  lhe  falle  neste  negocio  em  consequência 
da  queixa,  que  o  Commandante  se  propunha  fazer  a  esse  Governo. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.",  Paço  de  Queluz,  em  9  de  Maio  de  1829 
Visconde  de  Santarém. 

"Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  n."  123) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelos  dois  últimos  Correios  os  importantes  officios, 
e  V.  Ex.a  me  dirigio  com  os  N.os  100  e  101,  os  quaes  tive  a 
honra  de  levai-  ao  Alto  conhecimento  de  Sua  Magestade. 

Sua  Magestade  ficou  sumniamente  penetrado  da  triste  noti- 
cia  que   V.    Ex."  communica  do  estado  perigoso  da  saúde  de 

M.  a  Rainha  dllespanha  e  llé  Servido  Ordenar  a  V.  Ex.«  que 
assim  haja  de  o  expressar  a  esse  Governo. 

FÍCO  ao  facto  de  que  V.  Ex."  refere  acerca  da  resolução  desse 

Governo  quanto  a  entrada  dos  Emigrados  Hespanhoes.  Sobre  a 
matéria  do  ultimo  $  do  seu  X."  101.  tomarei  as  convenientes 
informações  para  as  transmittir  a  V.  Ex."  e  authorisalo  a  respon- 
der ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

\>  cartas  de  Suas  Altesas  Reais,  que  V.  Ex.  nos  enviou. 
Porão  levadas  ao  Seu  Alto  Destino. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  Paço  de  Queluz  em   13  de  Maio 
1820      Visconde  de  Santarém. 
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Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

0  Folheto  junto  he  escripto  por  João  Bernardo  da  Rocha  (1). 
Redactor  do  antigo  Periódico  —  0  Portuguez  —  Os  do  Club  do 
Marreco  forão  os  que  lhe  pedirão  que  escrevesse  isto — Os  ami- 
-  de  que  elle  falia  no  Prologo  —  são  o  Marreco,  e  hum  tal 
Vizeu  —  E  finalmente  por  este  Paquete  são  remettidos  alguns 
destes  Folhetos  para  Portugal. 

Londres  13  de  Maio  de  1829. 


Temos  notado  desde  muito  tempo  a  esta  parte  que  sempre 
que  chega  Paquete  de  Lisboa,  os  demagogos  rompem  desta 
forma  lá  forão  os  Ministros  de  Estado  abaixo,  até  o  Duque  cahio ; 
não  ha  duvida,  está  tudo  em  desordem  —  Ora  isto  dito  com  ale- 
gria, e  satisfação  que  quer  dizer?  Quer  dizer  que  elles  alcança- 
rão hum  triumfo  completo  com  a  queda  dos  Ministros  de  Sua 
Magestade;  e  que  desta  calamidade  resultaria  a  confusão,  e  a 
irdem  que  elles  tanto  desejão  em  Portugal.  E  se  não  veja  se 
que  nos  diz  o  nosso  correspondente  de  Plimouth. 

Eu  vi  cartas  de  Lisboa  que  dizião  que  os  Ministros  de 
Estado  Unhão  pedido  as  suas  demissões  e  seria  este  o  primeiro 
rignal  de  alarme  contra  o  Governo;  mas  creio  não  ser  isto  ver- 


(1  i  João  Bernardo  da  Rocha  Loureiro.  Foi  Bacharel  pela  Universidade  de 
Coimbra:  nasceu  em  Gouveia  em  1778.  Depois  da  expulsão  dos  francezes  co- 
meçou uni. io  a  Nuno  Alvares  Pereira  Pato  Moniz,  a  redação  de  um  periódico 
politico-noticioso,  intitulado  Correio  da  Península,  ou  novo  Teleijraplw,  cujo 
primeiro  numero  sahiu  a  3  de  julho  de  1809.  Km  Londres  começou  a  escrever 
O  Portugm  rtinado  a  combater  os  abusos  do  governo» 

>ndo  a   revolução  de    1820,  e  nomeada  a  regência,  esta  quiz  recom- 
-;ir  ofl  trabalhos  do  jornalista,  nomeando-o  Chronista  niór  do  reino. 
Veio  depois  ;i  Portugal  em  1822,  sendo  pouco  depois  nomeado  adido  á  Le- 
Portugueza  em  .Madrid.  Tratando-»  nesse  anno  da  eleição  de  Deputados 
oi  file  um  dos  Eleitos. 
Imenso  comprometido  novamente  emigrou  para  Londres. 
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ciade.  porque  as  Cartas  que   agora  recebo  de  28  nada  dizem  que 
são  as  mais  modernas  que  temos  = 

Também  hé  muito  do  seu  interesse  representar  Portugal  em 
Estado  de   confusão  e  continua   oscilação,  fallando  sempre  em 
iiinumeraveis   prisões   e   perseguições,    e  outros   procedimento, 
que  elles  imaginão,  para  desacreditar  o  Governo  de  EIRey  Noe 
Senhor  para  com  as  Nações  da  Europa. 

Referimos  isto  para  (pie  o  Governo  de  Sua  Magestade  tenha 
conhecimento  ainda  das  mais  pequenas  circunstancias. 

Londres  13  de  Maio  de  1829. 


Temos  tido  em  vista  os  movimentos  dos  Hespanhoes  influen- 
do  partido  Liberal,  actualmente  residentes  em  Londres,  na 
conformidade  das  ordens  e  recomendações  (pie  temos  recebi- 
do. Algumas  reuniões  tem  tido  lugar,  mas  de  nenhuma  consi- 
deração segundo  somos  informado  pois  que  ahi  apenas  tem  tra- 
tado, huns.  de  atrair  o  Ministro  pela  sua  indolência  e  apathia  e 
e  outros  de  demonstrar  a   necessidade  de  esperar  pela  deci- 

egocios  de  Portuga]  para  então  se  moverem  por  isso  que 
a    Cauza,   dizem    elles,    hé    a    magna.  ria   loucura   rematada 

arriscar  agora  qualquer  tentativa.  Isto  mesmo  nos  foi  confirmado 
pelo    coronel    Mancha    e    pelo    Barreiros    que    foi    Secretario    do 
Pando  em  Lisboa  em  1820:  e  esperamos  que  a  tempo  se  saih 
os  seus  projectos. 

Londres  13  de  Maio  de  1829. 


1  spalhavão  hoje  os  refugiados,  que  sabião  (pie  por  boa  parte, 
que    havia    hoje   aqui   hum   Conselho  de   Ministros  onde  se  dici- 
derífio  definitivamente  OS  negócios  de  Portugal:  huns  figura\ 
a    decisão    favorável    para    elles;   e   outros,   nem   acreditavão   na 

convocação  de  tal  conselho  ainda  que  persuadidos  que  <>  Governo 
Inglez  he  quem  bade  decidir  a  questão. 

O  conde  de  Villa  Flor.  que  se   dizia  ir  para  a  3"  na  qualidade 

de  Governador,  <•  Cap.1    General  do-  Açores,  chegou  nontem 

aqui  pela  tarde  vindo  de  Paris:  foi  logo  para  <>  Marque/,  de  Har- 
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bacena  e  partio  hoje  perto  da  uoite  outra  vez  para  Paris.  Parece 
que  trouxe  officios  do  Marquez  de  Palmella.  O  Guerreiro  hé 
quem  ficou  decidindo  todos  os  negócios  em  lugar  do  Marquez  de 
Palmella  todos  os  dias  vai  para  South  Audly  Street,  e  alimanda 
o  José  Balbino,  o  qual  parece  não  ter  gostado  de  ficar  subordi- 
nado do  Guerreiro,  pois  tem  chegado  a  dizer  a  alguns  dos  sup- 

■ -antes  com  enfado. 

«Eu  não  faço  se  não  o  que  me  mandão.» 

0  Itabaiana  não  he  já  consultado  em  cousa  alguma,  e  parece 
que  até  lhe  são  occultados  alguns  negócios. 

Dizem  que  o  M.  de  Palmella  escrevera  dizendo  que  vinha 
para  Londres  por  estes  dias. 

Os  refugiados  que  chegarão  ultimamente  de  Brest  a  Plymouth, 
qo  Navio  Portuguez  =  Industrioso  =  forão  mandados  desligar  do 
Deposito  declarando  elles  que  ficavão  sem  subsidios  aos  quaes 
Unhão  perdido  o  direito  pelo  facto  de  não  seguirem  para  o  Rio 
de  Janeiro,  na  forma  das  instrueções  que  tinhão  recebido  em 
Plymouth.  Passarão  alguns  dias  com  o  resto  dos  mantimentos 
que  tinhão  a  bordo,  e  agora  já  andão  pedindo  esmola  pelos  Habi- 
tantes de  Plymouth. 

Contão-se  neste  n.°  muitos  officiaes,  mulheres  e  crianças. 
0  outro  Navio  Portuguez,  Filinto  Elisio,  que  sahio  ao  mesmo 
tempo  de  Plymouth,  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Londres  14  de  Maio  de  1829. 

Officios  {dois)  de  José   Ignacio  da  Cunha   Cândido   ao   Visconde  de  San- 
tarém. 

(RESERVADO   N.o  94  i 

(Do  Arch.  do  Mini  st.  dos  Neg:  Extr.) 

III.""  e  <w.""  sr.— Sei  com  toda  a  certeza  que  sua  magestade 

o   imperador  do  Brazil  firmou  o  decreto,  pelo  qual  annullou  o 

iponsalicio    que    em    Vienna    fora    celebrado    entre   sua 

magestade  fidelíssima  e  sua  alteza  a  senhora  I).  Maria  da  Gloria. 

Em  Londres  se  fez  muito  mysterio  d'este  decreto,  mas 
nenhuma  duvida  me  resta  sobre  a  sua  existência,  que  hoje 
meemo  me  foi  afiançada  pelo  encarregado  dos  negócios  de  Hes- 
panha  a'esta  corte,  0  qual  soube  esta  noticia  de  Soa  fonte. 
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O  marquez  de  Palmella  faz  em  Paris  todos  os  esforços  por 
engrossar  o  seu  partido  com  os  liberaes  francezes  o  que  é  a  mai> 
circunstanciadas  das  vãs  tentativas  que  o  dito  marquez  põe  em 
obra  para  conseguir  os  seus  damnados  fins. 

Carlos  Mathias  Pereira,  logo  que  soube  do  meu  incommodo» 
veiu  a  Paris  para  o  fim  de  coadjuvar  no  que  me  parecer  necr- 
sario.  Eu,  porém,  julguei  nâo  dever-lhe  patentear  os  negócios 
correntes  d'esta  legação,  primeiramente  porque  elle  nâo  está 
acreditado  em  Paris,  e  quando  eu  houvesse  mister  quem  me 
coadjuvasse  deveria  começar  pelos  empregados  d'esta  missão. 
nos  quaes  tenho  plena  confiança,  que  posso  sair  e  fallar  nos 
negócios  com  as  pessoas  com  quem  importa,  e  por  conseguinte 
todo  o  meu   incommodo  consiste   por  ora  em  não  poder  ainda 

ignar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.<  Paris,  14  de  maio  de  1829.  —  Ill.mo  e 
ex.1"0  sr.  visconde  de  Santarém  =  Pelo  sr.  conde  da  Ponte,  José 
lgnaeio  da  Cunha  Cândido. 

De  Cc.nJe  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  \."  9 

(Do  A/r/i.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr.) 
ULmo  e  Ex.mo  Sr. 

Approveito  esta  occasião  de  hum  correio  hespanhol  para  par- 
ticipar a  V.  Kx.;l  que  Sua  Magestade  Christianissima,  em  conse- 
quência das  vivas  escusas  de  Mr.  Lavai  de  Montmorency,  (1)  fir- 
mou hoje  uma  ordenança  pela  qual  nomeou  o  Snr.  de  Portalis. 
até  agora  Ministro  da  Justiça,  seu  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros. 

Confirmo   a  V.  Ex."  a  DOticia  que  hontem  lhe  mandei,  de  ha- 


ll) Lavai  Montmorency,   Diplomata   tranco/  (\v  Domeada  foi  minis 

ai  Roma,  cm  1828,  quando  <!<'  Stendhal  ali  o  visitou  e  descrevi 
haile  onde  •  dizendo  que  elle  era  um  grande  senhor  sem  coute,  elgi 

■<  arre  nu  o  t/ue  è  raro  em  França. 
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ver  o  senhor  D.  Pedro,  imperador  do  Brazil,  passado  um  decreto 
que  annulla  os  esponsaes  contrahidos  em  Vienna  entre  El-Rey 
Nosso  Senhor  e  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria. 

A  minha  saúde  vae  o  melhor  possível. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paris  15  de  Maio  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  Viscoude  de  Santarém.  =  Pelo  sr.  Conde  da 

ite.  José  Tgnacio  da  Cunhei  Cândido. 

Pa;  a  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr.) 
III."10  Ex.mo  Sr. 

Logo  que  chegou  Carlos  Mathias  Pereira,  me  pareceo  que  a 
sua  chegada  daria  motivo  ao  Partido  Liberal  para  espalhar  noti- 
cias, ou  da  minha  mudança  ou  de  qualquer  missão  que  inventas- 

n.  e  de  que  elle  viesse  encarregado;  com  effeito  verificou-se 
o  que  eu  imaginei,  e  já  nos  jornaes  d'hontem  se  publicou,  que 
elle  vinha  para  me  substituir. 

As  frequentes  visitas  do  Encarregado  de  Negócios  de  Hespa- 
nha.  e  ao  Embaixador  d'ínglaíerra,  e  os  meios  que  procura  para 
indagar  as  nossas  relações  politicas  em  Paris,  dão  com  effeito 
/.ão  de  se  acreditar  que  hera  Missão  extraordinária  alem  por- 
tanto da  que  eu  me  acho  encarregado,  fora  incumbida  pelo  Governo 

Sua  Majestade  ao  dito  Carlos  Mathias  Pereira.  Se  nas  circuns- 
tancias  actuaes  convém  ou  não  ao  Serviço  do  Mesmo  Augusto 
tecupar  a  publica  opinião  em  França  de  objectos  falsos 
sobre  os  nossos  negócios,  deixo  á  consideração  de  V.  Ex.a  julgar 
nre  tal  matéria,  e  se  convém,  ou  não,  que  se  julgue  haverem 
>Í8  Ministros  nesta  Corte,  dos  quaes  não  sendo  nenhum  acredi- 
tado, pouco  credito  se  dará  ao  que  ambos  disserem. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a.  paris  18  de  Maio  de  1829. 

íll.'"    e  Kx.'1"  Sm.  Visconde  de  Santarém 

Por  Sua  Ex.a 
O  addido  João  Maria  Borges  da  Silveira 


VISCONDE    DE    SANTARI 

Para  El-T{ei  D.  Miguel  1 
(Do  Ardi.  do  Minist.  dos  Neg,  Exlr., 

Senhor 

Permitta-me  V.  Mag.  que  teuha  a  honra  de  levar  reverente- 
mente á  Sua  Real  Prezença  que.  tendo  recebido  pelo  Paquete  ul- 
timamente entrado  um  officio  do  Visconde  cTAsseca  em  que 
fere  que  Lord  Aberdeen  lhe  havia  feito  algumas  declarações  a 
elle.  e  ao  Ministro  de  Hcspanha  que  parecem  não  estar  em  har- 
monia com  a.->  [nstrucçÕes  que  Acosta  tem  desenvolvido,  hé  ur- 
3simo  para  poder  V.  Mag.  Resolver  ulteriormente  o  que  jul- 
gar conveniente   na   Sua  Alta  Sabedoria  acerca  da  resposta  ao 

verno  Mediador  de  S.  Mag.  Catholica,  que  eu  tenho  hoje  uma 
conferencia  com  Acosta  para  a  reduzir  a  escripto  e  informar  a 
V.  Mau.  de  tudo,  a  fim  de  se  conhecer  mais  claramente  este  ne- 
gocio no  Conselho  de  Ministros  que  secundo  as  Reaes  Ordens  de 
Y.  Mau.  se  deve  congregar  para  tomar  conhecimento  do  estado 
da  N  iação. 

A  immediata  partida  do  Paquete  que  hoje  deve  fechar  a 
Malla.  não  me  permitte  pelo  serviço  de  V.  Mag.  hir  hoje  mesmo 
á  Sua  Augusta  Prezença,  por  isso  que  havendo  o  outro  que  te- 
nha entrado  feito  avaria,  e  não  tendo  partido  no  Domingo,  fica- 
rião  as  Legações  de  Y.  Mau.',  em  momentos  tão  importantes,  com 

►rrespondencia  interrompida  por  mais  de  duas  semanas. 

Tenho  finalmente  a  honra  de  enviar  á^  Augustas  Mãos  de  V. 
Mau.   uma  caria  d  L  R.  a  S.m;'  Princeza  1).  Maria  Thereza. 

A*  Sagrada  I         a  de  V.  Mau-  Guarde  Deos  por  loj  di- 

latados annos  como  todos  os  seus  fieis  vassalos  hão  mister. 

Lisfx,;i  •_><)  de  Maio  de  1829. 

Senhor 

De  \'<»sa  M  de 

Fiel  creado 

Visconde  xtareni 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.O  133  -  .MADRID) 

(Do  Àrch.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr.) 

Subirão  á  Augusta  Prezença  de  Sua  Mag.de  os  officios  de 
V.  Ex.!t  com  os  N.°*  103,  e  104,  e  penalisarão  sobremaneira  o 
coração  do  Mesmo  Augusto  Senhor  as  noticias  que  no  ultimo 
delles  V.  Ex.a  communica  acerca  do  estado,  em  que  se  achava 
a  Rainha  Catholica ;  e  com  grande  impaciência  espera  noticias 
ulteriores,  que  diminuão  o  seu  cuidado. 

D.  Joaquim  d' Acosta  e  Montalegre  tendo  feito  as  proposições 
acerca  dos  negócios  de  Portugal,  tanto  directamente  a  El-Rei 
Nosso  Senhor,  como  nas  conferencias,  que  comigo  tem  tido,  Or- 
denou Sua  Magestade  que  amanhã  se  reunissem  na  Sua  Pre- 
sença os  Seus  Ministros  d'Estado  para  se  discutirem  as  sobredi- 
tas proposições,  e  tomar-se  uma  resolução  definitiva  sobre  tão 
importante  objecto.  Para  esse  effeito  estou  occupado  em  fazer  o 
Relatório,  que  deverei  apresentar  amanhã  no  Conselho,  e  que 
pela  gravidade  da  matéria  não  me  dá  tempo  para  escrever  hoje 
mais  largamente  a  V.  Ex.a 

Não  deixarei,  comtudo,  passar  esta  occasião  sem  dizer  a 
Y.  Ex.a  que  tenho  encontrado  em  D.  Joaquim  d'Acosta  e  Mon- 
tralegre  a  maior  franqueza,  e  os  mais  sinceros  dezejos,  e  inte- 

se  por  El-Rei  Nosso  Senhor,  pela  consideração  da  Monarquia 
Portugueza,  e  pela  paz,  e  socego  da  Península. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Maio  de 
=  Visconde  de  Santarém 

Vara  o  Visconde  d'Jísseca 
(RESERVADO  N.o   142  i 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelos    dois    últimos   Paquetes   recebi  os  officios  de   V.   Ex.il 
marcado*  com  os  N/<   65,  70,  72  e  73  Reservados,  com  as  parti- 
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cipações,  que  os  acompanhavão  as  quáes  tive  a  honra  de  levar 
ao  Soberano  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Estando  occupado  em  preparar  uma  larga  exposição  para  o 
Conselho  de  Ministros,  que  S.  Magestade  mandou  reunir  ama- 
nhãa  sobre  as  proposições  feitas  por  D.  Joaquim  d'Acosta,  por 
ordem  do  seu  Governo,  não  me  hé  possível  escrever  hoje  tão 
extensamente  a  V.  Ex.a  como  desejava. 

S.  Mag.e  Foi  servido  Approvar  a  resposta,  que  V.  Ex.a  deu 
a  Lord  Aberdeen  sobre  a  vinda  d'Acosta,  e  o  ter  mandado  a 
Paris  Carlos  Mathias  Pereira. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Maio  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'JIsseca 

(RESERVADO  N.o  143) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  iVégr.  Extr.) 

Como  este  Despacho  remetto  a  V.  Ex.a  de  N.°  1  a  14  os  do- 
cumentos concernentes  a  expulsão  destes  Reinos  de  Hanoveriano 
Barão  de  Bnelon,  afim  de  que  V.  Ex.a  pelo  modo  que  lhe  pare- 
cer mais  conveniente,  ou  por  meio  do  nosso  Cônsul  Geral  faça 
conhecer  ao  Conde  de  Munster  o  que  se  passou  a  este  respeito, 
com  a  prudente,  digo  com  a  prudente  reserva  de  alguns  docu- 
mentos, que  só  para  instrucção  de  V.  Kx.:l  lhe  são  remettidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Maio  de 
1829  =  Viscon de  de  Santarém 


Officio  do  Visconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  JVegocios  Extrangeiros 

(N.o  76  EU  DO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos 

111."1"  e  <  sr.  -A  prínceza  do  Grão-Pará  dem< 

Inglaterra         ando  disse  o  marqaez  de  Barbacena  ao  princi 
Esterhazy,  que  lhe  obsen?  ►onsabilidade  que  tomava  le- 

VOL.  II 
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vando  sua  alteza  para  o  Rio,  pelo  muito  embaraço  que  cau- 
sava as  negociações,  estimulando-se  mais  o  imperador  com  a  pre- 
st-uça  de  sua  filha  regeitada  da  Europa,  e  tomando  assim  o  negocio 
um  ar  hostil;  que  além  d'esta  razão  havia  a  do  estabelecimento 
de  sua  alteza,  que  estaria  muito  mais  bem  educado  em  Vienna, 
tanto  para  a  sua  educação  como  para  o  seu  estabelecimento  fu- 
turo, fosse  qual  fosse  a  sorte  de  Portugal  a  seu  respeito,  e  que 
esta  responsabilidade  recaía  sobre  elle,  marquez  de  Barbacena; 
estas  reflexões  parecem  terem-lhe  feito  peso,  e  disse  que  tomaria 
a  resolução  de  esperar  novas  ordens  do  imperador  sobre  isto,  pois 
que  as  instrucções  eram  muito  positivas ;  entretanto  não  queria 
ter  mais  relações  com  o  partido  dos  refugiados,  e  que  estimava 
muito  que  o  marquez  de  Palmella  tivesse  saído  d'aqui,  não  res- 
pondendo pela  ultima  parte  d'esta  resolução,  porque  não  posso 
fixar  uma  opinião  sobre  o  plano  d'este  negociador,  ou  talvez  elle 
mesmo  o  não  tenha  fixado  ;  comtudo  estou  persuadido  que  não 
funda  mais  as  suas  esperanças  sobre  revoluções  em  Portugal,  por- 
que deve  estar  persuadido  que  nem  este  governo,  nem  o  da  Áus- 
tria apoiarão  tal  meio,  é  provável  que  tenha  conhecimento  de  um 
despacho  d'este  ultimo :  «quel  que  soit  le  sort  des  affaires  de  Por- 
tugal, quant  aux  droits  et  à  la  reine,  jamais  on  pourra  désirer 
ni  vouloir  une  revolution».  O  príncipe  de  Esterhazy,  tendo  conhe- 
cimento da  disposição  de  el-rei  noss,o  senhor  relativamente  á  ma- 
neira porque  a  Europa  pretende,  por  meio  de  uma  negociação, 
reconciliar  a  Sua  Magestade  com  seu  irmão,  ficando  por  este  modo 
em  posição  de  livremente  mostrar  os  seus  direitos  ao  throno  que 
occupa,  disse  que  muito  estimava  communical-a  ao  seu  governo, 
porque  isto  ratificava  a  opinião  do  imperador  seu  amo,  que  sempre 
tinha  dito  que,  se  se  mostrasse  claramente  a  el-rei  nosso  senhor  a 
posição  da  Europa  a  seu  respeito ;  estava  que  o  meio  do  casamen- 
to não  havia  achar  opposição  hostil  na  sua  pessoa,  porque  bemo 

ihecia. 
ite  embaixador  também  tem  dito  a  lord  Aberdeen,  que  ti- 
nham  feito  muito  mal  todas  as  potencias  de  retirarem  os  seus 
>  ntantes  de  Portugal.  Espero  que  estas  reflexões,  com  as 

landas  do  ministro  de  Hespanha,  façam  decidir  a  mandar  al- 
gum  agente  em  pouco  tempo;  talvez  se  demore  até  á  proroga- 
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ção  do  parlamento,  que  deve  ser  por  dias  do  próximo  mez.  Não 
repito  noticias  de  França  porque  v.  ex.a  as  recebe  mais  recentes 
directamente;  só  repito  a  que  me  disse  Carlos  Mathias,  que  foi 
a  Paris,  como  mandei  dizer  o  correio  passado,  logo  que  soube  do 
acontecimento  do  conde  da  Ponte  para  o  coadjuvar  no  que  elle 
julgasse  que  lhe  convinha,  e  que  ao  segundo  ou  terceiro  dia  da 
sua  chegada  teve  uma  cólica  de  ar,  de  que  esteve  em  perigo  de 
vida;  escreveu-me  em  data  de  15,  livre  d'aquelle  insulto,  mas 
ainda  em  estado  de  não  poder  dizer  senão  o  que  menciono,  e  pe- 
dindo-me  que  repita  isto  mesmo  a  v.  ex.a. 

Aqui  chegaram  os  duques  de  Orleans  e  Chartres;  parece  não 
ter  logar  o  casamento  d'este  com  a  princeza  do  Grão-Pará.  Jul- 
ga-se  que  mr.  Hyde  de  Neuville  não  protege  tanto  os  refugiados 
portuguezes.  Agora  recebo  os  despachos  reservados  n.os  135,  136, 
137,  138  e  139,  chegados  pelo  paquete  Sandiwch,  de  que  farei 
uso  conveniente  na  conformidade  das  ordens  de  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a,  Londres,  20  de  maio  de  1829.  —  Ill.mo 
e  ex.mo  sr.  Visconde  de  Santarém  =  Visconde  de  Asseca. 

Informações  annexas  para  o  Visconde  de  Santarém 
COPIA 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  ffeg.  Extr.) 

Chegou  o  Guerreiro,  e  chegou  o  Magalhães  e  nada  diz  da 
missão  destes  dois  Cavalheiros,  aqui  nada  se  sabe  nem  por  papeis 
públicos,  nem  por  cartas  particulares  o  que  traz  a  todos  if  huma 
perfeita  anciedade  não  obstante  crerem  todos  que  tem  bom  sen- 

que  tudo  se  hade  fazer  pela  continuação  do  Gabinete. 

Um  tal  Capp.  Veríssimo  do  Estado  Maior  anda  tirando  a 
gnaturas  pelos  Indivíduos  deste  Deposito  para  dirigirem  ao  Mar- 
quez de  Palmella  os  seus  agradecimentos  pela  efficacia  desvello 
e  interesse  que  tem  tomado  pela  causa  de  Portuga]  e  bem  ser 
dos  emigrados;  mas  quasi  todos  tem  recusado  a  assignar  tal  papel 
porque  dizem  elles  que  tal  agradecimento  não  tem  higar  em 
quanto  se  não  souber  o  resultado  da  sua  efficacia  e  do  seu  disvello. 
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Diz  o  dito  capitão  que,  neste  Deposito,  he  tido  por  hum  doido 
e  sem  caracter,  que  elle  faz  isto  a  rogos  de  Silva  Carvalho. 
Londres  18  de  Abril  de  1829. 

NOTA 

Espalhando-se  o  rumor  de  que  hum  Padre,  que  existe  aqui 
em  Londres  que  se  diz  Cónego  da  Sé  de  Lisboa  e  chama-se 
Thomaz  António  da  Silveira,  era  hum  dos  Agentes  do  Governo 
de  Portugal  encarregado  de  pesquizar  os  planos  e  passos  dos 
emigrados,  tratamos  logo  de  rebater  esta  ideia  mas  desde  logo 
nos  convencerão  da  realidade  desta  suspeita  por  hum  documen- 
to authentico  que  existe  em  poder  de  um  tal  Vasconcellos  que 
foi  ajudante  d'ordens  do  ex-general  António  Hypolito  da  Costa. 

He  este  documento  huma  minuta  ou  rascunho  de  huma  carta 
que  elle  dirigio  ultimamente  ao  Negociante  João  António  de  Al- 
meida (1)  (que  dis  ser  seu  parente)  em  que  lhe  dis  o  seguinte  = 
que  a  carta  que  trouxera  do  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém 
para  o  Ex.m°  Sr.  Visconde  d'Asseca,  molhando-se  no  acto  em 
que  desembarcou  em  Falmouth,  a  rasgara  para  não  ser  vista 
por  aquelles,  que  vinhão  fugindo  á  espada  da  Justiça  que  assim 
pedisse  elle  João  António  de  Almeida  outra  carta  ao  Ex.mo  Sr. 
Visconde  de  Santarém  para  o  Ex.m0  Sr.  Visconde  d'Asseca. 

Quizerão  a  vista  disso  publicar  nas  Gazetas  Inglezas  hum 
artigo  contra  o  Padre  porem,  a  rogo  de  outros,  não  se  fez  esta 
publicação  mas  entrando  o  negocio  em  discussão  huns  forão  de 
parecer  que  fugissem  todos  deste  homem,  outros  que  se  lhe  fi- 
zesse saber  isto  particularmente  afim  de  se  retirar  de  Londres 
e  outros  finalmente  que  por  isso  mesmo  que  elle  havia  de  parti- 
cipar tudo  quanto  ouvisse  e  soubesse  se  devião  combinar-se  todos 
para  daqui  por  diante  refferirem  na  sua  presença  couzas  que 
comprometessem  os  Realistas  afim  de  os  tornar  suspeitos  para 
com  o  Governo  de  Portugal  como  por  exemplo  dizendo  que  F  e 
F.  Unhão  escrípto  ao  Marquez  de  Palmella  offerecendo-se-lhe 
para  tudo  que  elle  q  uizesse  eassentarão  nisto. 


(1)  Negociante  que  residia  na  laia  Formoza,  n."  73. 
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O  Papel  que  existe  em  poder  do  tal  Vasconcellos  foi  por  este 
encontrado  na  Privada. 

Elle  diz  que  seu  Pai  he  negociante  que  reside  ao  Corpo  Santo 
em  Lx.a  e  que  se  chama  Alberto  Garcia  da  Silveira  (1). 

Foi  aqui  educado  e  falia  bem  a  lingua  Ingleza. 

Communicamos  pois  este  caso  para  conhecimento  do  Governo 
de  Sua  Magestade. 

Londres  15  de  Abril  de  1829. 

P.  S.  —  Tem  esquecido  dizer  que  o  Hespanhol  que  foi  a  da  bordo 
Fragata  Franceza  fallou  com  José  Ferreira  Borges  e  que  depois 
veio  para  Londres  de  mandado  do  Intd.e  da  Polícia  tem  sido 
procurado  por  alguns  dos  refugiados  para  o  conhecerem  pois 
sabem  que  elle  existe  aqui. 

Do    Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO   n.°  97) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Xeg.  Extr.) 
lllmo  Ex.mo  Snr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  as  commuuicações  que 
me  forão  enviadas  de  Londres  em  data  de  13  do  Corrente,  para 
V.  Ex.:i  ver  no  conhecimento  do  seu  contheudo. 

D."  G.«  a  V.  Ex.a  Paris  21  de  Maio  de  1829.  —  Conde  da  Ponte. 

Extracto  de  um  officio  do  Marquez  de  Lavradio  ao  Ministro  dos  Negó- 
cios Tzxtrangeiros. 

\TRACTO  DO  N.°  23 — RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  A  Vi/.  Extr.) 

Finalmente  consegui  liontem  apresentar-me  ao  Papa,  Bendo 

por  este  tratado  com  a  maior  attenção  possível. 


(1)  Com  effeito  existia  d'6886  período  um  commertiante  tome  na 

Roa  Direita  do  Corpo  Santo,  0.0  406. 
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Depois  que  lhe  fiz  os  meus  comprimentos  e  lhe  disse  que 
sua  magestade  conservava  o  maior  respeito  à  Santa  Sé,  elle  me 
encarregou  de  participar  a  Sua  Magestade  o  interesse  que  tem 
pela  sua  augusta  pessoa  e  por  toda  a  familia  real  mas  que  nas 
circunstancias  actuaes  não  podia  elle  obrar  como  antigamente  se 
permittia  aos  Papas,  sendo  elles  os  que  decidiam  estas  questões 
e  que  hoje  se  decidiam  com  peças  de  artilheria  e  que,  portanto,. 
julgava  do  seu  dever  ir  sempre  atraz  n'estas  questões. 

Depois  d'isto  perguntou-me  que  novidades  eu  sabia:  a  isto 
lhe  respondi  que  sabia  que  as  cortes  de  Londres,  de  Madrid  e 
de  Paris  pareciam  decididas  a  nosso  favor. 

Roma,  21  de  Maio  de  1829.=Marquez  de  Lavradio  (D.  António). 


Para  o  Visconde  d'JIsseca 

(reservado  n.o  144) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Brigue  de  S.  M.  Britannica  =  Vigilante  =  recebi  o  officio 
de  V.  Ex.a  N.°  74  da  serie  reservada  com  as  participações  que  o 
acompanhavão. 

Hontem  mesmo  tive  a  honra  de  levar  estas  communicações 
á  Keal  e  Augusta  Prezença  de  S.  M. 

Hontem  fiz  uma  larga  exposição  ao  Conselho  de  Ministros  em 
Prezença  de  S.  M.  de  toda  a  negociação  e  circunstancias,  que 
tem  havido  desde  a  circular  do  Príncipe  de  Metternich  de  26  de 

«to  de  1826  até  ás  propozições  d' Acosta,  conservando-a  com 
eças  e  transacções,  que  tem  existido  até  hoje,  e  confe- 
rencias, que  seus  Ministros  nas  diversas  Cortes  tem  tido,  e  do 
espírito  e  resultado  delias. 

Em  consequência  deste  Conselho  fiquei  encarregado  da  re- 
são  de  um  papel,  que  hei-de  apresentar  em  outro  Conselho 

Ministros  na  terça-feira  próxima  26,  para  ahi  ser  discutido  e 
ser  levado  á  Suprema  Approvação  de  Sua  Mag.  em  outro  Con- 
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selho  de  Ministros  na  Sua  Real  Prezença  no  dia  27,  o  que  com- 
munico  a  V.  Ex.a  para  sua  instrucção. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  23  de  Maio  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

» RESERVADO   N.o   145) 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Extr. 

Com  respeito  ao  que  V.  Ex.a  ultimamente  me  escreve  sobre 
o  caso  do  Noble,  e  do  que  Lord  Aberdeen  lhe  disse  sobre  este 
objecto,  cumpre-me  prevenir  por  este  Despacho  a  V.  Ex.a  que 
Sua  Mag.  Foi  Servido  Aucthorizar-me  para  de  accordo  com  o 
Sr.  Ministro  da  Justiça  se  tratar  do  modo  mais  prompto  de  rele- 
var as  penalidades  da  sentença  aucthorisando-me  para  commu- 
nicar  a  V.  Ex.a  afim  de  que  o  participe  aquelle  Ministro,  que  S. 
Mag.e  por  effeito  da  Sua  Real  Consideração,  que  dedica  á  pessoa 
do  Conde  de  Aberdeen  lhe  relevará  todas  as  penalidades,  dese- 
jando que  o  Mesmo  Ministro  contudo  empregue  a  sua  aucthori- 
dade  para  que  o  dito  Carlos  Henrique  Noble  não  volte  por  alguns 
tempos  a  este  Reino. 

Hoje  mesmo  communicarei  verbalmente  a  Mr.  Mathew  esta^ 
minha  resolução,  e  lh'a  passarei  officialmente,  logo  que  haja  con- 
cordado com  o  Sr.  Ministro  da  Justiça. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  23  de  Maio  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Asset 

(k;  16) 

(Do  Arch.  do  Minis t.  <  ;  Extr.) 

Em  com  áa  do  que  V.  Bx."  me  tem  escripto  ultimamente 

acerca  da  pn         da  expedirão  preparada  por emprehendedoí 
particulares  nos  Betados  Unidos  da  America  contra  este  I 
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em  que  lhe  fallou  M.r  White,  mandei  chamar  o  Encarregado  de 
Negócios  daquella  Potencia  para  tratar  deste  objecto,  e  passei  ao 
Senhor  Ministro  da  Marinha  extractos  da  parte  dos  officios  de 
V.  Ex.a  que  tratão  deste  importante  objecto,  com  escrever  dire- 
ctamente ao  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  naquelle  Paiz, 
afim  de  se  tomarem  as  medidas  convenientes. 

V.  Ex.a  com  tudo  deverá  continuar  os  seus  exforços  perante 
esse  Governo,  por  intervenção  do  Ministro  d'Hespanha,  afim  de 
lhe  empregar  os  seus  em  assumpto  de  que  podem  resultar  gra- 
ves consequências. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  23  de  Maio 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  147) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  posso  passar  em  silencio  um  facto,  sobre  o  qual  V.  Ex.a 
deverá  empregar  todos  os  meios  que  a  sua  actual  posição  lhe 
permittir  para  fazer  ver  a  esse  Governo  a  esperança,  bem  fundada, 
que  o  Governo  de  S.  Mag.e  tem  na  sua  sabedoria,  de  que  tomará 
acerca  do  individuo,  que  praticou,  todas  as  medidas  que  lhe  pa- 
recerem mais  convenientes,  digo  conformes  com  os  princípios,  que 
tem  manifestado  durante  a  situação  relativa,  em  que  este  Reino 
se  tem  achado. 

om  a  entrada  do  Brigue  de  S.  M.  Britannica  =  Vigilant  = 
chegarão  os  N.01  do  Morning  Herald  de  6  do  corrente,  onde  os 
inimigos  neste  Paiz  publicarão  o  absurdíssimo  artigo  de  um  sup- 
;  0  ultimatum  das  Grandes  Potencias  feito  contra  El-Rei  Nosso 
Senhor.  O  Capitão  d'aquelle  Brigue  Tomaz  Jones,  segundo  o  tes- 
temunho de  j  de  authoridade,  que  o  presenciarão,  e  da 
eommoção  geral  que  causou  no  momento  do  seu  desembarque 
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no  Cais  de  Sodré,  rompeo  dando  vivas,  e  dizendo  as  mesmas  no- 
ticias daquelle  absurdo  artigo,  communicando-as  logo  na  Praça 
do  Commercio.  Resultou  o  que  era  de  esperar  de  semelhante  con- 
ducta,  o  partido  liberal  exaltou-se  a  ponto  que  começarão  a  haver 
vivas  com  os  Voluntários  Urbanos  e  com  outros  indivíduos. 

Uma  noticia  tal  por  mais  absurda  que  fosse  era  sempre  con- 
sequente proferida  em  semelhantes  circumstancias  por  um  offi- 
cial  de  Marinha  Britannica  ao  momento  da  sua  chegada,  dando-lhe 
uma  apparencia  moral  a  mais  terrível.  V.  Ex.a  fica,  em  conse- 
quência, authorisado  por  este  Despacho  a  usar  d'esta  communi- 
cação  pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  opportuno,  ou  directamente 
por  sua  via  a  fazer  chegar  ao  conhecimento  do  Conde  de  Aber- 
deen  ou  pela  do  Cônsul  Geral,  a  quem  V.  Ex.a  dará  conhecimento 
deste  Despacho  para  haver  de  produzir  aquelle  effeito,  se  V.  Ex.a 
não  poder  empregar  o  primeiro  meio  indicado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.\  Paço  de  Queluz,  em  23  de  Maio  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 


JVotas  do  Visconde  de  Santarém 
2.a  Conferencia  de  Min.os  do  dia  26  de  Maio  de  1829. 

Propoz  o  Min.°  dos  Neg.os  Estrang.r0s  o  neg.°  gravissimo  de 
resposta  a  D.  Joaquim  da  Acosta  e  depois  de  ponderadas  as  ra- 
zões que  havia  se  accordarão  e  approvarão  os  pontos  para  serem 
levados  A'  Alta  approvação  d'El  Rei  N.  S.r. 

Seguem-se. 


Propoz  o  Min.0  da  Justiça,  —  o  importantíssimo  Negocio  das 
solicitações  que  o  Arb.°  V.°  Geral  havia  representado;  e  se  assen- 
tou que  o  S.r  B.°  de  Vizeu  tomasse  8  seu  cargo  o  concordar  o 
meio   que  parecia   mais  opportuno  para  punir  um  tal  delicto 

Leo  o  Min-0  da  Fazenda  os  pareceres  dr  vários  individu 
bre  os  recursos  de  que  se  devião  lançar  mão  para  prover 

vencias  do  Bstado. 


410  CORRESPONDÊNCIA    POLITICA    E   DIPLOMÁTICA 

Vara  o  Yisconde  de  Santarém 
i 

(RESERVADO  N.o  42) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Illmo  Ex.mo  Snr. 

Recebi  á  poucos  dias  pelo  correio  do  Embaixador  de  Hespa- 
nha  o  officio  N.°  14  que  V.  Ex.a  data  de  27  do  passado,  no  qual 
V.  Ex.a  accusa  a  recepção  dos  meus  N.°s  16,  17,  e  18. 

Havendo  poucos  dias  (como  se  pode  ver  pelo  meu  ultimo  of- 
ficio) que  eu  havia  conseguido  huma  7,  13,  10,  1,  5,  20,  2, 1,  7, 
10,  3,  18,  7.  18,  7,  8,  5,  2,  5,  3,  9,  5.  9,  7,  1,  14.  2,  3  ;  20,  24,  5, 

20,  1,  5,  20,  19,  5.  5,  Is,  2,  8,  5,  24,  5,  8.  7,  3.  14,  5.  2,  8,  5,  19, 

7.  ^,  á,  3.  10,  5.  5,  14,  19,  7,  10,  3.  25,  13,  9,  7.  2,  7,  8,  19,  7.  2, 
13,  6,  7.  2,  3,  18,  1,  7.  8,  5,  9,  5,  19,  3,  7.  24,  3,  19,  7.  5;  162,  5, 

21,  õ,  20,  2,  7.  .7;  19,  5.  25,  3,  6,  5.  20,  7,  9.  19,  1,  24,  5, 

8,  5,  14,  18,  3,  14,  19,  7.  10,  5,  21,  7, 

Estimo  muito  ter  merecido  a  approvação  de  Sua  Magestade 
em  quanto  a  ter  procurado  a  1,  20,  19,  5,  8,  24,  5,  20,  2,  7,  0.  10, 

2;  7,  8,  10,  5,  7,  21.  11;  8,  8,  20,  14,  8,  20,  1.  e  não  posso  dei- 
char  de  me  alegrar  summamente  com  as  noticias  que  V.  Ex.a 
me  envia  no  fim  deste  officio  as  quaes  me  tem  sido  confirmadas 
por  diversas  cartas  de  Inglaterra. 

Não  tendo  recebido  de  esse  momento  o  officio  N.°  13  que  em 
data  de  15  do  passado  V.  Ex.a  me  enviou  pelo  Correio  Geral,  o 
faço  agora  para  participar  a  recepção  de  alguns  quadros  de  Do- 
mingos Pereira  de  Carvalho  que  V.  Ex.a  me  ordena  envie  por 
mar,  sem  ao  mesmo  passo  me  assignar  quem  fica  authorizado 
para  se  encarregar  das  despezas  de  transporte  e  só  porisso  que  não 
po  tndar  a  costumada  folha,  visto  d  Visconde  d'Asseca  par- 

tieipar-me  de  Londres  que  não  se  tem  recebido  ainda  ordem  algu- 
ma para  esse  ef feito.  Em  resposta  ao  6.°  §  de  V.  Ex.a  neste  offi- 
eio  X.     13  devo  dizer  que  todas  as  pessoas  as  mais  influentes 

f;i  Corte  18,  5,  20,  14,  7,  9.  12,  13,  5.  3.  8,  5,  2,  3,  20,  25,  5, 
9,  5,  20,  li),  3.  10,  7,  14.  18,  13,  19,  5,  20,  2,  1,  7,  14,  5.  11, 
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7,  8,  7,  2,  3,  9.  23,  8,  5,  24,  1,  10,  7,  10,  5.  chegou  hoje  a  esta 
cidade  a  Rainha  Viuva  de  Sardenha  com  suas  duas  filhas,  e  a 
esta  mesma  hora  terá  chegado  a  Nápoles  El-Rey  com  sua  mulher 
ficando  em  Sardenha  o  Príncipe  de  Carignan  (1).  Receia-se  que 
o  8,  5,  15.  14,  5,  6,  7.  10  3,  7.  7,  23,  10,  1,  2,  7,  8.  Naquelle  8,  5, 
15,  20,  3.  25,  7,  10,  3,  1,  14.  18,  7,  8,  19,  1,  10,  3,  14.  25,  13,  9. 
18,  15,  21,  3.  18,  8.  1,  20,  1,  18,  5  10,  5.  2;  7,  8,  1,  4,  20,  7,  20. 
5.  3,  13,  19,  8,  3.  18,  3,  21,  s.  10,  13,  12,  13,  5.  10;  5,  9, 13, 10,  5, 
20,  7.  pelo  que  se  10,  5,  24,  5.  5,  14,  18,  5,  8,  7,  8.  23,  13.  21, 
25,  7. 

Aqui  chegou  o  Conde  de  Riccini  que  julgo  vem  tratar  com  o 
Papa,  não  sei  ainda  o  objecto  da  Negociação.  Elles  19,  5,  9,  14,  5. 
10,  7,  10,  3.  2,  3,  9,  1,  4,  3.  10,  1,  2  2;  4,  20,  10,  3,  2,  õ.  12,  13,  5. 
3,   14,   15,  13.  8;  5,  15.  10,  5,  11,  5,  20,  10,  5.  7.  2,  7.  12,  22.  7. 

10,  3.  20,  3.  14.  3.  O  Ministro  de  19,  13,  8,  19.  20,  5,  14  19,  7.  2, 
3,  8,  19,  5.  (2;  8,  3,  14,  14,  7)  10,  1.  14,  5.  (3,  2.  7.  8.  10,  •",.  7,  21. 

11,  8,  7,  20,  1)  12,  13,  5.  5,  21,  5.  9,  1,  20,  1  :  14,  19,  8,  3.  19,  1. 
20,  25,  7.  19,  1,  10,  3  18,  5,  20,  7.  10,  5.  9,  5.  20,  7.  í).  15,  5,  8.  5. 
20,  2,  3,  20,  19,  8,  7,  10,  3.  5,  9.  2,  7,  22,  7.  10,  3.  9,  5,  14,  9,  3. 
*_!:  7,  8,  10,  5  5,  7,  21.  Todas  estas  couzas  me  fazem  persuadir  de 
que  estes  14,  5,  20,  25,  3,  8,  5,  14,  24,  7,  9.  24,  5,  20,  10,  3'  7. 
14.  2,  3,  13,  22,  7,  14,  2,  3,  9,  3,  13,  19,  8,  3,  14  3,  2,  25,  3,  10. 

Tendo  repetido  por  tantas  vezes  os  bons  e  assignalados  ser- 
viços do  nosso  Cônsul  Geral  e  vendo  que  V.  Ex.a  nada  me  i 
ponde  sobre  este  objecto  devo  dizer  a  V.  Ex.«  que  ninguém  m 

te  mais  elogios  do  que  elle  pois  que  não  cessa  de  servir  a  Sua 
Mageslade  com  o  mais  zello  e  fervor  que  se  possa  imaginar. 

pêro  que  se  esta  falta  de  menção  for  filha  de  alguma  intric- 
ou emulação  ficará  destruída  com  as   minhas  informa 


1)  ''nrlos  Alberto  de  Carignan  era  príncipe  (Tesl  sobrinho  de 

\.  rei  de  Sardenha  e  que  foi  rei  do  Piemonte  em  1831,  Era  general  hábil, 
foi  todavia,  batido  pelos  austríacos  e  abdicou  em  seu  filho  Victor  Manoel,  em 

I,  tendo  viiid«»  morrer  no  Porto. 

0  ultimo  príncipe  d*eata  família  chamava-se  Eugénio  de  Saboj 

»'iii    1834   morreu  em 
morsanaticaim 
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trama  vez  que  V.  Ex.a  me  authorizou  em  Nome  de  Sua  Magesta- 
de  de  o  fazer  deveudo  conseguintemente  ser  acreditado.  Não  pos- 
so portauto  poupar-me  uesta  occasião  de  lembrar  a  V.  Ex.a  que 
o  ordeuado  que  elle  está  recebendo  he  pequeníssimo  e  que  além 
disso  bem  merecia  huma  condecoração,  como  por  exemplo  a  Co- 
menda da  Torre  e  Espada,  de  que  he  cavalleiro,  ou  a  que  Sua 
Magestade  achar  mais  conveniente  nas  presentes  circumstan- 
cias.  Domingo  passado  tomou  sua  solemne  Posse  em  S.  João  de 
Latrão  a  Summo  Pontifice  Pio  8.°  com  a  pompa,  e  magnificência, 
que  V.  Ex.a  verá  no  Diário  de  Roma,  que  terei  a  honra  de  re- 
metter. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Roma  27  de  Maio  de  1829. 

Marquez  do  Lavradio.  D.  António 

Ojficio  do  Conde  da  Ponte  ao  Ministro  dos  Negócios  "Estrangeiros 

(n.°  103  reservado)    t 

{Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mú  e  Ex.m°  Sr.  —  As  noticias  que  tenho  recebido  pelo  indi- 
viduo encarregado  de  vigiar  os  refugiados  em  França  me  con- 
firmam que  a  intriga  continua  entre  elles.  João  Carlos  de  Sal- 
danha parece  ter  perdido  aqui,  ao  menos  para  com  mr.  de  Neu- 
ville,  alguma  influencia  depois  da  chegada  do  marquez  de  Pal- 
mella,  o  qual,  ainda  que  detestado  pelos  liberaes,  não  deixa  de 
ser,  porém,  o  único  por  quem  elles  podem  tratar  os  seus  negó- 
cios: elle  partiu  ha  dois  dias  para  Londres,  e  julga-se  ser  obje- 
eto  da  sua  partida  apressar  no  parlamento  inglez  a  moção  que 
se  fez  no  principio  relativa  aos  negócios  de  Portugal.  Sobre  este 
objecto  repetiu  outro  dia  o  embaixador  de  Inglaterra,  que  o  mi- 
nistério inglez  não  tinha  approvado  as  ultimas  execuções  feitas 
do  Porto,  porque  desejando  o  governo  inglez  ter  motivo  para 
i(i«  i  o  de  Portugal,  o  ultimo  acontecimento  dava  mais  força 
ao    partido    da    opposição,   o  qual  estabelece   a  força  dos  seus 
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argumentos   sobre   a  pouca   moderação   do  governo  de  Portu- 
gal. 

O  embaixador  da  Áustria,  tendo  fallado  sobre  o  mesmo 
objecto,  me  disse  que  ninguém  deixou  de  conhecer  a  necessida- 
de da  execução  de  Moreira  e  seus  co-réus,  mas  que  elle  julga, 
assim  como  muitos  indivíduos  do  corpo  diplomático,  que  as  ulti- 
mas execuções  do  Porto  (1)  não  deviam  ter  tido  logar,  visto  que  o 
crime  dos  executados  tinha  sido  anterior  á  declaração  de  sua 
magestade  como  rei  de  Portugal  pelos  Três  Estados  do  reino  ;  e 
que,  além  d'isso,  no  estado  em  que  se  achavam  as  negociações, 
teria  sido  até  prudente  esperar  o  resultado  d'ellas. 

Tratei  n'esta  entrevista  justificar  o  governo,  demonstrando  a 
necessidade  de  um  exemplo  na  cidade  do  Porto,  de  onde  têem 
partido  todas  as  revoluções  portuguezas. 

Foi  n'esta  mesma  conferencia  de  que  mr.  Appony  me  leu  o 
officio  que  tinha  recebido  do  ministro  da  Áustria  em  Madrid  rela- 
tivo ás  conferencias  que  com  el-rei  nosso  senhor  teve  mr.  Acos- 
ta, e  devo  dizer  a  v.  ex.a  que  o  referido  Appony  me  pareceu 
muito  satisfeito  com  a  commu  meação  que  tinha  recebido. 

Passo  participar  a  v.  ex.a  que  o  marquez  de  Barbacena  ex- 
pediu um  correio  a  Vienna  de  Áustria,  participando  ao  impera- 
dor que  sua  alteza  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria  ia  partir  para 
o  Rio  de  Janeiro.  O  gabinete  austríaco,  vendo  n'esta  participa- 
ção que  o  marquez  de  Barbacena  a  fazia  com  o  fim  de  assustar 
o  dito  governo  e  fazer  com  que  elle  desse  passos  para  que  sua 
alteza  não  saísse  da  Europa,  respondeu  que  sua  alteza  de\ 
executar  as  ordens  de  seu  pae,  as  quaes,  sendo  irrevogave 
como  participava  o  marquez  de  Barbacena.  a  cilas  se  não  oppu- 
uha  de  modo  algum  sua  magestade  o  imperador. 


(1)  Tratavj  lo  na  forca  dos  Implicados  na  revolta  de  16  de 

maio  de  !  3  am  elles  Gravito  da  Veiga  desembargador;  Medeiros  e  Vi 

con  tenente  de  milícias;  Silvério  <i«'  Carvalho,  ti-  Silva 

.  guarda  livi  noel  Luiz  Nogueira,  advogado;  Brito  e  Cu- 

nha contador  da  real  Fazenda;  rdo  Pinheiro  capi- 

tenenl 
chai 

suplicio 


414  CORRESPONDEXX1A  POLITICA   t   DIPLOMÁTICA 

Chegou  a  Paris  mr.  Campuzano  e  esteve  com  migo  hontem.  Sei 
que  elle  tem  repetido,  que  era  impossível  ao  governo  portuguez 
o  ter  deixado  de  executar  Moreira,  e  que  elle,  como  testemunha 
ocular,  tinha  observado  que  somente  assim  se  poderia  diminuir 
a  audácia  dos  revolucionários  de  Lisboa,  a  qual  única  e  exclu- 
sivamente era  devida  á  presença  do  mau  comportamento  da 
força  franceza  estacionada  no  Tejo. 

D.s  G.e  a  v.  ex.a  Paris,  29  de  Maio  de  1829.  —  Visconde  de  San- 
làvem.  =  Conde  da  Ponte. 

Para  o  Visconde  d"Asseca 
(reservado  n.o  14S) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  instrucção  de  V.  Ex.a  sobre  o  que  escreveo  nos  seus 
officios  N.°s  72,  74  Reservados  acerca  dos  projectados  anexa- 
mentos  de  emprehendedores  particulares  nos  Estados  Unidos  da 
America  contra  este  Reino,  devo  dizer  a  V.  Ex.a  que  escrevi  di- 
rectamente ao  Encarregado  dos  Negócios  de  Portugal  naquelles 
Estados,  e  tomei  as  outras  medidas  que  annunciei  a  V.  Ex.a  no 
meu  Reservado  N:°  146.  Comtudo  achando-nos  nós  colocados 
actualmente  na  posição  em  que  esse  Governo  declarou  formal- 
mente a  V.  Ex.a  repetidas  vezes,  e  fez  declarar  pelos  Ministros 
de  S.  M.  Catholica  de  nos  garantirem  de  qualquer  ataque  ex- 
terno, será  muito  conveniente  que  V.  Ex.a  por  prevenção  toque 
neste  negocio  a  Lord  Aberdeen,  e  me  communique  o  resultado. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  30  de  Maio  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  149) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Paquete  Sandwich,  ultimamente  entrado,  recebi  os  officios 
de  V.   Ex.íJ    marcados  com  os  N.os  75  e  76  da  serie  reserva- 
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da,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento 
de  Sua  Mag.e  bem  como  as  participações,  que  a  acompanhavão. 

D.  Joaquim  d' Acosta  em  uma  conferencia,  que  hontem  teve 
commigo  me  communicou  um  officio  de  Zea  Bermudes,  que 
V.  Ex.a  me  remetteo  para  aquelle  Ministro,  no  qual  o  dito  Zea 
confirmou  substancialmente,  tudo  quanto  V.  Ex.a  me  escreveo 
no  seu  N.°  75  acerca  do  quanto  foi  agradável  a  esse  Governo  a 
communicação  das  instrucçôes,  que  o  Governo  de  Sua  Mag.*' 
Catholica  dera  ao  referido  Acosta. 

Sua  Mag.e  estimou  muito  saber  a  noticia  da  possibilidade  da 
próxima  vinda  de  M.r  Chamberlain,  (1)  e  manda  recommendar  a 
V.  Ex.a  que  empregue  todos  os  seus  esforços  para  que  ella  se 
effectue.  , 

Deos  guarde   a   V.   Ex.u  Paço  de  Queluz  em  30  de  Maio  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  150) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exlr.J 

Não  tendo  ainda  sido  possivel  na  presença  da  multiplicidade 
de  Negócios,  de  Conferencias  com  Acosta  e  de  Conselhos  de 
Ministros  tratar  durante  esta  semana  da  revogação  curial  das 
penalidades  da  sentença  de  Noble,  por  esse  motivo  não  posso 
adiantar  a  V.  Ex.a  mais  por  este  Paquete,  do  que  a  ratificação 
da  resolução  de  S.  Mag.e,  que  communiquei  a  V.  Ex.»  no  meu 
Despacho  Reservado  N.°  145,  que  expedi  pelo  precedente  Pa- 
quete mas  tendo-me  El-Rei  Nosso  Senhor  Authorizado  para  o 
levar  a  effeito  no  modo  pratico,  e  sendo  urgentíssimo  conclui-lo 
por  todos  os  meios,  e  com  a  maior  brevidade,  V.  K\.  no  cazo 
de  o  julgar  conveniente,  poderá  ordenar  ao  Cônsul,  que  lhe  dê 
um  Passaporte  para  o  referido  Noble,  o  qual  V.  Ex.'  pudera  en- 
tregar a  Lord  Aberdeen,  ou  dizer  aquelle  Ministro  que 
authorizado  a  pode-lo  mandar  dar. 


(1)  Vinha  para  BUbetitUÍT  em  Lisboa  o  Cônsul  Cerai  Mati. 
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Não  posso  deixar  de  lembrar  a  V.  Ex.a,  aqui,  quanto  será  para 
desejar  que  Lord  Aberdeen  empregue  a  sua  aucthoridade  para 
demorar   por   alguns   tempos   o   seu    regresso  para  estes  Rei- 
nos. 
Hoje  mesmo  respondo  officialmente  ao  Cônsul  sobre  este  objecto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  30  de  Maio  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  151) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Em  continuação  do  meu  Despacho  N.°  147  devo  dizer  a  V. 
Ex.a  que  o  procedimento  do  Capitão  da  Escuna  de  S.  M.  Britan- 
nica  =  Vigilante  =  tem  continuado  a  merecer  a  maior  attenção  do 
Governo  de  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor.  O  procedimento  d'elle, 
sendo  o  mais  inaudito,  foi  ao  mesmo  tempo  a  maior  violação  dos 
príncipios  manifestados  por  esse  Governo. 

Esse  Governo  segundo  as  suas  repetidas  declarações  não  só 
feitas  a  V.  Ex.a  mas  ao  Ministro  de  S.  M.  Catholica  tem  manifes- 
tado qne  não  permittirá  que  em  Portugal  se  effectuem  Revolu- 
Mas  sem  embargo  dessas  solemnes  declarações,  um  Official 
da  Sua  Marinha,  Commandante  de  um  Paquete,  desembarca,  grita 

iiciosamente  contra  o  Governo  do  Paiz  e  contra  a  Suprema 
Aucthoridade  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  dirige-se  á  Praça  do  Com- 
mercio,  declara  que  as  Potencias  da  Europa,  e  a  Grão  Bretanha, 
tinhão-se  decidido  a  encarar  hostilmente  o  Governo  existente,  e 
gae  tumultuar  os  Prezos  das  Cadeias  e  promover  a  excita- 
bilidade do  partido  Realista,  que  só  á  força  a  Aucthoridade  poude 
conter.  Estea  factos  são  de  natureza  tão  grave,  que  bastará  a 
mais  ligeira  reflexão  para  reconhecer  a  necessidade,  em  que  o 
Governo  de  Sua  Magestade  está,  de  ordenar  a  V.  Ex.a  para  que, 

lo  meio  que  lhe  parecer  mais  opportuno,  declare  a  esse  Governo 

pela  sua  Sabedoria,  haja  de  dar  o  condigno 
que  merece  aquelle  official,  que  o  Governo  de  Sua  Mag.e 


l 
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ao  mesmo  tempo  espera  que  o  referido  official  será  inhibido  de 
voltar  a  estes  Reinos,  onde  precisamente  lhe  serão  impostas  as 
penas,  que  as  leis  tem  estabelecido  contra  os  perturbadores  do 
socego  publico,  e  contra  os  que  tentam  contra  a  existência  da 
Aucthoridade  Suprema  do  Soberano,  o  que  se  não  verificou  nesta 
occasião  por  Sua  Magestade  desejar  pela  Sua  Magnanimidade 
dar  mais  esta  prova  ao  Governo  de  S.  M.  Brítannica  de  o  não 
desgostar  em  tomar  medidas  de  rigor  contra  um  official  da  Sua 
Marinha. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  30  de  Maio  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  134) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Hé  o  mesmo  que  o  §  2.°  do  Despacho  Reservado  N.°  144  para 
o  Visconde  desseca,  em  23  de  Maio  de  1829. 

Para  o  Mesmo 
(RB6ERVAD0   N.o  135       MADRID. 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos- N cg  /: 

Tive  a  honra  de  levar  ultimamente  ao  Soberano  Conhecimento 
de  El-Rei  Nosso  Senhor  os  officios  de  V.  Ex.a  manados  com  os 
N.os  105,  106,  e  107  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Ficou  muito  mor- 
tificado com  a  infausta  noticia  da  morte  de  S.  M.  Catholica  a 
Rainha  d'Hespanha. 

V.  Ex.a  fica  auethorisado  por  este  Despacho  a  BÍgnifica-k)  as- 
sim pelo  modo  que  a  sua  actual  poziçãò  lhe  pennittir. 

rtafl  que  V.  Kx.1  me  remetteo  com  104  6  107 

forão  por  mim  levados  aos  Seus  Altos  Destino*  que  V.  K 

me  remetteo  vindas  de  Roma  forão  igualmente  entregui 

Resta-me    assegurar    a    V.    Kx.1    que    foi    mui    agradável   a 
.  II 
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Sua  Mag.e  o  Conhecimento  que  teve  pelo  Bilhete  do  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  que  V.  Ex.a  remetteo  de  se  achar  satisfeito 
El-Rey  Catholico  com  a  annuencia  d'El-Rey  Nosso  Senhor  ás 
reclamações  dos  trez  Hespanhoes. 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex.a  duas  Cartas  de  S.  A.  R. 
a  Sereníssima  Princeza  D.  Maria  Benedicta  para  Suas  Augustas 
Sobrinhas. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  30  de  Maio  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.  o  136— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Constando  o  fallecimento  do  Cônsul  de  Portugal  em  Alicante 
João  Baptista  Antoine,  Determina  Sua  Magestade,  que  V.  Ex. ' 
informe,  se  elle  deixou  algum  filho  e  das  circunstancias,  que 
nelle  concorrem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  o  1.°  de  Junho 
de  1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 

ÇDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Conde  de  Villa  Flor  e  outros  que  forão  para  o  Havre  devião 

lir  deste   Porto  hontem  Domingo  para  a  Ilha  3.a  Há  grande 

de  i  entre  os  demagogos  existentes  n'esta  Ilha  por  ef feito 

de  entrega  que  se  tem  promovido— por  exemplo  os  voluntários 

que  sairão  de  Plymouth  unirão-se  com  os  caçadores  5,  e  formão 

bum   partido  contra  todos  os  outros  militares  e  isto  pelos  insul- 

-  e  desfeitas  que  sofrerão  destes  quando  estiverão  em  Plymouth; 

fl   tal  .Junta   do  Governo  por  outro  lado  está  na  maior  desinteli- 

sncia  com  o  Governador  Militar  e  com  o  Commandante  da  for- 
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ça  armada,  o  Coronel  Brito  (1),  o  qual  escreveo  para  aqui  a  José 
da  Silva  Carvalho  contando-lhe  tudo  isto  e  acrescentando  que 
estava  resolvido  a  dar  cabo  da  tal  Junta;  algumas  outras  cartas 
da  3.a  que  temos  visto  eonfirmão  tudo  isto  pelo  que  elles  estão 
aqui  com  o  receio  que  a  ilha  se  não  defenda  como  deve  em  con- 
sequência desta  desunião. 

Londres  1.°  de  Junho  de  1829. 

P.  S. 

Ja  lá  vai  a  Prata  das  Igrejas  da  Ilha  Terceira. 


Para  o   Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  104) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 
III."10  e  Ex.mo  Snr. 

A  incerteza  em  que  estava  de  quem  seria  o  ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  fez  com  que  eu  me  não  apressasse  em  tratar 
os  objectos  recommendados  nos  Despachos  de  V.  Ex.a  de  1  de 
Abril  n.°  91,  e  de  21  de  Fevereiro  n.°  75  deste  anno. 

Depois  da  nomeação  do  Mr.  de  Portalis  me  não  tinha  premit- 
tido  a  minha  doença  pedir-lhe  numa  conferencia,  o  que  fiz  porem 
á  poucos  dias,  e  obtive  delle  numa  audiência  antes  de  hontem. 
Servi-me  de  argumentos  expendidos  nos  dois  despachos  acima 
citados,  informei  Mr.  de  Portalis  da  Conduta  do  Visconsul  Fran- 
cês em  Lx.  ao  qual,  assim  como  á  conservação  das  forçafl  navaes 
estacionadas  no  Tejo,  se  tinha  devido  o  desassocego  publico  por 
longo  tempo.  Disse  ao  mesmo  Ministro,  que  não  só  era  conveni- 
ente a  Portugal  a  mudança  do  referido  Visconsul,  mas  que  muito 


d)  Era  Sebastião  Diogo  Valente  de  Brito  Cabreira. 
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mais  era  para  os  interesses  dos  Francezes  residentes  em  Lisboa. 
e  em  geral  para  o  Commercio  Francez. 

Mr.  Blanchet  tendo  visto  por  seus  principios  liberaes  muito 
mal  a  elevação  de  S.  Mag.e  ao  Throno  Portuguez,  não  tendo  re- 
lações senão  com  indivíduos  cujas  opiniões  são  eguaes  ás  delle 
não  pode,  repeti  eu,  a  Mr.  de  Portalis,  informar  o  Governo 
Francez  com  aquella  imparcialidade  com  que  deve :  huma  obser- 
vação á  muito  feita  em  Portugal,  he  que  não  obstante  a  antiga 
alliança  com  a  Inglaterra  a  nação  Portugueza  em  geral  olhava 
melhor  os  francezes  que  os  Inglezes ;  mas  a  conducta  do  Viscon- 
sul  Francez,  e  do  commandante  da  Fragata  Thetis  mudarão  de 
tal  modo  a  opinião  dos  Portuguezes  a  este  respeito,  que  hoje  em 
Lisboa  ver-se  hum  francez  he  egual  a  ver-se  um  inimigo;  em 
summa  citei  o  exemplo  dTnglaterra  cujo  Governo,  cedendo  ás 
nossas  reprsentações,  tinha  feito  mudar  o  seu  Cônsul  Geral  em 
Lisboa,  e  do  qual  o  comportamento  estava  muito  longe  de  ser 
egnal  ao  do  Visconsul  Francez,  e  conclui  que  sendo  em  parte 
suspeita  sobre  este  negocio  perante  o  Ministério  de  S.  Mag.e 
Christianissima  julgava  dever  pedir  para  que  o  Governo  Francez 
entrasse  no  conhecimento  da  verdade  do  que  eu  expunha,  que 
V.  Ex.a  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  fizesse  vir  á  sua  pre- 
sença a  correspondência  do  dito  Visconsul,  do  qual  eu  ficava 
certo  se  poderia  reconhecer  a  parcialidade  com  que  era  feita,  e 
as  falsidades  expendidas  contra  o  Governo  Portuguez,  e  as  quaes 
os  factos  posteriores  tem  desmentido. 

Mr.  de  Portalis  prometteu  informar-se  da  conducta  de  mr. 
Blanchet,  e  me  disse  procederia  em  consequência. 

Tendo  sido  informado  que  os  Refugiados  Portuguezes  que  se 
acham  em  Lavai  desejavão  procurar  todos  os  meios  de  sahir  da 
França  para  a  Ilha  Terceira,  informei  o  conde  de  Portalis  sobre 
objecto  Irazendo-lhe  á  lembrança  o  que  elle  me  tinha  dito 
quando  a  primeira  vez  lhe  fallei  sobre  os  Refugiados  Portugue- 
•ral,  os  (jiiaes  não  tendo  sido  dispersos  como  o  Gover- 
no I  z  tinha  prometido,  e  achando-se  reunidos  em  Deposi- 
me  parecia  se  achavão  por  isso  mesmo  debaixo  da  direcção 
e  re  tbilidade  do  Governo  Francez,  em  consequência  do  que 
eu  me  parecia  dever  perguntar  a  S.  Ex.a  se  com  effeito  os  ditos 
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Refugiados  partião  de  Lavai,  e  quaes  erão  as  intenções  do  mes- 
mo Governo  relativamente  a  elles,  e  seus  projectos. 

As  respostas  do  Conde  de  Portalis,forão ;  Primeiro:  Que  o  Go- 
verno Francez  desejava  sobretudo  desembaraçar-se  de  semilhan- 
tes  indivíduos,  com  os  quaes  fazia  huma  despeza  donde  lhe  não 
resultava  proveito  algum ;  Segundo:  Que  tendo  os  ditos  Refugia- 
dos requerido  protecção  e  navios  para  se  transportarem  ás  Ilhas, 
o  Governo  lhos  tinha  negado  e  continuava  a  fazel-o;  Terceiro: 
Que  unicamente  lhes  prestarião  soccorro  logo  que  elles  se  dissi- 
dissem  a  partir  em  direitura  para  o  Brazil. 

Passei  no  mesmo  dia  a  ter  huma  entrevista  com  o  Embaixa- 
dor da  Rússia,  o  qual  me  pareceo  muito  satisfeito  com  as  noti- 
cias vindas  de  Madrid  relativamente  ás  conferencias  que  com  S. 
Mag.e  teve  mr.  Acosta ;  dizendo-me  porem  o  seguinte :  He  pena 
que  ao  mesmo  tempo  que  isto  se  saiba  em  Inglaterra  ali  che- 
gassem as  noticias  das  execuções  do  Porto  as  quaes  devem  em- 
baraçar o  Duque  de  Wellington  quando  no  parlamento  for  obri- 
gado a  falar  sobre  negócios  de  Portugal ;  estas  execuções  são 
mais  differentes  das  de  Moreira  e  Correos  das  quaes  dependia 
o  socego  publico,  e  cujos  crimes  erão  cometidos  depois  da  decla- 
ração dos  Três  Estados  relativamente  á  successão  da  Coroa, 
alem  de  que  quando  estas  execuções  fossem  também  necessárias, 
ou  tinhão  sido  muito  tarde  ou  erão  demasiadamente  cedo,  visto 
o  estado  actual  das  negociações,  e  a  certeza  do  desenvolvimen- 
to de  huma  moção  no  Parlamento  Inglez  sobre  os  negócios  de 
Portugal,  e  a  qual  o  Governo  Portuguez  não  devia  ignorar  tendo 
BÍdo  anunciada  no  principio  da  sessão  actual  e,  parece  por  isto, 
que  o  Governo  Portuguez,  ou  não  conhece  os  seus  ínterress 
ou  os  despreza. 

cuso  repetir  a  V.  Ex.a  que  defendi  quanto  pudeo  Governo 
accrescentando  a  este  Embaixador,  além  do  que  tinha  dito  ao 
d' Áustria,  que  os  Executados  no  Porto  ainda  quando  não  tivessem 
commettido  um  crime  contra  a  authoridade  de  Bl-Rei  de  Portu- 
gal, ainda  até  então  não  declarado  Rei,  não  tinhão  deixado  por 
le  entrar  em  uma  Revolução  contra  o  Regente  do  Reino  de 
Portugal  authoridade  reconhecida  ali   por  toda  a  Europa,  a  qual 

aprovava  todas  as  Revoluções  militar» 
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O  individuo  encarregado  de  vigiar  João  Carlos  de  Saldanha, 
e  os  Refugiados,  teve  numa  entrevista  á  dias  com  hum  Empre- 
gado do  Governo  Francez,  o  qual  lhe  communicou  se  achava  en- 
carregado pelo  mesmo  Governo,  de  vigiar  o  mesmo  João  Carlos, 
e  perguntou  ao  meu  espia,  se  sabia  de  alguns  passos  dados  por 
Hespanhoes  que  têm  relações  com  Refugiados  Portuguezes,  donde 

conclue  parecer  existir  alguma  combinação  para  revolucionar 
a  Hespanha. 

Neste  momento  sahe  d'aqui  o  Embaixador  de  Inglaterra,  fal- 
lando  sobre  o  Marquez  de  Palmella  me  disse,  elle  tinha  partido 
para  Londres  sem  communicar  nem  mesmo  ao  Ministério  Fran- 
cez noticias  que  sabe  chegarão  ultimamente  do  Brasil;  o  mesmo 
Embaixador  me  informou,  que  o  marquez  parecia  abandonar  de 
todo  a  questão  constitucional  em  Portugal  querendo  sustentar, 
porem,  os  direitos  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  como  absoluta 
Rainha  de  Portugal.  Escuso  fazer  a  V.  Ex.a  reflexões  sobre  esta 
nova  linha  de  conducta  Revolucionaria,  e  dos  motivos  porque  o 
Marquez  se  propõem  a  segui-la. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  1.°  de  Junho  de  1829.  =  Conde 
da  Ponte. 

Informações  para  o    Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Os  demagogos  andão  hoje  como  nunca  cheios  do  maior  temor 
e  d'um  abatimento  que  não  he  possivel  explicar-se;  mesmo 
visto  custa  a  acreditar;  elles  julgão-se  inteiramente  perdidos  e 
já  o  dizem  sem  rebuço. 

íla  numa  coincidência  digna  de  notar-se  que  tem  dado  logar 
ao  grande  abatimento  em  que  se  achão  os  taes  amigos  do  bem 
publico  e  he  refferir  o  John  Buli  de  hontem  o  mesmo  que  disse 
Joze  Balbino  no  sábado  a  hum  dos  refugiados  que  lhe  foi  pedir 
dinheirol   H'  azo  que  se  desenganem  (disse  elle)  isto  está 

abrir  por  todos  os  hidos  não   ha  dinheiro  e  saibão  que  vão 

i  todos  reduzidos  (formae  palavras  de  John  Buli)  aos  seus 
propri 
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0  sujeito  a  quem  elle  disse  isto  veio  logo  contalo  e  de  prom- 
pto  se  espalhou  entre  os  refugiados,  que  ficarão  pallidos  e  ama- 
rellos  por  ter  sahido  isto  de  South  Audley  Street. 

Alguns  dizíão  hoje,  naturalmente  por  desabafo,  que  o  artigo 
do  John  Buli  talvez  fosse  delle  Jozé  Balbino ;  de  forma  que  ha 
de  mais  a  mais  huma  intriga  contra  este  homem  só  porque 
disse  uma  verdade. 

O  M.  de  Palmella  chegou  de  Pariz  no  sábado  á  noite;  não  tem 
fallado  se  não  aos  seus  amigos  mais  chegados,  tem  estado  de 
cama  com  hum  ataque  de  gota,  segundo  elle  diz,  ha  contudo 
quem  supponha  que  tal  ataque  não  existe  e  que  o  Marquez  não 
quer  fallar  aos  refugiados  porque  os  seus  negócios  vão  de  mal 
a  pior.  Chegou  o  Expresso  de  Viena  que  foi  daqui  com  os  offi- 
cios  que  trouxe  o  Guerreiro  do  Rio  de  Janeiro  para  aquella 
Corte,  parece  que  o  Expresso  trouxe  má  resposta  e  que  huma 
das  Cousas  que  a  Áustria  exige  he  a  ida  para  Vienna  da  Sr.a 
D.  Maria  da  Gloria  na  forma  que  estava  determinada. 

Londres  1  de  Junho  de  1829. 


Fallão  aqui  muito  os  revolucionários  na  entrada  de  Mr.  Cha- 
teaubriand  para  o  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros,  elles 
desejão,  que  isto  se  verifique  esperando  ter  neste  homem  hum 
grande  appoio  para  os  seus  fins. 

Chegou  hoje  a  Londres  Moraes  Sarmento,  veio  no  Paquete 
do  Rio;  elle  tinha  sahido  dali  para  a  Bahia  a  ver  hum  Parente 
que  ali  tem  e  foi  aqui  que  o  Paquete  o  tomou. 

Ha  muito  que  está  prompto  o  Sceptro  que  se  devia  entregar 
á  Sr.a  D.  Maria  da  Gloria,  juntamente  com  a  Carta  Constitucio- 

'.  cuja  impressão  muito  de  propósito  se  tem  demorado:  pare- 
ce   que    esta    entrega    jà    não  tem  logar:  pelo  menos  ha  toda  a 

confiança  de  que  os  seus  authores,  Marreco  e  outros  que 
influirão    para    ist  fio    em  observação  vendo  para  onde 

cousas  pendem  |  se  decidirem. 

Londi  .      Junho  de 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  n.o  137) 

(Do  Ar  eh.  do  Minis L  dos  Neg.  Extr.) 

Estando  a  partir  um  Correio  de  Gabinete,  por  elle  me  reservo 
a  responder  aos  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os  N.os  108 
em  cifra,  109,  110,  e  111  que  ultimamente  recebi. 

Previno  a  V.  Ex.a  para  haver  de  dar  conhecimento  a  esse  Go- 
verno de  que  em  consequência  de  me  haver  D.  Joaquim  d' Acosta 
fallado  na  conveniência,  que  haveria  na  sahida  para  fora  destes 
Reinos  dos  Hespanhoes  refugiados,  que  se  não  achão  comprehen- 
didos  nas  Classes  designadas  no  indulto  de  S.  M.  Catholica,  Foi 
S.  M.  Servido  Resolver,  que  lhes  passassem  Passaportes  para 
quaesquer  Reinos  estranhos  excepto  para  o  porto  de  Gibraltar, 
ou  para  qualquer  outro  da  Peninsula.  N'esta  conformidade  expedi 
as  convenientes  ordens  ao  Sr.  Ministro  da  Guerra.  O  que 
transmitto  a  V.  Ex.a  de  ordem  de  Sua  Mag.e  para  seu  conheci- 
mento. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  3  de  Junho 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


JVota  do  Visconde  de  Santarém 
Conferencia  de  4  de  Junho  de  1829. 

Propoz  o  Sr.  Ministro  da  Justiça  uma  Conta  do  Intendente 
sobre  o  que  lhe  escrevera  o  Provedor  de  Coimbra  acerca  da  pro- 
o  de  noticias  atterradoras  —  e  se  assentou  que  se  levasse 
á  presença  de  Sua  Magestade. 

Propoz  em  seguimento  outro  de  Santarém,  do  Cap.am  Cabral; 
0  Sr.  Ministro  da  Guerra  o  mesmo. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N\o  138— MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Ney    Extr.) 

Expondo  o  Sr.  Bispo  de  Vizeu  quanto  seria  conveniente,  que 
na  Repartição  da  Reforma  Geral  dos  Estudos  destes  Reinos  hou- 
vessem os  Compêndios  de  Historia  Universal  d'Hespanha,  que 
servem  nas  Classes  dessa  Monarquia  para  instrucção  da  moci- 
dade ou  sejao  escriptos  em  latim,  ou  originalmente  em  Caste- 
lhano, V.  Ex.a  se  servirá  procurar  obter  um,  ou  mais  exemplares 
dos  ditos  Compêndios,  e  remete-los  a  esta  Secretaria  d'Estado. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.:l  Paço  de  Queluz  em  5  de  Junho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o   Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 
* 

Hontem  á  noite  chegou  a  Pariz  hum  correio  extraordinário 
de  Londres,  e  hoje  vai  partir  para  Madrid ;  por  elle  me  apreço 
em  communicar  a  V.  Ex.:l  as  noticias  do  Rio  de  Janeiro,  cujas 
são  até  4  de  Abril. 

Pela  Copia  junta  verá  V.  Ex.:i  a  Falia  que  Lord  Strangford 
dirigio  ao  imperador  naquella  data;  não  obstante  ser  contra  nos: 
contudo  os  Negócios  tem  mudado  e  pella  Falia  de  Mr.  Peei  (1) 
DO  Parlamento,  a  qual  V.  Kx.a  verá  no  Times  e  Quotidienne,  que 
também  envio  junto,  se  depreende  claramente  o  quanto  o  Gabi- 
nete Britânico  he  a  nosso  favor. 

Consta    pelas   noticias  de  Londres  que  Mr.  Chamberlain   vai 


(1)  Roberl  Peei,  foi  um  grande  politico   inglez   que  militou  no  partido 
Tory    tornou-se  depois  o  "io  do  Uvre-cambismo  indo  o    in- 

x.  Nasceu  em   1788  morreu  em  1860. 
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partir  para  Lisboa  em  huma  Fragata  e  que  Lord  Aberdeen  dis- 
sera hia  só  como  Cônsul  Geral  e  não  no  publico  se  dizia!  Porem, 
o  Visconde  d'Asseca  julga  que  elle  hiria  encarregado  de  coa- 
djuvar Mr.  Acosta. 

Pelo  jornal  Constitucional  e  pela  nota  do  seu  Redactor  ainda 
mais  claramente  se  vê  o  quanto  o  Ministério  Inglez  nos  protege. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Pariz  6  de  Junho  de  1829.  =  Conde 
da  Ponte. 

Para  o  Yhconde  d'Asseca 
(reservado  n.o  152) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex.a  a  copia  de  um  §  do  offi- 
cio  N.°  14  do  Visconde  de  Canellas.  A  nacturesa  da  communica- 
ção  que  faz  aquelle  empregado  hé  tão  naturalmente  contradicta- 
ria  com  o  que  tem  praticado  os  Ministros  Diplomáticos  Britannicos 
com  os  Ministros  de  S.  M.  em  outras  Cortes  que  julgo  por  con- 
veniente ao  serviço  de  S.  M.  que  V.  Ex.a  afim  do  Mesmo  Augusto 
Senhor  ser  devidamente  informado  d'este  negocio,  que  V.  Ex.a 
com  summa  reserva  haja  de  indagar,  se  a  Charles  Bagot  (1)  se 
mandarão  instrucções  para  cortar  toda  a  communicação  com  o 
dito  Visconde. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  6  de  Junho  de 
1828  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  153) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  additamento  ao  meu  Despacho  Reservado  N.°  143,  re- 
metto  a  V.  Ex."  o  summario,  a  que  procedeu  o  Corregedor  doCri- 


(1)  Sir  CharL  it,  era   ministro  inglez  na  Haya  e  foi  depois  embaixa- 

dor 11832). 
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me  do  Bairro  de  Be\em,  e  a  conta  que  deo  ao  Intendente  Geral 
da  Policia  acerca  do  supposto  insulto  de  que  se  queixava  o  Ba- 
rão de  Bnelon,  e  que  lhe  havia  sido  feito  durante  a  sua  deten- 
ção, sobre  o  qual  o  Cônsul  de  Hanover  me  escreveo.  Remetto 
igualmente  a  V.  Ex.a  o  officio  que  hoje  dirijo  ao  referido  Cônsul 
sobre  este  objecto,  V.  Ex.a  fica  portanto  authorizado  por  este 
Despacho  a  proceder  nos  termos,  em  que  lhe  escrevi  no  referido 
meu  Despacho  N.°  145. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  6  de  Junho  de 
1829. 

<  Visconde  de  Santarém 


Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  154) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Nèg.  Extr.) 

Pelo  Paquete  Itaumer,  entrado  hontem,  recebi  os  officios  de 
V.  Ex.a  N.os  77,  e  78  da  serie  reservada  acompanhados  das  par- 
ticipações normaes. 

Na  forma  do  costume  tive  a  honra  de  levar  á  Soberana  Pre- 
sença de  S.  Mag.f!  os  mencionados  officios. 

Quanto  ao  cazo  do  Piloto  do  Cutter  Bramble,  ainda  que  pu- 
desse haver  motivo  para  se  pedir  uma  satisfação  pelo  procedimento 
que  tiverâo  os  Empregados  Britannicos,  com  tudo  o  primeiro  cazo 
de  conveniência  consistia  em  evitar  os  incidentes,  que  de  propó- 
sito os  Empregados  Britannicos  nos  suscitão  continuadanu 
para  indispor  os  dons  Governos;  no  segundo  cazo,  entendendo-o 
V.   K\.  im,   não  era  necessária  authorização  especial,  obtido 

o  primeiro  passo,  porisso  que  os  Ministros  estão  sempre  authori- 

los  em  eazos  semelhante  a  expies  em  termos  enerj 

edirem  taes  Batisfat 

!)<'<>•>  Guarde  a  V.  Ex.\  Paço  de  Queluz,  em  o'  de  Junho  de 

Visconde  miarem 
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Para  o  Visconde  d'JJsseca 


(RESERVADO  N.°  155) 

{Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

0  inaudito  procedimento  do  Capitão  da  Embarcação  de  S.  M. 
Britannica  =  Vigílant  =  de  que  tratei  nos  meus  Despachos  Reser- 
vados N.os  147  e  151,  e  as  consequências,  que  delle  tem  resultado 
são  tão  graves  para  o  decoro  do  Governo,  e  para  a  tranquilidade 
publica,  que  S.  Mag.e  Tem  Determinado  que  V.  Ex.a  exija  da  sa- 
bedoria do  Governo  de  S.  M.  Britannica,  ou  por  si  ou  pelo  Côn- 
sul Geral  em  nome  do  Governo  de  Sua  Magestade  uma  satisfa- 
ção de  tão  escandaloso  procedimento  fundamentando-se  nos 
referidos  meus  Despachos.  Julgo  ocioso  ponderar  a  V.  Ex.a  que 
será  mui  provável  que  M.r  Mathews  tenha  pretendido  justificar 
o  referido  official,  como  pretendeo  faze-lo  perante  mim,  mas  elle 
mesmo  he  injustificável  pela  sua  notoriedade  e  consequências,  a 
que  o  mesmo  Mathews  não  desconheceo,  nem  dissimulou. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  6  de  Junho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 


Extracto  de  um  officio  do  Conde  da  Ponte  para  o  Ministro  dos  Negó- 
cios Extrangeiros 

(extracto  do  n.o  106) 

Montem  á  noite  chegou  a  Paris  um  correio  extraordinário  de 
Londres,  e  hoje  vae  partir  para  Madrid;  por  este  me  apresso  em 
comnmnicar  a  v.  ex.a  as  informaçães  do  Rio  de  Janeiro,  cujas 
até  4  de  Abril. 

Pela  copia  junta  verá  v.  ex.a  a  falia  que  lord  Strangford  di- 
rigiu ao  imperador  n'aquella  data,  não  obstante  ser  contra  nós; 
comtudo  o  negocio  tem  mudado,  e  pela  falia  de  mr.  Peei  no  par- 
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lamento  se  deprehende  claramente  quando  o  gabinete  britannico 
é  a  nosso  favor. 

Paris,  6  de  Junho  de  1829.  =  Conde  da  Ponte  (1). 

Discurso  acima  alludido 

Senhor:  Digne-se  Vossa  Magestade  Fidelissima  acceitar  as  res- 
peitosas felicitações  do  corpo  diplomático  na  faustissima  occasião 
que  hoje  celebram. 

-  Todas  as  potencias  da  Europa  têem  reconhecido  a  augusta 
filha  primogénita  de  Vossa  Magestade  Imperial  como  rainha  de 
Portugal  «de  juro»,  titulo  que  ellas  desejam  considerar  como  sa- 
cratíssimo. 

Está,  porém,  na  mão  de  Vossa  Magestade  imperial  o  converter 
este  titulo  no  de  rainha  «de  facto» 

Da  consumada  prudência  que  caracterisa  a  Vossa  Magestade 
Imperial,  de  medidas  pacificas,  sabias  e  moderadas,  e,  sobretudo, 
de  um  systema  de  perfeita  confiança  nos  augustos  soberanos  que 
são  parentes,  alliados  ou  amigos  de  Vossa  Magestade  Imperial  e 
da  Senhora  D.  Maria  II  pode-se  esperar  um  resultado  que  coroe 
os  votos  de  todos,  e  mui  principalmente  os  de  El-Rei  meu  amo, 
o  mais  antigo  e  constante  alliado  da  Casa  de  Bragança. 

Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 
(I)o  Arch.  do  Minisi  dos  Neg.  /. 

O  rumor  da  ida  do  Marquez  de  Palmella  para  o  Rio  de  .la- 
neiro  tem  grassado  muito  entre  os  refugiados,  muitos  dos  qw 

itào    por   terem  sido  instigados  e  seduzidos  pela  facção  os- 
tente em  Londres,  instigados  e  seduzidos,  dizem  elles,  por  m< 


D  Hepro(iii/.-se  o  extracto  novamente  porque  assim  existe  no  A 

Vinil.  Ú  Estr. 
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da  proclamação,  e  outros  papeis  impressos,  remettidos  de  Ingla- 
terra para  Portugal,  de  promessas,  e  até  de  ordens  positivas  para 
se  alevantarem  contra  o  Governo  de  El-Rei  Nosso  Senhor :  dizem 
emfim,  á  boca  cheia  que  os  enganarão  e  que  os  comprometterão, 
e  que  agora  os  abandonão  deixando  os  entregues  á  situação  a 
mais  dolorosa  e  cruel.  He,  outrosim,  hum  facto  que  alguns  del- 
les  não  contam  ir  mais  a  Portugal,  se  não  por  meio  de  huma 
Amnistia,  e  outros,  nunca  mais,  e  são  os  que  se  considerão  mais 
compromettidos,  taes  como  os  da  Junta  do  Porto,  os  que  forão 
d'aqui. 

Hontem  sahirão  d'aqui  para  Ostende  quarenta  e  tantos  dos  re- 
fugiados, que  tinhão  vindo  ultimamente  de  Plymouth  a  Londres. 
Ouvimos  dizer  que  o  Conde  de  Villa  Flor,  e  os  outros  que 
tiuhão  ido  para  o  Havre,  sahirão  d'alli  a  bordo  de  hum  Cutter  de 
Guerra  Francez,  ou  cousa  que  o  valha;  não  damos  isto  como 
hum  facto,  mas  he  certo  que  elles  sairão  do  Havre  para  a  3.a  no 
Domingo  passado,  levando  alguns  officiaes  e  quarenta  praças  da 
Divisão  que  desembarcou  em  Brest. 

He  muito,  e  muito  preciso  todo  o  cuidado,  e  vigilância  na 
Ilha  de  S.  Miguel,  pois  consta-nos  que  intentão  mandar  d'aqui  al- 
guns emissários  estrangeiros,  a  bordo  dos  navios,  que  vão  aí 
buscar  laranja,  para  seduzir  a  Tropa  e  a  Esquadra:  com  tudo 
isto  não  será  assim,  porém  nada  se  perde  em  fazer  novas  reco- 
mendações para  S.  Miguel  particularmente  a  respeito  dos  Es- 
trangeiros. 

De  desordens  em  Portugal  já  elles  tem  perdido  as  esperan- 
ças, antes  tem  sido  arguidos,  e  fortemente  descompostos  pelos 
demagogos,  que  ainda  ali  existem,  por  os  terem  compromettido, 
e  concorrido  para  irem  ao  Cadafalso  os  seus  sócios. 
Londres,  7  de  Junho  de  1829. 


De  Plymouth  dizem-nos  o  seguinte  em  data  de  6  do  corrente 
=  Diga-me  como  vão  os  nossos  negócios,  que  d'ahi  todos  dizião 
e  affirmavão  estarem  concluídos,  e  muito  a  nosso  favor?  Isto 
todo    que  acontece,  esperava  eu;    não  me  apanhou  de 

sobre-salto,  e  era  a  razão  porque  eu  queria  ir  parado  Brazil  bus- 
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car  uma  nova  Pátria,  porque  á  minha  sempre  eu  desconfiei  que 
não  tornava*  O  Brazil  he  sim  mao,  mas  sempre  he  melhor  viver 
lá  que  neste  Pais  inhospito,  e  que  tem  feito  todos  os  nossos 
males.  De  que  valem  essas  falias  eloquentes  nas  Camarás? 

Elias  só  servem  para  illudir,  porque  o  Ministério  fará  o  que 
quizer.  Os  mais  Governos  da  Europa  estão  no  mesmo  estado,  e 
nada  ha  delles  a  esperar. 

Se  a  nossa  sorte  até  hoje  tem  sido  cruel,  mais  o  será  para  o 
diante,  porque  esses  mesmos  subsídios,  que  hoje  nos  dão,  hão 
de  acabar,  e  então  dirão  aquelles  que  até  aqui  os  davão  «Meus 
amigos,  o  dinheiro  acabou-se,  procure  cada  um  sua  vida,  que 
nós  fazemos  outro  tanto».  Eu  não  vejo  que  seja  outro  o  desfeixo 
da  comedia. 

Temos  a  ilha  Terceira,  he  verdade,  mas  que  faremos  alli 
sem  dinheiro,  e  sem  meios  de  o  adquirir?  Ah!  meu  amigo,  que 
futuro  tão  triste  nos  espera!  •* 

Sobre  os  desassocegos  do  Porto,  e  sobre  outros  eguaes,  que 
eu  espero  de  Lisboa,  veio  mais  esta  (suppomos  que  allude  á  não 
interferência  do  Governo  Inglez)  para  nos   abater  de  todo.= 

=  A  emigração  começa  outra  vez,  porque  todos  receião  ser 
victimas  do  ódio  e  das  paixões,  mas  o  Governo  parece  que  tem 
redobrado  a  sua  vigilância  para  a  evitar.  = 

Isto  coincide  perfeitamente  com  a  opinião  de  muitos  dos  Re- 
fugiados, existentes  em  Londres,  a  qual  temos  mencionado  mais 
de  uma  vez. 

Londres  9  de  Junho  de  1829. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

RB8BRVADO  N."  137        MADRID) 

(Do  Arch.  do  Miniêt.  doê  Neç.  ExtrJ 

Sendo  provável  que  tenha  a  communicar  a  V.  Bx."  as  ulte- 
riores ordens  dTJ-Rei  Nosso  Senhor  em  consequência  do  p 
gresso  da  negociação,  de  que  I).  Joaquim  d' Acosta  veio  encarre- 
gado, e  não  tendo  sido  possível  o  communica-las  a  V.  K\.'  pelo 
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Correio  Hespanhol,  que  partio  daqui  na  madrugada  de  28  do 
passado,  nem  tão  pouco  pelo  Correio  Amorim,  por  me  não  achar 
ainda  authorizado  para  esse  effeito,  será  muito  conveniente  que 
V.  Ex.a  re-expessa  o  sobredito  Correio  Amorim,  logo  que  estiver 
desembaraçado. 

Envio  a  V.  Ex.a,  com  este  Despacho,  quatro  Cartas  da  Impe- 
ratriz Rainha  Nossa  Senhora  para  Suas  Augustas  Filhas,  que 
V.  Ex.a  se  servirá  levar  ao  Seu  Alto  Destino. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Junho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N.o    140  —  MADRID) 

(Do  Ar  eh.  do  Mnist  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelos  dous  últimos  Correios  os  importantes  officios  de 
V.  Ex.a  N.°  122,  e  o  de  5  do  corrente,  os  quaes  tive  a  honra  de 
levar  ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

A  Sua  Magestade  foi  muito  Agradável  a  communicação,  que 
V.  Ex.a  fez  neste  ultimo  acerca  dos  assumptos  deste  Reino,  e 
posso  segurar  a  V.  Ex.a  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Se  Di- 
gnou Tomar  sempre  o  maior  interesse  nos  importantes  detalhes 
que  V.  Ex.a  me  tem  communicado  na  sua  mui  exacta  correspon- 
dência official. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  10  de  Junho  de 
1829  =  Vi  se  onde  de  Santarém. 

Notas  do  Visconde  de  Santarém 
Conferencia  de  10  de  Junho  de  1829  (V 

Propoz  o  S.r  Min.0  da  Fazenda  o  neg.°  da  criação  de  uma 
Junta  de  Fazenda  para  propor  as  reformas  delia  —  e  se  assen- 

(1)  A  lápis. 
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tau  q.  se  propozesse  a  El-Rei  o  augmento  da  já  estabelecida 
com  3  Membros  mais.  — 

Decidio-se  que  tendo  S.  Mag.e  já  resolvido  que  se  lançasse 
mão  das  antecipações  da  parte  da  renda  do  anno  de  30  —  se 
accordou  que  se  passassem  Lettras  por  3$  contos  p.a  o  commis- 
sariado  como  o  meio  mais  opportuno  p.a  se  poder  fornecer  o 
exercito.  — 

Lembranças  do  que  tenho  obtido  durante  o  meu  Ministério 

[Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

1.°  =  Atravez  das  maiores  difficuldades,  que  as  Fortalezas  da 
Barra  do  Tejo  fosse  [m]  evacuadas  pelas  Forças  B.  antes  da 
evacuação  das  Fortalezas  d'Hesp.a  pelos  Francezes. 

2.°  =  Ser  desapprovada  pelo  G.°  B.  a  lingoagem,  e  passo  im- 
prudente do  Emb.or  Sir  F.  Lamb. 

3.°  =  Obter  em  consequência  de  negociação,  e  em  virtude  da 
m.a  l.a  circular  instructiva  aos  nossos  Ministros,  e  mandada  com- 
municar  aos  Gab.68  da  Grande  Alliança,  que  a  França  desse 
Instrucçôes  ao  Barão  de  Mareuil  para  ter  huma  lingoagem 
moderada  pela  má  impressão  que  produzira  a  de  Lamb,  conven- 
cer os  mesmos  Gabinetes  de  que  S.  Mag.e  havia,  desde  a  sua 
chegada  athe  aquella  época,  usado  dasf  aculd.es  que  lhe  compe- 
iião,  e  obter  eu  agradecimentos  especiaes  do  Príncipe  de  M 
ternich  tanlo  pelo  B.am  de  V.  Secca,  como  por  o  Conde  de  Bom- 
belles  daquella  communicação. 

4.°=  Evitar,  por  meio  da  minha  nota  circular  de  25  d' Abril, 
que  o  Corpo  Diplomático  suspendesse  logo  as  suas  funcções,  e 
deixasse  o  território  como  primeiramente  tinha  accordado,  o 
que  daria  a  maior  força  moral  á  rebelião  do  Por. 

itar,    pela    minha    intimarão,  e  respostas  ao  Cap 

rtorius,  que  o  Bloqueio  <!<>  Porto  fos.se  violado  hostilmente  pe- 
Iritanicas  e  que  importaria  o  mesmo  que  daro  maior 

poio  armado  á  rebelião  do  Porto. 

6.°  =  Obter  do  Ministério  Hespanho]  que  não  admitisse  mais 
o  antigo  encar  de  Portugal  como  empregado 

VOL.  II 
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Portuguez  e  fazer  com  que  fosse  intimado  p.a  baixar  as  Armas 
Portuguezas  da  sua  Porta. 

7.°  =  Obter  do  G.°  Francez  que  o  encarreg.do  de  Neg.os  que 
tinha  sido  demittido,  e  que  se  lhe  declarasse  que  não  conviria 
que  voltasse  á  corte,  e  regular  o  expediente  dos  Passaportes 
dos  Portuguezes  naquelle  Paiz  sem  a  dependência  do  Visto 
daquelle  ex-empregado. 

8.°  =  Obter  do  G.°  Pontificio  todas  as  isempções  acerca  do 
M.  de  Lavradio  como  se  fosse  hum  Emb.or  e  repulsa  a  todas  as 
reclamações  do  C.  do  Funchal. — 

9.°  =  Obter  do  G.°  B.  que  fizesse  separar  os  dissid.es  de  Ply- 
mouth.  =  2.°  a  regularid.e  das  Mallas  dos  Paquetes.  — 

10.°  =  Evitar,  pelos  2.os  Protestos  que  dirigi  aos  cônsules  da 
França  e  Inglaterra,  que  a  emigração  continuasse  a  ser  protegida 
pelos  commd.es  das  Forças  Francezas  e  pelos  commd."  dos 
Paquetes. 

Para  El-T{ei  D.  Miguel  J 

Senhor 

Permitta-me  V.  Mag.e  que  com  o  maior  respeito  tenha  a  honra 
de  levar  á  Sua  Soberana  Prezença  que  em  consequência  da  par- 
tida do  Paquete  amanhã,  e  da  chegada  do  outro  hoje,  afluio  de 
tal  modo  o  trabalho  do  serviço  de  V.  Mag.e  que  me  seria  impos- 
sível como  devia,  e  desejava  hir  hoje  aos  seus  Reaes  Pés. 

O  Paquete  que  chegou  hoje  traz  em  summa  o  bom  effeito 
que  as  noticias  chegadas  de  Londres  posteriores  12  dias  á  che- 
gada d'Acosta  a  Lisboa  tinhao  produzido  no  animo  dos  Ministros 
únicos,  e  as  Gazetas  trazem  a  escandalosa  Moção  de  Ma^ 
ckintosb  (1)  na  Camará  dos  Communs  que  consiste  em  uma  rapsó- 
dia infame  do  que  tem  publicado  as  Gazetas  Radicaes. 


1     Sir  James  Mackmtosh,  era  um  grande  amigo  dos  liberaes  portuguezes 

Era  Medico.  Apaixonado  da  revolução  franceza  até  ao  extremo  defendia-a.  Em 

foi  eleito  membro  da  Camâra  dos  Communs.  Filiado  no  partido  Wujh  era 

,i:"  >r adores.  Morreu  em  1832. 
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A  resposta  de  Mr.  Peei,  único  Membro  do  Ministério  que  se 
achava  na  Camará,  apezar  do  muito  com  que  ainda  encobrio  a 
Politica  do  Governo  disse  todavia  = 

«Que  V.  Mag.e  não  fora  collocado  no  Throno  por  intrigas  es- 
trangeiras. Que  está  sustentado  no  Throno  pela  Nação,  que  por- 
tanto não  reina  contra  os  desejos  dos  Portuguezes.  Que  V.  Mag.e 
«havia  sido  proclamado  pelas  Cortes  e  geralmente  recebido  pela 
«Nação. 

O  partido  rebelde  ficou,  por  extremo,  enraivecido  com  esta 
resposta  apezar  das  expressões  de  que  se  sérvio. 

A'  Sagrada  Pessoa  de  V.  Mag.e  D.s  G.e  por  muitos  e  dilatados 
annos  como  todos  os  seus  fieis  vassalos  hão  mister. 

Lisboa  12  de  Junho  de  1829. 

Senhor 

De  Vossa  Magestade 

Humilde  creado 

Visconde  de  Santarém 

Do   Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  X."  107) 

(Do  Arch.  do  Minisf.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

§  1.°  Cartas  de  Londres,  do  Visconde  d'Asseca  de  5  e  9  d<> 
corrente  confirmão  a  partida  de  Mr.  Chamberlain  para  Lisboa 
até  18  d'este  mez,  em  huma  fragata  de  Guerra.  Participa  o 
mesmo  Visconde  que  o  Marquez  de  Barbacena  continua  a  dizer 
que  parte  para  o  Brazil  com  Sua  Alteza  a  Senhora  Dona  Maria 
da  Gloria;  julga-se  porém  que  esta  partida  não  terá  effeilo  por  ora. 

2.°  Os  jornaes  dão  partidos  do  I lavre  para  a  Ilha  Terceira; 
o  Conde  de  Villa  Flor  e  os  outros  indivíduos  que  já  mencionei 
em  outro  officio. 
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As  communicaçoes  do  meu  espia  confirmão  esta  noticia,  di- 
zendo porém  ser  a  partida  de  Brest,  e  me  participa  que  João 
Carlos  de  Saldanha  tem  feito  differentes  visitas  a  alguns  Depu- 
tados do  lado  esquerdo,  como  Laffite,  Delaborde  (1)  e  outros. 

Visto  que  as  communicaçoes  recebidas  de  Londres  nada  con- 
tem que  precise  medidas  promptas,  por  isso  as  envio  pelo  pa- 
quete e  não  por  terra. 

3.°  Accuso  a  recepção  dos  Despachos  N.o  101  da  Serie  reser- 
vada e  n.°  18  da  ostensiva. 

4.°  Remetto  inclusa  o  Quotidiano  que  transcreve  o  Discurso 
de  Mr.  de  Portalis  na  Camará  dos  Deputados,  e  pela  qual  se  co- 
nhece que  o  Gabinete  Francez  segue  a  Politica  Ingleza  a  nosso 
respeito,  de  não  intervenção  nos  nossos  negócios  internos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  12  de  Junho  de  1829  =  Conde 
da  Ponte. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  N.o  141) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr. ) 

Pelo  Paquete  entrado  hontem  me  communica  o  Visconde  d'As- 

■a  ter  chegado  a  Londres  no  dia  29  de  Maio  passado  um  cor- 
reio Hespanhol  com  noticias  de  Lisboa  de  12  acerca  das  boas  dis- 
posições que  Acosta  havia  encontrado  acerca  da  Missão  de  que 
veio  encarregado. 

Pelo  mesmo  Paquete  me  communica  o  Conde  da  Ponte —  em 

data   de   25  —  os  Revolucionários   Portuguezes   parece   estarem 

aqui  em  hum  plano  de  conspiração;  em  Hespanha  ha  a  maior 

rteza  da  existência  do  referido  Plano  do  qual  o  Encarregado 

Xegocios  d'Hespanha  acaba  de  informar  o  seu  Governo. 

Trn&mitto  a  V.  Ex.a  estas  noticias,  estas  noções,  para  sua  ins- 


Làborde,  Joeé  Laborde,  ('onde  d'este  titulo,  homem  politico  e  nobre 
franc  em  1777  morreu  em  1842. 
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trucção,  e  para  fazer  cTellas  o  uso  que  a  sua  prudência  lhe  di- 
etar. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  de  Junho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  150) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  se  achando  V.  Ex.a  ainda  de  posse  do  Archívo  da  ex- 
tincta  Embaixada  de  Portugal  nessa  Corte,  e  convindo,  que  no 
da  actual  Legação  existão  alguns  livros,  e  documentos,  que  pela 
sua  actual  importância  hajão  de  ser  opportunamente  consultados, 
por  estas  conveniências  já  V.  Ex.a  foi  aucthorisado,  pelo  meu 
Despacho  Reservado  N.°  22  de  11  de  Outubro  do  anno  próximo 
passado,  para  prover  o  Archivo  d'essa  Legação  de  vários  Corpos 
de  Tratados  onde  se  encontre  uma  grande  parte  do  nosso  Direito 
Convencional  com  a  Grãa  Bretanha,  e  agora  envio,  conjuncta- 
mente  com  este  Despacho  as  Ordenações  do  Reino,  que  perten- 
cerão ao  Archivo  da  extincta  Embaixada  Portugueza  ein  Paris  — 
um  exemplar  da  Carta  de  Lei  de  4  de  Junho  de  1824,  que  ins- 
taurou a  antiga,  verdadeira,  e  única  Constituição  da  Monarquia 
Portugueza,  mandando  chamar  a  Cortes  os  Trez  Estados  do  Reino 
—  um  exemplar  do  Decreto  de  25  d' Abril  de  1828  expedido  ao 
Senado  da  Camará  de  Lisboa  —  um  exemplar  do  Real  Decreto  de 
3  de  Maio  do  mesmo  anno,  pelo  qual  El-Rei  Nosso  Senhor  Foi 
Servido  chamar  os  Trez  Estados  do  Reino.  Remetto  um  outro 
exemplar  do   assento   dos   Trez   listados  do    Reino   reunidos  em 

rtes  do  anuo  de  1828,  sem  embargo  de  se  achar  já  outro  nessa 
Legação,  que  remetti  logo  depois  da  sua  publicação. 

Encontrará  V.  Ex."  igualmente  a  copia  do  Decreto  de  10  de 
Fevereiro  de  1792,  pelo  qual  o  Br.  D.  Jo  começou  a  gover- 

nar estes  Urino-  ii  nome  da  Sua  Augusta  Mãe,  e  outro  de  15 
de  Julho  de  17í)!),  pelo  qual  assumio  a  Regência  do  Reino.  Envio 
também  uma  copia  aulhentica  do  Tratado  de  Separação  do  Ura- 
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zil  de  29  de  Agosto  de  1825,  e  a  da  Convenção  do  mesmo  dia  e 
anno. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  de  Junho  de 
1829  =?=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  158) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  Corte  de  Portugal  tem  possuído  pelo  longo  espaço  de  quasi 
um  século  a  Caza  da  extincta  Embaixada  nessa  Corte  mantendo 
com  a  maior  sumptuosidade  a  Capella  que  lhe  está  annexa. 

O  prazo  do  afloramento  da  referida  casa,  segundo  me  cons- 
tou, expirou  no  dia  25  de  Março  deste  anno.  O  senhorio  daquelle 
Edifício  procedeo  a  novo  afforamento  com  outro  individuo,  o  qual 
declarou  que  estava  prompto  a  ceder  por  mais  60  annos  do  seu 
contracto  a  favor  da  Legação  de  Portugal,  uma  vez  que  se  asse- 
gurasse uma  renda  de  mil  guineos  annuaes  pelo  sobredito  espaço 
de  tempo. 

Portanto  V.  Ex.a  fica  aucthorisado  a  indagar  este  negocio,  e 
a  entrar  em  aberturas  sobre  este  assumpto,  communicando  o  que 
occorrer  a  este  respeito  afim  de  S.  Mag.e  tomar  a  Sua  Real  Re- 
solução a  respeito  das  Casas  e  Capella  d'essa  Legação,  como  se 
pratica  com  as  outras  nos  Paizes  Protestantes. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  de  Junho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  'Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  112) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

V.  Kx.1  fica  authorisado  por  este  Despacho  a  communicar  a 
Aberdeeo  1."  —  que  não  podendo  actualmente  existir  a  di- 
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ficuldade  que  aquelle  Ministro  ponderou  em  outro  tempo  acerca 
de  só  enviarem  Instrucções  ao  seu  Ministro  na  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  afim  de  apoiar  com  a  sua  intervenção  as  reclamações, 
que  em  objectos  commerciaes  houvesse  de  fazer  naquella  Corte 
Carlos  Mathias  Pereira,  em  consequência  d'El-Rei  Nosso  Senhor 
Ter  Determinado  que  o  referido  Carlos  Mathias  fosse  sem  de- 
mora áquella  Corte  para  aquelle  effeito,  especialmente  para  pro- 
teger os  Vassallos  Portuguezes  pelo  modo  que  a  sua  posição  lhe 
permitir.  2.°  —  Que  tendo-se  estipulado,  pelo  artigo  8.°  do  Trata- 
do de  29  d'Agosto  de  1825,  que  a  Comissão  mixta  de  Portugue- 
zes e  Brazileiros  criada  para  o  effeito  estipulado  nos  artigos  6.° 
e  7.°  estabelecendo  que  as  reclamações  deverião  ser  feitas  dentro 
do  praso  de  um  anno  depois  de  formada  a  Commissão,  e  tendo 
expirado  o  referido  praso  como  V.  Ex.a  reconhecerá  na  copia 
do  officío,  que  me  dirigio  o  Commissario  Portuguez  João  Lourei- 
ro, e  que  transmitto  por  copia  a  V.  Ex.a,  se  for  indispensável  que 
exista  ahi  algum  Empregado  do  Governo  Portuguez  que  seja 
coadjuvado  pelo  Representante  da  Potencia  Mediadora  na  con- 
formidade do  tratado. 

V  Ex.a  exporá,  pois,  aquelle  Ministro  que  em  taes  circunstan- 
cias Sua  Mag.e  Tem  Determinado  mandar  partir  sem  demora  o  re- 
ferido Carlos  Mathias  para  aquella  Corte  sem  que  a  sua  missão 
tenha  neste  momento  objecto  algum  politico.  Que  a  incerteza  da 
sua  posição  a  sua  chegada  aquella  Corte  abstém  o  Governo  de 
S.  M  de  lhe  dár  instrucções  antes  destes  conhecimento  do  modo 
porque  se  lhe  permittio  a.  sua  chegada  o  introduzir-se  ^aquelle 
Paiz.  Que  V.  Ex.a,  todavia,  tem  recebido  ordens  do  seo  Governo 
para  reclamar  da  Sabedoria  do  Governo  de  S.  Mim.  como  Me- 
diador do  Tratado  de  29  d' Agosto  de  1825  que  haja  de  enviar 
instrucções  ao  seu  Representante  na  Corte  do  Rio  de  .Janeiro 
para    prestar    todo   o    appoio    ao   referido   Carlos   Mathias   Pe- 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  de  Junho  de 
29  =  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  Acabo  de  receber  o  seu  officio  N.°  79  o  qual  levarei 
a  de  Sua  Magei 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO   N.o    108) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Apreço-me  em  enviar  a  V.  Ex.a  as  importantes  comnuinica- 
ções,  chegadas  hoje  de  Londres,  as  quaes  vão  pelo  correio  de 
terra  pela  certeza  da  sua  chegada  ahi  em  tempo  certo,  por  con- 
terem objectos  que  demandão  algumas  medidas  promptas. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  15  de  Junho  de  1829. 

Conde  da  Ponte 


Com  este  offlcio  da  legação  portugueza  de  Roma,  sob  o  n.°  27 
e  com  a  data  de  20  de  Junho,  remetteu  o  marquez  de  Lavradio  ao 
visconde  de  Santarém  um  edito  do  Summo  Pontífice  contra  as 
Sociedades  Secretas,  cuja  traducção  se  mandou  publicar  na  Gazeta 
de  Lisboa,  n' estes  termos. 

EDITO 

Os  Summos  Pontifices,  como  supremos  pastores  da  Igreja  de 
Jesus  Christo,  com  sabias  disposições  se  oppozeram,  desde  que 
se  manifestaram,  ás  sociedades  secretas  ou  seitas  dos  últimos 
tempos,  que,  tendentes  á  destruição  dos  thronos  e  dos  governos 
legítimos,  abrem  o  caminho  para  este  fim  por  meios  execran- 
dos, com  o  transtorno  da  fé  e  da  moral,  e  sempre  varonilmente 

com  baterem,  condemnando-as  e  ferindo  com  as  mais  severas 
penas  eclesiásticas  aquelles  que,  de  qualquer  modo,  tenham  sido 
ou  venham  a  ser  seus  adeptos;  as  quaes  disposições  foram  pos- 
ta- era  plena  observância  com  a  bulia  de  13  de  Março  de  1826 
da  sua  santidade  João  XII,  Quo  gaviora  mala. 

Não  menor  cuidado  e  zelo  empregaram  os  Summos  Pontifices 
a'e8te  importantíssimo  objecto  também  como  soberanos  tempo- 
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raes,  prevenindo  com  incançavel  solicitude  que  as  mencionadas 
sociedades  clandestinas  não  encontrassem  algum  asylo  no  estado 
eclesiástico. 

Para  este  ef feito  o  edito  da  secretaria  de  estado  de  14  de  Ja- 
neiro de  1739  prohibiu,  com  pena  de  morte  e  de  confiscação  dos 
bens,  a  toda  e  qualquer  pessoa  o  assistir  a  taes  reuniões  secre- 
tas. Outro  edito  da  mesma  de  15  de  Agosto  de  1814,  com  seve- 
ras dispozições,  atalhou  a  marcha  das  sociedades  secretas,  que, 
iam  estabelecer-se  impunemente  em  vários  logares  doestado  ecle- 
siástico. E  tendo  as  posteriores  perturbações  politicas,  aconteci- 
das em  outras  partes,  novamente  ateado  o  enthusiasmo  sectário, 
e  alentado  as  clandestinas  reuniões,  a  que  foram  chamados  até 
os  mais  facinorosos  do  ultima  classe,  se  rebateu  a  impudência  dos 
sectários,  poz-se  um  freio  aos  seus  delictos  e  se  conseguiu  a  dis- 
sipação das  sociedades  proscriptas  com  os  éditos  da  mesma  se- 
cretaria de  estado  de  10  de  Abril  de  1821  e  6  de  Julho  de  1826, 
e  com  outras  enérgicas  e  rigorozas  medidas. 

A  santidade  do  Nosso  Santo  Padre  Pio  VIII,  apenas  succedeu 
a  sua  glorioza  elevação  ao  pontificado,  também  dirigiu  a  sua  in- 
cansável e  soberana  solicitude  a  este  objecto  de  tanta  importân- 
cia, especialmente  nas  relações  da  religião,  da  moral,  e  da  pu- 
blica tranquilidade,  e  se  dignou  prescrever  quanto  julgou  necessário 
para  conseguir  que  ficasse  radicalmente  destruído  do  estado  eclé- 
ctico o  gérmen  venenoso  das  sociedades  secretas,  e  ao  mesmo 
tempo  preveniu  que  n'elle  se  não  reproduza,  impondo-nos  como 
o  oráculo  da  sua  viva  voz  o  publicarmos  em  Roma,  e  em  todo  o 
estado  da  Santa  Sé,  compreheudidas  as  legaç  o  ducado  de 

Benavento  e  Pontecorvo,  um  novo  edito  contra  as  mesmas,  e  con- 
tra  aquelles  que  desgraçadamente  se  atrevessem  a  lhes  perten- 
para  o  futuro. 

Nós,  portanto,  em  seu  soberano  nome,  ordenamos  e  manda- 
mos o  seguinte : 

I.  São  prohibidas  todas  as  >ã<>  declara- 
das aggr<  homens  rebeldes,  inimigos  do  soberano  e 
do  estado. 

II.  Será  como  rcu  de  lesa-magesiade.  ou  alta  trairão,  punido 
com  a  pena  de  morte  e  com  a  confiscação  iU»  bens: 
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1.°  Quem  fundar  ou  renovar  uma  sociedade  secreta,  seja  de- 
baixo de  que  nome  for,  ou  contribuir,  com  meios  directos  ou 
indirectos,  para  a  continuação  de  alguma  que  agora  podesse 
existir  em  qualquer  parte  do  estado  ecclesiastico ; 

2.°  Quem  aggregar  um  sócio  a  uma  sociedade  secreta,  e  quem 
se  aggregar  a  ella,  ainda  que  a  aggregação  se  faça  sem  nenhuma 
formalidade,  ceremonia  e  intervenção  de  alguém; 

3.°  Quem  scientemente  assistir  a  uma* aggregação,  ainda  que 
feita  sem  solemnidade  ou  ceremonia; 

4.°  Quem,  tendo  pertencido  a  uma  sociedade  secreta  desde  a 
renovação  do  governo  pontificio  em  diante,  tornar  a  formar  par- 
te da  mesma,  ou  de  outra  qualquer,  ainda  que  tenha  sido  por 
este  titulo  punido  ou  admoestado,  ou  a  tenha  em  qualquer  tempo 
espontaneamente  abjurado. 

5.°  Quem  tiver  induzido  alguém  persuadindo-o  ou  obrigando-o 
a  aggregar-se  a  uma  sociedade  secreta; 

6.°  Quem,  na  reunião  de  um  ou  vários  individuos  addidos  a 
qualquer  sociedade  secreta,  tratar  de  negócios  pertencentes  ás 
mesmas,  ainda  que  na  conferencia  se  não  tenha  usado  nenhuma 
formalidade  ou  ceremonia; 

7.°  Quem  tratar  negócios  de  uma  sociedade  secreta,  quer  no 
interior  do  estado,  quer  fora  d'elle,  quer  pessoalmente  e  de  viva 
voz,  quer  com  cartas,  papeis,  mensagens,  symbolos,  signaes  ou 
outros  quasquer  meios; 

8.°  Quem  ministrar  armas,  dinheiro  ou  outros  meios,  para 
uma  sociedade  secreta,  quer  seja  aos  seus  agentes,  quer  aos 
representantes; 

9.°  Quem  contribuir  scientemente,  ainda  que  seja  por  uma 
só  vez,  para  os  impostos  ou  collectas,  prescriptas  por  uma 
•dade  secreta  ou  por  qualquer  agente  seu,  ou  represen- 
tou1 

10.°  Quem  prestar  favor  ou  conselho  a  uma  sociedade  secreta; 

11.  Quem,  por  espirito  de  sociedade,  encarregar,  ainda  que 
seja  sem  promessa  de  premio,  ou  ajustar  com  qualquer  pessoa 
tsinio  de  alguém,  ou  concorrer  para  isso  por  conselho,  ou 
por  obra,  dando  ou  promettendo  dinheiro  ou  outros  effeitos,  mi- 
nistrando armas,  veneno,  ou  outros  quaesquer  meios,  ainda  que 
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se  não  tente,  nem  se  affectue  o  delicto  por  causas  independen- 
tes da  sua  vontade; 

12.°  Quem  pelo  espirito  referido  acceitar,  ainda  que  seja 
gratuitamente,  a  ordem,  ou  se  offerecer  espontaneamente  para 
matar  alguém,  por  qualquer  meio  que  for,  ainda  que  não  se 
execute,  nem  se  tente  o  delicto  por  motivos  independentes  da 
sua  vontade. 

III.  Será  punido  com  pena  de  morte  quem  fornecer  sciente- 
mente,  ainda  que  seja  por  uma  vez,  quer  a  titulo  de  contracto, 
quer  sem  elle,  o  logar,  em  povoação  ou  fora  d'ella,  para  confe- 
rencias, aggregações,  ou  outras  quaesquer  operações  das  socie- 
dades secretas,  e  o  logar,  todas  as  vezes  que  pertença  a  quem 
o  tiver  fornecido,  será  confiscado. 

IV.  Será  condemnado  perpetuamente  ás  galés: 

1.°   Quem   procurar   seduzir,   ou  obrigar   alguém   para   que 
se  aggregue  a  uma  sociedade  secreta;  mesmo  sem  conseguir  e 
effeito. 

2.°  Quem  conservar  comsigo,  ou  em  casa  de  outra  qualquer 
pessoa,  o  quadro,  emblemas;  sello  patente,  actas,  vestuário,  de- 
corações, estatutos,  catechismo  ou  outro  qualquer  signal,  figu- 
ra, instrumento,  livro,  carta  instructiva  ou  relativa  a  alguma  so- 
ciedade secreta. 

Quem  por  espirito  da  dita  sociedade  secreta  falsificar,  de 
qualquer  modo  que  seja,  ou  procurar  dolosamente  o  passaporte 
para  fora  para  alguém,  ainda  que  actual  mente  não  processado, 
nem  procurado;  e  quem  falsificar  ou  alterar  actos  ou  escriptu- 
ras  publicas  ou  particulares,  quando,  porém,  a  falsificação,  ou 
alteração  dos  actos  ou  escripturas  referidas  não  importe  pelas 
disposições  leis  em  pena  capital; 

Quem  pelo  dito  espirito  oeenltar.  acolher  ou  favorece 
fuga  dé  um  processado,  que  não  seja  parente  por  consanguini- 
dade, nem  affinidade,  e  quem,  por  ordem  de  um  agente  ou  re- 
presentante  de   uma  sociedade  secr<  -correr  com  dinheiro 
OU  outros  meios  os  que  occultarem  um  homiziado,  fugitivo,  pi 

ou  condemnado. 

.")."  Todas  as  ve//  i  cair  em  qualquer  dos  delidos  con- 

templados QOS  artigos  l.\  IV,  um  individuo 
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que  houvesse  uma  vez  pertencido  a  uma  sociedade  secreta, 
desde  a  renovação  do  governo  pontifício  em  diante,  será  aquelle 
punido  com  o  ultimo  suppiicio  como  individuo  que  tornou  a  for- 
mar parte  de  uma  sociedade  prohibida,  segundo  o  que  fica  pres- 
cripto  no  II,  artigo  4.°; 

6.°  E  igualmente  como  individuo  que  tornou  a  formai*  parte 
de  uma  sociedade  secreta  será  punido  com  o  ultimo  suppiicio 
todo  aquelle  que  commetter  por  espirito  sectário  qualquer  outro 
grave  delicto  commum,  quando  tenha,  como  fica  dito,  uma  vez 
pertencido  a  sociedade  secreta. 

V.  Será  condemnado  ás  galés  por  cinco  annos: 

1.°  Quem,  tendo  sido  procurado  ou  excitado  para  se  aggre- 
gar  a  uma  sociedade  secreta,  ainda  que  tenha  recusado  de  se 
lhe  aggregar,  a  não  tiver  revelado  com  todas  as  circunstancias 
dentro  de  dez  dias  consecutivos,  em  Roma  ao  monsenhor  go- 
vernador director  geral  da  policia  ou  ao  seu  logar  tenente,  e 
no  estado  ao  chefe  da  respectiva  provincia,  ou  aos  governado- 
res locaes,  ou  aos  bispos,  ou  a  seus  vigários  geraes  ou  ordinários ; 

2.°  Quem,  tendo  adquirido,  por  qualquer  modo  que  for,  no- 
ticia de  alguma  reunião  clandestina,  aggregação  ou  de  outra 
operação  de  uma  sociedade  secreta,  a  não  tiver  revelado  no 
dito  praso  a  uma  das  auctoridades  acima  referidas. 

Estas  declarações  serão  immediactamente  transmittidas  nos 

is  originaes  pela  auctoridade  que  as  tiver  recebido  á  secreta- 
ria de  estado  e  serão  conservadas  inviolavelmente  occultas. 

VI.  Em  toda  a  extensão  do  estado  eclesiástico  os  delitos  con- 
te oiplados  no  presente  edito,  comprehendidos  os  communs,  de 
que  falia  o  IV,  artigo  6.°,  serão  julgados  em  Roma  por  um  tri- 
bunal, ou  por  uma  comissão  especial,  que  será  nomeada  pela  se- 
ta ri  a  do  estado.  O  governador  de  Roma  na  referida  qualifica- 
ção fica  encarregado  da  direcção  dos  processos  com  plena  intel- 
ligencia  da  mesma  secretaria  do  estado. 

VII.  Os  réus  dos  delictos  enunciados  no  paragrapho  prece- 
dente não  gosarão  da  immunidade  pessoal,  nem  local.  Mas  na 
sua  condução  de  logar  de  immunidade  serão  observadas  as  dis- 
poi  canónicas,  porem  não  lhes  será  por  isso  concedida  ne- 
nhuma diminuição  de  pena. 
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VIII.  Será  destinado  aos  processados  o  defensor  de  officio 
pelo  chefe  do  tribunal,  ou  pela  commissão  especial,  que  os  de- 
verá julgar. 

IX.  As  sentenças  mesmo  comprehendidas  as  de  morte,  serão 
pronunciadas  na  concorrência  dos  indícios  e  argumentos,  dos 
quaes  segundo  as  circunstancias  dos  casos  nasce  a  certeza  moral 
que  remove  do  animo  do  juiz  toda  e  qualquer  rasoavel  hesitação. 
Todas  as  sentenças  serão  irrevogáveis. 

X.  Os  graus  da  pena  extraordinária  são  as  galés  perpetua- 
mente, de  vinte  e  cinco,  vinte,  quinze,  dez  annos  e  outros  con- 
secutivos. 

XI.  Seja  qual  for  a  pena  a  que  em  virtude  do  presente  edito 
será  condemnado  um  emprego  publico,  civil  ,  militar  ou  munici- 
pal, e  qualquer  individuo  que  perceba  uma  pensão  do  governo, 
debaixo  de  que  titulo  for,  ficará  no  momento  da  sentença  e  sem 
outra  declaração,  privado  do  emprego  ou  pensão,  e  perpetua- 
mente inhabilitado  para  um  emprego  publico  ou  pensão. 

XII.  Todas  as  disposições  do  presente  edito  também  compre- 
hendem  na  sua  plena  e  total  extenção  todos  os  clérigos  eclesiás- 
ticos, seculares,  e  regulares. 

l.°  Outro  sim  comprehendem  na  mesma  extensão  os  estran- 
geiros que  se  tiverem  demorado  no  estado  eclesiástico  um  mez 
ainda  que  interrompidamente. 

2.°  Os  assassinos  e  os  que  se  introduzem  no  estado  eclesiás- 
tico para  ssinar  algum  por  espirito  de  sociedade  secreta, 
ainda  que  sejam  presos  no  primeiro  momento  da  sua  entrada 
ainda  que  se  não  tenha  effeituado  nem  tentado  o  assassino,  serão 
não  obstante  punidos  com  o  ultimo  suplicio. 

A  santidade  do  i  ahor  especialmente  encarrega  aos 

eminentíssimos  senhores  Cardeaes  1<  ,  ao  monsenhor  gover- 

nador de  Roma,  e  aos  prelados  delegados  a  mais  pe 
lanei,!  empregados  a  quem  incumbe  de  officio  o 

vigiarem   sobre  a  obsen  das  d:  expressas  no  pre- 

sente edito,  e  não  menos  sobre  aquellee  a  quem  incumbe  o  toma- 
rem ai  irias  precauções  para  prevenir  os  movinc 

is  atalhar  nos  prim  indo  todos  elles 

orosamente  responsáveis  de  qualquer  in  an- 
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cia  e  de  qualquer  acto  de  natureza  sectária  que  tivesse  logar  por 
culpa  sua,  ainda  quando  se  tratasse  de  mera  emissão. 

Outrosim  manda  Sua  Santidade  que  um  exemplar  d'este  edito 
se  conserve  affixado  em  cada  chancellaria  do  Estado,  nas  repar- 
tições publicas  e  nas  secretarias  communaes.  Ficão  d'isso  encar- 
regados os  chefes  das  repartições,  os  chancelleres  e  os  secretá- 
rios, sob  pena  da  privação  do  ordenado  e  da  suspensão  das  suas 
funcções  por  tempo  mais  ou  menos  dilatado  segundo  as  circuns- 
tancias dos  casos. 

Dado  na  Secretaria  de  Estado  em  15  de  Junho  de  1829  = 
José,  Cardeal  Albani. 

Informações  paia  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Consta  que  tanto  os  Refugiados  que  existem  em  França  como 
em  Ostende  e  Bruges,  estão  no  maior  abatimento  e  sem  esperan- 
ças de  melhora  nos  seus  negócios. 

Ha  tal  aqui  em  Londres  que  diz  já  sem  rebuço  —  Porque  se 
não  ha  de  capitular  em  quanto  hé  tempo?  —  Este  hé  o  Padre 
Medina  da  Madeira,  que  não  ha  ainda  muito  tempo  escreveo  pro- 
clamações incendiarias,  que  os  seus  sócios  remeterão  d'aqui  para 
aquella  Ilha. 

Outros  accusam  o  Marquez  de  Palmella  por  ter  tratado  mal  o 
Governo  Inglez;  que  se  tivesse  ido  de  accordo  (dizem  elles)  com 
te  ou  pelo  menos  se  o  não  tivesse  escandalisado  as  cousas  não 
chegarião  ao  ^estado  a  que  chegarão;  e  quando  fossem  mal  sem- 
pre se  conseguiria  afinal  algum  arranjamento  vantajoso  mas  que 
sim  do  modo  e  da  maneira  como  ellas  tem  ido  ficarão  todos 
criticados,  quando  nem  todos  estão  nas  mesmas  circunstancias. 

Referimos  isío  para  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  tenha 
conhecimento  do  estado  do  espirito,  e  opinião  de  muitos  Refu- 

ios. 

Londres  19  de  Junho  de  1829. 

P,  S.  --  A  carta  junta  remettida  de  Paris  a  hum  dos  Refugia- 
dos existente  em  Londres  ainda  que  não  contem  cousa  de  inte- 
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resse,  contudo  confirma  em  parte  o  que  temos  dito  quanto  ao 
abatimento  em  que  elles  se  achão. 

Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  X.°  142) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex.a  debaixo  da  copia  N.,J  1  o 
officio,  que  na  data  de  17  do  corrente  mez  dirigio  o  Intendente 
Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino  acerca  do  facto  praticado  pelo 
Governo  Hespanhol  da  Praça  d'Ayamonte,  e  debaixo  da  copia 

2  a  participação  do  Tenente  Coronel  Commandante  da  Praça 
de  Castro  Marim  em  data  de  12  do  corrente  feita  ao  dito  Inten- 
dente acerca  das  noticias  que  o  referido  Governador  Hespanhol 
lia  via  propalado  tendentes  a  desvairar  a  opinião  dos  vassalos  de 
S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor,  e  manifestamente  absurdas,  sendo 
aliás  da  mais  atroz  intenção. 

V.  Ex.a,  aucthorisado  por  este  Despacho,  tratará  deste  nego- 
cio com  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  para  os  fins  con- 
venientes. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz,  em  20  de  Junho  de 
1829.=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 
(reservado  n.<>  U 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Kxtr.) 

Recebi  ultimamente  o  officio  de  V.  Ex.a  N.°  114,  o  qual  tive 
a  honra  de  levar  á  Soberana  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

A  resposta  de  Mr.  Peei  na  Camará  dos  Communs  a  Sir  J. 
Mackinstoch  tem  causado  o  maior  desalento  no  partido  liberaL 
As  declarações  ostensivas  daquelle  Ministro  tem  produzido  hum 
excellente  effeito  no  espirito  publico  d'ostc  Paiz. 
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A  Carta,  que  V.  Ex.a  me  enviou  a  S.  A.  R.  a  S.ma  S.a  Infanta 
D.  Maria  Francisca  d' Assis  foi  levada  ao  Seu  Alto  Destino.  Res- 
ta-me  recommendar  a  V.  Ex.a  a  remessa  para  Roma  dos  Despa- 
chos que  hoje  dirijo  ao  Marquez  do  Lavradio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Junho  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N.o    119  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Neste  momento  acaba  de  chegar  o  Correio  de  Gabinete  João 
de  Amorim,  e  me  fez  entrega  dos.massos,  que  V.  Ex.a  me  enviou 
Tenho  pois  a  honra  de  accusar  os  seus  officios  dos  N.os  115,  116, 
117,  118,  119  e  120  com  os  Documentos  que  os  acompanhavão, 
bem  como  o  outro  interessantíssimo  datado  de  16  do  corrente, 
no  qual  V.  Ex.a  me  refere  a  resposta  dada  pelo  Príncipe  de  Me- 
ternich  ao  Marquez  de  Palmella. 

Apressar-me-hei  em  levar  á  Soberana  Presença  de  S.  M.  os 
referidos  officios. 

Os  Despachos  para  D.  Joaquim  d'Acosta,  bem  como  as  outras 
Cartas  e  massos  conduzidos  pelo  mesmo  Correio,  forão  logo  le- 
vados ao  seu  destino. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Junho  de 
1829  =  Visconde  de  Santareih. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o  159) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  sido  presente  a  S.  Mag.e  um  requerimento  de  D.  Igna- 

cio  de  Castel  Branco,  em  que  pede  ser  pago  em  Londres  do  seu 

deíro  dos  Reaes  Exércitos,  Foi  o  Mesmo  Augusto 

Servido  Ordenar  que  por  essa  Legação  lhe  sejão  pagos 
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os  referidos  soldos,  desde  que  elle  foi  obrigado  a  sahir  da  Ilha 
Terceira,  e  emquanto  deixar  a  occupação  da  mesma  ilha  pelas 
Tropas  Rebeldes.  Fica  portanto  V.  Ex.a  aucthorisado  a  fazer  o 
dito  pagamemto,  e  a  lançar  esta  despeza  nas  Folhas  de  despezas 
d'essa  Legação. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Junho  de 
1829  =  Visco n  de  de  Sa n  tarem . 

Vara  o  Visconde  á'Asseca 

(RESERVADO  N.o  160) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  tendo  chegado  Paquete  estes  dias  não  existe  matéria  de 
consideração  sobre  a  qual  haja  de  escrever  hoje  a  V.  Ex.'1 

Sobre  a  negociação  de  Acosta  estará  V.  Ex.a  já  ao  facto  do 
que  tem  occorrido.  O  Conde  da  Figueira  me  escreveo  ultima- 
mente participando-me  a  satisfação  que  havia  causado  ao  Go- 
verno de  S.  M.  Catholica  o  modo  como  havia  sido  conduzida  a 
referida  negociação,  e  me  prevenia  de  se  guardar  naquella  Corte 
o  maior  silencio  esperando  talvez  as  respostas  do  Correio  que  ex- 
pedirão para  essa  Corte  no  dia  1  do  corrente. 

Acosta  communicou-me  ultimamente  as  copias  integraes  dos 
officios,  que  Zea  Bermudes  havia  ultimamente  dirigido  ao  seu 
Governo  acerca  das  referencias,  que  tinha  tido  com  o  Duque  de 
Wellington,  e  com  Lord  Aberdeeu  acerca  dos  assumptos  d'este 
Reino. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.:l  Paço  de  Queluz  em  20  de  Junho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  "Visconde  ca 

(RB8ERVAD0   N.  161) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Julgo  de  tanto  in  a  communicação,  que  me  acaba  de 

dirigir  o  Conde  da  Figueira  <mi  offício  de  16  do  corrente  pelo 

le  Gabinete  Amorim,  que  me  apn  m  hransmittir  a 
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V.  Ex.a  para  seu  conhecimento  uma  copia  do  mencionado  officio, 
a  qual  V.  Ex.a  encontrará  com  este  Despacho. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Junho  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém, 


Copia  de  alguns  §§  de  huma  Carta  do  nosso  correspondente  de 
Plumout. 

Respondendo  ao  que  me  pergunta  devo  dizer-lhe  que  no  dia 
5  do  corrente  pagou-se  aqui  o  mez  de  Abril,  deste  dinheiro,  que 
andou  por  trezentas  e  tantas  libras  foi  pedido  ao  Cônsul  do  Bra- 
zil  por  Paulo  Midosi  (1)  sob  sua  responsabilidade  para  acudir  á 
precisão  de  muitos,  que  se  vião  nas  circunstancias  de  serem 
despedidos  pelos  donos  dos  Lodgnigs  pela  falta  de  pagamento. 

Pela  minha  antecedente  Carta  vio  que  era  o  estado  de  preplexi- 
dade  da  minha  alma  depois  da  falia  de  Pell  no  Parlamento  e  por 
isso  na  deliberação  de  fazer  o  que  na  mesma  lhe  dizia;  agora  pense 
como  estarei  depois  da  falia  de  Portalis  na  Camará  de  França. 

Está  visto  que  as  Nações  deixão-nos  entregues  aos  nossos  pró- 
prios recursos,  que  são  nenhuns  pois  que  do  Brazil  nada  espero. 

Alguns  ha  ainda  aqui  tão  illudidos  que  concebem  esperanças 
pelo  que  tem  visto  nos  Periódicos,  relativamente  aos  progressos 
do  Liberalismo  na  França  e  dos  esforços,  que  dizem  se  fazem 
para  derribar  o  partido  anti-liberal  do  Ministério  Inglez  e  sua 
influencia  no  de  França  persoadindo-se  esta  gente,  que  a  Fran- 
ça toma  o  partido  de  nos  proteger  o  que  talvez  excite  tal  siume 
n<\  Inglaterra  que  a  obrigue  a  mudar  de  politica,  porem  eu  meu 
amigo,  estou  na  mesma,  já  não  creio  em  couza  alguma,  nem  es- 
pero nada  bom. 

He  verdade  que  Villa  Flor  sahio  para  a  3.a,  levando  alguns 
officiaes  e  os  soldados  que  poude:  este  embarque  nos  Portos  de 

aça  tem  dado  a  entender  que  ha  para  isto  hum  consentimen- 


I 'a ii lo  Midosi  fora  empregado  da  secretaria  dos  extrangeiros,  era  filho  d'um 
omerciante  italiano  e  muito  liberal.  Tornou-se  o  dilecto  compa- 
tmigração. 
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to  tácito  do  Governo  Francez  e  que  este  permittirá  a  sahida  para 
a  mesma  Ilha  do  resto  da  Tropa,  que  está  em  França,  mas  de 
que  serve  isto? 

Onde  os  meios  para  nos  sustentamos  na  3.a  com  hum  blo- 
queio que  mais  cedo  ou  tarde  hade  pomos  em  apuro? 

Onde  as  Embarcações  para  distrairmos  essa  Esquadra  de 
Li>boa  e  fazermos  algumas  e  mesmo  a  guerra  a  Portugal.  Ah! 
meu  amigo  eu  podia  ir  mais  adiante  porem  não  o  quero  mortifi- 
car torno  pois  a  dizer-lhe,  que  nada  espero  e  menos  ainda  dos 
Gabinetes. 

Veio  Paquete  de  Lisboa  que  trouxe  Cartas  de  30  de  Maio  ;  eu 
tive  carta  de  minha  mulher  que  vive  cheia  de  cuidados,  e  sus- 
tos como  vivem  todas  as  famílias,  que  tem  emigrados  em  Ingla- 
terra mas  diz-me  que  as  prisões  nâo  continuarão  mais,  e  que  al- 
gumas pessoas  tem  sido  soltas. 

Jozé  Maria  de  Mendonça,  o  Caurim,  hum  dos  Regeneradores 
da  nossa  Pátria  e  da  sucia  do  Ferreira  Borges,  ainda  aqui  se  de- 
mora, e  sobre  este  eu  lhe  deveria  dizer  algumas  couzas  que 
guardo  para  outra  vez  e  que  V.  Ex.a  guardará  para  si:  D.  Igna- 
cia  (1)  (hé  a  f.a  de  Luiz  do  Rego)  continua  a  existir  em  prizão;  não 
sei  o  verdadeiro  estado  do  seu  negocio,  mas  parece-me  que  não 
vai  bem ;  sei,  porém,  que  o  Rodrigo  escreveo-lhe  e  disse-lhe  que 
tivesse  paciência  pois  que  no  mez  de  S.  João  seria  livre;  e  escreveu 
também  a  Viana  dizendo-lhe  que  era  official  do  Gabinete  Pal- 
mella  que  tinha  sobre  elle  toda  a  influencia,  e  que  por  isso  con- 
tasse com  a  sua  protecção  quando  chegasse  a  Lisboa,  isto  sem 
duvida  he  para  novo  calote  pois  que  Vianua  hé  o  fiador  das  suas 
Gazas  não  obstante,  não  estar  pago  ainda  dos  trastes,  que  elle 
lhe  comprou  para  pôr  a  Caza  e  receber  a  mulher. 

Este  homem  nem  no  meio  das  suas  desgraças  deixa  de  ser 
impostor  e  mentirozo.  O  Vianua,  em  Outubro,  esteve,  he  verdade, 
escondido  e  por  empenho  do  Sá  que  lhe  deve  600$  conseguio  do 
Ministro  níi<>  ser  perseguido  mas  depois  que  foi  implicado  no  ne- 


(1)  D.  [gnadfl  Cândida  do  Rego  Barreto,  casada  com  Rodrigo  da  Fonseca 
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gocio,  e  empregado  por  D.  Ignacia  occultou-se,  e  não  tornou  mais 
a  apparecer. 

Creio  porem  que  de  noite  vai  a  caza  de  algum  amigo.  Torno 
a  dizer  esse  homem  (o  tal  Rodrigo)  implicou  immensa  gente,  que 
hoje  está  desgraçada,  e  hoje  talvez  elle  durma  a  somno  solto, 
sem  lhe  importar  com  as  vitimas  que  elle  sacrificou ;  e  fez  tudo 
isto  só  para  apanhar  Libras  que  nâo  forão  poucas. 

Eu  sei  toda  esta  historia,  bem  como  a  da  missão  a  este  De- 
posito que  ainda  hade  vir  á  luz  do  dia  para  se  vêr  que  taes  são 
certos  indivíduos  que  querem  ter  o  nome  de  liberaes.  O  único 
pesar  que  lhe  restará  será,  de  não  poder  na  Secretaria  da  Em- 
baixada fazer  o  mesmo  que  fazia  na  de  Lisboa  no  tempo  de  Luiz 
Manuel ;  isto  he  enganar  o  mundo  inteiro,  e  ter  a  Caza  cheia  de 
preciozos  vinhos,  fructas,  sobremezas,  vestidos  para  a  mulher, 
prata,  e  dinheiro  para  todas  as  basofias  pois  que  até  já  se  não 
servia  se  não  com  criados  de  farda  que  não  largavão  senão  quan- 
do se  deitavão. 

Se  V.  Ex.a  soubesse  a  historia  deste  monstro  desde  que  V. 
Ex.a  sahio  de  Lisboa  to  teria  em  honra  se  bem  que  muitos  factos 
o  levarião  ao  riso  e  ao  ridículo.  Não  pense  V.  Ex.a  que  isto  em 
mim  he  exageração,  ou  nascido  de  mau  humor  em  que  estou  a 
respeito  d'elle;  he  o  mesmo  juizo  que  já  muitos  annos  formava 
delle  pelos  factos  que  eu  lhe  via  praticar  e  o  peior  he  ter  e\\é 
arrastado  ao  precepicio,  e  á  desgraça  sua  infeliz  mulher. 

Londfes  21  de  Junho  de  1829. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO   N.o   108) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

A  min  li  a  ida  a  Aranuez  teve  por  objecto  indagar  se  se  tra- 
tava d  amente  a  El-Rei,  pois  que  me  lembrei  que  vinte 
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e  quatro  horas  depois  da  morte  da  Sr.íl  D.  Maria  Isabel  (1)  sairão 
d'aqui  commissarios  para  differentes  Cortes  para  procurarem  a 
Priuceza  que  viesse  occupar  o  seu  logar,  e  nove  mezes  depois  já 
El-Rei  estava  casado.  Não  me  engauei  nesta  supposição,  pois  o 
Ministro  de  Nápoles  e  a  Infanta  D.  Luiza  Carlota  (2)  já  tem  feito 
todas  as  diligencias  para  que  El-Rei  se  dicida  por  sua  Irmã  D. 
Maria  Christina,  e  tendo  fallado  nisto  a  El-Rei,  lhe  respondeo 
que  por  agora  tinha  tomado  esta  deliberação;  consta-me  mais  que 
o  Ministro  de  Nápoles,  apoiado  pela  Sr.a  Infanta  D.  Luiza  Carlota, 
tem  feito  grandes  diligencias  para  obterem  o  Sim,  e  não  me 
admirara  que  o  consigão. 

Tivemos  noticia  da  chegada  a  Londres  do  correio  extraordi- 
nário Espanhol,  que  levou  despachos  importantes  deste  Governo, 
o  que  deo  logar  a  haver  numa  larga  conferencia  entre  o  Minis- 
tro de  S.  Mag.e  Catholica  Zea  Bermudes  e  Lord  Aberdeen;  es- 
pera-se  a  volta  do  dito  correio  para  se  saber  circumstauciada- 
mente  o  resultado  daquella  entrevista,  que  deve  ter  sido  mais 
importante  para  nós. 

Kste  Governo  estava  ha  tempos  informado  do  plano  revolu- 
cionário, que  os  refugiados  Espanhoes  em  Londres  e  Paris,  ten- 
tavão  fomentar  em  Catalunha  auxiliados  pelo  Marquez  de  Pal- 
mella,  e  mais  alguns  Portuguezes,  o  certo  he  que  as  nossas 
tentativas  forão  frustadas,  e  nenhum  cuidado  dão  aqui  os  acon- 

imentos  ultimamente  intentados  naquella  Província. 

O  Conde  d'Ofalia  nade  partir  para  Paris  no  dia  8  do  mez  que 
vem,  e  dizem  que  D.  André  Yillalba  está  nomeado  para  Ministro 
-idente  em  Constantinopla. 

Aqui  se  espera  no  dia  '_!()  toda  a  Real  Família,  e  d'aqui  irão 
3sar  a  temporada  no  Real  Sitio  da  Granja. 

Madrid  2.'*  de  Junho  de  1829.      Conde  dã  Figueira. 


il)  Esposa  de  Fernando  vil.  rilha  de  I>.  Joio  VI.  Foia  instancias  suas  que 
se  fundou  o  Museu  do  Prado  porque  era  dedicadíssima  ás  a: 

2)  infanta  Luiza  Carlota   irmã  da   rainha   de  Hespanha  D.  Maria  Christina 

Fernando  VII,  que  foi  casada  com  <»  infante  I>.   Francisco.  T< 
uma  grande  accfio  nas  conspii  i  a  favor  do  partido  doa 

tinos. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  145  —  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

0  interesse  que  S.  M.  Catholica  tem  tomado  em  a  negociação 
actual  do  Reconhecimento  dos  Direitos  Soberanos  com  queEl-Rei 
Xosso  Senhor  subiu  ao  Trono  de  Seus  Augustos  Antepassados, 
as  precedentes  explicações,  que  tem  havido  sobre  a  necessidade 
de  se  effectuar  quanto  antes  este  reconhecimento  por  parte  de 
S.  M.  Catholica,  não  só  pelo  interesse  resultante  dos  vinculos  de 
sangue,  e  alliança  que  unem  as  duas  Familias  Soberanas,  mas 
também  pela  conveniência  da  Paz  da  Peninsula,  as  circumstan- 
cias,  em  que  se  acha  esse  Governo  relativamente  a  este  assum- 
pto gravissimo,  muito  differentes  daquelles  das  outras  Potencias 
da  Grande  Alliança,  o  haver-se  Sua  Magestade  Fidelissima  pres- 
tado ás  propostas  do  Cavalheiro  Acosta  feita  por  parte  do  Go- 
verno de  S.  M.  Catholica,  todas  estas  circumstancias  dispozerâo 
a  El-Rei  Nosso  Senhor  na  Sua  Alta  Sabedoria  a  Authorizar-me  a 
Ordenar  a  V.  Ex.a  que  nos  termos  do  meu  Despacho  Reservado 
N.°  55  de  24  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  haja  de 
buscar  Obter  uma  entrevista  immediata  com  o  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  que  lhe  manifeste 
quanto  El-Rei  Fidelíssimo  Deseja  e  Espera  que  El-Rei  Catholico, 
*  Seu  Augusto  Tio,  Seja  o  primeiro  Monarca  que  reconheça  Seus 
Direitos  Soberanos,  com  que  assumio  a  Coroa  destes  Reinos,  que 
na  conformidade  das  Leis  Fundamentaes  da  Monarquia,  lhe  per- 
tencia. 

V.  Ex.a  fica  authorizado  a  declarar  a  esse  Governo,  que  dese- 
jando S.  M.  Fidelissima  mostrar  a  El-Rei  Catholico  Seu  Augusto 
Tio  a  importância  em  que  Tem  as  Relações  com  S.  M.  Catholica, 
Tem  Determinado  Knviar  a  V.  Ex.a  as  Credencias  d'Embaixador 
Extraordinário  junto  de  Sua  Augusta  Pessoa  Esprando  que  S.  M. 
itholica  haja  de  corresponder  a  esta  demonstração  do  apreço 
de  S.  M.  Fidelissima  acreditando  com  igual  caracter  a  D.  Joa- 
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quim  d' Acosta  e  Montealegre,  que  actualmente  se  acha  nesta 
Corte,  o  qual  tem  manifestado  os  mais  exuberantes  e  ardentes 
desejos  de  conciliar  os  interesses  mútuos  destes  dois  Monarchas. 
Deos  Guarde  a  V.  Ex.íl,  Paço  de  Queluz,  em  23  de  Junho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  n.°  146) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Constando-me,  por  officio  do  Sr.  Ministro  e  Secretario  dista- 
do dos  Negócios  da  Guerra,  que  na  altura  do  Cabo  de  S.  Vicen- 
te tem  andado  cruzando  dous  Brigues  com  Bandeira  Franceza, 
e  que  um  delles,  na  tarde  de  25  de  Maio,  disparara  três  tiros  de 
Peça  sobre  dous  Caixa-Marins  Espanhoes,  que  se  refugiarão,  e 
ancorarão  na  Bahia  do  Norte  da  dita  Praça,  assim  o  participo  a 
V.  Ex.a  para  que  haja  de  dar  disto  conhecimento  a  esse  Gover- 
no, podendo  assegurar-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  o  Governador 
d'aquella  Praça  tomou  logo  as  necessárias  providencias  para  os 
defender  no  caso  que  fossem  atacados. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  24  de  Junho  de 
1829 —  Visconde  de  Santarém. 

Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Ministro  dos  Negócios  rzxtrangeiros 

(RESERVADO  N.  '  70) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neç.  Extr.) 

Ill.m°  e  Ex.mo  Sr.  —  Poderia  mandar  a  \  nomes  de  al- 

guns officiaes  dos  refugiados  nos  depósitos  de  França  e  tine  fo- 
ram para  a  ilha  Terceira  com  o  conde  de  Villa  Flor,  não  sendo, 
porem,  mais  que  simples  officia-  de  cansar  a  v.  ex.    oom 

a  leitura  de  seus  nomes. 
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A  sahida  destes  indivíduos,  da  qual  antes  da  sua  partida  eu 
tinha  prevenido  o  conde  de  Portalis,  me  dá  motivo  para  eu  de 
novo  falar  a  este  ministro,  e  dizer-lhe  que  as  promessas  que  me 
fez  de  fallar  ao  ministro  do  interior,  para  prevenir  a  sahida 
(Testes  refugiados  que  não  foram  por  elle  cumpridas. 

Lord  Stuart  me  communicou  que  julgava  ficaria  na  Europa 
a  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  mas  lhe  parecia  que  o  marquez 
de  Barbacena  partia  para  o  Rio,  assim  como  as  forças  navaes 
brazileiras,  que  julgo  serem  duas  ou  três  fragatas. 

O  governo  brazileiro  declarou,  na  sessão  do  dia  6  de  abril,  na 
camará  dos  deputados  e  em  falia  feita  pelo  ministro  de  estado 
Clemente  Pereira,  que  o  governo  brazileiro  nunca  tinha  tido  ten- 
ção de  declarar  guerra  a  Portuga],  e  quanto  á  intervenção  do 
Ministério  do  Brazil  em  nossos  negócios,  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador a  desapprova,  tanto  que  tinha  mandado  demittir  todos  os 
seus  diplomáticos  (1)  que,  sem  ordem  do  Governo,  se  tinham  in- 
gerido nos  negócios  de  Portugal. 

As  noticias  mais  modernas  dos  liberaes  são  que  elles  julgão 
perder  a  Ilha  Terceira.  A  vinda  do  Torres  (2)  ao  deposito  de  S. 
Maló  indica  o  receio  de  que  os  revolucionários  em  pouco  perdem 
a  única  pedra  que  julgavão  da  sua  salvação. 

De  todos  os  lados,  deve  V.  Ex.a,  pois,  ver  com  satisfação, 
chegam  á  sua  presença,  para  subir  á  de  El-Rei  Nosso  Senhor,  as 
mais  lisongeiras  noticias,  e  agora  me  apresso  em  remetter  a  V. 
Kx.a  os  dois  jornaes  em  que  vem  transcriptas  as  falias  de  Lord 
Wellington  e  Aberdeen  na  Camará  dos  Pares  relativas  a  Portu- 
gal, e  por  ellas  V.  Ex.a  verá  que  o  ministério  inglez  reconheceu 
o  □  'lireito  e  como  legal  a  decisão  dos  Trez  Estados  do  Reino 


d)  Foi  demittido  o  Visconde  de  Itabayana. 

'2)  António  Joaquim  Torres  Mangas  fora  professor  de  francez  no  Colle- 

gio  Militar  d'onde  o  demittiram  por  constitucional;  cTinglez  era  Carlos  Milton 

Grau  o  qual  succedeu  o  mesmo.  Aquelle  na  emigração  prestou  óptimos 

e  comandou  o  deposito  deSaint  Maló  até  setembro  de  1829,  em  q[ue  os 

embarcaram  para  Ostende,  visto  Polignac  os  expulsar  de  França. 

avam  190  soldados  e  20  officiaes  só  n'aquelle  deposito. 
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não  concedendo  á  senhora  D.  Maria  da  Gloria  mais  que  o  direito 
da  successão  que  lhe  deve  dar  o  casamento  com  El-Rei  Nosso 
Senhor. 

Quanto  a  mim,  depois  d'esta  declaração,  só  falta  ao  Governo 
inglez  admittir  o  visconde  de  Asseca  e  mandar  um  Ministro  para 
Lisboa,  pois  o  reconhecimento  se  acha  feito  pelas  falias  mencio- 
nadas nos  papeis  inclusos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.«  Paris  25  de  Junho  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Ponte 


Para  o    Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr ) 
Ill.m0  e  Ex.mo  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  de  V. 
Ex. l  X."  142.  143  e  144  Reservados,  e  já  pedi  uma  audiência  ao 
Ministro  d'Estado  Salmon,  para  tratar  com  elle  sobre  o  facto  pra- 
ticado pelo  Governador  Hespanhol  da  Praça  de  Ayamonte;  espero 
que  será  severamente  reprehendido  o  dito  Governador  pelas  no- 
ticias não  só  absurdas,  mas  até  expargidas  com  atroz  intenção. 

Agradeço  muito  a  V.  Ex.a  as  noticias  que  me  dá  de  bom 
ef feito  que  causou  ahi  a  Resposta,  que  deu  Mr.  Peei  na  Gamara 
dos  Communs  a  Sir  .1.  Mackintosh,  (1)  e  tenho  a  satisfação  de  par- 
ticipar a  V.  Ex."  que  também  aqui  cauzou  o  maior  desalento  no 
partido  liberal  que  mais  atterrado  ficou  ainda  por  ver  frustradas 
as  novas  tentativas  de  In vazão  cm  Catalunha  pelos  Rebeldes 
Hespanho' 

Como  tinha  annunciado  a  V.  Ex.a  fixou-sc  hoje  a  chegada  a 


(1)  O   Deputado  b  dirá  na  ('amara   d<>>  Cominuns  a  inter  vem;;!  o  da 

sua   pátria   em   Portugal  ante  <>  governo  do  D.  Miguel  ao   que  reapond 
Roberto  Peei  <]ue  esse  facto  Be  daria  bo"  em  caao  d'invas&o  do  extrangeiro. 
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esta  Corte  de  S.  M.  C.  pelas  7  horas  da  manhã,  e  posso  segurar 
a  V.  Ex.»  para  levar  á  Presença  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  que  toda 
a  Real  Família  disfructa  a  melhor  saúde. 

Aqui  achará  V.  Ex.a  trez  cartas  para  S.  Mag.e 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  26  de  Junho  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 


Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  20) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Tendo  em  hum  dos  meus  últimos  officios  participado  a  V.  Ex.a 
que  este  Governo  se  acha  disposto  a  omittir  no  novo  Almanach 
o  Reino  de  Portugal,  para  fugir  a  pôr  o  nome  do  Conde  de  Fun- 
chal, e  as  dos  outros  Empregados  da  extincta  Embaixada,  de 
novo  torno  a  tocar  este  objecto  para  dizer  a  V.  Ex.a  que  com  ef- 
feito  appareceo  o  dito  Almanach  como  se  esperava,  sem  mencio- 
dar  nem  hum  dos  referidos  individuos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Roma  aos  27  de  Junho  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro  e  Secretario 
d' Estado  dos  Negócios  Extrangeiros. 

Marquez  do  Lavradio  (D.  António.) 

"Extracto  d'um  officio  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Recebi  ha  dias  pelo  Correio  d'Hespanha  o  off.  N.°  15  de 
V.  Kx.  em  data  de  30  de  Maio,  sem  que  V.  Ex.a  me  fallasse 
nenhuma  palavra  na  chegada  de  D.  Joaquim  d' Acosta  a  Lisboa, 
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nem   conseguintemente   nas   negociações   ora   pendentes   entre 
essa  corte  e  os  Gabinetes  da  Europa. 

Já  numa  vez  ponderei  a  V.  Ex.a  o  inconveniente  que  pôde 
resultar  a  quem  se  acha  nas  m.aS  circunstancias  de  ignorar 
absolutamente  a  marcha  das  negociações  entaboladas,  porq/ 
não  pôde  dar  hum  passo,  sem  q.  tema  desacertar.  Fico  summa- 
mente  satisfeito  com  a  approvaçâo  de  S.  M.  quanto  á  interven- 
ção que  tenho  buscado  nas  pessoas  influentes  nesta  Corte,  as- 
sim como  dos  passos,  que  dei  p.a  embarassár  que  se  desse  a 
Collecta  Pro  Regiosa  em  Santo  António  dos  Portuguezes.  Quanto 
ás  ordens,  que  V.  diz  ter  reiterado  p.  Inglaterra  ainda  até  o  pre- 
sente não  tenho  noticia  alguma  de  terem  chegado.  No  meu  of- 
ficio  N.°  26  participei  a  V.  Ex.a  que  tinha  aparecido  o  novo 
Almanack  desta  Corte  sem  que  nelle  se  Pozesse  o  Reyno  de 
Portugal  p.a  evitar  os  nomes  dos  indivíduos  da  extinta  Embai- 
xada, e  agora  direi  o  que  se  seguio  de  mais  a  este  respeito. 
O  Conde  do  Funchal  sabendo  o  que  acabava  de  acontecer,  se 
queixou,  pretendendo  a  supressão  absoluta  dos  Almanacks  e  sa- 
bendo que  com  effeito  estavão  suspensos  tomei  a  resolução  de 
escrever  ao  Secretario  d'Estado  uma  Nota  (Cuja  copia  tenho  a 
honra  de  remetter  junto)  na  qual  lhe  agradecia  terem  aparecido 
os  Almanacks  sem  que  aparecessem  os  nomes  dos  indivíduos 
da  extincta  Embaixada,  como  eu  havia  reclamado  dizendo-lhe 
ao  mesmo  passo,  q.  assim  o  participara  ao  meu  Governo,  para 
deste  modo  o  prender  mostrando-lhe  a  figura  q.  fazia,  contradi- 
zendo-se.  Elle  respondeo-me  tão  polida  e  satisfatoriamente  como 
V.  Ex.'1  verá  da  copia  q.  igualmente  mando  juntar.  Sei  q.  a  sus- 
pensão dos  Almanacks  só  durará  alguns  dias.  em  q.to  o  Conde 
do  FunchaJ  não  sahe  d'aqui,  por  que  isto  foi  o  que  elle  poude 
conseguir  do  Cardeal.  Tanto  o  Cardeal  Fransoni,  como  Bei) 
nuti  me  disserão  que  Albani  lhes  tinha  ditto  que  Kl-líey  tinha 
consentido  na  proposta  do  cazamento  com  Sua  Augusta  Soh.  .  A 
Sr.a  Princeza  do  Grão-Pará,  debaixo  da  condirão  de  lhe  reconhe- 
cerem  Nelle  a  Soberania,  e  de  ficar  livre  para  poder  cazar  com 
quem-quizer  (numa  vez  que  o  Imperador  não  consinta  nV- 
alliança)  Digo  o  q.  ouvi:  mas  V.  deverá  a  esta  hora  Babei 

o  que  há  nesta  matéria. 
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Remetto  por  esta  occasião  a  V.  Ex.a  o  Edital  de  15  de  Junho 
deste  anno,  q.  foi  mandado  publicar  por  S.  Santidade  contra  as  So- 
ciedades secretas,  como  também  a  carta  que  João  Tomassini,  Tipó- 
grafo, dez.°  fazer  chegar  á  Real  Presença  de  S.  M.  Este  homem 
tem  feito  com  a  sua  pena  serviços  á  boa  cauza  de  Portugal. 
Não  se  havendo  decidido  cousa  alguma  a  respeito  de  meu  Sec.° 
peço  ao  menos  a  V.  Ex.a  que  queira  fazer-lhe  o  obsequio  de  so- 
licitar-lhe  de  S.  Mag.e  huma  nova  permissão  para  elle  se  demo- 
rar aqui  emq.{°  eu  estiver  nesta  commissão,  comtudo  espero  que 
V.  Ex.a  se  não  quererá  esquecer  de  o  empregar  logo  q.  as  cir- 
cunstancias permittirem  que  eu  poss,a  explicar  um  caracter  nesta 
Corte.  Parecendo-me  q.  com  efeito  se  vai  aproximando  o  tempo 
em  que  isto  possa  acontecer,  lembro  de  novo  a  V.  Ex.a  o  q.  a 
este  resp.to  tive  a  honra  de  lhe  dizer  no  meu  off.°  N.°  3,  em  data 
de  2  de  Janeiro  deste  anno,  n'hum  dos  últimos  §  §  do  menciona- 
do officio.  Nada  mais  tem  respirado  acerca  dos  Negócios  do 
Piemonte.  A  Raynha  Maria  q.  se  julgava  demorar-se  aqui 
m.t0  tempo,  já  há  dias  que  sahio.  Ouvi  ao  Encarregado  Extraor- 
dinário de  Modena  (1),  q.  aqui  está  (ou  p.r  me  dizer  a  Sua  Mu- 
lher) que  o  Sr.  Duque  hia  quanto  antes  a  Vienna,  julgo  q.  para 
tractar  com  o  Imperador  sobre  os  negócios  de  toda  a  Itália  (2). 

Espero  que  V.  Ex.a  levará  tudo  isto  á  Real  Presença  de  S. 
Mag.e  Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  =  Roma  em  30  de  Junho  de  1829. 


(1)  Modena  tinha  sido  erigido  em  ducado  pela  casa  de  Este,  depois  annexa- 

■;  á  republica  cisalpina.  Foi  dominada  pela  Áustria.  O  ultimo  duque  de  Mo- 
dena Massai  Garrara  e  Guastalla  era  Francisco  V  que  nasceu  em  1819  e  morreu 
em  1875.  Seu  pae  Francisco  IV  era  quem  reinava  em  1829. 

(1)  Depois  do  congresso  de  Verona  a  Itália  vivia  do  mesmo  modo  pertur- 
bada. Os  autriacos  apertavam  n'um  circulo  de  ferro  o  reino  Lombardo  Vene- 

no  que  despertava.  Havia,  ao  mesmo  tempo,  uma  tendência  liberal  que  se 
marcava  em  revoltas  como  a  que  o  celebre  general  Pépé  iniciara.  Carlos  Félix, 
rei  de  Sardenha,  procurava  desenvolver  os  seus  estados.  Francisco  I  que  suc- 
cedera  ao  velho  rei  Fernando  de  Nápoles  em  1825.  e  que  devia  reinar  só 
até  1830,  via  o  poder  fugir-lhe  das  mãos;  o  duque  da  Toscana  Leopoldo  II  e 
Luiz,  duque  de  Lucques  eram  os  únicos  que  faziam  reformas  oppor- 
tur;  estados  pontifícios  os  carbonários  moviam-se  e  também  tentava 

nar  o  cardeal  Rivarola,  em  1828.  Começara  uma  época  terrivel  de  repres- 
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Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Marquez  de  Lavradio 
(D.  António). 

P.  S.  A  sahida  do  Conde  do  Funchal  hé  a  titulo  dos  seus  costu- 
mados banhos  mas  talvez  este  anuo  nâo  volte. 

Para  o  Mesmo 

(RESERVADO   N.o    162) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Tendo-se  encontrado  quatro  Marinheiros  da  Embarcação  de 
Guerra  de  S.  M.  Britannica  =  Vigilant  =  conduzindo  moeda  de 
prata  para  o  Paquete,  forão  presos  na  conformidade  das  Leis 
deste  Reino,  e  aprehendida  a  prata,  que  conduzião.  O  Cônsul  d'In- 
glaterra  reconhecendo  que  este  negocio  competia  essencialmente 
aos  meios  ordinários,  seguio  como  lhe  competia,  na  sua  qualidade 
Consular,  os  recursos  perante  o  Magistrado  competente,  mas  vendo 
que  por  elle  não  podia  obter  debaixo  de  um  argumento  sofistico 
e  soltura  dos  Marinheiros  recorreo  confidencialmente  a  este  Mi- 
nistério para  aquelle  ef feito.  Não  hesitei  em  o  convencer  de  que 
as  Leis  criminaes  estabelecidas  contra  os  que  levão  e  conduzem 
prata  e  oiro  para^fóra  do  Paiz  não  fazião  distincçâo  entre  indiví- 
duos conductores,  e  aquelles  a  quem  os  referidos  objectos  per- 
tencião,  nem  podião  izentar  os  Marinheiros  porque  obedecião  ao 
seu  Commandante,  que  postos  estes  princípios  se  me  parecia  con 
veniente,  que  elle  esperasse  a  decizão  curial  do  Magistrado  com- 
petente na  conformidade  das  Leis,  não  sendo  este  negocio  da 
natureza  daqnelles  em  que  as  Authoridades  Estrangeiras  recor- 
rem ao  Governo. 

Sem  embargo  disto  persuadio  elle  ao  Commandante  de  outro 
Navio  de  S.  M.  Brítannica  —  Bramble  =  para  fazer  a  reclamai 
dos  Marinheiros,  e  me  dirígio  debaixo  desses  fundamentos  um 

officio  em   13  do  corrente,  de  que  transmitto  copia  a  V.  K\.'  com 

este  Despacho,  ao  qual  pelos  fundamentos,  que  lhe  apontei,  não 
respondi. 
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Fazendo  a  V.  Ex.a  esta  communicação  para  sua  instrucção, 
devo  accrescentar  que  por  uma  Lei  feita  em  Cortes  em  1478  pelo 
S.r  Rei  D.  Affonso  5.°  se  ordenou,  e  estabeleceo  que  se  guardasse 
sem  alteração  a  ordenação  feita  para  os  Estrangeiros  não  leva- 
rem do  Reino  oiro,  nem  prata,  e  por  outra  lei  do  S.r  Rei 
D.  João  3.°  de  21  de  Julho  de  1552,  se  estabeleceo  latamente,  que 
se  não  tirasse  por  mar  oiro,  nem  prata  para  fora  do  Reino,  e 
Senhorios  de  Portugal. 

V.  Ex. l  portanto  fará  deste  Despacho  o  uzo  conveniente  pro- 
vando a  esse  Governo  que  este  negocio  não  he  da  natureza  de 
aquelles,  em  que  existem  recursos  extraordinários. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  28  de  Juuho  de 

1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'J%sseca 

(RESERVADO  N.o  163) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Depois  de  um  intervallo  de  15  dias,  em  que  estivemos  priva- 
dos de  noticias  dessa  Corte,  chegou  finalmente  hontem  o  Pa- 
quete =  Magnet  =  pelo  qual  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  N.°  80  da 
serie  reservada,  e  as  participações  secretas  que  o  acompanhavão, 
o  qual  não  contendo  matéria  a  que  deva  responder  immediata- 
mente,  me  reservo  a  faze-lo  para  o  próximo  Paquete,  visto  que 
este  fecha  a  mala  hoje. 

Sua  Magestade  e  Real  Familia  continuão  sem  novidade  em 
suas  importantes  saúdes. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  27  de  Junho  de 
1829  =  Visco  n de  de  Santarém. 

Para  o  Mesmo 

(RESERVADO  N .o  164) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Não  podendo  deixar  de  interessar  a  V.  Ex.a  para  seu  conhe- 
cimento  o  que  se  passa  na  Ilha  Terceira,  communico  a  V.  Ex.a 
que  hontem  dirimente  neste  Ministério  por  uma  Em- 

barcação  chegada  da  ilha  de  S.  Miguel  em  12  dias,  que  a  Esqua- 
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dra  de  S.  Mag.e  composta  da  Náo  D.  João  6.°,  Fragata  Pérola,  e 
Brigue  Providencia,  que  se  achâo  bloqueando  aquella  Ilha,  apre- 
sarão cinco  Embarcações,  que  pretenderão  forçar  o  bloqueio,  cu- 
jos vasos  forão  mandados  para  S.  Miguel,  e  consistião  em  um 
Brigue  e  uma  Escuna  Americana,  e  dous  Hiates  Portuguezes  que 
ficarão  ao  serviço  da  Esquadra. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  27  de  Junho  de 
1829=Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconae  d'Asseca 

(N.o   95   RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  ex.mo  sr.  —  Não  tendo  chegado  paquete  nem  esta  se- 
mana nem  na  passada,  não  tendo  objecto  novo  a  tratar  depois 
do  officio  reservado  que  foi  pelo  expresso  de  Hespanha  que  o 
ministro  expediu  a  28.  Este  ministro  tinha  recebido  na  véspera 
um  correio  do  seu  governo ;  todos  os  que  ultimamente  tem  rece- 
bido se  dirigem  ao  fim  de  instar  pela  conclusão  do  negocio  de 
Portugal,  o  que  julgo  bastantemente  necessário,  pois  apesar  dos 
bons  princípios  d'este  ministério,  mormente  do  duque  de  Wellin- 
gton, acha-se  engajado  pelas  precipitadas  e  imprudentes  resolu- 
ções que  o  ministério  anterior  tomou  n'este  negocio,  e  mesmo 
algumas  d'este,  que  não  acham  facilmente  o  modo  de  se  tirarem 
de  embaraço ;  espera-se  a  resposta  de  Vienna,  como  disse  no 
meu  ultimo  officio,  cujo  objecto  é  a  dedução  de  uma  proposta 
terminante  que  se  deve  fazer  ao  imperador  do  Brazil  e  aos  seus 
plenipotenciários  aqui,  em  que  se  diga  que  a  senhora  D.  Maria 
da  Gloria  nunca  teve  direitos  á  coroa  de  Portugal,  se  declare  que 
de  hoje  em  diante  não  os  tem,  isto  tanto  para  não  ferir  o  amor 
próprio  do  imperador  como  d'este  governo  e  da  Áustria,  que  as- 
sim o  tinham  reconhecido  e  que  hoje  não  pode  sustentar,  tanto 
pelo  conhecimento  dos  direitos  de  el-rei  nosso  senhor,  como  por 
trazer  resultados  revolucionários,  que  tanto  a  Áustria  como  06 
governo  desejam  evitar,  se  o  governo  austríaco  não  achar  algu- 
ma forma  para  esta  proposta,  BOm  que  envolva  alguma  infracção 

dos  direitos  de  el-rei  nosso  senhor.  D.  Francisco  de  Zoa  Bennu- 
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dez  está  munido  das  razões  sufficientes  para  combater,  desejando 
a  presença  d'este  momento,  que  considera  como  da  conclusão  e 
triumpho  da  nossa  causa. 

A  noticia  que  aqui  circulou  de  demissão  do  duque  de  Cada- 
val e  do  ministro  da  justiça,  teria  causado  o  maior  prazer  aos  revo- 
lucionários se  tivessem  tempo  para  a  acreditar,  ou  se  lhe  tivesse 
vindo  pelos  correspondentes  que  lhes  merecem  credito  (  e  em 
que  estão  muito  bem  servidos) ;  elles  consideram  este  aconteci- 
mento como  um  dos  seus  maiores  triumphos,  principalmente  a 
retirada  do  duque,  esperando  que  assim  possam  desacreditar  el- 
rei  nosso  senhor,  tanto  dentro  do  reino,  onde  o  duque  gosa  de 
boa  opinião,  como  nos  outros  paizes,  aonde  conhecem  que  a  con- 
fiança que  merece  o  governo  actual  lhes  é  muito  prejudicial,  os 
princípios  de  moderação  que  vêem  estabelecer-se  oppõem-se 
miiito  aos  seus  fins,  não  só  pelo  effeito  de  attrahir  mais  partidis- 
tas ao  governo,  mas  também  por  desmentir  as  tyrannias  e  cruel- 
dades que  continuamente  inventam  para  se  justificarem :  para 
tndo  isto  lhes  convém  muito  a  mudança  de  ministério,  havendo 
então  espalhar  porque  queria  moderação  e  justiça,  por  isso  não 
convinha  a  el-rei,  que  só  quer  crueldades  e  tyrannias;  perderam, 
portanto,  esta  occasião  de  victoria,  assim  como  espero  que  per- 
cam todas  as  mais  (sic). 

Para  provar  a  verdade  das  intenções  do  duque  de  Wellington 
de  se  oppor  directamente  a  toda  a  tentativa  rovolucionaria,  levo 
á  presença  de  v.  ex.a  o  seguinte  facto :  o  infatigável  D.  Francisco 
de  Zea  Bermudez  pôde  provar  ao  duque  um  novo  plano  de  revo- 
lução em  Hespauha  de  um  refugiado  Tórrido  (1) ;  immediatamente 
o  duque  mandou  riscar  da  lista  dos  que  recebem  aqui  recursos ; 
teve  este  revolucionário  aqui  o  desembaraço  de  escrever  ao  du- 
que, dizendo-1  he  que  este  governo  tinha  direito  para  lhe  tirar  a 
ástencia  pecuniária  mas  não  o  acredito;  e  como  este  procedi- 
mento o  desacreditava  para  com  o  publico,  que  pedia  esclareci- 
mentos, ao  que  lhe  respondeu  que  elle  tramava  revoluções  em 
Inglaterra  contra  paiz  estrangeiro  o  que  era  contra  as  leis. 

m  muita  pena  digo  que  sir  Henry  Chamberlain  está  muito 

(1)  Deve  ser  Toníjo*. 
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mal,  atacado  por  uma  terceira  moléstia  depois  da  gangrena  de 
que  foi  curado  em  um  dedo  do  pé ;  esta  ultima  é  uma  inflama- 
ção de  bexiga  de  que  está  em  perigo  de  vida ;  é  tanto  mais  fatal 
este  acontecimento,  que  não  vejo  por  quem  possa  ser  substituído. 

Foi-me  aqui  offerecido  por  particulares  um  barco  de  vapor 
para  ir  á  Terceira,  ao  serviço  da  esquadra,  isto  na  occasião  em  que 
está  a  sair  um  navio  mandado  com  soccorro  de  armas  e  dinheiro 
para  a  ilha,  e  com  o  conhecimento  de  terem  alli  chegado  dois, 
um  dos  quaes  com  pólvora  e  gente.;  n'estes  últimos  dias  fez-me 
desejar  muito  acceitar  este  offerecimento,  sabendo  mais  que  até 
12  d'este  mez  ainda  ali  não  tinha  chegado  a  expedição,  mas  a 
grande  despeza  que  elle  faz  e  a  duvida  de  chegar  ainda  a  tempo 
de  ser  útil,  faz-me  renunciar,  apesar  de  conhecer  a  grande  utili- 
dade de  que  poderia  ser  prevenida  a  entrada  dos  navios  peque- 
nos, melhor  do  que  até  agora  se  tem  feito. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.a,  Londres,  29  de  Junho  de  1829  =  l7s- 
concle  de  Asseca. 

Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minisl.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Guerreiro  sahio  para  Paris  com  algum  resguardo  espalhan- 
do-se  que  tinha  ido  passar  alguns  dias  ao  campo. 

Ignoramos  a  missão  que  o  levou  a  França  snppomos  com 
tudo  que  elle  tratara  com  João  Carlos  de  Saldanha  visto  serem 
amigo 

Chegou  finalmente  a  Londres  Joaquim  Maria  de  Andrade  que 
foi  lente  de  Mathematica,  e  Vice  Reitor  do  Universidade  ím- 

bra  nomeado  pela  Junta  do  Porto  (1). 


1)  Tinha  sido  benedictino ;  muito  inteligente;  doutor  em  mathemati. 
lente  da  Universidade.  Na  religião  chamava-se  Fr.  Joaquim  de  Maria  Santís- 
sima.  Astrónomo   illustre.  Kra  muito  liberal  e  recebeu   da  .Junta  cio  Porto  0 
eitior  da  Universidade  em  1828.  Teve  qne  Be  exilar  poi  (,t<» 

e  D.  Pedro  Indicou-o,  em  para  i»i«  de  D.  Maria.  Nio  poud< 

cer  esse  cai  i  virtude  da  doença  que  <>  acometteu  »■  de  que  mon 

de  Lvssod  Greve,  em  Londrc  de  mai 

.  ii 
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Dissemos  á  tempo  que  tinhão  mandado  vir  este  homem  para 
Mestre  da  Senhora  Dona  Maria  da  Gloria. 

Veio  em  hum  Navio  da  Cidade  do  Porto. 

Também  chegou  a  Londres  o  Calça  Pina  (1)  que  achava  prezo 
em  Lisboa.  Soube-se  que  elle  tinha  sido  solto,  mas  como  convém 
aos  malévolos  occultar  tudo  quanto  possa  acreditar,  e  tomar  o 
Governo  de  Sua  Magestade  pelos  Actos  da  Justiça  que  pratica 
fazendo  soltar  aquelles  individuos  que  estão  nessas  circumstan- 
cias,  espalharão  que  o  dito  Calça  Pina  tinha  podido  evadir-se  da 
prisão  embarcando  depois  para  Inglaterra.  Eis  aqui  por  que  dis- 
semos que  seria  conveniente  publicarem-se  na  Gazeta  de  Lisboa 
os  nomes  das  Pessoas  que  fossem  soltas  para  depois  se  publica- 
rem aqui  em  Inglaterra  e  França  afim  de  se  desmentir  os  ini- 
migos do  Governo  de  El-Rei  e  desmascara-los  ainda  que  elles  já 
estão  bem  conhecidos.  O  sobredito  Calça  Pina  está  em  Caza  de 
Stubss  segundo  nos  informarão. 

Diz-se  que  a  Senhora  Dona  Maria  da  Gloria  não  saie  por  ora 
de  Inglaterra,  e  que  em  consequência  se  renovara  o  arrenda- 
mento da  sua  caza  de  Campo  por  mais  quatro  mezes ;  outros  po- 
rém dizem  que  muda  de  Caza.  Vem  amanhã  dar  Beija  mão  a 
South  Audley  Street. 

-palha-se  que  as  Fragatas  Brazileiras  vão  conduzir  ao  Rio 
de  Janeiro  a  Noiva  do  Imperador  que  dizem  huma  das  Filhas  do 
Duque  de  Orleans. 

Ha  grande  indisposição  da  parte  dos  demagogos  contra  o  Mo- 
raes Sarmento  que  veio  ultimamente  da  Bahia  e  hum  dos  que 
formava  a  tal  Deputação  que  foi  ao  Rio  por  fazer  huma  pintura 
exacta  do  mao  estado  do  Brazil  em  toda  e  qualquer  parte  onde 
se  ache,  chegando  a  dizer,  entre  outras  cousas,  que  o  Imperador 
nada  pode  e  que  no  Rio  de  Janeiro  há  hum  grande  partido  con- 
tra   os   Liberaes  Portuguezes  que  lhe  prende  as  mãos — isto  he 


1)  Tl  Si i não  Félix  da  Calça  e  Pina,  capitão  de  cavallaria  5,  que 

preso  em  Lisboa  em  23  de  maio  de  1828,  esteve  em  S.  Julião  da  Barra 
'     59  sendo  solto  mas  obrigando-o  a  comparecer  na  inten- 
i  da  policia.  Emigrou. 
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o  mesmo  que  dizer  que  El-Rei  o  Senhor  Dom  Miguel  tem  ahi  um 
grande  partido. 

Estimamos  muito  que  isto  continue  com  o  que  dissemos,  ha 
tempo  acerca  das  couzas  do  Brazil. 

A  Carta  appareceu  no  Morning  Cronicle  de  Quinta  feira  pas- 
sada desmentindo  Lord  Aberdeen  quanto  ao  que  disse  na  camará 
dos  Lords  a  respeito  da  Ilha  3.a,  foi  mandada  fazer  publicar  pelo 
Marquez  de  Palmella  e  ainda  que  ahi  apparece  assignado  o  Ca- 
breira não  se  suppõe  que  foi  obra  sua,  este  só  soube  da  Carta 
quando  o  chamarão  para  assignar,  assignando-a  cegamente  como 
era  de  esperar.  / 

Londres  28  de  Junho  de  1829. 

P.  S.  —  A  miséria  dos  Refugiados  vae  em  augmento;  não  ha 
dinheiro,  nem  idéa  d'onde  elle  possa  vir.  Devem  quatro  mezes. 

O  Marquez  de  Palmella  já  apparece  ao  seu  povo. 

Está  a  por-se  á  venda  huma  caricatura  a  El-Rei  e  Lord  Wel- 
linghton  feita  por  hum  dos  collaboradores  do  Morning  Cronicle 
que  trabalha  com  José  da  Silva  Carvalho  e  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães,  debaixo  da  direcção  do  Marquez  de  Palmella  do  que 
temos  sido  testemunha  ocular,  logo  que  appareça  remettemos 
hum  a  V.  Ex.a.  O  paquete  de  Lisboa  chegado  hontem  trouxe-lhes 
a  noticia  de  ter  sahido  de  Lisboa  a  Expedição  para  a  3.a  com- 
posta de  dois  mil  e  tantos  homens  alem  dos  que  se  acham  em 
S.  Miguel, 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(S.<>  147  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neç.  Bxtr.) 

Havendo  participado  a  V.  Ex.a  DO  meu  ultimo  despacho  para 
conhecimento  do  Governo  de  S.  M.  Càtholica,  que  na  altura  do 
I  abo  de  S.  Vicente  audavão  cruzando  dois  Brigues  com  Bandei- 
ra Franceza,  e  haver  um  delles  feito  fogo  a  dous  Caixa-marins 


468  CORRESPONDÊNCIA   POLITICA  E   DIPLOMÁTICA 

Hespanhoes,  remetto  agora  a  V.  Ex.a  para  seu  conhecimento,  e 
para  também  o  communicar  ao  Governo  de  S.  M.  Catholica  a 
copia  inclusa  de  um  officio  do  Brigadeiro  Encarregado  interina- 
mente do  Governo  das  Armas  do  Reino  do  Algarve,  pelo  qual 
consta  o  fim  porque  os  referidos  brigues  cruzão  naquella  altura. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  1  de  Julho  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(reservado  n.o  148 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr. 

Transmitto  a  V.  Ex.a,  com  este  despacho,  uma  carta,  que  ao 
Intendente  Geral  da  Policia  dirigio  o  juiz  de  de  Montealegre 
a  respeito  da  ousadia,  que  tiverão  alguns  contrabandistas  de 
Lugo  em  vir  maltratar  de  pancadas,  e  tirar  das  mãos  da  Justiça, 
junto  do  logar  de  Tourem  uns  contrabandistas,  que  tinhão  sido 
aprehendidos  com  cargas  de  contrabando,  afim  de  que  V.  Ex.a 
se  sirva  fazer  a  esse  Governo  a  reclamação  necessária,  pedindo 
o  condigno  castigo  aos  culpados  no  excesso  compromettidos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  1  de  Julho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém' 

P.  S.  Accuso  recebidos  os  seus  officios  n.os  122,  e  123,  e  S. 
M.  ficou  ao  facto  do  que  V.  Ex.a  nelles  refere. 

Informações  paia  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Ilabaina  está  a  deixar  a  terra  por  momentos;  já  lá  tem  nas 
cazas   de   sua   residência   em   Regent   Street,  este  annuncio  = 
ia  para  se  alugar  com  mobília. 

Suppõem  que  Lord  Strangford,  que  chegou  hontem  a  Lon- 
trouxe  cousa  desagradável  para  elles  ainda  que  alguns  se 
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empenhão  em  fazer  acreditar  que  elle  nada  conseguira  do  Impe- 
rador e  que  este  continua  a  estar  firme;  entretanto  os  que  sus- 
tentão  isto  são  descompostos  pelos  outro,  e  logo  cedem  com  medo 
immediatamente  no  mesmo  abatimento. 

Parece  verificar-se  a  noticia  de  terem  sido  fusilados  na  ilha 
Terceira,  de  ordem  do  coronel  Brito,  alguns  habitantes. 

Londres  1  de  Julho  de  1829. 

P.  S.  Continua  o  correio  e  que  da  Ilha  Terceira  saia  para 
Londres. 


Tendo  crescido  de  dia  para  dia  os  clamores  dos  refugiados 
muito  dos  quaes  passam  dias  e  dias  inteiras  sem  comer  por  falta 
de  meios  pois  que  ha  quatro  mezes  não  recebem  os  subsídios 
que  lhes  foram  arbitrados,  lembrou-se  o  Marquez  de  Palmella, 
de  accordo  com  os  seus  collegas  que  formão  o  Governo  ambu- 
lante de  South  Audley  Street,  de  mandar  hum  aviso,  ou  porta- 
ria á  commissão  encarregada  da  distribuição  de  fundos  que  não 
existe  para  que  desse  c  seu  parecer  sobre  se  teria  ou  não  lo- 
gar  passarem-se  cédulas  aos^emigrados  da  importância  dos  me- 
zes que  se  lhes  devem,  assignadas  e  acreditadas  por  elles  mem- 
bros da  commissão  afim  de  entrarem  em  giro  como  moeda  cor- 

'íte ! ! ! 
Isto  custará  por  certo  a  acreditar  mas  hé  um  facto;  e  tanto 

sim  que  os  Vinagrislas  de  tal  commissão  tem  levado  todos 

3  dias  em  discutir  o  projecto,  e  ainda  não  derão  o  seu  parecer 
porque  não  sabem  como  hão  de  arranjar  as  cousa  para  irem 
até  Newgate,  boa  prisão  para  os  grandes  crimino- 

Faltava  mais  esta  de  fabricar  moeda  falsa  em  hum  pai/  ex- 
trangeiro.  É  que  outra  couza  não  se  pode  chamar  a  cédulas  as- 

rnadas  e  acreditas  por  Luiz  de  Vasconsellos  presidente,  por 
José  da  Silva  Carvalho,  e  por  José  Joaquim  Gerardo  de  Sam- 
paio? He  o  peccado  que  os  está  chamando  ao  cutello  das  leis 
ínglezas  já  que  escaparão  das  de  Portugal. 

Este  cazo  oferece  matéria  vasta  para  grandes  comentário- 
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seria  por  certo  util  que  o  padre  José  Agostinho  (1)  ou  outra 
qualquer  peuna  hábil  escrevesse  alguma  couza  sobre  este  assum- 
pto com  todas  as  cores  do  ridiculo  pois  que  o  negocio  he  mais 
para  se  rir  de  que  para  se  tomar  em  cazo  serio. 

He  necessário  advirtir  que  esta  commissão  foi  creada,  e  no- 
meada para  ser  presidente  Luiz  de  Vasconcellos  para  se  lhe  dar 
a  todo  o  tempo  em  Portugal  a  presidência  de  um  tribunal,  e  aos 
seus  membros  hum  logar  no  conselho  de  fazenda. 

Isto  também  he  muito  bom  e  combina  muito  com  o  plano  ou 
projecto  de  moeda  falsa. 

Londres  1  de  Julho  de  1829. 


Officio   do    Visconde    de  Asseca    ao  Ministro  dos  JMegocios  Tzxtrangeiros 

(reservado  n.o  86) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  No  dia  29  recebi  os  officios  reservados 
159,  160  e  161  trazidos  pelo  paquete  Bramble. 
Em  cumprimento  das  ordens  de  El-Rei  Nosso  Senhor,  que  V. 
Kx.1  me  communicou  no  officio  reservado  159-A,  e  existindo  as 
razões  que  nos  officios  antecedentes  tenho  repetido,  pedi  ao  Mi- 
nistro de  Sua  Magestade  Catholica  nesta  Corte,  que  se  quizesse 
encarregar  da  reclamação  da  protecção  d'este  Governo  para  Car- 
los Mathias  Pereira,  no  Rio  de  Janeiro,  para  o  que  lhe  dei  conhe- 
cimento do  mesmo  officio  e  uma  traducção  em  francez.  Este  Mi- 
nistro prestou-se  immediatamente  com  aquelle  interesse  por  todos 
-  assumptos  que  em  todas  as  occasiões  faz  indubitavel- 
mente conhecer. 

uma  entrevista  para  este  ef feito  com  Lord  Aberdeen; 


íl)  O  celebre escríptor  e  pregador,  grande  esteio  do  absolutismo  e  cuja  penna 

pela  violência  dos  attaqtxes  aos  inimigos.  Muito  querido  da  corte 

nado  pelos  fidalgos,  aquelle  que  fora  o  emulo  de  Bocage,  morreu  em  1831. 
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que  lhe  deo  a  seguinte  resposta :  que  o  principio  que  estabelecia 
aquelle  officio,  de  não  existir  a  difficuldade  que  em  outro  tempo 
elle  tinha  ponderado  sobre  este  mesmo  objecto,  era  pouco  exacto; 
que  por  estar  a  negociação  de  Portugal  mais  adeantada  do  que 
naquelle  tempo,  nem  por  isso  as  posições  relativas  tinham  mu- 
dado emquanto  á  estricta  neutralidade  que  este  Governo  mantém  ; 
que  não  reconhecendo  um  Ministro  de  Portugal  aqui,  menos  po- 
deriam prestar  protecção  a  um  agente  do  mesmo  Governo  no  Bra- 
zil ;  que  se  este  agente  fosse  encarregado  de  uma  missão  de  con- 
ciliação entre  El-Rei  e  Seu  Augusto  Irmão  como  de  expressão  de 
consideração,  attenção,  etc,  de  hum  irmão  mais  moço  a  seu  ir- 
mão mais  velho,  n'este  caso,  e  tendo  conhecimento  das  suas  ins- 
trucções,  este  Governo  prestaria  toda  a  protecção ;  e  que  Mr.  Zea 
disse  logo:  n'esse  caso  não  só  protecção  mas  responsabilidade, 
no  que  conveio  Lord  Aberdeen. 

Como  pelo  theor  do  officio  julgo  a  clausula  da  protecção  in- 
dispensável para  a  partida  de  Carlos  Mathias  Pereira,  de  accordo 
com  elle  e  com  Mr.  Zea,  parece-nos  que  não  deveria  partir,  fa- 
zendo-nos  muito  peso  as  reflexões  judiciosas  que  este  ultimo  fez, 
de  que  a  partida,  alem  do  risco  pessoal  que  corria,  tinha  o  in- 
conveniente de  dar  suspeitas  a  este  Governo  de  se  pretender, 
sem  seu  conhecimento,  fazer  por  outro  caminho  a  negociação  em 
que  elle  se  tem  empenhado  e  que  se  acha  tão  adeantada,  e 
que  este  ciúme,  no  estado  actual  das  negociações,  atrazava-a 
muito. 

Carlos  Mathias,  á  vista  d'isto,  desejou  partir  logo  para  Lisboa, 
para  ir  receber  mais  promptamente  as  ordens  de  Sua  Magestade; 
mas  não  me  sendo  possível  pedir  a  demora  do  Paquete,  e  não 
podendo  partir  hoje,  conta  fazel-o  pelo  primeiro  Paquet 

Como  Mr.  Zea  escreve  a  1).  Joaquim  de  Acosta  dizendo-lhe 
o  resultado  da  entrevista  com  Lord  Aberdeen  sobre  o  objecto, 
com   i  nendaçâo  de  dar  conhecimento  a  V.  Ex.  ,  pela  sua 

exposição   Y.  poderá  corrigir  alguma  falta  de  exactidão  das 

mesmas    ex]  ire   a    matéria,    devendo    mais    depressa 

ater-se  ao  d'elle,  Mr.  Zea,  pelo  ter  havido  directamente. 

Sir  Henry  Chamberlaiu  aelhor,  cortou-se-lhe  uma  parte 

do  dedo  do  pé,  nade,  portanto  demora  i  Btabeleci- 
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mento,  mas  o  Governo  inglez  deseja  muito  que  se  efectue  logo 
que  seja  possível,  e  no  entanto  não  nomeia  outra  agente. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  1  de  Julho  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Visconde  de  Asseca 

Officio   do    Visconde   d'Jísseca   ao  Ministro  dos    JVegocios   Tíxtrangeiros 

(n.o  85  reservado) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Na  entrevista  de  Mr.  Zea  com  Lord  Aber- 
deen,  que  toda  foi  relativamente  aos  nossos  negócios,  disse  lord 
Aberdeen  que  tinha  chegado  lord  Strangford,  que  ainda  o  não 
tinha  visto,  mas  que  sabia  pelos  Despachos  que  o  Imperador  ti- 
nha desapprovado  completamente  o  procedimento  do  Marquez  de 
Barbacena  nos  negócios  de  Sua  Alteza  a  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  a  ponto  de  o  mandar  retirar  e  mandar  outro  negociador, 
que  por  hora  não  chegou,  e  que  o  imperador  tinha  dito  na  aber- 
tura da  sessão  ordinária  das  camarás  que  não  abandonaria  os 
direitos  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  e  que  não  transigiria  com 
a  usurpação;  porém,  que  nem  as  circunstancias  do  Brazil,  nem 
a  sua  dispozição  pessoal,  permittiam  fazer-se  a  guerra. 

Disse-lhe  mais  que,  relativamente  á  nossa  negociação,  de  Por- 
tugal é  que  se  devia  adiantar,  empregando  aquelles  meios  com- 
patíveis com  a  sua  segurança  e  que  mostram  o  caracter  humano 
e  dócil  de  Sua  Magestade,  para  assim  se  poder  rebater  esta  agi- 
tação em  que  se  tem  procurado  pôr  a  opinião  publica  que,  em 
hum  Governo  representativo,  embaraça  a  marcha  das  delibera- 

Mostrou-se  bastante  resentido  pela  detenção  em  prisão  dos  ma- 
rinheiros Inglezes,  sem  se  ter  adiantado  o  seu  processo  ou  feito 
BO  menos  qual  era  o  seu  crime:  isto  quando  este  Governo 
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tinha  dado  as  providencias  necessárias  para  ser  castigado  o  com- 
mandante  do  Brigue  Vigilante,  sem  indagação  alguma  mais  do 
que  a  communicação  que  recebera  do  facto.  Sobre  o  que  reflec 
tiu  a  Mr.  Zea,  repetindo-me  isto,  que  se  teria  prehenchido  muito 
melhor  o  fim  de  evitar  procedimentos  similhantes  da  parte  dos 
marinheiros,  se  se  tivessem  entregado  os  presos  ao  Governo  in- 
glez  com  a  declaração  dos  seus  crimes  para  elle  os  castigar,  pois 
que  elle  tem  muito  mais  meios  de  os  prevenir,  não  só  em  Lisboa, 
mas  em  todos  os  outros  portos  e  costas,  e  que  tendo  mais  esta 
prova  de  deferência  não  deixaria  de  o  fazer. 

Aproveitou  Mr.  Zea  com  muita  destreza  a  occasião  de  lhe  fat- 
iar em  custar-nos  a  vez,  em  que  conveio,  reflectindo,  porém,  que 
tudo  quanto  dependa  de  communicações  ou  respostas  officiaes 
deveria  ter  sido  feito  por  elle,  Mr.  Zea,  como  Ministro  reconhecido 
de  uma  potencia  medianeira,  isto,  a  meu  ver,  afim  de  poder 
a  negociação  ser  ostensiva  e  legal  em  outro  ataque  do  Parla- 
mento. 

Deos  Guarde  a  V.  Kx.a  Londres  1  de  Julho  de  1829. 

Ill.mo  e  Ex.m°  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Visconde  (t  Asseai 

Informações  para  o  Visconde  de  Santarém 
(CONFIDENCIAL) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  K.xtr.i 

Constou-me  que  devião  partir  d'aqui  trez  Hespanhoes  refu- 
giados que  digo  iam  directamente  ao  Havre  de  Grace  d'ali  a  Bor- 
deara e  (Tali,  desconfiava-se,  que  a  Portugal  com  fins  os  mais 

atrozes;  ainda  que  não  dei  muito  credito  a  tal  noticia  por  me  não 
vir  por  aquelle  canal  por  onde  recebo  as  que  sempre  já  tem  ve- 
rificado: contudo  não  a  quiz  desprezar  e  die  me  que  já  forão 

COm    effeito  no  dia  27  (lo  j).  p.  levando  em  sua  companhia  mais 

dois  Fran  a  nomes  d'elles  são  os  que  abaixo  digo,  afim 
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digo;  assim,  como  os  nomes  suppostos  com  que  tomaram  os  pas- 
saportes. 

D.  Domingos  Alvarez,  debaixo  do  nome  de  Dervaux.  Os  sig- 
naes  são:  altura,  cinco  pés  pouco  mais;  cor  trigueira,  cabello 
preto,  nariz  regular,  bocca  também  regular  com  huma  cicatriz 
sobre  a  sobrancelha  direita,  a  meia  polegada  pouco  mais  ou  me- 
nos de  distancia  d'ella  e  quasi  parallela  á  mesma.  O  nome  do 
outro  é  D.  Angel  Rodriguez  debaixo  do  nome  Marbell  pouco  mais 
alto  que  o  antecedente,  também  trigueiro  mas  mais  claro  que  o 
outro,  e  algum  tanto  corado,  cabello  castanho  escuro,  nariz  pe- 
queno, bocca  regular,  suissas  grandes.  O  terceiro  hé  Guandias, 
ou  digo  Cundias :  Altura  como  o  primeiro,  de  cor  amulatada,  ca- 
bello negro,  o  nariz  e  bocca  regular,  e  falta-lhe  a  primeira  pha- 
lange  do  dedo  minimo  da  mão  direita.  O  suposto  Dervaux  tem 
voz  penetrante.  Quem  me  deo  estas  noticias  pretendeo  ir  a  Lis- 
boa para  fazer  mais  declarações,  diz  que  são  muito  interessan- 
tes e  compromete-se  a  achar  motivos  e  meios  para  serem  pre- 
sos. 

Não  me  prestei  a  esta  pretenção  por  não  ter  huma  prova  au- 
thentica  da  posição  do  individuo.  Comtudo  tem-me  declarado  coi- 
sas de  hum  empregado  com  que  eu  tive  aqui  muitas  relações 
que  só  os  seus  agentes  poderião  saber. .  .  a  somma  que  eu  ar- 
riscava era  simplesmente  a  da  passagem,  mas  o  que  me  fez  exi- 
tar  é  não  saber  como  ahi  será  recebido  não  podendo  eu  mandar 
papel  algum  que  prove  que  o  sujeito  é  o  que  diz.  Que  tem  co- 
nhecimento do  que  se  passa  no  partido,  e  habilidade  para  isso, 
oão  o  posso  duvidar  assim  como  que  se  me  presta  de  boa  von- 
tade expressando  o  maior  interesse  pela  justa  causa  d'Hespanha 
e  Portugal. 

Se  há  vista  d'isto  o  devo  deixar  partir  V.  Ex.a  o  decidirá,  e 

quanto  antes  pois  que  se  a  cousa  hé  como  elle  diz  não  se  pôde 

rder  tempo  para  a  examinar,  no  entanto  se  os  sujeitos  entrão 

com   o   reconhecimento  que  temos  estão  seguros,  ou  podemos 

tar,  quero  dizer,  nós  d'elles. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres  em  1  de  Julho  de  1829. 

Visconde  d'Asseca 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  156) 

(Do  Ar  eh.  do  Mini  si.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Brigue  de  S.  M.  Britânica  =  Vigilante  =  recebi  o  officio 
de  V.  Ex.a  N.°  81  da  serie  reservada,  e  as  participações,  que  o 
acompanharão,  e  tive  em  consequência  a  honra  de  os  levar  ao 
Soberano  Conhecimento  de  S.  Mag.e*  Tem  sido  muito  agradável 
a  El-Rei  Nosso  Senhor  o  saber  quanto  o  Ministro  de  S.  M.  Ca- 
tholica  n'essa  Corte  tem  promovido  o  progresso  da  grandíssima 
negociação  pendente,  na  conclusão  da  qual  tanto  interessa  o  so- 
cego  e  a  paz  da  Peninsula. 

A  demora  da  vinda  de  Sir  H.  Chamberlain,  tem  sido  muito 
prejudicial  para  a  regularidade  dos  negócios. 

O  actual  Cônsul  d'Inglaterra  tem  nestas  três  ultimas  sema- 
nas tornado  a  desenvolver  uma  infinidade  de  incidentes  da 
maior  inconsistência  e  irregularidade,  empregando  nos  seus  offi- 
cios  termos  pouco  conformes  com  a  redacção  polida  e  sempre 
circunspecta  das  tranzações,  digo  das  transacções.  Alem  do  ne- 
gocio da  prisão  dos  marinheiros  do=  Vigilante  =  de  que  instruo 
a  V.  Ex.a  no  meu  Despacho  reservado  N.°  162,  tendo  sido  por 
momentos  detido  na  vereficação  do  Passaporte  em  Belém  um 
[nglez  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  foi  logo  desempedido» 
dirigio-se  ao  Corregedor  de  Belém  e  ao  Intendente  da  Policia  e 
m  (  sperar  decisão  alguma  destes  Magistrados,  buscou  lo^o  a 
intervenção  do  Governo,  queixando-se  d'elles  e  usando  dos  ter- 
incompetentes. 

Não  tardou  muito  que  apurando-se  a  verdade.  Be  reconhe- 
cesse pela  conta  dada  pela  Intendência,  e  pelo  officio.  que  me 
dirigiu  o  infetro  da  Justiça  a  regularidade,  com  que  Be  ha- 

via procedido,  e  incompetência  do  recurso  do  referido  Cônsul. 

Transmilti-lho  a  resposta  do  referido  S.    Ministro  de  !  .  da 

qual  não  envio  a  V.  Kx.'  copia  por  este  Paquete,  não  i 
negocio  concluído,  ma-   também  por  (pie  era  da  natureza  de 
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[uelles,  a  que  não  convém  dar  outra  direcção  official  alem  da 
que  possa  conduzir  a  mostrar  semelhantes  irregularidades. 
V.  Ex.a  fica  authorizado  por  este  Despacho  a  fazer  uso  conve- 
niente d'estas  communicações. 

Deos   Guarde    a   V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  3  de  Julho  de 

Jv) —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  'Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N-.o  167) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Sendo  mui  conveniente  que  na  Repartição  da  Reforma  Geral 
dos  Estudos  nestes  Reinos  existão  os  Elementos  da  Historia 
Geral  Antiga  e  Moderna  e  as  Instituições  Compendiarias  de  Ló- 
gica e  Methaphisica,  que  estão  em  uzo  nas  Escolas  dos  differen- 
tes  Paizes,  V.  Ex.a  fará,  em  consequência  deste  Despacho,  a  re- 
messa das  que  actualmente  existem  nesse  Paiz,  carregando  na 
Folha  das  despezas  dessa  Legação  a  despeza  dos  livros,  que 
enviar. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  de  Jnlho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.°  116) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Contendo  as  inclusas  communicações,  que  de  Londres  recebi 
guãs  noticias  que  podem  reclamar  a  attenção  de  V.  Ex.a  jul- 
iei  por  isso  dever  transmitti-las  por  terra  a  V.  Ex.a  não  sendo 
outro  o  objecto  do  presente  officio. 

a  V.  Ex.a  Paris  0  de  juJho  de  1829. 

Conde  da  Ponte 
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BOATOS 

Tem  espalhado  os  demagogos  que  virá  huma  grande  quanti- 
dade de  diamantes,  e  ouro,  do  Rio  de  Janeiro  para  soccorro  dos 
emigrados,  e  promover  a  causa  em  que  elles  se  achão  empe- 
nhados. 

Este  embuste,  conhecidamente  forjado  para  entreter  os  âni- 
mos, apenas  durou  vinte  quatro  horas,  por  que  não  houve  nin- 
guém que  não  conhecesse  para  logo  a  falsidade  desta  noticia. 

Tem  egualmente  espalhado,  que  Bernardo  de  Sá,  (1)  e  seu  ir- 
mão, tinhão  podido  escapar  á  esquadra  que  se  acha  bloqueando 
a  Ilha  Terceira. 

Que  a  esquadra  tem  tomado  alguns  navios  americanos  e  fran- 
cezes. 

Parece  que  isto  he  espalhado  a  desígnio  para  entreter  a  idea 
de  desavença  entre  Portugal  e  os  Estados  Unidos  da  America, 
e  França,  o  que  elles  muito,  e  muito  desejão:  entretanto  ne- 
nhuma pessoa  de  senso  acredita  na  tomada  destas  embarcações. 

Que  o  Guerreiro  está  a  chegar  a  Londres  vindo  do  Havre  de 
Grace,  aonde  foi  ao  encontro  de  hum  emissário  que  chegou  ali 
do  Rio  de  Janeiro. 

Que  as  Fragatas  Brazileiras  vão  com  effeito  buscar  a  noiva 
do  Imperador. 

Kstas  Fragatas  não  chegarão  a  vir  para  Portemouth  por  for- 
ma que  se  disse,  porque  houve  ordem  em  contrario. 

Londres  6  de  Julho  de  1829. 

Incluso  achará  V.   Ex.â   hum  exemplar  da  Folha  de  James 


(1,  O  celebre  Sá  da  Bandi  i  irmão  Narciso  d<  gueira  era 

ciai  de  cavallaria.  serviu  no  exercito  liberal  e  desembarco;]  no  Miudello.  I 
morto  em  2  alho  de  1832.  Outro  dos  Beufi  \nloni<  tch&rel 

e  foi  presidenle  da  ("amara  dos  Deputados.  Ayres  de  :  unhem 

irmão  do  futuro  marque/,  de  Sá  da  Bandeira,  era  official  de  marinha  « 

iço  de  l).  Miguel  até  1832.  Reformou-se  e  foi  administrar  a  grau 

de  D.    Maria    Vieira    dWruv.:  n    quem   «-asara 

em  1- 


CORRESPONDÊNCIA    POLITICA    E   DIPLOMÁTICA 

Manckistock;  bem  assim  hum  impresso  contendo  a  falia  do  Impe- 
rador do  Brazil  na  abertura  das  Camarás,  seguida  de  um  dis- 
curso feito  em  South  Audley  Street.  Pelo  mesmo  paquete  são 
remettidos  alguns  d'estes  exemplares  para  Portugal. 

Também  encontrará  V.  Ex.a  a  caricatura  de  que  falíamos  ha 
dias,  feita  a  El-Rei,  a  S.  M.  Britânica,  e  aos  Lords  Welington  e 
Aberdeen. 

Londres,  6  de  Julho  de  1829. 


Informações  do  agente  para  a  legação  e  enviadas  para  o  Ministério  dos 
Hxtrangeircs 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Evtr.) 

Huma  Carta  de  Paris,  escripta  para  Simão  José  de  Oliveira, 
da  Ilha  da  Madeira,  em  datta  de  24  do  mez  passado,  e  dirigida 
a  Domingos  Olavo,  rezidente  em  Londres,  diz  o  seguinte  entre 
outras  couzas. 

=  A  tua  carta  nos  alegrou  summamente,  e  bem  como  ao 
nosso  amigo  Sá,  que  muito  te  agradece  o  teu  cuidado,  e  se 
te  recommenda.  Tu  nella  nos  dizes  couzas  bem  gratas,  mas,  meu 
Simão,  as  respostas  do  Governo  Inglez,  nas  Camarás  e  a  falta 
Rei  no  encerramento  delias,  nos  põem  em  huma  desespera- 
ção sem  remédio !  Pelos  folhas  do  Brazil,  que  aqui  tenho  lido, 
se  mostra,  que  o  espirito  dos  Brazileiros  he  todo  contra  nós;  e 
manifestão  claramente  os  seus  sentimentos  a  nosso  respeito,  que 
até  a  Camará  dos  Deputados  cahío  na  ridicularia  de  mandar 
huma  Deputação  a  D.  Pedro  a  agradecer-lhe  o  haver  feito  com 
que  os  Portuguezes  emigrados  não  fossem  para  o  Brazil!  O  Mi- 
nistério Brazileiro  sendo  arguido  na  Camará  de  se  haver  intro- 
metido nos  Negócios  de  Portugal,  declarou  positivamente,  que 
tinha  sido  sempre  neutral,  e  que  não  havia  intenção  alguma  da 
parte  do  Governo  de  declarar  guerra  a  D.  Miguel !  Se  o  Brazil 
se  mete  em  cousa  alguma,  se  o  Governo  Inglez  se  de- 
clarou neutral,  positivamente,  e  se  as  pessoas  delle  em  particular 
protejam  o  usurpador,  que  poderemos  esperar?  Huma  annistia? 
iperança  poderá  animar  somente  alguma  alma  pêcca,  que 
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seja  capaz  de  sacrificar  a  sua  honra  e  caracter,  para  se  ir  met- 
ter  em  terra  Portugueza,  e  sujeitar-se  a  todos  os  insultos,  e  a 
fazer  mil  servilismos  cada  dia,  para  ir  escapando !  Ninguém  he 
capaz  de  ter  mais  animo  do  que  eu,  mas  nem  por  isso,  devo 
entender  tudo  quanto  me  possa  enganar;  fazendo  persuadi  a 
mim  próprio,  que  ha  arranjos  occultos,  que  nos  são  favoráveis, 
e  hão  de  decidir  a  questão  a  nosso  favor,  quando  eu  vejo  todos 
os  actos  públicos  contra  nós ;  e  se  nos  está  mettendo  pelos  olhos 
todos  os  dias  Documentos,  de  que  se  manifesta  que  os  Governos 
da  Europa  estão  confiadamente  protegendo  o  Miguel  com  a 
maior  velhacaria !  Dizem  alguns  políticos  (que  no  publico  mostrão 
denodo,  e  coragem,  mas  que  no  particular  chorão  lagrimas  de 
sangue,  talvez  pelos  receios  que  tem,  de  que  nunca  mais  hão 
de  fazer  da  Companhia  das  Dulcineas  deixadas  na  terra)  que 
a  questão  se  está  tratando  de  penna,  o  que  he  muito  melhor  nas 
nossas  circumstancias  mas  que  decisão  será  de  esperar,  se  os 
advogados  são  chicaneiros,  e  os  Juizes  velhacos?  Meu  Simão, 
dize-me  tudo  quanto  souberes  com  franqueza,  e  sem  pontinhos, 
como  alguns  costumão. 

Outra  carta  de  Paris  de  29  do  mesmo  mez,  escripta  por  José 
de  Sá  Ferreira  do  Valle  (1),  que  foi  lente  de  botânica,  a  Isidoro 
Francisco  Guimarães  (2),  diz  entre  outras  couzas,  o  seguinte: 

=  Que  sabe  da  muito  seguras  vias  fallaudo  dos  Negócios  de 
Portugal)  que  os  trabalhos  são  activos,  que  os  agentes  são  in- 
cansáveis, e  que  o  resultado  deve  ser  feliz  —  que  alguns  dos 
amigos,  que  estavão  determinados  a  partir  para  o  Rio,  suspen- 
derão a  jornada  por  conselho  de  outros,  que  iniciados  nos  segre- 
dos,   que    envolvem  a  demanda,  lhes  disseram  ser  permatura  8 


(!)  José  de  Sá  Ferreira  dos  Santos  Valle  fora  agostiniano  descalço, a  dou- 
tor em  philosophia.  Lente  da  Universidade  e  director  do  Jardim  Botânico  de 
Coimbra  e  depois  da  emigração  do  Jardim  Real.  Morreu  em  1864. 

(2)  Isidoro  Francisco  Ciiiimarãcs  também  emigrara.  Era  bacharel  e  officla] 

de    marinha,   servira  na  guerra  peninsular  e  aprisionara  piratas  sendo  <om- 

mandante  da  escuna  Mãriã  Tlu-reza.  Veio  dos  Açores  commandando  um  d 
navios  da  expedição  e  foi  «piem  dirigiu  o  desembarque  no  llindello.  Jorna- 
lista. Foi  pae  de  l.«  Visconde  da  Traia  Grande  de  Macau  e  morreu  em  iv 
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resolução  —  E  remata — que  em  dois  mezes  se  dicide  o  negocio, 
e  que  então,  se  por  huma  fatalidade  inaudita  as  couzas  forem 
contrarias,  vai  com  seu  sobrinho,  que  foi  Juiz  de  Fora  de  Villa 
Franca,  para  o  Brazil. 

Londres  6  de  Julho  de  1829. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  N.o  149) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Encarregado  de  Negócios  de  S.  Mag.e  em  os  Estados  Uni- 
dos da  America  em  officio  de  13-de  Maio  ultimo, me  diz  o  se- 
guinte : 

«Acaba  de  entrar  estes  dias  passados  uma  Embarcação  de 
«Guerra  Dinamarqueza  em  New  York  com  vários  ,  Cidadãos 
«Americanos,  que  tem  sido  aprisionados  pelas  authoridades  Di- 
«namarquezas,  prevenidos  de  andarem  executando  a  piratagem 
«debaixo  da  Bandeira  de  Buenos  Ayres.  Elles  vem  acompanha- 
«dos  das  provas  dos  seus  delitos  e  são  entregues  á  justiça  dos 
«Tribunaes  Americanos.  Não  faltão,  porem,  diligencias  para  os 
«livrar  da  pena  ultima.  He  incrível  a  tentação  que  esta  gente 
«das  Antilhas  tem  para  a  piratagem  apesar  do  rigor  das  Leis. 

«Por  Cartas  recebidas  de  Porto  Rico  consta  que  o  pirata  Al- 
«meida  está  convencido  de  graves  delictos  nesta  referida  profi- 
«ção,  e  julga-se  que  não  escapará  de  os  expiar  còm  a  vida.  Res- 
«ta-me  agora  ver  o  proveito,  que  tirarei  das  indagações  que  o 
«Ministro  Rezidente  d'Hespanha  se  encarregou  de  mandar  fazer, 
«relativamente  á  historia  detalhada  dos  nossos  Navios  roubados, 
«que  lhe  forneci.  Muito  conviria  que  estas  diligencias  fossem 
«também  auxiliadas  pela  Corte  d'Hespanha. 

Nesta  conformidade  julgou  EIRei  Nosso  Senhor  que  em  hou- 
e  de  transmittir  a  V.  Ex.a  esta  parte  do  officio  daquelle  En- 
carregado  para  que  V.  Fx.a  haja  de  obter  desse  Governo  o  apoio 
Bário  neste  importante  negocio. 

Deoe  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  6  de  Julho  de 
Visconde  de  Santarém. 
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Para  o   Visconde  d'Jlsseca. 

(REZERVADO  N.o   196: 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

A  demora  que  os  Paquetes  sahidos  deste  porto  tinhão  ulti- 
mamente exprimentado,  interrompendo  por  algum  tempo  com- 
municação  regular  com  essa  Corte  como  V.  Ex.a  me  previne,  cau- 
sou o  inconveniente  de  se  não  haver  podido  obeter,  digo  obter,  a 
tempo  algumas  providencias  de  Governo  de  S.  M.  Britânica  so- 
bre a  importaute  matéria  dos  meus  despachos  reservados  n. 
147,  151,  155,  e  tendo  voltado  a  este  porto  o  brigue  de  S.  Mag.* 
Britânica  — Vigilante  commandado  pelo  mesmo  individuo  de  que 
tratão  os  referidos  despachos,  alem  dos  inconvenientes  já  ponde- 
rados buscou  o  incidente  que  vou  referir  a  V.  Ex.a, 

Dirigio  ao  Cônsul  um  officio,  em  que  o  excitava  a  reclamar 
explicações  do  Governo  de  S.  M.  acerca  de  haver  o  Governador 
de  Cascaes,  onde  primeiramente  havia  fundeado,  disparado  pri- 
meiro um  tiro,  de  pólvora,  e  depois  dois  de  bala,  tendo  elle,  digo 
elle,  o  pavilhão  inglez  issado,  sendo  obrigado  a  levantar  ferro,  e 
entrar  pela  barra  grande  atrasando  assim  a  sua  viagem. 

A  parte  telegráfica  deste  dia  mostra  mesmo  a  falsidade 
desta  invenção  do  referido  comandante,  porque  participando  o 
achar-se  fundeado  naquelle  porto  o  referido  brigue  de  guerra — 
Vigilante=porem  sem  bandeira. 

Consequentemente  he  provável  que  o  Governador  da  forta- 
leza o  obrigasse  a  issar  bandeira  na  forma  do  costume,  ao  que 
elle  usara  contra  todas  as  praticas. 

Em  consequência  disto  mandei  pedir  informações  ao  Sr.  Mi- 
nistro da  Guerra  as  quaes  transmittirei  a  V.   Bx."  logo  que  me 
|ão  remettidas,  devendo  V.  Ex."  ficar  instruído  por  este  despa- 
cho do  mencionado  incideni 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  4  de  Julho  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

.  n 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  170) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  do  meu  despocho  reservado  n.°  166  remetto 
a  V.  Ex.a  a  informação  dado  pelo  Governador  da  Praça  de  Cas- 
caes  acerca  dos  motivos  porque  fizera  fogo  sobre  a  escuna  de  S. 
M.  Britânica  =  Vigilante. 

Pela  referida  informação  V.  Ex.a  reconhecerá  que  o  capitão 
daquella  embarcação  buscou  de  propósito  este  incidente  para 
formar  desarrazoada  e  imprudentíssimas  reclamações. 

Fazendo  a  V.  Ex.a  esta  communicação,  V.  Ex.a  deverá  dar  o 
devido  conhecimento  a  Lord  Aberdeen  pelo  modo  que  lhe  pare- 
cer opportuno. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Julho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  mesmo 

(RESERVADO   N.°  168) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Conhecendo  pelo  officio  que  me  dirigio  o  Cônsul  Geral  de 
Portugal  nessa  Corte  datado  de  23  do  passado,  dando-me  conta 
do  modo,  por  que  havia  feito  ao  Governo  de  S.  M.  Britannica  as 
communicações  que  lhe  forão  ordenadas,  não  posso  deixar  de 
recommendar  a  V.  Ex.a  para  que  haja  de  assim  o  indicar  ao 
referido  Cônsul,  que  havendo  Lord  Aberdeen  declarado  official- 
ineute  que  o  referido  Cônsul  trataria  ahi  os  negócios,  que  lhe 
fossem  incumbidos,  e  seria  "admittido  do  mesmo,  que  o  he  M.r 
Mathews  nesta  Corte,  não  convém  que  naquelles,  em  que  cum- 
pre haver  communicações  integraes  sejão  reduzidas  a  simples 
aberturas  verbaes,  mas  que  se  dirijia  por  escripto  áquelle  Minis- 
tro do  mesmo  modo  que  M.r  Mathews  se  dirije  a  este  Ministério 
ado  só  ter  logar  as  conferencias  para  elucidação  maior  dos 
negócios,  e  para  os  outros  ef feitos  uzaes  em  cazos  semelhantes. 
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No  cazo  não  esperado  que  o  Ministro  Britannico  se  não  preste 
ás  respostas  escriptas,  ou  evite  as  communicações  desta  forma 
do  referido  Cônsul  Geral,  V.  Ex.a  se  servirá  avizar-me  para  haver 
de  ser  seguida  a  mais  exacta  reciprocidade  neste  assumpto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Quelluz  em  7  de  Julho  de  1829 
— Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jísseca 

(reservado  n.o  169  i 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
l 

Pelo  Paquete  entrado  hontem  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a 
marcados  com  os  N.0s  82,  83,  e  84  da  serie  reservada,  que  tive  a 
honra  de  levar  ao  Alto  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Sua  Magestade  estimou  saber  das  medidas  que  esse  Governo 
adoptou  acerca  da  inaudita  conducta  do  Capitão  do   Vigilant. 

Quanto  ao  que  V.  Ex.a  refere  acerca  da  occorrencia  do  Vis- 
conde de  Canellas  com  Sir  Charles  Bagot,  era  justamente  o  que 
se  pensava  aqui,  julgando-se  ser  unicamente  pessoal  a  declaração 
daquelle  Ministro  referida  pelo  mencionado  Visconde. 

Este  Reino  continua  em  socego,  e  as  paixões  dos  partidos  vão 
gradualmente  acalmando  pela  sabedoria  da  politica  de  S.  Mag.de 
e  pela  sua  firmeza,  e  pela  melhor  face  que  os  negócios  externos 
teem  tomado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  7  de  Julho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  dAsseca 

(RESERVADO  N."   17 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Km  continnação  do  meu  Despacho  Reservado  N.  166  remetto 
a  V.  Ex.a  a  informarão  dada  pelo  Governador  da  Praça  de 
Cascaes  acerca  dos  motivos  por  que  fizera  fogo  BObrt  H  Bacana 
de  S.   M.   Brítannica   Vigilant   Pela   referida  informarão  v.   Bx.1 
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reconhecerá  que  o  Capitão  daquella  Embarcação  buscou  de 
propósito  este  incidente  para  formar  queixas  desarrasoadas  e 
imprudentíssimas. 

Fazendo  V.  Ex.a  esta  communicação,  V.  Ex.a  deverá  dar  o 
devido  conhecimento  a  Lord  Aberdeen  pelo  modo  que  lhe  parecer 
opportuno. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  de  Julho  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.o  171) 

V 

(Do  Arch.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 

'  Tendo  produzido  a  maior  impressão  no  Real  Animo  de  S.  M. 
não  só  o  que  V.  Ex.a  me  escreveu  no  §  4.°  do  seu  officio  reser- 
vado N.°  84  acerca  de  dever  ser  punido  o  official  Commandante 
da  Escuna  de  S.  M.  Britânica  ==  Vigilante  =  logo  que  ahi  chegar 
e  o  que  o  Cônsul  Portuguez  referira  a  V.  Ex.a  a  este  respeito 
no  seu  officio  de  23  de  Junho  passado,  mas  ainda  mais  a  expli- 
cita communicação,  que  sobre  este  assumpto  fez  o  Ministro  de 
S.  M.  Catholica  nessa  Corte  a  D.  Joaquim  d' Acosta  do  que  lhe 
dissera  Lord  Aberdeen  a  este  respeito,  e  que  levei  ao  conheci- 
mento de  S.  Mag.e.  Ordenou-me  o  mesmo  Augusto  Senhor  que 
indicasse  a  V.  Ex.a  que  logo  que  receber  este  Despacho  se  di- 
rija por  escripto  a  Lord  Aberdeen  no  caso  de  não  ter  opportu- 
nidade  para  obter  uma  entrevista  com  este  Ministro,  e  lhe  signi- 
fique que  S.  Mag.e  ficou  extremamente  satisfeito  com  as  medidas, 
que  o  Governo  de  S.  M.  Britânica  tomou  acerca  daquelle  Com- 
mandante, e  de  o  impedir  de  regressar  a  este  Pais  desejando 
todavia  S.  Magestade  que  lhe  seja  revelado  qualquer  castigo, 
que  haja  de  soffrer. 

V.  Ex/  não  deixará  com  a  sua  dexteridáde  de  demonstrar 
áquelle  Ministro,  que  este  acto  de  S.  Mag.e  hé  uma  demonstra- 
rão bem  palpável  dos  seus  princípios  da  maior  moderação  e  ge- 
aerosidad 

Deua  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  8  de  Julho 
de  1829.      Visconde  de  Santarém. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM 

Para  o  Ccn.i:  da  Tigueira 

(reservado  n.<>  150) 

(Do  Ardi.  do  Min: st  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  E  N.  125,  e  o  de  30 
de  junho  passado  com  as  noticias  da  Catalunha,  os  quaes  tive 
a  honra  de  levar  ao  Soberano  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Se- 
nhor. 

Pelo  próximo  Correio  responderei  ao  seu  N.°  125,  por  me  não 
ser  possível  hoje  em  consequência  da  partida  do  Paquete. 

P  S.  Resta-me  accusar  a  recepção  do  seu  officio  N.°  124,  que 
como  os  outros,  foi  presente  a  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Officio  do  Visconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  Negocies  Exrrangeiros 

(N.o  «7  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Min/st  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  ex.,no  sr.  —  Accuso  a  recepção  dos  officios  reservados 

162,  163,  e  lb'4,  chegados  hontem.  vindos  pelo  paquete  Mar 

f/net.  O  conhecimento  do  estado  actual   do   acontecimento  dos 

marinheiros  do  brigue  Vigilante  é  muito  conveniente  para  poder 

d  gtruir  a  is  idéas  que  sobre  este  governo  podia  ter. 

Procurei  lord  Aberdeen  antes  de  hontem,  e  como  fosse  a 
primeira  vez  que  ao  depois  da  negociação  de  I).  Joaquim  Acosta 
tratou  d'esse  objecto,  fazendo  ver  o  embaraço  em  que  se  acham 

as    >abias   clausulas   d'aquella    decisão,   os   termos  de  que 
serviu  e  a  repetição  das  cousas  tantas  vezes  debatidas,  mostra- 
vam-me  bem  qual  é  a  difficuldade  da  posi         le  que  e>pero  o 
duque  de  Wellington  corte  <>  nó,  porque  não  tem  tanta  attenção 
nos  ataques  feitos  no  parlamento. 

Repito  algumas  das  phmses  de  lord  Aberdeen  para  poder 
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dar  uma  idéa.  «D.  Miguel  et  son  frére  se  sont  conduit  a  peu  prés 
de  même  daus  cet  affaire,  je  vous  assure  que  nous  serions  bien 
aise  de  nous  en  débarraser»,  outra  vez,  faltando  eu  em  negocia- 
ção :  «Non,  il  n'ya  plus  de  négociation,  et  nous  ne  pourrons  plus 
proposer  à  un  père  de  marier  sa  filie,  quand  il  ne  veut  pas» ; 
como  isto  não  vae  de  accordo  com  o  que  mr.  Zea  tem  tratado  e 
as  respostas  que  tem  tido,  só  pude  concluir  que  estas  expressões? 
e  outras  do  mesmo  género,  porvem  do  embaraço  em  que  se  acha, 
do  receio  que  d'aquillo  que  me  foi  dito  se  faça  tal  uso  que  no 
parlamento  possa  ser  atacado  por  não  ter  obrado  na  conformi- 
dade do  que  no  seu  discurso  ali  sustentou* 

Perguntou-me  o  que  eu  diria  ao  modo  porque  a  questão  ti- 
nha sido  tratada  no  parlamento,  e  que  eu  conheceria  que  as  pe- 
ças ali  produzidas  não  tinham  sido  ao  acaso,  que  só  se  tinham 
mandado  imprimir  as  que  convinham,  isto  para  me  provar 
quanto  tem  feito  em  favor  na  nova  causa,  para  o  que  me  alle- 
gou  as  instancias  de  iout  part  para  obrar  em  outro  sentido,  ter- 
minando sempre  pela  pouca  attenção  que  a  isto  se  tem  tido,  a 
que  respondi,  entre  outras  cousas,  que  seria  necessário  ter  todo 
o  conhecimento  d'esse  serviço  para  se  ter  sido  reconhecido  que, 
pela  minha  parte,  não  me  tinha  constado  nunca  que  tivesse  sido 
questão  de  uma  cruzada  para  desthronisar  o  rei. 

Repetiu-me  o  que  tinha  dito  a  mr.  Zea  relativamente  a  lord 
Strangford  e  ás  idéas  que  este  tinha  da  melhor  disposição  ou 
menos  indisposição  do  imperador  actualmente  para  entrar  em 
negociação,  como  da  desapprovação  ao  marquez  de  Barbacena, 
sobre  o  modo  que  tinha  tratado  a  sua  commissão;  também  me 
disse  que  a  princeza  se  demorava  até  chegar  elle.  Creio  que 
nisto  ha  alguma  equivocação;  é  mais  provável  que  o  marquez 
de  Queluz  (l)venha  para  logar  do  visconde  de  Itabayana,  para 
cujo  logar  não  ha  nomeação,  e  que  elle  traga  instrucções  relati- 


(l)  O  marquez  de  Queluz,  João  Severiano  Maciel  da  Costa  era  brasileiro 

rapava  o  '-argo  de  desembargador  quando  a  familia  real  chegou  ao  Brazil 

em  1808.   Foi  governador  de  Guyana.  Veiu  a  Portugal  com  o  rei  em  1821  mas 

nSo  o  deixaram  desembarcar.  Grande  factor  da  separação,  ajudou  a  fazer  o 

império.  Morreu  em  1834. 
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vãmente  á  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  porque  em  outro  caso  não 
fixaria  o  marquez  de  Barbacena  epocha  á  demora  de  Sua  Alteza. 

Sei  muito  confidencialmente  que  lord  Strangford,  tendo  visi- 
tado mr.  Zea,  e  tratando  dos  nossos  assumptos,  lhe  fallára,  entre 
outras  cousas,  que  conviria  muito  uma  carta  de  El  Rei  ao  impe- 
rador, e  que  se  elle  a  tivesse  levado  ou  se  a  houvesse  n'esse 
tempo  teria  de  certo  terminado  a  negociação,  que  uma  das  pri- 
meiras cousas  que  imperador  lhe  dissera  foi :  «Meu  irmão  parece 
que  se  não  lembra  que  eu  existo»,  confirmou  em  todo  mais  o 
que  lord  Aberdeen  tinha  dito  relativamente  a  este  lord. 

Chegou  hontem  um  expresso  a  mr.  Zea,  de  Hespanha ;  insta 
aquelle  governo  pela  decisão  da  negociação  em  que  El-Rei  tão 
francamente  entrou.  Mr.  Zea  não  perdera  tempo  em  pôr  em  pra- 
tica as  ordens  de  seu  amo,  que  elle  executa  com  o  maior  zelo  e 
com  um  verdadeiro  interessse,  dizendo  que  é  possível  que  El-Rei 
Nosso  Senhor  não  seja  reconhecido,  emquanto  a  formas  vão-se 
prehenchendo  e  têem-se  prehenchido ;  emquanto  ao  fundo  da 
questão  não  é  possível  atacal-os  por  principio  de  direito  publico. 
Tem  encontrado  bastante  resistência  da  parte  do  embaixador  da 
Áustria,  que  pretende  defender  os  direitos  da  senhora  D.  Maria 
da  Gloria,  querendo  ao  mesmo  ver  o  negocio  terminado,  e  a  paz 
e  a  tranquilidade  em  Portugal. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Londres  8  de  julho  de  1829  —  Ill.mo  e 
ex.mo  sr.  Visconde  de  Santarém  =  Visconde  d'Asseca 


Nota  do  Visconde  de  Santarém 
Conf.  9  de  Julh.°  de  1829  0) 

Min.°  da  Justiça  propoz  a  Consulta  sobre  o  neg.°  do  Cabido 
d'Evora  da  eleição  de  vig.°  cap.ar  e  se  resolveo  se  informasse 
com  o  parecer  do  Juiz  ínform.' 

Propoz  o  da  Justiça  outro  neg.°  da  arrematação  dos  Almoxa- 
rifados e  se  julgou  quão  era  opportuno  agora. 

(1)  A  lápis. 
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Officio  do   Visconde  d'Asseca  ao  Ministro  dos  JVegocios  Tzxtrangeiros 

(RESERVADO  N.o  80) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  =  Accuso  a  recepção  dos  officios  reservados 
n.os  142  e  143,  em  data  de  20  do  mez  passado^  e  recebidos  an- 
tes de  hontem;  procurei  dar  conhecimento  ao  conde  de  Munster 
da  expulsão  do  reino  do  barão  hanoveriano. 

Continuam  os  preparativos,  a  bordo  das  fragatas  brazileiras, 
para  partida  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  e  o  marquez  de 
Barbacena  continua  a  ameaçar  o  governo  de  assim  o  fazer,  di- 
zendo que  tem  ordens  muito  positivas  do  imperador  para  isso; 
comtudo,  o  fim  d'estas  intimações  julgo  ser  sempre  poder  obter 
uma  instancia  formal  d'este  governo  ou  do  de  Vienna  para  fi- 
car. Ha  dias  repetiu  o  marquez  esta  costumada  phase,  a  que 
lord  Aberdeen  respondeu:  «não  ha  senão  dois  meios  de  arran- 
jar este  negocio,  um  é  o  casamento,  vós  não  o  quereis;  o  outro 
é  a  guerra,  nós  não  a  queremos»,  o  que  não  alterou  a  sua  pre- 
tendida determinação. 

Em  uma  das  entrevistas  que  tem  tido  o  ministro  de  Hespa- 
nha  com  lord  Aberdeen,  disse-lhe  este  que  não  sabia  que  oppo- 
sição  tão  grande  podia  haver  em  Portugal  ao  casamento,  ao  que 
o  ministro  respondeu,  entre  outras  cousas,  que  a  idéa  de  D.  Ma- 
ria e  da  carta  estavam  tão  ligadas  (qu'épouser  1'une  c'est  èpou- 
ser  1'autre),  ao  que  respondeu  lord  Aberdeen:  deviam  já  estar 
bem  certos  do  contrario,  não  se  trata  de  carta  nem  nós  a  que- 
ríamos, e  mesmo  «nous  nous  opozerons»;  da  boa  fé  d'este  mi- 
nist* rio  não  posso  duvidar,  e  do  grande  interesse  que  tem  o 
duque  de  Wellington  em  conservar  a  paz  na  Europa,  e  em  des- 
truir todos  08  revolucionários,  acrescendo  o  interesse  pela  pe- 
nínsula, e  por  isso  temo  muito  que  os  nossos  embaraços  augmen- 
tem  revolucionários  conseguirem  o  fim  da  intriga  em  que 

trabalham,  de  o  fazer  sair  do  ministério,  e  como  não  é  quasi 
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possível  que  seja  el-rei  quem  o  ponha  fora,  procura-se  desgos- 
tal-o  a  ponto  de  ser  elle  quem  queira  sair;  para  isso  parece  que 
o  duque  Cmuberland  (1)  é  um  dos  instrumentos. 

Sir  Henry  Chamberlain  tem  uma  fragata  prompta  para  par- 
tir com  a  maior  brevidade,  mas  a  sua  saúde  lhe  não  permitte. 
Lord  Aberdeen  tem-lhe  mqstrado  o  grande  desejo  que  tem  que 
parta  quanto  antes,  creio  que  para  evitar  novas  difficuldades 
que  se  promovam  por  alguns  acontecimentos  com  inglezes  ahi, 
que  o  Matews  embrulha;  elle  contava  partir  hoje  para  Ports- 
mouth,  mas  não  lhe  foi  de  todo  possivel ;  talvez  o  faça  amanhã. 
O  caracter  d'este  empregado  é  bem  conhecido  pelos  portugue- 
zes;  ha  de  seguir  as  instrucções  do  seu  governo,  porque  é  esse 
o  seu  dever,  mas  de  certo  se  não  ha  de  ligar  nem  proteger  os 
revolucionários,  nem  directa  nem  indirectamente. 

As  noticias  que  os  jornaes  exaltados  aqui  têem  espalhado, 
de  que  em  Portugal  se  iam  executar  mais  quarenta  pessoas,  fi- 
zeram com  que  lord  Aberdeen  dissesse  que  so  a  idéa  de  que  isso 
podia  acontecer  o  espantava,  isto;  a  meu  ver,  pela  occasião  que 
dá  ao  partido  revolucionário  de  excitar  a  opinião  publica. 

Remetto  um  requerimento  do  addido  d'esta  legação,  António 
Joaquim  Cabo  Finali,  que  tem  padecido  bastante,  como  elle  ex- 
põe, pelos  seus  merecimentos  e  adhfesão,  amor  e  respeito  a  el-rei 
nosso  senhor;  julgo-o  merecedor  da  magnanimidade  que  sua 
magestade  quizer  usar  para  com  elle.  Tenho  conhecido  que  de- 
seja servir,  e  que  é  com  bastante  pezar  que  se  não  applica, 
como  até  aqui  tem  feito;  mas  no  estado  em  que  se  acha  corre 
risco  a  Mia  saúde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  Londres,  10  de  Julho  de  1829. — 
Ill.,no    e    ex.mo    sr.    visconde    de    Santarém. 

Visconde  fie  AsseCã 


1    0  duque  <!<>  Cumberland  e  ste  período,  Ernesto  Augusto,  filho  do 

rei  Jorge  III  e  <ie  Sofia  Carlota.  Foi  rei  tl<>  rlanvore  17,  Seu  filhi 

V  do  Hanover,  <>  c  inaram-no  os  prussianos.  Aquelle  :n>. 

ara  apenas  om  príncipe  inglez,  nasceu  em  itti  e  morreu  em 
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Para  o   Visconde  d'Jlsseca 
(RESERVADO  n.o    172) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  participado  já  a  V.  Ex.a,  no  meu  Despacho  Reservado 
N.°  162,  a  prisão  que  se  fez  de  quatro  Marinheiros  da  Escuna  de 
Guerra  Britânica  =  Vigilant  =  por  terem  sido  surprehendidos 
conduzindo  prata  para  fora  do  Reino,  transmitto  agora  a  V.  Ex.b 
a  copia  inclusa  do  officio,  que  me  dirigio  o  S.r  Ministro  das  Jus- 
tiças, e  peças  annexas,  pelo  qual  V.  Ex.a  ficará  inteirado  da  re- 
solução deste  negocio,  fundada  nas  Leis  criminaes  de  Portugal 
com  aquella  modificação,  que  consta  dos  mesmos  documentos,  a 
favor  dos  referidos  reos  Marinheiros  pela  consideração  da  Nação 
a  que  pertencem. 

Com  estes  documentos  fica  V.  Ex.a  habilitado  a  instruir  esse 
Governo  das  circumstancias  daquelle  cazo,  e  a  desfazer  qual- 
quer impressão  desfavorável,  que  nelle  possão  ter  produzido  as 
prevenidas  informações  de  M.r  Mathews.  Os  Marinheiros  ainda 
se  conservão  em  prizão,  e  delia  não  poderão  sahir  emquanto  o 
Cônsul  Inglez,  ou  aquelle  individuo,  que  quizer  dar-se  por  dono  do 
dinheiro  lhes  não  fornecer  os  meios  de  satisfazerem  a  pena  pecu- 
niária, que  lhes  he  arbitrada  pelo  Alvará  de  4  de  Junho  de  1825. 

Peço  a  V.  Ex.a  expessa  menção  desta  circumstancia  para 
que  se  não  forme  nova  queixa  da  sua  demora  na  prizão,  e  es- 
pero  que  V.  Ex.a  informará  circumstanciadamente  do  que  se 

-ar  com  esse  Governo  a  esse  respeito. 

Deos  guarde  a  V.a  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  11  de  Julho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.o  160) 

Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive   a   honra   de   levar  ao  Soberano  Conhecimento  d'ElRei 

ihor  o  officio  de  V.  Ex.a  marcado  com  o  N.°  133,  que 

bi    pelo    Correio   passado,  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi 
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Servido  approvar  plenamente  o  modo  com  que  V.  Ex.a  desem- 
penhou o  que  lhe  escrevi  no  meu  Despacho  N.°  155  Reservado. 
Pelo  Correio  de  hoje  nâo  recebi  officios  de  V.  Ex.a,  o  que  at- 
tribúo  á  expedição  de  qualquer  Correio,  que  V.  Ex.a  approvei- 
tasse  para  os  enviar. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  12  de  Julho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Ar  eh.  do  Minis  t.  dos  Neg.  Extr.) 

lllmo  Ex.mo  Snr. 

Ainda  que  tarde,  sube  que  Salmon  expedia  esta  noite  hum 
Correio  Extraordinário  para  Lisboa  e  outro  para  Paris  e  Londres; 
nâo  deixo  de  avizar  que  acabo  de  receber  os  Despachos  de  V. 
Ex.a  n.°  149,  e  150,  e  huma  Carta  particular,  e  logo  que  possa 
responder  ao  que  se  me  ordena,  o  farei  com  a  maior  brevidade. 

He  provável  que  este  correio  leve  a  Acosta  o  resultado  da 
conferencia  de  ministros,  que  já  participei  a  V.  Ex.a  em  poste- 
rior oficio,  e  para  ver  que  pelo  correio  ordinário  chegado  hoje 
de  Paris,  adiante  alguma  cousa  mais  sobre  as  nossas  negocia- 
ções em  Londres. 

Lord  Strangford  tinha  chegado  a  Portsmouth,  vindo  do  Rio 
de  Janeiro;  nada  transpira  sobre  a  sua  comissão. 

Parecendo-me  interessante  os  documentos  que  Lord  Wellin- 
gton apresentou  na  Camará  dos  Lords,  levo  por  copi  i  o  artigo, 
que  se  acha  transcripto  na  Gazeta  de  França  em  extrai 

Continua-se  na  incerteza  de  quem  será  a  rainha  d'Hespanha. 

A  Ex.ma  Senhora  Infanta  I).  Maria  Francisca  dWssis  tem 
tado   incomodada   da   garganta,    tendo    por  este  motivo   Ficado 
hontem  todo  o  dia  na  cama,  porem  hoje  quando  fui  saber  de  S. 
Alteza  a  achei  levantada,  e  qnasi  inteiramente  restahlecida:  toda 
a  mais  Real  Família  passa  sem  novidade. 

Deos  Guarde  a  V.  Kx.1  Madrid  13  de  Julho  de  1829.  =  Concfe 
da  Figueira. 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 


IlLmo  e  Ex.mo  Sr. 

Na  suposição  de  que  o  correio  extraordinário  sahisse  hontem 
tive  a  honra  de  enviar  o  meu  officio  n.°  128,  porem  sabendo  que 

demorava  até  hoje,  e  podendo  indagar  com  mais  conhecimen- 
to o  que  continhão  os  despachos  enviados  a  Acosta,  leVo  ao  co- 
nhecimento de  V.  Ex.a  o  que  se  segue  =  Zea  Bermudes  escreve 
de  Londres  que  Lord  Wellington  lhe  dissera  que  ia  a  largar  todo 
e  qualquer  negocio,  para  se  empregar  nos  assumptos  de  Portu- 
gal, que  esperava  vencer  todas  as  dif f iculdades ;  que  necessitava 
tempo,  mas  que  o  resultado  seria  como  se  deseja ;  também  lhe 
fallou  sobre  ter  sido  revistado  pelas  Embarcações  Portuguezas, 
que  fazem  o  bloqueio  da  Terceira,  o  Brigue  Inglez=  Vigilante  = 
e  encontrando  a  seu  bordo  dois  Officiaes  Portuguezes  os  levarão 
presos ;  o  Governo  Inglez  não  se  queixa  deste  procedimento  pois 
que  respeita  os  direitos  do  Bloqueio ;  mas  o  q.  Lord  Wellington 
recomenda  a  este  governo,  he  que  S.  M.  Catholica  intreceda 
para  que  por  agora  não  sejão  aquelles  officiaes  castigados,  e  re- 
serve para  depois  fazer  a  justiça  que  elles  mereção,=em  summa 
=  isto  he  pouco  mais  ou  menos  o  q.  suponho  q.  se  diga  d' Acosta. 

Em  consequência  do  procedimento  do  Governador  d'Aymon- 
de,  q.  dei  conhecimento  ao  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros, 
consta-me  q.  pela  repartição  competente  se  lhe  passou  um  offi- 
cio, cheio  de  expressões  mui  fortes,  pouco  mais  ou  menos,  nestes 
termos  =  Constando  a  sua  S.  Mag.de  Catholica  o  procedimento, 
que  elle  governador  tem  tido  em  espalhar  noticias  tendentes  a 
desvairar  a  opinião  dos  vassallos  Portuguezes,  lhe  faz  constar  q. 
he  muito  do  seu  Real  desagrado  semelhante  procedimento,  e  no 

o  de  oâo  se  abster  será  castigado  severamente  e  riscado  do 
erviço. 

O  Conde  d'Ofalia  sahido  no  dia  11  do  corrente  e  foi-lhe  mais 
recomendado   q.  fizesse  conhecer  ao  governo  Francez  as  instru- 
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ções  de  S.  M.  Catholica,  de  reconhecer  o  mais  prompto  possível 
a  Soberania  d'ElRei  N.  Senhor,  e  ao  mesmo  tempo  que  lhe  si- 
gnificasse, o  estranho  q.  era  a  este  governo  o  seu  procedimento 
com  os  rebeldes  Portuguezes,  em  consentir  q.  elles  se  conservas- 
sem armados,  e  em  plena  liberdade  para  irem  para  a  Ilha  Ter- 
ceira e  outros  lugares  da  França :  servindo-lhes  de  argumento  o 
ter  sido  aquelle  governo  o  primeiro  a  exigir  desde  que  aqui 
entrarão  os  refugiados  Portuguezes,  que  fossem  desarmados,  se- 
parados os  officiaes  dos  soldados,  e  conduzidos  como  prisionei- 
ros a  trinta  legoas  ao  interior  do  Reino. 

Iguaes  instrucções  se  mandarão  ha  tempo,  e  agora  repetidas 
ao  Ministro  de  S.  M.  Catholica  em  Bruxellas  Dom  Joaquim  An- 
duaga,  e  não  só  no  que  he  relativo  aos  rebeldes  Portuguezes 
q.  se  achão  em  Hollanda  mas  também  q.  auxiliasse  ao  Visconde 
de  Canellas  em  todas  as  suas  pertenções  em  aquella  Corte,  inclu- 
sive mesmo  empréstimos. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  14  de  Julho  de  1829. 

P.  S.  Inclusas  remetto  duas  cartas  da  Ser.ma  S.a  Princeza  da 
Beira  para  serem  levadas  ao  seu  alto  destino. —  Conde  da  Figueira. 


Para  c    Visconde  de  Santarém 

(hl  O    N."   1  19) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  F.xtr.) 

íll.mo  e  Kx."1  Snr. 

No  dia  11  chegou  a  esta  corte  o  Secretario  da  Legação  Bra- 
zilleira  em  Londres  dirigindo-se  a  caza  de  Barbosa,  e  passou  de- 
pois a  procurar  alguns  dos  Refugiados,  e  dois  indivíduos  que 


(])  D.  Joaquim  Anduaga  era  Ministro  de  Heepanha  nos  Pai/o  Bato     i 
combinação  com  o  conde  da  Ponte  e  Campmcano,  foi  quem  apreaenton  o  min 

tro  de   D.   Miguel   na   rôrte  onde  l  (>  enviado  ria  0  \ 

ineUaa. 
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e  acompauhavão,  cujos  nomes  me  dizem  ser  Camará  e  Oliveira- 
ignoro  por  ora  o  motivo  da  sua  vinda.  "     ' 

Guerreiro  que  foi  ao  Rio  de  Janeiro  achava-se  ha  dias  no  Ha- 
vrerecebeo  porém  ordens  para  voltar  quanto  antes  a  Londres. 
Visconde  d  Asseca  escreve  hoje  em  data  de  10  do  corrente  e 
a.z  que  Lord  Aberdeen  diz  estar  a  nossa  negociação  parada,  re- 
fçre  lealmente,  qne  se  pretende  esperar  por  alguma  resposta 
d  Austaa  ou  chegada  do  Marquez  de  Queluz,  cuja  missão  parece 
ser  a  de  substituir  o  Marquez  de  Barbacena,  por  ser  este  empre- 
gado em  hir  a  Munich  pedir  a  Princeza  filhado  Príncipe  SZ 
de  Beauharnais  (1)  para  casar  com  o  Imperador  do  Brazu,  Tacom- 
panhal-a  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  Marquez  de  Barbacena  só  espera  em  Paris  até  amanhan 
dingindo-se  para  Baviera.  ' 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  13  de  Julho  de  1829. 

Conde  da  Ponte 

Officio  expedido  de  Londres  ao  Visconde  de  Sentarem 

(N.o  89  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

,-JrlC  C  eX'm°  SF'  ~  °  ministr0  de  HesPanha  expede  agora  um 

com  ofiqmUedeaS7aUa,PaSSada  **■  FeCebÍd°  d°  Seu   1°^ 
quTncia  1  ouT ^r  r-;eSOlUÇS°  da  D°SSa  ^eStã0' 

oue  de   WpI?     ,  °  6Ste  mÍnÍStr°  Uma  audiencia  d°  du- 
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tou  (Teste  objecto,  fazendo-lhe  sentir  a  anciedade  do  seu  governo 
sobre  esta  decisão,  a  qual  tanto  concorre  para  o  socego  de  Hes- 
panha, elle  lhe  respondeu  que  podia  estar  certo  que  nunca  da- 
riam protecção  alguma  a  qualquer  couza  que  se  encaminhasse  a 
revolução  em  Hespanha,  antes  se  opporia  por  todos  os  modos,  e 
que  o  mesmo  que  dizia  para  Hespanha  dizia  para  Portugal ;  em- 
quanto  á  conclusão  do  negocio,  que  lhe  desse  tempo,  porque  o 
não  podia  terminar  por  um  decreto.  Que  ha  duas  partes  que  é 
preciso  tratar  com  ellas,  que  o  seu  fim  é  concilial-as  nem  por 
modo  algum  porter  atteinte  aux  droits  de  D.  Miguel. 

Mostrou-lhe  mr.  Zea  os  pontos  essenciaes  ou  o  projecto  da 
carta;  que,  porém,  conviria  muito  nas  circumstancias actuaes  que 
el-rei  escrevesse  ao  imperador,  que  elle  approvou ;  dizendo  isto: 
porém,  não  nos  compromettemos ;  a  que  mr.  Zea  respondeu  que 
se  compromettia  a  dar  a  protecção  ao  portador  como  se  tinha 
convencionado  com  lord  Aberden,  no  que  elle  duque  também 
conveiu. 

Sobre  as  primeiras  idéas  d'esta  carta  e  a  sua  utilidade  tenho 
tratado  nos  meus  off icios  anteriores ;  a  resposta  de  lord  Aberdeen 
á  proposição  que  elle  fez  de  proteger  Carlos  Mathias,  faz  lem- 
brar mais  a  precisão  d'ella,  que,  quando  não  obtenha  o  fim  de 
dispor  o  imperador  a  entrar  em  negociação,  tem  grande  vanta- 
gem de  dar  mais  uma  evidente  prova  das  virtudes  de  el-rei  nosso 
senhor,  e  mais  um  desmentido  ás  calumnias  de  partido  contrario. 

Viu  lord  Aberdeen  o  sentido  em  que  mr.  Zea  julga  que  este 
governo  approvará  a  missão  ae  Carlos  Mathias,  e  de  que  formou 
projecto  que  remette  ao  seu  governo,  o  que  agradou  muito  a 
lord  Aberdeen,  e  a  que  disse  que  deveria  isto  ser  de  maneira  que 
emanasse  tudo  do  governo  portuguez,  e  que  todos  assim  o  jul- 
gassem, porque  estavam  descontentes  do  procedimento  do  impe- 
rador d'este  negocio,  e  que  assim  lhe  queriam  fazer  conhecer, 
e  que  não  era,  portanto,  consequente  fazer  novas  proposta:  mr. 
Zea  pergnntou-lhe  até  onde  se  estendia  a  protecção  que  se  dá  a 
Carlos  Mathias,  fazendo  ver  quanto  elle  se  expunha  se  não  fo€ 
em  um  navio  inglez;  disse-lhe  lord  Aberdeen  que  não  poderá 
impedir  que  elle  fosse  preso  quando  desembarcasse,  ainda  que 
não  se  poderia  esperar  um  procedimento  similhante  da  parte  do 
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imperador,  mas  que  logo  o  reclamariam  e  fariam  tudo  que  uma 
nação  medianeira  pode  fazer  em  tal  caso,  e  que,  se  o  emissário, 
tivesse  a  força  de  supportar  a  primeira  partida  do  imperador, 
faria  um  grande  serviço  a  seu  amo.  Juntou  mais  mr.  Zea :  fica 
entendido  que  Carlos  Mathias  é  preso,  a  suacommissao  está  aca- 
bada, a  carta  não  será  entregue,  depois  de  uma  tal  prova  de  re- 
cusa do  imperador  a  toda  a  combinação,  não  ha  mais  que  fazer, 
e  el-rei  nosso  senhor  mostrará  a  todo  o  mundo  as  suas  boas  dis- 
posições e  intenções.  O  príncipe  de  Esterhazy  approvou  muito  o 
plano  da  corte,  e  disse  que  assim  o  ia  dizer  a  mr.  Brunch,  em 
Madrid,  para  que  o  repetisse  áquella  corte,  sentindo  bem  a  uti- 
lidade de  um  tal  passo.  Pareceo  necessário  a  mr.  Zea  fazer  esta 
communicação  ao  embaixador  de  Áustria,  porque,  havendo  a 
maior  intimidade  entre  o  governo  e  aquelle,  havia  sabel-o,  e 
então  seria  um  motivo  de  ciúme.  Segurou  este  embaixador  que 
lhe  pareceu  o  marquez  de  Barbacena  mais  disposto  a  entrar  em 
negocio,  e  a  ultima  vez  que  lhe  f aliou,  apesar  de  estar  decidido 
que  vae  para  o  Brazil,  onde  espera  a  continuação  da  protecção 
do  seu  amo,  particularmente. 

O  imperador  do  Brazil  casa  com  a  filha  da  princeza  de  Leuchten- 
berg  (1),  que  vae  partir  para  Inglaterra,  de  onde  parte  para  o  Rio  na 
fragata  brazileira,  acompanhada  pelo  marquez  de  Barbacena. 

Não  junto  mais  reflexões  á  inacção  d'este  governo  depois  da 
resposta  dada;  pelas  phrases  antecedentes  do  duque  de  Wellin- 
gton, que  logo  que  ella  chegasse  se  daria  andamento  á  negocia- 
ção, sem  se  precisar  mais  passo  algum ;  é  verdade  que  esta  propo- 
lo  da  carta  não  é  exigência  d'este  governo,  mas  toda  a  demora 
me  parece  pouca  decorosa  para  o  governo  de  Hespanha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a,  Londres,  14  de  Julho  de  1829.  —  Ill.mo 
e  ex.mo  sr.  visconde  de  Santarém. 

Visconde  (1'Assecã 


] )  A  Princeza  de  Leuchentenberg,  Maria  Amélia,  nasceu  em  1812  e  morreu 

em  1873.  Foi  imperatriz  do  Brazil  como  segnnda  esposa  de  D.  Pedro  IV.  Tendo 

i  juventude  deslumbrou  as  cortes  por  onde  passou  em  1829 

dedicadíssima  ao  esposo  e  sua  auxiliar  poderosíssima 

em  França  emqnanto  elle  andava  nas  luctas. 
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T>o  Visconde  d'Jísseca  para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  151  ) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Accusando  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.a  N.°  126  deve  pre- 
veni-lo para  que  V.  Ex.a  haja  de  o  levar  ao  conhecimento  do  Mi- 
nistro Calomarde  que  logo  que  pelo  Correio  de  hoje  recebi  a 
communicação  que  V.  Ex.a  me  fez  da  parte  daquelle  Ministro,  e 
o  officio  reservado  que  o  Capitão  General  da  Extremadura  Hes- 
panhola  me  dirigio  acerca  do  Emissário  Hespanhol  revolucioná- 
rio D.  Florentino  Arisun,  passei  as  mais  terminantes  ordens  ao 
Intendente  Geral  da  Policia  para  ser  aprehendido,  e  lhe  ser  to- 
mada qualquer  correspondência  que  lhe  for  aprehendida.  Nesta 
mesma  occasião  respondi  igualmente  ao  Capitão  General  S.  Juan. 

V.  Ex.a  fica  por  este  Despacho  authorizado  a  communical-o 
assim  ao  referido  Ministro. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Mafra,  em  15  de  Julho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'JJsseca 

(reservado  N.o  137) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Pelo  Paquete  Staumer  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  N.os  85  e 
86  da  serie  reservada  acompanhados  das  participações  secretas 
tive  a  honra  de  levar  ao  Alto  Conhecimento  de  S.  M.  os  referi- 
dos officios  e  participações. 

Respondendo  á  parte  do  seu  N.°  85  sobre  o  que  Lord  Aber- 
deeu  dissera  ao  Ministro  de  S.  M.  Catholica  acerea  de  princípios 
moderados  para  que  esse  Governo  possa  rebater  a  agitação  em 
que  se  tem  procurado  por  a  opinião  publica,  devo  prevenir  a  Y. 

.'  que  EU-Rei   N         Senhor  tem  pela  >ua  Alta  Politica  dado 

VoL.  II  32 


49$  CORRESPONDÊNCIA  POLITICA  E  DIPLOMÁTICA 

todas  as  demonstrações  á  Europa  dos  seus  princípios  moderados 
combinando-os  com  os  de  Justiça.  Em  huma  tremenda  crise  como 
a  que  este  Paiz  tem  experimentado,  não  podia  pela  segurança  do 
seu  Governo  deixar  S.  Magestade  de  seguir  e  de  adoptar  medi- 
das de  rigor. 

Cercado  como  se  tem  achado  de  terríveis,  e  nunca  vistas  dif- 
ficuldades,  muitas  das  quaes  esse  Governo  não  ignora,  promovi- 
dos planos  de  reacções  constantes,  empregados  todos  os  meios 
pelo  partido  inimigo  da  actual  Monarchia  para  derrubar  o  seu 
Governo,  sustentados  os  mesmos  planos  com  uma  tenacidade,  de 
que  raras  vezes  a  historia  tem  mostrado  exemplo  semelhante, 
colocado  entre  os  combates  das  paixões  e  interesses,  que  a  revo- 
lução de  oito  annos  tem  creado,  era  impossível,  era  impraticável 
antes  de  accalmadas  as  forças  d'aquellas  opposições  e  riscos  se- 
guir-se  um  systema  de  moderação  adoptado  pelos  Governos  que 
imperão  em  tempos  tranquilos.  Não  pode  existir  hum  só  Governo 
na  Europa,  que  na  sabedoria  e  madureza  do  seu  sentir  desco- 
nheça esta  verdadeira,  sincera,  exactissima  pozição,  em  S.  Mag.e 
e  o  seu  Governo  se  tem  achado. 

Os  factos  vistos,  com  a  anaíyse  imparcial  da  razão  d'Estado, 
approvão  sobejamente. 

S.  Mag.e,  apezar  mesmo  das  difficuldades,  que  ainda  existem, 
tem  dado  as  mgiores,  e  mais  moderadas  providencias.  Farei 
d'ellas  i  ma  ligeira  recapitulação. 

Seja  a  l.a  as  Instrucções  dadas  pelo  Ministério  da  Justiça  á 
Policia. 

Garantias,  seguranças  dos  seus  Vassalos,  exacta  observância 
de  legislação  protectora  da  innocencia  são  os  fundamentos 
d'aquellas  Suas  Soberanas  Resoluções. 

Seja  a  2.a  o  luminoso  Decreto  que  mandou  crear  uma  Com- 
mis-;T)  de  Revizão  de  processos  de  crimes  politicos  para  despro- 
nuneiar  todos  os  que  não  estivessem  competentemente  instruídos 
e  formados:  commissão  que  em  menos  de  dois  mezes  tem  des- 
pronunciado  mais  de  260  pessoas  implicadas  nas  passadas  alte- 

a  actividade,  em  que  S.  M.  mandou  pôr  a  outra 
Commissão  da  Relação  afim  de  sentencear  os  processos,  que  são 
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da  sua  competência.  D'onde  tem  resultado  a  soltura  de  mais  de 
duzentos  indivíduos  implicados  em  crimes  políticos. 

Seja  a  4.a  a  da  remoção  gradual  de  Magistrados,  que  se  tem 
excedido  na  sua  jurisdicção. 

Seja  a  5.a  a  da  sahida  dos  Hespanhoes  Emigrados  para  fora 
do  Reino  mandando-lhes  soccorros  pecuniários  áquelles  que  d'el- 
les  carecião  e  que  não  tinhão  querido  entrar  em  Hespanha. 

Finalmente  as  de  deferência  para  esse  Governo,  mandando 
processar  hum  Magistrado  pelo  acto  arbitrário  praticado  com  hum 
súbdito  inglez,  fazendo  reprehender  publicamente,  por  excesso  de 
jurisdicção,  uma  das  principaes  aucthoridades  da  Magistratura. 

Mandando  observar  restrictamente  os  privilégios  dos  Estran- 
geiros, apezar  de  muitos  d'elles  serem  inimigos  conhecidos  da  Sua 
Pessoa  e  Governo. 

Revogando  as  penalidades  da  sentença  proferida  em  hum  Tri- 
bunal Superior  Criminal  contra  Noble,  e  permittindo-lhe  o  re- 
gresso a  este  Paiz.  Se  alguns  factos  tem  sido  severa,  exagerada- 
mente considerados  fora  d'estes  Reinos  como  tirannicos,  a  Histo- 
ria de  todos  os  Paises,  e  particularmente  a  da  Grãa  Bretanha, 
mostra,  que  nas  occasiões  das  grandes  crises  politicas  tem  tris- 
temente acontecido,  exemplos  de  rigor  na  indefectivel  applicação 
das  Leis  primitivas  da  Náo  do  Estado. 

Não  são  os  Soberanos  que  castigão,  são  as  Leis  na  sua  apli- 
cação dos  delictos.  Hé  hum  poder  nascido  de  uma  das  primeiras 
Leis  sociaes,  a  da  conservação. 

Não  deixará  V.*Ex.a,  pelo  seu  zelo  pelo  Real  Serviço  de  S.  M., 
e  pela  imparcialidade,  com  que  deve  ser  pesada  na  sabedoria  de 
Gabinetes  a  sua  politica  e  a  do  seu  Governo,  e  avaliadas  as  dif- 
íicultosissimas  crises,  em  que  se  tem  achado  collocado,  de  desen- 
volver perante  esse  Governo  a  doutrina  d'este  Despacho  instruc- 
tivo.  V.  Ex.a  deverá,  igualmente,  dar  d'elle  conhecimento  ao  Mi- 
nistro da  S.  M.  Catholica  n'essa  Corte,  cujos  princípios,  e  activi- 
dade, que  tem  desenvolvido  nos  negócios  d'este  Reino  deverão 
merecer  a  V.  Ex.u  a  mais  seria  contemplação,  assim  como  a  tem 
merecido  do  Governo  d'El-Rey  Nosso  Senhor. 

Deus  Guarde  a   V .  K\.'  Paço  de  Queluz  em  18  de  Julho  de 

2  9  =  Visco n  de  de  Sn  n  ta  n  *,m. 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  152) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.a  marcado  com  o  N.° 
126  em  data  de  7  do  corrente  tendo  o  mesmo  numero  o  que  V. 
Ex.a  me  dirigio  posteriormente  em  10  do  corrente,  e  que  eu  equi- 
vocadamente accusei  no  meu  precedente  Despacho,  N.°  126,  de- 
vendo ser  127. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.a  que  El-Rey  Nosso  Senhor  ouvio 
com  muita  satisfação  o  que  V.  Ex.a  communica  no  penúltimo  § 
do  seu  officio  concernente  ás  persuações  feitas  por  esse  Gabi- 
nete ao  das  Tulherias  acerca  da  necessidade  do  prompto  reco- 
nhecimento de  S.  M. 

Dentro  em  pouco  tempo  espero  poder  começar  a  negociar  de- 
finitivamente com  D.  Joaquim  d' A  costa  sobre  o  importante  as- 
sumpto da  navegação  do  Tejo. 

Espero  igualmente  dar  o  impulso  conveniente  ao  estabeleci- 
mento das  Postas  na  Provincia  do  Alemtejo,  achando-me  auctho- 
risado  por  S.  Mag.e  para  lhe  apresentar  uma  espécie  da  contra 
proposta  á  que  fez  a  Companhia  Hespanhola,  em  que  se  está  tra- 
balhando com  actividade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  18  de  Julho  de 
1829  =  Visco n de  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  174) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exír.) 

As  noções  que  V.  Ex.a  me  transmitte  no  seu  officio  N.°  85  da 
serie  reservada  acerca  de  se  ter  ressentido  Lord  Aberdeen  da 
prisão  de  quatro  marinheiros  da  Escuna  de  S.  M.  Britannica  — 
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Vigilante  —  fundando-se,  segundo  refere  o  Ministro  S.  M.  Catho- 
lica  a  D.  Joaquim  d' Acosta,  na  falta  de  resposta  ao  Cônsul  Ma- 
thews,  não  posso  deixar  de  exigir,  pela  dignidade  do  Governo  de 
S.  M.,  que  V.  Ex.a  haja  de  declarar  áquelle  Ministro,  que  a  infor- 
mação do  referido  Cônsul  foi  inteiramente  destituída  de  funda- 
mento e  verdade,  alterando  o  que  se  havia  passado,  ou  antes 
omittindo  circunstancias  essenciaes,  afim  de  indispor  o  Governo 
de  S.  Mag.e  com  estes  incidentes. 

Os  meus  Despachos  Reservados  N.os  162,  e  172  darão  a  V. 
Ex.a  toda  a  instrucção  neste  caso,  ficando  V.  Ex.a  aucthorizado 
a  desenvolver  este  negocio  perante  o  Conde  d'Aberdeen. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  18  de  Julho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  á'Asseca 

(RESERVADO  N.o   175) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.  > 

Com  este  despacho  receberá  V.  Ex.a  os  documentos  constan- 
tes da  relação  inclusa  relativos  a  João  Guilherme  Sergeant,  que 
tendo  sido  preso,  e  processado  pela  Alçada  do  Porto  como  indi- 
viduo portuguez,  em  consequência  do  termo  e  declarações  que 
fez  na  Camará  da  Figueira  em  1823,  declarou  depois  ser  inglez, 
pedindo  e  obtendo,  em  Maio  do  corrente  anno,  Carta  de  privile- 
gio como  Bubdido  inglez. 

Em  consequência  de  todas  estas  contradicçôes  por  elle  urdi- 
das, não  foi  possível  annuir  á  reclamarão  do  Cônsul  de  Inglater- 
ra, que  pedia  que  elle  fosse  posto  á  disposição  do  seu  juiz  Con- 
rvador,  porque  foi  preciso  do  Ministério  competente  todas  as  in- 
formações para  se  conhecer  se  elle  he  ou  não  inglez:  mas  logo 
que  a  questão  se  decida  se  darão  as  providencias,  que  forem 
de  justiça.  He  isto,  pois,  que  cumpre  a  V.  Ex.    fazer  ver  bem 

claramente  a  Lord  Aherdeen,  provando-lhe  que  não  tem  havido 
da  parte  do  Governo  Portuguez  o  menor  desejo  de  demorar  a 
de<  xio,  mas  que  ella  não  podia  ser  tomada  >em 
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aclararem  as  duvidas,  e  difficuldades,  que  o  dito  Sergeant  por  ef- 
feito  da  sua  má  fé,  e  má  conducta  tem  pretendido  suscitar,  e 
V.  Ex.a,  munido  com  todos  os  referidos  documentos,  e  especial- 
mente pelo  meu  officio  ao  Cônsul  Inglez,  na  data  de  hoje,  se 
achará  habilitado  a  pôr  na  sua  verdadeira  luz  este  aconteci- 
mento, que  talvez  tenha  sido  por  falsas  noções  aos  seus  olhos 
disfigurado. 

Deos   Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço   de  Queluz  em  18  de  Julho 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  176) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg  Extr.) 

Em  consequência  das  declarações  feitas  por  Lord  Aberdeen 
ao  ministro  de  S.  M.  Cstholica  nessa  Corte  acerca  do  apoio  que 
solicitou  da  parte  do  Governo  de  S.  M.  Britannica  pjtra  a  ida  de 
Carlos  Mathias  Pereira  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  não  devo  dei- 
xar de  instruir  previamente  a  V.  Ex.a  para  seu  Governo  em  res- 
posta ao  seu  officio  n.°  86  reservado,  de  que  o  fundamento  da 
deliberação  tomada,  e  ordenada  a  V.  Ex.a  no  meu  Despacho  n.° 
1.~>7.  foi  fundada  nas  declarações,  que  V.  Ex.a  havia  feito  no  seu 
officio  reservado  n.°  28  de  14  de  novembro  do  anno  próximo  pas- 

Xão  tendo,  portanto,  outro  objecto  a  missão  daquelle  empre- 
gado alheio  daquelle  consignado  no  meu  3.°  n.°  157,  em  conse- 
quência da  posição  relativa  dos  dous  paizes,  e  do  estado  da  ne- 
gociação pendente  na  Europa,  V.  Ex.a  assim  o  poder  affian- 
çar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  18  de  Julho 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Extracto  de  um  officio  do  Conde  da  Tigueira  ao  Ministro  dos  JMegocios 
Extrangeiros 

(extracto  do  n.o  130) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Todos  os  dias  se  espera  correio  extraordinário  de  Londres  com 
resposta  aos  despachos  em  que  se  ordenava  a  Zea  que  instasse 
com  aquelle  governo  para  que  decida  o  nosso  assumpto,  e  seja 
reconhecido  el-rei  nosso  senhor :  asseguram-me  que,  qualquer  que 
seja  a  resposta,  sua  magestade  catholica  está  decedido  a  ser  o 
primeiro  em  o  fazer,  pois  se  acha  a  sua  dignidade  compromettida 
depois  das  negociações  de  Acosta. 

Madrid,  21  de  julho  de  1829.  =  Conde  da  Figueira. 


Imformaçces  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  grande  numero  de  boatos  espalhados  de  hontem  para  hoje, 
por  um  punhado  de  homens  inquietos,  tem  voltado  hum  pouco  os 
refugiados,  cujos  ânimos  abatidos  convinha  despertar,  fazen- 
do-lhes  conceber  novas  esperanças.  Com  estes,  e  outros  ardis, 
querem  os  revolucionários  infundir  animo,  e  sustentar  o  desa- 
lento de  numa  facção,  que  quasi  está  nos  últimos  parocismos,  e 
que  bem  á  maneira  de  moribundo,  procura  reunir  os  últimos  es- 
píritos vitaes,  para  dar  o  suspiro  derradeiro.  Acrescentaremos 
que  esta  facção,  ao  bem  que  moribunda,  não  perde  a  occasião 
de  manejar  a  terrível  arma  da  intriga.  * 

BOATOS 

Que  por  este  ultimo  Paquete  eh  de  Lisboa,  veio  huma  grande 

quantidade  de  brilhantes  para  Lord  Wellington:  que  são  os  bri- 
lhantes  que    servirão   DO  casamento  d9  Kl-Kei  l).  .)<> 
são  de  um  valor  extraordinário. 
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Que  o  major  Pinto  de  Infantaria  n.°  1  tinha  chegado  a  Queluz, 
desembarcando  no  Porto  de  S.  Martinho  para  não  se  saber  em 
Lisboa,  com  officios  da  Ilha  de  S.  Miguel,  em  que  se  participava 
a  desordem,  que  tinha  havido  entre  a  tropa  que  ali  se  acha,  em 
consequência  da  noticia  chegada  do  conde  de  Villa  Flor  á  Ilha  3.a, 

Que  se  procedia  a  hum  recrutamento  nas  províncias  de  Por- 
tugal, o  que  tinha  augmentado  muito  o  descontentamento. 

Que  tanto  os  empregados,  que  foram  despedidos  das  diffe- 
rentes  repartições  como  outras  muitas  pessoas,  já  pedião  esmola 
publicamente.  Que  tem  havido  em  Portugal  muitos  suicidios.  Que 
as  rendas  dos  contractos  Reaes  estão  já  absorvidas  até  o  anno 
de  1831,  inclusive.  Que  se  não  paga  á  tropa,  nem  aos  emprega- 
dos civis.  Que  se  ião  convocar  os  Três  Estados  para  impor  no- 
vos tributos. 

Que  o  cônsul  geral  dos  Estados  Unidos  d' America  em  Lisboa, 
tinha  pedido  os  seus  passaportes,  em  consequência  de  ter  sido 
tomado  hum  navio  da  sua  nação  pela  esquadra  que  bloqueia  a 
Ilha  3.a* 

Que  Raymundo  José  Pinheiro  (1)  fizera  fogo  sobre  um  Pa- 
quete Inglez  que  intentava  fundear  em  Cascaes. 

Que  ião  a  sahir  os  actuaes  Ministros  de  Estado. 

Não  devemos  omittir  que  algumas  correspondências  de  Lis- 
boa, recebidas  aqui  pelo  ultimo  Paquete,  vierão  dar  matéria  aos 
malévolos  para  forjar  ao  seu  sabor  os  boatos  que  ficão  trans- 
criptos. 

Também  não  deixaremos  no  silencio  —  que  elles  vêem  tão 
intimamente  ligados  a  segurança  do  Throno  de  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor e  da  ordem  publica  com  a  conservação  do  primeiro  Minis- 
tro de  S.  Magestade,  o  Ex.m°  Duque  de  Cadaval,  que  reputão 
meio  triumfo  a  sahida  de  S.  Ex.a  a  qual  elles  tanto  se  teem  es- 
forçado de  hontem  para  hoje  em  fazer  acreditar. 

Londres,  20  de  Julho  de  1829. 


(1)  Kra  o  governador  da  Praça  de  Cascaes  e  fez  depois  uma  festa  á  santa 
imagem  d'aquella  praça  por  não  ter  sido  alcançada  a  guarnição  pelas  balas  de 
navios  francezes. 
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P.  S.  Espalharão  egualmente  os  demagogos,  que  o  Príncipe 
de  Lieven,  Embaixador  da  Rússia  nesta  corte,  tinha  ido  os  dias 
passados  a  Laleham  assegurar  á  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria,  que 
o  Imperador  seu  amo  se  empenhava  muito  para  que  ella  fosse 
para  Portugal  com  toda  a  brevidade. 

Que  Lord  Wellington  estava  muito  aflicto  com  as  ultimas  no- 
ticias da  Turquia,  sobre  os  progressos  dos  Russos;  que  estava 
doente,  e  que  se  esperava,  que  por  estes  dias,  pedisse  a  sua  de- 
missão.   

O  Barbacena  sahio  hoje  pela  tarde  para  Dover,  donde  pas- 
sa a  Calaias,  e  daqui  a  Paris,  seguindo  depois  para  Munich.  A 
noiva  do  Imperador  do  Brazil  casa  ahi  por  procuração  e  depois 
passa  para  Ostende.  As  fragatas  brasileiras  que  estão  em  Fal- 
month  vêm  para  Portsmouth,  e  logo  que  a  esposa  do  Impera- 
dor chegue  a  Ostende,  parte  d' aqui  a  Sr.a  D.  Maria  da  Gloria,  o 
Marquez  de  Palmella,  o  Itabaiana  vão  para  Portsmouth,  afim 
de  terem  uma  entrevista  no  canal,  a  bordo  de  uma  das  fragatas 
com  a  nova  Imperatriz  do  Brazil,  a  qual  segue  depois  para  o  Rio 
de  Janeiro. 

Londres  20  de  Julho  de  1829. 

P.  S.  Isto  he  o  que  está  determinado;  pode  ser  que  mudem 
de  projecto. 

Estão  com  muito  receio,  que  o  navio  inglez  =  Condessa  de 
Liverpool,  seja  retido  pela  esquadra  que  bloqueia  a  bana.  assim 
como  o  outro  que  levava  o  tabaco,  e  outros  effeitos  para  esta 
Ilha. 

Afi  espingardas  que  ali  se  lançarão  ha  mezes  não  prestão  pela 
maior  parte,  segundo  mandou  dizer  o  Conde  de  Villa  Flor,  sendo 
por  isso  que  elle  mandou  pedir  mais  armas,  e  boas.  Por  < 
motivo  ha  huma  grande  indisposição  da  parle  do  Marquez  de 
Palmella,  contra  Joeé  Vau  Zcllcr,  e  José  Balbino,  amigo,  e  sócio 
daquellè  nas  ladroeiras  que  tem  feito  em  todas  as  compras,  de 
que  tem  sido  encarreirado,  por  conselho  e  influencia  do  dito  J< 
Balbino.  José  Vanzeller  foi  quem  comprou  aquèllas  arma-,  sen- 
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do  humas  examinadas  pelo  ex-major  Leitão  de  infantaria  e  ou- 
tras não,  escolheu  as  de  preço  diminuto,  e  por  consequência  as 
mais  inferiores,  pêra  repartir  o  roubo  com  o  amigo  José  Balbino 
por  cujas  mãos  tem  passado  todo  o  dinheiro  dado  peio  ítabaiana, 
que  anda  por  milhões. 

Ja  a  respeito  do  Belfast,  que  foi  apresado,  e  arranjado  por 
José  Vanzeller,  por  trinta  e  tantos  mil  cruzados,  barco  mui  po- 
dre, e  incapaz  de  navegar,  e  que  por  isso  estar  por  dias,  ou  três 
vezes,  para  ir  para  o  fundo,  houverão  questões. 

Consequentemente  se  vê  a  necessidade  que  ha  de  apertar  o 
bloqueio  da  Ilha  Terceira,  afim  de  evitar,  que  ali  entrem  as  ar- 
mas e  mais  munições  de  guerra,  que  pedio  o  Conde  de  Villa 
Flor,  e  que  já  se  comprão,  sendo  conduzido  pelo  dito  navio  Con- 
dessa de  Liverpool,  que  conduz  igualmente  alguma  gente  da  di- 
visão de  João  Carlos,  ou  pela  celebre  escuna  ingleza  Exquisitor , 
capitão  Forton. 

Londres  21  de  Julho  de  1829. 


Vimos  hontem  huma  carta  de  Portsmouth  da  datta  de  18 
do  corrente,  que  diz  o  seguinte : 

Hontem  chegou  aqui  uma  corveta  ingleza  que  cruzava  nos 
Açores,  mas  nada  se  sabe  ainda  do  estado  d'aquellas  Ilhas.  O 
que  he  extraordinário,  he  o  ir  sahir  já  com  cutter  de  guerra 
inglez  com  despachos  para  a  3.a;  e  dali  para  o  Rio  de  Janeiro. 

A  chegada  da  Corveta  a  Plymouth  parece  confirmar-se,  mas 
julga-se  ser  apenas  hum  rumor. 

Londres  21  de  julho  de  1829. 


O  celebre  Padre  Gomes,  que  em  Lisboa  figurou  muitos  nas 
conspirações,  mostrou-me  no  domingo  passado  uma  carta,  que 
lhe  dirigiu  hum  sujeito  do  Escriptorio  da  Silva,  que  foi  cônsul 
do  Brasil  em  Lisboa,  do  qual  se  dizia,  que  prevenisse  os  seus 
patrícios,  para  que  tivessem  todo  o  cuidado,  não  só  com  as  Car- 
tas que  recebem  de  Lisboa,  não  as  mostrando  senão  ás  pessoas 
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de  sua  maior  amizade,  mas  com  os  seus  mesmos  Patrícios,  pois 
que  d'aqui  tinha  o  Governo  relação  ixactas  de  tudo  quanto  se 
passava,  e  se  mandava  dizer  nas  mesmas  cartas,  que  podia  com- 
prometter  as  pessoas  que  as  escrevião, 
Londres  21  de  de  julho  de  1829. 

"Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  153) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Dirijo  este  Despacho  a  V.  Ex.a  para  o  prevenir  que  El-Rei 
Nosso  Senhor  Foi  Servido  annuir  á  reclamação  feita,  por  parte 
desse  Governo,  acerca  da  livre  navegação  do  Tejo  projectada 
pelo  Brigadeiro  D.  Francisco  Xavier  de  Cabanes,  debaixo  das 
condições,  clausulas,  e  mais  restricções,  que  previamente  se 
deverião  estabelecer  em  uma  Convenção  entre  os  dous  Gover- 
nos. 

Nesta  conformidade  dirigi  uma  Nota  a  D.  Joaquim  d' Acosta, 
que  espera  os  seus  Plenos  poderes  para  este  effeito,  o  que  conr 
munico  a  V.  Ex.a  para  fazez  uso,  que  lhe  parecer  oppor- 
tuno. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  àe  Queluz  em  22  de  julho 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(RBUHVADO   n."  154) 

(Do  Arch.  do  Minist.  do*   '  vtr.) 

Por  um  correio  de  Gabinete  de  S.  M.  Catholica  expedido  a 
I).  Joaquina  d'Acoeta  e  Montealegre  recebi  os  officioa  de  V.  I. 

marcados  com  os  NL«  128  e  Vl{-K  oe  quaes  tive  a  honra  de  levar 
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ao  Soberano  conhecimento  de  S.  M.  e  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
approvou  os  passos  que  V.  Ex.a  tem  dado  para  poder  instruir  se 
das  communicações  que  esse  Gabinete  tem  feito  aos  das  Cortes 
Aíliadas. 

V.  Ex.a  não  perderá  occasião  de  manifestar  a  esse  Governo 
quanto  El-Rei  Nosso  Senhor  está  penhorado  pelos  esforços,  que 
S.  M.  Catholica  tem  feito  pelos  interesse  de  Sua  Real  Pessoa  e 
pela  conclusão  da  negociação  pendente. 

Não  deixará  V.  Ex.a  de  agradecer  a  D.  Manoel  Giz  Salmon  o 
procedimento  tomado  acerca  do  Governador  d'Ayamonte,  e  pelas 
instruções  mandadas  aos  Ministros  de  S.  M.  Catholica  em  Paris 
e  Bruxellas. 

As  Cartas  remettidas  por  V.  Ex.a  com  o  seu  N.°  129,  for^o 
levadas  ao  Seu  Alto  Destino. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  22  de  Julho 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(n.o  177  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  do  meu  despacho  n*°  195  acerca  do  que  ha- 
via occorrido  com  João  Guilherme  Sergeant  remetto  a  V.  Ex.a 
por  copiar  o  officio  designado  pelo  presidente  da  Alçada  do  Por- 
to ao  Sr.  Ministro  da  Justiça,  pelo  qual  V.  Ex.a  verá  que  o  refe- 
rido magistrado  mandou  entregar  o  processo  deste  individuo  ao 
juiz  conservador  da  nação  britannica.  Em  data  de  hoje  aviso 
disto  mesmo  ao  Cônsul  Geral  de  Inglaterra. 

V.  Kx.a  fará,  portanto,  o  uso  conveniente  deste  Despacho,  e 
do  mencionado  documento. 

Deus  guarde   a   V.   Ex.a  Paço   de   Queluz  em  25  de  Julho 

1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Vara  o  "Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.°  143) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  i\eg.  Extr.) 

Levei  á  Soberana  Presença  cPEl-Rei  Nosso  Senhor  os  officios 
de  V.  Ex.a  marcados  com  os  n.°s  87  e  88  da  serie  reservada,  e 
n.°  10  da  ostensiva,  acompanhados  das  participações  reservadas 
do  costume. 

S.  Magestade  approvou  plenamente  a  enérgica  resposta  que 
V.  Ex.a  deo  a  Lord  Aberdeen  sobre  as  peças  produzidas  no  Par- 
lamento. 

Ao  outros  §§  do  seu  referido  n.°  87,  reservo-me  a  responder 
logo  que  esteja  authorisado  para  isso. 

Resta-me  prevenir  a  V.  Ex.a  que  o  brigadeiro  D.  Ignacio  de 
CasteFBranco  fez  fiel  entrega  dos  Massos  contendo  a  correspon- 
dência dessa  Legação. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  25  de  Julho  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Mesmo 
(reservado  n.o  179) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Pelo  paquete  que  entrou  esta  madrugada  recebi  os  offíciofi 
de  V.  Ex.a  n.os  89  e  90  da  serie  reservada  os  quaes  vou  levar  na 
forma  do  costume  á  Presença  de  Sua  Mag.r  e  pelo  próximo  Pa- 
quete responderei  sobre  o  seu  conteúdo.  Entretanto  posso  desde 
já  assegurar  a  V.  Ex.1  que  ficão  approvadas  a^  Buas  cartas,  e 
que  se  lhe  expedirão  despachos  particulares  sobre  cada  uma  das 
folhas  dos  quartéis. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  25  de  .Julho  de 
1821 

Visconde  de  Saldarem 
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Vara  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  155) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  N.os  130  e  131,  que  tive  a  honra 
de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Com  este  Despachos  encontrará  V.  Ex.a  a  sua  Carta  Creden- 
cial d'Embaixador  Extraordinário,  Plenipotenciário  junto  de  S. 
M.  Catholica  com  a  sua  competente  copia. 

Julgou  S.  M.  por  conveniente  que  as  referidas  Credenciaes 
se  expedissem  a  V.  Ex.a  em  consequência  dos  passos  decisivos, 
que  esse  Gabinete  ultimamente  tem  dado  e  das  communicações 
que  D.  Joaquim  d 'Acosta  tem  feito  da  sua  disposição  para  o  im- 
mediato  reconhecimento  de  S.  M.  F.  como  convém  ao  socego  da 
Península. 

V.  Ex.a  communicará  logo  a  D.  Manoel  Giz  Salmon  a  noticia 
de  achar-se  munido  das  referidas  Cartas  Credenciaes,  mas  isto 
em  forma  confidencial  e  acaso  ainda  esse  Governo,  o  que  não 
he  de  esperar,  tenha  demorado  a  sua  definitiva  resolução  acerca 
do  prompto  e  immediato  reconhecimento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Julho  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(reservado  n.o  122; 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  Ex.mo  Snr. 

Com  summo  pesar  sou  obrigado  a  dizer  a  V.  Ex.a  que  o 
Conde  de  Portalis,  depois  da  penúltima  conferencia  que  com  elle 
tive,  me  ter  dito  (como  communiquei   a  V.  Ex.a)  não  haveria 


VISCONDE    DE   SANTARÉM  511 


difficuldade  na  admissão  de  cônsul  para  Paris,  me  disse  hontem 
que  depois  de  grande  reflexão  sobre  este  assumpto,  julgava 
dever  declarar-me  que  não  podia  ser  de  modo  algum  conveniente 
a  recepção  de  Cônsules  Portuguezes  no  momento  actual  pelo 
Governo  de  S.  Mag.e  Christianissima.  Tenho-íhe  feito  algumas 
observações,  servindo-me  dos  mais  fortes  argumelltos  para  o  di- 
cidir  a  acceitar  ao  menos  o  Cônsul  de  Paris,  por  nos  ser  de  ab- 
soluta precisão,  respondeu-me  que  de  algum  modo  se  havião  de 
acabar  os  negócios  de  Portugal;  mas  que  não  era  convenieute 
pela  recepção  de  Cônsules  renovar  a  nossa  questão  politica  no 
publico,  o  que  não  seria  prudente  no  momento  actual. 

Reconhecendo  pois  ser-me  de  absoluta  impossibilidade  vencer 
este  negocio,  renovei  as  minha  instancias  para  que  de  modo  al- 
gum os  Cônsules  já  demittidos  pelo  Governo  de  Portugal  conti- 
nuassem as  suas  funcções,  e  que  o  Governo  Francez  não  admit- 
tisse  papeis  alguns  por  elles  assignados. 

O  Conde  de  Portalis  me  prometteo:  1.°  que  passaportes  de 
Daupias  não  serião  mais  reconhecidos :  2.°  que  as  ordens  ião  ser 
expedidas  para  que  nas  estações  da  Policia  e  Negócios  Extran- 
geiros  se  dessem  passaportes  aos  vassalos  de  S.  M.  logo  que 
elles  o  exigissem,  desapparecendo  portanto  todas  as  difficuldades 
que  até  aqui  tem  existido:  3.°  que,  quanto  ao  Cônsul  do  Havre, 
o  Governo  Francez  o  não  reconhecia,  e  que,  se  elle  legalisava 
os  papeis  dos  navios,  que  vão  para  Lisboa,  para  elle  deixar  de  o 
fazer  bastava  que  em  Portugal,  á  entrada  dos  navios  se  não 
exigisse  a  legalisação  do  dito  Cônsul,  e  logo,  de  facto,  deixarião 
os  navios  Francezes  de  receber  os  papeis  por  elle  assignados. 

Parece-me  pois  conveniente  que  V.  Ex.a,  no  caso  de  o  achar 
justo,  me  diga  se  com  effeito  todos  os  navios,  que  são  do 
Havre,  levão  os  papeis  legalisados  pelo  Giraldes;  e,  ao  caso  de 
ser  assim,  se  Sua  Mag/  quizer  acabai  com  essa  [Ilegalidade, 
pode  V.  Ex.a,  por  declaração  publica  á  praça  do  Comniercio,  fazer 
saber  que  teudo  Sua  Mag.e  demittido  o  seu  cousul  no  Havre,  e 
não  podendo  ser  momentaneamente  substituído  por  outro,  poderão 

navios  Francezes  ser  recebidos  com  suas  cargas  Bem  legisla- 
ção da  auetoridade  consular,  pela  não  haver: 

Esta    medida    convém    ao    commercio    Francez.    porque    são 
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emolumentos  que  poupa,  e  a  nós  nos  poupa  o  recebermos  legis- 
lações de  indivíduos  que  não  reconhecemos,  o  que  he  contra  a 
nossa  dignidade. 

Foi  na  mesma  conferencia  de  hontem  que  entreguei  a  Mr.  da 
Portalis  o  memorandum  sobre  a  invasão  do  nosso  território  na 
costa  da  Guiné. 

Neste  momento  recebo  os  Reservados  de  V.  Ex.a  N.os  113, 
114  e  115,  e  cumprirei  em  tempo  oportuno  as  ordens  que  nelles 
me  são  dirigidas. 

Tendo  podido  obter  o  original  da  representação  feita  por 
alguns  dos  refugiados  ao  Marquez  de  Barbacena,  mandei  tirar  a 
copia  inclusa,  e,  igualmente,  remetto  a  participação  que  me  foi 
entregue. 

Paris,  24  de  Julho  de  1829. 

Conde  da  Ponte 


'Extracto    de  um  officio  do  Conde  da  "Figueira  ao  Ministro  dos  JVegocios 
Estrangeiros 

(extracto  do  n.°  131) 

(Do  Arch.  do  Minis  t  dos  Neg.  Extr.) 

Pelas  noticias  que  recebi  do  visconde  de  Asseca  vejo  que 
pouco  têem  adiantado  os  esforços  de  Zea  com  o  gabinete  inglez, 
e  que  agora  se  lembraram  de  um  projecto  de  carta  que  el-rei 
nosso  senhor  deve  escrever  a  seu  irmão  o  imperador  do  Brazil; 
e,  sendo  approvada  por  sua  magestade  catholica,  pedem-lhe  que 
queira  aconselhar  a  seu  sobrinho  para  consentir  em  a. mandar; 
isto  é  o  que  pude  saber,  mas  é  possivel  que  amanhã  fique  ao 
facto  da  verdade. 

Madrid,  24  de  Julho  de  1829. 

Conde  da  Figueira 
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Para  o  Conde  da  Ponte 

(RESERVADO  N.o  104) 

(Do  Arch.  do  Minisi.  dos  Neg.  Extr.) 
IU.rno  e  Ex.mo  Snr. 

Em  razão  da  importância  que  envolvem  algumas  das  inclusas 
participações,  que  hoje  me  chegarão  de  Londres,  me  apresso  a 
transmitti-las  por  esta  via  á  presença  de  V.  Ex.a 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  em  27  de  Julho  de  1829. 

Conde  da  Ponte 
NOTA 

Imprimirão-se  duzentos  exemplares  da  falia  do  Palmerton, 
por  ordem  do  Marquez  de  Palmella,  sairão  da  imprensa  na 
quinta  feira  á  noite  não  chegando  por  consequência  a  tempo  de 
serem  remettidos  para  Portugal,  como  o  serião  pelo  ultimo  j 
quete,  mas  vão  no  primeiro.  Incluso  achará  hum  dos  ditos  exem- 
plares. 

Agora  segue-se  a  falia  do  Matkistock  que  está  a  imprimir-se. 

Londres,  28  de  Julho. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  <i</.s  Neg.  Extr.) 

Ill.nw  e  l  v\ 

Montem   p«*lo  Correio  extraordinário  Espanhol  tíve  a   honra 
de  receber  ofl  Despachos  de  V.  Ex.a  N.0"  153  e  154,  e  furei  o 
niente  na  forma  que  mr  é  recommendado. 
No  Domingo  26  tíve  a  audiência  do  Ministro  d'Estad< 

moo   cm  (\uv   exigi   ni  ripto  a-  reclamara 

.  u  ■ 
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que  por  vezes  lhe  tinha  feito  sobre  os  Refugiados  Portuguezes 
conservarem-se  juntos  á  Fronteira  de  Portugal  assim,  como  á 
Nota  verbal  sobre  os  limites  de  Vinháes  e  desordens  que  ali 
tem  acontecido  em  consequência  de  não  se  acharem  marca- 
dos. 

Emquanto  a  primeira  reclamação  que  tendo  já  recebido  do 
Ministério  da  Justiça,  e  da  Guerra  as  informações  convenientes 
passava  a  responder-me  sobre  o  objecto,  mas  que  a  segunda 
nada  por  agora  tinha  Sua  Magestade  Catholica  decidido  mas 
que  esperava  em  breve  responder-me  sobre  o  assumpto.  Não 
deixei  de  fallar-lhe  que  conviria  que  se  regulasse  quanto  antes 
a  questão  pendente  da  embaixada,  mas  qual  foi  a  minha  sur- 
presa ao  responder-me  que  tendo  dado  conta  a  S.  M.  Seu 
Augusto,  amo  por  agora  não  podia  annuir  aos  desejos  de  S.  M. 
F.ma  e  que  se  reservava  a  responder  Acosta  sobre  este  particular, 
acrescentando  que  tinham  tempo  para  se  regular  este  negocio, 
que  me  faz  suppor  q.  mesmo  a  idea  lembrada  por  elle  de  não 
aumentar  o  ordenado  e  sim  só  a  elevação  a  embaixador  já  se 
acha  transtornada  e  a  causa,  a  meu  ver,  he  o  que  teve  logar 
com  Vallejo  em  Nápoles  e  agora  como  o  cazarnento  não  se  de- 
liberou admittir  Embaixada  daquella  Corte,  e  para  corroborar 
mais  a  minha  suspeita  he  que  acaba  S.  M.  C.  de  nomear  Labra- 
dor  Embaixador  em  Roma  para  ir  com  o  mesmo  caracter  a  Ná- 
poles pedir  a  Princeza  D.  Maria  Christina  para  Rainha  de  Espa- 
nha voltando  hoje  ao  seu  logar  concluída  a  sua  commissão. 

Emquanto  á  Carta  em  que  f aliei  a  V.  Ex.a,  no  meu  officio 
anterior,  vai  ser  remettida  a  D.  Joaquim  d'Acosta  unicamente 
por  condescender  S.  M.  Catholica  com  o  q.  lhe  propôz  o  seu 
Ministro  em  Londres;  isto  he  inteiramente  separado  da  principal 
negociação  e  como  deve  partir  hum  Correio  Extraordinário 
para  Lx.  levará  as  communicações  altamente  feitas  a  Zea  pelo 
Gabinete  Inglez. 

Tenho  a   honra  de  enviar  as  cartas  para  S.  Mag.e  Rainha 
Senhora  e  numa  para  o  Duque  de  Cadaval. 

D  irde  a  V.  Ex.*  Madrid  28  de  Julho  de  1829. 

Conde  da  Figueira 
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Extracto  de  um  officio  do  Marquez  de  Lavradio  ao  Ministro  dos  Nego- 
cies Estrangeiros 

(EXTRACTO   DO  N.o  31) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr .) 

Participei  ao  secretario  de  estado  que  o  núncio  em  Lisboa  se 
não  tinha  querido  prestar  para  conceder  a  licença  necessária 
para  o  encarte  dos  commendadores  que  não  tivessem  o  serviço 
de  Africa. 

Aproveitei  esta  occasião  para  o  instar  sobre  o  reconhecimento 
de  sua  santidade,  dizendo-lhe  que  talvez  a  esta  hora  a  Ingla- 
terra e  Hespanha  teriam  reconhecido  o  governo  de  sua  mages- 
tade  fidelíssima  o  senhor  D.  Miguel  I,  e  que  o  embaixador  de 
Hespanha  me  tinha  dado  esperanças  que,  em  pouco  tempo,  a 
França  reconheceria  igualmente  o  nosso  governo. 

Disse-lhe  que,  achando  razão  a  sua  santidade  de  não  ser  o 
primeiro,  não  me  podia  conformar  que  fosse  o  ultimo,  e  que  que- 
ria uma  resposta  para  mandar  ao  meu  governo,  o  qual  se  podia 
queixar  de  mim  n'estas  circumstancia-. 

O  cardeal  achou-me  bastante  razão;  estava,  comtudo,  bastan- 
temente  afflicto  por  se  ver  obrigado  a  dar-me  uma  resposta,  por 
isso  que  eu  instava  que  fosse  o  mesmo  que  me  aconselhasse  a 
pedir  as  credencias  para  as  apresentar  logo  que  os  três  governos 
supraditos  declarassem  os  seus  sentimentos. 

Fiz-lhe  ver  as  torturas  que  estava  soffrendo  a  religião,  as 
vacâncias  de  tantas  cadeiras  episcopaes,  tanto  no  reino  como  nos 
domínios,  isto  é,  não  lhe  expliquei  esta  differença  entre  as  de 
Portugal  e  as  dos  domínios.  Uma  das  cousas  que  mais  o  atemo- 
rizava era  a  Áustria  ;  mas  parecendo-me  que  eslas  eram  circuns- 
tancias diversas  d'aquellas  em  que  se  me  não  approvou  que  exi- 

e  a  mediação  da  santa  sé,  ou,  antes,  uma  communicação  d 
seus  sentimentos,  disse  ao  cardeal  que  n'este  caso  devia  e»  re- 
ver  para  Vienna  sobre  este  objecto,  ao  que  elle,  nã  le  não 
oppoz,  mas  antes  mostrou  gostar  que  eu  Ih*'  su              Bsta  idea. 

Acabou    a    no  -i   conferencia   di/.endo-me   que   daria  parte  a  BOM 
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santidade  para  me  poder  responder.  Passados  um  ou  dois  dias, 
foi  o  nosso  cônsul  geral  á  secretaria  fallar  com  o  official  maior, 
o  abbade  Armelini,  o  qual  lhe  disse  que  se  tinha  escripto  para 
Vienna  com  tom  de  participar  a  resolução  ou,  antes,  os  senti- 
mentos do  santo  padre  sobre  os  desejos  que  tinha  de  não  ser  o 
ultimo  em  reconhecer  el-rei  fidelíssimo. 

Tendo  sido  a  minha  primeira  conferencia  no  dia  23,  voltei 
no  dia  27,  e  o  cardeal  disse-me  que  a  sua  opinião  era  que  sua 
santidade  não  devia  ser  o  ultimo  a  reconhecer ;  mas  que  o  papa 
estava  alguma  coisa  teimoso  n'este  ponto;  e  quanto  ao  negocio 
de  Áustria,  que  me  persuadisse  que  elle  não  dormia,  mas  não 
me  confessou  que  se  tinha  escripto  o  que  cá  fora  me  confirmou 
o  abbade  Armeleni. 

Disse-me  mais  que  me  aconselhava  de  fazer  vir  já  as  minhas 
credenciaes,  para,  logo  que  as  circumstancias  o  permitissem  as 
apresentar. 

Recebi  ultimamente  um  officio  de  João  de  Mattos  com  uma 
carta  junta  de  sua  magestade  para  entregar  ao  papa,  similhante 
á  que  ha  mezes  havia  recebido  para  Leão  XIT,  e  que  entreguei 
em  mão  própria  a  Pio  VIII,  por  chegar  aqui  depois  da  morte  do 
seu  antecessor. 

Estes  negócios  ficam  todos  paralysados  emquanto  se  não  faz 
o  reconhecimento,  porque,  como  nas  letras  apostólicas  se  deve 
fai:er  menção  do  nome  de  ei-rei,  não  o  querem  conseguinte- 
mente. 

A  ultima  vez  que  estive  com  o  cardeal  secretario  de  estado  se 
lembrara  elle  de  um  meio,  que  não  pode  ter  logar,  que  era  de 
passar  as  letras  apostólicas  com  o  nome  de  regente ;  não  podendo 
eu  de  maneira  alguma  convir  com  elle  n'este  ponto,  me  lembra 
suggerir-lhe  que,  n'este  pequeno  intervallo  que  mediar  até  ao  re- 
conhecimento, se  mande  ao  núncio  poderes  extraordinários,  para 
que  elle  possa  supprir  ás  presentes  necessidades,  in  você,  como 
creio  que  ás  vezes  se  costuma  fazer  em  taes  circumstancias 

Deus  Guarde  a  v.  ex.a,  Roma,  29  de  Julho  de  1829  =  íll.mo  e 
ex.rno  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Marquez  de  Lavradio  (D.  An- 
tónio.) 
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Officio  do  "Visconde  de  Santarém  ao  Conde  da  Tigueira 

(N.°  1Õ6  RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neç.  Extr.) 

Constando  a  sua  magestade,  pelos  officios  do  visconde  d'As- 
seca,  de  15  do  corrente,  a  proposta  incidente  de  um  projecto  de 
unia  carta  em  que  o  ministro  de  sua  magestade  catholica  na 
corte  de  Londres,  aproveitando-se  de  uma  passageira  lembrança 
de  lord  Aberdeen,  julgou  que  seria  opportuno  que  el-rei  nosso 
senhor  escrevesse  a  seu  augusto  irmão  o  imperador  do  Brazil, 
apesar  do  mesmo  ministro  ter  primeiramente  reconhecido  que 
qualquer  negociação  com  o  Brazil,  directamente  intentada  «da- 
ria ciúmes  ao  governo  britannico  de  se  pretender  conduzir  por 
outro  caminho  a  negociação  que  se  achava  tão  adiantada,  po- 
dendo antes  este  passo  atrazal-a  muito,  e  tendo  por  outro  lado, 
tanto  o  duque  Wellington,  como  lord  Aberdeen,  declarando  que 
este  passo,  uma  vez  dado,  não  os  comprometteria» ;  e  referindo 
o  mesmo  visconde,  no  seu  officio  n.°  89  de  15  de  Julho,  que  lord 
Aberdeen  declarara,  quanto  ao  tal  projecto,  «que  deveria  ser  de 
maneira  que  emanasse  tudo  do-  governo  portuguez,  e  que  tod 

im  o  julgavam,  porque  estavam  descontentes  do  procedimento 
do  imperador  n'este  negocio,  e  que  assim  lh'o  queriam  fazer  co- 
nhecer, e  que  não  era  portanto  consequente  fazer-lhe  novas  pro- 
ntas», pareceu  a  sua  magestade  opportuno  que,  na  presença 
d'um  incidente,  e  das  circumstancias  de  que  é  revestido,  eu 
houvesse  de  ordenar  a  v.  ex.-1.  como  o  te  despacho, 

que  ainda  antes  de  receber  ulteriores  ínstrucf  >bre  este 

sumpto,  haja  de  declarar  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros, 
a  a  maior  brevidade  possível,  que  si. a  magestade  fidel 

el-rei   no  lhor   tem   já    resolvido   nV>t<>    negocio   pelo   modo 

que  convém  ao  seu  real  decoro  e  do  estado  da  negociação  pen- 
dente. 

Deus  guarde    a   v.  e\.\   Paço  de  Queluz,  em  29  de  Julho  de 
1829.      Visconde  de  Santarém.  =Sr.  Conde  da  Figueira. 
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Para  o  Visconde  desseca 

(reservado  n.o  180) 

(Do  Ar  eh.  do  Mini  st.  dos  Neg.  F.xtt.) 

Tendo  lido  no  officio  de  V.  Ex.a  N.°  90  Reservado  o  que  o 
Conde  de  Aberdeen  havia  declarado  a  V.  Ex.a  de  ter  mandado 
retirar  o  Cônsul  Britannico  residente  em  S.  Miguel  por  ter  acre- 
ditado o  que  havião  publicado  os  jornaes  sobre  a  interferência 
armada  das  Potencias  em  os  negócios  de  Portugal,  e  de  haver,  em 
consequência,  obrado  contra  as  suas  Instrucções,  dando  protecção 
ao  partido  contrario  á  actual  Monarchia,  hia  igualmente  proce- 
der contra  o  Cônsul  Britannico  residente  na  Ilha  da  Madeira  por 
ter  dado  azilo  em  sua  casa  a  vários  reos  de  crimes  políticos,  es- 
tou auethorisado  a  ordenar  a  V.  Ex.a  que  signifique  a  esse  Mi- 
nistro a  satisfação  que  cauzou  a  S.  M.  o  conhecimento  d'estas 
provas  da  sabedoria  da  politica  do  Governo  de  S.  Mag.e 

V.  Ex.a  he  igualmente  auethorizado  a  declarar  áquelle  Minis- 
tro, que  constando  ha  muito  tempo  pelo  Ministério  da  Justiça  de 
irregularissimos  procedimentos  da  parte  de  alguns  súbditos  Bri- 
tannicos  residentes  na  Figueira,  Sua  Mag.e  Tem  Determinado 
Permittir  a  busca  nas  casas  dos  referidos  súbditos  Britannicos  na 
conformidade  do  que  escreve  o  juiz  de  Fora  da  Figueira  na  conta 
de  que  remetto  copia  a  V.  Ex.a  com  este  Despacho, 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  1  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  182) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exír.) 

Participo  a  V.  Ex.a  que  El-Rey  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Con- 
ceder a  António  Joaquim  do  Cabo  Finali,  Addido  a  essa  Legação, 
quatro  inezes  de  licença  para  poder  vir  a  esta  Corte  na  forma 
que  supplicou. 
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Aproveito  esta  occasião  para  accusar  a  V.  Ex.a  a  recepção 
dos  seus  officios  N.os  91  e  92  da  serie  reservada,  aos  quaes  res- 
ponderei pelo  próximo  Paquete. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.u  Paço  de  Queluz  em  1  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  181) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Ney.  Extr.) 

Consistindo  a  parte  essencial  dos  officios  de  V.  Ex.a  N.os  89  e 
e  90  da  serie  reservada,  em  hum  incidente  do  projecto  de  huma 
Carta  d'ElRey  Nosso  Senhor  para  Seu  Augusto  Irmão  o  Impera- 
dor do  Brazil  o  que  Lord  Aberdeen  primeiramente  lembrara  ao 
Ministro  de  S.  Mag.e  Catholica  nessa  Corte  por  occasião  de  exi- 
gir o  apoio  d'esse  Governo  a  Carlos  Mathias  Pereira  na  sua  ida 
á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  convindo  ao  serviço  de  S.  Mag.e  que 
haja  de  fixar  a  V.  Ex.a  o  verdadeiro  modo  de  sentir  de  S.  Mag.e 
a  este  respeito  estabelecerei  a  V.  Ex.a  os  seguintes  princípios, 
como  bases  de  demonstração  sobre  este  assumpto,  digo  negocio. 

1  .■  A  Missão  de  Carlos  Mathias  Pereira  ao  Rio  de  Janeiro  or- 
denada por  Sua  Mag.e  em  Outubro  do  anno  passado,  e  commu- 
nicada  á  V.  Ex.a  no  meu  Despacho  reservado  N.°  31  só  tinha  por 
objecto  assumptos  propriamente  commerciaes,  e  quaesquer  ou- 
tros políticos  que  de  accordo  com  Lord  Strangford  e  segundo  as 
Instrucções  d 'essa  Corte  podesse  então  o  Gabinete  Britannico  jul- 
gar n'aquelle  momento  opportuno  prestar-lhe  appoio.  Objectando 
porem  Lord  Aberdeen  a  impossibilidade  de  lhe  prestar  appoio 
Bem  que  tal  Missão  tivesse  por  base  a  proposta  feita  então  a 
Mag."  e  que  -e  Governo  não  prestaria  o  appoio  recla- 

mado. 

Tal  foi  a  resposta,  e  communi<  de  V.  Ex.a  do  seu  offício 

27  Reservado  de  14  de  Novembro  do  anno  próximo  passado 

e  não   se  achando  então  ainda  BCCeita  por  Sua  Mag.4  ;>  referida. 

"eceo  opportuna  sobre  estar  odore  Empregado. 
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Não  deixou  o  Governo  de  Sua  Mag.e  de  dar  n'este  negocio  as 
provas  mais  positivas  de  deferência  pelo  Governo  de  S.  Mag.e 
por  isso  que  abertamente  declarou  que,  no  caso  de  se  lhe  pres- 
tar o  appoio  necessário,  as  instrucções  que  fossem  passadas 
ao  referido  Carlos  Mathias  serião  communicádas  a  esse  Go- 
verno. 

2.a  Tendo  EIRey  Nosso  Senhor  acceitado  a  proposta,  feita  por 
parte  do  Governo  de  S.  Mag.e  Catholica  como  Mediador,  e  a  ins- 
tancias do  de  S.  M.  Britannica,  e  segundo  a  politica  d'esse  Gabi- 
nete, fazendo-se  cargo  no  protocollo  de  28  de  Maio  passado  de 
haver  S.  Mag.e  por  sua  parte  accedido  com  o  fim  de  conciliar 
as  imperturbáveis  relações,  que  felizmente  havião  existido  desde 
muiios  tempos  entre  Portugal  e  a  Graa  Bretanha,  avisão  que 
prehenchia  todas  as  declarações  do  Duque  de  Willington  feitas 
ao  Gabinete  de  S.  M.  Catholica;  persuadiu-se  então  o  Governo  de 
S.  Mag.e,  collocado  n'estas  circunstancias,  que  era  o  momento 
opportuno  para  renovar  esta  instancia,  accrescendo  aquella  de  ter 
o  Governo  do  Brazil  declarado  formalmente  que  as  relações  com- 
merciaes  entre  aquelle  Império  e  Portugal,  não  serião  alteradas 
pelas  mudanças  que  occorrerão  n'este  Reino,  reconhecendo-se 
ao  mesmo  tempo  pelas  communicações,  que  se  recebião  d'aquelle 
Império  que  os  interesses  commerciaes  dos  Vassalos  deste  Reino 
alli  existião  em  completo  abandono,  que  hum  agente  que  se  dizia 
Portuguez  sustentava  uma  indigna  duplicidade  na  sua  pozição 
official  que  os  Commissarios  das  reclamações  que  compunhão  a 
commissão  mixta,  se  achavão  igualmente  abandonados,  e  que 
assim  convinha  fazer  uma  nova  abertura  ao  Governo  Britannico 
fundada:  1.°  em  a  não  existência  da  primeira  objecção;  2.°  no 
ponto  puramente  commercial.  Por  este  motivo  foi  a  V.  Ex.a  or- 
denado que  desse  os  passos  recommendados  no  meu  Despacho 
Reservado  N.a  157. 

Feita  esta  communicação  do  meu  referido  Despacho  a  Lord 
Aberdeen,  não  julgou  aquelle  Ministro  que  no  momento  actual 
não  era  exacto  o  principio  da  não  existência  da  difficuldade,  que 
primeiramente  se  tinha  estabelecido,  e  que  o  Governo  de  S.  M. 
julgava  solvida  com  a  accepção  citada  e  se  explicou  então  este 
Ministro  em  outros  termos  de  que  as  pozições  relativas  não  Unhão 
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mudado  emquanto  á  estricta  neutralidade,  e  só  passageiramente, 
conforme  se  deprehende  do  officio  de  V.  Ex.a;  lembrou  a  ideia 
de  S.  Mag:e  escrever  a  Seu  Augusto  Irmão. 

Em  outro  officio  N.°  89  declarou  V.  Ex.a  ainda  mais  os  prin- 
cípios tanto  d'esse  Ministro  como  do,  Duque  de  Wellington  com- 
municados  ao  M.°  de  S.  M.  Catholica,  em  que  o  referido  Duque 
fez  saliente  a  D.  Francisco  de  Zea,  que  apezar  da  annuencia  á 
lembrança  da  projectada  Carta,  aquelle  incidente  não  compro- 
mettia  os  Ministros  Britannicos,  segundo  pude  colligir  do  que  V. 
Ex.a  refere,  e  o  Conde  d'Aberdeen  mais  abertamente  mostrou  a 
sua  não  interferência  n'este  negocio  declarando  que  só  deveria 
fazer  de  maneira,  que  fosse  tudo  emanado  do  Governo  Portu- 
guez,  e  que  todos  assim  o  julgassem.  Continuando  V.  Ex.a  fal- 
lando  dos  termos,  em  que  o  referido  Ministro  se  explicou  —  por 
que  estavão  descontentes  do  procedimento  do  Imperador,  neste 
negocio,  e  que  assim  lhe  querião  fazer  conhecer,  e  que  não  era 
portanto  consequentemente  fazer-lhe  novas  propostas.  Sendo  pois 
estes  os  princípios  mais  pronunciados  que  se  poderão  colligir  dos 
officios  de  V.  Ex.a  sobre  este  importante  assumpto,  Sua  Mages- 
tade  considerou  na  Sua  Alta  Sabedoria  não  só  pelas  circunstan- 
cias que  se  apresentarão,  e  pelo  espirito  das  communicaçôes 
citadas,  como  pelas  consequências  que  poderião  resultar  de  qual- 
quer inversão  dos  princípios  que  tem  adoptado  em  tomar  re 
luções  que  sendo  conforme  aos  sentimentos  do  seu  coração,  seja 
ao  mesmo  tempo  condigna  do  Seu  Real  Decoro,  e  conforme  lam- 
bem ao  estado  da  Negociação  pendente  na  Europa. 

V.  Ex."  fica  portanto  na  Intelligencia  para  o  communicar  ao 
Ministro  de  S.  M.  Catholica  n'essa  Corte  com  a  prudente  reserva 
que  o  negocio  exige,  que  El  Rei  Nosso  Senhor.* 

1.    Se  dispõe  a  escrever  a  Seu  Augusto  Irmão  hiuna  simp 

■ta  concebida  em  termos  amigáveis,  2.°  que  nenhuma  matéria 

concernente  á  negociação  ímpios  de  Portugal  conterá  a 

-ma  Carta.  3.°  que  irá  Copia  tanto  ao  Governo  de  S.  M.  Catho- 

i  como  ao  Governo  de  S.  Mau.  Britannica,  \. °  que  o  portador 
que  a  conduzir  não  levará  instrucções  algumas  alheias  do  con- 
theudo  daqueila  Carta. 

Os  acontecimentos  OCCOrrídos  com  a  Missão  do  Conde  de  Rio 
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Maior  (1)  em  tempo  do  Augustissimo  Rei  o  Sr.  D.  João  6.°,  e  a 
manifestação  actual  do  descontentamento  do  Governo  Britannico 
do  Rio  de  Janeiro  dando  a  probabilidade  de  não  ser  recebido  in- 
dividuo, que  ahi  for  mandado,  persuadem  alem  de  outras  muito 
importantes  razões  a  ter  na  mais  seria  comtemplação  este  passo. 
Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  1  de  Agosto  de  1829 
=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  182) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

Participo  a  V.  Ex.a  que  El-Rei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Con- 
ceder a  António  Jeronymo  do  Cabo  Finali,  Adido  a  essa  Legação 
quatro  mezes  de  licença  para  poder  vir  a  esta  Corte  na  forma 
que  supplicou. 

Aproveito  esta  occasião  para  accusar  a  V.  Ex.a  a  recepção 
dos  seus  officios  N.os  91  e  92  da  serie  reservada,  aos  quais  res- 
ponderei pelo  próximo  Paquete. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  1  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Officio  do  Conde  da  Tigueira  ao  Ministro  dos  Negócios  Tzxtrangeiros 

(RESERVADO  N.o  133) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

ff  ontem  tive  a  honra  de  receber  os  despachos  de  v.  ex.a  mar- 
das  com  os  a.0"  156  e  156,  que  acompanhavam  a  carta  creden- 
cial  para  sua  magestade  el-rei  catholico;  devo,  portanto,  levar 


Cl;  O  roíulf;  de  Rio  Maior,  era  .João  de  Saldanha  d'01iveira  Jusarte  Figueira 
Par  fio  reino  em  1820. 
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ao  conhecimento  de  v.  ex.^  as  noticias  que  me  obrigam  a  não 
dar,  por  agora,  conhecimento  da  sobredita  carta  ao  ministro  de 
estado,  D.  Manuel  G.  Salmon,  ligando-me  á  letra  do  despacho  n.° 
155,  que  diz  assim:  Se  acaso  ainda  esse  governo,  o  que  não  é 
de  esperar,  tenha  demorado  a  sua  difinitiva  resolução  acerca  do 
prompto  e  immediato  reconhecimento».  Este  immediato  reconhe- 
mento  era  de  esperar,  depois  dos  passos  que  este  goveruo  tem 
dado,  e  tem  feito  constar  ao  de  Lisboa  pelo  seu  ministro  ali  re- 
sidente ;  mas  como  este  governo  não  se  quer  afastar  da  politica 
ingleza,  parece-me  que  ainda  não  tomou  deliberação  de  reconhe- 
cer isoladamente  a  el-rei  nosso  senhor,  e  se  contenta  instando 
com  o  gabinete  de  Saint-James  para  que  approve  o  passo  que 
deseja  dar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Madrid,  4  de  agosto  de  1829.  —  tll.mo  e 
ex.mo  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Figueira. 


Para  o  Conde  da  "Figueira 

(reservado  n.o  157) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  rxtr.) 

-  circumstancias,  em  que  se  achava  collocado  o  Governo 
de  S.  M.  Catholica  differentes  das  outras  Potencias  da  Grande 
AUiança  para  com  este  Reino,  fizerão  persuadir  a  S.  M.'  or 
nar  a  V.  Ex.a,  em  Despacho  de  24  de  Dezembro  do  anno  proxi- 
mo  passado,  que  fizesse  aberturas  em  termos  claros  a  esse  Ga- 
binete da  necessidade  de  S.  M.  Catholica  reconhecer  então  com 
a  maior  brevidade  a  EIRei  Nosso  Senhor  para  se  consolidar  a 
Monarchia  oestes  Reinos  em  que  a  causa  da  Península  tanto 
interessa. 

Foi  exigida  então  a  V.  El.*  uma  Nota,  conforme  Y  ivi- 

i,  por  esse  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  para  a  apre- 
sentar a  S.  M.  Catholica  e  ao  Seu  Gabinete  pela  gravidade  tia 
matéria,    e  transcendência  delia,  e  B  V.  Ia.'  foi  respondido  \er- 
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balmente  sobre  o  mesmo  negocio  acerca  da  inconveniência,  que 
por  então  se  apresentava  do  reconhecimento  isolado.  Não  obs- 
tante  aquella  resposta,  novas  instancias  sobre  este  gravissimo 
assumpto  forão  mandadas  fazer  por  V.  Ex.a  em  outro  Despacho 
de  18  de  Março  do  corrente  anno,  persuadido  S.  M.  de  que  não 
tendo  S.  M.  Catholica  reconhecido  a  independência  do  Brazil,  e 
is  Colónias  Hespanholas,  apesar  de  todas  as  instancias  da  In- 
i  terra,  e  de  outras  Cortes  da  Grande  Alliança  separando-se 
inteiramente  da  politica  delias,  mais  facilmente  em  uma  questão 
que  tão  proximamente  affectava  pelas  suas  consequências,  a 
tranquilidade  da  Penisula,  poderia  seguir  o  systhema  de  politica, 
que  havia  adoptado  naquellas  conjuncturas. 

Desta  segunda  abertura  obteve  V.  Ex.a  desse  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  a  resposta,  que  o  Governo  Portuguez  se 
deveria  explicar  sobre  a  proposta,  que  anteriormente  lhe  fora 
feita. 

Pouco  tempo  depois  foi  enviado  a  esta  Corte  D.  Joaquim 
d' Acosta,  e  em  virtude  da  sua  Credencial  o  Governo  de  S.  Mag.e 
ouvio  e  recebeo  todas  as  declarações  officiáes,  que  por  elle  lhe 
forão  feitas  em  nome  do  Governo  de  S.  M.  Catholica,  e,  como 
Mediador  em  esta  importantissima  Negociação  (V.  Ex.a  receberá 
em  breve  uma  deducção  destas  conferencias)  S.  Mag.e  EIRei 
Nosso  Senhor,  em  vista  de  seguir  a  politica  d'ElRei  Catholico  seu 
Augusto  Tio,  e  de  ultimar  esta  Negociação,  sendo  promptamente 
reconhecido  pelo  Governo  de  S.  M.  Catholica,  como  este  Minis- 
tro lhe  segurou,  e  pelo  Governo  Britânico  depois  de  estar  ac- 
cordado  com  as  differentes  Potencias  da  Europa,  annuiu  á  pro- 
posta feita  pelo  Governo  de  S.  M.  C.  apesar  de  tal  annuencia 
ser  contra  os  desejos  mais  pronunciadqs  da  Nação  Portugueza, 
e  dos  funestissimos  inconvenientes  da  demora  da  Sua  Real  Suc- 
cessão. 

Respondeo-se  formalmente  em  28  de  Maio  passado,  redigio- 

u m  Protocolo  solemne  desta  proposta.  Não  tardarão  novas,  e 

quente-,  communicações,  que  indicarão  que  o  Reconhecimento 

por  parte  desse  Gabinete  seria  iinmediata  a  annuencia  deS.  Mag.° 

e  ainda  mais  persuadido  ficou  EIRei  Nosso  Senhor  da  inabalável 

politica    d'ElRei   Catholico',    Seu   Augusto   Tio   neste   assumpto, 
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quando  alem  do  qne  D.  Joaquim  d' Acosta  me  havia  preceden- 
temente communicado  tanto  a  mim,  como  a  S.  Mag.e  communi- 
cou  ordens  Cathegoricas,  que  se  havião  ultimamente  por  parte 
desse  Governo  transmittido  ao  seu  Ministro  em  a  Corte  de  Lon- 
dres =  para  declarar  ao  Governo  Britânico,  que  o  Governo  de 
S.  M.  Catholica  não  podia  por  mais  tempo  retardar  o  reconheci- 
mento d'ElRei  Nosso  Senhor,  e  no  qual  exigia  que  o  Gabinete 
Britânico  obrasse  no  mesmo  sentido. 

Foi  portanto  com  a  maior  surpresa  que  S.  M.  ouvio  o  que 
V.  Ex.a  passou  na  ultima  conferencia  do  dia  26  do  mez  passado 
com  esse  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  não  ter  ainda 
obtido  declaração  alguma  no  sentido  e  espirito  dos  empenhos, 
expressos,  e  annuncios,  que  a  sabedoria  de  S.  M.  Catholica  ha- 
via feito  pelo  órgão  do  Seu  Ministro  nesta  Corte  Sua  Mag.e  tendo 
guiado  toda  a  sua  politica  sobre  estas  promessas  solemnes  tendo 
prestado  a  sua  Real  annuencia  ás  propostas,  e  ás  vistas  de  S.  M. 
Catholica  se  persuadio  que  uma  decisão  conforme  aos  seus  Reáes 
interesses  e  ao  socego  deste  Reino  seria  immediatamente  toma- 
da e  anciosamente  a  esperava. 

A  posição  relativa  dos  dous  Estados  Soberanos  Peninsulares 
não  pode  deixar  de  ser  considerada  por  S.  Mag.e  em  uma  posi- 
ção bem  diversa  da  daquellas  Potencias  actualmente  interessadas 
em  summo  gráo  nos  negócios  do  Oriente. 

Não  posso  portanto  dissimular  a  V.  Ex.a,  nesta  parte,  que 
apesar  das  repetidas  seguranças  dos  Ministros  Britânicos,  e  es- 
pecialmente do  Duque  de  Wellington  de  que  não  consentirão  re- 
voluções nem  em  Hespanha  nem  em  Portugal,  antes  a  et  tas  se 
opporão,  sem  embargo  destas  <  -mancas  a  demora  do  reconi 
cimento    de  S.  M.  por  parte  do  Governo  de  S.  M.  Catholica  tem 

aaifi       ;        consequências. 

Apesar    do    estado    actual    de    Portugal,    e  da  fidelidade  < 
Povos    para   com  Seu  Adorado  Monarcha  he  ainda  por  unia  tal 
demora    ameaçadora   da  guerra  civil,  calamidade,  qu 
Alliádas  tem  dito  querer  evitar. 

A  demora  do  reconhecimento  traz  o  i  a  mina  de  Qume- 

lamilias,  a  possibilidade  de  continuadas  reacções  promovi- 
das pelos  revolucionários  da  Europa  a  i  deci- 
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são  das  Cortes  Europeas,  a  possibilidade  de  conspirações  de 
toda  a  espécie  manifestadas  por  Extrangeiros,  e  pelo  partido  re- 
volucionário debaixo  da  esperança  de  ganhar  influencias,  a  con- 
tinuação de  difficuldades  financeiras,  e  a  estagnação  do  giro 
commercial,  e  assim  paralisadas  todas  as  fontes  da  prosperidade, 
digo,  prosperidade  publica. 

Nesta  situação  he  evidente  em  quantas  difficuldades,  e  em- 
quantos  riscos  o  principio  Monarchico  na  Penisula  se  achará  col- 
locado  no  meio  do  desastre,  que  a  sabedoria  de  S.  M.  Catholica 
quiz  evitar  com  a  obtenção  da  annuencia  de  S.  M.  Fidelíssima 
á  base  proposta  pela  Europa. 

Reconhecendo  pois  Sua  Magestade  pelo  ultimo  officio  de  V. 
que  ainda  por  parte  dessa  Corte,  se  annuncia  uma  demora 
sobre  tão  seria  e  transcendente  decisão,  He  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  Servido  Ordenar  a  V.  Ex.a  que  logo  que  receber  este 
Despacho  passe  sem  demora  a  obter  uma  entrevista  do  Ministro 
dos  Negócios  Extrangeiros,  na  qual  lhe  entregará  uma  copia 
integral  delle,  não  devendo  V.  Ex.a  cessar  nas  suas  mais  rigoro- 
sas instancias  sobre  este  gravíssimo  assumpto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  5  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  158) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  estado  actual  de  Portugal  pela  demora  do  reconhecimento 

(TElReí    Nossç   Senhor   excita   a   maior  attenção  ainda  mesmo 

aquelles  Gabinetes,  que  pela  sua  posição  geográfica,  e  interes- 

politicos  paredão  menos  interessados  em  apressar  o  ultima" 

tom  da  negociação  pendente. 

Bate   gravíssimo   negocio,  ou  se  considere  nos  princípios  do 

ito  Publico  universal,  ou  nos  da  Justiça  de  uma  Nação  inde- 

dente,   e   mais  ainda  na  conservação  da  integridade  de  uma 

parte    da   grande    família    Europea,   não  deverá  continuar  a  ser 
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ameaçado  pelas  revolucionarias  intrigas  do  inimigo  de  todos  os 
thronos,  e  de  todos  os  Governos  organisados  Assim  parece  re- 
conhecer o  Gabinete  de  Berlim,  e  o  da  Rússia  apesar  dos  impor- 
tantíssimos negócios  do  Oriente. 

As  copias  dos  extractos  dos  officios  do  Conde  de  Oriolla  de 
18  de  Maio,  15,  16  e  19  de  Junho,  que  transmitto  a  V.  Ex.a  com 
este  Despacho  o  demonstrarão  claramente,  bem  como  o  impor- 
tantíssimo de  Rafael  da  Cruz  Guerreiro  de  24  de  Junho  passado 
e  o  do  Conde  da  Ponte  de  17  de  Julho  deste  anno,  donde  fica 
evidente  que  a  citada  memoria  fora  commúnicada  a  todas  as 
Cortes  da  Grande  Alliança,  nas  quáes  tem  sido  bem  recebida, 
segundo  se  annuncia. 

Não  escapará  a  penetração  de  V.  Ex.a  o  gráo  de  importância, 
que  adquirem  estas  communicaçôes  para  haver  de  as  fazer  va- 
ler na  sua  linguagem  official  com  esse  Governo,  esperando  S. 
Mag.e  que  V.  Ex.a,  nos  termos  mais  polidos,  mostre  a  esse  Minis- 
tro dos  Negócios  Extrangeiros  o  achar-se  ao  facto  destas  circuns- 
tancias e  de  quanto  ellas  devem  concorrer  para  a  mais  prompta 
conclusão  da  nossa  negociação  grave. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.n,  Paço  de  Queluz,  em  5  de  Agosto 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO   N.o  159) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neç.  Kxtr.) 

Transmitto  a  V.  Ex.a  duas  cartas  de  S.  M.  a  Imperatriz  Rai- 
nha Nossa  Senhora  para  Suas  Augustas  Filhas,  as  quaes  V.  I 
deverá  logo  fazer  chegar  a  Seus  Altos  Destinos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  5  de  Agosto  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Officio  do  Conde  da  Tigueira  ao  Ministro  dos  Negócios  Extra ngeiros 

(N.°  131) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
IlLmo  e  Ex.m0  Snr. 

Hontem  deixei  de  escrever  pelo  correio  ordinário,  por  saber 
que  saiu  hoje  um  extraordinário  para  Lisboa,  que  deveria  ter  ve- 
rificado ha  mais  dias,  como  annuncei  a  V.  Ex.a. 

Continuando,  pois,  a  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  as  de- 
ligencias  que  tenho  feito  junto  a  este  governo,  para  que  verifi- 
que a  promessa  em  reconhecer  El-Rei  Nosso  Senhor  na  plenitu- 
de dos  seus  direitos,  porporcionou-se-me  hontem  a  audiência  ao 
ministro  de  estado  D.  Manuel  G.  Salmon,  communicando-lhe  ter 
El-Rei  Meu  Augusto  Amo  já  resolvido  acerca  do  projecto  da  carta 
que  deveria  enviar  a  seu  Augusto  Irmão,  o  Imperador  do  Brasil, 
pelo  modo  que  conviesse  ao  real  decoro  de  S.  M.  e  ao  estado  da 
negociação  pendente. 

A  isto  me  respondeu  Salmon,  que  ficava  inteirado  para  assim 
o  fazer  constar  a  S.  Magestade  Catholica,  e  me  repetiu  que  nes- 
te assumpto  El-Rei  Seu  Amo  não  desejava  intrometter-se,  com- 
tudo  lhe  parecia  que  não  era  de  mais  que  se  intentasse  por  este 
intermédio  a  reconciliação  entre  as  duas  monarchias,  e  me  leu 
um  projecto  de  carta  que  tencionava  enviar  a  D.  Joaquim  de 
Ávila,  mas,  em  conseqnencia  da  minha  communicação,  prescindia 

Bmquanto  ao  reconhecimento,  continuou  Salmon,  lisonjeava-se 
em  me  dizer  que  a  negociação  em  Londres  ia  muito  adiantada, 
poífl  Aberdeen  dissera  a  Zea  que  estivesse  certo  que  a  Hespa- 
u lia  não  desejava  com  mais  empenho  reconhecer  o  Senhor  D.  Mi- 
guel í  do  que  a  Inglaterra,  mas  que  a  Hespanha  se  achava  em 
differentefi  circumstancias  para  ser  a  primeira,  pois  não  tendo 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  nem  mesclado-se  em 
d<-    Portugal,   estava  em   outra  posição,  acrescentou 
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Salmon  que  os  últimos  officios  vindos  de  Londres  tinham  sido 
apresentados  em  conselho  de  ministros,  e  que  fora  decidido  que 
Zea  se  aproveitasse  da  abertura  feita  pelo  governo  inglez,  que 
perguntasse  que  inconveniente  pode  haver  em  que  desde  já  seja 
reconhecido  El-Rei  de  Portugal  pelo  governo  de  Sua  Magestade 
Catholica. 

Não  deixarei  de  lhe  fazer  algumas  observações  sobre  qual- 
quer resposta  que  possa  dar  o  governo  inglez,  tendente  a  de- 
morar por  algum  tempo  os  desejos  deste,  ao  que  me  respondeu 
Salmon,  que  S.  M.  C.  desejava  sempre  ter  toda  a  consideração 
com  o  gabinete  inglez,  mas  que  este  se  achava  resolvido  a  de- 
cidir esta  questão  quanto  antes  e  que  fizesse  esta  communica- 
ção  ao  meu  governo. 

Hoje  sae  outro  correio  extraordinário  para  Londres,  e  não 
duvido  que  veja  Zea  para  continuar  os  seus  esforços  n'este  sen- 
tido. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  8  de  Agosto  de  1829.  11; 
e  ex.mo  sr.  Visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Figueira'  , 


1  Para  o  Visconde  J'y7ssecj 

(RESERVADO  N."    1" 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg    £ 

Pelo  ultimo  paquete  recebi  os  offirios  de  V.  Exa  N.os  91  < 
da  serie  reservada  acompanhados  das  participações  do  costume, 

tive  a  honra  levar  á  Soberana  Presença  de  S.  M 
tade. 

O  Cônsul  d'lnglaterra  me  communicou  officialmente  a  reso- 
lução  desse    Governo    de   determinar   que  o  Capitão  do  brigue 
—  Vigilante       não  volte  ao  Tejo  durante  a  investigação,  a  que 
lendo 
Quanto   ao   cazo   dos    Marinheiros    ja    Lord  Aherdern  i 

•  momento  estar  bem  instruído,  e  me  pareceo  singular  qu< 
mesmo        sul  britannico  deis  juelle  Ministro  ignorando  o 

VOL.  !J 
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verdadeiro  motivo  da  sua  prizão,  e  mais  circunstancias  daquelle 
facto,  o  que  colige  pelo  que  disse  ao  Ministro  de  S.  M.  C.  nessa 
Corte  na  conferencia  que  teve  com  elle  de  que  ignorava  absolu- 
tamente tudo. 

Respondendo  á  parte  do  seu  officio  N.°  92  acerca  do  soldado 
desertor  dos  refugiados  S.  M.  não  houve  por  bem  annular  sobre  o 
negocio,  que  se  trata,  e  nesta  conformidade  o  communiquei  ao 
Conde  da  Ponte. 

Quando  ao  periódico  Hespanhol  que  V.  Ex.a  remetteo,  pode 
V.  Ex.a  mandar  fazer  a  subscripção,  e  remette-lo  regularmente. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz^  em  8  de  Agosto 
de  1828. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO  N.o   184) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

i 

Podendo  talvez  pela  falta  de  conhecimento  que  ahi  existe  da 

independência  do  poder  judiciário  em  Portugual  e  pelas  sinistras 
intrigas  com  que  se  pretende  obscurecer  sempre  a  verdade  para 
complicar  o  Governo  Britannico,  fazer  acereditar  a  esse  Governo 
de  S.  M.  com  o  Governo  Britannico  fazer  acreditar  e  esse  Go- 
verno que  na  forma  usual  que  se  seguio  acerca  da  revogação  das 
penalidades  da  sentença  de  Noble  não  fora,  como  o  Governo 
Britannico  reclamava,  cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.a  para  sua 
instrucção  1.°  que  desde  o  estabelecimento  das  relações  não 
existe  a  gesto  do  Soberano  revogar  uma  sentença  passada  em 
julgado  em  matéria  criminal  —  2.°  que  no  cazo  de  haver  defeito 
'-iitença  sc3  pôde  ser  alterada  em  sentença  subsequente  da 
-te  caso  se  achava  a  de  Noble,  que  tinha  sido  pas- 
B  com  as  formalidades  que  o  Sr.  Ministro  da  Justiça  commu- 
nicou  a  este  Ministro  no  officio  de  que  transmitto  copia  a  V.  Ex.a 
com  este  Despacho. 
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A  sentença  passada  contra  Noble  não  havia  infringido  os  tra- 
tados por  que  tinha  seguido  os  termos  estabelecidos.  Portanto  S. 
Mag.e  para  não  demorar  mais  as  provas  de  deferência  para  com 
o  Governo  Britannico,  que  tanto  instava  neste  negocio,  uzou  da 
única  prerogativa,  que  em  casos  taes  os  Soberanos  deste  Reino 
costumâo  uzar  perdoando-lhe,  e  com  este  perdão  se  revogarão 
as  penalidades,  podendo  livremente  voltar  Noble  a  este  Paiz.  Este 
mesmo  individuo  pode  solicitar  agora  pelos  meios  competentes 
uma  causa  de  revista. 

Portanto  V*  Ex.a  fará  o  competente  uzo  desta  communicação 
no  caso  que  ahi  se  agite  alguma  questão  sobre  este  objecto,  ins- 
truindo de  tudo  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica  nesta  Corte,  e  dando 
os  mais  passos  que  lhe  foram  opportunos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  8  d' Agosto  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o   185) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo-se  queixado  o  Cônsul  de  Inglaterra  do  que  no  Correio 
da  Cidade  do  Porto  se  abrem  e  tem  demorado  a  entrega  de  Car- 
tas para  algumas  casas  de  Commercio  daquella  Cidade  de  que 
elle  figura  que  se  tem  seguido  prejuízos  das  mesmas  casas,  res- 
pondi-lhe  na  forma,  que  V.  Ex.a  verá  no  documento  N.°  1  inclu- 
indo-lhe  copia  do  officio,  que  pela  Sub  Inspecção  Geral  dos  Cor- 
reios havia  sido  dirigido  ao  Administrador  do  Correio  do  Porto, 
documento  N.°  2. 

Como  he  de  suppor  que  o  referido  Cônsul  dê  conta  ao  seu 
governo  deste  acontecimento,  exagerando,  como  he  seu  costume, 
as  circunstancias  delle  fica  V.  Ex.:i  por  aquelles  documentos  ha- 
bilitado a  responder  sobre  tal  objecto,  quando  delle  st1  trate,  po- 
dendo dar  as  providencias  necessárias  para  taes  abusos  se  evi- 
m. 

Deoe  guarde  a  V*  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  8  de  Agosto  de 
1829       Visconde  de  Santarém. 
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"Para  o  Visconde  d'Asseca 


(RESERVADO  N.o  186) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.a  ultimamente  me  escreveo 
acerca  do  que  Lord  Aberdeen  lhe  communicara  de  haver  al- 
gumo  insubordinação  na  tropa  da  Madeira,  dei  conhecimento  ao 
Sr.  Ministro  da  guerra  deste  negocio,  o  qual  passou  as  compe- 
tentes ordens,  afim  de  se  evitar  qualquer  inconveniente,  que  exis- 
ta nesta  matéria,  ainda  que  fiquei  mais  tranquillo  com  o  que  V. 
Ex.a  ao  mesmo  respeito  me  escreve  no  seu  officio  N.e  94  Reser- 
vado, que  hontem  recebi  pelo  Paquete  Sandwich. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  8  d'Agosto 
de    1829.  —  Visconde   de   Santarém. 


IP  ara  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  188) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  pelo  o  Addido  a  Legação  de  Suécia,  Francisco  Lopes 
da  Cunha,  os  officios  das  diversas  Legações,  cuja  entrega  fiz 
com  moita  exactidão. 

Com   os  referidos  officios  recebi  os  importantes  de  V.  Ex.a 
{)\.   e   95  da   serie  reservada,  que  hontem  mesmo  tive  a 
honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  S.  Mag.e 

om  a  maior  impaciência  esperamos  o  Expresso  d'Hespanha 
com  aa  communicações  de  I).  Zea. 

Estamos  ainda  sem  notícias  positivas  da  chegada  da  nossa 
Expedição  á  Ilha  de  S.  Miguel. 

iianto  á  Licença  para  o  Addido  a  essa  Legação,  Cabo  Finali, 
ia. 
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A  mudança  do  Ministério  Britannico  principalmente  do  Du- 
que de  Wellington,  e  de  Lord  Aberdeen  seria  uma  grande  cala- 
midade para  a  Europa,  e  um  triumpho  dos  revolucionários  de 
todo  o  Mundo. 

D.s  G.e  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  8  d' Agosto  de 
1829    -Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d"Asseca 

(RESERVADO  N.o  189) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Como  pode  acontecer  que  Noble  se  tenha  queixado  a  Lord 
Aberdeen,  que  apesar  da  Carta  Regia,  pela  qual  S.  M.  Foi  Ser- 
vido perdoar-lhe  as  penalidades  impostas  pela  sentença  da  Re- 
lação do  Porto  ainda  existia  sequestro  sobre  seus  bens,  remetto 
a  V.  Ex.a  a  copia  inclusa  do  officio,  que  dirigi  ao  Cônsul  Britan- 
nico nesta  Corte,  á  vista  do  qual  pode  V.  Ex.a  assegurar,  que  se 
expedirão  as  ordens  para  se  levantar  o  referido  sequestro,  no 
(aso  que  nisso  lhe  fallem. 

D.s  G.*  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  8  d'Agosto  de  1829  = 
Visconde  de  Santarém. 

Pjra  o  Visconde  SAsseca 

(RESERVADO  N.o  I 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exir.J 

Lendo  o  que  V.  K\.'  me  escreveu  em  o  seu  officio  reservado 
N.°  95,  recebi  lo  pelo  Paquete  Sandwich  acerca  dos  princípios  em 
que  está  o  Duque  de  Wellington  de  não  consentir  que  de* 
Pais  se  tramem  revoluções  na  Península,  politica  que  Bendo  pró- 
pria da  sabedoria  d'aquelle  Ministro,  tem  por  elle  sido  e  repeti- 
rezes  manife  i  Ministro  de  S.  M.  Catholica  a'essa 
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Corte,  e  a  V.  Ex.a  por  Lord  Aberdeen,  não  posso  dispensar-ine 
de  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.a  para  que  pelos  meios,  que  lhe 
parecessem  mais  opportunos  faça  sentir  a  esse  Governo  a  ne- 
cessidade, em  que  está  o  Governo  de  S.  M.  de  tomar  uma  me- 
dida, que  evite  os  graves  inconvenientes,  que  a  continuada 
abusiva  correspondência,  que  os  revolucionários  Portuguezes 
residentes  n'esse  Pais,  e  em  França  estão  introduzindo  n'esse 
Reino  por  intervenção  de  súbditos  Britânicos,  sendo  demais  a 
mais  infrigida  a  Convenção  dos  Paquetes  com  um  tão  escanda- 
loso abuso. 

Sir  J.  Doyle  he  o  vehiculo  da  correspondência  para  um  tal 
Serpa,  que  foi  da  Secretaria  da  Guerra,  de  José  Ferreira  Bor- 
ges, do  Padre  Marcos,  e  de  outros,  que  são  depois  dirigidos  por 
elle  a  M.r  Robert  Scott,  official  Inglez  actualmente  residente 
n'esta  Capital,  que  pelo  mesmo  Canal  recebe  as  de  Stuhbs 
Wanzeller,  Vizeu,  e  Gerardo  de  Sampaio  acompanhadas  de  im- 
pressos sahidos  das  Imprensas  Inglezas,  cheios  de  torpesas,  e 
de  infâmias  contra  S.  Mag.e  e  das  mais  indignas  calumnias  con- 
tra seus  Ministros  e  Governo. 

O  Governo  de  S.  Mag.e,  por  summa  deferência  pelo  Governo 
de  S.  M.  Britânica,  para  não  multiplicar  incidentes  desagradáveis 
não  tem  até  agora  tomado  aquellas  medidas  que  podia  na  sua 
independência  natural,  mas  não  pode  deixar  de  esperar  do  Go- 
verno Britânico,  que  haja  de  ter  em  toda  a  consideração  este 
negocio  por  isso  que  S.  Mag.  não  pode  tolerar  por  mais  tempo 

-  Ião  criminosos,  e  tão  oppostos  á  sabia  politica  do  Governo 
de  S.  M.  Britânica. 

nos  princípios  da  mais  tolerante  moderação  tem  o 
Governo  de  S.  Mag.  guardado  a  respeito  de  outro  súbdito  Bri- 
tannico  Mackmorn,  correspondente  da  Folha  Morning  Herald, 
cujos  artigos  relativos  a  Portugal  tem  sido  infamissimos.  O  Go- 

10   de   S.   Mag.   o  fará   sahir   do  território,   o   que  V.  Ex.n 
egualmente,  digo  igualmente,   communicar  a  esse  Go- 

qo. 

!>'  Guarde  a  V.  Kx.a  Paço  de  Queluz  em  8  d'Agosto 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO   N.°   161) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei 
Nosso  Senhor  o  officio  que  V.  Ex.a  me  dirigio  marcado  com  o 
N.o  135. 

Instruindo  a  V.  Ex.a  sobre  o  que  por  ordem  de  S.  M.  lhe  es- 
crevi no  meu  Despacho  Reservado  N.°  156  acerca  do  projecto, 
em  que  tocou  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica  na  Corte  de  Londres 
de  escrever  S.  Mag.e  ao  Imperador  do  Brazil,  Seu  Augusto  Irmão 
devo  prevenir  a  V.  Ex.a  para  que  haja  de  se  limitar  a  dizer  na 
conversação  com  um  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  que 
lhe  parece  que  ainda  quando  S.  Mag.e,  se  disponha  a  escrever 
ao  Imperador,  Seu  Augusto  Irmão  uma  carta  em  termos  simples- 
mente amigáveis,  este  passo  não  terá  logar  antes  de  ter  sido 
reconhecido  pelas  Potencias  da  Europa  como  Soberano  destes 
Reinos  e  na  plenitude  dos  Seus  Direitos,  com  que  reina  em  vir- 
tude das  Leis  Fundamentaes  da  Monarquia  Portugueza. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  d' Agosto  de 
1829  —  Viscon de  de  Santarém.  / 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(HEBEHVADO  H.o  16 

Do  Arch.  do  Mini.-!,  dos  Neg.  hxtr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a  com  este  Despacho  a  copio  de  unia  Carta, 
que  me  dirigio  o  Conselheiro  José  Bazilio  Rademaker  (1)  datada 
Valença  de  4  do  corrente. 
Pelo  theor  da  mesma  Carta  V.  K.\.'  conhecerá  o  escandaloso 

procedimento,  que  praticou  com  este  Empregado  o  Comrnandaníe 

(1)    Foi    ministro  em  Turim   em    1829  o  ;i;i   Itália  at  l'ae  do 

celebre  jesuíta  que  fundou  o  Collegio  de  Campolide. 
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do  Guarda  Costa  Hespanhol  sem  consideração  alguma  por  um 
Vassallo  Portuguez  de  distincção  munido,  de  um  Passaporte  legal 
em  que  se  designava  a  qualidade  da  sua  pessoa  e  passado  por 
um  Ministro  d'Estado  de  uma  Nação  amiga. 

V.  Ex.a  deverá  em  consequência  deste  Despacho  exigir  desse 
Governo  haja  de  tomar  todas  as  medidas,  que  a  sua  Sabedoria 
lhe  dictar  para  dar  a  condigna  demonstração  ao  Governo  de  S. 
Mag.e  e  da  reprovação  e  punição  de  um  procedimento  tal. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  13  d' Agosto  de 
1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o    190) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  d'Hespanha  recebi  o  importante  officio  de  V.  Ex.a 
marcado  com  o  N.°  93  da  serie  reservada  conduzido  pelo  Ex- 
presso, que  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica  nessa  Corte  expedio  no 
dia  25  de  Julho  passado. 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  S.  Ma- 
gestade  a  importante  matéria  do  referido  officio. 

Achando-se  ainda  pelas  noções  que  V.  Ex.a  dá  neste  seu  offi- 
cio no  mesmo  estado  de  falta  de  decizão  a  importantíssima  ne- 
gociação do  reconhecimento  de  Sua  Mag.e  emquanto  esse  Governo 
não  recebe  respostas  do  Gabinete  de  Vienna,  Foi.  S.  Mag.e  Ser- 
vido Resolver  que  se  desse  ao  Governo  de  S.  Mag.e  Catholica 
conhecimento  não  só  do  estado  actual  deste  Reino,  e  do  gravis- 
no  pezo  de  responsabilidade,  que  resultará  para  os  Gabinetes 
Alliados  de  continuarem  a  demorar  a  conclusão  desta  negociação, 
mas  igualmente  para  a  Hespanha,  que  se  ligou  ás  mais  serias 
e  obrigatórias  aberturas  feitas  ao  Gabinete  de  Sua  Magestade. 

Portanto,  continuando  a  negociação  sobre  este  gravissimo 
opto,  por  mediação  d'Hespanha,  não  tenho  nada  que  acres- 
centar a  V.  Kx  ■  sobre  este  assumpto. 

Deoe  guarde  a  V.  Kx.\  Paço  de  Queluz,  em  14  de  Agosto  de 

£9      Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  192) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Sua  Magestade  Tendo  em  consideração  o  achar-se  V.  Ex.a  pri- 
vado da  Caza  da  Rezidencia  da  antiga  Legação  de  Portugal  nessa 
Corte,  e  não  desejando  o  Mesmo  Augusto  Senhor  tanto  alterar  o 
costume  observado  ha  perto  de  um  século  como  onerar  a  V.  Ex.a 
nos  seus  vencimentos,  como  Seu  Ministro,  Foi  Servido  Resolver 
que  authorizasse  a  V.  Ex.a  a  lançar  tia  Folha  dos  Despachos  dessa 
Legação  suecessivamente  a  somma  que  V.  Ex.a  tem  despendido 
com  o  aluguer  da  Caza,  que  tem  habitado  desde  que  ahi  reside, 
devendo  V.  Ex.a  entender,  que  esta  providencia  será  interina- 
mente tomada,  emquanto  não  houver  a  possibilidade  de  se  con- 
tractar  uma  nova  Caza  de  rezidencia  dos  Ministros  de  Portugal, 
em  que  se  funde  uma  Capella,  como  a  que  existia  na  antiga  ha- 
bitação dos  mencionados  Ministros. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  14  de  Agosto  de 
1829= Viscon de  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

RESERVADO  NV 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neç.  Extr.) 

Para  instrucção  de  V.  Ex.a  e  para  ser  guardado  DO  Arrimo 
dessa  legação  envio  a  V.  Ex.a  a  copia  do  primeiro  protocolo  de 
28  de  julho  passado,  em  que  se  assentarão  entre  mim,  e  D.  J< 
quim  d'Âcosta  e  Montealegre  a-  bazes  para  o  tratado,  ou  con- 
venção, que  se  deve  celebrar  entre  Suas  Magestades  Fidelíssimas 
e  Catholica  para  a  livre  navegação  do  Tejo  no-  resp<  ctivos  do- 
mínios (los  dons  Soberanos. 

Deos  Guarde  a  \.  K\.'  Paço  de  Queluz  em  14  d  «to  de 

lsi><j       Visconde  de  Santarém, 
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Para  o   Visconde  d'Jísseca 

(RESERVADO  N.o  191) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Para  iustrucção  de  V.  Ex.a  transmitto  o  que  me  escreve  o 
Conde  da  Figueira,  em  os  seus  officios  N*or  132  de  28  de  Julho 
passado,  133  de  8  do  corrente  acerca  do  projecto  que  ahi  se  sus- 
citou de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor  escrever  uma  car- 
ta a  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  Seu  Augusto  Irmão,  para  que 
V.  Ex.a  fique  ao  facto  de  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  se  não  intromette  igualmente  no  nosso  negocio  do  arbi- 
trio  de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor. 

No  primeiro  daquelles  officios  diz  o  referido  Conde  o  seguinte: 

«Emquanto  é  carta  em  que  lhe  fallei»  a  V.  Ex.a  no  meu  offi- 
cio  anterior  vai  «ser  remettido  a  D.  Joaquim  d' Acosta»  unica- 
mente por  condescender  S.  M.  Catholica  com  o  que  lhe  propõe  o 
seu  ministro  em  Londres.  «Isto  hé  inteiramente  separado  da  prin- 
cipal negociação.» 

Em  segundo  officio  acrescentou  o  mesmo  Conde,  que  tendo 
communicado  ao  ministro  dos  negócios  dos  estrangeiros,  que  S. 
M.  Fidelíssima  tinha  já  resolvido  este  negocio  conforme  sua  ex- 
plicita vontade,  e  pelo  modo,  que  convinha  ao  Seu  Real  Decoro,  e 
ao  estado  da  negociação  pendente,  Salmon  lhe  respondera  a  isto 
«que  ficava  inteirado  e  me  repetio  que  neste  assumpto  El-Rei 
Seu  Amo  não  desejava  intrometter-se,  e  me  leo  um  projecto  de 
Carta,  que  tencionava  enviar  a  D.  Joaquim  d' Acosta,  mas  que 
em  consequência  da  minha  communicação  prescindia  disso. 

Nesta  conformidade  da  politica  de  S.  M.  Catholica  nestes  as- 
sumptos, recebeo  D.  Joaquim  d'Acosta  despacho  do  seu  governo 
para  não  se  intrometter  neste  assumpto. 

Deofl  Guarde  a  V.  S.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Agosto 
29. 

Visconde  de  Santarém 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  539 


Officio  do  Conde  da   Tigueira  ao  Ministro  dos  Negócios  Exrrange:: 

'RESERVADO  N.o   1 37) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  sr. 

Hontem  entreguei  ao  ministro  do  estado  Salmon  a  copia  in- 
tegral do  despacho  reservado  n.°  157,  como  me  foi  ordenado,  de- 
pois de  lhe  faser  leitura  da  sobredita  copia,  disse-me  (Salmon) 
que  me  tornava  a  repetir,  para  assegurar  ao  meu  governo,  que 
sua  magestade  catholica  não  cessava  em  exigir  que  o  gabinete 
de  Saint-James  annuisse  quanto  antes  ao  reconhecimento  de  el- 
rei  nosso  senhor  por  sua  magestade  catholica,  até  mesmo  por  se 
achar  em  differentes  circumstancias  das  mais  potencias  da  Eu- 
ropa ;  que  o  papel  que  eu  lhe  apresentava,  o  mandaria  ao  minis- 
tro de  sua  magestade  em  Londres,  a  fim  de  mostrar  a  necessi- 
dade que  tem  o  governo  de  sua  magestade  catholica  em  reco- 
nhecer o  governo  de  Portugal  promptamente,  e  que  espera  pelo 
correio  de  Londres  poder  dizer  mais  alguma  coisa  sobre  esta  ne- 
gociação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  Madrid,  14  de  agosto  de  1829.=  Ilm°  e 
ex.mo  sr.  visconde  de  Santarém.  =  Conde  da  Figueira. 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o  164i 

(Do  Arch   do  Minist.  dos  Xe/j.  f:\tr.) 

Com  este  Despacho  envio  a  V.  Ex.a  a  copia  de  alguns  $8  dos 
officios  (los  Vteconde  ca  marcados  com  i 

ada  datada  de  25  de  Julho  passado0  6  a.    95  da  mesma 

rie   datada,    de   29,  e  26  d»-  5  do  corrente,  nos  quaes  se  refere  o 
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mesmo  Visconde,  ao  que  com  D.  Francisco  de  Zea  Bermudes,  Mi- 
nistro de  S.  M.  Catholica  em  Londres  se  havia  ultimamente  passa- 
do, 1.°  na  conferencia,  que  teve  com  Lord  Aberdeen,  2.°  na  que 
teve  com  o  duque  de  Wellington  acerca  da  negociação  de  Portugal. 
Faço  estas  communicações  a  V.  Ex.a  para  que  fiquei  ao  facto  dos 
incidentes,  que  a  negociação  actual  está  experimentando  em  Lon- 
dres, e  da  conveniência  de  se  ultimar  quanto  antes  por  parte  de 
S.  M.  Catholica. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  N.o  163)  , 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  EI- 
Rei  Nosso  Senhor  o  officio  que  V.  Ex.a  me  dirigio  com  o  n.°  135. 

Neste  officio  refere  V.  Ex.a  o  que  se  passara  na  conferencia  do 
dia  7  do  corrente  com  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  no 
importantíssimo  assumpto  de  se  effectuar  por  parte  de  S.  M. 
Catholica  o  reconhecimento  prompto,  e  antecipado  ás  outras 
Potencias  da  Soberania  de  S.  Mag.e  El-Rei  Nosso  Senhor,  como 
o  mesmo  Governo  havia  mandado  declarar  a  Sua  Mag.e  por  D. 

iquim  d' Acosta  e  Montealegre. 

Refere  V.  Ex.a  que  o  mencionado  Ministro  manifestara  que 

Hsongeava  em  lhe  diser  que  a  negociação  em  Londres  estava 
muito  adiantada,  pois  Lord  Aberdeen  dissera  a  Zea,  que  estivesse 

to  que  a  Hespanha  não  desejava  com  mais  empenho  reconhe- 

o  Sr.  í).  Miguel,  do  que  a  Inglaterra  mas  que  a  Hespanha  se 

acl  m  diíferentes  circunstancias  para  ser  a  primeira,  pois 

Dão  tendo  reconhecido  a  Sr.  D.  Maria  da  Gloria,  nem  misturan- 

umptos  de  Portugal,  estava  em  outra  posição. 

Io<   termos  que   ficão  referidos,  em   que  este  Ministro  se 

la  manifesta  declaração  do  Conde  de  Aberdeen 

do  conhecimento  que  o  Governo  Britannico  tem  da  posição,  em 
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que  se  acha  o  Governo  de  S.  M.  Catholica  para  com  Portugal 
differente  inteiramente  do  das  outras  Potencias  da  Europa  para 
reconhecer  antecipadamente  os  Direitos  Soberanos  de  S.  Mag.% 
ainda  maior  surpresa  cauzou  no  animo  d'El-Rei  Nosso  Senhor  do 
que  o  referido  por  V.  Ex.a  no  seu  officio  n.°  132  acerca  do  que 
havia  passado  na  conferencia  do  dia  26  que  depois  de  haver 
uma  tal  declaração  do  Governo  Britannico  subsequente  á  do 
Governo  de  S.  M.  Catholica  feita  ao  Ministério  Britannico  de  não 
poder  por  mais  tempo  retardar  o  reconhecimento  de  S.  M.  e  da^ 
precedentes  positivas,  parte  desse  Gabinete,  de  que  tratei  no 
meu  Despacho  n.°  157,  ainda  fica  este  passo  dependente  da 
resposta  á  pergunta  que  esse  Governo  vai  fazer  ao  Gabinete 
Britannico,  se  poderá  haver  inconveniente  em  que  desde  já  seja 
reconhecido  por  Sua  Mag'e  Catholica. 

He  o  mais  obvio  e  palpável  possivel  que  a  declaração  do 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  a  V.  Ex.a  he  a  mais  explicita, 
eternamente  declarando,  e  reconhecendo  que  a  Hespanha  por  se 
achar  em  differentes  circunstancias  podia  ser  a  primeira  em 
reconhecer  a  S.  Mag.e. 

Parece  portanto  extraordinário  que  esse  Governo  hesite  ainda 
de  uma  forma  tal  sobre  qual  será  a  opinião  da  Inglaterra  acerca 
do  reconhecimento  antecipado,  e  immediato  por  parte  d'esse 
Gabinete.  Na  presença  deste  novo  e  inesperado  incidente  de 
demora  Sua  Mag.e  sentio  em  extremo  não  poder  diminuir,  com  a 
declaração,  que  esse  Ministro  fez  a  V.  Ex.a  de  que  S.  M.  Catho- 
lica estava  rezolvido  a  decidir  esta  questão  quanto  antes,  a  im- 
pressão, que  lhe  tem  a  lo  uma  tal  demora  depois  de  haver 
accedido  a  tudo  quanto  tem  sido  proposto  por  parte  do  Gover 
de  S.  M.  Catholica.  Y.  não  deve  dessimular  a  esse  Governo 
que  mora  do  reconhecimento  de  S.  M.  por  parte  de  S.  M. 
Catholica   he   das    mais   funestas  e  incalculáveis  consequenci 

o  estado  deste  Reino  deve  atrahir  a  mais  seria  attenção  de 

todo>  os  Governos  Mona  «,  e  especialmente  da  Hespanha, 

V.  Ex.a  uâo  nular  incessantemente  a  Governo 

que  quanto  maia  Be  demorar  <>  reconhecimento  por  sua  pai 

incidentes  se  multiplicarão  e  com  ellea  os  planes  da  revolu- 

caminharão  com   a  maior  actividade,  e,  desgraçadamente, 
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poderão  ter  resultados  mais  seguros  e  mais  perigosos  para  a 
paz  da  Península,  de  que  tiverão  as  passadas  calamidades,  que 
os  dous  Reinos  Peninsulares  experimentarão. 

Uma  vóz  unanime  soa  do  interior  de  todos  os  Gabinetes 
reconhecendo  que  o  estado  actual  deste  Reino  não  pode  por 
mais  tempo  permanecer  assim  sem  ameaçar  a  Europa  da  renova- 
ção de  nova  guerra,  ou  do  mais  exaltado  e  subversivo  triumpho 
da  revolução.  Os  Gabinetes  mesmos  d'aquellas  Potencias,  que  pela 
sua  posição  geográfica,  e  interesses  -  políticos  parecião  menos 
interessados  no  uliimatum  da  negociação  actual  de  Portugal, 
como  a  Prússia  e  a  Rússia  manifestão  ás  outras  Cortes  da  Grande 
Alliança  a  anciedade  que  lhes  causa,  principalmente  á  Prússia, 
este  estado  em  que  se  continua  a  deixar  Portugal  pela  demora  do 
reconhecimento  de  S.  Mag.e.  Taes  são  as  manifestações  que  se 
deprehendem  das  transações  diplomáticas,  que  transmitti  a  V. 
com  o  meu  Despacho  n°  158. 

Continuadas  declarações  tem  sido  feitas  não  só  pelo  Governo 
de  Vienna  de  que  desejão  evitar  todas  as  revoluções  em  Portu- 
gal, mas  também  estes  mesmos  princípios  coherentes  com  os 
esforços,  que  aquella  Potencia  fez  nas  Revoluções  de  Nápoles,  e 
de  Piemonte  para  as  debelar,  como  para  Lisboa  tem  sido  constan- 
temente sustentado  pelos  seus  Ministros  nas  Cortes  de  Londres 
e  de  Paris.  Iguais  declarações  tem  repetidas  vezes  feito  o  Minis- 
tério Britannico  de  que  a  politica  da  Áustria  neste  ponto  he 
conforme  á  da  sua  sabedoria  de  desejar  evitar  todas  as  suas 
reacções,  que  possão  acontecer. 

Finalmente  os  Ministros  Britannicos  tem  incessantemente  de- 
clarado que  não  permittirão  que  se  effectuem  revoluções  neste 
Reino:  mas  acaso  será  possível  evita-las,  quando  a  revolução 
caminha  a  coberto  deste  estado  de  indecisão? 

Será  possível  conter  a  força  relativa  dos  partidos  por  meio 

princípios  moderados  no  meio  dos  choques  das  paixões,  e 

daa  fac  jue  um  tal  estado  pode  criar?  V.  Ex.a  deve  fazer 

sentir  a  esse  Governo,  que  apesar  da  sua  força,  apesar  da  fir- 

ibedoría  de  suas  medidas,  apesar  das  suas  allianças, 

;,p' ->;u  urna  Potencia  reconhecida  por  todas  as  do  Mundo, 

B  todos  os  momentos  experimentado  as  tentativas  dos 
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revolucionários  para  o  incommodarem,  e  ainda  agora  mesmo 
talvez  pela  falta  de  decisão  da  negociação  de  Portugal,  acaba 
de  experimentar  uma  tal  tentativa  na  Catalunha.  Se  pois  estes 
acontecimentos  apparecem  em  Hespanha,  não  serão  desgraça- 
damente mais  prováveis,  mais  frequentes  em  Portugal,  apesar 
da  fidelidade  do  povo  e  enthusiasmo  publico? 

Sua  Mag.e,  Confiando  na  promessa  feita  por  parte  de  S.  M. 
Catholica,  de  se  antecipar  ao  reconhecimento  de  Seus  Direitos 
Soberanos  havia  adoptado  as  medidas  de  moderação  próprias 
do  Seu  Real  animo,  mas  summamente  graves  no  estado  do  ex- 
pirito  publico  d'este  Reino,  medidas,  que  estavão  ligadas  essen- 
cialmente á  força  e  que  se  admirava  do  reconhecimento  immedia- 
to  por  parte  desse  Gabinete,  e  pelo  necessário  desalento,  que  elle 
produziria  no  partido  revolucionário.  Sua  Magestade  mesmo 
não  hesitou  em  fazer  uma  manifestação  de  tais  actos  apesar  da 
difficuldade  das  circunstancias.  V.  Ex.a  encontrará  estas  provas 
na  copia  do  Despacho  N.°  173  Reservado  dirigido  ao  Visconde 
d'Asseca,  que  transmitto  com  este  a  V.  Ex.:i. 

Mas  acaso  poderá  radicar-se  um  systhema  tal,  em  que  tem 
insistido  invariavelmente  tanto  esse  Gabinete,  como  os  outros  da 
Grande  Alliança  na  presença  das  difficuldades,  em  que  collo- 
cão  o  Governo  de  S.  M.  pela  demora  de  uma  decisão  imme- 
diata  como  havia  sido  promettida?  São  tristemente  bem  claros 
os  riscos,  a  que  esta  hesitação  conduz  o  andamento  dos  negó- 
cios deste  reino.  V.  Ex.a  deve,  finalmente,  excitar  a  attenção 
d'esse  Governo  sobre  um  precedente,  que  ainda  quando  não 
fosse  tão  manifesta  a  declaração  do  Ministério  Britannico  feita 
a  Zea  nos  termos,  que  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 
declarou  a  V.  Ex.a,  bastava  para  fazer  persuadir  a  essa  Corte  a 
tomar  definitivamente  a  resolução  que  havia  communicado  de 
antecipar  no  Reconhecimento  de  S.  Mag.'  independente  de  qual- 
quer incidente  ulterior,  consiste  em  que  se  a  Inglaterra  reco- 
nheceo  a  emanicipação  das  Colónias  Heepanholas,  apesar  das 
opposiçõefl  de  S.  M.  Catholica,  parecia  que  nenhuma  hesita» 
devia  ter  agora  o  Governo  de  S.  M.  Catholica,  principalmente 
depois  daquella  declaração  do  Governo  Britannico  para  reco- 
nhecer os  indispensáveis  Direitos  de  S.  M.  Fidelíssima. 
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V.  Ex.a,  portanto,  á  vista  do  que  fica  substanciado  neste  Des- 
pacho depois  de  fazer  entrega  da  copia  integral  delle  ao  Minis- 
tério dos  Negócios  Estrangeiros,  exigirá  tanto  deste  Despacho, 
como  das  matérias  idênticas  que  formarão  o  N.°  157  uma  res- 
posta desse  Governo,  pela  qual  S.  M.  Haja  de  poder  regular  a 
sua  politica  ulterior  em  assumpto  de  tamanha  importância. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço>  de  Queluz  em  17  d' Agosto  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o    166) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  ás  communicações,  que  fiz  a  V.  Ex.a  no  meu 
Despacho  Reservado  N.°  158,  lhe  transmitto  a  copia  de  dous  §§ 
do  officio  reservado  N.°  343  do  Conde  d'Oriolla  datado  de  25  de 
Julho  passado,  afim  de  continuar  a  achar-se  instruído  de  tudo  o 
que  he  concernente  ao  assumpto  tratado  no  sobredito  Despacho 

158. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  d'Agosto  de 
1829  —  Viscon de  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(kksekvado  n.°  168) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr) 

Devendo  V.  Hx.:i,  em  consequência  do  meu  Despacho  Reser- 
vado N."  163,  instar  com  um  Governo  para  obter  uma  resposta 
prompta  sobre  a  <^rave  matéria  de  que  elle  trata,  V.  Ex.a  re-ex- 
pedirá  logo  para  esta  Corte  com  aquella  resposta,  que  lhe  for 
dada  o  Correio  desta  Secretaria  d'Estado  Filippe  Maria  Ribeiro, 
Dçspaçho 
1)  tarde   a   V.  Kx.;i   Paço  de  Queluz  em  17  d'Agosto  de 

onde  de  Santarém. 
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Para  o  Conde  áa  "Figueira 

RA  CTO  DO  N.o  106) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neq.  Exir.) 

Observando  pela  ultima  transação,  que  tem  havido  com  essa 
Corte  uma  inversão  inesperada  dos  princípios,  que  havia  tão  de- 
cididamente manifestado  ao  Governo  de  S.  M.  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor desde  a  chegada  de  D.  Joaquim  Acosta  parecendo  pela  sua 
hisitação  actual  fazer  deixar  ainda  sujeita  a  negociação  do  re- 
conhecimento de  S.  M.  por  parte  de  S.  M.  Catholica  aos  inciden- 
tes, que  poderão  occorrer  das  negociações  com  Vianna  e  Londres, 

ívem,  que  V.  Exa  trate,  sem  perda  de  tempo,  por  todos  os 
meios,  que  o  seu  zelo  lhe  suggerir,  de  penetrar  as  causas,  que 
motivão  semelhante  mudança,  e  que  haja  de  as  communicar  suc- 
a  e  explicitamente,  devendo  V.  Ex.a  para  obter  o  conheci- 
mento destas  cireumstancias  buscar  todos  os  meios  de  ver  parti- 
cularmente a  S.  Mag.'   Catholica  e  as  pessoas  mais   influentes, 

vindo-se  para  com  ellas  tratar  dos  mesmos  fundamentos  dos 
Despachos,  que  lhe  tei  h  i  expedido,    e  colocando-se,  para  esse 
effeito,  na  mesma  posição  em  que  D.  Joaquim  d'Acosta  se  tem 
colocado  nesta  Corte. 
Deus  guarde  a  V.  E.x^,  Paço  de  Queluz  em  19  d' Agosto  de  1829. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  Conde  da  Viguciía 

(BI  170) 

Arch.  do  Mini  :.  Extr.J 

Levei  ao  Soberano  ('  mento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  o  of- 

ficio,  que  V.  Ex/  m<  dirigio  marcado  com  o  N.°  137  datado  de 
14  do  corrente,  em  que  V  me  communica  ter  entregado  ao 

Ministro  d'Estado  Salmon  a  copia  integral  do  meu  despach< 

?ado  X."  157  na  forma  em  que  lhe  fora  ordenado  depois  de 
lhe  ter  feito  leitura   delle.  Km  a  conferencia  que  Y. 
:.  11 
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com  aquelle  Ministro  no  dia  7  do  corrente,  o  que  referiu  no  seu 
officio  N.  135,  declarou  elle,  segundo  V.  Ex.a  referiu,  que  se  lison- 
geava  em  lhe  dizer  que  a  negociação  em  Londres  estava  muito 
adiantada,  pois  Lord  Aberdeen  dissera  a  Zea  que  estivesse  certo 
que  a  Hespanha  não  desejava  com  mais  empenho  reconhecer  o 
Sr'  D.  Miguel  de  que  a  Inglaterra,  mas  (note-se)  que  a  Hespanha 
se  achava  em  differentes  circunstancias,  pois  não  tendo  reconhe- 
cido a  Sr.  D.  Maria  da  Gloria,  nem  mesclando-se  em  os  asump- 
'  tos  de  Portugal  estava  em  outra  posição. 

Essa  conferencia  que  V.  Ex.a  posteriormente  obteve  no  dia  13, 
em  que  fez  entrega  ao  referido  Ministro  do  meu  Despacho  Re- 
servado N.°  157,  refere  a  V.  Ex.a  que  o  mesmo  Ministro  lhe  dis- 
sera =  que  S.  M.  Catholica  não  cessava  em  exigir  que  o  Gabi- 
nete de  S.  James  anuisse  quanto  antes  ao  reconhecimento  d'El~ 
Rei  Nosso  Senhor  por  S.  M.  Catholica  até  mesmo  por  se  achar 
em  differentes  circunstancias  das  demais  Potencias. 

Não  pode  S.  Mag.e  portanto  comprehender  em  Sua  Alta  Sa- 
bedoria como  depois  daquella  solemne  delcaração  da  Inglaterra, 
esse  Gabinete  ainda  hesite  sobre  a  annuencia  do  Gabinete  Bri- 
tannico.  V.  Ex.a  pois  fará  sentir  com  o  maior  rigor  a  esse  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  que  á  vista  do  que  elle  decla- 
rou, parece  que  a  Inglaterra  deseja  que  a  Hespanha  se  antecipe 
no  reconhecimento,  visto  considerar  o  Governo  de  S.  Mag.e  Fide- 
líssima em  circunstancias  diversas  das  outras  Potencias  para  se 
effectuar  quanto  antes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Paço  de  Queluz  em  19  d'Agosto  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  d'Asseca  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Pelos  Paquetes  Duque  de  Marlbourgh  e  Magnet,  que  chega- 

i  Palmouth  no  dia  1 J  recebi  os  despachos  da  serie  reservada 

N.°8  177,  178,  179,  180,  181,  182  e  na  serie  Ostensiva  N.°  15  em 
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datta  de  25  de  Julho  e  do  1.°  d' Agosto  recebidos  em  Londres  a 
15;  pelo  mesmo  paquete  tinha  recebido  D.  Francisco  de  Zéa 
dous  despachos  de  D.  Joaquim  Acosta  pelo  Foreng  Office  no 
que  largamente  fazia  numa  exposição  dos  factos  da  exalta- 
ção de  huma  parte  da  Nação,  fazendo  valer  a  firmeza  com  que 
o  Governo  d'El-Rey  Nosso  Senhor  tem  obrado  na  presença  deste 
partido:  Recapitulei  todas  as  provas  da  deferência,  que  El-Rey 
Nosso  Senhor  tem  dado  ao  Governo  Britânico;  tudo  repetio 
D.  Francisco  Zea  a  Lord  Aberdeen  instando  pela  conclusão  do 
Negocio  francez;  ou  poude  adiantar  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica, 
talvez  que  a  presença  do  Negocio  de  mais  alta  importância  para 
te  Governo,  e  mesmo  a  incerteza  do  destino  da  Princesa  do 
Gram  Pará  que  athe  hoje  ainda  se  diz  ir  para  o  Rio  de  Janeiro 
com  a  Imperatriz  do  Brasil  mas  com  que  se  não  pode  contar 
pelas  muitas  vezes,  que  o  Marquez  de  Barbacena  tem  ditto,  que 
vai  S.  A.  e  que  não  vai,  talvez,  digo  que  estas  circumstancias 
tenhão  impedido  que  Lord  Aberdeen  dissesse  alguma  cousa 
mais  positivo  a  D.  Francisco  Zea,  que  com  o  seu  incansável 
zelo  e  dexteridade  tem  approveitado  todas  as  occasiões  de  fa- 
zer valer  a  nossa  justiça,  a  este  Governo,  no  interesse  da  con- 
clusão deste  negocio;  tem  instado  igualmente  para  que  se  man- 
de alguém,  com  o  Caracter  que  o  Chamberlain  devia  ter  tido,  e 
finalmente  parece  ter  achado  Lord  Aberdeen  a  pessoa,  que  con- 
vém não  dizer  agora  quem. 

O  Commandate  do  Vigilante  foi  tirado  do  Cominando  do  Na- 
vio, e  não  sei  se  teve  mais  algum  castigo.  Consta-me  que  hon- 
tem  entre  os  refugiados  se  disse  ter  a  expedição  atacado  a  Ilha 
Terceira  mas  dizião  elles  não  se  saber  o  resultado  o  que  faz  jul- 
gar que  foi  feliz,  por  que  se  o  não  fosse  elles  o  terião  ditto,  esta 
noticia  se  se  verificar  causará  prazer  a  este  Governo,  a  quem  a 
presença  de  huma  dissenção  tão  decedida  d'opiniôens  ou  huma 
guerra  civil  embaraça  para  qualquer  resolução  terminante.  Con- 
tinua o  artigo  em  que  trata  da  entrevista  que  o  Ministro  de 
S.  M.  Catholica  teve  com  Lord  Aberdeen  dizendo  que  aquelle 
Ministro  tinha  recebido  hum  Correio  da  sua  Corte  de  s  tio  cor- 
rente cujo  objecto  não  repito,  por  sabei-  que  V.  K\.'  tem  deDe 
conhecimento.  0  re8ultado  pois  desta  entrevista  m-  não  foi  t 
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favorável  como  desejamos  foi  ao  menos  tão  lisongeiro  como  o 
podíamos  esperar  no  momento  actual  apresentando-nos  huma 
perspectiva  que  mais  e  mais  se  aclarará  com  a  partida  de  S.  A. 
para  o  Rio,  o  que  não  sofreria  duvida  se  se  podesse  crer  o  que 
diz  sobre  isto  o  Marquez  de  Barbacena  ;  segundo  a  frase  de 
Lord  Aberdeeu,  este  acontecimento  e  a  tomada  da  Ilha  Terceira 
darão  um  grande  impulso  ao  negocio,  que  começará  pelo  ponto 
que  fáz  o  objecto  do  ultimo  expresso  de  Madrid  a  D.  Francisco 
de  Zea.  Este  Ministro  tem  procurado  ter  conferencias  com  o 
Príncipe  d'Esterhazy,  ultimamente,  mas  não  as  tem  conseguido 
como  d'uso  sempre  continuado;  tem  o  Príncipe  sempre  razoensa 
dar  para  o  não  poder  ver  o  que  se  pôde  attribuir  ao  embaraço 
para  qualquer  negociação  em  que  o  coloca  a  indecisão  do  desti- 
no de  S.  A.  a  Princeza  do  Gram  Pará.  Não  me  tem  sido  possí- 
vel ver  Lord  Aberdeen  já  por  estar  no  campo  já  por  ter  muito 
a  fazer  quando  chega  a  Cidade. 

D.g  G.e  a  V.  Ex.a.  Londres,  19  d'Agosto  de  1829.  —  Visconde 
cTAsseca. 


Officio  do  Conde  da  Ponte  ao  Ministro  dos  Negócios  Hxtrangeiros 

("reservado  n.o  134) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Tive   a   primeira  conferencia  do  príncipe  de  Polignac  no  dia 
do  corrente;  passo  a  communicar  a  V.  Ex.a  o  que  n'ella  se 
ou. 

Principiei  por  dizer  ao  príncipe  o  seguinte:  A  questão  portu- 
gueza  ó  hoje  Ião  conhecida  na  Europa,  que  inútil  será  occupar  o 
tempo  em  demonstrar  as  razões  pelas  quaes  o  sr.  D.  Miguel  I  su- 
bk)  ao  Throno  de  Portugal.  Todos,  e  principalmente  aquelles  que 
tado  empregados  na  carreira  diplomática,  podem  ter  feito 
11,11  juízo  -'-ii  particular  (Testa  importante  questão  para  a  Europa 
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inteira.  Não  parece,  porém,  fora  de  propósito  que  eu,  passando 
em  geral  pela  conducta  das  potencias,  relativamente  a  Portugal. 
me  demore  um  pouco  sobre  aquella  seguida  pela  Áustria,  Ingla- 
terra e  pela  França. 

A  primeira  d'estas  potencias,  é  forçoso  confessa-lo,  tem  de- 
sen  volvido  ultimamente  uma  opinião  que  não  tem  mesmo  sei 
commum.  0  príncipe  de  Metternich  exultou  de  prazer  vendo  a< 
bada  a  carta  constitucional  em  Portugal,  e  hé  elle  somente  hoje 
que  exige  tenha  direito  á  Coroa  portugueza  a  senhora  D.  Maria 
da  Gloria,  que  não  deriva  esse  direito  senão  da  Carta. 

Se  o  direito  de  herdar  o  Throno  Portuguez  pertencesse,  do 
momento  da  morte  de  El-Rei  D.  João  VI,  ao  Imperador  do  Bra- 
zil,  n'esta  hypothese  era  a  seu  filho  mais  velho  a  quem  perten- 
ceria a  successão,  tanto  pelas  leis  fundamentaes  de  Portuga!,  como 
pelas  de  toda  a  Europa.  O  Imperador  mesmo  não  tinha  o  direito 
de  tirar  a  seu  filho  o  que  lhe  pertencia;  para  que,  pois,  a  Senhora 
D.  Maria  da  Gloria  fosse  Rainha  de  Portugal,  era  preciso  fazer 
uma  lei  fundamental  nova,  que  destruísse  a  portugueza,  e  para 

0  se  fez  a  carta  constitucional,  logo  a  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria  hé  nomeada  Rainha  só  pela  Carta;  hé  da  Carta  que  deri- 
vão  os  seus  direitos:  por  consequência  destruída  a  Carta  acaba- 
rão para  ella  esses  seus  pretendidos  direitos.  Se  a  Áustria,  p< 
quer  para  Rainha  de  Portugal  a  Senhora.  I).  Maria  da  Gloria, 
quer  também  a  Constituição,  e  se  não  admitte  a  Carla,  não  tem 

em  tine  se  funde  para  exigir  o  que  pretende. 

O  principe  respondea-me  que  este  argumento  não  tinha  con- 
tra, e  açcrescentou :  «Para  que  jurou  o  Senhor  1).  Miguel  a  carta 
em  Vieuna  e  em  Lisboa?»  Respondi:  «Porque  teve  sempre  ten- 
o  de  cumprir  o  que  jurou,  mas  era  impossível  a  s.  Magestade 
impedir   a   vontade  de  uma  nação  inteira,  que  reconhecendo 

US   direitos  o   acclamava  em   toda   a  parle,  vontade  nacional  á 
qual  o  mesmo  senhor  se  oppoz,  fazendo  entrar  ik^s  quartéis 

inteiros,  (\uv  o  queriqm  acclamar;  e  foi  somente  dep 
que  El-Rei  soube  ser-ihe  impossível  impedir  o  que  a  nação  toda 
queria,  que  Sua  M  decidiu  a  convocar  os  Trei  Esta- 

dos do  Reino,  para  que,  na  conformidade  ÚãÚ  Leis  fnndainent, 
portuguezas,  decid  a  quem  c  tmpetia  a  Coroa.  Esta  delibe- 
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ração  de  El-Rei  devia  mostrar  á  Europa  que  Sua  Magestade 
nunca  cedeu  ao  priucipio  de  acclamação  popular.» 

O  príncipe  disse-me  então :  «Creio,  com  effeito,  que  seria  dif- 
icultoso reprimir  a  opinião  publica,  as  formas  constitucionaes 
parecem  ter  difficuldade  de  se  estabelecer  em  Portugal.  Entre- 
tanto como  hé  que  chegando  a  carta  do  Brazil  logo  todos  a  es- 
tabeleceram e  por  ella  se  governavam,  e  o  Governo  logo  a  pu- 
blicou ?» 

Quando  a  carta  chegou  a  Lisboa  governava  Portugal  a  regên- 
cia nomeada  pelo  Senhor  D.  João  VI,  estando  á  testa  d'ella  a 
Senhora  Infanta  D.  Izabel.  A  regência,  vendo  o  perigo  que  havia 
da  deliberação  tomada  pelo  imperador  do  Brazil,  tratava  de  ado- 
ptar meios  de  ganhar  tempo  para  demorar  a  publicação  de  tal 
resolução,  quando  o  partido  liberal  receoso  da  demora,  ganhando 
a  si  o  general  governador  do  Porto,  lhe  fez  escrever  á  Senhora 
Infanta  uma  carta  ameaçando-a  de  marchar  sobre  Lisboa,  se  as 
ordens  do  imperador  se  não  executassem.  Em  consequência  desta 
carta,  Sua  Alteza  se  resolveu  a  mudar  o  ministério,  dissolven- 
do-se  a  regência  e  se  installou  a  regência  da  carta  por  este  modo 
revolucionário. 

Surprehendido  o  principe  do  que  eu  lhe  dizia,  respondeo  que 
era  isto  novo  para  elle,  e  que  nunca  tinha  ouvido  tal  circunstancia. 

Passei  logo  a  fallar  da  politica  do  governo  inglez,  a  qual  tem 
sido  perfeitamente  neutral  a  nosso  respeito,  e  fallando-me  então 
O  principe  sobre  as  negociações  de  Acosta,  lhe  disse  me  parecia 
dever  o  governo  inglez  reconhecer  a  Sua  Magestade,  uma  vez 
que  se  tinha  accedido  ás  propostas  feitas  pela  Hespanha  sobre 
ms  de  Sua  Magestade. 

Quanto  ao  Governo  Francez,  não  posso  deixar  de  dizer  que 
tem  sido  o  que  se  tem  conduzido  para  Portugal  com  huma  falta 
de  boa  fé  lia  muito  não  ouvida.  Os  protestos  do  Governo  Francez 
foram  sempre  qo  sentido  de  neutralidade,  mas  ao  passo  que  el- 
.  am,  o  Ministro  da  Marinha  dava  ordens  á  esta- 
ção do  Tejo  para  proteger  os  revolucionários;  o  Ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  me  prometia  vigilância  sobre  os  refugiados, 
0  Ministro  do  Interior  lhes  dava  passaportes  para  a  Ilha  Ter- 
ceira. Esta  era,  pois,  a  neutralidade  que  com  Portugal  se  seguia. 
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O  príncipe  me  declarou  aqui,  que  de  ora  em  deante  o  que  o 
Governo  de  El-Rei  prometesse  havia  de  ser  cumprido  exacta- 
mente. 

Passei  depois  a  tratar  de  Mr.  de  Blauchet  e  de  tudo  quanto 
elle  tem  feito  em  Portugal,  e  n'este  logar,  julgando  fazer  ao  prín- 
cipe um  cumprimento  pela  sua  nomeação,  lhe  expuz  que,  inte- 
ressando-se  muito  o  Governo  de  Portugal  pela  sua  entrada  no 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  não  seria  eu  quem  quizesse 
fazer  com  que  elle  desse  passos  que  comprometessem  a  sua  in- 
tenção de  não  remover  indivíduos  e  fazer  reacções,  e  de  assim 
faser  descontentes;  mas  que  esperava  houvesse  de  tomar  em 
consideração  o  que  eu  lhe  dizia,  afim  de  em  tempo  competente 
obrar  como  julgasse  conveniente. 

Aqui  se  terminou  esta  conferencia  que  durou  trez  quartos  de 
hora,  ficando  eu  satisfeitíssimo  do  modo  porque  o  Ministro  me 
recebeo  e  da  segurança  que  me  deo  de  cumprir  a  neutralidade 
a  mais  perfeita  para  com  Portugal. 

Quando  me  dispunha  a  partir,  me  fallou  o  príncipe  nas  ulti- 
mas execuções  do  Porto,  as  quaes  me  disse  fizeram  mau  effeito, 
dando-lhe  eu  as  razões  que  em  similhante  matéria  dei  ao  Embai- 
xador da  Rússia  e  Áustria;  pediu-me  houvesse  de  aconselhar, 
mesmo  para  bem  da  causa  de  El-Rei,  a  maior  moderação  nos 
actos  do  Governo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  2  de  Agosto  de  1829. 

íll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  —  Conde  da  Ponte. 

Du  Visconde  desseca  para  o  Yisconde  de  Santarém 

(RBSBRVADO  N.o  101  ) 

(Do  Arch.  do  Minisf.  dos  Neg.  Kxlr. 

Ill.mc  e  Exmc  Snr. 

O  Ministro  de  S.  M.  Catholica  nesta  Corte  expede  o  correio 
(por  onde  remetto  este)  por  achar  de  bastante  interesse  o  resul- 
tado ela  sua  conferencia  ultima  com  Lord  Aberdeen  em  confie- 
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quencia  do  expresso  que  tinha  recebido  em  data  de  8  do  Cor- 
rente da  Sua  Corte,  cujo  objecto  eu  segundo  deprehendi,  é  não  só 
instar  pelo  reconhecimento,  mas  procurar  conhecer  que  ef feito 
faria  iveste  Governo  o  reconhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  por 
S.  M.  Catholica,  independentemente  das  resoluções  do  Gabinete 
Britannico.  Para  entrar  em  matéria  fez  D.  Francisco  Zea  valer 
imanto  D   Joaquim  Acosta  lhe  mandou  dizer  nos  últimos  despa-, 
dhos  que  naquella  época  tinha  recebido  sobre  a  marcha  firme  e 
prudente  do  Governo  Portuguez  os  actos  de  moderação  e  clemen- 
cia   que  provão  o  caracter  de  Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, e  os  acontecimentos  que  provão  o  estado  de  exaltação,  em 
que  a  Nação  ainda  se  acha,  estado  de  que  só  pode  fazer  idea  exa- 
cta quem  o  presenciar,  ou  quem  estiver  em  iguais  círcumstancias; 
teve  a  soffrer  as  recriminações  de  Lord  Aberdeen  sobre  todos 
os  acontecimentos  que  em  Portugal  o  tem  indisposto,  que  por 
tantas  vezes  tenho  repetido  sendo  o  ultimo  o  conservarem  ainda 
em  prisão  os  quatro  marinheiros;  depois  de  rebatidas  aquelias 
accusaçoens  por  onde  aquelle  Ministro  ordinariamente  principia, 
entrou  em  matéria  D.  Francisco  Zea  perguntando-se  se  era  ver- 
dade que  partia  para  o  Brazil  a  Princesa  do  Gram-Pará  a  que 
Lord  Aberdeen  respondeo  que  sim,  se  podesse  affirmar  alguma 
'•ousa  do  que  o  Marquez  de  Barbacena  disia  a  este  respeito;  pois 
n'este  caso,  disse  D.  Francisco  Zea:  a  posição  do  negocio  muda 
mpletamente  e  deseja  ver  não  imediatamente  mas  de  alguma 
maneira  o  modo  e  termo  de  terminar  este  negocio,  que  tanto  in- 
teressa a  K!-Rei  d'Hespanha,  que  tendo  muito  desejo  de  ver  estabe- 
lecida a  boa  armonia  entre  todos  os  membros  da  família  de  Bra- 
aça  para  o  que  tem  sufficientemente  feito,  não  pode  comtudo 
Ixar  de  olhar  tanto  para  os  seus  interesses  tam  ligados  com  os 
Portugal  como  pela  justiça  d'El-Rey  o  Senhor  D.  Miguel;  estas 
reflexões  e  instancias  agitam  sempre  Lord  Aberdeen,  que  lhe 
disse  que  não  julgava  que  a  partida  da  Princeza  mudasse  as  cir- 
eumstancias,  e  que  emquanto  ao  socêgo  em  Hespanha  podia  es- 
tai   certo  nas  promessas  deste  Governo  de  cooperar  para  elle 
como   por  mais  vezes  o  tem  segurado;  respondeo  D.  Francisco 
Zea  que  esse  estado  era  muito  bom  para  o  momento,  masque  era 
olhar  para  o  futuro  que  não  podião  viver  du  jour  a  lá 
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journée  que  hum  acontecimento  qualquer  na  Europa  podia  in- 
fluir, n'essa  disposição  do  Governo  Britannico,  que  emquanto  a 
partida  da  Princeza  he  assim,  que  nada  muda  a  posição  do  Go- 
verno d'Hespanha,  que  nunca  reconheceo  nem  o  Imperador  do 
Brasil  nem  esta  Senhora  e  que  se  tem  obrado  por  differença  a 
este  Governo,  e  com  o  fim  de  fazer  cessar  este  estado  em  que 
se  tem  deixado  El-Rey  Nosso  Senhor,  mas  que  para  Inglaterra, 
mudava  muito  a  posição  hum  tal  passo  que  falia  por  si  mesmo, 
hé  tão  claro  a  todo  o  Mundo,  que  não  deixa  lugar  a  pretenção 
de  negociação  com  o  Imperador  do  Brasil;  concluio  que  não  só 
era  justo  que  o  Governo  Hespauhoi  reconhecesse  Kl-Rey  de  Por- 
tugal, mas  que  athé  convinha  á  Inglaterra  para  não  ser  a  pri- 
meira a  faze-lo.  Conveio  Lord  Aberdeen  em  que  a  posição  deste 
Governo  neste  Negocio  mudava  com  a  partida  da  Princesa  di- 
zendo mais  faltaremos  n'isso  outra  vez;  disse-lhe  D.  Francisco  Zea 
basta-me  sabe-lo  ainda  que  m'o  não  diga,  e  mesmo  publicamente 
não  convinha,  com  tanto  que  eu  esteja  certo  que  não  se  oppoem. 
Hontem  vio  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica  o  Príncipe  cTEsterhazy 
rolou  a  conversação  sobre  a  partida  da  Princesa,  tendo  este  Em- 
baixador acabado  d'estar  com  o  Marquez  de  Barbacena  que  lhe 
certificou  partir  hoje  para  Ostende  e  quando  voltasse  a  Porstmouth 
ih  a  Imperatriz  alli  devia  ir  a  Princeza  a  Snr.a  D.Maria  da  Glo- 
ria e  partir  com  a  Imperatriz  para  o  Rio;  repetío  também  o  Prín- 
cipe alguma  cousa  de  que  Lord  Aberdeen  lhe  tinha  dito  sobre 
este  objecto,  mas  servindo-se  de  meias  palavras  deixou  penetrar 
que  elle  lhe  dissera:  não  sei  de  donde  pode  vir  esta  teima  de  le- 
var a  Princeza  para  o  Rio,  mais  enfim  ilfautaooir  quelque  atten- 
tion  pour  la  dignitée  du  Gouvernement  Anglais.  D.  Pedro  se 
conduit,  si  condiu!,  si  mui  dans  cette  affau  is  ultimas  con- 

ferencias   I).  "Fran  Zea,  Concilie  este  Ministro,  que  estamos 

muito  mais  adiantados  do  que  podíamos  esperar,  que  as  condes- 
cendências d'El-R(  ahor,  o  tem  colocado  em  muna  po- 
sição 0  melhor  possível,  que  não  há  senão  essa  forma  agora  de 
proceder  e  que  devemos  só  empregar,  os  meios  para  aproveitar 

boas  disposições  (Teste  Ministério  evitando  tudo  quanto  0  |>« 

desgostar  e  com:)  atecimentos  com  os  Bubditos  [nglez< 

aquelles  que  muit<         ipromettem  os  Ministro-  ><•  não  os  prote- 
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gem,  e  por  isso  são  atacados  não  só  nos  Jornais,  mas  também  no 
Parlamento,  convém  sobre  tudo  evitalos;  parece-lhe  muito  conve- 
niente, no  que  convenho,  que  se  soltassem  os  quatros  marinhei- 
ros, prova  de  deferência  a  este  Governo  tendo-se  feito  o  essencial 
Dão  tem  o  resultado,  que  mais  ef feito  faz  que  hé  a  soltura;  re- 
cahia  este  acto  sobre  estarem  elles  ao  serviço  de  Sua  Magestade 
Britannica  que  acaba  de  dar  huma  prova  d'attenção  que  lhe  deve 
a  conservação  do  socego  e  ordem  do  actual  Governo  de  Portugal 
riscando  do  seu  serviço  o  Cappitão  Jonnes,  Commandante  do  Bri- 
gue Vigilant.  Esta  communicação  foi  feita  hontem  pelo  Sub-secre- 
tario  Lord  Douglas  ao  Cônsul  Geral  Sampayo,  e  como  este  tenha 
em  seu  poder  o  original  não  posso  hoje  remetter  a  copia.  Não 
tenho  podido  ver  Lord  Aberdeen  nem  portanto  tratado  das  ma- 
térias de  que  fazem  menção  os  officios  Reservados  N.os  183,  184, 
185,  186,  187,  188  e  189,  que  recebi  antes  de  hontem  pelo  Pa- 
quete Brumble,  em  data  de  8  do  corrente,  e  como  não  consta  que 
se  tenhão  tomado  medidas  serias  para  evitar  o  abuso  da  corres- 
pondência e  muito  serias  para  hum  Governo  da  natureza  deste 
parece-me  conveniente  não  exigir  nada  athé  que  saiba  o  resul- 
tado das  medidas  que  provêm  da  communicação  que  tinha  feito 
a  Lord  Aberdeen  sobre  o  mesmo  canal  da  communicação  que 
V.  Kx.;í  me  repete  no  officio  Reservado  N.°  187.  Chegou  antes 
d' hontem  a  Falmouth  o  Marquez  de  Palma  (1)  em  huma  embarca- 
ção de  Guerra  Brazileira,  não  se  sabe  o  fim  da  sua  missão  nem 

mo  do  Rio  constava,  suppoem-se  que  hé  para  acompanhar  a 
Imperatriz  como  Mordomo  Mór,  e  athé  a  sua  chegada  em  nada 
alterou  as  disposições  do  partido  da  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria,  que 
pédio  aqui  a  Ll-Rey  huma  Audiência  de  despedida  porem  não  me 

ia  que  tivesse  por  ora  resposta  apesar  do  que  os  preparati- 
\o>  para  a  partida  não  tem  cessado. 

I).    (\:  a  V.  Lx.a,  Londres,  22  de  Agosto  de  1829=  Visconde 


(1)   I>.   Francisco  de  A.v^is  Mascarenhas,  da  família  dos  condes  d'Obidos; 
le  do  império,  condestavel  na  acelamação  do  Imperador,  mordomo-mór, 
l  <J;i  Ordem  da  Rosa,  Nasceu  em  17  79  e  morreu  em  184(5. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o    193) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  conhecimento  d'El-Rei 
Nosso  Senhor  os  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os  n.os  96,  97 
da  serie  reservada,  que  recebi  pelo  ultimo  paquete. 

Ainda  não  estou  authorisado  a  enviar  a  V.  Ex.a  instrucções 
sobre  o  importante  assumpto  de  que  V.  Ex.a  trata  no  ultimo  § 
do  seu  n.°  96. 

Não  pode  escapar  á  penetração  de  V.  Ex.a  que  he  ainda  deli- 
cado fixar  uma  baze  sobre  aquelle  importante  assumpto  antes 
do  reconhecimento  de  S.  M. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  22  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  N.  194) 

'  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr./ 

Com  este  despacho  envio  a  V.  Ex.a  a  copia  do  officio,  que 
me  dirigio  o  sr.  ministro  da  justiça  em  19  do  corrente  em  i 
posta  a  outro  meu  de  11  acerca  de  se  expedirem  as  ordens  para 
ser  levantado  o  sequestro  imposto  nos  bens  de  Carlos  Henrique 
Noble,  súbdito  britannico,  a  quem  Sua  Magestade  El-Rei  No> 
Senhor  aliviou  das  penalidades  da  sentença  contra  elle  proferida 
na  Relação  do  Porto. 

V.  K\.  tara  deste  documento,  que  lhe  envio  para  sua  instru- 
ção neste  cazo,  o  uso  que  julgar  opportuno. 

Deoe  Guarde  a  V.  Ex,  ,  Paço  de  Queluz,  em  22  d  «to  de 

1829  =  Visconde  de  Santarém, 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RKSERVADO  N.o    195) 

'Do  Arch.  do  Afinist.  dos  Neg.  Extr.J 

0  cônsul  de  S.  M.  Britannica  acaba  de  me  dirigir  um  officio, 
em  que  pede,  que  o  governo  de  Sua  Magestade  faça  a  entrega 
dos  navios  Briton  e  Wine  apresados  pela  esquadra  de  Sua  Ma- 
gestade no  bloqueio  da  Ilha  Terceira,  e  das  suas  cargas,  e  uma 

npleta  indemnisação  por  todos  os  prejuizos,  que  possão  ter 
resultado  da  sua  detenção. 

Respondi  hontem  verbalmente  ao  referido'  cônsul  que  este 
recurso  ao  governo  era  extemporâneo,  e  incompetente,  porque 
havendo  um  tribunal  como  o  conselho  de  marinha,  que  segundo 
as  leis  e  regimentos  julgava  semelhantes  casos,  era  perante  elle 
que  se  apurava  a  responsabilidade,  ou  iilegalidade  destes  factos, 
que  o  recurso  ao  governo  só  poderia  ter  logar  depois  da  senten- 
ça proferida,  e  só  em  certos  cazos  que  nestas  circumstancias  jul- 
gava mais  opportuno  não  dar  curso  a  este  negocio,  que  serviria 
só  de  estabelecer  uma  correspondência,  que  teria  em  resultado  a 
resposta  que  acabava  de  lhe  dar. 

Convencido  destes  princípios  pedio-me  comtudo  que  houvesse 
de  lhe  transmittir  esta  mesma  resposta  por  escripto.  Conclui,  em 
consequência  desta  insistência,  que  lh'a  daria  depois  de  commu- 
uícar  este  negocio  ao  conselho  de  ministros. 

V.  Ex.a  fica  pois  authorisado  por  este  despacho  a  fazer  o  uzo 
conveniente  perante  esse  governo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  22  de  Agosto  de 
>nde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RKSKRVADO  N.O  196) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Havendo-me  o  Cônsul  d'Inglaterra  dirigido  ultimamente  um 
officio,  transmittindo  um  Kdital  do  Superitendente  Geral  das  Al- 
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fandegas  do  Algarve,  que  violava  o  tratado  de  1810,  e  tendo 
passado  o  referido  officio  ao  sr.  Ministro  da  Fazenda,  recebi  a 
resposta,  que  transmitto  a  V.  Ex.a,  e  que  igualmente  communi- 
quei  ao  referido  Cônsul. 

V.  Ex.a  fica  em  cousequencia  authorizado  a  fazer  o  uzo  con- 
veniente destas  communicações,  fazendo  valer  a  boa  fé  do  go- 
verno de  S.  Magestade  tão  manifestamente  provada  na  Real  Re- 
solução d'El-Rei  Nosso  Senhor  sobre  aquelle  assumpto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  22  de  Agosto 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.<>   197) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neçj   Extr.) 

a  honra  de  levar  á  Soberana  Presença  d'El-Rei  No> 
Senh  )  officio  de  V.  Ex.a  marcado  com  o  n.°  99  da  serie  reser- 
vada faltando  o  do  d.°  98  daquella  serie,  e  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  ficou  ao  facto  das  communicações,  que  V.  Ex.a  nelle  fa- 
zia, e  igualmente  das  participaçõ  retas,  que  o  acompanha- 
vão. 

Tendo  havido  ultimamente  entre  o  governo  de  S.  M.  e  o  g 
do  de  S.  M.  Catholica  uma  larga  e  frequente  transacção  acer- 
ca da  negociação  do  reconhecimento  de  S.  M.  tendo  aquelle  go- 
mo annunciado  que  se  transmittiria  tudo  ao  seu  Ministro  re- 
BÍdente   nessa  Corte  nada  tenho  a  acrescentar  neste  assumpto  a 
.•'  que   provavelmente   terá   ahi   conhecimento  da  mesma 
tranf 

Deus  guarde  a  v    ex.*,  Paço  de  Queluz  em  22  de  Ago 

Visconde  de  Santarém 
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Extracto  à'um  officio  de  Paris,  para  o   Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Ill.m0  e  Ex.mo  Sr. 

Em  continuação  ao  meu  officio  N.°  143,  datado  de  hontem 
devo  participar  a  V.  Ex.a  que  falei  ao  Principe  de  Polignac  na 
mudança  de  Mr.  de  Blanchet  e  me  assegurou  não  se  esquecer 
desse  Negocio. 

N'esse  mesmo  dia  tive  huma  entrevista  com  o  Embaixador 
d' Áustria  e  tendo  com  elle  a  reserva  necessária  sobre  as  nos- 
sas Negociações  pendentes  dos  últimos  oito  dias. 

Ponte 

Para  o  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  N.o    172) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  d'  El-Rei 
Nosso  Senhor  os  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os  N.  s  138  e 
1 39,  e  Sua  Magestade  Ficou  ao  facto  tanto  das  providencias,  que 
esse  Governo  tem  dado  acerca  dos  Refugiados  Portuguezes  nes- 
se Reino  como  das  ordens  passadas  ao  Ministro  de  S.  M.  Catho- 
lica  nos  Estados  Unidos  da  America. 

Sendo  necessário  mais  um  exemplar  da  Gazeta  do  Bayonna 
V.  Ex.a  mandará  fazer  a  assignatura  delia  e  a  remetterá  a  esta 
taria  d' Estado. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Mafra  em  em  26  de  Agosto 
29. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Conde  da  Tigueira  para  D.  Manoel  Gonzalez  Salmon 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Nec/.  Extr.) 

COPIA 

Ex.mo  Sr. 

Muito  meu  Senhor  =  Em  o  bilhete  que  acabo  de  receber  de 
V.  Ex.a  em  data  de  hoje,  tem  a  bondade  de  dizer-me  que  a  viagem 
que  vai  fazer  a  S.  Ildefonso  para  despachar  com  S.  Mag.e  e  a  ne- 
cessidade de  preparar  os  papeis  para  o  Referido  despacho,  não 
lhe  permittem  fixar  outro  dia  para  receber-me,  senão  o  de  quar- 
ta-feira  próxima;  não  deixarei  de  me  apresentar  a  V.  Ex,a  no 
referido  dia,  mas  sendo  hum  dos  principaes  motivos  da  audiên- 
cia pedida  o  pôr  nas  mãos  de  V.  Ex.a  para  ser  elevada  com  a 
maior  brevidade  á  Real  Presença  de  Mia  Magestade  a  copia  de 
um  importantíssimo  Despacho  que  recebi  hoje  da  minha  Corte, 
Extraordinário  ;  não  perco  um  instante  em  o  dirigir  por  este  modo 
a  V.  Ex.a  lembrando-me  que  muito  adiantaria  se  tivesse  a  bon- 
dade de  o  apresentar  no  despacho  de  amanhã,  afim  de  me  dar 
na  quarta  feira  a  desejada  resposta,  podendo  eu  com  ellareexpe- 
dir  o  Correio  ao  meu  Governo  que  pelo  o  contheudo  no  meu  des- 
pacho conhecerá  V.  Ex.a  qne  anciosamente  o  espera.  Aproveito 
esta  occasião  para  renovar  a  V.  Ex.a  os  protestos  da  minha  mais 
alta  consideração. 

Madrid  23  d* Agosto  de  1829  =  Ex.mo  Sr.  B.  A.  M.  de  V. 
Ex.a  =  Seu  Att.°  e  Seguro  Servidor  —  Conde  da  Figueira  Ex.mo 
Sr.  D.  Manuel  Gonzalez  Salmon. 

Kstá  conforme  =  Conde  da  Figueira, 

De  D.  Manoel  Salmon  para  o  Conde  da  Tigueira 

D.  Manuel  Gonzalez  Salmon  B.  L  M.  ai  Sr.  Conde  da  Figueira 
y  tiene  el  honor  de  acusarale  ai  recibo  dei  pliego  que  ha  tenido 
ra  honorosad  de  enviarle  hoy  y  por  cl  que  le  dá  las  gradas. 

E's  viage  que  tiengo  que  hacer  a  S.  Ildefonso  para  trabajar 
com   S.  M.  y  lá  necessidad  de  preparar  el  Despacho  no  W  p< 
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mitte  fijar,  ai  Sr.  Conde  para  recibirle,  como  desea  lo  otro  dia 
que  el  dei  Mercoles  próximo  á  lá  una  dei  dia  en  esta  Secretaria 
á  donde  le  recibera  si  V.  Ex.a  gusta  venir  á  elia. 

Palácio  23  de  Agosto  de  1829. 

D.  Manuel  G.  Salmon. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  171) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  transmitto  a  V.  Ex.a  debaixo  da  copia 
X.  1,  o  extracto  do  officio  do  Visconde  de  Asseca  marcado  com 
o  N.°  91  da  serie  reservada  em  data  de  22  de  Julho  ultimo. 

No  referido  officio  V.  Ex.a  encontrará  a  opinião  do  Visconde 
m  duvida  fundada  não  só  nas  suas  próprias  observações,  mas 
também  nas  que  provavelmente  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica 
lhe  teria  feito.  Diz  aquelle  Ministro  =  que  era  triste  que  as  rela- 
ções de  Hespanha  com  o  Governo  Britannico  naquelle  momento 
em  attenção  aos  projectos  ultramarinos,  e  ao  estado  da  França, 
a  obriguem  a  temporisar  tanto  a  opinião  da  parte  mais  influente 
do  Norte  da  Europa.  =  A  esta  causa  parecia  naquella  occasião 
atribuir-se  em  parte  na  Corte  de  Londres  a  hesitação  do  Governo 
de  S.  M.  Catholica  em  effectuar  por  sua  parte  isoladamente  o  re- 
conhecimento d'El-Rei  Nosso  Senhor  depois  do  resultado  da  Ne- 
gociação D.  Joaquim  d' Acosta. 

Pelo  extracto  porem  de  outro  officio  do  Visconde  d' Asseca, 
marcado  com  o  N.°  98  da  serie  reservada  e  datado  de  6  do  cor- 
rente, V.  P]x.:i  reconhecerá  que  todo  o  pretexto,  que  podia 
buscar  no  sentido  do  que  o  Visconde  ponderou  antecedente- 
mente desappareceo  com  a  manifestação  da  opinião  do  Gabinete 
Britannico,  de  que  longe  de  se  oppôr  a  Inglaterra  á  expedição 
contra  o  México,  antes  estimará  o  melhor  resultado,  e,  que  seja 
tal,  (\\\c  não  deixe  de  preencher  o  seu  fim. 

apparente  obstáculo  se  desvaneceo  inteiramonte,  e  do 

tado  da  França  desappareceo  também  em  grande  parte  pela 
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mudança  que  a  sabedoria  de  S.  M.  Christianissima  effectuou  na 
Administração  daquelle  Paiz. 

Não  obstante  o  referido  a  V.  Ex.a  estas  commuuicações  de  Sua 
Mag.e  tem  constantemente  julgado  pela  demonstração  dos  fact 
que  o  Governo  de  S.  M.  Catholica  tem  sempre  obrado  conforme 
a  sua  natural  independência,  e  firmeza,  e  portanto  continua  a 
esperar  que  essa  mesma  independência  e  firmeza  a  pôr  termo  ao 
actual  estado  das  suas  relações  com  este  Paiz,  reconhecendo 
quanto  antes  a  Ei-Rei  Nosso  Senhor  o  que  V.  Ex.a  fará  a  esse 
Governo. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Mafra,  em  2Q  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 


Informações  enviadas  da  'Bélgica  para  o  Visconde  de  Santarém  acerca  de 
varies  emigrados 

(Do  Areh.  do  Mini*'.,  dos  Neg   Extr.) 

Não  prestei  juramento  de  reconhecimento  e  obediência  a  Re- 
gência da  Ilha  Terceira,  na  conformidade  das  ordens  deste  depo- 
sito, por  ver  que  a  formula  do  dito  juramento,  pelo  que  diz  r 
peito  á  Regência  que  deve  governar  o  reino  de  Portugal  duran- 
te a  menoridade  da  Senhora  D.  Maria  2.a  se  refere  o  art.  92  da 
Carta  Constitucional  quando  este  art.  parece  chamar  para  a  dita 

gencia  o  infante  I).  Miguel,  por  ser  o  parente  mais  próximo 
da  Rainha  segundo  o  ordem  da  suecessão  maior  de  25    um 

Em  se  m'apresentando  pois  hunia  formula  de  juramento  pela 
qual  senão  pareça  aprovar  ou  consentir  que  haja  de  ser  Regente 
de  Portugal  em  nome  da  Senhora  Dona  Maria  Segunda  aquelle 
mesmo  que  usurpou  a  sua  Coroa,  e  tem  sido  o  flagelo  dos  seus 
;ib(lilos.  estou  prompto  para  prestar  o  juramento  de 
que  se  trata. 

No  entretanto  protesto  inteiro  reconhecimento  e  obediência  i 
Regência  provisoriamente,  instalada  na  Ilha  Terceira,  em  Xom<* 
de  Nossa  Augusta  Soberana. 

Bruges  27  de  Agosto  18  mando  António  Peres  d'< 

lo  do  Contracto  do    Tabaco 

.  íl 
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Como  o  art.  92  da  Carta  Constitucional  parece  chamar  o  In- 
fante D.  Miguel  á  Regência  do  Reino  durante  a  menoridade  da 
Rainha,  por  ser  o  parente  mais  próximo  segundo  a  ordem  da 
sucessão,  e  maior  de  25  annos,  julguei  ser  de  meu  dever  differir 
a  prestação  do  juramento  do  reconhecimento  e  obediência  á  Re- 
gência da  Terceira  na  conformidade  das  ordens  dirigidas  a  este 
deposito  até  levar  a  presen*ça  das  authoridades  competentes  co- 
mo respeitosamente  levo  pela  presente  declaração  o  desejo  que 
tinha  de  prestar  aquelle  juramento  por  uma  formula,  de  que  não 
possa  concluir-se,  directa  ou  indirectamente  a  minha  aprovação 
sobre  ser  def&erida  a  D.  Miguel  a  Regência  que  deva  governar 
Portugal  durante  a  menoridade  da  Senhora  D.  Maria  2.a.  De- 
claro também  que  este  e  nenhum  outro,  foi  motivo  do  meu  pro- 
cedimento; e  concluo  protestando  o  meu  reconhecimento  e  obe- 
diência á  Regência  da  Terceira  como  único  governo  legitimo  in- 
stalado provisoriamente  em  nome  da  minha, Soberana. 

Bruges  27  d' Agosto  de  1830 

José  Joaquim  de  SanfAnna 
Advogado 

•  Reconhecendo  e  obedecendo  a  Regência  Provisória  estabele- 
cida na  Ilua  Terceira  por  decreto  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro,  na 
qualidade  de  Tutor  e  Natural  Protector  de  S.  Augusta  Filha  co- 
mo única  existente  authoridade  legal,  como  protesto  reconher  e 
obedecer,  e  tendo  no  dia  26  do  corrente  mez  deixado  de  pres- 
tar-lhe  juramento  p.a  formula  a  esse  fim  apresentada,  cumpre-me 

<larar  que  não  tive  por  isso  outro  algum  motivo  mais  do  que 
a  maneira  em  que  se  acha  concebida  a  sobredita  formula,  em 
que  mencionando  o  art.  92  da  Carta  cuja  disposição  he  suscepti- 
applicar-se  ao  Infante  D.  Miguel,  Parente  mais  próximo 
maior  de  25  annos  deixa  de  modificar  o  d.°  Art.  ou  o  15  §  28 
que  faz  attribuição  das  Cortes  applicar  a  sua  disposição,  ou  ou- 
tra algnma  clausula  que  removesse  a  ideia  de  que  por  hum  do- 
mento  authentico  prestava  o  meu  consentimento  (posto  que  insi- 

tificante)  directa  ou  indirectamenie  que  ao  Infante  D.  Miguel 
po  ii-  a  ser  devolvida  a  Regência  do  Reino  durante  a  me- 

noridade <!»*  S.  M.  a  Snr.a  D.  Maria  2.a.  E  por  não  me  ser  admit- 
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tido  fazer  a  esta  declaração  no  auto  do  juramento,  nem  presta-lo 
como  ella,  fiz  a  presente. 

Bruges  27  d' Agosto  de  1830. 

Manoel  Francisco  Per.a  de  Sousa 
Advogado  na  Rei.  do  Porto 

Para  o    Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  F.xt.) 
III.™  e  Ex.mo  Sr. 

Por  fim  fez  o  effeito  que  se  desejava  as  duas  Notas  verbaes 
acompanhadas  com  as  copias  dos  Despachos  N.os  157  e  163,  as 
quaes  forão  apresentadas  em  Conselho  de  Ministros  por  D.  Ma- 
noel Gonzalez  Salmon  no  dia  23;  foi  pois  unanimemente  decidi- 
do pelos  Ministros  de  S.  M.  Catholica,  e  lavrou-se  huma  acta  da 
deliberação  ali  tomada,  a  qual  foi  apresentada,  e  aprovada  por 
El-Rei,  e  ordenando  o  mesmo  Augusto  Senhor  q.  I).  Manoel  G. 
Salmon  me  fizesse  leitura  delia  para  poder  levar  ao  conheci- 
mento do  meu  Governo  aquella  Real  Resolução;  começa  a  so- 
bredita acta  ou  deliberação  de  S.  M.  Catholica  pouco  mais  ou 
menos  na  forma  seguinte  =  Que  em  consequência  de  S.  M.  o 
Senhor  D.  Miguel  ter  anuido  a  tudo  quanto  lhe  foi  proposto  por 
Seu  Augusto  Tio,  não  só  convindo  no  cazamento  com  Sua  So- 
brinha, mas  igualmente  em  tudo  mais  que  a  Inglaterra  desejava, 
e  attendendo  ter  sido  S.  M.  Catholica  medianeiro  neste  negocio, 
com  a  aprovação  de  S.  Magestade  Brilannica,  com  grande  ma 

■  nheceu  ultimamente  que  o  Gabinete  Inglez  não  se  acha 
todavia  disposto  a  dar  huma  Resposta  cathegorica  ás  instancias 
q.  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica,  /.ca  Bermudes,  tem  feito  para 
decidir  aquelle  Governo  ao  prompto  Reconhecimento  d'El-B 
Nosso  Senhor;  portanto  olham!  [.  Catholica  para  o    inter 

immediato  q.  provem  aos  Seus  Estados  em  ver  socegado  e 
tranqnillo  o   Reino  de   Portugal,  e  por  outra  parte  estar  sentado 

>re  o  Throno  Ptirtuguez  hor  I).  Miguel  governando  ha 

anno   e   meio,  obedecido,  e  respej!  >mo  tal,    6  a  exemplo  da 

Inglaterra  e  d* Áustria  q.  a  primeira  destas  Potencias  reconheceu 
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a  independência  d' America  Espanhola  (1),  sem  comtudo  obstar  a 
isto  as  Reclamações  feitas  naquelle  tempo  por  S.  M.  Catholica ; 
e  a  segunda  debelando  o  systema  Constitucional  em  Nápoles  (2), 
ali  uzando  da  força  armada  para  garantir  a  sua  própria  seguri- 
dade, todos  estes  motivos  erão  sufficientes  para  que  S.  M.  Ca- 
tholica passe  a  Reconhecer  El-Rei  o  Snr.  D.  Miguel  1.°  e  ordene 
ao  seu  Ministro  Plenipotenciário  em  Londres  para  q.  intime  esta 
mesma  deliberação  ao  Governo  Inglez  recommendando  ao  so- 
bredito Ministro  q.  escolha  frases  mais  polidas,  e  exactas  possí- 
veis na  occazião  de  fazer  esta  communicação  pois  q.  deve  ter 
em  vista  a  situação  actual  da  Espanha  tanto  na  Europa,  como 
no  novo  Mundo;  necessita  não  romper  com  aquelle  Governo^ 
mandando-se  uma  copia  desta  mesma  acta  ao  Conde  d'Ofalia 
em  Paris,  e  a  D.  Joaquim  d' Acosta  em  Lisboa;  isto  he  em  sum- 
ma  o  q.  trata  a  acta  q.  se  me  mostrou  na  conferecia  que  tive 
com  o  Ministro  d'Estado  antes  de  ontem  para  eu  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.a  a  deliberação  tomada  por  Sua  Mag.e  Catholica. 

O  Correio  para  Londres  vai  a  ser  expedido  Sábado  29  e  por 
todo  o  mez  de  Setembro  espera-se  poder  ultimar  este  assumpto. 

He  notável  q.  este  Governo  espere  uma  resposta  d'Inglaterra 
pelo  Correio  q.  vai  a  expedir  para  ufimar  o  reconhecimento. 

Previno  a  V.  Ex. l  que  Salmon  tãobem  me  fallou  se  eu  já  ti- 
nha recebido  as  credenciaes  de  Ministro  Plenipotenciário,  ao  q. 
respondi  q.  as  esperava  receber  com  brevidade,  e  aproveitando 
momento  para  lhe  tornar  a  tocar  sobre  a  Embaixada,  ao  q. 
me  respondeo  q.  no  próximo  mez  de  Setembro  veria  se  podia 
ibclecer  as  duas  Embaixadas  de  Nápoles  e  Portugal,  mas  q. 
isto  era  apenas  cousa  sua  e  q.  não  fizesse  disto  uzo;  sempre 
conviria  achar-me  eu  munido  com  tempo  das  Credenciaes,  po- 
dendo logo  qute  seja  occazião  apresentar  uma  ou  outra. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Madrid  28  de  Agosto  de  1829.= 
('onde,  da  Figueira. 


(1i  Carlota  Joaquina  quisera   formar  o  império  das  Américas  mas  aca- 
por  se  Implantar  as  republicas  n'essas  regiões  que  a  Hespanha  domi- 
.  ricando  apenas  uma  vaga  parcela  do  seu  grande  dominio  colonial. 
general  Pepé  quem  fizera  a  revolta. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 


(reservado  n.o  198) 

(Do  Arcfi.  do  Minist  dos  Neg.  Exír.) 

Pelo  Correio  cTHespanha  recebi  o  officio  de  V.  Ex.;l  marcando 
com  o  N.°  98  em  data  de  6  do  corrente,  e  hontem  pelo  Cuter 
de  S.  M.  Britannica  Bramble  o  do  N.°  100  da  mesma  serie. 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  S.  M. 
os  mencionados  officios,  e  as  participações  secretas,  qne  os  acom- 
panharão. 

Sua  Mag.r  tendo  presente  o  que  V.  Ex.a  me  havia  escripto  no 
seu  officio  N.°  91  da  serie  reservada  em  data  de  22  de  julho  ul- 
timo acerca  dos  projectos  ultramarinos  da  Hespanha,  Estimou 
ouvir  o  que  V.  Ex.a  refere  no  seu  N.°  98  dos  princípios,  em  que 
está  esse  Governo  de  Dão  se  oppôr  á  expedição  de  Cuba. 

Esta  declaração,  e  a  mudança  do  Ministério  Francez,  dimi- 
nuirão os  pretextos,  que  V.  Ex."  indicava  no  sobredito  officio  N." 
91. 

Deos  guarde  a  V,  Ex.:i  Paço  de  Queluz  em  29  de  Agosto  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  'Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n."  156) 

(Do  Arc/i.  do  Minist.  dos  Neg.  i'xtr.) 

Km  continuação  do  meu  Despacho  X...  192.  e  em  resposta  ao 
ultimo  S  do  officio  de  V  X."  98  da  serie  reservada,  acerca 

das  cazas  da  antiga  embaixada  Portugueza,  nessa  Corte,  de 

prevenir  a  Y.  Ex.«  que  por  este  Despacho  fica  authori/.ado  na 
conformidade  das  Soberanas  ordens  d'El-Rei  Nosso  Senhor  para 
fazer  o  arrendamento  d^  ama  caza  para  uma  Legação  até 

soma  animal  de  600  a  700  I,.  S. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Agosto 

is-jíi      Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

*  (RESERVADO  N.o  200) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  continuação  ás  communicações,  que  fiz  a  V.  Ex.a  no  meu 
despacho  Reservado  N.°  191,  devo  prevenir  a  V.  Ex.a  paia  sua 
instrucção,  que  por  agora  V.  Ex.a  se  deve  abster  defallar,  e  me- 
nos de  admitir  qualquer  abertura  sobre  o  assumpto,  de  que  trata 
o  meu  Despacho  Reservado  N.°  181,  ficando  V.  Ex.a  na  intelli- 
gencia  de  que  só  o  deverá  fazer  quando  Sua  Mag.e  For  Servido 
Authorisa-lo  para  esse  ef feito. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  29  de  Agosto  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill"10  e  Ex.'no  Snr. 

Xão  devo  deixar  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  o  que 
me  disse  Salmon  na  ultima  conferencia  que  tivemos:  que  o  Prín- 
cipe de  Polignac  dissera  ao  Conde  de  Ofalia  que  era  necessário 
que  a  sua  Corte  acabasse  com  os  assumptos  de  "Portugal  e  reco- 
nhecesse El-Rey  de  Portugal  o  Senhor  D.  Miguel  pois  não  só  pe- 
rigava o  socego  de  Hespanha  e  França  mas  até  de  toda  a  Europa: 
persuadido  que  estas  e  outras  expressões  que  o  Ministério 
actual  Francez  tem  manifestado  concorrem  muito  para  que  este 
Governo  rlespanhol  se  decida  como  se  acha  a  não  demorar  por 
m,  mpo  o  reconhecimento  que  até  aqui  se  tem  paralyzado 

pelo  seu  pouco  vigor. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  28  de  agosto  de  1829. 

Hl  mo  ,.    gxmo   Sr.    Visconde  de   Santarém. 

Conde  da  Figueira 


VISCONDE   DE  SANTARÉM  567 


Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  173) 

(Dp  Ar  eh.  do  Mini  st.  dos  Neg.  Extr., 

Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor,  a  cuja  Soberana  Pre- 
zença  tive  a  honra  de  lever  o  importantíssimo  officio  de  V.  Ex. ■ 
marcado  com  o  N.°  141,  envio  com  summo  prazer  a  communica- 
ção  que  V.  Ex.a  faz  no  mencionado  officio  da  resolução  defini- 
tiva que  S.  M.  Catholica  tomou,  reconhecendo  a  S.  Mag.e  como 
legitimo  Rei  de  Portugal,  mandando  intimar  esta  Resolução  ao 
Gabinete  ínglez  pelo  Seu  Ministro  em  Londres,  e  fazéndo-o  com- 
municar  a  V.  Ex.a  com  a  integrada  acta  lavrada  em  Conselho  de 
,  Ministros. 

Em  consequência  pois  desta  resolução  definitiva  tomada  pela 
sabedoria  de  S.  M.  Catholica,  El-Rei  Nosso  Foi  Servido  Mandar 
com  este  Despacho  expedir  a  V.  Ex.a  as  suas  Credenciaes. 

V.  Ex.  fica  portanto  authorizado  logo  que  receber  este  Des- 
pacho a  dar  conhecimento  delle  a  esse  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, entregando-lhe  ao  mesmo  tempo  copia  da  sua  Cre- 
dencial, pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  hora  e  dia  para  fazer 
entrega  na  forma  usual  do  original  a  S.  M.  Catholica. 

V.  K\.  na  conferencia  que  obtiver  desse  Ministro  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  expressará  o  muito  que  S.  M.  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor ficou  penhorado  com  esta  Resolução  definitiva  (TEl-Rei 
Catholico,  Sem  Augusto  Tio,  resolução  que  pelas  suas  oonsequen- 
B8  promeite  consolidar  a  tranquilidade  da  Península,  e  ten 
aior  influencia  em  outras  Monarquias,  que  o  espirito  de  revo- 
lução tem  continuadamente  agitado. 

b  V.  E\.1.  Paço  de  Queluz,  em  3  de  Setembro 
de  1829. 

Visconde  de  Santan 
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Para  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  N.o  174) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

V.  Ex.a  depois  de  fazer  a  entrega  da  copia  integral  do  meu 
Despacho  Reservado  N.°  173  a  Salmom,  deve  estar  prevenido  no 
cazo  daquelle  Ministro  lhe  objectar,  que  para  a  recepção  das  suas 
Credenciaes  ainda  necessita  esperar  resposta  da  Corte  de  Londres 
á  intimação  que  esse  Governo  lhe  mandou  fazer  da  sua  resolu- 
ção definitiva,  para  lhe  responder  o  seguinte. 

Que  El-Rei  Nosso  Senhor  sendo-lhe  presente  o  contexto  da 
acta  do  Conselho  dos  Ministros  de  S.  M.  Catholica  e  a  Resolução 
definitiva  deste  Soberano,  não  poude  persuadir-se  que  S.  M.  Ca- 
tholica pela  sua  firmeza,  pela  independência  natural  das  Suas . 
Deliberações  Soberanas,  e  pelos  empenhos  contraídos  com  Por- 
tugal, e  pelos  gravíssimos  fundamentos  da  acta  do  referido  Con- 
selho, necessitasse  de  esperar  uma  resposta  de  outro  Gabinete 
para  fazer  executar  uma  Resolução  já  tomada,  conforme  a  sabe- 
doria de  suas  vistas  politicas,  e  em  que  interessa  essencialmente 
o  repouzo  e  a  dignidade  das  duas  Monarquias  Portugueza  e  Hes- 
panhola. 

Se  o  referido  Ministro  lhe  objectar,  que  a  espera  daquella  res- 
posta provem  da  contemplação,  que  o  seu  Governo  quer  ter  com 
o  Gabinete  de  S.  James,  por  ter  em  vista  (como  se  expressa  na 
acta  da  conferencia,  e  resolução  de  S.  M.  Catholica)  a  situação 
uai  da  Hespanha,  tanto  na  Europa,  como  no  Novo  Mundo,  e 
necessitar  não  romper  com  aquelle  Governo. 

V.  Ex.a  lhe  expressará  nos  termos  mais  positivos. 

1."  Que  o  seu  Governo  vendo  o  sentido  liberal  da  Acta,  e  re- 
solução de  S.  M.  Catholica,  delle  concluio  o  positivo  das  expres- 
sões de  que  as  ordens  forão  passadas  somente  ao  Ministro  de  S. 
M.  Catholica  em  Londres  para  intimar  ao  Governo  Inglez  a  reso- 
lução de  que  S.  M.  Catholica  passava  a  reconhecer  a  S.  M.  Fide- 
lissima. 

Que  o  seu  Governo  comprehendeo  o  sentido  obvio  de  que  tal 
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communicação  devia  apenas  ser  feita  nas  frazes  mais  politicas,  e 
exactas:  que  no  contexto  da  acta  se  não  encontra  uma  só  pala- 
vra, que  indique  a  dependência  de  uma  resposta  a  uma  solemne 
deliberação  já  definitivamente  tomada  por  S.  M.  Catholica. 

2.°  Que  não  tendo  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  podido  compre- 
hender  que  esse  Governo  depois  da  declaração  do  Governo  Bri- 
trannico  feita  a  D.  Francisco  Zea  ultimamente,  e  que  esse  Minis- 
tro communicou  a  V.  Ex.a  na  conferencia  de  7  de  Agosto,  hezitasse 
sobre  a  opinião  do  Governo  Inglez  acerca  do  reconhecimento  an- 
tecipado por  parte  de  S.  M.  Catholica  (como  observei  a  Y.  Ex. 
nos  meus  Despachos  Reservados  N.°s  163,  e  170),  muito  menos 
poderia  Sua  Magestade  imaginar,  que  havendo  o  Governo  de  S. 
M.  Catholica  tomado  agora  a  sua  resolução  definitiva,  podesse 
ainda  para  sua  execução  depender  de  uma  resposta  que  já  fora 
annunciada  ha  muito  pelo  Governo  Britannico. 

Se  aquelle  Ministro  objectar  a  V.  Ex.a  (o  que  não  he  de  espe- 
rar) que  o  estado  actual  da  Monarchia  Hespanhola  na  rCuropa,  e 
em  o  Novo  Mundo  a  obrigão  a  não  romper  com  o  Governo  Bri- 
tannico, V.  Ex.a  lhe  fará  sentir  que  o  seu  Governo  não  pode  igual- 
mente comprehender  como  em  o  negocio  gravíssimo,  de  que  se 
trata,  e  depois  das  transacções,  que  tem  havido  entre  os  Ga- 
binetes de  Madrid,  Londres,  e  Lisboa,  e  das  explicações,  que 
se  tem  feito,  e  das  seguranças,  que  tem  sido  dadas  pelo  Governo 
Britannico,  de  cuja  sabedoria  e  boa  fé  se  não  pode  duvidar,  ainda 
haja  de  temer  esse  Gabinete  uma  ruptura  por  motivo  de  um  as- 
sumpto, em  que  delle  tem  expressado  constantemente  os  seus 
mais  favoráveis  desejos  de  o  concluir  por  sua  parte  do  mesmo 
modo  que  a  Hespanha.  Que  tanto  pelo  que  pertence  á  segurança 
da  Monarquia  Hespanhola  na  Europa,  como  em  0  Novo  Mundo. 
El-Rei  Fidelíssimo,  Seu  Augusto  Amo  «'siá  ao  tacto  da  Poli- 
tica do    Governo    Britannico  de   se  Oppôr  a   todas   as  tentativas, 

que  o  espirito  da  Revolução  possa  intentar  contra  o  Governo  de 

S.  M.  Catholica,  e  ao  Mesmo  Senhor  são  conhecidos  os  desejos 
do  Governo   Britannico  de  que  S.  M.  Catholica  recupei 

Ultramarinas.  Nesta  occasião  V.  Ex."  àecrescentará 
Iodas  is  coinmunicaçõcs,  que  a  este  respeito  lhe  transmitti  com 

o  meu  Despacho  Reservado  N. "  171 


570  CORRESPONDÊNCIA   POLITICA   E   DIPLOMÁTICA 

V.  Ex.a  accrescentará  ao  que  fica  indicado  que  o  Governo  de 
S.  M.  se  persuadio  ainda  mais  do  que  a  resolução  de  S.  M.  Catho- 
lica  não  admittia  demora  depois  que  lhe  foi  presente  pelo  officio 
de  V.  Ex.a  N.°  142  a  communicação,  que  esse  Ministro  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  lhe  fez  das  instancias  do  Governo  Francez  para 
que  S.  M.  Catholica  concluísse  os  assumptos  de  Portugal  Reco- 
nhecendo a  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor,  pois  S.  M.  Christianissima 
considerava  que  com  tal  demora  por  parte  desse  Gabinete  peri- 
gava não  só  o  socego  da  Hespanha,  e  da  França,  mas  até  o  de 
toda  a  Europa. 

V.  Ex.a  finalmente  concluirá  asseverando  a  esse  Ministro,  que 
por  estes  exuberantes  fundamentos  S.  Mag.e  Foi  Servido  mun- 
ni-lo  das  Suas  Credenciaes,  e  que  anciosamente  espera  a  noticia 
de  haver  V.  Ex.a  effectuado  a  sua  entrega  nas  Reaes  Mãos  de  S. 
M.  Catholica,  e  que  o  seu  Governo  contando  com  a  entrega  da 
resolução  definitiva  já  tomada  por  S.  M.  Catholica  Mandou  or- 
dens a  V.  Ex.a  para  se  expedir  o  Correio  do  Gabinete  com  a  no- 
ticia de  se  ter  verificado  a  entrega  das  Credenciaes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  3  de  Setembro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  175 

(Do  Arch.  do  Minisí.  dos  Neg.  Extr.) 

o   íaso  não  esperado  de  que  esse  Ministro  dos  Negócios 
iros  hezite  ainda  sobre  a  recepção  da  copia  das  Cre- 
dencias de  V.  Ex.a,  depois  de  lhe  ter  exposto  os  motivos,  em  que 
[.  EI-Rei  Nosso  Senhor  tomou  esta  Sua  Real  Resolução  de 
:iviar  a  V.  Ex.a  na  forma  que  vae  exposto  no  meu  Despacho 
ado  N.°   174,   V.   E.a  o  prevenirá  de  que  se  acha  authori- 
zado   ;t   passar-lhe  uma  Nota  verbal,  como  effectivamente  lhe 
deve  entregar,  em  que  exponha  os  referidos  motivos,  e  a  exigir 
uma  resposta  que  possa  transmittir  á  sua  Corte  por  este  Correio, 
e   Desta   occasião   V.   Ex.a  se  servirá  todavia  dos  termos  mais 
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exactos  e  das  phrazes  mais  polidas,  e  lisongeiras  para  o  Governo 
de  S.  M.  Catholica,  e  para  esse  Ministro. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  3  de  Setembro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Conde  da  Figueira 

N.<<    176   RESERVADO) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dôs  Neg.  Extr.i 

Sendo  mui  provável  que  o  Príncipe  de  Pastrana  na  occasião 
actual  do  cazamento  de  S.  M.  Catholica  possa  alcançar  o  resta- 
belecimento da  Embaixada  dessa  Corte  na  de  Nápoles,  convirá 
que  V.  Ex.a  se  aproveite  da  abertura,  que  lhe  fez  Salmon,  e 
que  V.  Ex.a  me  communicou  no  seu  officio  n.°  141,  para  lhe 
significar,  que  S.  M.  F.ma  desejando  mostrar  a  S.  M.  Seu  Augusto 
Tio  quanto  aprecia  a  Sua  Real  Pessoa  Tem  Ordenado  que  in- 
sista para  o  restabelecimento  das  Embaixadas  entre  esta  e  essa 
Corte,  e  que  para  esse  effeito  V.  Ex.a  se  acha  munido  das  ( 
dencias  competentes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  3  de  Setembro 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

Para  c  Ccndc  da  "Figueira 

■  \.  •  177) 
(Do  A  reli.  do  Minist. 

Tendo  levado  ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei 

niior  o  importantíssimo  officio  de  V.  Ex."  marcado  com  o  N."  1 
que  V.  E  Salmon  communi         ra  princípios  em 
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que  actualmente  se  acha  o  Governo  Francez  relativamente  ao 
Reconhecimento  de  S.  M.  deve  prevenir  a  V.  Ex.a  que  esta 
sua  communicação  foi  mui  agradável  ao  Mesmo  Augusto  Senhor, 
e  coincide  com  o  que  o  Conde  da  Ponte  escreve  em  officio  de 
20  do  mez  próximo  passado. 

He  o  Mesmo  Senhor  Servido  que  V.  Ex.a  manifeste  áquelle 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  quanto  lhe  foi  agradável  esta 
communicação,  que  elle  fez  a  V.  Ex.a,  e  que  a  tomou  na  Sua 
Real  Consideração,  como  mais  uma  prova  de  interesse  e  zelo 
com  que  esse  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros  tem  tratado 
os  assumptos  concernentes  á  Monarchia  Portugueza. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  3  de  Setembro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  cia  Vigueira 

(RESERVADO  N.o  178' 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Envio  a  V.  Ex.a  com  este  Despacho  trez  Cartas  inclusas  para 
Suas  Altezas  Reaes  as  Sereníssimas  Senhoras  Princeza  D.  Maria 
Thereza  e  Infanta  D.  Maria  Francisca,  afim  de  que  V.  Ex.a  se 
nrva  levalas  ao  seu  Alto  Destino. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  3  de  Setembro  de 
20      Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  179) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  levado  ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Se- 
nhoi  iffícios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os  N.os  140,  141,  142, 

e  1  13  Foi  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Servido  approvar  plena- 
mente  o  modo  porque  V.  Ex.a  executou  as  Suas  Reaes  Ordens, 
que  ultimamente  lhe  foram  communicadas. 
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Resta-me  participar  a  V.  Ex.a  que  na  conformidade  dos  seus 
desejos  tive  a  honra  de  beijar  em  nome  de  V.  Ex.J  a  Real  Mâo 
de  Sua  Mag.e. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  3  de  Setembro  de 
1829.  =  Visconde  de  Santarém.  # 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

<l>o  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

A  brevidade  com  que  expesso  o  Correio  desta  Secretaria 
d'Estado  José  Pedro  de  Souza  não  permittio  poder  enviar  a 
V.  Ex.a  uma  copia  do  tratado  assignado  por  mim,  e  por  D.  Joa- 
quim d'Acosta  e  Montealegre  em  31  d'Agosto  passado  para  a  livre 
Navegação  dos  Rios  Tejo  e  Douro  nos  domínios  respectivos  das 
duas  Coroas. 

V.   Ex.a  fica   em   consequência  prevenido  por  este  Despacho 
de  que  D.  Joaquim  d'Acosta  expedio  o  referido  Tratado  a  ee 
Corte  para  o  fim  de  serem  trocadas  em  Lisboa  as  ííatificaç' 
no  prazo  de  um  mez,  ou  antes  se  for  possível  na  Conformidade 
do  artigo  10  do  referido  Tratado. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  d    Queluz  em  3  de  Setembro 
29,  z=  Visconde  de  Santarém. 

f\ira  o  Mesmo 

(K:  0    N."    22 

(/)<>  .i/r//.  ist.  dos  Neg.  Extr.) 

Respondendo  ao  officio  de  V.  Kx.  manado  com  0  D.°  170, 
em  que  V.  Ex.a  me  communica  o  que  o  Ministro  Calomarde  (1)  lhe 

(i,  d.  i-r.i;  rhaden  Calomarde  foi  um  grande  absolutista,  mia 

mando  vil;  occapou  desde  1824,  a  pasta  de  Justiça,  at<   i  morta  do 
Conselho  de  Castella.  Nasceu  em  1775,  morreu  em  1 
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havia  dito  em  consequência  de  não  ter  podido  vêr  o  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros  de  que  apesar  do  Governo  ínglez  estar 
muito  decidido  a  favor  das  negociação  actual,  que  Lord  Wellin- 
gton havia  dito  confidencialmente  a  Zea  que  seria  bom  que  esse 
Governo  não  .instasse  ahi  com  S.  M.  El-Rei  de  Nápoles  (1)  para 
que  reconhecesse  logo  a  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  por  parecer 
então  uma  surpresa,  que  melhor  seria  te-lo  feito  antes,  ou  pro- 
metter  de  o  fazer  logo  que  El-Rei  de  Nápoles  tiver  sahido  dos 
Estados  d'Hespanha,  devo  prevenir  a  V.  Ex.a  para  sua  instrucção 
e  para  fazer  uso  conveniente,  que  Lord  Aberdeen  declarara  em 
resposta  ao  Visconde  d'Asseca  na  conferencia  de  16  de  novem- 
bro passado,  as  difficuldades  que  o  Governo  Britannico  teve  nas 
frases  mais  polidas  e  lisongeiras  para  o  Governo  de  S.  M.  Catho- 
lica,  e  para  esse  Ministro. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a— Paço  de  Queluz  em  3  do  Setembro 
de  1829=  Visconde  de  Santarém, 


Gfficio  do  Conde  da  Ponte  ao  Ministro  dos  JVegocios  Extrangeiros 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

(RESERVADO  N.o  139) 

IlVno  e  Ex.mo  Snn 

Tive  com  effeito  hoje  a  segunda  conferencia  com  o  príncipe 
de  Polignac:  antes  de  eu  começar  a  fallar-lhe  principiou  elle  o 
seu  discurso  do  modo  seguinte: 

«Tendo-o  prevenido  de  que  desejava  fallar-lhe,  passo  a  expli- 
car com  franqueza  a  minha  opinião,  e  posso  também  affiançar- 
lhe  que  é  a  dos  outros  gabinetes,  sobre  a  questão  de  Portugal. 
Creio  que  não  pode  duvidar  que  eu  desejo  ver  tranquillo  o  seu 


(1     Francisco  (  que  morreu  em  1830  e  que  casara  em  1802  com  Isabel  de 
inha  a  qual  fallecea  em  1848.  Seu  filho  Fernando  II  foi  chamado  o  Rei 
rabditoa  e  por  elles  detestado. 
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reino  e  ver  concluído  um  negocio  importante.  Entrando  no  minis- 
tério achei  a  orgauisação  dos  depcsitos  dos  refugiados  portugue- 
ses; a  esta  organisação,  nâo  convindo  aos  princípios  de  neutra- 
lidade que  o  governo  francez  prometteu  seguir,  asseitei  acabal-a 
Achando-se,  com  effeito,  hoje  desfeitos  e  dispersos  os  depósitos 
dos  refugiados  portuguezes;  intimou-se-lhes  ordem  para  se  espa- 
lharem pelo  interior  da  França  em  pequenas  porções,  unicamente 
considerados  como  indivíduos  a  quem  se  concede  a  hospitalidade 
e  socorros  indispensáveis. 

«É  claro,  portanto,  que  o  governo  francez  vae  marchar  na 
carreira  mais  neutral  e  nâo  se  pode  duvidar  que  eu  desejo  con- 
cluir os  negócios  de  Portugal.  Para  isso  é,  porém,  necessário 
que  o  mesmo  governo  portuguez  seja  quem  nos  ajude,  quem 
demonstre  á  Europa  que  pode  reconhecer  um  governo  que  possue 
os  mesmos  sentimentos  de  moderação  que  ella.  As  ultimas  exe- 
cações  do  Porto  fazem  um  effeito  terrível  sobre  aquelles  mesmos 
mais  partidaristas  do  governo  portuguez.  El-Rei  de  Portugal  não 
podia  condenar  indivíduos  que  não  reconheciam  a  sua  auctori- 
dade  como  rei,  quando  os  trez  estados  não  tinham  declarado  ta!. 
ora  mesmo  se  vae  começar  um  processo  ao  marquez  de  Pal- 
mella  e  outros  (1),  pela  mesma  razão,  isto  é,  por  quererem  defen- 
der uma  causa  que  a  Europa,  com  razão  ou  sem  ella.  tinha  reco- 
nhecido e  seguido. 

B'    claro,   portanto,   que   a   Europa   em   sua   consciência    não 

poderá  reconhecer   El-Rei   sem    primeiro    seguir    uma    amnistia 

ral  para  aquelles  que  seguiram  um  partido,  talvez  suppondo 

o  de  toda  a  Europa  por  ella  ter  reconhecido  ao  imperador 
do  Brazil;  esta  medida,  sendo  urna  demonstração  que  El-Rei  dá 
ao  mundo  de  sua  generosidade,  perdoando  a  individues  aos  quaes 
venceu  e  a  quem  só  combateu  por  necessidade,  é,  alem  d'Í6 
uma  medida  ultima  e  única  quê  nos  poderá  aplanar  o  caminho 
para  fazer  o  seu   reconhecimento.  Nós  desejamos   findar  es 


(h  Tinham  Bido  postos  em  praç  ins  dos  emigrados  como  Palm  ella, 

Villa  riòr  Gerardo  de  Sampaio,  Christiano  Ko] 
anunciava  frequentemente  ;i  raa  hasta  publi< 
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negocio,  mas  precisamos  que  Portugal  nos  obra  o  caminho;  de- 
monstre-se  o  governo  portuguez  generoso,  ponha-se  de  parte 
tudo  quanto  se  passou;  lembre-se  que  hoje  nada  teme  d'esses 
indivíduos,  aos  quaes  perdoando,  nos  põe  em  circumstancias,  a 
França  e  a  Inglaterra,  de  concluirmos  o  que  desejamos.  O  gover- 
no de  Portugal  está  dando  uma  idea  de  si  muito  pouco  favorável 
á  Europa;  tem  um  partido  que  governa  mais  que  o  governo, 
que  o  obriga  a  ser  cruel,  e  que  impede  aos  gabinetes  da  Europa 
de  se  ligarem  de  uovo  com  elle.  Apenas  combate  e  vence  o  par- 
tido liberal;  logo  outro  se  lhe  apresenta  contra,  em  outro  sentido, 
e  este  se  organisa  de  tal  modo,  que  já  ordens  e  decorações  traz 
pendentes  para  se  até  publicamente  conhecer  quem  o  segue. 
Que  El-Rei  de  Portugal  denjonstre  que  é  só  quem  governa  e 
o  seu  ministério;  que  nos  aplane  o  caminho  para  o  seu  reconhe- 
cimento dando  uma  amnistia  geral  sem  excepções,  e  posso  tal- 
vez segurar-lhe  ganha  a  sua  causa. 

Passei  a  responder  ao  príncipe  do  modo  seguinte :  «A  revo- 
lução do  Porto  não  deixou  de  ser  revolução ;  se  o  não  foi  contra 
el-rei,  foi  contra  o  regente  de  Portugal  então;  em  consequência 
os  cúmplices  n'ella  o  eram  de  sua  magestade  em  Portugal.  A  mo- 
deração do  governo  de  Portugal  é  evidente  a  todos  os  que  lêem 
papeis  públicos  e  que  reconhecem  a  marcha  do  governo  por- 
tuguez. Todas  as  mudanças  no  ministério  teem  sido  em  um  sen- 
tido moderado;  immensos  individuos  têem  sido  ultimamente  sol- 
tos ;  é  claro,  portanto,  que  existe  moderação  n'este  governo,  se 
obedece  aos  actos  d'elle,  e  que  não  ha  tal,  como  se  diz,  um  statu 
in  statu.  As  medalhas  que  ultimamente  consta  se  têem  con- 
cedido com  o  retrato  de  sua  magestade  a  imperatriz  rainha,  não 
ío  uma  ordem,  como  se  pretende,  mas  uma  attenção  que  têem 
com  sua  magestade  aquelles  que  querem  trazer  e  seu  retrato  e 
mie  o  não  fariam  sem  o  seu  consentimento.  «Aqui  me  interrom- 
pi o  príncipe  e  disse»;  Ainda  que  não  seja  ordem,  é  um  signal 
que  demonstra  possuir  o  individuo  que  o  traz,  taes  e  taes  senti- 
m<  differéntes  (Taquelles  que  o  não  trazem;  eis,  portanto, 

um  partido  contra  o  governo,  um  partido  formado,  e  contra  o  rei, 
único  pode   dar  ordens  ou  medalhas  no  reino.»  Prosegui: 

mnistia,  qm-rn  é  que  de  boa  fé  pode  dizer  que  el-rei 
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a  podia  dar,  ainda  quando  quizesse,  quando  ella  ia  recair  so- 
bre indivíduos  que  ainda  hoje  nos  fazem  uma  cruel  guerra,  e  in- 
divíduos que  nem  mesmo  d'essa  amnistia  se  aproveitaram  :  «  Tor- 
nou o  príncipe  aqui  a  interromper-me  dizendo-me :  «Embora  se 
não  aproveitassem ;  logo  que  el-rei  foi  declarado  pelos  três  esta- 
dos, devia  tel-a  dado,  d'esse  modo  todo  o  mundo  via  a  razão  da 
parte  de  sua  magestade  e  reconhecia  os  seus  sentimentos  gene- 
rosos ;  e  quem  se  não  aproveitasse  d'ella  queixar-se-ia  de  si,  e  não 
teria  depois  com  que  justificar  sua  conducta».  Continuei :  A  Eu- 
ropa se  tem  interesse  em  acabar  os  negócios  de  Portugal,  deve 
impedir  que  os  revolucionários  inquietem  o  governo  de  sua  ma- 
gestade; mas  pelo  o  contrario  se  tem  feito:  préga-se  moderação 
ao  governo  el-rei.  e  consente-se  aos  demagogos  todos  os  meios 
para  de  França  e  Inglaterra  se  nos  fazer  a  guerra  civil.  Quem  é 
que  levou  ao  cadafalso  Moreira  ?  Foi  a  fragata  Thetis  e  mr.  Blan- 
chet.  Quem  deixou  reforçar  a  Terceira  ?  Mr.  de  Neuville  e  Porta- 
lis.  Se  todas  estas  aggressões  se  nos  têem  feito,  e  ainda  hoje  se 
fazem,  como  se  pretende  que  o  governo  de  el-rei  perdoe  ja  aos 
inimigos  que  não  cessam  de  o  insultar  e  de  fazer  uma  guerra 
Supponhamos,  porém,  que  eu  duvido,  que  el-rei  de  Por- 
eja disposto  a  conceder  a  amnistia  geral  desde  já;  que 
certeza  tem  sua  magestade  de  que  por  isso  ha  de  ser  reconhe- 
cido? A  Inglaterra  fez,  ha  três  mezes,  proposições  por  interven- 
ção de  Hespanha  para  o  reconhecimento  de  el-rei  debaixo  da 
adição  do  casamento;  sua  magestade  accedeu  a  tudo  e  hoje 
duvidam  reconhecel-o.  Este  exemplo  demonstra  ao  governo  por- 
tuguez,  que   não   duvidando   elle,  .  particularmente,  das 

propostas  que  VÓS  me  fazeis,  nem  das  pu  as  intenções  com  que 
são  feitos,  contudo  duvidamos  da  sua  i  xecução  como  aconteceu 
com  as  propostas  feitas  por  Acosta  e  a  que  o  governo  accedeu 
de  boa  fé;  alem  di  itou  persuadido  (declarando,  porém,  que 

i    tenho  instruci  Úe   objecto)    que  el-rei   meu  amo. 

decerto  tem  feito  sempre  a   lo         io  de  conceder  alguma  ai 
nistia  quando  seja   reconhecido;   mas  esta  não  pode  -         não 
como  t  igundo  o  maior  ou  menor 

ti  de  culpalidade  dos  indivíduos  ;  entretanto  eu  p 
mar  o  meu  '    príncipe  ao, 
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sr.  conde,  a  repetir-lhe,  que  lhe  proponho  é  condiotione  sine  qua 
non.  Logo  que  de  Lisboa  lhe  responderem,  queira  informar-me  do 
que  lhe  dizem  em  resposta  a  isto».  E  assim  lh'o  prometti. 

Passei  a  fallar  então  so*bre  a  invasão  do  nosso  território  na 
costa  da  Guiné,  e  lhe  entreguei  a  copia  da  memoria  que  já  sobre 
este  negocio  tinha  dado  a  Portalis.  Também  lhe  lembrei  a  con- 
ducta  de  mr.  Blanchet  e  uma  providencia  opportuna  sobre  isto ; 
prometteu-me  reflectir  sobre  este  assumpto. 

N'este  mesmo  dia  pude  fallar  ao  embaixador  da  Rússia  sobre 
a  conducta  do  seu  cônsul  em  Lisboa.  Disse-me  que  não  desse  o 
governo  de  Portugal  grande  importância  a  esse  negocio,  e  que 
elle  ia  escrever-lhe  d'esde  já,  ordenando-lhe  não  excedesse  os 
limites  dos  seus  deveres. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris,  1.°  de  Setembro  de  1829.  =  Ponte. 


Pouco  contente  com  esta  conferencia,  visto  exigir-se  de  nós 
uma  medida  talvez  impossivel  n'este  momento,  julguei  não  dever 
enviar  a  V.  Ex.a  o  resultado  d'ella  sem  tornar  a  fallar  ao  prin- 
cipe,  e  participar  ao  embaixador  de  Hespanha  tudo  quanto  se 
passava ;  e  tendo,  desgraçadamente,  chegado  a  Paris  a  triste  no- 
ticia das  nossas  forças  terem  experimentado  uma  grande  perda 
na  primeira  tentativa  que  fizeram  contra  a  Ilha  Terceira,  procu- 
rei este  pretexto  para  pedir  uma  nova  audiência,  a  qual  o  prin- 
( ipe  me  concedeu  hoje,  e  na  qual  se  passou  o  que  a  V.  Ex.a 
passo  a  expor:  Principiei  por  ler  ao  príncipe  a» correspondência 
que  acabava  de  receber  de  Londres  e  pela  qual  se  viam  quaes 
eram  as  tenções  do  marquez  de  Palmela  e  de  todos  os  refugia- 
dos, relativamente  a  irem  para  a  Ilha  Terceira,  e  de  já  fallarem 
em  revolucionarem  os  outras  ilhas.  Igualmente  lhe  mostrei  uma 
carta  escripta  de  Paris  a  Londres,  e  pela  qual  se  demonstra  a 
grande  influencia  que  os  refugiados  portuguezes  querem  ter  na 
mudança  do  actual  ministério  francez.  Passei  a  logo  a  tratar  da 
questão  da  amnistia,  repetindo  ao  principio  o  que  na  ultima  con- 

encíâ  Ih*1   tinha  dito,  acrescentando  que,  julgando  eu  ter  elle 

sinceros  desejos  de  tranquilisar  Portugal,  não  exigiria 

de   El-Rei   uma  medida  á  qual  sua  magestade  não  podia  desde 
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já  acceder,  recaindo  ella  sobre  indivíduos  como  o  marquez  de 
Palmella,  João  Carlos,  conde  de  Villa  Flor  e  outros,  cuja  presen- 
ça em  Portugal  era  perigosa  para  a  tranquilidade  do  paiz ;  alem 
d'isto  esta  amnistia,  sendo  concedida  por  el-rei  antes  de  elle  ser 
reconhecido,  não  era  acceita  pelos  refugiados,  visto  não  reconhe- 
cerem elles  a  sua  autoridade,  segundo  dizem,  mesmo  depois 
de  ella  ser  reconhecida  pela  Europa,  emquanto  a  senhora  D. 
Maria  da  Gloria  também  a  não  reconhecesse.  N'esta  hypothese 
el-rei  fará  um  acto  que  não  aproveita  a  ninguém ;  compromette- 
se  a  sua  dignidade  e  não  preenche  o  fim  que  a  Europa  se  pro- 
pozera,  o  que  não  acontece  se  o  reconhecimento  de  sua  mages- 
tade  for  anterior  ao  acto  da  amnistia,  pois  que  então  estando 
el-rei  reconhecido,  aquelles  que  estiverem  no  caso  de  ella  se  lhe 
conceder  não  a  desprezerão  por  certo ;  a  tranquilidade  de  Por- 
tugal depende  absolutamente  do  reconhecimento  de  sua  mag 
tade,  e  é  claro  que  el-rei,  rodeado  dos  ministros  das  grandes 
potencias,  offerecerá  aos  revolucionários  mais  respeito  do  que 
abandonado  por  ellas;  e  se  a  Europa  deseja  moderação  no  go- 
verno de  Portugal,  deve  também  impedir  que  os  revolucionários 
o  ataquem.  Conclui,  portanto,  que  me  parecia  sua  magestade 
0  podia  acceitar  a  proposição  de  uma  amnistia  sem  excepções, 
visto  que  isso  seria  no  momento  actual  comprometter  a  sua 
gurança  e  tranquilidade  do  paiz. 

O  príncipe  pareceu-me  um  pouco  convencido  do  que  eu  lhe 
dizia,  e  me  respondeu  que  dentro  de  oito  ou  dez  dias  Paliaría- 
mos um  pouco  mais  largamente  sobre  este  assumpto,  pois  que 
ia  sobre  elle  escrever  para  Londr  saber  a  opinião  do  minis- 

tro ingl< 

Pass  i  logo  a  casa  do  embaixador  de  Hespanha.  o  qual  bo- 
tem tinha  Paliado  ao  príncipe  e  a  quem  tinha  feito  conhecer  a 
necessidade    em   qi  lava   a    líespanha   de  reconhecer  el-rei 

nosso   senhor.   O  príncipe  respondeu-lhe  também  que  esperava 
e  negocio  resoluções  de  Londr; 
ÍO    tendo    instrucções    algumas   sobre   uma  proposta  ampla 
como    a    que  o  príncipe  fez,  peÇO  ;.   Y.   K\.    queira  desculpar-ii 
na    presença    de  sua   magestaá  u  não  preenchi  em  tudo  BB 

i^    do    momo    augusto  senhor  relativamente  a  esta  questil 
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Pôde  comtudo,  V.  Ex.a,  comparando  a  conferencia  do  dia  1.° 
do  corrente  com  a  de  hoje,  notar  que  eu  pude  n'esta  ultima  mo- 
derar muito  a  resolução  do  príncipe,  e  me  parece  dever  ter  es- 
peranças de  alcançar  ainda  mais  na  terceira  entrevista  que  com 
elle  tiver.  Visto  ser  a  amnistia  um  objecto,  como  V.  Ex.a  acaba 
de  ver,  que  está  em  vista  d'este  governo,  e  devendo  nós  apres- 
sar-nos  de  concluir  os  nossos  negócios  emquanto  se  conserva 
o  actual  ministério,  peço  a  V.  Ex.a  (se  assim  o  julgar  conve- 
niente) me  queira  mandar  algnmas  instrucções  sobre  este  obje- 
cto, a  fim  de  eu  saber  como  me  devo  conduzir  logo  que  n'esta 
questão  se  torne  a  fallar. 

As  communicações  por  Londres,  sendo  mais  demoradas,  e 
não  devendo  nós,  perder  tempo  na  importante  matéria  do  reco- 
nhecimento de  el-rei  nosso  senhor,  e  sendo,  alem  d'isto,  o  prín- 
cipe de  Polignac  quem  hoje  se  acha  á  testa  desta  importante 
negociação,  parecer-me-ia  conveniente  V.  Ex.a  expedisse  algum 
correio  extraordinário  com  as  ordens  que  sua  magestade  houver 
por  bem  fazer  transmittir-me. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paris,  4  de  Setembro  de  1829.  —  Ill.mo 
e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Ponte 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  202) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo-me  participado  o  Cônsul  d'Inglaterra  em  officio  de  29 
d' Agosto  ultimo  haver  o  Governo  Britânico  dado  a  demissão  ao 
Capitão  do  Brigue  =  Vigilant  =  em  consequência  da  sua  escan- 
dalosa conducta  nas  ultimas  viagens,  que  fezAa  esta  Corte,  De- 
ina  S.  M  Bl-Rei  Nosso  Senhor,  que  V.  Ex.  signifique  a  Lord 
Aberdeen  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  reconheceo  nesta' me- 
dida a  justiça  do  G  10  Britânico. 

P<  o  previno   a    V.    Ex.a   para  o  communicar 
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aquelle  Ministro  que  S.  M.  por  deferência,  e  contemplação  com 
o  Governo  Britânico  mandou  pôr  em  liberdade  os  quatro  mari- 
nheiros do  Brigue  ^  Vigilant  ^=  para  serem  entregues  ao  Cônsul 
d'ínglaterra. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  5  de  Setembro. 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  â*JKm 

(REZBRVÂDO  N."  201 

(Do  Ar  eh.  do  Mini&t.  dos  Ne</.  Exír.) 

Kstando  a  partir  para  essa  Corte  Carlos  Mathias  Pereira,  por 
elle  receberá  V.  Kx.a  as  convenientes  respostas  aos  seus  officios 
101  e  103,  por  mim  reservada,  que  recebi  pelo  paquete  San- 
dwich entrado  hontem. 

Hontem  me  annunciou  o  Cônsul  d'Inglaterra  em  consequência 
(ias  ordens  que  tinha  recolhido  de  Lord  Aberdeen.  a  nomeação, 
e  próxima  chegada  de  M.r  Mackensie  para  o  substituir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  5  de  Setembro  de 
29. 

conde  de  Santarém 

Para  ^    Visconde  d'Jfsseca 

tVADO  S."  '-^'4) 

tl)t>  Arch.  do  Minitt.  dos  Neg.  Sxtr.) 

o  infelis  d<  da  Expedição  contra  a  Ilha  Terceira 

toda   a  actividade  d»  para  que  presnada  esse  Governo 

pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  opportuno,  que  este  desastre 
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longe  de  dever  paralisar  a  negociação  do  reconhecimento  d'El-Rei, 
antes  a  deve  apressar  a  concluir. 

A  posse  plena  de  todo  o  Reino  de  Portugal  e  suas  Colónias, 
a  das  Ilhas  dos  Açores,  e  mais  que  tudo  os  direitos  d'El-Rei, 
não  devem  ficar  dependentes  da  espada  de  uns  poucos  de  mili- 
tares e  ínim  ponto  isolado. 

Em  todo  o  caso  os  Gabinetes  cahirião  em  nossa  perigosa  e 
fatal  eontradicção  se  admittissem  a  respeito  da  rebelião  militar, 
que  se  sustenta  na  Ilha  Terceira,  outros  principios  diversos 
daquelles  estabelecidos   pelo  Direito  publico  actual  da  Europa. 

A  Ilha  Terceira  sua  população,  essas  authoridades  reconhe- 
cerão El-Rei  Nosso  Senhor  e  o  aclamarão  solemnemente,  como 
se  havia  feito  n'este  reino,  uns  poucos  de  soldados  do  Batalhão 
5  de  Cassadores  insurgindo-se  poderão  com  os  soccorros  que  os 
rebeldes  lhes  prestarão,  suffocar  pela  força  os  sentimentos  mais 
pronunciados  da  povoação  de  toda  a  Ilha,  onde  por  muito  tempo 
batalharão  para  os  rebater  e  comprimir. 

V.  Ex.a  deverá  portanto  não  só  desenvolver  as  rasões,  que 
deixo  referidas,  mas  igualmente  fazer  sustentar  a  sua  doutrina 
nos  jornaes  d'esse  Pais. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  12  de  Setembro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 


Vara  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.«  181) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a  as  Cartas  inclusas  de  S.  M.  El-Rei  Nosso 
Senhor  para  Suas  Augustas  Irmãs  para  que  V.  Ex.a  se  sirva  le- 
val-as  ao  seu  Alto  destino. 

Deoe  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  12  de  Setembro 
de  1829. 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  "Visconde  dJlsseca 

(reservado  n.o  205) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  communicado  ao  Encarregado  de  Negócios  de  S.  M. 
El-Rei  Nosso  Senhor  nos  Estados  Unidos  da  America  o  conteúdo 
do  officio,  que  V.  Ex.a  me  dirigio  com  o  N.°  72  Reservado,  refe- 
rindo o  entrevista  que  tivera  com  M.r  J.  W.  White,  acabo  do  re- 
ceber daquelle  Encarregado  de  Negócios  a  resposta,  que  V.  Ex.a 
encontrará  na  copia  inclusa  do  §  de  um  seu  officio  em  data  de 
21  de  Julho  próximo  passado,  á  vista  da  qual  ficão  desvanecidos 
os  receios  que  podia  cauzar  o  projecto,  de  que  fallara  aquelle 
Negociante. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  12  de  Setembro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém' 

Para  o  Mesmo 

(RESEKVADO  N.o  206) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Correio  d'Hespanha  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  marcado 
com  o  N.°  101  da  serie  reservado,  no  qual  V.  Ex.a  trata  exclusi- 
vamente da  conferencia,  que  o  Ministro  de  S.  M.  Catholica  nc> 
Corte  tivera  ultimamente  com  o  Conde  d'Aberdeen,  e  accidental- 
mente  com  o  Príncipe  dl^sterhazy.  Tive  a  honra  de  levar  ao 
( onhecimento  de  S.  M.  o  referido  officio. 

Não   p  dispeusar-me  de  prevenir  a  V.  Ex.H  para  sua  ins- 

trucção,  que  a  intervenção  dos  Ministros  Austríacos  em  a  nego- 
ciação actual  B6  deve  evitar  quanto  for  possível. 

An  intervenção  só  poderá  por  agora  conduzir  a  aegocia< 
a  um  estado  de  complicação  e  de  duitensidadr.  que  affectará 

i  prompto  resultado.  He  devidamente  com  os  Mim         Britan- 
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nicos  que  a  Negociação,  e  tudo  quanto  for  concernente  a  ella,  se 
deve  tratar. 

Na  correspondência  de  V.  Ex.a  existe  a  communicação*  que 
ahi  lhe  foi  feita  confidencialmente  de  que  o  Governo  de  Vienna 
havia  subordinado  a  sua  politica  em  o  negocio  de  Portugal  a 
esse  Gabinete.  V.  Ex.a  pois  tomando  em  regra  invariável  este 
principio,  fará  todos  os  esforços,  que  estiverem  ao  seu  alcance 
para  conseguir  este  fim,  e  não  admittirá  como  profícuo  á  nego- 
ciação actual  qualquer  communicação  aos  Ministros  Austríacos. 

Para  este  eff eito  V.  Ex.a  com  a  sua  prudente  reserva  só  usará 
dos  princípios  deste  Despacho  na  sua  linguagem  sem  dar  delles 
conhecimento  nem  aos  Ministros  Britannicos,  nem  ao  Ministro  de 
S.  M.  Catholica. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.%  Paço  de  Queluz,  em  12  de  Setembro 
de  1829==  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  à"Asseca 

( RESERVADO  N.o  203) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ex.tr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a  o  sello  volante  o  Despacho  n.°  132  reser- 
vado, que  dirigi  ao  Conde  da  Ponte  com  as  peças  anexas,  afim  de 
que  V.  Ex.a  tomando  conhecimento  das  ultimas  transacções  entre 
te  Gabinete,  e  o  de  Madrid  haja  de  o  fechar,  e  expedir  por 
Carlos  Mathias  Pereira  ao  referido  Conde  com  a  maior  brevidade 
possível. 

A  natureza  desta  tranzacção  sendo  simplesmente  para  Ins- 
trucção  de  V.  Ex.a  Sua  Magestade  lhe  manda  recommendar  que 
haja  de  se  abster  de  a  communicar  tanto  a  esse  Governo,  como 

Ministério  de  S.  M.  Catholica,  servindo-se  daquelles  argumen- 
to- delia,  que  lhe  parecerem  opportunos,  nas  occasiões  em  que 

trata  dos  pontos,  que  formam  a  baze  principal  da  mencionada 
tm  ão. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  12  de  Setembro 
29      V iscou dn  de  Santarém. 


VISCONDE    DE    SANTARÉM  5S5 


Vara  o  Conde  da  Tigueira 

BERVADO   X.«>  182) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  de  Sua 
Mag.e  os  officios,  que  V.  Ex.a  ultimamente  me  dirigio  com 
n.os  144  e  145.  A  noticia,  que  V.  Ex.a  me  communica  no  ultimo 
dos  ditos  officios  acerca  de  se  continuarem  a  fazer  grandes 
remessas  de  dinheiro  para  Lisboa,  sendo  de  muita  importância, 
convém  conhecer-se  em  detalhe  as  pessoas  que  o  remettem,  e 
as  circunstancias  de  todo  este  negocio;  portanto  V.  Ex.a  deverá 
communicar-me  todas  as  noções  que  poder  colher  sobre  este 
assumpto,  afim  de  o  Gov.°  de  S.  M.  possa  prevenir  qualquer 
inconveniente,  que  disse  possa  provir. 

Achando-se  a  partir  um  Correio,  que  expede  D.  Joaquim 
d' Acosta,  por  elle  espero  responder  ao  §  1.°  do  officio  n.°  145  de 
V.  E 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  12  de  Setembro 
de  1829 — Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO   N  "   i  ■ 

(Do  Arcfi.  do  Minist.  dos  Neg.   Extr.) 

Pelo  Correio  de  hoje  recebi  o  importante  officio  de  V.  K 
marcado  com  o  n.°  14(í,  o  qual  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano 
Conhecimento  d'Kl-Rei  Nosso  Senhor. 

V.   E.a  deverá,  pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  opportuno, 

-r  constar  a  S.  M.  Catholica  quanto  El-Rei  Nosso  Senhor  seutio 

a  noticia  que  V.  Ex.-  communicou  do  acontecimento  que  experi- 

í.     alou  aquelle  Soberano  no  B6U  transito  de  Santo  QdefonSO  para 

o      scurial,  tendo  ao  mesmo  temj)o  El-Rei  NOSSO  Senhor  recebido 

maior  prazer  a  certeza  que  V.  Ex.a  dá  de  que  s.  M.  Ca- 
tholica  El-Rei   Seu    AugUStO    Tio  se  achava  perfeitamente  ape 
|Uelle  incidente. 
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Nesta  occasião  V.  Ex.i  manifestará  igualmente  quanto  Sua 
Mag.e  ficou  penhorado  com  as  expressões  que  acerca  da  Sua 
Pessoa,  S.  M.  Catholica  se  expressou  a  V.  Ex.a. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Setembro 
de  1829.--  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  184) 

t 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exlr.) 

Em  additamento  ao  que  communiquei  a  V.  Ex.a  nos  meus 
Despachos  Reservados  n.os  158  e  166,  remetto  hoje  a  V.  Ex.a  a 
copia  inclusa  de  um  §  de  um  officio  do  Conde  de  Oriolla,  pelo 
qual  V.  Ex.a  verá  a  grande  importância  que  o  Gabinete  de  Ber- 
lim dá  ao  reconhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  por  parte  desse 
Governo,  persuadindo-se  que  este  exemplo,  ou  a  declaração  desse 
Governo  ao  Governo  Inglez  de  que  aquelle  prompto  reconheci- 
mento muito  convém  ao  interesse,  e  á  tranquilidade  da  Peninsula, 
decidiria  inteiramente  a  S.  M.  Britannica  a  reconhecer  a  El-Rei 
Nosso  Senhor. 

Faço  esta  communicação  a  V.  Ex.a  unicamente  para  sua  ins- 
trucção,  uma  vez  que  esse  Governo  se  tenha  antecipado  a  dar 
todos  os  passos  para  concluir  aquelle  negocio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  14  de  Setembro 
de  1829. 

Para  o  Yisconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Illmo  Ex.mo  Snr. 

Ainda  que  está  por  agora  em  grande  segredo  o  casamento  do 
Infante  I).  Sebastião  (1)  parece-me  conveniente  levar  ao  conhe- 


ci em  1882,  a  25  de  maio,  o  infante  D.  Sebastião  casou  com  aprinceza 
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cimento  de  V.  Ex.a  o  que  deo  motivo  a  que  S.  A.  SS.  a  Princeza 
D.  Maria  Therezà  deliberasse  em  ajustar  o  casamento  de  seu  fi- 
lho o  Sr.  Infante.  Ainda  que  Sua  Augusta  Mãe  já  se  acha  em 
idade  de  ouvir  os  aduladores  que  a  rodeião  e  elle  desejar  sahir  da 
Tutella  de  Sua  Mãe  fallou-se  muito  que  casaria  com  huma  Irmã 
da  Futura  Rainha  Catholica  (1)  e  a  Infanta  Luiza  Carlota  principiou 
a  fazer  algumas  diligencias  para  assegurar  este  enlace  porém  en- 
controu nas  nossas  duas  Princezas  (2)  a  maior  opposição  e  para  que 
se  evitassem  maiores  questões  Resolveu-se  a  Senhora  Princeza 
a  fallar  a  El-Rei  sobre  este  objecto  pedindo-lhe  licença  para  pe- 
dir a  mão  de  huma  das  filhas  dos  Reis  de  Sardenha  para  seu  fi- 
lho e  que  só  esperava  o  consentimento  de  Sua  Magestade  para 
se  dirigir  a  SS.  Mag.e  para  este  fim. 

Esta  rezolução  de  S.  A.  transtornou  hum  pouco  as  vistas  dos 
que  se  interessavão  pelo  cazamento  de  Nápoles,  mas  como  Sua 
Magestade  permitio  que  se  tratasse  já  d'este  cazamento  logo  que 
chegue  a  resposta  que  se  espera  favorável  se  deva  acclarar. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Madrid  15  de  Setembro  de  1829.= 
Conde  da  Figueira. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 
(RB8ERVAD0   N.<>     I  \ 

(Do  Arch.  do  Minis!,  dos  Neg.  I 

Pelo  Correio  José  Pedro  de  Souza  recebi  o  officio  de  Vt  1 
N.°   147,  o  qual  levei,  como  me  cumpria,  ao  Soberano  Conheci- 
mento dTSl-Rei  Nosso  Senhor. 

Pelo  mesmo  Correio  recebi  também  os  officios  do  Conde  da 
Ponte  que  V.  Hx.;l  me  remetteo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.1  Paço  de  Queluz  em  lo*  de  Setembro 
de  1S29      Visconde  de  Santarém. 


Amélia  das  Duas  Sicilias  que  morreu  em  1857,  pa.-sando  elle  ida  DUpdafl 

com    D.   christina.   Infanta  de  Heapanha  em  1800.    Tendo  na*  d  1811 

morreu  em  1 3 

(li  D.  Maria  ''hristina  ja  noiva  de  I  lo  VII. 

(2)  Bran  ria  Thereza  e  D.  Maria  Franci 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  207 

«.  (Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  Cuter  =  Vigilant  =  entrado  hontem  n'este  Porto  e  pelo 
Stummer  entrado  hoje  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  dos  N.os  104 
e  105  da  serie  reservada.  Tratei  de  os  levar  ao  Soberano  Conhe- 
cimento de  Sua  Mag.e 

Por  hum  importante  officio  de  D.  Francisco  de  Zea  a  D.  Joa- 
quim de  Acosta  soube  o  modo  porque  esse  Governo  considerou 
o  infeliz  desastre  da  primeira  tentativa  contra  a  Terceira,  circuns- 
tancia cujo  conhecimento  hé  muito  importante  para  o  Governo 
de  Sua  Mag.tí  Pelo  mesmo  officio  soube  o  resultado  das  confe- 
rencias do  mesmo  Ministro  com  o  Conde  de  Aberdeen. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Setembro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  'Figueira 

(reservado  n.o  18ô) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

fíemetto  a  V.  Ex.a  a  copia  inclusa  de  um  officio,  que  me  diri- 
gio  o  Sr.  Ministro  da  Justiça,  participando-me  que  na  Aldeã  de 
Ávila  se  achâo  mais  de  duzentos  indivíduos  Portuguezes  culpa- 
do- o'este  Reino  nas  devassas  de  Rebelião,  os  quaes  são  ali  con- 
aucthoridades  Hespanholas,  e  estão  incommodando 
por  differentes  modos  os  povos  d'aquella  visinhança,  afim  de  que 

Kx.a  faça  a  esse  Governo  a  devida  reclamação,  para  que  aquel- 

individuo  fo  d'ali  removidos. 

Deofl  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  19  de  Setembro 
de  1829    =  Visconde  de  Santarém. 


VISCONDE   DE  SANTARÉM  589 


Para  Conde  da   Tigueira 

(KE^tRVADO  N.o    18 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr./ 

Constando  que  para  Figueirita,  que  fica  distante  huma  légua 
de  Villa  Real  de  Santo  António,  vão  em  grande  quantidade  pa- 
peis subversivos,  e  proclamações  dos  refugiados  Portuguezes 
tanto  na  Ilha  Terceira,  como  em  Inglaterra,  excitando  os  povos 
á  rebelião  contra  El-Rei  Nosso  Senhor,  convém  que  V.  Ex.a  re- 
clame d'esse  Governo  as  providencias  que  julgar  conveniente^ 
para  atalhar  este  mal. 

Incluso  remetto  hum  masso  para  o  Marquez  de  Lavradio  o 
qual  V.  Ex.a  encaminhará  na  forma  do  costume. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  20  de  Setembro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  da  Figueira 

(RESERVADO  N."  18 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  .\>y.  tíxtr.) 

Pelos  dous  ultii  >rreios  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  mar- 

cados com  08  \  e  159,  sondo  o  primeiro  acompanhado  da 

Copia  da  nota  verbal,  vjiic  V.  Ex.;l  dirigío  com  o  da  sua  Creden- 
cial ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

S.  Mag.e  Sc  Dignou  Approvar  os  passos,  <jue  V,  K\.'  tem 
dado  em  execução  dos  Despachos,  que  por  este  Ministério  lhe 
tem  sido  expedidos,  o  Mesmo  Augusto  Senhor  recebeo,  com  a 
maior  magoa,  a  noticia  do  accidente  que  experimentou  s.  Ma. 
Catholica,  e  ordena  a  V.  Ex."  que  manifeste  a  esse  Qoverno  para 
ie  ao  conhecimento  de  Sua  diti  ade  o  vivo  cui- 

dado, em  que  S.  M.  Picou  com  este  acontecimento,  recbmmen- 
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dando  a  V.  Ex.a  que  haja  de  communicar  successivamente  todas 
as  noticias  do  estado  da  preciosa  saúde  de  S.  M.  Catholica. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  23  de  Setembro 
de  1829  ■-=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO  N.o  108) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Não  tem  chegado  paquete  esta  semana,  e  sobre  os  despachos, 
que  pelo  ultimo  recebi,  já  tive  a  honra  de  responder  a  semana 
passada. 

O  ministro  de  S.  M.  Catholiea  recebeo  outro  Correio  da  sua 
Corte,  em  que  lhe  determinava  instar  de  novo  sobre  o  Negocio 
de  Portugal,  em  consequência  do  que  elle  visa. 

Lord  Aberdeen,  lhe  fez  ver  a  absuluta  necessidade  em  que 
o  seu  Governo  se  acha  de  reconhecer  a  EIRey  Nosso  Senhor, 
em  quem  reconhece  os  direitos  ao  Throno  que  occupa,  repetio- 
lhe  todas  as  razoens  que  motivão  esta  necessidade  e  pela  tran- 
quilidade da  Península  que  sem  este  passo  não  está  consolidada: 
expoz  novamente  a  conducta  sabia  e  prudente  do  seo  Goveruo 
desde  o  principio  d'esta  questão,  o  motivo  por  que  tinha  entre- 
vistado n'elle  com  o  fim  de  reconsiliar  os  dous  ramos  da  Casa 
de  Bragança  e  de  poder  obter  o  reconhecimento  Geral  d'ElRey 
Senhor,  e  que  tendo  sido  infructifera  toda  a  diligencia 
para  a  reconsiliaçâo  pela  oposição  do  Imperador  do  Brazil,  cla- 
ramente expressada  pela  publicação  feita  pelo  Marquez  de  Bar- 
bacena  ao  acto  da  sua  partida  com  a  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria, 
Dão  restava  outro  meio  senão  o  de  reconhecer  elle  Governo  Hes- 
panhol  por  si;  porem  que  para  fazer  bem  conhecer  a  este  Gover- 
no a  sua  boa  fé  em  toda  esta  negociação  novamente  lhe  repetia 
es  factos,  para  que  elle  aprove  este  procedimento,  pelo 
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qual  não  só  consolida,  a  tranquilidade  dando  mais  força  moral 
ao  Governo  Portuguez,  mas  athé  se  põem  ao  abrigo  de  qualquer 
suspeita,  que  hum  ou  outro  partido  possa  ter  sobre  a  sua  con- 
ducta:  não  lhe  esquecêo  a  este  Ministro,  qualquer  das  ordens 
para  apoyar  estes  princípios,  porem  não  obtive  depois  de  uma 
longa  sessão,  mais  do  que  a  resposta,  de  que  não  estava  elle 
Lord  Aberdeen  convencido  da  decisão  em  que  a  Hespanha 
achava  de  fazer  já  este  reconhecimento,  mas  que  consultaria 
com  o  Duque  d'Wellington,  e  que  esta  semana  tornarião  a  fallar 
sobre  o  caso.  A  repugnância,  que  este  Governo  mostra,  em  que 
a  Hespanha  dê  este  passo,  a  falta  d'accordo  entre  alguns  membros 
do  Corpo  Diplomático  aqui  e  seos  Governos  respectivos  sobre  o 
modo  de  ver  o  nosso  negocio  faz  presumir  que  este  Governo  não 
deseja  que  algum  outro  seja  o  primeiro  em  declarar  o  reconhe- 
cimento, e  como  não  julga  podê-lo  ainda  elle  fazer,  por  hum  mo- 
tivo que  não  hé  fácil  descubrir,  deseja  que  todos  os  outros  tam- 
bém o  demorem.  Entre  as  circumstancias  raras  que  tem  occor- 
rido  no  nosso  caso,  noto  o  actual  (Testarem,  quasi  todos  os  Go- 
vernos ao  menos  os  principáes  convencidos  dos  direitos  d'ElRey 

sso   Senhor,  e  da  necessidade  do  tirar  o  Reino  (Testa  p< 
tão  arriscada  e  não  se  attreverem,  a  dizê-lo  em  publico,  e  sendo 

>  o  que  pelos  seos  princípios  nenhuma  duvida  podia  ter  senão 
nos  direitos  pessoais  (TElRey  Nosso  Senhor,  e  no  da  Nação  que 
o  nomeou  seja  o  que  maior  objeçlo  apresente  sendo  alliás  ini- 
migo declarado  dos  nossos  inimig* 

Verificado   o   armistício  entre  o  to  Russo  e  Ottomano, 

se  se  lhe  seguirá  a  paz  como  he  de  esperar  por  serem  as  propo- 
siçoens  da  Rússia  muito  moderadas;  espero  que  possa  reflectir 
sobre  o  nosso  caso  pelas  boas  disposiçoens  do  Imperador  para 
comnosco.  i  f  *  -  publico  que  o  Governo  Francez  manda  dessemi- 
nar  os  refugiados  portuguezes  que  ali  se  achfio  dando-lhes  athé 

ao  principio  de  Dezembro,  parece-me  esta  época  bastante  remot- 

ta  para   lhe  dar  tempo  a  novas  maquinaeôVns,  talvez  a  reunirem- 

aos  da  Terceira  talvez  a  intentarem  ir  á  Madeira  sobre  o  que 

fallão    alguma  «-ousa  por  contarem  com  alguma  da  tropa,  que  lá 

está;  o  projecto  né  por  agora  muito  vago,  aem  mesmo  me  cons- 
ta tratarem  delle  os  cheffes,  mas  oceupa  a>  outras  cias» 
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Dizem-me  que  Lord  Cochram  (1)  esteve  aqui  e  que  vio  os  che- 
fes dos  Trausfugas  e  que  he  questão  de  armar  algumas  embarea- 
voeus  com  que  se  ponha  a  corso  sobre  as  costas  de  Portugal,  não 
poude  ainda  verificar  este  facto,  mas  como  pode  servir  a  V.  Ex.a 
para  combinar  com  alguma  outra  noticia  que  possa  ter,  por  isso 
repito ;  parece  que  este  tal  individuo  voltou  para  França. 

Teve  lugar  no  dia  desanove  a  sahida  do  Cônsul  para  ahi  no- 
meado. 

D.*  G  e  a  V.  Ex.a  Londres  23  de  Setembro  de  1829. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  209) 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  encontrará  V.  Ex.a  uma  serie  de  docu- 
mentos concernentes  á  captura  dos  Navios  Inglezes  Breton  e 
Wina  no  bloqueio  da  Ilha  Terceira  pelas  forças  marítimas  de  S. 
M.  estacionadas  naquelle  Porto,  que  lhe  transmitto  para  sua  ins- 
trucçâo,  e  mais  fins  que  possão  convir. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  26  de  Setembro 
de  1 829  =í  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n.o  210) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Levei  Soberano   Conhecimento  de  S.  Mag.e  o  officio  de 

V.  K.\.    marcado  com  o  N.°  107  que  recebi  pelo  paquete  Malbou- 
roug  participações  secretas. 


(1  mu.   conde  <Je   Dundonald,  almirante  inglez  e  lord.  Membro 

rrimuns  fez  opj  ao  governo  e  foi  condemnado  por  espe- 
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Ainda  não  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  N.°  106  remetido  por 
via  d'Hespanha 

Em  resposta  ao  ultimo  §  do  dito  seu  officio  N.°  107,  Sua  Mag.e 
Foi  Servido  Resolver  que  não  se  tratasse  agora  daquelle  as- 
sumpto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  26  de  Setembro 
de  1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Jlaseca 

(RF.SERVAM)  N/>  2' 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Etrx.) 

O  Encarregado  de  Negócios  de  S.  Mag.e  nos  Estados  Unidos 
d'America  me  escreveo  em  data  de  29  de  Julho  ultimo  o  se- 
guinte : 

«...  Mas  se  as  Folhas  Inglezas  são  corrompidas,  o  effeito 
que  espalhão  os  seus  jitigos  copiados  nos  jornaes  que  estão  no 
«habito  de  se  guiar  por  ellas,  carece  muito  de  ser  contrariado 
«por  outros  jornaes  da  mesma  fonte,  que  suplico  a  V.  I.x. '  de 
«recommendar  á  Legação  de  S  M.  em  Londres  me  haja  de  su- 
«prir  em  occasiões,  em  que  contenhão  noticias  ou  Peças,  que 
«possão  interessar  a  Real  Cauza,  por  que  pugnamos.» 

Em  consequência  V.  E\  servirá,  quando  o  julgi         por- 

tuno  enviar  áquella  Legação  o>  N.  dos  jornaes,  em  que  se  pu- 
blicarem taes  artigos  sem  todavia  se  interromperem  a^  Colle- 
cções  <ios  que  são  remetidos  para  esta  Secretaria  d'Estado. 

Deos  guarde  a  Y.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  26  de  Setembro 
de  1S29      Visconde  de  Santarém. 


eulaçoes  Fraudulentas,  .1  um  umo  de  pri-.  00  libras  de  multa, 

rlamento  e  demitido  de  todos  <  ode 

Chi  li,  depois  di>  Brasil,  lia  talhou  na  Gh  I  v'2".  I  topoifl  qull 

Foi  restituído  . 

VOL    II 
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Do  Marquez  de  Lavradio  para  o  "Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Beijo  a  Augusta  mão  de  Sua  Magestade  dirigindo  ao  mesmo 
Senhor  meus  respeitosos  cumprimentos,  e  acompanhando  Sua 
Magestade  nesta  dolorosa  occasião  da  perda  de  Sua  Alteza  Real 
a  Senhora  (1)  D.  Maria  Benedicta  da  mais  saudosa  memoria. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 

Desenvolvendo-se  hum  pouco  mais  o  meu  padecimento  abdo- 
minal foi  aconselhado,  e  mandado  pelo  meu  medico  para  Viterbo, 
a  fim  de  tomar  as  agoas,  e  banhos  indicados  para  este  mal;  o 
que  fis  deixando  o  Cav.°  de  Rossi  encarregado  de  f aser  as  minhas 
vezes  durante  a  minha  ausência.  Sahi  no  dia  18  d' Agosto,  e  reco- 
lhi-me  a  17  do  corrente  Setembro  achando  que  o  dito  Cav.° 
tinha  officiado  a  V.  Ex.a  por  três  vezes,  seguindo  a  enumeração 
dos  meus  officios,  sendo  de  notar  que  se  equivocou,  repetindo 
no  12  de  S.bro  o  mesmo  N.°  30,  que  já  tinha  pertencido  ao  de 
31  de  Agosto.  Como  erão  importantes  as  noticias  que  elle  com- 
municara  a  V.  Ex.a  por  participação  confidencial  que  da  Secre- 
taria d'E8tado  se  me  mandava  fazer;  direi  a  V.  Ex.a  que  me 
forão  ante-hontem  confirmadas  na  mesma  Secretaria.  Este  Gover- 
no aão  duvida  já,  que  dentro  em  pouquíssimo  tempo,  as  Potencias, 
da  Europa  terão  reconhecido  a  legitimidade  dos  Direitos  Inau- 
feríveis  d'El-Rei  Meu  Senhor  e  esta  certeza  nasce  das  noticias 
mandada  i  núncio  de  Vienna,  a  quem  o  príncipe  de  Metter- 

oicb  informou,  mandando  ao  mesmo  tempo  ordem  ao  Conde  de 


(1)  Kra  viuva  do  príncipe  í).  José  e  morreu  com  85  annos. 
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Lutzen  Embaixador  n'esta  Corte  para  informar  o  Papa  de  tudo 
quanto  se  passava  acerca  dos  Negócios  entre  Portugal  e  as  outras 
Potencias.  Aquelle  Governo  rogara  a  S.  Santidade  que  não  se 
apressasse  no  reconhecimento  porquanto  todos  os  Gabinetes  da 
Europa  estavão  decididos  a  fazel-o  ao  mesmo  tempo.  No  dia  da 
minha  volta  para  esta  Cidade  recebi  pelo  Correio  d'Hespanha  o 
officio  de  V.  Ex.a  N.°  22  com  data  de  19  d'Agosto,  no  qual  V. 
Ex.a  tratava  da  espectação  do  resultado  na  Terceira.  Com  bem 
magoado  meu  coração  me  acho  hoje  informado  do  mau  êxito  da 
primeira  tentativa,  mas  he  de  esperar  que  com  a  partida  da 
Princeza  do  Grão-Pará,  caia  por  si  mesmo.  A  segunda  parte 
do  officio  me  encheo  de  prazer,  vendo  a  tranquilidade  em  que 
se  achão  esses  Reinos.  E  á  terceira  parte  que  n'elle  se  continha, 
já  me  fiz  cargo  no  acto  nos  comp.tos  directos  a  Sua  Ma. 
Passado  dias  recebi  a  Circular  de  V.  Ex.a  em  data  de  18  de 
Agosto,  marcado  com  o  N.°  2  da  serie  ostensiva,  na  qual  se  me 
ordenava  o  luto,  que  vou  observando.  No  dia  28  celebrou  no 
Palácio  Pontifício  Sua  Santidade  hum  consistório  Secreto  cujo 
resultado  ainda  ignoro,  mas  persuado-me  que  nada  houve  de 
interessante.  Nada  tenho  podido  alcançar  acerca  de  3  diver- 
artigos  que  por  ordem  de  Sua  Magestade  aqui  tenho  tratado:  O 
1.°  que  é  a  dispensa  dos  Serviços  d' Africa,  aos  Commendadores 
das  três  ordens  para  se  poderem  encartar ;  o  2.°  Provisão  de 
varias  Egrejas  Parochiaes  de  Padroado  Real,  segundo  a  ultima 
concordata  para  o  que  metem  chegando  as  Cartas  Regias  de 
Apresentação  ao  Santo  Padre;  o  3.°  Huma  instancia  em  nome 
<!*K1-Rei  para  a  minoração  d'huma  pensão  reservada  em  favor 
da  Bgreja  de  Miranda.  Recebi  o  primeiro  por  parte  de  Y.  K\.  . 
e  os  dois  últimos  pela  Secretaria  das  Justiças;  quanto  ao  pró- 
ximo poderei,  talvez,  tentar  ainda,  mas  os  dois  últimos,  como  he 
necessário  absolutamente  nome  estade,  não  se  atrevem 

a  fazel-o  antes  do  Reconhecimento  em  forma,  o  Encarregado 

nesta  Corte  pelo  Duque  (1'Hanalt  (1).  o  ('av."  Klitsche,  se  encanv- 


(I)  o  duque  Anhalt  pertencia  .i  relha  casa  «Ir  Ascania.  D'eeta  casaaahiua 
"hre  Catharina  II  da  l>'  e  anno  reinava  Jorge,  filh<  xierico, 

(pie  morrera  em  1814 
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gou  de  escrever  em  Alemão  em  favor  dos  Direitos  do  Snr.  D.  Miguel 
Prim.r0  o  que  hade  ser  inserido  na  Gazeta  e  se  hade  tão  bem 
imprimir  separadam.te .  Elle  consultou  o  Cardeal  Secretario 
(1'Estado  para  saber  a  vontade  do  Papa  sobre  este  objecto;  e 
ambos  o  -approvarão  muito.  Elle  hade  trazer-rrie  algum  exem- 
plar, que  eu  espero  transmittir  a  V.  Ex.a.  Esta  tarde  chegarão 
aqui  o  Principe  de  Palermo  (2),  e  o  Embaixador  d'Hespanha  e  de- 
pois d'amanhã  se  esperão  El-Rei,  a  Rainha  de  Nápoles,  e  a  futura 
Esposa  d'El-Rei  Catholico  (3).  Preparão-se  portanto  as  festas  do 
costume  para  os  4,  ou  5  dias,  SS.  AA.  e  Mag.des  aqui  se 
demorarem.  Antehontem  por  folhas  chegadas  aqui  se  soube  da 
chegada  a  Londres  de  Salvador  Correia  de  Sá  com  Despachos  do 
Embaixador  d'Inglaterra  em  Berlim  para  o  Governo  Inglez,  com 
a  noticia  de  que  o  Conde  de  Oriola  tinha  sido  reconhecido  por 
aquelle  Governo.  Igualm.te  se  disia  que  o  Imperador  da  Rússia 
havia  dado  três  Audiências  ao  Guerreiro.  Se  isto  se  verifica, 
espero  todos  os  dias  o  desenvolvimento  geral,  e  por  isso  lembro 
a  V.  Ex.a  que  será  semsabor  que  tendo  o  Núncio  de  apresentar 
as  suas  Credenciaes,  eu  as  não  a  posso  aqui  apresentar  por  me 
não  terem  chegado,  huma  vez  que  ha  quase  dois  mezes  que  o 
Cardeal  Secretario  d'Estado  foi  o  m.mo  que  me  aconselhou  de 
pedil-as  preventivamente. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Ex.a  muitos  annos.  Roma  aos  30  de 
Setembro  de  1829. 

II1.I!1°  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Santarém. 

Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Marquez  de  Lavradio,  (D.  António) 


!)  0  príncipe  de  Palermo  ora  Fernando  que  depois  reinou  tendo  sustentado 

de  Pio  JX.  Seu  filho  Leopoldo  Maria  (Francisco  II)  tivera  por  mãe 

de  Saboya,  filha  de  Victor  Manuel  I,  mas  isso  não  a  salvou  da  capitu- 

'"'  ',;"t;i  ,,i;"  íaribaldi,  e  de  Victor  Manuel  II  se  proclamar  rei 

dltalia. 

D   Maria  Christina,  filha  do  rei  de  Nápoles.  Devia  ser  a  mãe  de  Isabel  II. 
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Para  o  'Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o   143) 

■■>  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  Ex.mo  Snr. 

Tendo-me  recebido  antes  de  hontem  o  Príncipe  de  Polignac, 
principiei  por  lhe  perguntar  que  resposta  tinha  tido  o  Governo 
Inglez  relativamente  ao  reconhecimento  d'El-Rey  Nosso  Senhor, 
resposta  que  elle  me  tinha  promettido  communicar,  e  que  satisfez 
dizendo-me,  que  Lord  Aberdeen  tinha  communicado  ao  Encar- 
regado dos  Negócios  da  França,  ainda  que  não  de  numa  ma- 
neira official,  parecer-lhe  ainda  conveniente  esperar  alguns  es- 
clarecimentos mais  do  Brazil,  afim  de  os  negócios  se  arranjarem 
amigavelmente  entre  os  dois  Paizes,  Brazil  e  Portugal. 

Não  era  difficil  fazer  acreditar  a  V.  Ex.a  o  quanto  me  surpre- 
hendeu  esta  noticia,  e  immediatameute  disse  ao  Príncipe,  o  se- 
guinte : 

Xinguem  pôde  duvidar  do  interesse  que  teem  toda-  as  Nações 
no  reconhecimento  d'El-Rey  de  Portugal. 

A  Inglaterra  interessa-se  n'isso  como  as  outras,  mas  o  seu  in- 
teresse é  mais  commercial  que  politico. 

A  Hespanha,  principalmente,  tem  um  interesse  politico  mais 
directo  neste  reconhecimento,  e  as  outra  da  Europa  não 

deixão  de  o  ter,  ainda  que  não  tão  positivo.  A  França,  porém, 
tem  dois  interesses,  o  commercial,  eo  politico,  tem  portanto  duas 
razões,  quando  as  outras  Mações  teem  huina  só  para  reconhecer 
El-Rey  de  Portugal. 

O  commercio  francez  tem  soffrido  bastante  com  a  falta  dY- 
hecimento  depois  tia  condueta  de  Mr.  Blanchet,  e  da  Pra- 

.1  em  Lisboa;  ninguém  quer  em  Portugal  commercio  com 
I  >  meio  de  remediar  a  estes  inconvenientes  hé  o  da 

aça  reconheci  foverno  Portugu 

Politicamente  int<  aça  mais  do  que  a  ninguém  em 

apressar  este  reconhecimento:  a  França  que  no  século  decimo 
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timo,  uo  tempo  do  Cardeal  Mazarino  (1)  protegeo  tanto  a  indepen- 
dência de  Portugal  não  tinha  então  metade  das  razões  para  o 
fazer,  então  ainda  quando  a  Hespanha  ficasse  reunida  a  Portu- 
gal não  poderia  a  França  temer  huma  invasão,  mas  agora  se  as 
idéas  revolucionarias  se  renovassem  em  Portugal  e  se  repetissem 
em  Hespanha,  não  temeria  a  França,  com  o  foco  que  tem  dentro 
em  si,  huma  invasão  dessas  idéas  da  Península? 

Eu  creio,  portanto,  que  a  Inglaterra  quer  demorar-se  em  reco- 
nhecer El-Rey,  não  deve  a  França  por  isso  obrar  do  mesmo  modo; 
em  interesses  diversos  as  conductas  devem  também  ser  diver- 
sas, e  julgo  que  o  Príncipe  tendo  uma  idéa  perfeita  da  causa  de 
Portugal  deve  pôr-se  á  testa  d'este  negocio  e  obrigar  quando 
queira  hir  d'accôrdo  com  a  Inglaterra,  a  que  o  Governo  Inglez 
reconheça  Sua  Mag.e  quanto  antes. 

Tenho  a  maior  satisfação  em  dizer  a  V.  Ex.a  que  o  Príncipe 
concordou  em  tudo  com  a  minha  opinião,  e  me  segurou  que  o 
Duque  da  Lavai,  vindo  de  Viennapara  a  Embaixada  de  Londres, 
somente  se  demorava  em  Paris  poucos  dias,  e  lhe  serião  dadas 
instrucções  positivas  para  tratar  este  negocio,  o  qual  não  podia 
agora  ser  tão  bem  seguido  por  hum  Encarregado  de  Negócios. 

O  Príncipe  concluio,  dizendo-me,  que  reconhecia  haverem 
muitos  negócios  entre  Portugal  e  França,  como  as  reclamações, 
e  outros  que  dependem  para  serem  tratados  do  reconhecimento 
de  Sua  Magestade. 

Deve-se  concluir  deste  officio;  1.°:  que  o  Príncipe  de  Poli- 
guac  tem  as  melhores  disposições  a  respeito  de  Portugal;  2.°: 
que  Dão  deseja  obrar  senão  d'accôrdo  com  o  Governo  Inglez. 

Não  sei  com  certeza  o  que  leva  este  Correio,  mas  parece-rne 
que  o  Embaixador  de  Hespanha  em  Londres  tem  obtido  muito  a 


M)  Juiio  Masarino  Italiano,  ministro  durante  a  menoridade  de  Luiz  XIII 

e  Luiz  XIV  e  successor  de  Rechilieu.  Dizem  que  casara  secretamente  com  Anna 

fria,  mãe  (Teste  ultimo  rei  o  qual  amava  uma  das  suas  formosas  sobrinhas. 

(í   O  duque  de  Lavai  Montmorency  fora  embaixador  de  França  em  Roma. 

família   tirava  o  seu   nome  da  cidade  de  Lavai  e  dividiu-se  em  vários 
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favor  d'El-Rey  Nosso  Senhor;  não  me  parece  que  possa  estar 
longe  o  reconhecimento  feito  pela  Hespanha. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a.  Paris  27  de  Setembro  de  1829. 

Conde  da  Ponte 

Do  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Paris,  28  de  Setembro. 

Meu  Visconde 

No  teu  penúltimo  officio  confidencial  me  dizias  que  não  es- 
tavas ainda  í  Jthorisado  p.a  decidir  sobre  o  modo  porque  me 
devião  ser  fornecidos  fundos  para  jantares  e  outras  despezas 
devo  dizer-te  que  isso  não  convém  de  modo  algum;  he  melhor 
fixar  hum  ordenado  conveniente  para  tudo. 

Julgo  pois  dizer-te  com  franqueza;  calcula  tu  em  Paris 
hum  Ministro  p.;1-  não  fazer  figura  ridícula  preciza  pello  menos 
trinta  e  seis  mil  cruzados  se  eu  por  parcellas  te  fizer  a  conta 
verás  que  não  he  isso  do  que  eu  precizo.  Eu  só  de  caza  que  he 
pequena  pago  oito  mil  cruzados,  calcula  carruagens,  creados  aqui 
caríssimos  principalmente  para  o  corpo  Diplomático  alguns  jan- 
tares e  dar  algum  baile  e  julga  se  he  m.to.  Tu  bem  sabes  que 
he  uma  mizeria  os  ordenados  que  damos  aos  Nossos  Emprega- 
dos. Dizia  Sir  Wiliam  A  court  uous  serez  toujours  mal  servis  pen- 
dant  que  uous  payerez  si  mal  vos  employés  isto  não  se  aplica  a 
mim  que  bem  ou  mal  pago  heide  servir  do  mesmo  modo  m 
he  do  interesse  do  Governo  olhar  para  isto  seriamente. 

Paris  está  hoje  caríssimo  tanto  como  em  Londres  qnazi  tudo 
Oiro. 
io  me  convindo  faltar  mais  a'este  objecto  de  officio  por 

>  te  digo  em  Amizade  e  com  toda  a  verdade  o  menofl  que 

deves  calcular  p.a   a   Missão   Importante  de  Paris  onde  sem  < 
teriores  rccommendacões  nada  se  pode  fazer. 

Teu  m."  am."  Ponte 
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Do  Conde  da  Tigueira  para  o    Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Alem  dos  motivos  que  me  obrigarão  a  ir  ao  Real  Sitio  do 
Escurial  que  tive  a  honra  de  Referir  no  meu  officio  N.°  144 
accresceu  outro  igualmente  urgente  que  foi  o  ter  S.  Mag.e  Ca- 
tholica  feito  uma  ferida  no  alto  da  cabeça  em  consequência  de 
se  lhe  ter  quebrado  a  craveja  da  Carruage,  separando-se  o  jogo 
dianteiro,  a  que  deu  motivo  a  q.  S.  Mag.e  desse  uma  pancada 
no  vidro  dianteiro  que  no  momento  causou  bastante  cuidado 
pelo  muito  sangue  que  deitou  da  ferida,  o  q.  felismente  não  foi 
profuuda,  posso  porem  segurar  a  V.  Ex.a  que  no  dia  5  já 
S.  Mag.e  Despachou  com  os  Seus  Ministros,  no  dia  6  e  7  sahio  a 
passeio,  e  hoje  tive  a  honra  de  lhe  ouvir  da  sua  própria  boca, 
que  se  achava  perfeitamente  bem. 

Pela  Gazeta  q.  aqui  incluso  conhecerá  V.  Ex.a  com  q.  cuida- 
do ficamos  ao  ler  semelhante  noticia. 

Passo  a  dar  conta  do  q.  passei  naquelle  Real  Sitio  Relativa- 
mente aos  nossos  negócios.  Logo  que  cheguei  q.  foi  no  dia  6 
procurei  Suas  Altezas,  tendo  o  dissabor  de  encontrar  de  cama 
a  S.ma  Senhora  Princeza  D.  Maria  Thereza  com  uma  forte  cons- 
tipação da  qual  hoje  se  achava  mais  aliviada,  ordenando-me 
Sua  Alteza  q.  fizesse  constar  a  El-Rey  Nosso  Senhor,  q.  este  era 
0  motivo  p.  que  não  lhe  escrevia  pelo  Correio  de  hoje. 

Passei  depois  a  procurar  D.  Francisco  Tadeo  Calomarde  por 
não  perder  tempo  principiei  por  lhe  manifestar  os  motivos  que 
havião  para  o  prompto  Reconhecimento  d'El-Rey  Nosso  Senhor 
servirido-me   das   solidas  reflexões  expendidas  nos  differentes 

pachos  de  V.  Ex/1  q.  elle  me  Respondeu  lendo-me  a  acta  do 
Conselho  de  Ministros  do  dia  5  que  acabara  de  ser  aprovada 
por  s.  Mag 

Referia-se   esta  acta  á  anterior  de  que  eu  já  dei  conta  a 
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V.  Ex.a  accrescentando  que  tinhão  sido  lidos  com  muito  agrado 
os  officios  que  ultimamente  se  tinhão  recebido  do  Conde  d'Ofa- 
lias  e  D.  Francisco  de  Zea  Bermudes  em  que  davão  conta  das 
boas  disposições  em  q.  se  achavão  as  Cortes  de  Londres  e  Pa- 
ris em  reconhecer  El-Rey  Nosso  Senhor,  a  vista  do  que  deter- 
minam que  se  renovassem  as  ordens  aqueles  dois  Ministros  para 
q.  continuassem  nas  mesmas  instancias  e  fizessem  para  que 
aquelles  Governos  reconhecessem  quanto  antes  o  de  Portugal 
segurando-me  Calomarde  o  mesmo  q.  Salmon  me  tinha  dito  q. 
no  corrente  mez  de  Septembro  se  completarião  os  vivos  desejos 
de  S.  M.  Catholica  e  do  seu  Ministério :  pedi-lhe  então  que  eu 
desejava  ver  a  Sua  Magestade  não  só  pelo  motivo  do  triste 
acontecimento  que  acabara  de  experimentar  como  também  para 
lhe  agradecer  em  Nome  d'El-Rey  meu  amo  as  lisongeiras  espe- 
ranças q.  me  davão  os  Seus  Ministros  de  prompto  reconheci- 
mento; em  consequência  fui  avizado  que  hoje  ao  meio  dia  tinha  a 
audiência  pedida,  e  sendo  introduzido  no  Gabinete  d'El-Rey  tive 
a  honra  de  ouvir  da  sua  própria  boca  q.  tudo  se  ia  aproximan- 
do ao  prompto  reconhecimento  e  q.  os  mesmos  Gabinetes  Inglez 
e  Francês  estavão  mui  propenços  a  nosso  favor  que  esperava 
em  breve  ver  tudo  ultimado  dizendo-me  nesta  mesma  occasíão 
cousas  as  mais  lisongeiras  para  seu  Augusto  Sobrinho,  ao  q.  eu 
lhe  Respondi  com  iguáes  expressões  de  agradecimento  e  que 
esperava  que  S.  Mag.  fosse  o  primeiro  em  lhe  dar  uma  prova 
de  verdadeira  estima. 

Immediatamente  q.°  sahi  do  Palácio  pus-me  a  caminho  para 
esta  Capital  aonde  encontrei  os  Despachos  e  mais  Cartas  de  q. 
foi  portador  o  Correio  José  Pedro  de  Sousa,  chegado  ontem. 

N'esta  occasião  remetto  os  dois  officios  do  ('onde  da  Ponte 
que  recebi  pelo  correio  ordinário  de  França. 

Deo>  Guarde  a  V.  Ex.«  Madrid  8  de  Setembro  de  1829. 

111."10  e  Ex. Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figm 
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Extracto  d' um  officio  de  Paris  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

O  Embaixador  cTInglaterra  (1)  concordou  com  que  com  o  que 
eu  lhe  dizia,  e  passando  ao  assumpto  do  cazamento  me  disse  ter 
recebido  huma  carta  de  Turim  em  que  lhe  segurarão  ter  Sua  Ma- 
gestade  pedido  á  Corte  de  Sardenha  huma  Princeza  em  cazamen- 
to sendo  encarregado  desta  missão  Rademaker. 

V.  Ex.a  sabe  perfeitamente  o  quanto  eu  ignoro  qual  he  a  mis- 
são de  Rademaker,  entretanto  julguei  dever  responder  ao  embai- 
xador para  salvar  o  decoro  d'El-Fey:  Que  Sua  Magestade  tendo 
respondido  a  Mr.  Acosta  e  por  tanto  a  Hespanha  e  Inglaterra 
estar  disposto  a  receber-se  com  Sua  Sobrinha,  e  não  tendo  Sua 
Magestade  ao  momento  da  partida  de  Rademaker  de  Lisboa  sa- 
bido da  sahida  de  Londres  de  Sua  Alteza  a  Sr.a  D.  Maria  da  Glo- 
ria, e  da  desaprovação  portanto  do  Imperador  do  Brazil  á  nego- 
ciação do  casamento  julgava  eu  poder  comprometter  a  minha 
palavra  segurando  que  Sua  Magestade  não  tinha  encarregado 
embaixador  algum  de  similhante  missão,  e  erão  portanto  falsas 

noticias  das  cartas  de  Turim.  He  claro  portanto  que  El-Rey 
não  teria  tratado  em  negocio  quando  tinha  acceitado  propostas 
tendo  por  base  o  casamento  com  Sua  Sobrinha  a  qual  Sua  Ma- 
gestade  suppunha  ainda  na  Europa. 

O  embaixador  replicou  que  as  cartas  de  Turim  o  affirmarão, 
e  eu  tornei  a  repetir-lhe  que  erão  falsas  tais  noticias.  Passei  en- 
tão a  fazer-lhe  reflexões  sobre  a  indecencia  com  o  Marquez  de 
Palmella,  e  seus  companheiros  de  Regência  exercião  em  Londres 
poderes  d'hum  governo,  dando  até  ordens  militares,  e  pedi-lhe 
houvesse  de  ponderar  ao  seu  governo  o  quanto  isto  era  vergonho- 
rmiiiou  a  nossa  conversação  perguntando-me  Lord  Stuart 
se  ainda  havia  navios  de  guerra  francezes  em  Lisboa,  e  se  os 
refugiados  em  França  tinha  sido  dispersados  ao  que  satisfiz  do 
modo  que  sabia. 


1)  Era  lord  Stuart  quem  representava  a  Inglaterra  em  Paris. 
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O  embaixador  da  Rússia  apenas  teve  tempo  para  me  dizer : 
que  a  paz  estava  quasi  concluída  com  a  Porta  tendo-se  entrega- 
do o  Sultão  a  descrição  do  Imperador  Nicolau. 

Sahindo  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros  dirigi-me  a 
casa  do  embaixador  d'Hespanha  a  quem  communiquei  o  que  ti- 
nha passado  com  o  Príncipe  de  Polignac,  e  depois  de  continuar- 
mos sobre  o  plano  a  seguir  em  consequência  das  dificuldades  do 
governo  inglez,  assentamos  ser  o  melhor  o  de  se  exigir  ao  nosso 
que  a  Inglaterra  e  França  consentissem  em  ser  a  Hespanha  a  que 
quanto  antes  reconhesse  El-Rey  e  trabalhar-mos  debaixo  desta 
decisão.  Com  effeito  huma  vez  que  o  governo  hespanhol  reco- 
nheça a  Sua  Magestade,  não  deicharão  muitas  Nações  de  seguir 
o  seu  exemplo,  Roma  Nápoles  a  Prússia  serão  talvez  as  primei- 
ras, logo  e  depois  seguir-se-hão,  outras,  a  França  e  Inglaterra 
tendo  a  reconhecer  hum  governo  já  reconhecido  por  outras  te- 
rão menos  a  recear  da  opposição  nos  seus  respectivos  paizes,  e 
acabarão  por  seguir  o  exemplo  de  todas  as  potencias. 

Julgo  dever  deprehender  de  tudo  quanto  tenho  exposto,  que 
em  geral  a  opinião  da  maior  parte  dos  Gabinetes  he  a  nosso  fa- 
vor, e  que  o  reconhecimento  feito  pela  Hespanha  será  para  Por- 
tugal hum  negocio  de  maior  importância  politica. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex*  Paris  28  de  Setembro  de  1829. 

Ponte 


Para  o  Conde  da  "Figueira 
(rí  o  v"  : 

(Do  Arch.  do  Minis!,  dos  Neg.  Extr.) 

O  Conde  d'Oriolla  em  officio  vem  dirigido  a  este  Ministro  da- 
tado df  2  do  corrente  marcado  com  o  N.°253  Reservado  escreve 
eguintes: 

«Sobre  o  negócios  he  muito  pouco  o  qu 

ii   Ministro  em  Londres,  que  sempre  os  encarou 
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>e  ri  tido  opposto  aos  nossos  interesses.  O  que  com  maior  exacti- 
conhece  he  pela  correspondência  de  M.r  Lieberman  em 
Madrid,  que  sempre  os  vio  por  maneira  differente.» 

Ligando    aquella    communicação   acima   referida   feita   pelo 
Conde  d'Oríolla  com  a  seguinte  que  faz  o  Visconde  cTAsseca  no 
seu  officio  Reservado  N.°  106  de  12  do  corrente,  facilmente  V. 
nhecerá  quanto  convirá  que  V.  Ex.a  previna  quanto  antes 
rno  confidencialmente  de  que  nenhuma  confiança  de- 
vem  merecer  as  communicações,  que  o  sobredito  Ministro  da 
Prússia,  em  Londres,  faça  a  D.  Francisco  Zea  acerca  dos  negócios 
Portugal. 

Diz  pois  o  Visconde  =  «O  Ministro  da  Prússia  se  expressou  a 
I).  Francisco  Zea,  tendo  vindo  a  caza  de  Lord  Aberdeen,  que 
Ministro  estava  tão  delicado  sobre  esta  questão,  que  era  dif- 
ficultoso  entrar  n'ella,  que  parecia  temer  que  se  julgava  não  ser 
da  opinião  d'Hespanha  relativamente  ao  reconhecimento,  e  que 
se  agitava  muito  com  a  idéa  do  reconhecimento  feito  pelo  Go- 
verno Hespanhol  primeiro  do  que  por  este  Governo.  Ainda  mais 
se  confirma  a  certeza  dos  princípios  oppostos  a  conclusão  da  Ne- 
iação  actual,  que  predominão  no  mesmo  Ministro  pelo  que  se 
refere  o  Visconde  d'Asseca  no  fim  do  seu  dito  officio  mencio- 
nando o  seguinte. 

Há  dons  dias  disse  o  Ministro  da  Prússia  que  tinha  escripto  a 
M.r  íTAncillon  que  não  sabia  por  que  o  Seu  Governo  se  tinha 
adiantado  tanto  em  um  negocio  de  um  Paiz,  com  quem  tem  tão 
elações !! 
V.  Iw.    confrontando  as  opiniões  referidas  deste  Ministro  da 
n  as  intenções  do  seu  Governo  inteiramente  favoráveis 
<  ;i  do  reconhecimento  d'El-Rey  Nosso  Senhor  e  seus  Direi- 
mo  tem  sido  presentes  a  V.  Ex.a  pelos  meus  Despachos 
■Ota  importante  assumpto,  facilmente  conhecerá  a  conve- 

niência de  Bnir  pela  sua  parte  esse  Governo  como  indico  a 

v. 

m  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  30  de  Setembro 

Visconde  de  Santarém 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  190) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg  Extr.) 

Tenho  recebido  successivamente  os  officios  de  V.  Ex.a  mar- 
cados cora  os  N.oS  150,  151,  e  152,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar 
ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  bem  como  as 
Notas  verbaes,  que  V.  Ex.a  tem  dirigido  a  esse  Ministro  d'Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros.  Sua  Magestade  Se  Dignou  Approvar 
tanto  o  modo,  por  que  V.  Ex.a  se  dirigio  a  esse  Governo  acerca 
dos  refugiados  na  Aldeã  d'Avilla,  como  da  apprehensâo  feita 
em  território  Portuguez,  que  deo  logar  á  sua  reclamação. 

Merecerão  do  mesmo  modo  a  Real  Approvação  as  instancias, 
que  V.  Ex.a  fez  perante  esse  Ministro  acerca  da  Negociação  do 
Reconhecimento  por  parte  de  S.  M.  Catholica. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz,  em  30  de  Setembro 
de  1829=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.l>  29) 

(Do  Arch.  do  Minist.  <  r.  Ertr.) 

III.    ■  e  hx.":°  Snr. 

Km  resposta  ao  officio  N  -rvado  tenho  a  honra  de  di- 

zer a  V.  Ex,a  que  as  circumstancias  melindrosas  em  que  me  te- 
nho achado  não  escaparão  por  certo  á  penetração  de  V. 
tenho   de  lutar  com  um  ministério  como  é  este  de  Madrid,  I 
obrigou  a  lançar  mão  de  t<  s  meios  para  levar  á  conclus 

adendas  que  se  achão  pendentes,  para  maior  facilidade 
propuz-me    a     acreditar     Calomarde    n  porqu 
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confiança  do  seu  soberano  como  sendo  mais  sincero  do  que 
Salmon  ou  estivesse  ao  facto  de  algumas  particularidades  como 
a-sim  tem  acontecido  nestes  termos  e  veio  ao  caso  f allar-se  sobre 

refugiados  em  Hespanha  os  quaes  não  perdem  occasião  de 
fomentar  a  desordem  na  sua  pátria,  então  he  que  Calomarde  com 
a  sua  franqueza  costumada  e  sem  pensar  muito  no  que  diz  se 
lembrou  daquelle  meio  unicamente  para  satisfazer  mais  depressa 

om  menos  publicidade  o  que  o  Gabinete  de  Lisboa  reclamava; 
torno  a  repetir  isto  foi  nessa  conversação,  e  debaixo  deste  ponto 
he  que  em  meu  officio  fiz  sciente  a  V.  Ex.a. 

Os  tratados  que  têem  havido  entre  as  duas  Cortes,  não  es- 
tando eu  de  posse  do  Archivo  desta  Legação  muitos  delles  os 
ignoro  e  seria  conveniente  que  V.  Ex.a  me  remetesse  copia  dos 
últimos  porque  ha  occasiões  em  que  preciso  estar  ao  facto  da  sua 
matéria. 

Emquanto  porem  a  desvanecer  Calomarde  do  que  acima  fica 
dito  parece-me  escusado  porque  tendo  sido  nessa  conversação 
passada  entre  ambos  e  não  lhe  tendo  dito  que  faria  delia  uso 
parece  escusado  fallar-lhe,  nisso  eu  seguirei  o  que  V.  Ex.a  me  de- 
termina. 

Vara  o  Visconde  d 'As seca 

(RESERVADO  N.o  212) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

Sua  Ma     >lade  Foi  Servido  Ordenar-me,  que  communicasse 
Mackenzie  da  sua  parte  para  o  participar  ao  Governo  de  S. 
M.  Britannica  que  as  suas  Reaes  Instrucções  são  decididamente 
ir  todas  as  provas  de  deferência  e  consideração  pelo  Go- 
mo  Britannico,  de  fazer  observar  as  antigas  Allianças  que 
11   existido  sem  interrupção  quasi  do  principio  da 
Monarquia  Portugueza  e  entre  os  S.es  Reis  destes  Reinos,  e  a  In- 
e  de  manter  com  a  primeira  e  com  sabedoria  própria 
Real  Animo  a  acção  do  Seu  Poder  e  da  Sua  Soberania. 
^-  I  Luthorisado  a  fazer  igualmente  a  esse  Go- 

i  declaração  de  S.  Mag.dtí  e  de  acrescentar  todas  as 
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expressões,  que  lhe  parecerem  mais  opportunas  a  presuadi-lo  das 
Reaes  instrucções,  e  seguranças  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  "3  d'Outubro  de 
1829.=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 

(RESERVADO   153) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.t 

El-Rei  Nosso  Senhor  Querendo  dar  ao  Capitão  Gordon  uma 
demonstração  do  apreço  que  faz  da  sua  pessoa  e  da  sua  vinda 
a  esta  Corte,  Foi  Servido  Nomea-lo  Commendador  da  Ordem 
Real  da  Torre  e  Espada. 

Assim  a  imediata  partida  daquelle  official,  não  tendo  prome- 
tido o  enviar-se-lhe  o  Diploma  desta  mercê  e  a  Placa  em  dia- 
mantes, previno  a  V.  Ex.a  que  uma  e  outra  couza  serão  envia- 
das a  V.  Ex.a  para  lhe  serem  devidamente  entregues. 

Fazendo  esta  communicação  a  V.  Ex.a  devo  recomendar-lhe 
que  haja  de  dar  os  passos  necessários  para  que  esse  Governo 
dê  aquelle  official  a  licença  necessária  para  acceitar  e  usar  da 
referida  ordem. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  3  d'Outubro  de 
1829.     Visconde  de  Santarém. 

Cartas  enviadas  para  c  Ministre  aos  Hxtrangeiros  (J) 

(Do  Arch.  do  Minis/,  dos  Neg.  Extr.) 

COPIA   1 

O  Conde  da  Figueira  B.  A.  M.  ao  Kx.m"  Sr.  D.  Manuel  Qon- 
zalez  Salmon,  Primeiro  Secretario  d'Estado  e  do  Despacho  d< 

itholica,  e  agradece  muito  a  S.  Kx.a  o  maço  que  teve  a 

bondade  de  lhe  enviar  com  o  seu  bilhete  em  data  hontem  e  que 


(1)  N*68taa  audiências  ia  traiar-ee  da  entrega  daa  creden 
em  Lisboa  e  do  Conde  da  Figueira  em  Madrid 
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recebeu  esta  manhãa  no  Real  Sitio  de  S.  Lourenço  e  achando-se 
agora  de  volta  não  perde  tempo  em  renovar  a  V.  Ex.a  os  seus 
agradecimentos  e  ao  mesmo  tempo  vai  por  este  modo  a  pedir- 
Ihe  o  favor  de  enviar  pelo  correio  que  deve  sahir  para  Itália  os 
maços  aqui  juntos  e  se  he  possível  a  V.  Ex.a  no  dia  de 
ámanhãa  o  dar-lhe  uma  audiência;  muito  estimaria  para  lhe 
comunicar  alguns  assumptos  do  Real  Serviço  e  servir  sempre  a 
Y.  E 

Madrid  4  de  Outubro  de  1829. 

Está  conforme=Co/2Gfe  da  Figueira. 

COPIA  2 

I).  Manuel  Gonzalez  Salmou  B  L.  M  ai  snr.  Conde  de  Figueira 
y  tiene  la  honra  de  acusare  el  recibo  de  los  Pliegos  que  le  ha 
dirigido  los  que  serean  remitidos  a  su  destino  por  el  Correo  de 
Itália,  tambien  tiene  el  sentimiento  de  participarle  no  poder  tener 
la  honra  de  recibirle  manana  por  estar  muy  ocupado  siendo  la 
vispera  dei  Despacho  con  el  Rey  Su  Amo  en  el  Sitio,  y  la  espe- 
dicion  dei  mencionado  correo  de  Itália. 

No  poderá  tener  la  satisfacion  de  ver  a  V.  Ex.a  hasta  el  Re- 
lel  Sitio  y  le  dará  el  avizo  oportuno  afin  de  proporcionar 

este  placer,  como  lo  hará  cuanto  antes  sea  possible. 

(  on  este  motivo  le  reitera  las  veras  de  su  destinguida  consi- 
deration. 

Palácio  4  de  Octubre  de  1829. 

conforme     Conde  da  Figueira. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  145) 

{Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Ext.) 

honra  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  reser- 

|ue  V.  L\  aviou  marcados  com  os  números  132,134, 

atem  4  do  corrente  mez  nesta  Legação  por 

:  dia  da  sua  chegada  a  Paris. 

D<  de  a  V.  Ex.«  Paris  f>  de  Outubro  de  1121=Ponte. 
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Para  o    Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO    n.°  214) 

iDo  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Aeg.  Extr.) 

Sua  Magestade  El-Rei  Nosso  Senhor  tendo  acceitado  a  no- 
meação, que  fez  da  Sua  Augusta  Pessoa  a  Sociedade  Medico 
Britannica  de  Londres  para  Membro  d'ella,  Foi  Servido  Au- 
thorisar-me  a  responder-me  á  Carta,  que  elle  dirigio,  e  ao  mesmo 
tempo  em  demonstração  de  quanto  lhe  fora  agradável  aquella 
communicação  feita  pelo  Director  da  mesma  sociedade.  Houve 
por  bem  Condecoral-o  com  a  Cruz  de  Cavalleiro  da  Sua  Real 
Ordem  da  Torre  e  Espada. 

Queira  V.  Ex.a  portanto  fazer  entrega  ao  Cavalheiro  Toors  da 
Carta,  que  acompanha  este  Despacho. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.11  Paço  em  5  cFOutubro  de  1829  -  Vis- 
conde de  Santarém. 

Do  Conde  da  Figueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

EIVADO  N.o   ]■ 

# 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Nég.  Ext') 

ULmo  v  Ex."10  Sr. 

Em  o  dia  quatro  do  corrente  fui,  como  tive  a  honra  de  parti- 
cipar a  V.  Ex.d,  ao  Real  Sitio  de  S.  Lourenço  aonde  tive  o  d: 
bor  de  encontrar  as  Serem  Senhoras  Príncezas  e  S 

Augusta  irmã  de  Cama  em  consequência  de  se  acharem  constipa- 
das sendo  mais  seria  a  que  atacou  S.  A.  a  Sr.a  Prineeza  pois  que 
toda-  a-  tardes  tem  aumento  de  febre.  Sucessivamente  partici- 
pei o  estado  em  que  BC  achar  a  interessante  saúde  de  S.  S.  Al- 
tezas. Naquelle  mesmo  sitio  recebi  os  officios  do  ('onde  da  Poni 
Visconde  d\  chegados  por  correio  rlespanhol  vindo  de  Lon- 

dres   e   Paris  numa  carta  de  Visconde  em  que  me  dá  a  intenc 
(pie    o   gabinete  de    Londres   linha   por  fim   consentido  (pi- 

onhecido    Hl-Rei    N  Senhor    por  Sua  V. 
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Esta  boa  noticia  me  fez  pôr  a  caminho  para  aqui  com  o 
objecte)  de  procurar  f aliar  a  D.  Manuel  Gonçalves  Salmon  e  n'essa 
mesma  noite  enviei  lhe  hum  bilhete  pedindo-lhe  huma  audiência 
para  o  dia  inimediato  como  V.  Ex.a  verá  na  Copia  N.°  1  e  encon- 
trará V.  Ex.a  na  N.°  2  a  resposta  que  elle  me  dirigio  porém  hoje 

hi  o  original  que  também  remetto  do  Ministro  D.  Francisco 
Thadeu  Calomarde  que  acompanha  uma  carta  para  El-Rei 
Nosso  Senhor  que  tenho  a  honra  de  aqui  incluir. 

Esta  tão  interessante  communicação  me  obrigou  a  expedir 
sem  perda  de  tempo  o  meu  Secretario  particular  José  de  Seixas 
encarregado  de  entregar  a  V.  Ex.a  este  officio  e  rezervar-me 
para  amanha  se  Salmon  expedir  o  Correio  como  annuncia  Calo- 
marde poder  entrar  em  maiores  detalhes  pois  hé  regular  que 
Salmon  me  facilite  a  conferencia  antes  que  expessa  o  citado  cor- 
reio. 

Rogo  pois  a  V.  Ex.a  que  por  este  motivo  de  regosijo  para  os 
Fieis  Portuguezes  queira  beijar  por  mim  a  Real  Mão  de  Nosso 
Augusto  Amo  e  Senhor. 

P.  S.  —  Acabo  de  receber  as  duas  cartas  para  S.  Mag.e  que 
são  das  SS.  Snr.a  Princeza  e  o  que  prova  que  Sua  Alteza  se  acha 
muito  melhor. 

Madrid.  6  de  Outubro  de  1829.  % 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Conde  da  Figueira 

Vara  o  Conde  da  Tigueira 
(RESERVADO  n.o  191) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

íebi   ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os 
1",;  e    154,  00  quaes  terei  a  honra  de  levar  á  Soberana 
d'Kl-Rd  Nosso  Senhor. 

Altezas,  que  V.  Ex.a  me  remetteo,  foram 
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levadas  ao  seu  Alto  destino,  e  com  este  Despacho  envio  a  V. 
Ex.a  outros  de  S.  M.  a  Imperatriz  Rainha  Nossa  Senhora  para 
Suas  Augustas  Filhas,  as  quaes  não  forâo  pelo  ultimo  Correio 
por  terem  chegado  a  este  Gabinete  já  muito  depois  da  partida 
delle. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  7  d'Outubro  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

Trotas  do  Visconde  de  Santarém  para  El-T(ei  D.  Miguel  1 

Lisboa,  7  de  Obr."  de  1829. 

Senhor 

Permita-me  V.  M.  que  reverentem.te  lhe  beije  a  Sua  Real 
Mão,  e  que  leve  a  sua  presença  a  satisfatória  noticia  de  que  pelo 
Paquete  d'hoje  recebi  a  certeza  de  haver  Zea  ultimado  a  nego- 
ciação em  Londres  relativam.te  ao  reconhecimento  immed.to  de 
Y.  Mag.de  p.r  p.te  de  Hespanha,  tendo  accedido  o  G.°  B.  em  cujos 
termos  aquelle  Min.0  expedio  á  sua  Corte  um  expresso  no  dia 
24  do  passado. 

Espero  portanto  a  todos  os  instantes  o  correio  de  Madrid  com 
as  credenciaes  a  Acosta. 

A  falta  de  licença  de  V.  Mag.cK  para  me  dirigir  a  esse  R. 
sitio  como  anciozam.te  desejava  me  priva  de  hir  mil  vezes  beijar 
a  Sua  Real  Augusta  Mão  por  este  tão  plausível  resultado  de 
uma  negociação  tão  contrariada,  e  agradecer  a  S.  Mag.d€  o  ter- me 
permittio  pela  sua  firmeza  obter  este  triumpho  sobre  os  muni- 
da m.a  reputarão  e  também  o  são  de  Mag.lk  e  da  Mouarcliia. 

Acosta,  no  meio  do  seu  contactamento,  pediu-me  muito  que 
desejava  directm.,e  remetter  a  S.  Mag.dc  os  Desp.'  de  /ca  o  que 
effectivam. '  fez  mandando  aqui  a  este  Gabinete  a  carta  que 
tenho  a  honra  de  incluir. 

Makensie  recebeo  desp.01  de  Lord  Wellington  em  que  m>- 
\am.1'*  recommenda  haja  EUe  de  me  expressar  p.1  Ber  presente 

a  V.  Magestade  quanto  a  Inglaterra  oecessita  para  conclui- 
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importante  negocio  da  inalterabilidade  do  Sábio  Sythema  de  fir- 
i  que  Vossa  Magestade  adoptou,  e  da  unidade  do  ministério. 
Que  elle  duque  de  Wellington  se  interressa  pela  prosperidade  do 
reinado  de  V.  M.  mais  que  a  ninguém,  e  que  por  este  motivo,  e 
por  serem  dos  interesses  deste  reino  e  da  Europa  estes  princípios 
da  Sabedoria  de  V.  M.  assim  os  reclama. 

Tenho  a  honra  de  incluir  duas  cartas  para  V.  M.  que  recebi 
pelo  correio  dlioje.  S.  M.  Catholica  estava  inteiramente  restabe- 

do. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.°  192) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Apresso-me  em  ccmmunicar  a  V.  Ex.a  que  pelo  Paquete 
entrado  hontem  se  receberão  neste  Ministério  noticias  da  Lon- 
dres até  30  de  Setembro  ultimo. 

Por  ellas  consta  que  D.  Francisco  de  Zea  tinha  obtido- defini- 
tivamente o  assentimento  do  Governo  Britânico  a  deliberação 
tomada  pelo  Governo  de  S.  M.  Catholica  de  passar  a  reconhecer 
immediatamente  a  El-Rei  Nosso  Senhor  antecipando-se  assim 
todas  as  outras  Potencias  da  Europa,  sem  que  isto  interrompesse, 
ou   alte  de  modo  algum  as  estreitas  relações,  que  existem 

Bfl  duas  Coroas  de  Hespanha  e  de  Inglaterra. 
Tendo  pois  aquelle  Ministro  expedido  no*  dia  24  um  expresso 
:    Corte   com   esta  tão  agradável  noticia,  a  todos  os 
esperamos   a   decizão,   que  se  retardava  pela  falta 
a  circunstancia. 

que  uno  he  de  esperar,  ainda  no  momento  de   re- 

despacho  V.  Kx.;i  não  tiver  feito  entrega  das  suas  cre- 

ou  não  tenhão  sido  enviadas  a  D.  Joaquim  d' Acosta, 

oovará  todas  as  instancias  para  que  se  verifique  este 

ido,  como  necessário  complemento  do  negociação. 

Guarde  a   V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  8  d'Outubro  de 

onde  de  Santarém. 
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Vara  o    Visconde  de  Santarém 

(N.°  156) 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

IlLmo  e  Ex.mo  Snr. 

Finalmente  Sua  Magestade  El-Rei  Catholico  tem  determinado 
que  em  o  dia  11  do  corrente,  pelo  meio  dia,  no  Real  Sitio  de  S. 
Lourenço  receberia  a  minha  Credeucial  de  Enviado  Extraordiná- 
rio, e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  o 
Senhor  Dom  Miguel  Primeiro.  Esta  communicação  me  foi  feita 
ontem  pelo  Ministro  d'Estado  D.  Manoel  Gonçalves  Salmon,  com 
a  maior  regozijo  segurando-me  ao  mesmo  tempo  o  contenta- 
mento em  que  se  acha  Seu  Augusto  Amo  em  vêr  ultimada  esta 
tão  importante  negociação  para  os  dois  Paizes  Peninsulares.  Não 
deixei  escapar  esta  occasião  para  fazer  o  ilugio  que  o  assumpto 
exigia  a  El-Rei  Catholico,  e  ao  Seu  Ministério  pela  Condu- 
cta  e  'Sabedoria  tão  recomendável  neste  particular,  e  quanto 
El-Rei  Meu  Amo  ficaria  penhorado  com  tão  lizongeira  noticia, 
passei  então  a  informar-me  como  me  devia  apresentar  a  El-Rei, 
'lisse-me  que  Sua  Magestade  o  tinha  prevenido  que  me  recebe- 
ria como  até  aqui  tem  feito  quando  se  acha  fora  da  capital,  com 

mais  indivíduos  do  Corpo  Diplomático,  que  vem  a  ser  no  seu 
Gabinete  particular,  e  Bem  nenhuma  itiqneta,  indo  en  vestido 
de   fraque,   e  pantalonas,  como  se  pratica,  devendo  já  aparecer 

dia  14  á  Corte  por  serem  os  annos  cPEl-Rei. 

Como  vai  a  ser  expedido  esta  noite  um  correio  extraordiná- 
rio com  B6  Credenciaee  para  Acosta  levando  ao  moino  tempo  o 

Tratado  da  Navegação  do  Tejo  aproveito  para  fazer  a  V 
esta  communicaçâo. 

Não  achei  conveniente  dizer  a  Salmon  que  eu  tinha  feito 
partir  com  a^  noticias,  o  meu  Secretario  particular,  pois  que  tendo 

elle  Salmon  ido  para  o  Kscurial  Bem  me  participar  cousa  alguma 

sobre  as  noticias,  que  tanto  nos  interessam,  ijando  eu  fazei- 
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constar  a  V.  Kx.a  o  mais  depressa  possível  vali-me  de  um 
passaporte  da  Policia  com  o  qual  foi  fácil  que  Seixas  encontrace 
lugar  na  diligencia  até  Badajoz,  e  deve  chegar  a  Lisboa  dois 
dias  antes  que  o  Correio  que  segue  esta  noite. 

Resta-me  pois  acabar  este  officio  dizendo  a  V.  Ex.a  que  no 
Domingo  11  ficarão  levantadas  as  Armas  Portuguezas  sobre  a 
porta  da  caza  da  minha  residência. 

D."  d.    a  V.  Ex.a  Madrid  8  de  Outubro  de  1829. 

Conde  da  Figueira 

Para  o  Visconde  d'JKmeca 

(RESERVADO   N.°  193) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Havendo-me  escripto  Lord  Aberdeen  por  M.r  Mackensie  com- 
municando-me  a  sua  nomeação  por  S.  M.  Britannica  e  o  objecto 
da  sua  vinda  a  este  Reino,  por  este  Paquete  respondo  aquelle 
Ministro  na  Carta,  que  acompanha  este  Despacho,  e  que.V.  Ex.a 

servirá  fazer-lhe  logo  entregar. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Mafra  em  ÍO  d'Outubro  de 
1  829      Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 
RESERVADO  N.o  216) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Exír.) 

Pelo  Addido  dessa  Legação,  António  Joaquim  do  Cabo  Finali, 

de  V.  Ex.a  marcados  com  os  n.os  109  e  110  da 

precedente  Paquete  havia  recebido  o  n.° 

i  11.    l()í>  ostensivos  com  as  participações  do  costume. 

Tive  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor 

Sua   Mag.«   Ficou  ao  facto  do  q.  V.  Ex.a  nos 

annunciava. 
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Este  Reino  continua  em  socego,  e  he  de  esperar  que  obtido 
que  seja  o  ultimatum  da  Negociação  actual,  os  espíritos  se  tran- 
quilizem diminuindo  as  esperanças  dos  dissidentes  e  a  irritação, 
e  pretençôes  de  outros. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Mafra  em  10  d'Outubro  de 
1829. 

Visconde  de  Santarém 

Para  o  'Visconde  de  Santarém 

(particular) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
Ill.mo  e  Ex.mo  Snr. 

Muitos  parabéns  nos  sejão  dados.  Esta  primeira  victoria  está 
ganha,  as  de  mais  virão  com  o  tempo ;  grande  couza  he  as  armas 
Portuguezas  e  Hespanholas,  acharem-se  no  seu  verdadeiro  logar 
que  por  tantos  mezes  estavão  escondidas  e  áté  carunxosas  ora 
pois  o  triunfo  he  de  V.  Ex.a  ajudado  com  boas  dispozições  deste 
Governo  que  decerto  as  tem  mui  decedidas  por  El-Rei  Nosso 
Senhor. 

Eu  amanhã  vou  ao  Escoriai  e  não  voltarei  antes  do  dia  16 

pois  que  no  dia  15  são  os  Annos  das  S.ma  Snr.a  Princeza  e  Suas 

A.  A.  estão  muito  satisfeitas,  achei  do  meu  dever  escrever-lhe 

hontem  dando-lhe  a  grata  noticia  do  dia  assinalado  para  o  meu 

bimento. 

Pode  V.  Ex.a  estar  certo  que  farei  todas  as  deligencias  para 
lhe  mandar  a  sua  encomenda,  e  posso  segurar-lhe  que  a  que 
veio  para  Miiíano  foi  entregue. 

Lembro   nesta   occaziáo   pois   tenho   feito  muitas  despesas 
ainda  precizo  fazer,  que  se  me  mande  pagar  o  alcance  dá  minha 
ultima  conta  sendo  possível  e  acredite  que  bou  de  V.  E 

Madrid,  8  de  Outubro  de  1829. 

Fiel  amigo  6  M.1"  Ob. 
Conde  da  Figueira 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o    195) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Neste  momento  acabo  de  receber  por  José  Toreato  de  Seixas 

mportantissimo  officio  de  V.  Ex.a  n.°  155,  incluindo  a  Carta, 

que  o  Ministro  Calomarde  dirigio  a  V.  Ex.a  annunciando-lhe  o 

feliz  ultimatum  do  reconhecimento  de  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor 

por  parte  desse  Governo. 

Alem  de  ter  já  feito  a  devida  communicação  a  S.  M.  desta 
tão  importaute  noticia,  resolvo-me  a  escrever  a  V.  Ex.a  pelo  pró- 
ximo Correio,  tempo  a  que  já  terá  chegado  o  Correio,  que  se 
annuncia  para  Acosta. 

As  Cartas,  que  V.  Ex.a  me  remetteo  forão  levadas  a  seus 
Altos  destinos. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Mafra  em  10  d'Outubro  de 
1829     Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Asseca 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

•lo  ultimo  Paquete  recebi  entre  os  officios  de  V.  Ex.a  que 

me  entregou  o  Addido  dessa  Legação,  António  Joaquim  do  Cabo 

Finali,  e  marcado  com  o  n.°  110  da  série  reservada  acerca  do 

:ual  estado  da  negociação  sobre  o  pagamento  dos  Dividendos 

fi(>  timo  Portuguez  a  cargo  do  Brazil. 

igestade  Approva  plenamente  a  intervenção,  que  V. 

tem  tido  oeste  importante  assumpto  e  Reconhece  as  dificul- 

existírão  para  chegar  ao  ponto  de  se  fazer  uma  apel- 

i  e  formal  ao  Governo  Britannico  por  meio  do  Lord 

una  Deputação  dos  principaes  interessados. 

Hl»*  Tomando  na  Sua  Real  Consideração  os  servi- 

Mr.   Wafton  praticamente  não  só  neste  assumpto,  mas 

mbem  no  Importantíssimo  Kseripto,  que  publicou  essa  defeza 
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da  Sua  Real  Pessoa  e  Direitos  contra  o  indecentíssimo  discurso 
de  Sir  J.  Mackinstoch,  authoriza  a  V.  Ex.a  a  fazer-lhe  constar  a 
Sua  Real  Satisfação,  reservando-se  a  dar-lhe  uma  prova,  e  tes- 
temunho publico  da  contemplação  em  que  o  tem  para  tempo 
mais  opportuno,  o  qual  me  não  demorarei  em  transmitir  a  V.  Ex.a 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Mafra  em  10  de  Outubro 
de  1829.  —  Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Visconde  d'Jlsseca 

(reservado  n."  217 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Em  uma  conferencia,  que  hontem  tive  com  M.r  Mackensie 
disse  que  me  parecia  extraordinário,  que  a  Sabedoria  e  do  Go- 
verno Britannico,  e  de  Lord  Wellington  consentissem  o  escândalo 
de  existir  ahi  uma  agremiação  dos  indivíduos  considerados  por 
esse  mesmo  Governo  como  particulares,  denominaudo-se  Regên- 
cia, concedendo  condecorações  Portuguezas,  e  títulos  de  Conse- 
lho, que  tendo  o  Lord  Wellington  mandado  riscar  da  lista  d 
soccorros  dados  aos  Hespanhoes  refugiados  a  solicitação  do  Mi- 
nistro d'Hespanha  alguns  que  elle  lhe  designou  como  promove- 
dores  de  projectadas  reações  cm  Hespanha,  muito  maiseoherente, 
e  decorosa  era  para  o  Governo  Britannico  o  fazer  acabar  uma 
tão  singular  opposição  dentre  i  us  Estados  contraria  á  letra, 

e  disposições  obrigatoria^>   dos   Tratados,   e  especialmente  o  de 
1810,  ih)  seu  art.°  14. 

Que  tal  associarão  organisada  ainda  que  parecesse  irrisória 
no  conceito  de  alguns  indivíduos  tinha  comtudo  uma  influencia 
muito  inconveniente  para  o  SOCegO  de  Portugal,  e  de  seilfl  domi- 
ak)6,  por  isso  que  offereceria  um  centro  d'insenctivo  ao  partido 

rebelde. 

Que  considerada  aUentamente  a  sua  existência,  depois  da  me- 
dida que  esse  Governo  adoptou  de  fazer  dispersar  os  deposii 
e  de  manifestar  no  Parlamento  que  msiderava  como  parti- 

culares, não  pode  deixar  de  enrarar-se  como  um  aDUSQ  intolera- 
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vel  que  os  mesmos  indivíduos  fazem  da  hospitalidade  que  esse 

erno  lhes  concede. 

Que  exigindo  esse  Governo  de  Portugal  o  cumprimento  dos 
tratados.  Portugal  tinha  o  Direito  de  exigir  o  reciproco  cumpri- 
mento por  parte  d'Inglaterra ;  mais  que  qualquer  medida,  que  o 

erno  Britanmco  adoptasse  para  acabar  com  semelhante  or- 
ganisação,  podia  ser  considerada  coherente  com  os  manifestados 
princípios  da  neutralidade. 

M.r   Mackensie  conveio  em  tudo  quanto  eu  lhe  expuz,  e  me 

ígurou,  que  por  este  Paquete  assim  o  escrevia  a  esse  Governo. 
\.-  deverá,  em  consequência,  buscar  os  meios,  que  lhe  pare- 
cerem mais  opportunos,  para  se  obter  uma  medida  sobre  este  as- 
sumpto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Mafra,  em  10  de  Outubro  de 
_>9=  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

9 

III"10  Ex.mo  Sr. 

No  dia  17  tive  a  conferencia  com  D.  Manuel  G.  Salmon  eme 

i  o  officio  do  Conde  d'Ofalia,  de  Londres,  diz,  assim,  que 

lo  procurado  saber  como  seria  recebida  a  Sr.a  D.  Maria  da 

ria    pelo  Governo  Inglez  e  falando  com  Lord  Wellington  e 

elles  lhe   disserão  que  seria  recebida  como  qualquer 

.    que   o  Gabinete  Inglez  não  mudava  de  condueta 

[sita  d'aquella  Sr.a  á  Kuropa  que  os  portuguezes  em  Lon- 

inhão  querido  eomprometter  o  Governo  Inglez  mas  que  a 

ficara  a,  que  já  era  bastante  suffrimento  da  parte 

talvez  que  estrangeiros  se  excedessem  até  aquelle 

authorização  nem  determinação  do  Imperador 

aediou  para  que  a  Sr.:i  I).  Maria  da  Gloria  viesse  a 

M.  EL  tinha  recebido  uma  carta  do  Imperador  mas 

lia  na  vinda  de  sua  Filha.  Acrescentou  Salmon  que  em 

finistn  lecidio  que  e"lle  me  fizesse  esta  abertura 

íommunicasse  ao  meu  (\ovemo.=Conde  da  Figueira. 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 
Ill.mo  Ex.mo  Sr. 

Ontem  domingo  á  hora  indicada,  fui  introduzido  no  gabinete 
d'El-Rei  pelo  ministro  D.  Francisco  Tadeo  Calomarde  e  fiz  a  en- 
trega nas  mãos  de  Sua  Magestade  Catholica  da  carta  de  El-Rei 
Nosso  Augusto  Amo  em  que  me  acredita  junto  a  El-Rei  Catho- 
lico.  Neste  solemne  acto  tive  a  honra  de  lhe  manifestar  quanto 
El-Rei  Fidellissimo  era  sensível  ás  provas  de  verdadeira  amisade 
e  interesse  que  S.  M.  sempre  lhe  tinha  mostrado,  como  certifi- 
caria a  carta  que  tinha  a  honra  de  depositar  nas  suas  reaes  mãos 
sendo  para  mim  um  verdadeiro  prazer  que  meu  Augusto  Amo 
me  encarregaçe  desta  missão  que  me  proporciona  junto  de  Sua 
Magestade  a  felicidade  de  ser  interprete  dos  sentimentos  que 
animão  a  minha  Corte  de  amizade,  união  e  perfeita  harmonia 
que  deve  subsistir  entre  as  duas  monarquias.  S.  M,  com  a  bon- 
dade costumada,  me  respondeo  que  tinha  muito  prazer  em  ter 
sido  o  primeiro  Soberano  que  reconhecia  El-Rei  D.  Miguel  I  e 
que  esperava  que  os  mais  soberanos  d'Europa  seguiçem  o  seu 
exemplo. 

Paçei  depois  aos  quartos  de  S.  S.os  Infantes  D.  Carlos  (1)  e  I). 
Sebastião  em  seguida  aos  das  S.  S.os  Sr.:,<  Princeza  e  Infanta  I). 
Maria  Francisca  d' Assis,  pode  V.  supor  como  seria  recebido 

por  estas  Augustas  Princezas  que  tantas  provas  tèem  dado  de 
int  que  tomão  por  seu  Augusto  Irmão,  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Amanhã  devo  apresenlar-me  em  o  circulo  diplomático  para 

istir  ao  beija  mão  em  celebridade  do  dia  natalício  de  S.  M.  C. 


k\)  D.  Carlos  Mari  ro  de  Bourbon,  irmão  de  D.  Fernando  V  1 1  o  qual, 

em  virtude  de  iea,  levantou  .••  na  família  real  que 

>u  conhecida  por  eariitmo.  Morreu  em  I  Seu  filho  abdicou  do 

direitos  para  sahir  da  pris  duque  de  Madrid. 
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Não  devo  deixar  nesta  ocasião  de  manifestar  a  V.  Ex.a  o  vivo 
interesse  que  sempre  tem  desenvolvido  o  ministro  Calornarde, 
para  com  o  nosso  Augusto  Soberano,  e  nesta  ocasião  tem-me 
feito  os  maiores  obséquios  fazeudo-se  digno  da  real  contempla- 

i  (1'Kl-Rei  Nosso  Senhor. 

Rogo  pois  a  V.  Ex.a  que,  por  este  motivo,  queira  beijar  por 
mim  a  real  mão  do  nosso  Augusto  Amo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a,  S.  Lourenço  13  de  Outubro  de  1829 

Conde  da  Figueira 

Para  o  Visconde  de  Santarém 
(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Estr.) 

IlLmo  e  Ex.mo  Sr. 

Tenho  summa  pena  de  me  ver  obrigado  a  refferir  a  V.  Ex.a 
inferência  que  tive  hoje  com  o  Príncipe  de  Polignac,  o  meu 
dever  porem  me  impõe  communicar  a  V.  Ex.a  o  resultado  delia 
o  qual  he  seguramente  mui  desagradável. 

Tendo  sido  o  objecto  p.a  que  lhe  pedi  esta  audiência  de- 

monstrar-lhe  o  quanto  era  contraria  ao  que  elle  mesmo  me  tinha 

mettído  a  decizão  tomada  ultimamente  pelo  Ministério  Francez 

ti  vãmente  aos  Refugiados  nos  Depósitos  de  Lavai  e  St.  Maló. 

comecei    por  lembrar  ao  Príncipe   as   suas  próprias  palavras 

inda  conferencia  que  tivemos.  Demonstrei-lhe  que  a  par- 

ngi  idos  para  Ostende  era  um  meio  indirecto  para 

Terceira  e  que  o  Governo  Francez,  consentindo  em 

faltava  positivamente  a  tudo  qnanto  tinha  promettido.  De- 

Ihe  fazer  todas  as  reflexôens  sobre  este  assumpto,  lhe 

íla  qual  o  Governo  Hespanhol  e  Portu- 

on vindo,  e  tinhão  exigido  a  dissolução  dos  De- 

justamente  p  ir  I  impedir  o  seu  Embarque  reunidos 

•  rã  pois  que  para  residir  em  França  lhes  era  indif- 

-  reunidos  ou  dispersos  os  reffugiados,  o  Gover- 

nha  i  annuido  a  isso  mas  até  o  havia  pro- 
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mettido,  e  agora,  segundo  o  que  me  contava,  faltava  á  sua  pro- 
messa 

O  Príncipe,  tendo-me  ouvido  com  muita  attenção,  passou  a 
dizer-me  que  a  dispersão  com  effeito  não  podia  ter  lugar  visto 
exigirem  os  refugiados  sahirem  de  França  em  direitura  a  hum 
Porto  que  não  era  Portuguez,  ao  que  o  Governo  Francez  não 
podia  oppor-se ;  aliem  disso  o  Governo  de  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima  e  elle  principalmente  nada  podião  fazer  mais  pela 
Cauza  de  Portugal.  A  publicação  das  ultimas  sentenças  contra  o 
Marquez  de  Palmella,  e  outros  seus  cúmplices  na  Revolução  do 
Porto,  demonstrando  um  desejo  de  fazer  mal,  e  numa  sede  de 
vinganças  muito  extraordinária,  fazia  com  que  elle  de  todo  aban- 
donasse a  nossa  Questão  pela  qual  até  aqui  tanto  em  Londres 
como  em  Paris  tanto  tinha  pugnado. 

Repetindo-me  o  que  me  tinha  dito  na  ultima  conferencia,  re- 
novou-me  a  idea  de  que  o  Marquez  de  Palmella,  e  outros,  não 
podião  ser  condemnados  por  crimes  que  não  tinhão  pois  que  S. 
Magestade  ainda  não  tinha  feito  reunir  os  Trez  Estados  quando 
acontecerão  os  movimentos  do  Porto  e  não  podia  portanto  fazer 
Sentenciar  a  quem  obedecia  ao  Soberano  que  até  ali  era  reco- 
nhecido por  toda  a  Europa  e  até  por  Portugal. 

Que  se  Sua  Magestade  tivesse  seguido  bons  conselhos  deve- 
ria lançar  hum  véo  âobre  o  passado  e  restituir  total  e  absoluta- 
mente os  bens  a  todos  os  sentenciados  abandonando  o  Bystema 
de  confiscar;  que  só  hunia  restituição  perfeita  a  todos  os  indiví- 
duos poderia  reconciliar  Sua  Magestade  com  a  Europa  e  poderia 
trazer  a  Portugal  a  tranquilidade  o  segurança. 

O  Governo  de  Portugal  sabendo  ser  este  o  único  meio  |> 
qual  se  pôde  unir  á  Europa,  e  obter  o  reconhecimento  do  seu  So- 
berano despreza  os  nossos  (  hos,  e  obra  i  atido  contra- 
rio;  tògO  não  preciza  das  outras  Potencias  e  oão  dezeja   o  ReCO- 

nhechnento  de  El-Rei  D.  Miguel. 

Passou  então  o  Príncipe  a  fallar-me  do  que  tinha  feito  por  a 
Cauza  de  El-Kei  em  Inglaterra  durante  a  sua  Embaixada  pro- 
vou-me  dever-se-lhe  em  grande  parte  tudo  quanto  o  Governo  ln- 

z  tinha  feito  a  nosso  favor  i  indo  logo  a  informar-me  Ho 

plao         niido  depois  que  entrou  no  mini  tinha 
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arranjado  as  couzas  de  modo  que  no  mez  de  Janeiro  Sua  Mag.e 

ia  reconhecido  pela  França  e  Inglaterra,  concluio  afinal  segu- 
rando-me  que  abandonava  de  todo  o  nosso  negocio  visto  não 

a  marcha  do  Governo  Portuguez  aquella  que  o  poderia  justi- 
ficar a  elle  perante  a  Europa  de  ter  tomado  o  nosso  partido. 

Devo  observar  a  V.  Ex.a  que  eu  não  só  repito  as  palavras 
-  Miuistros  nos  meus  officios  mas  traduzo  quanto  posso  taes 
ijuaes  as  palavras  que  me  repetem. 

Podendo  eu  negar  que  o  Governo  Portuguez  mandasse  publi- 
car até  hoje  as  sentenças  em  questão  pois  as  Gazetas  de  Lisboa 
até  a  data  de  30  de  setembro  não  fazem  menção  delias,  não 
posso  porém  deixar  de  justificar  o  meu  Governo  no  cazo  d'ellas 
existirem  como  supponho  existem. 

Sua  Magestade  mandou  huma  Alçada  ao  Porto  para  julgar  os 
crimes  de  Leza  Magestade  alli  commetidos. 

Differentes  indivíduos  forão  em  consequência  Executados,  os 
crimes  d'aquelles  sendo  iguaes  aos  d'estes  sobre  quem  recahem 
agora  as  penas  das  sentenças  em  questão,  não  podião  os  Minis- 
tros ter  condemnado  huns  sem  imporem  a  mesma  Lei  aos  outros. 

O  governo  Portuguez  não  he  um  governo  despótico  he  abso- 
luto e  Monarchico  portanto  a  decizão  dos  poderes  he  respeitada 
entre  nós ;  he  claro  pois  não  dever  o  poder  do  Governo  ingerir- 
se  na  applicação  que  os  magistrados  fazem  das  Leys  e  se  estas 
são  ainda  algumas  rigorosas  não  tem  o  Governo  tido  tempo 
de  as  modificar,  e  não  existindo  outras  he  por  ellas  que  se  deve 
julgar  c  se  alguma  Nação  as  julga  barbaras  não  deveria  ser  a 
i  primeira  a  fazello,  Nação  aonde  ainda  hoje  existe  até 
a  pena  da  marca  <ie  ferro,  crueldade  que  em  Portugal  se  não  pra- 
tica. Passamos,  porém,  ao  verdadeiro  ponto  da  questão. 

ttade  como  Rei  de  Portugal  pode  modificar,  e  per- 
doar aos  \[<-o^  mas  não  se  intrometer  no  poder  judiciário,  e  longe 
de  Ber  por-  isso  censurado  deve  ser  louvado;  as  sentenças  de  que 
se  trata  não  a>  julgo  eu  motivo  para  que  o  Príncipe  deixe  de  pro- 
tegei ;1  au/.a,  não  ha  decerto  uma  razão  que  o  justifique 
d"  numa  tão  extraordinária  mudança. 

rno  Portuguez  desprezasse  os  Conselhos  de  Mode- 
que   fiz»  ião  objecto  da  primeira  Conferencia  que  tivemos 
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o  que  lhe  communiquei  se  desse  motivos  novos  demonstrando 
não  os  seguir,  terá  nesse  cazo  o  Príncipe  razão  de  se  queixar. 
Mas  onde  existem  esses  motivos?  Eu  não  os  encontro  em  parte 
alguma. 

As  sentenças  acima  mencionadas  não  são  objecto  novo,  fa- 
zem parte  da  mesma  sentença  que  condemnou  o  Gravito  e  outros, 
ora  quando  o  Príncipe  entrou  no  Ministério  já  estes  tinhão  sido 
condemnados,  entretanto  começou  o  seu  ministério  com  boas 
dispozições  para  comnosco  logo  parece  que  as  não  deveria  ter 
manifestado,  ou  não  deveria  mudallas  por  hua  razão  que  he  a 
mesma  que  já  tinha  quando  a  nosso  favor  se  declarou,  pois  são 
as  sentenças  proferidas  pelos  mesmos  ministros  e  pelos  mesmos 
crimes,,  e  não  couzas  novas  como  se  pertende ;  em  summa  o  go- 
verno Portuguez  não  podia  impedir  a  acção  da  Justiça  mas  não 
se  segue  por  isso  que  EIRey  de  Portugal  deiche  de  poder  fazer 
o  que  julgar  conveniente  relativo  aos  indivíduos  pronunciada 

Quanto  ao  Direito  que  tinha  Sua  Magestade  ainda  como  re- 
gente de  poder  mandar  indagar  dos  crimes  commettidos  no  Porto, 
ainda  quando  estes  erão  cobertos  com  a  capa  de  obediência  ao 
Imperador  do  Brazil  por  elles  reconhecido  pela  Europa,  que 
Revoluções  Militares  contra  os  Soberanos  Regentes  reconhecidos 
são  olhadas  em  todos  os  payzes  como  crimes  d'alta  traição,  isto 
basta   para   justificar   o    Governo  da  decizão  que  tomou  a  es 

peito. 

Passei  então  de  novo  ao  cazo  dos  reffugiados  e  propondo 
differentes  meios  para  se  fazer  effectiva  a  promessa  do  Governo 
Prancez,  a  todos  o  Príncipe  so  recuzou  eme  disse  por  ultimo 
estar  tomada  a  resolução  definitiva  de  os  deicharem  hir  para 
onde  quizessem  sendo  esta,  e  outras  medidas  da  mesma  nature- 
za, o  que  merecia  a  condueta  pouco  consiliatoria  do  Governo  d<- 
Portugal  o  qual  poderia  d'ora  em  diante  fazer  o  que  lhe  COnvi 

c  as  Nações  da  Europa  tomarião  a  seu  respeito  as  dec 
que  julgasse  m  convenientes  segundo,  a  sua  condueta  posterior; 
que  por  ora  porem  ficava  esse  negocio  suspenso,  e  que  elle 
Príncipe  só  no  ca/o  extremo  (1'KlKey  seu  amo  lho  ordenar  faria 
alguma  COUZa  por  DÓS  mas  que  jamais  lomaria  a  iniciali\a  em 
sirnilhante  matéria. 
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He  mui  fácil  reconhecer-se  que  o  Marquez  de  Palmella,  depois 
de  ter  chegado  a  Paris,  poude  alcançar  a  sahida  dos  Reffugiados, 
e  que  sabendo  o  quauto  adiantados  estavão  os  nossos  negócios 

approveita  de  novos  argumentos  para  interessar  este  Gover- 
no a  seu  favor,  declarando  que  tudo  quanto  tem  feito,  foi  em 
consequência  de  ter  sido  o  Imperador  do  Brazil  reconhecido 
como  Rey  de  Portugal  pela  Europa,  e  que  seria  huma  barbaridade 
o  reconhecerem  a  Sua  Magestade  deichando-o  a  elle  e  seus 
companheiros  na  miséria  por  ter  seguido  huma  cauza  que  tinhão 
julgado  legitima. 

Não  obstante  estar  eu  persuadido  que  o  Visconde  de  Canellas 
nada  pode  obter  nos  Paizes  Baixos,  passo  porem  a  communicar- 
lhe  a  Partida  dos  Depozito  para  Ostende,  e  já  tive  a  promessa 
do  Conde  d'Ofalia  relativamente  a  escrever  ao  Ministro  de  Hes- 
panha  em  Bruxellas  sobre  este  assumpto ;  o  que  pois  me  pare- 

restará  fazer,  he  que  V.  Ex.a  faça  sentir  a  Sua  Magestade  a 
necessidade  da  continuação  do  Bloqueio  da  Terceira  do  modo 
mais  rigoroso  possivel  na  Estação  actual,  único  meio  que  julgo 
poderá  impedir  a  entrada  destes  rebeldes  na  dita  Ilha. 

Queira  V.  Ex.a  por  mim  ter  honra  de  beijar  a  Mão  de  Sua 
Magestade  pelo  seu  Reconhecimento  pela  Nação  Hespanhola,  e 
Sua  Magestade  que  eu  tomo  honra  grande  parte  neste 
interessante  acontecimento. 

Deoa  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  14  de  Outubro  de  1829. 

Conde  da.  Ponte 


Vara  o  Conde  da  'Figueira 
(RESERVADO  N.o  194) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

1    EIRei  Senhor,  a  cuja  Real  Presença  tive  a  honra 

o   officio  de  V.  Ex.a  marcado  com  o  N.°  156,  recebeo 

a  communicação  que  V.  Ex.a  fez  de  haver 

terminados  a  negociação  do  restabelecimento  das  Re- 
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lações  diplomáticas  entre  essa  Corte  e  a  de  Lisboa  pelo  acto  do 
seu  reconhecimento  do  Nosso  Augusto  Senhor  por  parte  de  S. 
M.  Catholica,  devendo  V  Ex.a  eutregar  as  suas  Credenciaes  no 
dia  11  do  corrente. 

Sua  Magestade  ordena  a  V.  Ex.a  que  haja  de  obter  nina  au- 
diência de  S.  M.  Catholica,  em  que  signifique  a  esse  Monarcha 
quanto  EIRei  Fidelissimo  Seu  Augusto  Sobrinho  ficou  penhorado 
pela  feliz  conclusão  desta  negociação,  e  pela  sabedoria  e  interes- 
se verdadeiro  que  S.  M.  Catholica  tem  mostrado  para  com  os 
interesses  de  Sua  Real  Pessoa  e  da  Monarchia  Portugueza. 

V.  Ex.a  acrescentará  que  EIRei  Nosso  Senhor  Espera  e  confia 
que  pela  poderosa  Mediação  de  S.  M.  Catholica  hajão  de  se  di- 
minuir em  breve  as  difficuldades  com  as  outras  Potencias  da 
Grande  Aliança  reconhecendo  a  EIRei  Nosso  Senhor  com  a 
maior  brevidade,  como  exige  o  interesse  da  Europa.  V.  Ex.a  si- 
gnificará também  a  S.  M.  e  ao  seu  Governo,  que  EIRei  Fidelis- 
simo Nosso  Senhor  considera  este  passo  dado  por  S.  M.  Catholica 
como  importantíssimo  para  a  tranquilidade  do  Paiz. 

Para  .  Vigue  ir  a 

(N  MADRID) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos 

V.  finalmente  expressará  a  S.  M.  Catholica  que 

Nosso  Senhor  deseja  manter  e  conservar  as  estreitas  Allian» 
entre  a  Sua  Real  Coroa,  e  a  de  S.  M.  C,  e  a  mais  franca  armonia, 
e  eo:'iv>pondencia  tão  necessária  ás  relações,  que  felizmente 
subsistem  entre  os  dous  Governos.  V.  K\.  annunciará  ao 
mesmo  Soberano,  que  V.  Ex.;i  espera  em  pouco  apivsentar-ihc 
a   Carta   d'El-Rei    Nosso  Senhor,  em  que  S.  Mag.    manifesta 

"í.  Catholica  as  suas  Reaea  íntençõe        >re  tão  importantes 

umptos. 

Deofl  Guarde  a  V.  Ex."  Paço  de  Queluz  . 
de   1829.       Visconde  de  Santurem. 

VOL.  Ji 
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Para  o  Conde  da  Figueira 
(reservado  n.o  195 

(Do  Ar  eh.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Hontem  apresentou  D.  Joaquim  cTAcosta  e  Montealegre  as 
suas  Credenciaes  de  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pleni- 
potenciário de  S.  M.  Catholica  junto  a  S.  M.  Fidelíssima  El-Rei 
Nosso  Senhor,  Sendo  recebido  no  Real  Palácio  de  Queluz  com 
as  formalidades  do  costume,  o  que  participo  a  V.  Ex.a  para  seu 
conhecimento. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  d'Outubro  de 
1929=  Viscoede  de  Santarém. 

Para  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  196) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tenho  o  maior  prazer  de  communicar  a  V.  Ex.a  que  El-Rei 
>o  Senhor  Ficou  summamente  satisfeito  com  a  feliz  conclusão 
da  Negociação  do  seu  Reconhecimento  por  parte  desse  Governo, 
e  do  modo  por  que  V.  Ex.a  em  circunstancias,  tão  difficeis  se 
conduzio  perante  o  mesmo  Governo  durante  a  larga  e  assídua 
tranzacção  que  houve  para  se  obter  este  importantíssimo  resul- 
tado. * 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  15  de  Outubro  de 
Í829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(reservado  n.o  197) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr. 

io    B    V.    Hx.a    as   Cartas  inclusas  que  dirijo  por  ordem 

(TEl-Rei  Nomo  Senhor  aos  Ministros  de  S.  M.  Catholica  D.  Fran- 

leo  Calomarde,  e  í).  Manoel  Gil  Salmon,  para  que  V*  Ex.a 
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se  sirva  fazelas  chegar  aos  seus  destinos  com  a  possível  brevi- 
dade. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  Outubro  de 
1 829  =  Visco n de  de  Sa n  tarem . 

Para  o  mesmo 

(RESERVADO  N.°  198) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Acabo  de  receber  hoje  uma  Nota  do  Núncio  de  Sua  Santi-' 
dade  communicando-me  que  desde  este  momento  julga  termi- 
nada a  suspensão  das  suas  funcções  Diplomáticas  assumindo  a 
sua  qualidade  de  Núncio  de  Sua  Santidade  junto  de  S.  M.  F.ma, 
que  havia  suspendido  em  8  de  Maio  de  1828.  Apresso-me  pois 
em  communicar  esta  importante  noticia  a  V.  Ex.a  para  fazer 
d'ella  o  uso  conveniente. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  15  de  Outubro  de 
1829  =  Visco  n de  de  Santarém. 

Do    Visconde  de  Santarém  para  Tzl-7{ei  D.  Miguel 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Senhor 

Apreço-me  em  ter  a  honra  de  levar  á  Soberana  Presença  de 
V.  Mag.de  por  esta  forma  já  que  a  partida  immediata  do  correio 
para  Madrid  me  não  permitte  hir  hoje  aos  Seus  Reaes  IVs,  a 
faustosíssima  noticia  de  que  acabo  de  receber  urna  Nota  do 
Núncio  de  S.  S.de  (1)  em  que  me  declara  haver  cessado  desde  boje 

i\)  só  apresentou  as  credenciaes  no  real  paru  d'Ajuda,  em  'S>  doutubro 

de  1881,  pelo  meio  dia,  tendo  servido  (TintrodUCtOr  0  COnde  de  S.  Martinho 


(*)    O    condi-    de    S.     Martinho   chama •..;•  se   António    AlCtlMO   dr    sujiu-ira    rrcur 
Chichorro  d' Abreu  Magalhães  Cardoso  Obrai  uns  do  Qutttol  Serniche.  Morreu  cm 

um  mez  depois  da  entrada  dos  constituciouaes  em  Lisboa. 
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o  impedimento  das  suas  funcções  Diplomáticas,  reassumindo  a 
sua  qualidade  Diplomática  de  Núncio  de  S.  S.de  junto  de  Vossa 
Majestade. 

Não  me  declarando  o  mesmo  Núncio  se  tem  já  recebido  as 
necessárias  Credenciaes,  nem  tratado  de  Audiência  alguma,  não 
posso  dispensar-me  de  o  esperar  hoje  afim  de  arranjarmos 
(Taccordo  este  caso  conforme  os  usos,  e  estilos  Diplomáticos,  e 
amanhaã  visital-o  no  caso  d'elle  não  vir  como  he  d'esperar,  a 
fim  de  poder  informar  a  V.  Mag.de  circunstanciadam.te  amanhaã 
do  que  se  deverá  praticar,  e  V.  Mag.de  Resolver  na  Sua  Alta 
Sabedoria  o  que  tiver  por  mais  conveniente. 

Digne-se  V.  Mag.de  permittir  que  eu  tenha  a  honra  de  lhe  beijar 
mil  vezes  a  Sua  Real  Augusta  Mão  pela  continuação  dos  felizes 
Itados  que  vai  tendo  a  Negociação  que  V.  Mag.de  Foi  Servido 
confiar-me. 

Lisboa  15  de  Outubro  de  1829. 

Humilde  creado,  senhor,  de  V.  Mag.de  =Visconde  de  Santarém, 

Para  o    Visconde  de  Santarém 
(Do  Arck.  do  Minis t.  dos  Neg.  Extr.) 
IlL,no  e  Ex.mo  Snr. 

Neste  momento  acabo  de  chegar  do  Real  Sitio  de  S.  Lourenço, 
Geando   Sua  Magestade  Catholica  e  os  S  S  Senhores  Infantes, 

(lue  n'llI:  3a  Keal  foi  buscar  o  arcebispo  de  Petra,  com  toda 

d  om  grande  séquito  no  qual  entravam  os  carros  d'estado.  Forma- 
do paço  recebeu-os  o  commandante  da  guarda  dos  archeiros, 
(•)  e  o  conde  d'Almada  (**),  mestre  sala,  sendo  o  núncio 
«a  honras,  junto  de  I).  Miguel  que  o  mandou  cobrir-se 
■'  falia  d  entaçâo  da  credencial. 

Branco  Correia  e  Cunha  Vasconcellos  c  Sousa,  7.<>  conde  de  Pom- 

i  ommandante  dos  archeiros  e  ajudaute  d'ordens  de  D.  Miguel. 

I  d'Almada,  da  grande  família  dos  Avranches,  titulo  concedido  em  França 

impanheiro  do  infante  D.  Pedro  e  que  a  seu  lado  morreu  em 

•n  do»  seus  celebp  foi    D.   Antão  Vaz  d'Almada,  o  grande  propulssor  da 

ira  para  a  independência  de  Portugal. 
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disfructando  a  melhor  saúde  excepto,  porem,  a  Sereníssima  Senho- 
ra Princeza  que  ha  dias  sofre  bastante  incommodo  por  causa  de 
uma  nascida  em  um  pé ;  mas  felismente  nao  he  cousa  de  cuidado. 

Pelo  Despacho,  que  recebi  hoje  de  V.  Ex.a  em  data  de  10, 
vejo  que  naquelle  mesmo  dia  tinha  chegado  a  essa  Corte  o  meu 
secretario  particular  José  de  Seixas,  e  entregou  a  V.  Ex.a  os 
officios  de  que  foi  encarregado  pelo  conteúdo  deste,  e  do  que 
tive  a  honra  de  mandar  posteriormente  V.  Ex.a  ficaria  serto  que 
no  dia  11  do  corrente  fiz  entrega  da  minha  carta  credencial  e  no 
dia  14  tive  a  honra  de  me  aprezentar  na  Corte  como  Ministro 
de  S.  M.  Fidelíssima  o  Senhor  Don  Miguel  Primeiro. 

Em  a  primeira  occaziao  serei  mais  extenso  e  darei  conta  do 
que  passei  esta  manhaâ  com  o  ministro  Calomarde,  o  que  não 
faso  agora  por  que  he  a  ora  de  partir  o  Correio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.«  Madrid  16  de  Outubro  de  1829. 

Conde  da  Figueira 

Do  Conde  da  Tigueira  para  o  Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  dò  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 
III."10  c  Ex.  "'"  Snr. 

Depois  de  enviar  o  meu  officio  para  o  correio  tentei  ver 

a  na  esperança  que  chegasse  ás  mãos  de  V.  Ex."  ao  mesmo 
tempo  para  lhe  participar  o  que  me  disse  hoje  Calomarde. 

Depois  de  termos  fallado  sobre  achar-se  pela  parte  deste  go- 
verno    ultimado  o  assumpto  do  reconhecimento  (TEl-Rei  Noé 

ihor  falou-se  naa  p<  que  tínhão  mais  trabalhado  para  es 

t'im  e  então  me  disse  Calomarde  que  esperava  que  Kl-1 
Augusto  Amo  enviasse  a  D.  M.  G.  Salmon  uma  Gran-Cruz,  e  al- 
gumas mais  para  outras  pe  -  que  0  official  maior  da  sua 
cretaria  (de  Calomarde)  merecia  alguma  cousa  eu  lhe  respondi 
que  me  parecia  que  El-Rei  Meu  Augusto  Amo  não  deixaria  He 
dar  uma  demonstração  do  quanto  estava  satisfeito  di)  interesse 
que  alguns  indivíduos  tinha  tomado  pela  sua  causa  mas  que  era 
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de  esperar  que  S.  M.  C.  da  sua  parte  tãobem  contemplace  em 
cambio  a  outros  ao  que  me  respondeo  que  já  tinha  falado  para 
que  se  enviasse  a  V.  Ex.a  e  ao  duque  uma  das  condecurações  de 
Espanha  e  já  poder  anunciar  isto  mesmo  a  V.  Ex.a  oficialmente. 
Acosta  pede  com  muita  instancia  o  titulo  com  grandeza;  a  pri- 
meira parte  não  ha  dificuldade  em  se  lhe  conceder,  mas  a  se- 
cunda por  agora  não  está  decedida  S.  M.  a  conceder-lhe  esta 
graça.  Estimarei  que  V.  Ex.a  disfrute  boa  saúde  e  me  dê  muitas 
occasiões  em  mostrar  que  sou  com  a  maior  sastifação. 


De  V.  Ex.a 
Fiel  Amg.°  e  m.t°  obg.° 


Madrid  16-10-1829. 


Conde  da  Figueira 

Para  o  Visconde  d'Asseca 
(reservado  n.o  219) 

<l)o  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.J 

Tendo-se  felismente  ultimado  a  negociação  com  o  gabinete  de 
Madrid  do  reconhecimento  da  Soberania  de  S.  Mag.e  por  parte 
de  Sua  Magestade  Catholica,  apresentou  no  dia  11  do  corrente  o 
'onde  da  Figueira  as  suas  Credenciaes  de  enviado  extraordina- 
minístro  plenipotenciário  d'El-Rey  Nosso  Senhor  junto  a  S 
M.  Catholica,  è  I).  Joaquim  Acosta  a  Montelegre  entregou  igual- 
meu  nas  a  Fl-Rei  Nosso  Senhor  no  Real  Palácio  de  Queluz 

em  o  dia  14  do  corrente  com  as  formalidades  do  estilo,  ficando 
ooDocadas,  digo  collocadas,  as  armas  de  Portugal  na  casa  de  le- 
io de  Sua  Magestade  em  Madrid  no  dia  11,  e  as  de  Hespa- 
oha  I'  do  conselheiro  Acosta  no  dia  14. 

No  seguinte  dia  a   esta  ultima  apresentação  me   dirigio    o 

Núncio  Apostólico  uma  nota,  em   que  me  declarou  que  desde 

aqueile   momento   considerava  ter  cessado  o  impedimento,  e  a 

suas  Funcções  diplomáticas,  segundo  me  havia 

-  em  8  de  maio  de  1828,  pelo  que  ia  a  reassumir  a  sua 
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qualidade  diplomática  de  Núncio  Apostólico  junto  a  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  17  de  Outubro  de 
1829.  —  Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  "El-T{ei  D.  Miguel 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr .) 

Senhor 

As  noticias  do  Paquete  d'hoje  chegão  a  7  do  corrente.  Não 
adiantão  ainda  muito  quanto  ao  Gabinete  Britânico,  apesar  que 
alli  se  esperavão  com  impaciência  as  informações  de  Mackensie 
que  forão  pela  fragata.  As  do  conde  da  Ponte  continuão  a  ser 
favoráveis  da  parte  d'aquelle  Governo  e  tinha  o  m.m°  conde  tido 
na  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  uma  conferencia  com  o 
Min.°  d' Áustria  em  que  este  lhe  indicara,  em  resposta  aos  seus 
argumentos,  que  em  breve  se  concluirão  as  negociações  actuaes. 

Parece  certa  a  paz  entre  a  Rússia  e  a  Porta,  com  as  condi- 
ções que  tive  a  honra  de  mencionar  a  Vossa  Magestade. 

No  negocio  de  empréstimo  portuguez  a  cargo  do  Brasil  teve 
um  excellente  resultado  a  petição  apresentada  por  Lord  Mayor. 

Aqui  esteve  comigo  Acosta  na  sua  volta  de  Queluz,  e  seguro 
a  Vossa  Magestade  que  me  não  conformei  com  uma  interpreta- 
ção forçada  que  elle,dá  ao  despacho  instructivo  da  sua  carta, 
porque  eu  entendo-o  litteralrnente. 

Neste  sentido,   sendo  já  authorisado  por  Vossa  Magesta 
mandei  hoje  chamar  Francisco  de  Saldanha  e  lhe  ordenei  de  se 
apromptar  para  partir  para  Itália.  Este  negocio  deve  conservar- 
em muito   recato  redo,   tanto  que  tenciono  passar   , 
portes    a  Francisco  de  Saldanha,  para  os  renovar  em  caminho 
para  que  em  algumas  cortes  se  não  penetn  um  destino  fi.v 
sim  o  de  hir  viajar  para  as  diversas  cortei  da  Itália. 

Aqui  me  falou  também  Acosta  na  amnistia.  Bate  negocio  In* 
muito  grave,  e  não  he  fácil  calcular  Bi  nsequencii 
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A'   Augusta  Pessoa  de  Vossa  Magestade  Guarde  Deos  por 

e  dilatados  annos  como  todos  havemos  mister. 

noa,  17  de  Outubro  de  1829. 

Senhor 

De  Vossa  Magestade 

Humilde  creado 

Visconde  de  Santarém 


Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  220) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Com  este  Despacho  remetto  a  V.  Ex.a  uma  Carta  official, 
que  escrevo  a  D.  Francisco  de  Zea  Bermudes,  Ministro  de  S.  M. 
Catholica  nessa  Corte,  da  qual  V.  Ex.a  fará  entrega  aquelle  Mi- 
ro. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  19  de  Outubro  de 

_>9  =  Visconde  de  Santarém. 

« 

Para  o   Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Illmo  e  Ex.mo  Snr. 

imples  cumprimento  do  meu  dever,  apresso-me  em  par- 

(para  desta  informação  se  poder  servir  compe- 

e):  que  o  grande  numero  dos  Refugiados  Portuguezes 

■>,  que  estavão  em  França  nos  Depósitos  de 

Lavai  &;  nâo  querendo  sugeitar-se  á  divisão  em  pe- 

que  o  Governo  Francez  com  muita  razão  e  co- 

'>  de  lhes  havia  intimado:  projectão  embarcar 

'rn  por  Ostende  reunir-se  a  outros  muitos  de  seus 

^te  Reino  em  o  Deposito  de  Bruges  e 
»ito  de  Oeten 
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Tendo  muitas  e  bem  fundadas  razões  de  crer  que  toda  esta 
reunião  não  só  tende  a  reforçar  a  Rebelião  da  Ilha  Terceira, 
porem  a  revolucionar  também  as  outras  Ilhas  dos  Açores,  estou 
empregando  todos  os  meios  ao  meu  alcance  para  a  impedir,  e 
obstar  as  mui  .transcendentes  consequências  que  huma  revolu- 
cionaria força  tão  reunida  pode  produsir  contra  o  socego  publico 
de  Portugal  e  da  mesma  Hespanha,  porque  as  Canárias  entrão 
no  mesmo  infernal  plano,  assim  como  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  e 
mesmo  Reino  de  Angola  igualmente. 

Taes  são  as  vistas  gigantescas  que  a  Facção  imaginou  e  o 
Grande  «Comité  Directeur»  não  deixará  de  appoyar;  vistas,  em 
fim,  que  tentão  realizar  formando  de  todas  ou  parte  destas  Ilhas 
huma  confederação  que  offerecem  pôr  debaixo  do  protectorado 
da  Rússia  como  vai  ficar  a  Grécia  e  já  estão  as  Ilhas  Jónicas 
a  respeito  da  Inglaterra. 

Em  taes  circunstancias  julguei  dever  requerer  ao  Ministro  de 
S.  M.  Catholica  aqui  acreditado  a  única  efficaz  cooperação  e 
auxilio  que  podia  encontrar  e  que  os  recíprocos  interesses  da 
Hespanha  nos  offerecem  neste  cazo. 

Em  consequência:  O  zelo  e  a  prespicacia  do  dito  Ministro,  ao 
facto  de  todo  este  plano  revolucionário,  excedendo  mesmo  talvez 
de  alguma  sorte  as  suas  instrucções',  dirigio  a  este  Governo 
huma  Nota  muito  enérgica  exigindo  que  a  projectada  reunião 
se  não  consentisse  neste  Reino  infringindo-se  de  contrario  com 
tão  evidente  hostilidade  contra  Portugal,  a  neutralidade  até 
agora  conservada,  e  alterando  contra  a  Hespanha  ainda  que  in- 
directamente, a  conservação  mui  dezejada  da  boa  harmonia,  que 
tem  substido  entre  os  dons  Governos. 

Á  vista  do  refferido  que  o  dito  Ministro  communica  ao  seu 
Governo  por  esta  mesma  via  V.  não  deixará  de  julgar 

iido  penso  que  importa  muito  ao  Real  Serviço  de  El-Rey 
Xosso  Senhor,  que  o  Governo  de  S.  M.  Catholica  não  só  appro- 
ve  e  louve  este  passo  do  seu  Ministro  aqui,  mas  também  que  o 
autorise  a  insistir  por  toe  .  e  a  reclamar  iner^icamente 

contra   esta    reunião   tão    hostil    a   Portugal    como    a    Hespanha. 

Deos  Guarde  a  V.  K\.  Bruxellas  *)  i\r  Outubro  de  1829.= 
Visconde  <lv  CanelL 
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Para  o  Conde  da  Tigueira 
(reservado  n.o  199) 

{Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

0  reconhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  por  parte  desse  Go- 
verno depois  de  haver  a  Inglaterra  accedido  á  sua  antecipação  ás 
outras  Potencias,  os  termos  em  que  os  Ministros  Britannicos  se 
irão  neste  importantíssimo  passo  dado  pela  Hespanha  ofe- 
rece resultados  immediatos  os  mais  favoráveis,  e  interessantes 
para  em  breve  se  obter  igual  reconhecimento  por  parte  de  algu- 
mas Potencias,  que  imitavão  o  exemplo  desse  Governo. 

Todas  as  communicaçôes  que  ultimamente  tem  chegada  a  este 
Ministério  annuncião  esta  proximidade. 

A  Corte  de  Roma,  apesar  de  ainda  em  28  de  Julho  ultimo 
continuar  com  extraordinária  tenacidade  em  não  mostrar  a  mais 
leve  apparencia  de  seguir  o  exemplo  de  qualquer  outra  Poten- 
cia, fazendo  ao  Marquez  de  Lavradio  propostas  que  por  sua  es- 
pantosa natureza  forão  por  elle  regeitadas,  como  V.  Ex.a  conhe- 
■rá  da  copia  N.°  1,  que  lhe  transmitto  como  este  Despacho,  não 
deixa  agora  de  se  apressar  em  adiantar  a  sua  decisão. 

0  passo  dado  pelo  Núncio  Apostólico  neste  Reino,  de  que  V. 
Kx.    conhecerá  mais  exactamente  da  copia  N.°  2,  ainda  que  sum- 
mamente  irregular  pela  falta  de  suas  Credenciaes  do  actual  Pon- 
tífice, que  o  acereditem  junto  d'El-Rei  Nosso  Senhor  mostra  que 
Governo  não  deverá  tardar  em  dar  este  passo. 

aumentos  do  actual  Gabinete  Francez  são  a  V.  Ex.a  co- 

nheeidos  pelas  communicaçôes  que  lhe  fez  esse  Ministro  dos  Ne- 

angeiros.   As   ultimas  conferencias  que  o  Conde  da 

mi  tido  com  o  Príncipe  de  Polignac  lhe  tem  mostrado  que 

pielle  Governo  deseja  cfficazmente  concluir  a  negociação  com 

P1  ^conhecendo  a  Bl-Rei  Nosso  Senhor,  subordinando  com- 

tudo  «Ma  decisão  ao  accordo  com  a  Gram-Bretanha,  como  V.  Ex.a 

Opia  n."  ?>. 

de  Berlim  e  de  Sardenha  virão  o  negocio  dos 
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Direitos  d'El-Rei  Nosso  Senhor  á  Coroa  destes  Reinos  desde  o 
primeiro  dia  com  a  maior  clareza.  Entre  este  ultimo  e  o  de  Vien- 
na  existio  mesmo  uma  correspondência  controversa  do  Conde  de 
La  Tour  com  o  Príncipe  de  Metternich,  e  aquella  Corte  sentio  em 
extremo  ver-se  obrigada  a  seguir  ostensivamente  a  politica  das 
Grandes  Potencias  depois  de  haver  El-Rei  Nosso  Senhor  subido 
ao  Throno  de  seus  Augustos  Predecessores. 

A  politica  do  primeiro  destes  Gabinetes,  o  de  Berlim,  he  a  V. 
Ex.a  sobejamente  conhecida  pela  transacção  que  lhe  tenho  com- 
municado  em  outros  Despachos,  que  lhe  tenho  dirigido. 

Quanto  ao  Gabinete  de  Vienna,  qualquer  que  seja  a  sua  ver- 
dadeira politica  intensiva,  as  ultimas  communicações  coincidem 
todas  em  que  nestes  últimos  tempos  deseja  esse  esforço  ostensi- 
vamente para  que  a  Inglaterra  conheça  por  sua  parte  em  nosso 
favor  esta  importantíssima  negociação,  como  V.  Ex.a  reconhecerá 
da  resposta  do  Conde  d'Appony,  Embaixador  da  Áustria  em  Pa- 
ris, ao  Conde  da  Ponte  no  dia  28  de  Setembro  passado  (copia 
N.°  4),  e  do  que  o  Conde  d'Oriolla  passara  em  Berlim  com  o  Conde 
de  Lebzeltern  em  26  daquelle  mez,  que  lhe  transmitto  na  copia 
N.°  5,  explicações  que  coincidem  com  os  officios  do  Visconde  de 
Asseca  da  mesma  época  em  que  refere  que  o  Príncipe  de  Met- 
ternich havia  dito  á  Inglaterra  que  era  necessário  reconhecer  El- 
Rei  Nosso  Senhor. 

O  Gabinete  de  S.  Petersbourgo,  alem  das  repetidas  declara- 
ções, que  tendo  sido  feitas  pelo  Conde  de  Nesselrode,  e  pelo  Sena- 
dor Divon,  de  que  S.  M.  o  Imperador  da  Rússia  não  será  o  ultimo 
Soberano  em  reconhecer  a  El-Rei  Nosso  Senhor,  tem  dado  pleno 
-entimento  a  todos  os  princípios  expendidos  pela  Corte  de 
Berlim  na  Memoria  que  foi  communicada  aquella  Corte,  e  de  que 
V.  Ex.:i  tem  conhecimento  na  transacção  de  ('onde  d'OriolL 
de  Rafael  da  Cruz  Guerreiro,  que  também  enviei  a  V.  I  ml 


■1)  Victor  Amadeu  Sallier,  ronde  de  La  Tour,  entrou  em  to 
contra  a  França,  na  [talia,  oa  Áustria,  Sicília,  oa  Hespanha  <i  ao  Delpbinado. 
Bateu  oa  constituei  lenha  n<>  Congreaai 

;ido  oomeado  marechal  e  occupando  o  <\tr<;o  de  minlf 

• 
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será  a  V.  Kx. '  o  reconhecer  pelo  que  lhe  refiro  que  parece  acha- 
rem-se  todas  as  Grandes  Potencias  concordes.  Io  nos  Direitos  de 
Kl-Rei  Nosso  Senhor.  2.°  na  necessidade  de  se  effectuar  o  seu 
onhecimento  por  parte  das  mesmas  Cortes.  Dous  obstáculos 
parece,  comtudo,  terem-se  opposto  ao  ultimatum  desta  gravíssi- 
ma negociação  por  parte  daquelles  Gabinetes. 

1.     -A  difficuldade  que  a  cada  uma  se  apresentava  de  reco- 
nhecer isoladamente  de  antecipar-se. 

2.°  —  A  indecisão  da  Grãa-Bretanha,  a  cujo  Gabinete  todas 
Potencias  Continentaes  tinhão  deixado  a  iniciativa  neste  nego- 
e  subordinado  de  alguma  maneira  a  sua  politica  neste  ponto. 
Ao  Gabinete  de  Madrid,  e  a  Sabedoria  de  S.  M.  Catholica  es- 
tava reservado  o  quebrar  o  primeiro  obstáculo,  e  promover  com 
reconhecimento  antecipado  por  uma  parte  o  seguirem  as  outras 
Potencias  o  seu  nobre  exemplo.  Excitar  pois  o  Governo  Britan- 
nico,  cuja  administração  he  cheia  de  probidade  de  boa  fé,  e  está 
na  mais  intima  alliança  com  a  Hespanha,  a  sahir  da  indecisão  em 
que  se  acha,  he  inquestionavelmente  um  ponto,  ou  antes  uma 
base,  que  no  momento  actual  se  deve  estabelecer  por  parte  desse 
Governo  e  pela  sua  Mediação  seguindo  em  Londres  com  o  mes- 
mo affinco  e  energia  como  até  agora  o  fez,  para  obter  o  assen- 
timento daquelle  Governo  do  Reconhecimento  por  parte  de  S. 
tthoiica  e  para  que  se  decida  aquelle  Governo  a  reconhecer 
El-Rei  Nosso  Senhor. 

Ao  mesmo  tempo  que  as  primeiras  considerações  feitas  sobre 

a  transacção  das  diversas  Cortes  da  Europa,  no  ponto  de  que  se 

ladião  o  estabelecer-se  agora  aquella  base,  sobre  o 

qual  esse  Governo  tanto  tem  já  negociado  com  o  Gabinete  Bri- 

on vem  prevenir  que  uma  tal  hesitação  pode  continuar 

fer  a  decisão  de  outras  Potencias  depois  do  exemplo  da 

íicspan! 

iltima  consideração  convinha  excitar  a  cada  uma 

Continentaes  a  que  pela  sua  independência  natu- 

iiiella  resolução  mais  prompta  seguindo  o  exem- 

P1  helecendo  uma  negociação  directa  com  cada 

onduzisse  a  ultimar  por  sua  parte  esta  gra- 
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Geralmente  se  reconhece  que  este  momento  he  o  mais  favo- 
rável para  sahirem  as  Cortes  Alliadas  do  labyrinto  de  embaraços, 
em  que  a  chamada  questão  Portugiíeza  as  collocara. 

Esta  feliz  opportunidade  hé  tão  palpável,  que  o  mais  medío- 
cre conhecimento  da  politica,  e  da  negociação,  persuadiria  a  apro- 
veital-a  instantemente. 

A  sahida  da  Princeza  a  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria  da  Europa, 
a  quebra  de  todos  os  empenhos,  de  todas  as  propostas  que  po- 
derião  ter  sido  feitas  a  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  a  sua  decla- 
ração solemne  feita  ás  Camarás  reunidas  em  Cortes  de  que  ja- 
mais transigiria  com  El-Rei  Nosso  Senhor,  a  escandalosa  declaração 
do  Marquez  de  Barbacena  devem  sobejamente  convencer  as  Cor- 
tes Alliadas,  quando  não  fossem  os  outros  exuberantes  funda- 
mentos, que  deverão  ao  Throno  Portuguez  El-Rei  Nosso  Senhor, 
de  que  o  momente  actual  hé  o  mais  opportuno  para  esta  immediata 
conclusão  da  negociação. 

Debaixo  destas  considerações  convém  que  V.  Vx.:i  haja  de 
persuadir  esse  Governo  a  continuar  as  suas  fortes  instancias  com 
a  Inglaterra  para  se  effectuar  por  parte  daquelle  Governo  o  re- 
conhecimento de  S.  Mag/  oeste  momento  o  mais  opportuno  que 
tem  apresentado  a  negociação  actual. 

No  caso  porém  de  continuar  a  resolução  daquelle  Governo  V. 
Kx.a  deverá  mover  esse  Governo  a  instar  com  os  Gabinetes  das 
Potencias  Continentaes  afim  de  se  ultimar  por  parte  década  uma 
esta  tão  importante  DOgociaçâo. 

Deos  guarde  a  V.  ExA  Paço  de  Mafra,  22  de  Outubro  d 
—  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  Jj  "Figueira 

^RESERVADO   X.°  '200J 

í/)o  Areh.  do  Min.  xtr.) 

Na  conformi  ••  esc*  ría  \  ao  meu  Despacho 

•Tvado  N.°  194,  envio  ;i  V.  I  .n<i  Carta  do  Gabinete  d'Kl- 

Rei  N'         ienhor  pai  I.  Catholi 
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V.  Ex.a  fará  entrega  da  referida  Carta  nas  mãos  de  S.  M.  Ca- 
tholica  na  forma  uzual. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  22  de  Outubro  de 
1 N29  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Mesmo 
(RESERVADO  N.o  201) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  de  V.  Ex.a  marcados  com  os 
157  e  158,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Co- 
nhecimento d'El-Rei  Nosso  Senhor,  Sua  Mag.e  ouvio  com  inte- 
resse a  communicação,  que  faz  no  primeiro  d'aquelles  officios  da 
sua  recepção  por  S.  M.  Catholica,  e  approva  plenamente  as  ex- 
pressões de  que  V.  Ex.a  se  sérvio  para  com  aquelle  Monarcha. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  22  de  Outubro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 


Do  Conde  da  Ponte  para  o   Visconde  de  Santarém 

(Do  Arch.  do  Minist  dos  Neg.  Extr.) 

III.™  e  Ex.mo  Snr. 

O  Embaixador  d' Áustria  tendo  recebido  hum  correio  de  Ma- 
drid trazendo-lhe  a  noticia  do  Reconhecimento  de  Sua  Magestade 
pelo  Governo  H(ispanhol,  veio  participar-me,  e  entrando  em  ma- 
rte assumpto,  me  declarou  ser  o  desejo  de  todos  os 
abar  quanto  antes  os  Negócios  de  Portugal. 
rio-me  o  que  tinha  passado  n'esse  mesmo  dia  com  o*Em- 
-sia,  o  qual  lhe  tinha  declarado  ser  a  sua  opinião 
M  que  a  d'elle  Conde  de  Appony,  a  qual  me  passava  a 

etio-me  então  o  que  já  ha  tempos  me  tinha  dito,  relativo 
a  não  haver  meio  de  se  concluírem  os  nossos  Negócios  por  meio 
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de  um  arranjamento  com  o  Brazil,  visto  o  Imperador  ter  feito 
retirar  sua  Filha,  em  consequência  do  que  não  podia  a  Europa 
deixar,  digo  deixar  de  acabar,  quanto  antes  a  questão  do  Reco- 
nhecimento de  S.  Magestade,  mas  tendo  todos  os  Portuguezes, 
que  se  declararam  pelo  imperador  do  Brazil,  seguido  essa  opi- 
nião, em  virtude  do  Reconhecimento  que  a  Europa  tinha  feito  na 
Pessoa  do  Imperador,  como  Rei  de  Portugal  não  podião  as  Po- 
tencias por  sua  honra  reconhecer  a  Soberania  de  El-Rei  Nosso 
Senhor,  sem  primeiro  obter  hum  acto  pelo  qual  Sua  Magestade 
declare  hum  esquecimento  de  tudo  quanto  se  tem  passado,  res- 
tituindo ao  marquez  de  Palmella,  e  a  todos  os  que  o  seguirão  na 
mesma  opinião,  os  seus  bens,  e,  dando-se,  emfim,  uma  Amnistia 
Geral  a  todos  os  Portuguezes  emigrados;  accrescentou  que  elle 
sabia  muito  bem  haverem  muitos  que  decerto,  ainda  que  amnis- 
tiados, não  voltarião  a  Portugal  tão  cedo  mas  para  mais  segu- 
rança se  poderia  declarar  no  acto  acima  mencionado,  a  condição 
de  elles  não  voltarem  a  Portugal  por  hum  espaço  de  tempo  que 
S.  M.  julgasse  conveniente. 

Eu  respondi  ao  Embaixador  pouco  mais  ou  menos  como  te- 
nho respondido  ao  Príncipe  de  Polignac ;  e  quando  tinha  finali- 
sado  a  minha  resposta,  me  disse  o  Embaixador,  que  a  maior  ou 
menor  brevidade  n'este  Negocio  dependia  hoje  unicamente  do 
Governo  Portuguez,  pois  logo  que  elle  se  prestasse  a  fazer  o  que 
se  exigia,  tudo  seria  concluído,  e  a  Europa,  principalmente  depois 
do  exemplo  dado  pela  Hespanha,  desejaria  acabar  tudo  quanto 
antes. 

Conto  informei  a  V.  Kx.  •  ultimamente  tendo-me  o  Príncipe  de 
Polignac  declarado  não  tratar  mais  da  nossa  questão,  sem  que 
El-Rei,  Seu  Amo,  lh'o  ordenasse,  pareceo-me  conveniente  fallar 
a  alguém  que  tivesse  a  confiança  (FEl-Rei  afim  (Tinformar  Sua 
Magestade  do  estado  dos  nossos  Negócios  dirigi-me,  pois,  ao  Du- 
que de  Luxembourg,  (1)  O  qual,  alem  de  ter  a  confiança  de 
Mag.  hé  mui  ligado  COO]  o  Príncipe  de  Polignac,  e  be  cunhado  do 
Duque  de  Lavai,  hoje  Embaixador  em  Londre- 

d    0  ultimo  duque  deste  titulo  foi  Luiz  Eduardo  José  «t»'  Montmon 
Luxemburgo,  par  de  França  e  que  morreu  em  l~ 
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O  Duque  mostrou-se  o  mais  interessado  no  Reconhecimento 
(TEl-Rei,  entretanto  repetio-me  o  mesmo  que  o  Príncipe  do  Polig- 
!kh-.  e  o  Embaixador  d' Áustria  me  tinhão  communicado,  e  jul- 
gava ser  o  único  meio  de  tudo  se  concluir  o  prestar-se  S.  Mag.e 
ao  que  se  lhe  propõem  sobre  os  Refugiados,  d.eclarou-me  mais,  o 
Duque,  ser  muito  conveniente  acabar  este  negocio  antes  da  reu- 
nião das  Camarás  em  França,  pois  no  caso  contrario  levaria  de- 
mais tempo. 

5ta  opinião  do  Duque  concorda  com  a  que  informei  V.  Ex.a 
no  meu  Reservado  N.°  149,  relativo  a  ter  o  Príncipe  de  Polignac 
arranjado  tudo  de  modo  que  Sua  Magestade  fosse  reconhecido 
no  mez  de  Janeiro. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  a  copia  do  officio,  que 
julguei  bom  escrever  ao  Visconde  de  Canellas. 

Participei  aos  nossos  Ministros  nas  differentes  Cortes  o  feliz 

ntecimento  de  ter  a  Hespanha  reconhecido  a  Sua  Magestade 
El-Rei  Nosso  Senhor. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Paris  em  23  d'Outubro  de  1829. 

Conde  da  Ponte 


para  o  Yisconde  de  Santarém 

(RESERVADO  N.o  151  i 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  J^eg.  Extr.) 

III.""  e  Ex.mo  Snr.  —  Tinha-se  podido  obter  do  Governo  de 
ío  dos  Depósitos  dos  Refugiados,  quando  che- 
fe o  Marquez  de  Palmella,  e  preferio  embarcar  os  Re- 
in   lugar  de  os  deixar  dispersar,  neste  caso  vio-se  o 
dade  de  se  não  poder  oppôr  á  sua 
Mhida  mafi  de  impedir  que  elles  fossem  de  França  em  direitura 
torto  Pbrtuguez  por  assim  o  ter  promettido. 

ia  disto  julga-se  terem  os  mesmos  Refugiados 
ende,  o  que  me  apresso  a  participar  a  V.  Ex.a 
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afim  de  tomar  as  medidas  que  julgar  opportunas  em  similhante 
caso. 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.a  que  tenha  a  certeza  de  ter  o  Embai- 
xador de  Hespanha  nesta  Corte  escripto  ao  Ministro  Hespanhol 
em  Bruxellas  sobre  este  assumpto. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a,  Paris  22  de  Outubro  de  1829. 

Ponte 

Para  o  Visconde  d'Jlsseca 
(reservado  n.o  221) 

(Do  Arch.  do  Mini  st  dos  Neg.  Extr.) 

Pelo  ultimo  Paquete  recebi  os  officios  de  V.  Ex.a  n.os  111,  e 
112  da  série  reservada,  os  quaes  tive  a  honra  de  levar  ao  Sobe- 
rano Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Sua  M.e  ficou  ao  facto  da  boa  direcção,  que  se  deu  ao  negocio 
do  Empréstimo  Portuguez  a  cargo  do  Brazil,  e  se  dignou  Appro- 
var  planamente  o  modo  com  que  V.  Ex.a  tem  buscado  promover 
o  bom  resultado  delle.  A  resposta  de  Lord  Aberdeen  ao  Lord 
Mayor  interessou  também  a  Sua  Mag.e  pelos  termos  em  que 
aquelle  Ministro  se  expressou. 

V.  Ex.a  pode  assegurar  a  Lord  Aberdeen  que  já  estão  passa- 
das as  ordens  para  não  irem  para  esse  Paiz  mais  Hespanln 
refugiados  dos  que  se  achão  nos  deposito ;  .leste  Reino. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a,  Paço  de  Qu<  iu  em  24  d'Outubro  de 
1829=  Viscxxnde  de  Santarém. 

Para  c  Conde  da  "Figueira 

(RESERVADO  M.o  202) 

Do  Arch.  do  MUliêt  ■/.  h.xtr.) 

Recebi  ultimamente  os  officios  áv  Y.  K\.    marcados  com  <»> 
159   e   160,   os   quaes   tive   a   honra  (!♦*  Irvar  ao    S  ino 

Conhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

Vol.  II  41 
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S.  Mag.e  approvou  plenemente  o  passo  que  V.  Ex.a  deo  visi- 
tando os  outros  Membros  do  Corpo  Diplomático  na  forma  usual. 

As  Cartas  de  S.  A.  A.  R.  a  Ser.ma  Princeza  D.  Maria  Thereza 
e  a  encomenda  forão  levadas  aos  seus  Altos  destinos. 

O  faustissimo  dia  26  foi  passado  em  a  maior  alegria  e  no 
mais  completo  socego. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Mafra  em  28  d'Outubro  de 
1829  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Conde  da  Tigueira 

(RESERVADO  N.o  137) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Ex.a  a  copia  inclusa  do  Decreto  de  24  do  cor- 
rente, pelo  qual  Foi  El-Rei  Nosso  Senhor  Sereníssimo  Concedeo 
um  privilegio  exclusivo  por  tempo  de  dez  annos  para  o  estabe- 
lecimento de  Diligencia  de  Carruagem  entre  Aldegalega  e  Bada- 
joz, e  vice-versa,  nos  termos  que  no  mesmo  Decreto  se  contem. 

A  Francisco  de  Paula  Gomes  Rollo,  que  representa  aqui  a 
Companhia  e  que  solicitava  este  privilegio,  remetti  copia  do 
referido  Decreto,  afim  de  que  o  communicasse  á  Companhia,  e 
vou  transmitti-lo  aos  differentes  Ministros  para  que  por  cada  um 
delles  se  lhe  dê  a  execução  na  parte  que  lhe  pertence. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  28  d'Outubro  de 
Visconde  de  Santarém. 

Vara  o  Conde  dçi  Figueira 

(RESERVADO  N.°  211) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr) 

Pelo  Correio  de  terra  recebi  o  officio  de  V.  Ex.a  marcado  com 

o  n.     1  rado,  o  qual  tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano 

mento  d'El-Rei  Nosso  Senhor. 

bre  o  que  V.  Kx.1  me  diz  neste  seu  officio  acerca  do  Mi- 

i  d  ente  nessa  Corte,  communico  a  V.  Ex.a 
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para  sua  prevenção  o  seguinte,  que,  me  escreveo  o  Conde  de 
Oriola  no  seu  Despacho  n.°  253  reservado,  da  data  de  2  de 
Setembro  ultimo : 

«Sobre  os  nossos  negócios  he  mui  pouco  o  que  esta  Corte 
«sabe  pelo  seu  Ministro  em  Londres,  que  sempre  os  encarou  em 
«sentido  opposto  aos  nossos  interesses.» 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  d'Outubro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.o  223) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extt.) 

Tive  a  honra  de  levar  ao  Soberano  Conhecimento  d'El-Rei 
Nosso  Senhor  os  officios  de  V.  Ex.a  ultimamente  recebidos,  e 
marcados  com  os  N.os  113,  114,  e  115,  e  as  participações,  que  os 
acompanhavâo. 

Quanto  ao  que  forma  a  matéria  do  §  2.°  do  seu  N.°  113 
acerca  dos  Hespanhoes  refugiados,  que  não  sahiram  deste  Paiz, 
já  communiquei  a  V.  Ex.a  a  ultima  resolução  do  Governo  de 
S.  M.  de  não  permittir  que  partão  mais  dos  refugiados  Hespa- 
nhoes para  Inglaterra. 

Quanto  porem  ao  que  V.  Ex.a  me  diz  naquelle  officio  de  se 
ter  abstido  de  procurar  Lord  Aberdeen,  e  as  reflexões,  que  a 
esse  propósito  faz,  julgo  conveniente  dizer  a  V.  Ex.a  que  muda- 
rão consideravelmente  as  circunstancias  com  que  V.  Kx.1  me 
escreve  no  seu  officio  N.°  115  acerca  daquelle  Ministro,  e  da  lin- 
goagem  conciliadora,  em  que  elle  lhe  faltou  na  ultima  confe- 
rencia. 

Por  este  Paquete,  conjunctamente  com  este  Despacho,  n 
bera  V.  Ex.a  a  copia  de  outro,  que  dirigi  ao  Conde  da  Figueira 
BObre   a  necessidade  de  ser  continuada  vigorosamente  a   ih 
ciarão  do  Reconhecimento  d'El-Rei  Nosso  Senhor  pelas  outa 
Potencias. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  cm  :)1  de  Outubro  de 
1829      Visconde  de  Santarém. 
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Para  o  Visconde  d'Asseca 

(RESERVADO   N.o  522) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo  tido  a  honra  de  communicar  a  El-Rei  Nosso  Senhor  o 
que  V  Ex.a  me  escreveo  sobre  o  arbítrio  que  tomou  de  estabe- 
lecer uma  communicaçáo  com  a  Esquadra  de  S.  Mag.e  que  se 
acha  bloqueando  a  Ilha  Terceira,  Foi  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
Servido  não  só  approvar  plenamente  esta  medida  sugerida  pelo 
zelo  de  V.  Ex.a  mas  também  authorisa-lo  a  continuar  a  empre- 
gar aquelle  meio  tão  importante  para  se  evitar  a  entrada  de 
Navios  neutros,  que  se  dirigem  áquella  Ilha. 

V.  Ex.a  fica  em  consequência  authorizado  a  lançar  na  Folha 
despezas  a  quantia  que  despendeu  com  esta  medida. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a,  Paço  de  Queluz  em  31  d'Outubro  de 
29.  —  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Visconde  d'Asseca 

(reservado  n.°  226) 

(Do  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Tendo    levado    ao    Soberano   Conhecimento   de    S.  Mag.e  o 

officio  de   V.   Ex.a,   marcado  com  o  N.°  115  da  serie  reservada, 

em   que   V.  Kx.'   refere  o   que  passara  com  Lord  Aberdeen  na 

inferência  do  dia  17  do  Corrente,  Foi  o  Mesmo  Augusto 

ÍKwr  servido  não  só  approvar  o  modo  porque  V.  Ex.a  conven- 

nquelle  Ministro  sobre  as  difficuldades  em  que  se  achava 

mo  de  Sua  Mag.'  tendo  que  luctar  contra  duas  opposições 

Pectuar  o  reconhecimento  das  Potencias 

opa,  mas  também  por  um  sentimento  da  Sua  Real  Consi- 
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deração  pelo  Governo  Britânico  de  mandar  levantar  o  sequestro 
imposto  nos  bens  do  Noble,  Pai  (1). 

V.  Ex.a,  pois,  em  consequência  deste  Despacho  deverá  parti- 
cipar esta  communicaçâo  a  Lord  Aberdeen,  significando-lhe  que 
hoje  mesmo  passo  ao  Ministério  da  Justiça  as  mais  terminantes 
ordens  a  este  respeito. 

Previno  ultimamente  a  V.  Ex.a  que  hoje  mesmo  faço  official- 
mente  esta  communicaçâo  a  M.r  Mackensie. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  d'Outubro  de 
1829  =  Visconde  de  Santarém. 

Para  o  Yisconde  d'Asseca 

(reservado  x."  227 

íDo  Arch.  do  Minist.  dos  Neg.  Extr.) 

Remetto  a  V.  Kx.  a  folha  do  Livro  da  Sociedade  Medico- 
Botanica  de  Londres,  com  a  Real  Assignatura  de  S.  M.,  afim  de 
ser  entregue  á  mesma  Sociedade. 

D.á  G.e  a  V.  Ex.a  Paço  de  Queluz  em  31  d'Outubro  de  1829= 

onde  de  Santarém. 


Fim  do  segundo  vo, 


(1)  Tinha  o  seu  MClipb  rua  dos  Inglezi  81. 
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